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T  R  A  T  ADO 

D  E 

POLICIA  MEDICA. 


TRATADO 


D  E 

POLICIA  MEDICA, 

NO  QUAL  SE  COMPREHENDEM  TODAS  AS  MATÉRIAS  ,  QUE  PODEM 
SERVIR  PARA  ORGANIZAR  HUM  REGIMENTO  DE  POLICIA  DA 
SAUDE,  PARA  O  INTERIOR  DO  REINO  DE  PORTUGAL', 

OFFERECIDO 

A’  ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS 
DE  LISBOA 
PELO  SEU  SOCIO 

josf:  PINHEIRO  DE  FREITAS  soares, 

Membro  da  Junta  da  Saude. 


LISBOA 

NA  TYPOGRAFIA  DA  ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS. 

I  8  I  8. 

Com  licença  de  SUA  MAGEST ADE. 


i2USt> 


LIBRAM 

'S+thxé 


ARTIGO 

EXTRAHIDO  DAS  ACTAS 

D  A 

ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS 

D  A 

SESSÃO  DE  6  DE.  NOVEMBRO  DE  1 8 1 7. 


D 


Etermina  a  Academia  Real  das  Sciencias , 
que  0  Tratado  de  PoJicia  Medica  ,  que  lhe  foi  apre¬ 
sentado  pelo  seu  Socio  josé  Pinheiro  de  Freitas 
Soares  ,  e  que  foi  julgado  digno  da  luz  publica , 
se  imprima  á  sua  custa ,  e  debaixo  do  seu  Privi¬ 
legio. 


José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva, 
Secretario  da  Academia. 
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IlLu  a  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem :  Que  haven- 
do-me  representado  a  Academia  das  Sciencias  estabelecida  com  Per¬ 
missão  Minha  na  Cidade  de  Lisboa,  que  comprehendendo  entre  os  ob- 
jectos  ,  que  fórmão  o  Plano  da  sua  Instituição  ,  o  de  trabalhar  na 
composição  de  hum  Diccionario  da  !  iiigoa  Portugueza ,  o  mais  com¬ 
pleto  que  se  possa  produzir  ;  o  de  compilar  em  boa  ordem ,  e  com 
depurada  escolha  os  Documentos  ,  que  podem  il lustrar  a  Historia  Na¬ 
cional ,  para  os  dar  á  luz  ;  o  de  publicar  em  separadas  Collecções  as 
Obras  de  Litteratura,  que  ainda  não  forão  publicadas;  o  de  instaurar 
por  meio  de  novas  Edições  as  Obras  de  Auctores  ~de  merecimento  , 
e  cujos  Exemplares  forem  muito  antigos,  ou  se  tiverem  feito  raros; 
o  de  trabalhar  exacta  e  assiduamente  sobre  a  Historia  Litteraria  des¬ 
tes  Reinos;  o  de  publicar  as  Memórias  dos  seus  Socios ,  das  quaes  as 
que  contiverem  novos  descobrimentos ,  ou  perfeições  importantes  ás 
Sciencias ,  e  boas  Artes  serão  publicadas  com  o  titulo  de  Memórias  da 
Academia,  ficando  as  outras  para  servirem  de  matéria  a  separadas,  e 
distinctas  Collecções,  nas  quaes  se  dê  ao  publico  em  Extractos  e  Tra- 
ducções  periodicamente  tudo,  o  que  nas  Obras  das  outras  Academias, 
e  nas  de  Auctores  particulares  houver  mais  proprio,  e  digno  dalnstruc- 
«rão  Nacional;  e  finalmente  o  de  fazer  compor,  e  publicar  hum  Mappa 
Civil  e  Litterario ,  que  contenha  as  noticias  do  nascimento  ,  empre¬ 
gos  ,  e  habitações  das  Pessoas  principaes ,  de  que  se  compõem  os  Esta¬ 
dos  destes  Reinos ,  Tribunaes ,  ou  Juntas  de  Administração  da  Justi¬ 
ça  ,  Arrecadação  de  Fazenda,  e  outras  particulares  noticias,  na  con- 
i  for- 
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formidade  do  que  se  pratica  em  outras  Cortes  da  Europa:  E  porquê 
havendo  de  ser  summamente  despendiôsas  ,  tantas,  e  tão  numerosas 
as  Edições  das  sobreditas  Obras,  seria  facil  que  a  Academia  se  arris¬ 
casse  a  baloar  a  importante  despeza  ,  que  determina  fazer  nellas;  se 
Eu  nao  Me  dignasse  deÇ  privilegiar  as  suas  Êdições,  para  que  se  lhe 
não  contrafizessem,  nem  se  lhe  reimprimissem  contra  sua  vontade, 
ou  mandassem  vir  de  fópa  impressas,  em  detrimento  irreparável  da  re¬ 
putação  da  mesma  Academia ,  e  das  consideráveis  sommas  que  nellas 
deverá  gastar  :  Ao  que  tudo  Tendo  consideração,  e  ao  mais  que  Me 
foi  presente  em  Consulta  da  R.eal  Meza  Censória,  á  qual  Commetti  o 
exame  desta  louvável  empreza  ;  Querendo  animar  a  sobredita  Aca¬ 
demia  ,  para  que  reduza  a  effeito  os  referidos  uteis  objectos ,  que  o  es¬ 
tão  sendo  da  sua  applicação  :  Sou  Servida  Ordenar  aos  ditos  respeitos 
o  seguinte: 


Hei  por  bem,  e  Ordeno,  que  por  tempo  de  dez  annos ,  conta¬ 
dos  desde  a  publicação  das  Edições,  sejão  privilegiadas  todas  as  Obras, 
que  a  sobredita  Academia  das  Sciencias  fizer  imprimir  e  publicar;  pa¬ 
ra  que  nenhuma  Pessoa  ou  seja  natural ,  ou  existente ,  e  moradora  nes¬ 
tes  Reinos  as  possa  mandar  reimprimir,  nem  introduzir  nelles,  sendo 
reimpressas  em  Paizes  Estrangeiros  :  debaixo  das  penas  de  perdimento 
de  todas  as  Edições  que  se  fizerem ,  ou  introduzirem  em  contravenção 
deste  Privilegio,  as  quaes  serão  apprehendidas  a  favor  da  Academia  ; 
e  de  duzentos  mil  reis  de  condemnação  ,  que  se  imporá  irremissivel- 
mente  ao  transgressor,  e  quisera  appl içada  em  partes  iguaes  para  o 
Denunciante ,  e  para  o  Hospital  Real  de  S.  José, 

Exceptuo  porém  da  generalidade  deste  Privilegio  aquelles  casos, 
em  que  as  Matérias,  que  fizerem  o  objecto  das  Obras  que  publicar  a 
Academia ,  appareção  tratadas  com  variação  substancial ,  e  importante ; 
ou  pelo  melhor  methodo  ,  novos  descobrimentos ,  e  perfeições  scien- 
tificas  se  achar,  que  differem  das  que  imprimio  a  Academia  :  sendo 
o  exame  e  confrontação  de  humas  e  outras  Obras  feito  na  Real  Meza 
Censória ,  ao  tempo  de  se  conceder  a  Licença  para  a  impressão  das 
que  fazem  o  objecto  desta  Excepção  :  Encarregando  muito  á  mesma 
Meza  o  referido  exame  ,  e  confrontação  ;  para  consequentemente  com 
ceder ,  ou  negar  a  Licença  nos  casos  occorrentes  e  circunstancias  acima 
referidas.  Nesta  Excepção  Incluo  as  Obras  particulares  de  cada  hum  dos 
Socios ;  porque  estas  só  poderáõ  ser  privilegiadas,  ou  quando  forem 
impressas  á  custa  da  Academia,  ou  quando  os  seus  proprios  Auctores 
Me  suppiicarem  o  Privilegio  para  ellas. 

Hei  outro  sim  por  bem,  e  Ordeno,  que  sejão  igualmente  privi¬ 
legiadas  pelo  referido  tempo  todas  as  Edições,  que  a  referida  Acade¬ 
mia 


mia  fizer  de  Manuscrfptos ,  que  haja  adquirido:  com  tanto  porém  que 
delias  não  resulte  prejuízo  ás  Pessoas ,  que  primeiro  os  houverem  ad¬ 
quirido,  ou  lhes  pertenção  pelos  titulos  de  Herança,  ou  de  Compra, 
e  tenháo  intenção  de  os  imprimir  por  sua  conta.  E  para  que  a  este  res¬ 
peito  haja  alguma  Regra  ,  que  attenda  á  utilidade  publica,  e  á  par¬ 
ticular:  Determino,  que  a  Academia  possa  imprimir  os  referidos  Ma- 
nuscriptos ;  ou  logo  que  mostrar  que  seus  Donos  não  querem  impri¬ 
midos;  ou  que  havendo  elles  declarado  quererem  dallos  á  luz,  o  não 
fizerem  no  prefixo  termo  de  cinco  annos ,  que  neste  caso  lhes  serão  as- 
signados  para  os  imprimirem. 

Hei  outro  sim  por  bem,  e  Ordeno,  que  na  generalidade  do  Pri¬ 
vilegio,  que  a  referida  Academia  Me  supplíca,  e  lhe  Concedo  na  so¬ 
bredita  conformidade  para  a  reimpressão  das  Obras  ou  antigas,  ou  ra¬ 
ras,  ou-  de  Auctores  existentes,  fiquem  salvas  as  Obras,  que  a  Uni¬ 
versidade  de  Coimbra  mandar  imprimir ;  ou  porque  sejão  concernen¬ 
tes  aos  Estudos  das  Faculdades ,  que  se  ensinão  nella ;  ou  porque  sen¬ 
do  compostas  por  Professores  delia  y  as  mande  imprimir  a  mesma  Uni¬ 
versidade  ,  como  hum  testemunho  publico  dos  progressos,  e  da  repu¬ 
tação  litteraria  dos  referidos  Proressores  :  E  fiquem  igualmente  salvas 
as  outras  Obras,  que  actualmente  estão  sendo  ou  impressas,  ou  vendi¬ 
das  por  algumas  Corporações,  e  por  Famílias  particulares,  e  que  nellas 
tem  em  certo  modo  constituída  ha  muitos  annos  hum  a  boa  parte  da 
sua  subsistência  ,  e  patrimônio;  e  a  cujo  beneficio  Poderei  privile- 
giallas,  ou  prorogar-lhes  os  Privilégios  que  tiverem. 

Hei  por  bem  finalmente  ,  e  Ordeno ,  que  na  concessão  do  Pri¬ 
vilegio,  que  igualmente  Concedo  na  sobredita  conformidade,  para  a 
referida  Academia  publicar  o  Mappa  Civil  e  Litterario  na  fórma  acima 
declarada,  fiquem  salvos  os  Privilégios  seguintes,  a  saber:  o  Privile¬ 
gio  concedido  aos  Officiaes  da  Minha  Secretaria  de  Estado  dos  Negó¬ 
cios  Estrangeiros,  e  da  Guerra  para  a  impressão  da  Gazeta  de  Lisboa: 
o  Privilegio  perpetuo  da  Congregação  do  Oratorio  para  a  impressão  do 
Diário  Ecclesiastico ,  vulgarmente  chamado  Folhinha  :  e  o  Privilegio 
que  Fui  servida  conceder  a  Felix  Antonio  Castrioto  para  o  Jornal  En- 
cyclopedico  :  Para  que  em  vista  dos  referidos  Privilégios,  e  das  Edi¬ 
ções  ,  que  fazem  os  objectos  delles ,  se  haja  a  Academia  de  regular 
por  tal  maneira  na  composição  do  referido  Mappa  Civil  e  Litterario, 
que  de  nenhum  modo  fiquem  offendidos  os  mesmos  Privilégios ,  que 
devem  ficar  illesos. 

F.  este  Alvará  se  cumprirá  sem  duvida,  ou  embargo  algum,  e  tão 
inteiramente  ,  como  nelle  se  contém. 


E 


E  pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  Real  Meza 
Censória,  Concelhos  de  Minha  Real  Fazenda,  e  Ultramar,  Meza  da 
Consciência  e  Ordens,  Regedor  da  Casa  da  Supplicação ,  Governador 
da  Relação  e  Casa  do  Porto,  Reformador  Reitor  da  Universidade  de 
Coimbra ,  Senado  da  Camara  da  Cidade  de  Lisboa ,  e  a  todos  os  Corre¬ 
gedores ,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  Magistrados,  e  mais  Justi¬ 
ças  ,  as  quaes  o  conhecimento  e  cumprimento  deste  Alvará  por  qual¬ 
quer  modo  pertença,  ou  haja  de  pertencer;  que  o  cumprão,  guardem, 
fação  cumprir,  e  guardar  inv iolavel mente ,  sem  lhe  ser  posto  embargo , 
impedimento,  duvida,  ou  opposição  alguma,  qualquer  que  ella  seja: 
para  que  a  observância  delle  seja  inteira ,  e  tão  litteral ,  como  nelle  se 
contem..  E  Mando  outro  sim  ao  Doutor  Antonio  Freire  de  Andrade 
Enserrabodes ,  do  Meu  Conselho ,  Desembargador  do  Paço ,  e  Chancel- 
ler  Mór  destes  Reinos ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  que 
por  ella  passe  :  ordenando,  que  nella  fique  registado,  e  que  se  registe 
em  todos  os  lugares,  em  que  deva  ficar  registado,  e  conveniente  for  á 
sobredita  Academia,  para  a  conservação  e  guarda  dos  Privilégios,  que 
neste  Alvará  lhe  Tenho  concedido.  Dado  no  Palacio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda  aos  vinte  e  dois  de  Março  de  mil  setecentos  oitenta  e  hum. 


RAINHA  : 


Visconde  de  Villanova  da  Cei'veira. 


Alvará  pelo  qual  Vossa  Magestade,  pelos  motivos  nelle  menciona¬ 
dos  ,  JF la  por  bem  conceder  a  Academia  das  S ciências  ,  estabelecida  com 
a  Sua  "Real  Permissão  na  Cidade  de  Lisboa  ,  o  Privilegio  por  tempo 
de  der.  annos  ;  para  poder  imprimir  priv a civ amente  todas  as  Obras , 
de  (jtie  far.  menção  :  com  excepçoes  e  modif  caçoes ,  que  vão  nelle  ex¬ 
pressas  ;  e  com  as  penas  contra  os  transgressores  do  referido  Privilegio. 
Tudo  na  fôrma  acima  declarada. 


Para  Vossa  Magestade  ver. 


Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  do  Reino  em  o 
Liv.  VI.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  fl.  9}  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  7  de  Maio  de  1781. 


Joaquim  José  Borralho. 


■u 


Antonio  Freire  d' Andrade  Enserrabodes. 


Grátis. 


Foi  publicado  este  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino, 
pela  qual  passou.  Lisboa  de  Maio  de  1781. 


D.  Sebastião  Maldonado. 


Publique-se,  e  registe-se  nos  Livros 
da  Chancellaria  Mor  do  Reino.  Lisboa  1  8 
de  Maio  de  1781. 

Antonio  Freire  d’ Andrade  Enserrabodes. 


Registado  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  e  Reino  no  Livro  das  Leis  a  fl.  54  V. 
Lisboa  1 9  de  Maio  de  1781. 

Antonio  José  de  Moura. 


Joao  Ch  rysostomo  de  Faria  e  Sousa  de  V as concellos  de  Sá  0  fez. 

Registado  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  e  Reino  r.o  Liv.  de  Officios  e  Mercês 
a  fl.  68.  Lisboa  21  de  Maio  de  1781. 
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Mattheus  Rodrigues  Vianna, 
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ARGUMENTO. 


\3em  hum  Codigo  de  Policia  não  póde  haver  har¬ 
monia  social ,  segurança  publica,  e  boa  ordem.  Esta 
Sciencia ,  <pie  traz  sua  origem  de  maduros  princípios 
■de  liuma  sa  Philosophia  ,  he  enrre  nós  bem  conheci¬ 
da  ;  pois  temos  Leis ,  e  providencias  de  Policia  as 
mais  bem  concebidas  ,  e  ate  louvadas  pelas  Nações 
Estrangeiras:  esta  Sciencia  porém,  abrangendo  mui- 
iOs ,  e  vários  objectos,  toca  também  aquelle  de  con¬ 
servar  a  saude  do  homem  na  sociedade  ,  e  de  lhe 
prolongar  a  vida  5  a  fim  de  augmentar  a  população, 
que  he  a  primeira  fonte  da  riqueza  Nacional;  e  d’a- 
qiu  vem  a  necessidade  do  conhecimento  da  Hygie- 
ne  Publica,  cujos  preceitos  versando  sobre  a  direc¬ 
ção  das  faculdades  physicas  ,  e  moraes  do  homem  , 
e  sobre  a^  salubridade  dos  diíferentes  objectos,  que 
tem  relação  com  a  sua  exjstencia  ,  são  da  partilha 
immecLata  da  Policia  Medica  para  a  sua  execução. 

.  o  liavia  todavia  entre  nós  huma  Corporação  auto- 
risada ,  como  ha  em  muitas  Nações  policiadas,  que 
hzesse  appiicar  os  conhecimentos  desta  parte  Medico- 
Politica  em  beneficio  dos  Vassalios  Portuguezes :  e  he 
para  mais  gloria  do  Governo  do  nosso  Augusto  Rei  , 
que  foi  ^criada  a  nova  Junta  da  Saude,  huma  das 
Instituições  a  mais  util  ,  e  a  mais  necessária  ;  pois 
que  a  ella  devem  pertencer  todas  as  providencias, 

A  que 


2  Argumento. 

que  disserem  respeito  á  segurança  da  Saude  Publi¬ 
ca. 

Estas  .providencias  porém  devem  fazer  o  objecto 
de  dous  Regimentos j  hum,  que  regule  a  policia  da 
saude  dos  portos  de  mar,  o  qual  já  temos  \  se  bem 
que  ainda  careça  da  grande  reforma  ,  para  a  qual 
se  tem  empenhado  o  Shr.  Francisco  José  de  Almei¬ 
da  ,  escrevendo  a  este  respeito  hum  interessante  Co- 
digo ,  que  offereceo  ájunta  da  Saude:  e  outro  de  po¬ 
licia  Medica  para  o  interior  do  Reino  ,  que  faça 
acautelar  as  differentes  causas,  e  abusos,  que  diaria¬ 
mente  concorrem  a  perturbar  a  saude  do  homem ;  e 
he  para  a  organização  deste  Regimento,  que  eu  te¬ 
nho  ordenado  este  Tratado. 

E  para  que  elle  melhor  satisfaça  ao  fim ,  a  que 
he  dirigido  ,  julguei  necessário  oíferecê-ío  á  Centura 
desta  respeitável ,  e  sabia  Corporação ;  na  certeza  de 
que  o  grande  saber,  e  luzes  dos  meus  Consocios  il- 
lustraraô  as  minhas  escassas  idéas ,  tornando  meu  tra¬ 
balho  mais  digno  de  acceitaçao,  e  mais  interessante 
ao  Publico. 

Falhando  dos  Empregados  para  a  execução  do 
Plano,  que  proponho,  fiz  reduzir,  por  huma  cadeya 
de  relações ,  as  contas  particulares  de  todas  as  terras 
do  Reino,  a  quarenta  e  tres  contas  gera  es ;  pois  tan¬ 
tos  são  os  Corregedores  do  Reino  ,  que  inunediata- 
rnente  se  devem  entender  com  a  Junta  da  Saude  Pu¬ 
blica  ,  não  contando  Lisboa. 

Julguei  se  devia  mudar  o  nome  de  Cabeças  da 
Saude  ,  até  agora  empregados  ,  para  o  de  Juizes  da 
Saude ;  não  só  por  me  parecer  mais  proprio ,  que  se 
dissesse  Juiz  o  Executor  de  hum  Regimento ,  que  he 
hum  Codigo  particular  de  Leis  \  mas  principalmente 
porque  o  nome  de  Cabeças  da  Saude ,  pela  idéa  com¬ 
parativa  das  pessoas  até  hoje  occupadas  neste  servi- 
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ço  ,  poderia  afastar  homens  de  ordem  superior,  e 
com  conhecimentos,  de  acceitarem  hum  semelhante 
emprego. 

Fiz  passar  o  cargo  de  Provedores  Menores  da 
Saude  da  Cidade  de  Lisboa,  para  os  Ministros  Cor¬ 
regedores  e  Juizes  do  Crime  de  seus  bairros ;  não  sò 
para  conservar  a  uniformidade  do  systema  ,  que  abra¬ 
cei  ;  mas  muito  particularmente ,  porque  este  empre¬ 
go  não  deve  ser  occupadò  por  homens  leigos,  e  sem 
representação. 

Remetto-me  muitas  vezes  ao  Codigo  Penal  da 
Saude  Publica ;  pois  sendo  necessários  dous  Regimen¬ 
tos  ,  que  abranjão  todos  os  ramos  da  Saude  Publi¬ 
ca  ,  formando  hum  Codigo  de  Leis  de  Policia  Me¬ 
dica ,  deve  haver  penas  para  os  transgressores:  e  não 
será  de  excessivo  trabalho  escrever  esta  Legislação 
Criminal;  recolhendo  o  que  a  este  respeito  já  se  acha 
ordenado  em  muitas  NaçÒes  Estrangeiras ;  e  o  que 
entre  nós  já  em  vários  artigos  se  acha  determinado 
por  Posturas  das  Camaras,  e  Decisões  Regias. 

Não  me  foi  todavia  possivel  conservar  em  hum 
Tratado  aquella  formalidade  energica  ,  e  lacônica  , 
que  caracteriza  semelhantes  Escritos  ;  porque  sendo 
este  objecto  novo  ,  e  por  outra  parte  devendo  ser 
entendido  por  toda  a  qualidade  de  pessoas,  era  in¬ 
dispensável  escrever  a  maior  parte  das  ordenanças  de 
huma  fórma  demonstrativa ;  a  fim  de  que  melhor  se 
percebessem  ,  e  todos  conhecessem  a  sua  utilidade. 
Mui  facil  porém  seria  ,  reduzir  todo  o  meu  escrito  a 
formulas  ,  ou  cancnes  simples  ;  quando  agradasse  , 
que  com  os  mesmos  matcriáes  assim  fosse  organiza¬ 
do  para  servir  de  Regimento. 

Finalmente  se  este  meu  trabalho  não  correspon¬ 
der  ao  seu  fim  ,  e  aos  meus  desejos ;  pelo  menos  a 
sua  publicação  servirá  de  estimulo,  para  que  gênios 

A  ii  de 
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de  fértil  litteratura  o  emprehendão  de  novo  poia* 
que  a  matéria  sendo  na  maior  parte  principios  de 
Hygiene  applicados  aos  usos  e  necessidades  da  vida- 
do  homem  ,  assás  se  recommenda  aos  Sábios  Philan-- 
tròpos,  e  á  Protecção  do  nosso  Augusto  Monarcha.. 


TBiA- 


TRATADO 

D  E 

POLICIA  MEDICA, 

No  qual  se  comprehendem  todas  as  matérias ,  que  podem  servir  para 
organiíar  hum  Regimento  de  Policia  da  Saude  ,  para  o  inte¬ 
rior  do  Reino  de  Portugal. 


CAPITULO  I. 

Da  organização  dos  Empregados ,  e  suas  obriga- 

ções. 


E, 


§.  i- 


(M  cada  Comarca  do  Reino  deveria  haver  hum- 
Provedor  Mór  da  Saude ;  e  este  lugar  seria  sempre 
occupado  pelos  Corregedores  das  Comarcas.  O  Prove¬ 
dor  Mór  devia  ter  hum  Escrivão  ,  e  hum  Fiscal  da  Sau¬ 
de:  o  Escrivão  podia  ser  o  da  Correição  ,  sendo  com- 
pativel  com  as  outras  suas  obrigações  ;  ou  aliás  ou¬ 
tro  ,  que  tenha  intelligencia  ,  e  probidade  :  o  Fiscal 
devia  ser  o  Facultativo  mais  acreditado  da  sua  resi¬ 
dência.. 

§.  2. 

Em  cacía  Camara  devia  haver  hum  Provedor 
Menor  da  Saude;  e  este  lugar  seria  occupado  pelos 
Presidentes  das  Camaras.  O  Provedor  Menor  devia  ter 

hum 
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hum  Escrivão ,  que  podia  ser  o  da  Camara ;  e  hum 
Fiscal ,  que  será  hum  Facultativo  acreditado.  Pelo 
que  respeita  porém  á  Camara  da  Cidade  do  Porto , 
conservaria  esta  o  titulo  de  Provedor  Mór  da  Comar¬ 
ca ;  e  satisfaria  as  suas  obrigações  do  mesmo  modo, 
que  os  Provedores  Mores  das  outras  Comarcas. 

§•  3- 

Em  cada  freguezia  devia  haver  hum  Juiz  da 
Saude ;  que  fosse  homem  de  bom  entendimento  e 
probidade  :  naquellas  terras  porém  aonde  as  fregue- 
zias  comprehendem  muitas  povoações ,  haveria  tam¬ 
bém  Juiz  da  Saude  nas  que  ficassem  em  distancia 
tal ,  que  não  podessem  ser  vigiadas  por  hum  só  Juiz 
da  Saude.  Cada  hum  destes  Juizes  teria  o  seu  Es¬ 
crivão  da  Saude;  e  hum  Facultativo  Fiscal,  que  se¬ 
rá  Medico  ,  aonde  o  houver ;  e  em  sua  falta  o  Ci¬ 
rurgião  mais  acreditado. 

§•  4- 

Em  cada  bairo  da  muito  nobre  Cidade  de  Lis¬ 
boa  ,  e  seu  termo ,  devia  haver  hum  Provedor  Menor 
da  Saude;  e  este  Cargo  occup2rião  sempre  os  Minis¬ 
tros  Corregedores ,  e  Juizes  do  Crime  dos  mesmos 
bairros  ,  os  quaes  devião  ter  hum  Escrivão ,  e  hum 
Fiscal  Facultativo.  Em  cada  huma  das  suas  fregue- 
zias  se  observaria  a  mesma  regra  já  estabelecida ,  pe¬ 
lo  que  respeita  á  criação  dos  Juizes  da  Saude. 

§•  5* 

Todos  os  Subalternos  empregados,  a  saber:  os 
Facultativcs  Fiscacs  ,  Escrivães,  e  Juizes  da  Saude, 

se- 
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serião  eleitos  pelas  Camaras ,  e  propostos  á  Junta  da 
Saude  Publica;  para  por  ella  serem  confirmados,  pas¬ 
sando-se-lhes  a  sua  competente  Carta.  Exceptuão-se 
porém  os  que  houvessem  de  servir  com  os  Provedo¬ 
res  Mores  das  differentes  Comarcas ,  e  com  os  Pro¬ 
vedores  Menores  de  Lisboa ,  os  quaes  os  deviao  no¬ 
mear  ,  e  propor  á  mesma  Junta.  Para  estes  Lugares 
serião  escolhidas  aquellas  pessoas,  nas  quaes  concor¬ 
ressem  actividade,  intelligencia  ,  e  probidade;  quali¬ 
dades  ,  que  se  recommendão  muito  mais  a  respeito  dos 
Juizes  da  Saude ,  cujo  honroso  Cargo  se  faz  mui  digno 
dos  homens  de  lettras ,  aonde  os  houver  com  as  referi¬ 
das  qualidades ;  e  mesmo  de  pessoas  Ecclesiasticas  Se¬ 
culares. 

§.  6. 

Os  Juizes  da  Saude  se  fariao  Cargo  de  todos 
os  objectos  comprehendidos  no  Regimento ;  e  á  cer¬ 
ca  delles  darião  huma  Conta  exacta ,  de  oito  em  oito 
dias ,  aos  Provedores  Menores  da  Saude  ;  declarando 
a  sua  residência  ,  freguezia  ,  termo  ,  e  Comarca  :  e 
esta  Conta  seria  sempre  assignada  pelos  respectivos 
Facultativos ,  e  Escrivães. 


§•  7- 

Como  porém  haja  muitas  freguezias  ,  que  tem 
povoações  pertencentes  a  differentes  Concelhos,  e  por 
consequência  a  differentes  Camaras  ;  neste  caso  os 
Juizes  da  Saude  satisfarião  com  huma  só  Conta  de 
toda  a  freguezia  áquella  Camara ,  que  mais  perto  lhes 
ficasse. 

§.  8. 

Os  Juizes  da  Saude ,  em  todos  os  actos  da  sua 

ju- 
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jurisdicção,  serião  sempre  acompanhados  dos  Facul¬ 
tativos  Fiscaes,  e  Escrivães:  e  assim  se  ficará  enten¬ 
dendo  em  todos  os  artigos  comprehendidos  neste  Tra¬ 
tado  ;  ainda  que  para  a  execução  de  seus  objectos  só 
figurem  os  juizes  da  Saude. 

§•  9- 

Aos  Provedores  Menores  da  Saude  cumpriria , 
receber  todas  as  Contas  dos  Juizes  da  Saude;  e  as 
farião  reduzir  a  huma  só  Conta  pelos  seus  Escrivães , 
depois  de  mandarem  ouvir  os  Fiscaes;  os  quaes  co¬ 
mo  Facultativos  devião  fazer  coordenar  as  matérias , 
segundo  sua  analogia  ,  exigir  declarações  dos  respecti¬ 
vos  Juizes  da  Saude,  acrecentar  o  que  soubessem  ,  e 
lhes  parecesse  conveniente  para  a  exactidão,  e  regu¬ 
laridade  das  mesmas  Contas ;  as  quaes  os  ditos  Pro¬ 
vedores  deverião  mandar  mensalmente  aos  Provedores 
Mores.  D’esta  regra  serião  exceptuados  os  Provedo¬ 
res  Menores  da  Saude  da  Cidade  de  Lisboa,  e  seu 
termo  ,  os  quaes  devião  remetter  as  suas  Contas  directa- 
mente  á  Junta  da  Saude  Publica.  Todas  as  Contas 
porém  devião  ser  assignadas  pelos  respectivos  Prove¬ 
dores  Menores  da  Saude  ,  Fiscaes ,  e  Escrivães. 

§.  io. 

Aos  Provedores  Menores  da  Saude  cumpriria  tam¬ 
bém  fiscalizar  as  obrigações  dos  juizes  da  Saude  :  e  no 
caso  que  algum  fosse  omisso ,  e  não  satisfizesse  como 
devia  ,  darião  parte  á  Junta  da  Saude  Publica  ;  para 
que  esta  désse  as  providencias ,  que  julgasse  necessá¬ 
rias. 

§.  ii. 

Os  Provedores  Mores ,  tendo  recebido  as  Contas 

dos 
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dos  respectivos  Provedores  da  Saude,  as  farião  redu¬ 
zir  a  hum  mappa ,  ou  relação  geral  pelos  seus  Escri¬ 
vães  ,  intervindo  primeiro  o  parecer  dos  Fiscaes ,  os 
quaes  também  poderiao  exigir  qualquer  declaração 
dos  Provedores  da  Saude ,  a  fim  de  se  formalizar  hu- 
ma  relação  geral ,  assim  methodica  ,  como  cxacta  á 
cerca  das  providencias  da  Saude,  que  necessárias  fos¬ 
sem  nos  respectivos  destrictos  dos  ditos  Provedores 
Móres  da  Saude:  e  assim  ordenados  estes  mappas, 
ou  relações  geraes ,  e  assignados  por  cada  hum  dos 
Provedores  Móres  ,  Fiscaes ,  e  Escrivães  ,  seriao  re- 
mettidos  mensalmente  á  Junta  da  Saude  Publica. 

§•  12. 

A  cargo  dos  Provedores  Móres  da  Saude  esta¬ 
ria  o  vigiar  sobre  as  obrigações  dos  Provedores  Me¬ 
nores,  dando  logo  parte  á  Junta  da  Saude  de  qual¬ 
quer  omissão  ,  que  podessfc  haver  em  hum  objecto 
tão  sagrado,  qual  he  o  da  saude  publica. 

§•  *3- 

Se  para  bem  deste  seryiço  os  Provedores  Mó¬ 
res  ,  ou  Menores  da  Saude  ,  os  Facultativos  Fiscaes, 
os  Juizes  da  Saude ,  ou  Escrivães  necessitassem  de 
qualquer  informação ,  attcstaçao  ,  ajuda  ,  conselho  , 
ou  outro  qualquer  soccorro  ,  nenhuma  pessoa  ,  que  pa¬ 
ra  isto  fosse  rogada  ,  se  poderia  escusar  ,  qualquer  que 
fosse  a  sua  ordem  ,  jerarchia ,  ou  emprego ;  e  se  al¬ 
guém  ,  o  que  nao  seria  de  esperar ,  contraviesse ,  dar- 
se-hia  logo  parte  á  Junta  da  Saude  Publica ,  a  fim 
de  se  darem  promptas  providencias. 


to 
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§.  14. 

Será  necessário  declarar  a  todas  as  pessoas  em¬ 
pregadas  neste  importantíssimo  objecto  da  Saude  pu¬ 
blica  :  que  os  seíviços ,  que  nelJe  houvessem  de  fa¬ 
zer  ,  teriao  huma  especial  consideração  para  serem 
remunerados  com  isenções  do  Serviço  Militar ,  e  en¬ 
cargos  dos  Concelhos  ,  com  Mercês  honorificas  ,  e 
com  a  preferencia  a  cargos  públicos ,  e  aos  Lugares 
de  Lettras  ,  segundo  a  qualidade,  e  as  circunstancias 
dos  ditos  empregados  :  e  outrosim  ,  que  seria  castiga¬ 
da  ,  segundo  as  penas  estabelecidas  no  novo  Codigo 
Penal  da  Saude  publica,  qualquer  omissão  ou  dólo, 
que  podesse  haver  na  observância  do  que  se  acha  de- 
term  nado  neste  Plano  ,  ou  seja  a  respeito  das  pes¬ 
soas  encarregadas  da  sua  exacta  e  prompta  execu¬ 
ção  ,  ou  daquellas  que  violassem  o  que  nelle  se  acha 
estabelecido. 

§•  I5'- 

Por  esta  organisaçao ,  e  para  uniformidade  do 
serviço,  devia  ser  extincta  toda  a  jurisdicção  dos  an¬ 
tigos  Cabeças  da  Saude.,  dos  Provedores  da  Saude, 
e  daquelles  Guardas  Mores  ,  que  não  residem  em  por¬ 
tos  de  mar  ,  aos  quaes  não  devem  pertencer  os  ob- 
jectos  da  Saude  publica  dentro  das  Cidades ,  Villas , 
e  povoaçóes.  Os  Guardas  Mores  porém  ,  que  residem 
nos  portos  de  mar,  e  fossem  capazes,  ficariao  existin¬ 
do  como  d’antes  ,  mas  sómente  encarregados  dos  ob- 
jectos  declarados  no  Regimento  da  Saude  dos  portos 
de  mar. 

§.  16. 

Todos  osobjectos ,  que  dissessem  respeito  á  Sau¬ 
de, 
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de  publica  ,  ficarião  exclusiva  mente  pertencendo  á  no¬ 
va  Junta  da  Saude  pela  forma  e  maneira  ,  que  fos¬ 
se  regulada  no  dito  Regimento ,  e  no  outro  da  Sau¬ 
de  dos  portos  do  mar :  e  por  *sso  toda  a  autorida¬ 
de,  e  regalias  do  Provedor  -Mór  da  Saude  da  Cor¬ 
te  e  Reino  â^cria  pertencer  á  referida  Junta  da  Sau¬ 
de  puk/íca  ,  criada  pela  Portaria  do  Governo  de  28 
de  Agosto  de  1813,  e  approvada  por  Sua  Magestade 
em  28  de  Janeiro  de  1814 }  e  o  referido  Provedor  Mór, 
como  Membro  nato  da  mesma  Junta  ,  devia  ser  o 
Ministro  Conservador,  que  decidisse,  e  julgasse,  se¬ 
gundo  as  Leis,  dos  objectos  contenciosos,  que  nella, 
fossem  tratados  •,  servindo-se  para  este  fim  de  seus 
Oínciaes,  como  d’antes  se  servia ,  e  não  podendo  ha¬ 
ver  recursos  de  seus  julgados  senão  para  Sua  Mages¬ 
tade  immediata  mente. 


CAPITULO  II. 


Sobre  Objectos  de  População . 

§.  1. 


Juizes  da  Saude  darião  annualmente  conta  do 
numero  das  almas,  que  habitassem  a  sua  freguezia; 
ou  as  povoaçoes  que  lhes  pertencessem  ,  quando  na 
mesma  freguezia  houvesse  mais  de  hum  Juiz  da  Sau¬ 
de  ;  e  de  oito  em  oito  dias,  como  fica  ordenado  ,  de- 
verião  declarar : 


§.  2. 


O  numero  dos  nascidos ,  designando  o  sexo ,  e 
a  filiação ;  sem  exceptuar  os  Expostos  naquellas  ter¬ 
ras,  aonde  houverem  Casas  para  a  sua  criação. 
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§•  3- 

O  numero  dos  mortos ,  legalisado  segundo  os 
inodélos  já  impressos  das  Certidões  de  obitos ,  e  en¬ 
terros.  Neste  numero  devem  entrar  os  falecidos  nas 
Cadeias,  hospitaes  ,  Casas  de  Expostos,  Ca  Re¬ 
ligiosas  ,  Collegios ,  Seminários ,  ou  em  outras  quae^ 
quer  Casas  de  educação  :  e  nesta  parte  os  Juizes  da 
Saude  só  teriao  para  dizer :  —  Morrerão  (  em  rela¬ 
ção  aos  oito  dias  )  tantos  individuos  do  sexo  mascu¬ 
lino  ,  e  tantos  do  sexo  feminino ,  como  consta  das  Cer¬ 
tidões  de  Obitos ,  que  remettemos.  —  As  mortes  po¬ 
rém ,  pelo  que  respeita  a  idade,  serião  ordenadas  se¬ 
gundo  os  principaes  periodos  da  vida ;  servindo-lhes 
de  regra  a  seguinte  divisão  :  Infancia  contada  desde 
o  nascimento  até  14  annos:  Mocidade  desde  os  14 
annos  até  os  28:  Virilidade  desde  os  28  até  os  ç6: 
Velhice  desde  os  56  annos  até  á  morte  senil.  (1) 

§•  4* 

Daríao  huma  Conta  exacta  de  todas  as  Crian¬ 
ças,  e  mesmo  adultos,  que  ainda  não  tivessem  bexi¬ 
gas  naturaes  ,  declarando  a  sua  idade,  sexo,  e  filia¬ 
ção  ;  fazendo  entrar  neste  numero  as  das  Casas  pu¬ 
blicas  de  Educação  physica,  ou  moral,  e  as  de  to¬ 
das  as  outras  corporações ,  sem  exceptuar  a  corpora¬ 
ção 


(1)  Esta  divisão  he  relativa  ao  estado  physico  do  homem.  Quan¬ 
do  porém  queiramos  abraçar  a  divisão ,  que  dk  respeito  ao  Estado 
Civil,  devemos  então  considerar  a  vida  do  homem  dividida  em  seis 
periodos,  a  saber  :  Infancia  desde  o  nascimento  até  os  7  annos: 
Pueric:a  até  os  1 2 :  Mocidade  até  os  21  :  Virilidade  até  os  5  5  :  An- 
cianidade  até  os  70 :  Velhice  desde  os  70  annos  até  0  fim  da  vida. 
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ção  Militar.  Os  Chefes  de  familias,  e  os  de  todas 
as  diffcrentes  Corporações  serião  obrigados  a  prestar- 
se  promptamente  a  estas  requisições  dos  Juizes  da 
Saude. 


§•  5- 


Deyião  informar,  se  ha  infantecidios  ,  e  se  es¬ 
tes  nascem  da  falta  de  rodas  de  Expostos :  e  então , 
quantas  rodas  mais  serião  necessárias,  em  quaes  si- 
tios  devião  ser  estabelecidas. 


CAPITULO  III. 


Enterramentos . 


§.  i. 


1M  INGUEM  devia  ser  enterrado  sem  licença  dos 
Juizes  da  Saude;  e  estes  a  não  poderiao  dar  (que 
devia  ser  por  escripto)  em  quanto  as  pessoas,  ás  quaes 
cumpre  cuidar  do  enterro  ,  lhes  não  apresentassem 
duas  Certidões :  huma  do  Facultativo  ,  que  assistio 
á  moléstia ,  a  qual  seria  passada  nos  modélos  já  im¬ 
pressos  ,  e  preenchida  como  elles  o  indicao :  a  outra 
seja  do  assento  da  morte ,  feita  pelos  competentes  Pa- 
rochos  nos  seus  Livros  Parochiaes;  a  fim  de  se  evi¬ 
tar  ,  que  hajão  enterros  nos  Conventos ,  e  Cemitérios 
das  Misericórdias  ,  os  quaes  possão  escapar  á  vigi¬ 
lância  da  saude  publica ;  e  até  para  que  se  saiba 
com  exactidao  o  numero  dos  fallecidos  em  qualquer 
Cidade ,  Villa ,  ou  povoação.  Os  pobres  obterião  es¬ 
tas  Certidões  gratuita  mente ,  e  os  ricos  pagariao  a 
taxa  de  aoo  rs.  nas  primeiras  indicada  ,  e  nada  da- 
rião  pelas  segundas ,  as  quaes  serião  passadas  pelos 
Parochos  e>x  ojjicio.  Na  classe  da  gente  pobre  tam¬ 


bém 
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bem  entrarião  as  Casas  de  Piedade ,  e  os  Conven¬ 
tos  dos  Mendicantes. 


§.  2. 

E  para  que  se  facilitasse  esta  medida  nos  hos- 
pitaes,  casas  de  Expostos,  Cadeias,  Conventos,  e  em 
outras  quaesquer  corporações  ,  remetter-se-hião  aos 
Chefes  destas  diíferentes  repartições  hum  certo  nume¬ 
ro  dos  ditos  modélos  de  Certidões  impressos ,  para 
que  estes  os  fizessem  encher,  por  occasião  dosobitos, 
pelos  respectivos  Facultativos  :  ficando  os  mesmos 
Chefes  obrigados  a  faze-los  entregar  diariamente,  ha¬ 
vendo  mortes ,  aos  competentes  Juizes  da  Saude. 

* 

§•  3- 

Como  porém  muitas  vezes  aconteça,  particular¬ 
mente  na  Cidade *de  Lisboa  ,  que  ás  Igrejas,  ou  adros 
delias  sejao  levadas  em  occulto  crianças  mortas ,  e 
ahi  deixados ,  a  fim  de  seus  pais  se  subtrahirem  ás 
despezas  do  enterro  por  serem  pobres  ,  por  isso  se 
ordenaria  :  i.°  que  todos  os  Parochos  fossem  obri¬ 
gados  a  fazer  enterrar  gratuitamente  as  crianças  ,  fi¬ 
lhas  dos  pais  pobres  das  suas  respectivas  freguezias  : 
2.°  que  os  Sacristães ,  ou  Guardas  das  Igrejas  Paro- 
chiaes,  ou  dos  Conventos  vigiassem,  e  até  examinas¬ 
sem  toda  a  pessoa  suspeitosa  de  semelhantes  remes¬ 
sas:  3.0  que  qualquer  Medico,  ou  Cirurgião,  que  ti¬ 
vesse  tratado  de  alguma  criança  doente,  e  que,  mor¬ 
rendo  esta,  lhe  nao  pedissem  a  Certidão  do  obito, 
fosse  obrigado  a  participar  ao  respectivo  Juiz  da  Sau¬ 
de  este  acontecimento,  declarando  a  idade  da  crian¬ 
ça  ,  a  moléstia  de  que  morreo ,  o  nome  de  seus  pais , 
sua  occupaçao  ,  residência ,  numero  da  porta ,  e  an- 
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dar  da  casa;  a  fim  de  que  tudo  consrasse  ájunta  da 
Saude  publica ,  para  se  castigarem  ps  pais  da  mesma 
criança  ;  quando  não  mostrassem  ,  que  os  seus  Paro- 
chos  a  não  quizerão  fazer  enterrar  gratuitamente. 

§•  4- 


Todavia  os  Juizéé  da  Saude  não  dariao  os  bi¬ 
lhetes  de  licença  para  se  enterrarem  os  mortos ,  em 
quanto  se  não  passasse  o  tempo  marcado  nas  Certi¬ 
dões  de  obito  pelo  assistente  Facultativo;  a  fim  de 
se  evitarem  os  enterros  de  pessoas  vivas,  particular¬ 
mente  das  que  sc  presumem  fallecidas  de  mortes  re- 

Sentinas ;  como  sejão  apopléticas,  hypocondriacas  , 
ystericas ,  affogadas ,  estranguladas ,  tocadas  de  raios  ^ 
suífocadas  por  gazes  mephiticos  &c.  :  não  sendo  po-c^„ 
rém  necessário  em  qualquer  caso  ,  que  se  exceda 
tempo  de  24  horas  depois  da  morte,  como  se  far 
ver  no  Capitulo  seguinte ,  no  qual  se  determinao  os^J 
signaes  da  morte  geral  do  corpo  humano. 


§•  $• 

Os  Enterramentos  devião  ser  vigiados  pelos  Jui¬ 
zes  da  Saude ,  e  a  este  respeito  mandarião  observar 
as  regras  seguintes  :  i.a  As  sepulturas  sejão  feitas  pe¬ 
los  Coveiros  em  profundidade  sufficiente,  regulando- 
se  esta  ^de  8  até  10  pés.  2.a  Nas  sepulturas  ,  que 
apresentão  terra  muito  húmida  ,  se  deitará  cal  á  cus¬ 
ta  da  família  do  defunto,  quando  seja  rica  ,  ou  á 
custa  dos  rendimentos  das  Casas  da  Misericórdia  , 
ou  das  Confrarias,  quando  seja  pobre.  A  cal  todavia 
so  seria  lançada  nas  sepulturas,  quando  os  corpos, 
que  a  ellas  fossem  conduzidos,  não  mostrassem  prin¬ 
cípios  de  putrefacçao;  pois  quando  estes  apparecem  , 
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a  cal  faz  desenvolver  com  maior  promptidão  a  for¬ 
ça  dos  effluvios  pútridos.  3.*  Nunca  se  abrão  sepul¬ 
turas  ,  as  quaes  já  tenhao  servido  para  outros  cadá¬ 
veres  ,  sem  terem  passado  ,  pelo  menos  ,  oito  annos ;  e 
he  por  isto  que  os  Juizes  da  Saude  devião  ter  hum 
Livro  de  assentos ,  no  qual  escrevessem  o  dia  ,  mez , 
e  anno,  em  que  as  sepulturas  forao  abertas,  que  pa¬ 
ra  este  fim  devião  ser  numeradas.  4/  Não  se  consen¬ 
tirá  gente  dentro  das  Igrejas  ao  tempo  de  se  abri¬ 
rem  as  sepulturas ;  e  todas  as  suas  portas  então  sejao 
abertas  ,  para  que  o  ar  circule  livremente. 

§.  6. 

Em  todas  as  Cidades  e  Villas ,  aonde  houves¬ 
sem  Cemitérios ,  os  Juizes  da  Saude  dariao  em  con¬ 
ta  o  seu  numero  ,  e  a  sua  localidade ,  expondo  todos 
os  abusos ,  que  nelles  se  práticao ,  e  quaesquer  incon¬ 
venientes,  que  se  opponhao  ao  seu  fim,  e  a  seguraji- 
Ça  da  saude  publica  ;  em  quanto  os  Cemitérios  nao 
forem  estabelecidos  fora  das  Igrejas ,  e  das  povoa¬ 
ções  ,  segundo  he  ordenado  no  Artigo  XII.  do  Re¬ 
gimento  da  criação  da  Junta  da  Saude. 

§•  7* 

Para  satisfazer  porém  quanto  antes  a  este  arti¬ 
go  ,  e  para  evitar  os  damnos  ,  que  resultão  do  esta¬ 
belecimento  das  sepulturas  dentro  das  Igrejas,  e  dos 
Cemitérios  dentro  das  Cidades,  e  Villas,  o  que  tem 
sido  a  origem  de  muitas  epidemias,  e  de  muitas  mor¬ 
tes  repentinas  \  os  Juizes  da  Saude  deveriao  informar 
sobre  este  interessante  objecto  o  seguinte :  1.  Que 
numero  de  Cemitérios ,  construídos  fora  das  Cidades  , 
Villas,  e  povoações  serão  sufficientes,  em  relaçao  a 


.Tratado,  &e.  17 

população  dos  habitantes ,  e  á  commodidade  do  trans¬ 
porte  dos  cadaveres ;  e  qual  deve  ser  a  sua  extenção. 
2.0  Quaes  os  sitios  mais  proprios  para  a  sua  cons- 
trucção,  tendo-se  em  consideração,  que  os  cemitérios 
devem  ficar  fora  das  habitações  na  distancia  pelo 
menos  de  600  pés,  que  se  devem  observar  os  ventos 
dominantes,  particularmente  no  estio,  a  fim  de  que 
se  estabeleção  de  maneira ,  que  os  ventos  passem  so¬ 
bre  as  habitações  ,  antes  que  cheguem  aos  cemité¬ 
rios  ,  e  não  vice  versâ  :  podendo-se  dizer  em  geral , 
que  os  sitios  para  o  norte,  e  noroeste  são  os  mais 
convenientes ;  que  os  lugares  elevados ,  como  os  mon¬ 
tes  ,  devem  ser  preferidos  ,  não  só  porque  assim  fi- 
cão  os  cemitérios  expostos  a  todos  os  ventos  ,  mas 
também  porque  não  podem  ser  inundados;  e  que  fi¬ 
nalmente  he  neccessario  separa-los  para  longe  das 
fontes ,  rios ,  cisternas ,  e  aqueductos ,  que  dão  agua 
para  a  bebida  dos  homens,  e  dos  animaes ,  ou  pa¬ 
ra  os  seus  diíferentes  usos  domésticos.  3.0  Se  ao  re¬ 
dor  dos  sitios  escolhidos  ha  arvores ,  e  de  que  espe- 
cie;  e  não  as  havendo,  quaes  são  as  arvores  pró¬ 
prias  do  terreno ,  e  se  admitte  acyprestes ;  pois  con¬ 
vem  muito  pajra  a  purificação  do  ar,  que  os  cemité¬ 
rios  delias  sejao  rodeados ,  plantando-se  sómente  ar¬ 
bustos  ,  e  arvores  rasteiras  pelo  lado  fronteiro  ás  po- 
voaçóes  ,  para  não  se  impedir  a  circulação  do  ar. 
4.0  Se  ,  não  havendo  outeiros  ,  haverá  campos  fóra 
das  habitações  para  o  estabelecimento  dos  cemité¬ 
rios  ,  os  quaes  em  seu  circuito  admittao  a  plantação 
de  amieiros  ,  alemos  ,  e  salgueiros ,  por  serem  arvo¬ 
res,  que  mais  absorvem  as  exhalaçoes  das  terras  hú¬ 
midas.  ç.0  Se  ,  abraçando-se  a  medida  de  se  estabe¬ 
lecer  sómente  hum  cemiterio  publico  fóra  das  Cida¬ 
des  e  Villas,  haverá  local  com  as  circunstancias  in¬ 
dicadas  ,  no  qual  igualmente  se  possa  construir  huma 
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Ermida  para  satisfazer  á  devoção  dos  Fieis,  que  quei¬ 
ra  o  rogar  a  Deos  pelos  seus  parentes,  e  amigos  mor¬ 
tos,  ao  pé  de  suas  próprias  cinzas. 


§•  8. 

Como  porém  as  pessoas  qualificadas  por  nasci¬ 
mento ,  nobreza,  valor,  sciencia  ,  riqueza,  e  santida¬ 
de  devão  de  algum  modo  ser  distinguidas  nas  cere- 
monias  funeraes,  e  na  escolha  dos  tumulos,  por  isso 
nos  cemitérios  públicos  poderião  ter  seus  jazigos;  e 
também  seriao  permittidas  InscripçÕes,  e  Epitaphios 
nos  tumulos,  e  sepulturas  daquelles ,  que  os  mereces¬ 
sem  :  e  nas  Igrejas,  ou  Parochias  respectivas  se  de- 
veriao  fazer  os  officios ,  e  suífragios  dos  defuntos 
com  aquella  pompa  ,  que  cada  hum  quizesse  ;  con¬ 
ciliando-se  desta  forma  o  interesse  da  saude  publica 
com  as  considerações  do  Mundo ,  e  piedade  Reli¬ 
giosa  (i). 


CA- 


(i)  Os  que  quizerem  instruir-se  na  historia,  e  legislação,  que 
«os  differentes  povos  tem  havido,  mesmo  entre  os  Christãos ,  a 
respeito  das  sepulturas ,  poderá  consultar  a  erudita  Memória  do  Snr. 
José  Correia  Picanço  ,  impressa  no  Rio  de  Janeiro  no  anno  de 
3812  ,  na  qual  se  acha  recopilado  tudo  que  ha  de  mais  interes¬ 
sante  sobre  os  perigos  das  sepulturas  dentro  das  Cidades,  e  povoa¬ 
ções. 
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CAPITULO  IV. 

A*  cerca  dos  Signaes  da  morte. 


§.  i. 

F) 

JU/istinguir  as  mortes  verdadeiras  das  mortes  ap- 
parentes,  particularmente  entre  as  mortes  repentinas, 
he  hum  objecto  de  bastante  ponderação,  a  fim  de 
se  evitarem  os  enterros  prematuros  ,  e  também  para 
se  darem  soccorros  aos  doentes ,  que  em  taes  cir¬ 
cunstancias  ainda  delles  carecem.  Em  quanto  porém 
nao  se  publica  hum  Manual  pratico  sobre  os  meios 
de  soccorrer  as  differentes  especies  de  mortes  appa- 
rentes  ,  segundo  suas  causas  ,  e  com  aquellas  consi¬ 
derações  ,  que  os  novos  conhecimentos  da  Medicina 
hoje  nos  offerecem  ,  se  recommenda  aos  Facultativos 
Fiscaes  hajão  de  ler  ,  e  applicar  as  doutrinas  de  al¬ 
guns  dos  Opusculos ,  que  a  este  respeito  existem  já 
impressos,  mesmo  em  linguagem  vulgar:  e  por  ago¬ 
ra  se  dão  regras  para  conhecer  com  segurança  a  mor¬ 
te  geral  do  corpo  humano. 


§.  2. 

A  morte  geral  depende  da  morte  successiva  do 
cerebro,  pulmão,  e  coração;  e  he  sempre  por  hum 
destes  orgaos  ,  que  ella  principia  ,  por  serem  os 
únicos  centros  donde  dimanão  os  fenomenos  secun¬ 
dários  das  duas  vidas  animal,  e  organica.  Muitas 
vezes  porém  a  pulsação  ,  a  respiração ,  o  calor  ,  o 
sentimento,  e  o  movimento  parecem  ter  acabado, 
quando  taes  funcçòes  só  existem  interrompidas;  e  es¬ 
te  estado  em  geral  dá  lugar  ás  mortes  apparentes. 
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§•  3* 

Para  se  conhecer  cabalmente  se  as  mortes  são 
apparentes  ,  ou  reaes ,  tem  sido  empregadas  differen- 
tes  provas  sobre  o  corpo,  que  deve  estar  hum  pou¬ 
co  levantado,  e  em  huma  casa  bem  arejada.  Veja¬ 
mos  o  que  ellas  valem. 

§•  4* 

Ausência  do  pulso ,  e  da  palpitação  do  cora¬ 
ção.  Esta  prova  faz-se  da  maneira  seguinte :  toma-se 
o  pulso  fazendo-se  curvar  hum  pouco  o  braço ,  a  fim 
de  se  relaxar  a  artéria  ,  e  facilitar  a  circulação  do 
sangue ,  então  mui  languida ;  pois  não  se  acha  o  pul¬ 
so  ,  quando  o  braço  está  direito  ,  e  voltado.  Se  assim 
mesmo  a  artéria  não  pulsa  ,  procura-se  entre  o  dedo 
pollegar,  e  o  primeiro  osso  do  metacarpo:  algumas 
vezes  he  necessário  procurar  a  pulsação  na  curva  do 
braço,  aonde  o  pulso  se  some  ordinariamente  nos  úl¬ 
timos  momentos  da  vida.  Se  o  pulso  não  apparece 
restes  lugares  ,  deve  extender-se  a  exploraçáo  ás  ca¬ 
rótidas,  temporaes  ,  axillares,  cruraes ,  e  por  toda  a 
parte  aonde  passão  artérias.  No  exame  das  palpita¬ 
ções  do  coração  faz-se  deitar  o  corpo  de  lado ,  e  to¬ 
ca-se  o  coração  da  parte  direita ,  e  esquerda ,  com  o 
receio  de  que  não  haja  alguma  transposição  desta 
entranha  ,  o  que  muitas  vezes  acontece  nas  suas  doen¬ 
ças.  He  também  necessário  tocar  ligeiramente  a  ar¬ 
téria  ,  não  fazer  compressão  forte  ;  e  haver  cautela 
para  que  não  se  tomem  as  pulsações  do  dedo  do 
Facultativo  por  aqu.llas  do  corpo,  que  se  examina. 
Ha  todavia  casos,  nos  quaes  por  alguns  dias  cessa  o 
movimento  do  coração ,  e  das  artérias ,  sem  que  a  vi- 
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da  seja  extincta  ,  como  acontece  na  Syncope  &c.  ; 
e  até  tem  havido  pessoas,  que  a  seu  arbítrio  suspen¬ 
dem  os  visiveis  movimentos  vitaes ,  a  ponto  de  fica¬ 
rem  seus  membros  frios ,  sem  pulso  ,  e  sem  respira¬ 
ção  :  devendo-se  também  lembrar  o  caso  de  huma 
mulher,  que  em  saude  jamais  teve  pulso  em  parte 
alguma  de  seu  corpo  ,  ainda  quando  fazia  exercícios 
violentos  ,  o  qual  vem  referido  na  Historia  da  Aca¬ 
demia  Real  de  Paris;  e  em  consequência  esta  prova 
não  decide  da  certeza  da  morte  real. 

§•  5'- 

Ausência  da  respiração.  Faz-se  esta  prova:  i.°a- 
proximando-se  hum  espelho  á  boca  ,  e  ao  nariz  do  cor¬ 
po  ,  para  se  ver  se  os  vapores  da  expiração  o  emba- 
ção ;  porém  não  se  pode  julgar  por  este  meio,  se  a 
respiração  ainda  existe,  porque  o  espelho  pode  ser  em¬ 
baçado  por  vapores  extranhos  á  expiração;  e  por  ou¬ 
tra  parte  tem  acontecido ,  terem-se  restituído  á  saude 
indivíduos,  cuja  expiração  não  tinha  embaçado  o  es¬ 
pelho:  2.°  aproximando-se  á  boca,  e  ao  nariz  a  luz 
de  huma  vela  ,  huma  penna  ,  huma  felpa  de  algodão 
carpiado ;  deduzindo-se  o  juizo  de  ter ,  ou  não  vaci¬ 
lado  a  luz ,  ou  as  outras  substancias ,  quando  se  não 
possa  attribuir  a  sua  vacilação  a  outra  causa.  Nin¬ 
guém  ha  porém  que  não  conheça  a  insuficiência  des¬ 
ta  experiencia ,  moderando  a  respiração  ,  e  muito  mais 
quando  ha  pessoas ,  que  a  supprimem  voluntariamen¬ 
te  a  ponto  de  se  não  perceber  visivelmente ;  e  quan¬ 
do  finalmente  sabemos  das  experiencias  deHumbold, 
e  Cruikshank,  que  não  só  os  pulmões,  mas  também 
toda  a  pelle  he  hum  orgão  inspiratorio ,  e  expirato- 
rio  :  3.0  pondo-se  hum  copo  cheio  de  agua  sobre  a 
cartilagem  Xyphoidea ,  depois  de  deitado  o  corpo 

so- 
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sobre  o  dorso;  deduzindo-se  o  juizo  de  estar  vivo, 
ou  morto  o  indivíduo  ,  do  movimento  ou  quietação 
da  agua  ;  porém  a  experiencia  tem  mostrado  ,  que  bas¬ 
ta  hum  doce  ,  e  ligeiro  movimento  do  diaphragma 
sem  movimento  algum  das  costelias,  para  que  a  res¬ 
piração  tenha  lugar;  e  por  outra  parte  equivocada¬ 
mente  se  póde  tomar  por  hum  movimento  da  vida 
aquelle ,  que  em  hum  cadaver  póde  nascer  da  putre- 
facção  das  entranhas  do  baixo  ventre ;  e  em  conse¬ 
quência  as  provas  deduzidas  da  funcção  da  respira¬ 
ção  não  decidem  da  existência  da  morte  geral. 

-  §•  6. 


A  ausência  do  calor  externo  em  todo  o  corpo. 
Esta  prova  também  he  incerta ;  pois  que  os  affogados 
ficão  ordinariamente  frios,  e  todavia  a  muitos  se  sal¬ 
va  a  vida.  Nos  accessos  hystericos  ás  vezes  se  espa¬ 
lha  a  pallidez  da  morte  em  toda  a  extenção  da  pelle, 
chegando  a  ser  fria  como  mármore ,  e  nem  por  isso 
tem  lugar  a  morte  real.  Por  outra  parte  se  assegura 
apparecerem  cadaveres  ,  que  existem  quentes  muitas 
horas  depois  da  morte ,  ainda  quando  expostos  ao  ar 
livre. 

§•  7- 

A  ausência  de  toda  a  sensibilidade  externa  ,  e 
de  todos  os  movimentos  exteriores.  Esta  prova  he 
feita  com  irritações  externas,  por  exemplo,  introdu¬ 
zindo-se  alkali  volátil  nas  ventas,  a  barba  de  hu- 
ma  penna  ,  e  substancias  sternutatorias ;  ou  fazendo- 
se  também  picadas ,  e  escarificaçoes  nas  palmas  das 
mãos,  plantas  dos  pés,  e  em  outras  partes  do  cor¬ 
po;  cauterisaçoes  a  fogo;  queimaduras  com  agua, 
ou  azeite  fervendo ;  e  finalmente  usando-se  das  ven¬ 
to- 
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tosas  escarificadas ,  particularmente  sobre  os  peitos  , 
cu  debaixo  delles,  das  urticaçces  ,  dos  cáusticos ,  &c. 
Ainda  que  muitos  destes  meios  tenhao  ás  vezes  apro¬ 
veitado  ,  com  tudo  apparecem  pessoas  ,  apparentemen- 
te  mortas  ,  insensíveis  a  estes  estímulos ;  pois  que  a 
vida  destas  tem  fugido  da  periferia  para  o  centro :  e 
a  Historia  nos  fornece  exemplos  de  homens  ,  e  ani- 
maes  submettidos  como  cadaveres  ao  escalpello  no 
T  heatro  Anatomico,  nos  quaes  se  tem  encontrado  o 
coração  palpitando,  e  portanto  ainda  conservando  o 
principio  da  vida.  Tem-se  também  proposto  a  electri¬ 
cidade,  e  mormente  o  galvanismo,  não  só  como  re- 
medio  para  estes  casos  duvidosos ,  mas  como  medi¬ 
da  para  provar  a  existência ,  ou  não  existência  da  vi¬ 
da  ;  porém  estes  meios  são  igualmente  incertos ,  vis¬ 
to  que  os  decapitados ,  e  outras  pessoas ,  que  tem  mor¬ 
rido  de  mortes  violentas  ,  apresemão  com  estes  estí¬ 
mulos  muitos  signaes  de  contractilidade  muscular, 
algumas  horas  depois  da  morte. 

§.  S. 

A  sahida  involuntária  dos  excrementos,  e  ouri- 
nas.  Esta  prova  nada  decide,  porque  em  muitas  mo¬ 
léstias  ,  e  mesmo  em  sustos ,  e  desmaios  leves  sahem 
involuntariamente  os  excrementos,  e  as  ourinas, 

§•  9- 

Quando  o  sangue  não  corre  livremente  depois 
da  sangria.  Esta  prova  também  nada  vale  ,  pois  fá- 
zendo-se  a  dissecção  em  hum  cadaver,  muitas  vezes 
se  vê  correr  o  sangue  dos  vasos  ;  e  pelo  contrario 
deixa  de  correr  por  eífeitos  de  susto  nos  que  se  san- 
grao  em  yida. 

§.  10. 
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§.  io. 

Quando  cahe  o  queixo  inferior.  Esta  prova  me¬ 
nos  vale,  pois  a  relaxação  dos  musculos  do  queixo 
inferior  apparece  em  algumas  moléstias. 

§.  II. 

Quando  os  olhos  se  abatem ,  se  introduzem  mais 
para  dentro  das  orbitas ,  se  obscurecem  ,  perdem  o 
seu  lustro,  e  a  córnea  se  cobre  de  huma  téz  como 
formada  de  clara  de  ovo,  que  se  fende  em  muitos 
pedaços  quando  se  toca  ,  e  que  se  tira  mui  facilmen¬ 
te  quando  se  alimpa  ;  accrescendo  a  isto  o  não  se  con- 
trahir  a  pupilla  ,  chegando-se-lhe  a  luz.  Esta  prova 
tirada  dos  accidentes  dos  olhos  he  quasi  geral  nos 
moribundos,  e  pessoas  mortas,  todavia  nao  he  infal- 
livel ;  por  quanto  os  olhos  conservão  muitas  vezes 
sua  integridade  visual  depois  da  morte  dos  apopléti¬ 
cos  ,  e  dos  suffocados  pelo  vapor  do  carvão  ;  e  nos 
affogados  ,  e  em  outras  mortes  repentinas  os  olhos 
apparecem  mais  lustrosos  do  que  em  vida ,  muitas 
vezes  ao  terceiro  dia  depois  da  morte.  Por  outra  par¬ 
te  nas  affecçoes  de  espirito  os  olhos  se  obscurecem, 
e  se  recolhem  ás  suas  orbitas }  e  em  muitas  doenças 
das  palpebras  apparece  a  téz  como  de  clara  de  ovo 
sobre  a  córnea. 

§.  12. 

Quando  o  corpo  apresenta  face  cadavérica.  Hip- 
pocrates  tem  em  grande  conta  este  signal ;  e  a  face 
Hippocratica  deve  ser  acompanhada  dos  seguintes 
caracteres  :  rosto  enrugado  e  aípero ,  olhos  encova¬ 
dos  ,  nariz  afilado  ,  e  com  côr  escura  na  ponta ,  fon¬ 
tes 


T  S  ATADO,  &C« 

tes  da  cabeça  abatidas,  orelhas  encolhidas  para  o 
rosto ,  beiços  pendentes ,  as  maçãs  do  rosto  como 
mettidas  para  dentro  ,  barba  enrugada  e  endurecida , 
pelle  seca ,  livida  ,  ou  achumbada ,  pelios  das  ventas 
c  sobrancelhas  semeados  de  huma  sorte  de  pó  de  côr 
branca  bacenta  ,  semblante  muitas  vezes  desfigurado 
e  desconhecido.  A  pezar  de  tudo  isto  ,  semelhantes 
alterações  apparecem  á  vista  de  hum  perigo  eminen¬ 
te ,  como  naquelles ,  que  são  conduzidos  aosupplicio; 
e  até  se  tem  observado  por  eíFeito  de  convulsões ,  e 
em  doentes  assustados  ao  receber  dos  Sacramentos. 
Pelo  contrario  aqueiles ,  que  morrem  de  mortes  re¬ 
pentinas,  ou  de  doenças  curtas ,  conservao  por  algum 
tempo  a  sua  physionomia  natural. 

§•  J3>' 

Se  apparecem  princípios  de  putrefaeçao  com  chei¬ 
ro  cadavérico.  He  esta  a  única  prova  ,  que  a  maior 
parte  dos  Escriptores  dão  por  caracteristica  da  mor¬ 
te  verdadeira  ;  prohibindo  os  enterros ,  em  quanto  no 
.corpo  não  se  percebem  eíFeitos  de  fermentação  pútri¬ 
da.  Esta  medida ,  além  de  ser  tao  triste  para  os  assis¬ 
tentes,  como  perigosa  para  a  saude,  não  póde  ser¬ 
vir  por  si  só  de  prova  infallivel  para  decidir  da  mor¬ 
te  geral  do  corpo  humano;  por  quanto  em  violentos» 
ataques  de  hysteria  algumas  vezes  se  observa  a  pelle 
do  ventre  tensa  extraordinariamente ,  e  semeada  das 
mesmas  cores  ,  que  se  notao  nos  cadaveres,  que  come- 
ção  a  apodrecer :  em  muitas  febres  também  se  obser- 
vão  nos  doentes  nodoas  lividas  ,  e  denegridas;  e  to¬ 
davia  estas  nem  sempre  sao  signaes  certos  da  fermen¬ 
tação  pútrida :  além  disto  póde  haver  hum  principio 
de  putrefaeçao  parcial,  sem  que  o  individuo  esteja 
decididamente  morto;  e  não  admira  ,  que  isto  acon- 
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teça  aos  asphyxiados  em  alguma  das  suas  partes , 
mais  remotas  do  centro  da  acção  vital.  Pode  dizer- 
se,  que  se  espere  pelo  apparecimento  das  nodoas  lí¬ 
vidas,  azuladas,  e  denegridas  por  todo  o  corpo,  co¬ 
mo  indicio  verdadeiro  da  destruição  dos  intestinos  ; 
porém  seria  para  isto  necessário ,  que  se  passasse  mui¬ 
to  tempo;  e  assim  esta  medida  vinha  a  ser  mui  per- 
judicial  á  saude.  Em  quanto  ao  cheiro  cadavérico , 
podemos  ser  illudidos  ;  porque  ha  pessoas  ,  que ,  mes¬ 
mo  em  saude  ,  inficionão  a  sua  atmosphera  particu¬ 
lar  com  hum  cheiro  insuportável  ;  e  com  mais  razão 
isto  acontece  em  muitas  doenças.  He  verdade  que 
ha  muita  differença  entre  este  cheiro  infecto ,  e  o 
que  resulta  da  putrefaeçao  cadavérica,  porém  tal  dif¬ 
ferença  nem  por  todos  os  Facultativos  he  conheci¬ 
da  :  e  por  taes  razoes  esta  prova  ainda  he  fallivel , 
para  por  ella  ,se  decidir  da  certeza  da  morte  verda¬ 
deira. 

§.  14- 

Do  que  fica  exposto  se  deduz ,  que  cada  huma 
das  provas  indicadas  não  he  por  si  só  sufficiente  pa¬ 
ra  verificar  a  existência  da  morte  real ,  e  que  seria 
necessário  reuni-las  todas ,  ou  a  maior  parte  delias 
para  huma  decisão  segura.  Em  taes  circunstancias  só 
eos  resta  tomar  em  consideração  a  inflexibilidade  dos 
membros  no  cadaver  fresco  ,  isto  he  ,  a  tesura  cada¬ 
vérica  ,  unico  signa!  certo  da  morte  verdadeira  ,  in¬ 
dicado  pelo  Professor  Luiz  na  sua  Carta  4.*  sobre 
a  certeza  dos  signaes  de  morte ,  e  abraçado  pelo  Dr. 
Nysten  (1),  o  qual  desenvolve  o  seu  caracter  com 
idéas  mui  luminosas ,  a  pezar  de  que  o  Dr.  Alahon 


(1)  Recherches  de  Physiologie  et  de  Chimie  Patholog  iques. 


Tratado,  &c.  27 

(  na  sua  Medicina  Legal) ,  sómente  guiado  por  ar¬ 
gumentos  de  pouco  peso,  considere  a  tesura  dos  mem¬ 
bros  como  hum  signal  incerto  da  morte  geral. 

§•  i?- 

Da?  observações,  e  experiencias  do  Dr.  Nysten 
consta  evidentemente  :  i.°  que  os  orgaos  musculares 
sao  exclusiva  mente  o  assento  da  tesura  cadavérica, 
dependendo  este  fenomeno  sómente  da  sua  contracti- 
iidade  organica  :  2°  que  este  fenomeno  tem  lugar 
constantemente  em  todos  os  cadaveres ,  mesmo  naquel- 
les,que  tem  morrido  das  febres  chamadas  podres,  de 
escorbuto ,  da  tisica  &c.  ;  e  que  nem  a  paralysia  , 
nem  a  destruição  da  espinhal  medulla  embaração  a 
sua  existência  em  toda  a  força  ,  de  que  he  suscepti- 
vel :  3.0  que  a  força,  e  duração  da  tesura  cadavérica 
está  na  razão  directa  do  grão  da  conservação ,  e  nu¬ 
trição  dos  orgãos  musculares  no  momento  da  morte : 
4.0  que  este  fenomeno  se  observa  mais  promptamen- 
tr  depois  da  morte,  quando  a  nutrição  muscular  he 
mais  gastada  ,  como  acontece^ nas  moléstias  chronicas ; 
e  que  pelo  contrario  se  desenvolve  mais  tarde,  quan¬ 
do  a  nutrição  dos  músculos  he  menos  alterada ,  co¬ 
mo  se  observa  em  grande  parte  das  moléstias  agu¬ 
das  ,  nas  mortes  violentas,  e  repentinas;  y.0  que  a 
tesura  cadavérica  dura  mais  tempo,  quando  tem  co¬ 
meçado  mais  tarde  depois  da  morte,  havendo  exem¬ 
plos  ,  se  bem  que  raros,  de  ter  principiado  16,  e  i3 
horas  depois  da  morte ,  e  também  de  ter  acabado 
passados  seis,  ou  sete  dias:  ó.°  que  dura  menos  tem¬ 
po,  quando  tem  começado  mais  proximamente  á  mor¬ 
te,  sendo  muitos  os  casos ,  em  que  ella  principia  hu- 
ma  hora ,  ou  duas  depois  da  morte ,  o  que  bem  co¬ 
nhecem  os  encarregados  de  vestir  os  mortos  nos  hos- 
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piraes  ,  os  qua^es  se  apressão  a  despoja-los  do  que 
iem  vestido,  a  vestir-lhes  a  mortalha,  e  a  atar-lhes 
as  mãos  sobre  o  peito,  em  quanto  ha  flexibilidade 
nos  membros ,  e  não  apparece  a  tesura  cadavérica  , 
que  lhes  daria  maior  trabalho  para  estas  operações : 
então  dura  poucas  horas  ;  e  só  em  algumas  molés¬ 
tias  chronicas ,  nas  quaes  a  nutrição  muscular  tem  si¬ 
do  pouco  atacada  ,  como  acontece  em  muitas  molés¬ 
tias  de  coração  ,  no  hydrothórax  &c.  ,  poderá  durar 
de  36  até  48  horas  :  7.0  que  esta  tesura  dos  mem¬ 
bros  começa  sempre  em  o  homem  pelo  tronco  e  pes¬ 
coço  ,  ganha  depois  os  membros  thoracicos ,  c  passa 
aos  membros  abdominaes ,  de  maneira  que  estes  exis¬ 
tem  flexibeis  ,  quando  as  outras  partes  já  estão  tesas; 
e  que  a  mesma  marcha  se  observa ,  quando  principia 
a  desvanecer-se :  8.°  que  em  todos  os  animaes  prin¬ 
cipia  ella  a  apparecer  no  momento,  em  que  desap- 
parece  o  calor  vital ;  e  em  consequência  a  tesura  dos 
membros  vem  mais  tarde  aos  individuos,  que  estão 
cobertos  ,  e  não  expostos  ás  influencias  atmospheri- 
cas  :  9.0  qualquer  que  seja  a  actitude ,  enx  a  qual  se 
ponha  o  tronco  ,  e  os  membros  do  homem  ,  que  aca¬ 
ba  de  perder  a  vida ,  a  tesura  se  desenvolve  na  mes¬ 
ma  actitude:  io.°  que,  em  quanto  dura  a  tesura  ca¬ 
davérica  ,  o  corpo  resiste  a  toda  a  acção  das  forças 
chimicas,  que  o  possao  desorganisar :  11.0  que  a  te¬ 
sura  cadavérica  se  desenvolve  sempre  muito  antes  de 
se  completarem  as  24  horas  depois  da  morte. 

§.  16. 

-  Estes  caracteres  da  tesura  cadavérica  erão  suffi- 
cientes  para  que  não  fosse  confundida  com  aquella , 
que  apparece  durante  a  vida  em  algumas  moléstias, 
como  sejao  a  congelação ;  algumas  affecçóes  graves 
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do  systema  nervoso  como  a  apoplexia  ,  o  tétano ,  e 
outras  doenças  convulsivas;  certas  syncopes :  e  em  fim 
as  asphyxias :  no  entanto  para  cortar  pela  raiz  qual¬ 
quer  duvida  ,  se  passa  a  notar  a  differença  ,  que  existe 
entre  a  tesura  cadavérica  ,  e  a  que  se  observa  nestas 
moléstias ,  segundo  as  idéas  do  Dr.  Nysten. 

§•  17- 

A  tesura  dos  membros ,  que  provém  da  conge¬ 
lação,  jamais  poderá  enganar  o  Facultativo  o  menos 
experimentado,  quando  considere:  i.°  que  a  causa 
fora  a  acção  de  frio  considerável :  2.0  que  todos  os 
orgaos ,  mesmo  os  que  naturalmente  são  mais  mol- 
les  ,  e  mais  impregnados  de  liquidos ,  existem  igual- 
mente  duros  ,  qualquer  que  seja  a  natureza  do  seu 
tecido ;  e  assim  a  pelle ,  o  tecido  cellular  apresen- 
tão  quasi  o  mesmo  gráo  de  dureza ,  que  os  orgãos 
subjacentes:  3.0  que  os  orgãos  glandulosos  ,  como  os 
peitos  em  as  mulheres ,  offerecem  á  pressão  hum  gráo 
de  dureza  como  os  musculos  locomotores :  4.0  que , 
fazendo-se  com  o  dedo  huma  pressão  forte  em  qual¬ 
quer  parte  da  superfície  congelada  ,  deixa  huma  co¬ 
va  de  maior  duração  do  que  no  edema :  5.°  que , 
mesmo  nos  pequenos  movimentos  de  hum  membro 
qualquer ,  se  sente  hum  estridor  semelhante  ao  do 
estanho,  quando  se  quebra ;  o  que  depende  da  fractu¬ 
ra  do  gelo. 

Se  a  congelação  he  geral ,  he  provável  se  tenha 
também  extendido  ás  partes  internas  como  pulmão, 
coração ;  e  que  o  corpo  esteja  morto.  Neste  caso  não 
he  possível  se  succeda  a  tesura  cadavérica  ;  pois  a 
contractilidade  organica  do  systema  muscular,  pro¬ 
priedade  necessária  para  o  seu  desenvolvimento,  tem 
sido  completamente  extincta  pela  acção  do  frio. 

Nes- 
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Nestas  circunstancias ,  e  particuíarmente  quando 
a  congelação  he  em  gráo  menor,  sempre  se  devem 
pôr  em  pratica  todos  os  soccorros ,  que  a  experiencia 
nestes  casos  tem  mostrado  efficazes:  e  se  no  fim  de 
24  horas  estes  meios  não  produzirem  efFeito,  se  dará 
o  corpo  por  morto,  e  se  mandará  enterrar. 

§*  18. 

A  tesura  dos  membros ,  que  provém  das  affec- 
çôes  graves  do  systema  nervoso,  as  quaes  só  suspen¬ 
dem  as  funcçôes  vitaes ,  e  animaes  ,  se  poderá  cha¬ 
mar  convulsiva.  A  difFetença  entre  huma  e  outra  fa¬ 
cilmente  se  conhece,  considerando-se:  i.°  que  ella 
he  hum  accidente  primitivo,  que  se  manifesta  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  a  morte  apparente,  quando  a  tesura 
cadavérica  he  hum  fenomeno  consecutivo  á  morte  real : 
1°  que  na  tesura  convulsiva  se  conserva  hum  certo 
gráo  de  calor  ,  que  se  manifesta  pelo  thermometro, 
e  na  cadavérica  não  apparece  calor  ;  salvo  naquellas 
estações  ,  e  naquelles  Paizes  quentes ,  aonde  a  tem¬ 
peratura  do  ar  não  diífere  muito  da  do  corpo ,  e 
neste  caso  suprem  os  outros  caracteres  :  3.0  que  a 
tesura  convulsiva  he  muito  mais  forte,  e  oppoe  mui¬ 
to  maior  resistência  ás  potências  ,  que  se  empregao 
para  a  fazer  cessar ;  sendo  muitas  vezes  impossível 
forçar  hum  membro  a  fazer  hum  movimento  oppos- 
to  áquelle,  que  foi  determinado  pela  acção  convulsi¬ 
va  dos  musculos ;  e  quando  isto  se  consegue,  o  mem¬ 
bro  volta  promptamente ,  e  ás  vezes  com  violência, 
para  o  lugar  aonde  existia  :  e  na  tesura  cadavérica  , 
depois  que  se  tem  forçado  a  articulação,  o  membro 
he  indifferente  a  qualquer  movimento ,  e  segue  com- 
mumente  as  leis  do  movimento  dos  corpos  inanima¬ 
dos :  4.'1  que  em  hum  caso  convulsivo,  se  o  indivi- 
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duo  tem  ,  por  exemplo ,  o  antebraço  curvado  ,  o  mús¬ 
culo  biceps  estará  em  hum  estado  de  dureza  ,  que 
não  se  encontra  nos  musculcs  antagonistas;  quando 
nos  casos  de  morte  rea!  os  musculos ,  que  servem 
ás  acçóes  contrarias,  existem  em  o  mesmo  estado; 
sem  que  se  possa  julgar,  que  alguns  delles  estão  em 
acção  forçada  :  porque  sendo  as  affecçóes  graves 

a  ponto  de  determinarem  a  morte ,  acaba  a  tesura 
convulsiva  ,  o  mais  tardar,  duas  horas  depois  da  ex- 
tincqao  da  vida  ,  para  ser  substituida  em  pouco  tem¬ 
po  pela  tesura  cadavérica.  No  tétano  se  observa  per¬ 
feitamente  o  caracter  particular  destas  duas  especies 
de  tesuras ;  havendo  o  intervallo  de  algumas  horas , 
em  que  se  nota  flexibilidade  nos  membros  do  corpo 
entre  a  extincção  da  tesura  convulsiva ,  e  o  nasci¬ 
mento  da  tesura  cadavérica. 


§•  19*  £ 

Em  certas  syncopes  ,  determinadas  ou  por  hup 
•ma  aífecção  muito  viva  em  indivíduos  de  hum  tem^ 
peramento  nervoso  ,  e  de  huma  constituição  fraca  f 
ou  por  sangrias  em  indivíduos  posto  que  robustos,  a 
tesura  convulsiva  apresenta  á  primeira  vista  alguma 
analogia  com  a  tesura  cadavérica  ;  por  quanto  nestas 
especies  de  syncopes  a  acção  do  cerebro ,  e  da  res¬ 
piração  fica  suspensa  ,  o  pulso  nao  se  faz  sentir ,  a 
superfície  do  corpo  augmenra  momentaneamente  de 
temperatura  ;  logo  porém  em  parte  se  dissipa  o  ca¬ 
lor  vital ,  os  membros  se  fazem  frios ,  e  a  tesura  se 
apodera  delles.  Esta  tesura  em  relação  ao  desenvol¬ 
vimento  dos  fenomenos ,  que  a  precedem  ,  alguma  se¬ 
melhança  tem  com  aquella  ,  que  sobrevem  á  morte 
real  ;  todavia  jamais  se  poderá  illudir  o  observador 
attenío,  quando  se  considere:  i.°  que  nesta  qualida¬ 
de 
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de  de  syncopes  os  fenomenos ,  que  precedem  a  tesu- 
ra  dos  membros ,  se  succedem  com  a  maior  rapi¬ 
dez;  de  maneira  que  o  momento,  em  que  os  mem¬ 
bros  se  tornao  tesos ,  dista  hum  espaço  extremamen¬ 
te  curto  daquelle ,  em  que  a  acção  do  cerebro  ,  dos 
pulmões,  e  do  coração  fôra  suspendida:  2°  que  o 
calor  vital  continua  a  ser  mui  sensivel  no  tronco , 
existindo  já  os  membros  tesos,  e  tendo  adquirido 
promptamente  aquelle  grão  de  força  ,  que  pertence 
ao  estado  convulsivo  dos  musculos  ;  quando  pelo 
contrario  os  fenomenos  ,  os  quaes  precedem  a  tesu- 
ra  cadavérica,  seguem  huma  marcha  progressiva,  e 
não  tão  prompta;  pois  que  a  acção  do  coração  or¬ 
dinariamente  ainda  continua  algum  tempo  depois 
que  tem  cessado  as  funcções  cerebraes,  e  pulmona¬ 
res  ;  a  respiração  he  lenta ,  ou  hum  tanto  laboriosa , 
antes  de  acabar  completamente ;  o  calor  vital  se  dis¬ 
sipa  gradualmente ;  e  finalmente  á  terminação  da  tesu- 
ra  convulsiva  succede  hum  intervallo  de  algumas  ho¬ 
ras  ,  em  que  os  membros  apparecem  flexiveis  ,  e  de¬ 
pois  começa  a  desenvolver-se  a  tesura  cadavérica  por 
aquella  ordem,  indicada  no  §.  iy.  n.  7. 

§.  20. 

Nas  asphyxias  facilmente  se  distingue  a  tesura 
convulsiva  da  cadavérica  ,  tomando-se  em  regra  :  que 
a  tesura  he  convulsiva  quando  este  fenomeno  tiver 
apparecido  10  até  iy  minutos  depois  do  ataque,  por 
isso  mesmo  que  a  tesura  cadavérica  se  desenvolve 
tanto  mais  tarde,  quanto  a  morte  tem  sido  mais  ra- 
pida  (§.  iy.  n.  4.),  e  nunca  sem  ter  passado  hu¬ 
ma  hora  depois  da  morte  (  §.  iy.  n.  6. ) . 

Como  porém  as  pessoas  atacadas  de  asphyxia 
possao  estar  sós ,  e  neste  caso  faltem  os  dados  sobre 
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p.  hora  precisa,  em  que  a  respiraqao  foi  suspendida, 
então  servirão  as  regras  seguintes:  i.a  Nas  asphyxias 
produzidas  por  gazes  não  respiráveis,  ou  pela  estran- 
gulaçao ,  se  o  corpo  estiver  frio ,  ou  tiver  descido  ao 
grão  da  temperatura  da  atmosphera  ,  d3r-se-ha  por 
inorto  j  pois  os  que  são  atacados  desta  sorte  de  as¬ 
phyxias  conservão  ainda  muito  calor  12  horas  depois 
da  morte  real;  e  os  asphyxiados  depois  de  12  horas 
já  estão  fora  do  estado  de  poderem  ser  restituídos  á 
vida.  2.a  Nas  asphyxias,  que  atacao  as  pessoas  nos 
Paizes  e  estações  quentes  ,  aonde  o  grão  da  tempe¬ 
ratura  do  corpo  pode  illudir;  e  também  nas  aspny- 
xias  das  pessoas  affogadas,  cujo  corpo  sahe  da  agua 
quasi  na  mesma  temperatura  delia  ,  ha  certeza  de  yí- 
da  ,  quando  algum  dos  membros ,  ao  qual  se  faz  to¬ 
mar  htima  direcção  opposta  áquella  ,  em  que  existia  , 
torna  repentinamente  á  sua  primeira  situação ;  pois 
neste  caso  a  tesura  he  convulsiva  ,  e  necessita  dos  soc- 
corros  da  Medicina ,  entre  estes  das  conhecidas  ma¬ 
quinas  para  os  asphyxiados :  e  taes  pessoas  se  dirão 
mortas ,  quando  o  membro  forçado  ficar  flexivel ,  e 
brando  como  hum  corpo  inanimado  (§.  18.  n.  3.). 

§.  21. 

De  tudo  isto  se  conclue :  que  a  tesura  cadavéri¬ 
ca  he  o  unico  signal  característico  da  morte  verda¬ 
deira  ;  e  que,  apparecendo  este  na  presença  dos  ou¬ 
tros  signaes  geraes  da  morte ,  não  se  devem  demo¬ 
rar  os  enterramentos  além  do  prazo  de  24  horas,  con¬ 
tadas  desde  o  momento,  em  que  cessarão  as  funeçoes 
da  vida ,  qualquer  que  fosse  a  moléstia  ;  pois  que  em 
nenhuma  deixará  de  apparecer  antes  de  18  horas  ( §. 
15.  n.  y. )  .  Devem-se  todavia  anticipar  quanto  antes 
os  enterramentos  dos  fallecidcs  de  graves  epidemias , 

E  os 


34 


Trata 


d  o 


&c. 


os  quaes  nao  podem  ser  confundidos  com  os  que  sof- 
frem  mortes  apparentes. 

§•  22. 

Finalmente  figurando-se  algum  caso ,  que  será 
raro,  em  que  o  Facultativo ,  por  ser  chamado  muito 
tarde ,  achasse  o  corpo  frio  e  flexivel ,  e  já  em  tem¬ 
po  de  ter  acabado  a  tesura  cadavérica  ;  e  que  assim 
mesmo  guiado  pela  reunião  dos  signaes  geraes  da 
morte ,  particularmenre  pela  putrefacção  com  cheiro 
cadavérico,  tivesse  alguma  duvida  sobre  a  sua  mor¬ 
te  verdadeira  ,  então  só  restaria  dissecar  huma  por¬ 
ção  de  algum  musculo  locomotor  superficial  ,  sujei¬ 
ta-lo  á  accão  do  galvinismo  pelo  aparelho  de  Volta  ; 
e  se  elle  fosse  insensivel  a  este  agente,  o  daria  por 
morto  :  e  se  pelo  contrario  ainda  se  observassem  con- 
tracçoes  ,  empregaria  todos  os  meios  aconselhados 
pela  Arte,  até  que  ou  se  restituisse  o  corpo  á  vi¬ 
da  ,  ou  se  verificasse  pela  inutilidade  dos  meios  em- 

Í regados ,  que  os  restos  da  sua  vitalidade  tinhao  aca- 
ado. 

CAPITULO  V. 

Sobre  0  estado  da  saude  publica  ,  e  providencias 
a  este  respeito . 


O 


§.  I. 


fs  Juizes  da  Saude  darião  conta  do  numero  dos 
doentes ,  que  existissem  nas  freguezias ,  das  quaes  fos¬ 
sem  encarregados  ;  declarando  as  moléstias  debaixo 
das  duas  classes  ~  Medicas ,  Ciru  gicas ;  separan¬ 
do-as  em  duas  ordens  —  Agudas  ^  Cbronoicas ;  e  de¬ 
pois 
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pois  notariao  em  cada  huma ,  se  forão  epidêmicas; 
se  próprias  do  Paiz ,  o  que  se  explicará  pelo  termo 
—  endemicas;  se  forão  pestilenciaes ,  enrendendo-se 
por  estas  a  peste,  e  a  febre  amarella.  Em  todo  o  ca<o 
porem,  para  a  classificaçao  das  moléstias,  usarião  de 
huma  Nosologia  conhecida  ,  que  apontariao  com  as 
letras  iniciaes ;  v.  gr.  Nos.  Cu/l. ,  quando  se  escolhesse 
a  de  Cullen. 

§.  2. 

.  Daqui  se  vê,  que  os  Juizes  da  Saude  devião  ser 
obngados  a  visitar  os  passageiros,  que  chegassem 
doentes  ás  estalagens,  e  casas  de  pasto,  ou  que 
nellas  adoecessem ,  os  quaes  deviao  ser  comprehendi- 
dos  na  sua. relação  dos  doentes;  com  declaração  não 
só  da  qualidade  da  moléstia  ,  mas  também  dos  no¬ 
mes  ,  naturalidades  ,  e  destino  da  sua  viagem ;  accu- 
sando-se  em  tempo  competente,  se  meihorárão  ,  e  con¬ 
tinuarão  a  sua  viagem,  ou  se  morrerão:  e  no  caso 
de  morte,  se  forão  Sacramentados;  e  advertidos  a 
fazer  testamento ,  havendo  de  que  testar» 

§•  3- 

Nem  ficarião  isentos  desta  conta  os  doentes 
que  existissem  nos  hospitaes  Civis  ,  e  Militares ,  ca- 
eias ,  casas  de  Expostos ,  e  da  Misericórdia  ,  Con¬ 
ventos ,  casas  de  educa çao  &c. ;  não  devendo  os  che¬ 
fes  de  semelhantes  corporações  escusar-se  a  darem  a 
-relaçao  dos  seus  doentes  aos  Juizes  da  Saude  ,  os 
quaes  as  devião  receber  em  hum  dia  determinado,  em 
cada  semana. 

§•  4* 

informariao  acerca  do  numero  das  pessoas,  que 

E  ii  em 
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em  suas  íreguezias  fossem  estropiadas,  mutiladas, 
desfiguradas  com  rachitis  ,  ou  por  outro  qualquer  de¬ 
feito  contra  a  natureza  ,  accommettidas  de  epilepsia , 
de  papada  ou  bocio ;  e  bem  assim  do  numero  dos 
cegos ,  dos  surdos ,  e  mudos  de  nascimento. 

§•  5'- 

Examinarião,  se  entre  as  mulheres  publicas  ha¬ 
veria  algumas ,  cujo  estado  de  saude  podessas  com- 
municar  o  virus  siphilitico  ,  e  as  fariao  recolher  logo 
aos  hospitaes  ,  se  os  houvesse,  para  serem  curadas; 
cu  aliás  exigiriao  delias  huma  certidão  do  seu  Assis¬ 
tente  ,  pela  qual  se  mostrasse ,  que  se  achavao  intei¬ 
ramente  restabelecidas:  e  no  caso  que  algumas  dei- 
las  ,  antes  de  estarem  curadas ,  occultassem  a  sua  si¬ 
tuação  morbosa  ,  e  constasse  terem  communicado  a 
alguém  o  virus  siphilitico,  se  daria  parte  deste  acon¬ 
tecimento  ,  para  serem  castigadas ,  como  convem. 

§.  6. 

Seria  também  da  obrigação  dos  Juizes  da  Sau¬ 
de,  quando  lhes  constasse  que  em  algumas  casas  ha¬ 
via  daquellas  moléstias  contagiosas,  que  vulgarmente 
correm  com  o  nome  de  malignas ,  o  evitar  nas  di¬ 
tas  casas  a  entrada  das  pessoas ,  que  nao  concorrem 
para  a  assistência  ,  e  soccorro  dos  doentes :  e  bem 
assim  aconselhar  ás  pessoas  ,  que  assistem  aos  doen¬ 
tes  ,  quando  os  Facultativos  o  nao  advertissem ,  que 
nao  fossem  em  jejum  ao  pé  das  suas  camas,  ou  pelo 
menos  que  bebessem  huma  porção  de  vinh  o  generoso, 
ou  de  algum  licor,  como  de  canella  ,  de  café,  de 
quina  ,  genebra  &c. ;  que  trouxessem  comsigo  algu¬ 
mas  substancias  reaniraantes,  e  que  as  cheirassem, 

co- 
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mo  sejao  a  camphora,  o  vinagre  aromatico  chamado 
dos  quatro  ladrões ,  e  com  preferencia  o  acido  acé¬ 
tico  concentrado  ou  vinagre  radical,  o  qual,  além  de 
reanimante ,  he  hum  activo  desinfectante ,  tendo  a 
vantagem  de  poder  ser  trazido  pelas  pessoas  em  pe¬ 
quenos  vidros  ,  e  de  se  poder  deitar  nos  lenços  de 
uso ,  e  na  falta  deste  poderia  servir  o  vinagre  ordi¬ 
nário  ;  que  respirassem  repetidas  vezes  ar  livre;  que 
nao  comessem  ,  ou  bebessem  nos  quartos  dos  doen¬ 
tes ;  que  não  engulissem  saliva  em  quanto  estivessem 
ao  pé  delles  ,  demorando-se  só  o  tempo  necessário 
para  os  soccorrer ;  que  evitassem  respirar  o  seu  ba¬ 
fo  ,  e  apanhar  o  seu  suor ;  que  mudassem  a  miudo 
para  roupa  lavada  de  linho  ;  que  repetidas  vezes  la¬ 
vassem  o  corpo  em  agua  morna  ,  que  melhor  será 
misturada  com  vinagre,  e  sal;  que  acabada  a  visita 
dos  doentes  ,  ou  o  seu  serviço  sendo  enfermeiros  , 
lavassem  immediatamente  as  mãos,  cara  ,  e  boca  em 
agua  misturada  com  vinagre;  e  que  todo  o  fragmen¬ 
to  de  pão,  ou  de  qualquer  outro  alimento,  do  qual 
o  doente  tenha  comido  ,  jamais  servisse  no  mesmo 
estado  para  alimento  das  pessoas  sãs;  que  nunca  be¬ 
bessem  pelos  copos ,  ou  usassem  da  louça  ,  de  que  se 
servem  os  doentes ,  sem  primeiro  ser  lavada ;  que  nao 
dormissem  na  mesma  camara,  aonde  elles  dormem; 
e  que  finalmente  fizessem  expor  o  fato  de  côr ,  antes 
de  o  vestirem ,  aos  fumos  do  enxofre  ,  ou  do  acido 
muriatico  oxygenado. 

§•  7- 

Seria  também  necessário  ,  que  as  casas  dos  doen¬ 
tes,  e  outros  objectos  fossem  purificados  a  miudo  pe¬ 
los  methodos  hoje  recommendados ,  dos  quaes  dou 
agora  huma  relação  ,  para  que  sejao  conhecidos  de 

to- 
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rodos,  e  aproveitados  ou  segundo  sua  maior  virtude 
desinfectante,  ou  segundo  os  objectos ,  aos  quaes  de¬ 
vem  ser  appiicados. 

§.  8. 


O  ar,  e  o  sereno.  A  exposição  ao  ar ,  e  ao  ven¬ 
to  he  hum  excellente  meio  de  desinfecção  para  as 
matérias  ,  que  em  todas  as  suas  superfícies  podem 
ser  ventiladas  sem  risco  de  se  estragarem ;  o  que  se 
costuma  fazer  por  alguns  dias  successivos ,  segundo 
a  natureza  do  contagio  :  sobremaneira  porém  se  re- 
commenda  a  exposição  ao  sereno  da  madrugada  ,  e 
noite;  pois  que  o  orvalho,  que  então  cahe ,  he  hoje 
reconhecido  por  hum  poderoso  desinfectante  ,  cuja 
acção  tem  muita  analogia  com  os  fumos  ,do  enxo¬ 
fre  queimado,  e  muito  mais  com  o  gaz  muriatico 
*  &xygenado. 

§•  9- 

jMíc  Os  vapores  do  acido  muriatico  oxygenado  (i). 
■  çVBstes  sao  hum  preservativo  o  mais  poderoso  para  ata- 
^  lhar  os  progressos  do  contagio ,  até  mesmo  do  das  be¬ 
xigas  ,  sarampo  ,  escarlatina  &c. ;  e  para  desinfectar 
grandes  espaços  de  casas,  roupas,  e  outros  objectos. 
Faz-se  u;o  delles  pelos  processos  seguintes: 

i.°  Tome-se  muriaro  de  soda  ( sal  de  cosinha) 
quatro  partes;  oxydo  de  manganez  ( morado ,  sabão 

de 


(i)  Conservamos  nos  ácidos,  oxydos,  alkalis,  saes  ,  e  em  ou¬ 
tras  substancias  a  nomenclatura  cbimica  de  Lavoisier ,  por  ser  a  mais 
conhecida  de  todos,  e  para  evitar  confusão:  reconhecendo  que  a  no¬ 
va  nomenclatura ,  que  hoje  nos  offerecem  os  Escritos  de  alguns  Chi- 
micos  modernos  como  Davi,  Thenard ,  Tompson ,  Eerzelio  &  c. , 
em  razao  das  novas  descubertas ,  e  idéas  mais  exactas  dos  principios 
da  Sciencia  ,  deve  ser  preferida. 
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de  Vidro  nas  fabricas  de  louça)  duas  partes;  agua 
Jiuma  pane ;  acido  suJfurico  {Oleo  de  vitriolo  do  com- 
rnercio )  tres  partes:  pulverize-se  o  manganez,  passe- 
se  por  peneira  de  cJina  ,  ou  de  seda ,  misture-se  com 
°  sai  cornmum  mediocremente  pizado ,  e  com  a 
agua;  ponha-se  esta  mistura  em  vaso  de  vidro,  ou 
de  barro  de  verniz  branco,  de  boca  larga  ,  e  de  ca¬ 
pacidade  tal ,  que  delle  fiquem  vasias  pelo  menos 
uas  terças  partes;  depois  sobre  o  mixto  ou  se  lan¬ 
ce  pouco  a  pouco  o  acido  sulfurico;  ou  se  lance  to- 
o  por  mima  vez,  quando  queiramos  purificar  gran¬ 
des  casas,  que  não  tenhão  gente  dentro  no  tempo 
da  purificação  ^  e  então  fechadas  as  portas  ,  e  janel- 
ias,  se  deixarão  desenvolver  os  referidos  vapores  por 
tempo  de  hum  dia.  Este  processo  he  o  de  Cruikshank 

Wohvick1  Vantasern  Posto  em  Pratica  110  hospital  deg 

Tome-se  sal  cornmum  cinco  partes  em  peso  • 
oxydo  de  manganez  huma  parte;  acido  sulfurico  qua¬ 
tro  partes.  Esta  formula  he  de  Mr.  Guyton-Mor- 
veau  ;  com  ella  se  procede  como  na  antecedente ,  da 
quaUómente  he  huma  reforma  para  produzir  maior 
porção  dos  vapores  do  acido  muriatico  oxygenado  ; 
de  maneira  que  no  espaço  de  7  ou  8  horas  se  puri- 
ca  o  ar  de  huma  casa  perfeitamente.  Por  esta  nova 
rormula  tem-se  achado :  que  dez  onças  de  sal  com- 

^lfnrVdUa-  dC  mX^d°  de  manSanez  >  e  oito  de  acido 
suihinco  sao  sufficientes  para  desinficionar  hum  quar¬ 
to  de  4o  pes  de  comprido,  ic,  de  largo,  e  A  c 

I  3  0  ’  e  Isr°  í10^  servitá  de  medida  para  nos  re- 
g  armos  na  desinfecção  dos  quartos  de  maior,  ou 

Tome-se  hum  frasco  de  capacidade  de  quatro 
J  S’  ei/^Tse”  he  huma  oitava  de  oxydo  de  manga- 
Z  em  po  fino ,  e  depois  lance-se  em  sima  de  acido 
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nitro-murlatico  (  acido  misto ,  agua  regia )  quanto 
baste  para  encher  os  dous  terços  do  frasco.  He  este 
o  meio  de  empregar  o  acido  muriatico  oxygenado 
extemporâneo  de  Mr.  Guiton-Morveau ,  do  qual  se 
*  faz  uso  nos  aparelhos  de  desinfecção,  sejao  portá¬ 
teis,  ou  permanentes:  os  portáteis,  que  já  são  cons- 
truidos  em  Lisboa  ,  são  mui  commodos  para  serem 
conduzidos  repetidas  vezes  pelas  camaras  dos  doen¬ 
tes ,  e  casas  immediatas ;  estando  janellas,  e  portas 
abertas.  O  gaz ,  que  se  exhala ,  e  que  contém  hum 
pouco  de  gaz  nitrico,  hc  muito  mais  doce  a  respi¬ 
rar,  que  o  gaz  muriatico  oxygenado  puro. 

4.0  Deite-se  em  hum  vaso  qualquer,  que  tenha  as 
condi  çoes  referidas  no  primeiro  processo  ,  a  mistura 
do  sal  commum,  e  do  oxydo  de  manganez ,  determi¬ 
nada  no  processo  segundo  de  Morveau  ;  e  pouco  a 
pouco  se  vão  lançando  algumas  gotas  de  acido  sui- 
furico ,  que  se  devem  repetir  á  proporção  que  a  sahi- 
da  do  gaz  for  diminuindo.  Este  methodo  he  de  Mr. 
Chaussier,  e  he  o  mais  prompto  ,  quando  não  ha  o 
aparelho  de  desinfecção;  tendo  o  conductor  o  cuida¬ 
do  de  levar  em  huma  mão  o  vaso  sobre  huma.plan- 
cheta  comprida  de  páo,  e  na  outra  o  frasco  do  aci¬ 
do,  mexendo  a  mistura  de  vez  em  quando  com  hum 
ponteiro  de  páo  ,  e  assim  irá  correndo  de  vagar  os 
lugares  ,  que  quizer  desinficionar. 

§.  10. 

Na  falta  do  oxido  de  manganez  tomem-se,  pa¬ 
ra  huma  capsula  de  vidro  ou  de  barro  vidrado,  qua¬ 
tro  oitavas  de  acido  sulfurico ,  e  a  mesma  quantida¬ 
de  de  nitrato  de  potassa  em  pó  (nitro,  salitre ), 
que  se  deitará  pouco  a  pouco  ,  mexendo-se  de  quan¬ 
do  em  quando  a  mistura  com  espatuia  de  vidro.  He 

o 
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o  methodo  de  Mr.  Odier;  e  estas  doses  lhe  basta- 
vão  para  purificar  huma  casa  de  1000  pés  cúbicos 
de  capítcidade.  Se  a  grandeza  do  espaço  o  exigia , 
elle  multiplicava  as  capsulas  sem  augmentar  as  quan¬ 
tidades  dos  ingredientes  em  cada  huma  ,  circunstan¬ 
cia  necessária  para  prevenir  os  vapores  nitroscs.  Este 
methodo  he  o  mesmo  que  o  do  Dr.  Smyth  ,  só  com 
a  dififerença  de  que  o  Dr.  Smyth  fazia  o  processo  a 
banho  de  arêa  separando  vapores  nitrosos  ,  que  sao 
avermelhados  ,  e  muito  suffòcativos  ;  quando  pelo 
processo  de  Odier ,  que  he  a  frio ,  só  se  desenvol¬ 
vem  vapores  ni tricôs ,  que  sao  esbranquiçados ,  e  não 
suffocao.  Todavia  os  vapores  nitricos ,  em  razão  da 
sua  menor  expansibilidade,  e  maior  facilidade  a  con¬ 
densarem-se,  só  podem  servir  para  purificar  espaços 
menores,  ou  para  roupas,  e  outros  objectos;  e  par¬ 
ticularmente  para  a  desinfecção  de  pessoas. 

§.  11. 

He  também  seguro ,  e  não  tem  inconvenientes 
usar-se  de  huma  mistura  de  duas  partes  de  sal  com- 
mum  ,  e  huma  parte  de  nitro  ,  que  dá  hum  gaz  ni- 
tro-muriatico ,  quando  se  lhe  ajunta  pouco  a  pouco 
acido  sulfurico. 

§•  12. 

O  gaz  acido  muriatico  he  muito  bom  desin¬ 
fectante,  em  razão  da  sua  expansibilidade;  e  o  ob¬ 
temos  da  maneira  seguinte*,  sobre  hum3  porção  de 
sal  de  cosinha  humedecido ,  ou  mesmo  seco ,  se  dei¬ 
te  em  pequenas  porções  acido  sulfurico  em  qualquer 
vaso  dos  recommendados ;  e  se  renove  o  acido  á  pro¬ 
porção  que  se  diminuem  os  vapores.  Este  processo 

,  v  ;  F  pó- 
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póde  servir  para  a  gente  pobre  desinfectar  as  suas 
casas ,  e  roupas. 

§•  T3* 

Em  todos  os  casos  dos  processos  referidos  se 
adverte :  que  as  fumigações  nas  casas  devem  ser  feitas 
todos  os  dias ,  e  mesmo  duas  vezes  por  dia ,  quan¬ 
do  o  máo  cheiro ,  e  os  miasmas  forem  reproduzidos 
em  abundancia  ;  menos  vezes  porém  nas  camaras  dos 
doentes  ,  que  com  elles  forem  incommodados ;  pois 
nestas  circunstancias  serão  preferidos  os  vapores  ní¬ 
tricos  pelo  processo  de  Odier ,  os  quacs  por  acaso 
incommodão  os  doentes ,  e  muitas  vezes  até  os  che- 
gao  a  reanimar.  Será  também  prudente ,  que  as  pes¬ 
soas ,  que  conduzem  os  vasos,  e  aparelhos  desinfecta- 
dores ,  ou  as  que  entrao  nas  casas  muito  cheias  dos 
mencionados  gazes,  levem  na  mão  huma  esponja, 
ou  pedaço  de  algodão  embebido  de  ammoniaco  li¬ 
quido  a  huma  certa  distancia  da  boca,  e  do  nariz. 

§.  14. 

O  acido  acético  concentrado,  ou  vinagre  radi¬ 
cal  ,  cujo  cheiro  vivo  e  penetrante  se  faz  sentir  em 
toda  a  temperatura  ,  não  serve  para  desinfectar  gran¬ 
des  espaços  ;  porque  a  esfera  da  sua  actividade  he 
mui  limitada,  ainda  quando  ajudado  pelo  calor:  he 
porém  hum  poderoso  desinfectante,  e  até  reaniman- 
te  das  forças  vitaes  para  as  pessoas,  que  entrão  em 
lugares  inficionados ,  havendo  a  vantagem  de  o  po¬ 
derem  levar  em  pequenos  vidros.  Elle  desinficiona 
também  todos  os  objectos ,  que  o  seu  cheiro  póde 
tocar. 


Tratado,  &c. 

§•  if- 


43 


O  vinagre  ordinário  he  hum  energico  desin- 
fectante,  ainda  nos  casos  de  peste,  para  todos  os 
objectos,  que  nel!e  podem  ser  lavados.  Como  porém 
a  expansibilidade  de  seus  vapores,  ainda  quando  aju¬ 
dada  pelo  calor,,  he  mui  fraca,  por  isso  as  suas  fu¬ 
migações  são  inefiicazes  para  desinfectar  o  ar  ;  mes¬ 
mo  em  casas  fechadas  ,  e  de  pequena  capacidade  : 
todavia  ,  quando  sc  queira  lavar  com  elle  a  atmos- 
phera  por  aspersão ,  he  mui  proveitoso.  Pelo  contra¬ 
rio  será  inútil ,  e  até  nocivo  para  este  fim  ,  quando 
se  lance  sobre  carvões  ardentes  ,  ou  ferros  quentes; 
pois  neste  caso,  em  lugar  de  vaporea  ácidos,  se 
desenvolve  gaz  hydrogenio  carbonado. 

§.  1 6. 

Os  fumos  sulfurosos ,  que  resultao  da  combustão 
do  enxofre,  são  desinfectantes  mui  poderosos  ,  até  nos 
casos  de  peste  ,  para  todos  os  objectos,  que  e-lles  po¬ 
dem  tocar,  como  sejao  roupas  de  cama,  fatos  dè 
uso ,  papeis ,  fardos  de  fazendas  &c.  Póde-se  usar  só 
do  enxofre  em  pó ,  ou  misturado  com  hum  pouco  de 
mel  ;  pondo-se  esta  massa  em  hum  vaso  de  barro 
com  huma  mécha  no  meio  ,  que  se  deve  accender. 
Estes  fumos  serão  de  huma  virtude  mais  energica  , 
quando  o  enxofre  se  unir  ao  nitro  na  proporção  de 
huma  parte  de  nitro  bem  seco  para  sete  de  enxofre, 
segundo  Foderé  \  ou  na  proporção  de  duas  ou  tres 
partes  de  nitro  para  huma  de  enxofre ,  segundo  Mor- 
vau.  De  qualquer  forma  porém  estes  fumos  sulfurosos 
não  sao  tao  expansivels,  como  os  do  acido  muriati- 
co  oxygenado  para  purificar  grandes  espaços  de  ca- 
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sas;  além  de  que  o  seu  cheiro  he  hum  pouco  incom- 
modo :  podem  porém  servir  utilmente  para  pequenos 
espaços  ,  aonde  não  esteja  gente.  O  acido  sulfuroso 
em  licor,  e  muito  menos  o  acido  sulfurico,  em  ra¬ 
zão  da  sua  pouca  expansibilidade,  não  podem  purifi¬ 
car  o  ar  pútrido,  mesmo  a  huma  pequena  distancia: 
além  disto  alterao  immediatamente  os  corpos  que  tó- 
cao ;  e  por  tanto  nem  se  podem  empregar  em  lava¬ 
gens,  senão  extremamente  diluídos. 

§•  *7* 

A  agua,  seja  fria  ou  quente,  também  serve  pa¬ 
ra  purificar  roupas,  fato  de  uso,  e  outros  objectos  , 
que  nella  podem  ser  lavados.  E  se  bem  que  a  sua 
principal  acção  seja  dissolver  os  miasmas  contagio* 
sos ,  enfraquecer  a  sua  força  ,  e  leva-los  comsigo  r 
também  he  verosímil ,  que  ella  pela  continuação  con¬ 
corra  a  destrui-los ,  em  razão  de  huma  pequena  quan¬ 
tidade  de  oxygenio ,  que  de  mais  sempre  contém  o 
ar  absorvido  pela  agua ,  em  relação  ao  ar  atmosphe- 
rico ;  o  que  consta  por  novas  observações  :  todavia  a 
lavagem  das  roupas  inficionadas  deve  ser  feita  com 
cuidado  ,  e  cautela  ;  em  quanto  não  tivermos  maqui¬ 
nas,  ou  moinhos  de  lavar,  que  são  de  grande  neces¬ 
sidade  para  evitar  o  risco  do  contagio. 

§.  18. 

A  agua  ,  e  muito  melhor  fervendo,  unida  a  hum 
alkali  como  a  soda ,  a  potassa ,  he  hum  dos  bons 
meios  desinfectantes  para  os  objectos,  que  nella  po¬ 
dem  ser  lavados ;  o  que  corresponde  á  agua ,  em  que 
se  fervem  cinzas ,  e  áquella ,  em  que  se  dissolvem  sa- 
boes. 
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§•  *9- 

A  agua  unida  á  tal  ( leite  de  cal )  he  mui  util 
para  borrifar ,  ou  lavar  todos  os  dias  os  pavimentos 
dos  quartos  dos  doentes;  ou  também  para  se  deitar 
em  bacias ,  que  se  devem  pôr  nos  mesmos  quartos. 
Por  este  modo  se  purifica  o  ar ;  pois  a  agua  de  cal 
absorve  o  gaz  acido  carbonico ,  que  pelo  seu  peso 
occupa  a  camada  inferior  do  ar  atmospherico  ;  e  tam¬ 
bém  em  parte  destroe  os  miasmas  pútridos ,  que ,  se¬ 
gundo  os  novos  conhecimentos  sobre  a  natureza  dos 
gazes ,  estão  sempre  acompanhados  de  huma  grande 
quantidade  de  acido  carbonico.  Emprega-se  também 
esta  agua  para  lavar  algumas  matérias,  que  por  ella 
não  podem  ser  alteradas. 

§.  20. 

A  agua  do  mar ,  por  isso  mesmo  que  contém , 
além  de  huma  matéria  extractiva  ,  vários  saes  de  base 
alkalina  ,  de  magnésia ,  e  de  cal ,  serve  também  pa¬ 
ra  purificar  differentes  objectos ,  particularmente  a 
bordo  dos  navios ,  d’onde  por  algumas  horas  se  de¬ 
vem  mergulhar  no  mar  pendurados  em  cordas;  para 
depois  serem  lavados  em  agua  doce ,  e  arejados. 

§♦  ai. 

As  substancias  balsamicas  e  resinosas ,  como  o 
incenso ,  o  beijoim ,  a  camphora  &c. ;  e  bem  assim 
quaesquer  substancias  aromaticas ,  não  purificão  o  ar 
destruindo  os  miasmas  contagiosos,  de  qualquer  for¬ 
ma  que  delias  se  faça  uso;  e  apenas  servem  para  suf- 
focar  momentaneamente  o  mão  cheiro,  e  como  rea- 
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nim2ntès  da  economia  animal.  Todavia  plantas  afo- 
maticas ,  e  resinosas  deitadas  em  vinagre  fervendo , 
podem  ser  uteis  como  desinfectantes  para  as  pessoas, 
e  para  pequenos  espaços ,  que  possao  ser  tocados  pe¬ 
los  vapores  do  vinagre;  cuja  acção  assim  mesmo  he 
mui  fraca ,  por  se  achar  hum  pouco  embotada  pelas 
substancias  aromaticas,  que  nelle  estão  em  digestão: 
e  daqui  vem  ,  que  o  chamado  vinagre  aromatico  ( dos 
quatro  ladrões  )  apenas  pode  servir  para  aplicações 
immediatas ,  que  serão  sempre  inferiores  em  virtude 
anticontagiosa  ás  do  vinagre  puro. 


§.  22. 


Fazer  queimar  nitro  não  só  he  inútil  para  pu¬ 
rificar  o  ar  ,  mas  até  pode  ser  perjudicial  em  razão 
dos  gazes  irrespiráveis,  que  dá  a  sua  combustão  pelo 
carvão.  A.  detonação  da  polvora  he  igualmente  inú¬ 
til  ,  e  só  tem  a  vantagem  de  poder  renovar  em  hum 
espaço  circunscripto  huma  nova  columna  de  ar :  as¬ 
sim  o  mostra  a  experiencia  contra  aquelles ,  que  fo- 
rao  levados  para  diversa  opinião  por  se  lembrarem, 
que  na  polvora  entra  o  enxofre ,  e  nitro  ;  esquecen¬ 
do-se  ,  que  das  suas  determinadas  proporções  na  pol¬ 
vora  se  desenvolve  pelo  fogo  huma  grande  quantida¬ 
de  de  gaz  acido  carbonico ,  gaz  hydrogeneo  sulfura¬ 
do ,  e  azote,  os  quaes  destroem  a  virtude  da  peque¬ 
na  quantidade  dos  vapores  sulfurosos ,  que  também 
se  exhalão.  Todavia  a  polvora  reduzida  a  pó ,  e 
misturada  com  vinagre  para  formar  corpos  de  figu¬ 
ra  cônica,  aos  quaes  se  chegue  o  fogo,  póde  ser  van¬ 
tajosa  ,  particularmente  para  purificar  navios. 
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§•  23* 


O  uso  de  fazer  fogueiras  pelas  ruas ,  por  occasiao 
de  epidemias,  remonta  ao  tempo  deHippocrates  :  po¬ 
rém  ainda  que  estas  sejao  feitas  com  plantas ,  ou  páos 
aromáticos  e  resinosos  ,  he  hoje  reconhecido  ,  que  sao 
antes  nocivas  que  uteis ;  pois  não  fazem  mais  do  que 
roubar  o  ar  vital ,  e  encher  a  atmosphera  de  fumo , 
o  qual  se  bem  que  mui  sensivelmente  mostre  hum 
acido  ,  que  deve  ser  o  pyroügnoso  ( acido  acético 
empyreumatico  )  ,  que  também  he  desinfectante  ,  dá 
por  outra  parte  outros  gazes  irrespiráveis.  Além  dis-j 
to  as  fogueiras  augmentao  o  gráo  da  temperatura  a& 
mospherica  ,  a  qual  nao  sendo  capaz  de  destruir 
princípios  dos  miasmas  contagiosos  ,  pode  augmert&$ 
tar  mais  a  sua  actividade.  Se  se  multiplicao  os  fo¬ 
gos  com  a  esperança  de  queimar  todos  os  miasmas 
contagiosos ,  jamais  obteremos  hum  tal  gráo  de  tem¬ 
peratura  sobre  tão  considerável  massa  de  ar;  e  se  is¬ 
to  fosse  possível ,  resultariao  gravíssimos  inconvenien¬ 
tes.  Se  finalmente  as  fogueiras  se  considerao  pela 
vantagem  de  poderem  rarefazet  as  correntes  do  ar, 
e  deste  modo  remover  os  miasmas  contagiosos ,  acu- 
diráo  para  estes  lugaraes  ,  segundo  as  leis  do  equilí¬ 
brio  dos  fluidos,  novas  correntes  do  ar  visinho ,  que 
igualmente  se  acha  contagiado ;  e  de  qualquer  forma 
sempre  as  fogueiras  vem  a  ser  prejudiciaes. 

§•  24. 


Aos  Juizes  da  Saude  também  cumpriria  lem¬ 
brar  ,  quando  necessário  fosse :  que  as  casas ,  aonde 
existem  doenças  de  contagio  ,  devem  ter  as  portas  e 
janellas  abertas  para  a  livre  corrente  do  ar,  sendo  a 
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estação  quente;  e  quando  fosse  fria,  que  se  procu¬ 
rasse  aquece-las  por  meio  de  conveniente  fogo,  o 
qual  então  favorece  a  circulação  do  ar  puro;  e  que 
a  mesma  regra  fosse  observada  nas  camaras  dos 
doentes  ,  havendo  o  cuidado  de  collocar  as  suas  ca¬ 
mas  em  sitios ,  aonde  não  podessem  ser  incommoda- 
dos  pelas  estabelecidas  correntes  do  ar  :  que  todas 
as  casas  fossem  além  disto  fumigadas  pelas  formulas 
recommendadas  no  §.  9.  n.  2.  3.  e  4.  ;  principal¬ 
mente  as  camaras  dos  doentes ,  preferindo-se  o  proces¬ 
so  de  Odier  (  §.  10.  )  ;  e  assim  pelo  menos  huma 
vez  por  dia  :  que  as  camas  dos  doentes  fossem  sem 
armação  ou  cortinas :  que  as  evacuações  excrementi- 
cias,  inclusivamente  os  escarros,  não  fossem  conser¬ 
vados  nas  suas  camaras  ,  mas  sim  depositados  em 
vasos ,  que  contenhao  agua  fria ;  e  logo  passados  pa¬ 
ra  as  cloacas ,  ou  a  outros  lugares  destinados ,  nos 
quaes  se  lance  alguma  cal :  que  os  doentes  mudas¬ 
sem  frequentemente  para  roupa  lavada ;  e  que  a  suja 
fosse  lançada  em  tinas,  ou  caldeiras  com  agua  fria, 
postas  em  lugar  escuso ,  para  depois  ser  tratada  pelo 
methodo ,  que  adiante  se  dirá  :  que  a  louça  ,  talhe¬ 
res ,  e  copos,  de  que  se  servissem  os  doentes,  fossem 
sempre  lavados  em  agua  depois  do  seu  uso :  que  nos 
quartos  ou  camaras  dos  doentes  apenas  existao  os 
trastes  indispensáveis  para  o  seu  serviço ;  e  se  nellas 
existissem  alguns  de  madeira  ,  fossem  frequentes  vezes 
lavados  com  huma  esponja  molhada  em  vinagre  ,  e 
depois  enxutos  com  hum  pano.  He  só  com  estas 
cautelas  ,  que  se  podem  diminuir  consideravelmente 
os  fócos  da  infecção. 

§.  25. 

Por  esta  occasião  se  lembra  aos  Professores  de 
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Medicina  :  que  na  presença  de  graves  contágios ,  sem 
mesmo  exccptuar  as  bexigas,  o  sarampo,  a  escarla¬ 
tina,  &c.  visitem  primeiro  todos  os  doentes  accom- 
mettidos  de  semelhantes  moléstias ;  para  poderem  mu¬ 
dar  de  roupa  ,  ou  pelo  menos  fumigá-la  com  o  aci¬ 
do  muriatico  oxygenado ,  antes  que  visitem  os  doen¬ 
tes  com  moléstias  não  contagiosas  ,  aos  quaes ,  bem 
como  ás  pessoas  sãs,  podem  levar  o  contagio  em  seus 
vestidos :  ou  alias  que  visitem  estes  doentes  primei¬ 
ro  ,  que  aquelles  das  referidas  moléstias  de  contagio. 

§.  26. 


Nas  casas  ,  aonde  morressem  doentes  de  seme¬ 
lhantes  moléstias,  cumpriria  aos  Juizes  da  Saude  ter 
cuidado  :  que  as  camaras ,  nas  quaes  residirão  ,  fos¬ 
sem  arejadas  por  24  horas ;  depois  fumigadas  por 
espaço  de  tres  dias  pelo  methodo  de  Morveau ,  ou 
por  algum  dos  outros  recommendados  no  §.  9. ;  e 
que  estas  fumigações  se  extendessem  ás  outras  casas  : 
que  os  pavimentos  fossem  lavados,  e  enxutos  com 
panos;  e  que  as  paredes  fossem  caiadas;  ou  lava¬ 
das,  se  não  admittissem  cal. 


§.  27. 


.  Os  colxóes  ,  xergões  ,  e  travesseiros  devião  ser 
fumigados  pelos  ditos  vapores  (§-  9.),  ou  pelos  do 
enxoire  nas  mesmas  camaras  ,  aonde  morressem  os 
doentes  :  depois  deveriao  ser  exportados  em  carros 
para  sitios  destinados  fora  das  povoações  ;  e  a  Ui 
arejados  e  asserenados  por  tres  dias ,  deveriao  ser  aber¬ 
tos.  A  palha  devia  ser  queimada  a  la  podia  tornar 
a  servir,  sendo  lançada  com  tenazes  apropriadas  em 
tinas ,  que  comenhao  agua  quente ,  e  agitada  com 
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páos  compridos  para  evitar  a  inspiração  dos  vapo¬ 
res,  que  delia  podem  sahir;  depois  se  enxugaria  ao 
ar  livre,  e  se  lavaria  em  agua  fria,  enxugando-se 
novamente,  e  fumigando-se  com  os  fumos  do  gaz 
acido  muriatico  oxygenado  por  tres  dias  successivos.. 
Os  panos  porém  dos  colxoes  ,  xergòes ,  e  travessei¬ 
ros  voltariao  conduzidos  em  oleados ,  para  depois  'se¬ 
rem  tratados  segundo  as  disposições  do  §.  25;.. 

§.  28. 

Ficaria  por  consequência  prohibido :  que  dentrcr 
das  povoaçoes  se  fizessem  queimas  da  palha  dos  xer- 
góes  dos  doentes,  que  morressem,  qualquer  que  fosse 
a  moléstia  ,  como  abusivamente  se  pratica  em  Lis¬ 
boa  ;  pois  ainda  quando  daqui  não  provenha  o  risco 
do  contagio,  como  he  possível'  em  certas  moléstias,, 
bastaria  para  acautelar  hum  tal  abuso  o  exporem-se 
as  pessoas ,  que  passao  pelas  ruas ,  a  hum  fumo  suf- 
focativo,  que  assás  he  nocivo  á  saude. 

§•  2^.. 

Os  panos  dos  colxoes,  xergoes,  e  travesseiros, 
e  bem  assim  toda  a  roupa  ,  que  servisse  nas  camas- 
dos  doentes,  particularmente  a  roupa  branca,  devia 
ser  lançada  com  tenazes  em  tinas ,  dornas  ,  ou  cal¬ 
deiras  com  agua  fria  ,  como  já  fica  lembrado  no  §.  24. 
Esta  roupa  seria  tirada  com  as  mesmas  tenazes,  ou 
páos  compridos,  das  dornas  ou  tinas,  depois  de  des¬ 
pejada  a  agua  em  algum  lugar  mais  escuso;  e  se 
passaria  áo  centro  de  hum  lençol  não  contagiado  , 
que  se  faria  suspender  no  ar  sobre  outra  tina  vasia ; 
sustentando-se  o  lençol  por  duas  ou  mais  pessoas , 
que  lhe  pegassem  pelas  suas  extremidades ,  a  fim  de 
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se  espremer  a  roupa  nelle  contida  ;  e  depois  do  mes¬ 
mo  lençol  a  lançariao  em  panos  oleados,  ou  alca¬ 
troados,  nos  quaes  se  embrulhasse  para  ser  conduzi¬ 
da  pelas  lavadeiras.  Esta  operação  teria  lugar  com. 
hum  só  lençol ,  deitando-se-lhe  por  ve2es  aquella  rou¬ 
pa  ,  que  facilmente  podesse  ser  espremida. 

Adverte-se ,  que  no  acto  da  operação  se  deve  fu¬ 
migar  a  casa  com  os  fumos  do  enxofre  ;  ou  por  al¬ 
gum  dos  methodos  já  xecommendados  no  §.  9. 

§.  30. 

Conduzida  com  esta  cautela  a  roupa  pelas  lava¬ 
deiras  ,  serião  estas  obrigadas  a  terem  huma  grande 
dorna,  em  que  a  lançassem,  a  qual  contivesse  agua 
fervendo  com  cinzas  ou  sarro  de  pipa  queimado,  e 
com  hum  tanto  de  cal ;  em  lugar  da  infundiça  da 
ourina ,  de  que  cilas  usao :  ahi  a  farião  mexer  por  24 
horas  com  hum  páo  comprido  ,  para  que  não  apa¬ 
nhassem  o  fumo ,  que  sahisse  das  dornas  ;  e  depois  a 
devião  lavar  em  agua  corrente  ,  e  enxugar  ao  ar  li¬ 
vre  qe  até  a  passarião  a  nova  barrella,  se  de  tanto 
precisasse. 

Na  casa ,  aonde  se  fizesse  esta  operação ,  have¬ 
ria  cuidado  de  se  queimar  enxofre  ;  particularmente 
«o  acto  de  se  mexer  a  roupa. 

§•  3T' 

Pelo  que  respeita  á  roupa  de  côr ,  que  não  fos¬ 
se  susceptível  desta  primeira  infusão,  seria  posta  ao 
ar  livre  por  24  horas;  fumigada  depois  por  espaço 
oe  8  horas  com  o  gaz  acido  muriatico  oxygenado, 
ou  com  os  fumos  do  enxofre  ;  e  isto  feito ,  seria  la¬ 
vada  enxuta^ao  ar  ,  c  se  tornaria  a  fumigar  ;  o  que 
mais  importaria ,  quando  a  roupa  fosse  de  ia. 
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§•  32* 

Os  moveis  de  páo  como  leiros ,  barras,  portas, 
janellas  &c.  ,  serião  arejados  e  fumigados  como  se 
diz  no  §.  antecedente;  e  depois  lavados  com  espon¬ 
jas  molhadas  em  vinagre;  e  finalmente  vernizados , 
ou  pintados  a  oleo ,  se  o  contagio  tivesse  sido  mui 
mortífero. 

§•  33* 

Do  que  fica  exposto  se  deduz :  que  jamais  have¬ 
rá  necessidade  de  se  queimarem  as  roupas  dos  falle- 
cidos ,  fossem  as  suas  moléstias  agudas ,  ou  chroni- 
cas ;  pois  com  as  referidas  cautélas  todas  se  podem 
aproveitar  em  beneficio  de  seus  donos ,  ou  para  o  uso 
dos  pobres,  e  dos  hospitaes;  sem  exceptuar  as  rou¬ 
pas  dos  mortos  da  peste  ,  ou  da  febre  amarella ;  en¬ 
tre  as  quaes  só  os  colxoes  de  lã  ou  pennas  ,  traves¬ 
seiros,  e  xergoes  por  maior  cautela  se  deverião  quei¬ 
mar,  ou  antes  enterrar;  lançando-se-lhes  em  sima 
acido  sulfurico ,  para  evitar  os  excessos  da  cubiça  , 
ou  da  necessidade  de  alguma  pessoa  ,  que  delles  se 
quizesse  aproveitar :  he  porém  com  estes  dous  horri- 
veis  contágios  que  se  devem  a  todos  os  respeitos  to¬ 
mar  medidas  as  mais  austeras,  e  da  maior  seguran¬ 
ça;  o  que  ainda  servirá  de  assumpto  para  huma  Me¬ 
mória  separada. 

§•  34- 

Como  porém  a  tisica  tenha  sido  huma  moléstia 
mui  recommendada  ás  obrigações  dos  Officiaes  da 
Saude,  por  se  ter  considerado  contagiosa  (i);  e  não 

sen- 
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sendo  ainda  hoje  decidido  com  evidencia  ,  que  ella 
o  não  seja  ;  por  isso  os  .Juizes  da  Saude  sobre  este 
objecto  tomarião  medidas  mais  particulares  ,  e  pela 
maneira  seguinte: 

Aconselharião  a  todas  as  pessoas  encarregadas 
do  tratamento  dos  tisicos  ,  ou  ás  que  vivessem  com 
elles,  tomastem  cuidado:  que  se  lhes  separasse  a  sua 
roupa ,  louça ,  e  os  mais  utensílios  necessários  ,  dos 
quaes  ninguém  poderia  usar;  que  respirassem  a  miú¬ 
do  hum  ar  puro  ,  e  saudavel ;  que  nao  dormissem , 
nem  comessem  ao  pé  delles ,  e  nunca  de  seus  sobe¬ 
jos;  que  nao  respirassem  o  seu  alito,  ou  apanhas¬ 
sem.  o  seu  suor;  que  nao  engulissem  a  saliva  junto  a 
elles ;  que  conservassem  o  maior  asseio  na  sua  pró¬ 
pria  roupa,  e  vestidos,  fumigando-a  de  quando  em 
quando  com  o  gaz  acido  muriatico  oxygenado  ;  e  que 
finalmente  só  se  demorassem  ao  pé  destes  doentes  o 
tempo  necessário  para  os  soccorrer.  No  caso  de  mor¬ 
te,  os  Juizes  da  Saude  tomariao  a  rol,  debaixo  de 
juramento,  toda  a  roupa  de  que  os  tisicos  usárao ,  e 
os  mais  utensílios  do  seu  serviço. 

A  roupa  branca  pode  servir  para  o  uso  dos  hos- 
pitaes ,  ou  da  gente  pobre ,  quando  seus  donos  a  não 
queirao  ;  sendo  tratada  segundo  fica  recommendado 
nos  §§.  29.  e  30.;  com  a  obrigação  sómente  de  se 
fazer  passar  a  huma  nova  barrella ,  de  ser  novamen¬ 
te  lavada  em  agua  salgada  ,  e  depois  em  agua  do¬ 
ce,  e  a  final  fumigada  por  oito  dias  com  o  gaz  aci¬ 
do  muriatico  oxygenado ,  e  por  outros  tantos  areja¬ 
da  ,  e  asserenada. 

Em 

trar ,  que  a  tisica  he  huma  moiestia  hereditária,  não  contagiosa:  to¬ 
davia  como  alguns  factos  ainda  se  nos  apresentem  duvidosos  acerca 
do  seu  caracter  contagioso,  se^á  sempre  prudente,  e  mais  seguro  a- 
braçar  as  medidas  propostas.  Vcja-se  a  nota  de  pag.  58. 
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Em  quanto  á  roupa  de  côr,  que  não  fosse  sus¬ 
ceptível  destas  lixívias  ou  barrellas,  seria  lavada  em 
agua  salgada ,  enxuta ,  e  fumigada  com  os  fumos  do 
enxofre  por  espaço  de  oito  dias  :  isto  feito  ,  seria 
novamente  lavada  em  agua  doce,  e  depois  fumiga¬ 
da  por  oito  dias  successtvos  com  o  gaz  acido  muria- 
tico  oxygenado. 

No  que  toca  a  colxoes ,  xergòes ,  e  travesseiros 
dos  tisicos  ,  se  abraçariao  as  medidas  adoptadas  no 
§.  27.  :  e  seus  panos  seriao  beneficiados  como  a  rou¬ 
pa  branca. 

Os  leitos,  ou  barras  das  camas  podem  servir 
sendo  primeiro  lavados  com  esponja  molhada  em 
agua  salgada,  e  depois  raspados,  oleados,  ou  verni- 
zados.  Os  trastes  de  madeira,  que  estivessem  nas  ca- 
maras  dos  doentes,  solfrerião  a  mesma  purificação. 

As  camaras  ,  ou  quartos  ,  aonde  morressem  os 
doentes ,  seriao  arejados  por  quarenta  dias ;  depois 
fumigados  por  oito  dias  com  o  gaz  acido  muriatico 
oxygenado  (  §.  9.  )  .  Seja  depois  raspado  o  solho,  e 
lavado  com  agua  salgada  ,  ou  de  cal ;  ou  com  agua 
doce ,  na  qual  se  lance  gaz  acido  muriatico  oxyge¬ 
nado :  sejao  lavadas  as  portas,  janellas,  e  tecto  com 
qualqeer  das  referidas  aguas,  e  depois  sejao  pintadas 
a  oleo.  As  paredes  sejao  caiadas ,  se  o  permittirem ; 
aliás  sejao  bem  lavadas  com  esponjas  molhadas  em 
agua  de  mistura  com  gaz  acido  muriatico  oxygena¬ 
do  ,  sendo  dc  estuque  ou  escaiola ;  enxugando-se  de¬ 
pois  com  panos  limpos  e  secos. 

Os  trastes  de  qualquer  metal ,  de  louça ,  ou  de 
vidro,  de  que  usassem,  sejao  limpos  com  cinzas,  e 
sumo  de  limão ;  e  depois  Javados,  e  enxutos  a  fogo 
forte. 

Oschapeos,  de  que  usárao,  podiao  ser  aprovei¬ 
tados,  tirando *se-lhes  o  forro,  e  presilhas  para  quei¬ 
mar  ; 
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mar  ;  fazendo-os  fumigar  com  gaz  acido  muriatico 
oxygenado  ;  e  depois  sendo  lavados ,  e  novamente 
tingidos,  forrados,  e  armados. 

Pele  que  respeita  ás  joias  dos  doentes  tisicos , 
se  determina  o  seguinte :  as  peças  de  oiro ,  e  prata  , 
nas  quaes  estejao  cravadas  pedras  preciosas ,  sejão 
ensaboadas,  e  passadas  a  fogo  por  mão  de  ourives. 

As  pedras ,  e  aljôfares ,  sejao  lavados  em  agua 
salgada ,  e  depois  enxutas  com  camurça  limpa  ,  e  se¬ 
ca  :  isto  feito  ,  metao-se  em  polvilhos  de  mistura 
com  alguma  cal  fina  ;  sendo  esta  operação  até  pro¬ 
veitosa  para  lhes  fazer  conservar  a  sua  brancura. 

Em  quanto  a  relogios  de  algibeira  ,  inutilisem- 
se  as  caixas  de  fora  ,  sendo  de  tartaruga  ;  façao-se 
quebrar,  e  enterrar,  e  se  lhes  ponhao  novas.  As  que 
fossem  de  prata  ,  ou  oiro  serião  limpas  com  cinza  e 
sumo  d^limao;  serião  depois  lavadas  com  esponjas 
molhadas  em  agua  salgada  ,  ou  de  cal ,  e  enxutas  a 
fogo  forte  :  o  mesmo  se  praticaria  com  as  cadêas 
dos  relogios. 

Deve  todavia  haver  todo  o  cuidado  com  o  cal¬ 
çado  dos  tisicos,  em  razão  do  suor,  que  se  introduz 
pelas  palmilhas  dos  sapatos  ,  botas  ,  e  botinas:  e  co¬ 
mo  seja  difficultosa  a  sua  purificação,  deve-se  inuti- 
íisar,  fazendo-se  queimar;  ou  enterrar,  retalhando- 
se  primeiro  á  tisoura. 

* 

§•  iS- 

As  roupas,  ou  quaesquer  outras  matérias  perten¬ 
centes  a  pessoas  tisicas  não  poderião  ser  usadas ,  sem 
que  primeiro  os  Juizes  da  Saude  déssem  hum  certi¬ 
ficado ,  do  qual  constasse:  a  qualidade  enumero  dos 
objectos ,  o  nome  do  doente,  ao  qual  pertencêrao;  e 
finalmente  a  certeza  de  que  forao  purificadas,  como 
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já  fica  ordenado ;  sob  pena  de  serem  castigados  os 
transgressores,  segundo  o  Codigo  Penal  de  Saude  pu¬ 
blica. 

§•  3Ó- 

Como  porém  não  seja  possível ,  assim  nesta  ,  co¬ 
mo  em  quaesquer  outras  moléstias  de  contagio ,  que 
as  fumigações  ,  e  os  mais  processos  desinfectantes 
para  as  roupas  ,  e  outros  objecros,  sejão  praticados 
em  todas  as  casas  particulares ,  mormente  nas  de 
gente  pobre ,  por  isso  he  de  necessidade ,  que  em 
todas  as  povoaçóes  se  estabeleção  liuma  ou  mais  ca¬ 
sas  publicas  de  desinfecção ,  escolhendo-se  hum  lo¬ 
cal  proprio ,  e  separado  das  casas  habitadas.  Estas 
casas  publicas  devem  ter  todos  os  utensilios ,  e  dro¬ 
gas  necessárias  para  esta  qualidade  de  serviço  ,  co¬ 
mo  sejão  caldeiras,  dornas,  tinas,  cordas  de  espar- 
to  ,  cinzas ,  enxofre  ,  ácidos  mineraes  &c.  :  e  ..tam¬ 
bém  hum  quintal  fechado  para  ventilar ,  e  asserenar 
quaesquer  matérias. 

Todas  as  roupas,  e  quaesquer  effeitos  deviao  ser 
recebidos  nestas  casas  por  hum  inventario,  que  fica¬ 
ria  em  poder  dos  Juizes  da  Saude  para  a  sua  entre¬ 
ga  ,  levando  os  proprietários  outro  semelhante.  Os  po¬ 
bres  nada  deviao  pagar  por  este  beneficio  ,  e  os  ri¬ 
cos  pagarião  huma  dada  quantia  em  relação  ao  nu¬ 
mero  ,  e  qualidade  dos  objectos  purificados. 

Estes  trabalhos  deviao  ser  feitos  por  pessoas 
praticas,  e  assalariadas:  e  os  Juizes  da  Saude  de- 
viao  estar  presentes. 

Se  alguns  dos  eífeitos  se  perdessem  por  culpa  dos 
empregados ,  serião  pagos  á  sua  custa :  e  se  isto  suc- 
cedesse  sem  culpa  delles  ,  como  por  hum  roubo  vio¬ 
lento  &c.  ,  então  serião  pagos  á  custa  do  Cofre  da 
Junta  da  Saude  Publica  ,  ou  por  outra  qualquer  re- 

par- 
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partição  que  se  ordenasse ;  da  qual  ignalmente  de- 
vião  sahir  as  outras  despezas. 

Para  o  estabelecimento  destas  casas  os  Juizes  da 
Saude  informarião  para  a  Junta:  quaes  os  sitios ,  em 
que  ellas  deviao  ser  estabelecidas;  se  haveria  casas 
feitas ,  ou  se  seria  necessário  con  trui-las  de  novo  ; 
quaes  as  despezas  necessárias  para  o  seu  costeamen- 
to  em  relação  á  população  ;  o  que  melhor  podem 
avaliar  os  Facultativos  fiscaes. 

§•  37- 

A  lepra  ,  que  entre  nós  tem  sido  considerada 
mui  contagiosa  ,  havendo  até  hospitaes  separados  pa¬ 
ra  o  tratamento  dos  doentes ,  que  soífrem  esta  asque¬ 
rosa  moléstia,  também  pertence  aos  officios  dos  Jui¬ 
zes  da  Saude;  não  obstante  ser  hoje  reconhecido, 
que  não  he  contagiosa  ,  salvo  nos  seus  últimos  pe- 
riodos,  e  talves  só  para  as  pessoas  para  ella  predis¬ 
postas.  E  se  bem  que  acerca  do  contagio  desta  mo¬ 
léstia  menores  devão  ser  nossos  receios ,  todavia  por 
maior  segurança  se  ordenaria  o  seguinte:  que  toda  a 
roupa  branca  ,  Ia  e  panos  dos  colxoes,  e  qualquer  fa¬ 
to  do  uso  das  pessoas,  que  fallecêrão  de  lepra,  só  se 
aproveitasse  ;  sendo  bem  lavada  ,  mettida  primeiro 
em  barrelJa  ,  (a  que  for  susceptivel  desta  operação) 
enxuta  ao  ar  livre,  e  a  final  bem  fumigada  com  os 
fumos  do  enxofre:  que  se  queimasse  a  palha  dos  xer- 
góes ,  e  se  inutiüsasse  o  calçado  destes  doentes,  por 
serem  matérias,  que  não  podem  ser  bem  lavadas  dos 
suores  ,  e  purificadas  :  e  pelo  que  respeita  aos  cha- 
péos,  trastes  de  metal,  louça,  joias  &c.  se  prati¬ 
casse  o  mesmo,  que  fica  recommendado  a  respeito 
dos  tísicos. 

Pelos  mesmos  meios  podemos  aproveitar  com  sei 
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gu rança  a  roupa  ,  e  trastes  do?  que  morrérao  de  es¬ 
corbuto  ;  escrófulas;  rachitis;  mal  venereo;  mal  de 
raiva  ,  que  tem  por  symptoma  a  hydrophobia  ;  de 
carbúnculos ;  pusrula  maligna  ;  sarna  ;  moléstias  dar- 
trosas;  se  bem  que  algumas  destas  nao  sejão  consi¬ 
deradas  contagiosas  (i)  . 


(i)  Parecerei  talvez  nimiamente  escrupuloso  em  sujeitar  a  Poli¬ 
cia  sanitaria  todas  as  moléstias,  que  ficáo  referidas;  quando  he  dou¬ 
trina  corrente  de  muitos  Escritores,  alias  escorada  em  observações  e 
experiencias ,  que  a  lepra,  o  escorbuto,  a  tisica,  a  nachitis,  as  es¬ 
crófulas,  os  morbos  cutâneos  são  isentos  de  contagio.  Esta  matéria 
daria  lugar  a  huma  longa  dissertação;  no  entanto  do  que  a  este  res¬ 
peito  tenho  lido,  e  de  algumas  observações,  que  me  são  próprias, 
devo  concluir :  que  semelhantes  moléstias  chronicas  tem  períodos 
particulares ,  como  as  agudas ;  que  algumas ,  assim  que  appa  ecem  , 
dadas  certas  circunstancias,  logo  são  contagiosas,  como  seja  o  virus 
syphilitico,  o  virus  da  raiva  &c. ;  que  outras  no  primeiro  periodo 
da  sua  invasão  não  são  contagiosas,  mas  que  depois  ade u irem  esta 
qualidade,  taes  são  os  morbos  cutâneos,  a  tisica,  o  escorbuto  geral 
&c. ;  e  digo  geral,  porque  a  affecção  escorbutica  da  boca  e  gengi¬ 
vas  (  estomacace ) ,  sendo  moléstia  local,  he  logo  no  seu  começo 
contagiosa:  e  nem  acho  rigorosa  a  differenca,  que  certos  Escritores 
fazem  entre  moléstias  chronicas  hereditárias,  e  moléstias  chronicas- 
contagiosas,  pois  que  algumas  hereditárias  são  contagiosas;  e  a  este 
respeito  deve-se  consultar  o  tomo  5.  da  Medicina  Legal  de  Kr.  Fo- 
deré,  segunda  edição,  pag.  $58  ,  e  seguintes.  Não  ignoro  todavia, 
que  alguns  Escritores  ,  para  darem  huma  explicação  plausível  de 
muitos  factos,  que  estão  em  contradicrão  com  a  opinião  referida, 
dizem:  que  os  indivíduos,  que  se  dizem  contagiados,  tinhão  pre- 
disoosicão  para  as  moléstias,  que  coutrahirão,  e  cue  effect ivamente 
se  lhes  desenvolverão  mais  cedo,  po  se  terem  commun içado  com 
semelhantes  doentes;  porém  ainda  nesta  h/pothese  me  parecem  sau¬ 
dáveis  as  providencias,  que  aconselhei;  e  em  objectos  de  saude  pu¬ 
blica  não  devemos  arriscar  a  vida  dos  homens  por  huma  grande  con¬ 
fiança  em  opiniões,  que  não  tenhão  o  constante  testemunho  de  hu¬ 
ma  longa  experiencia  ;  muito  embora  com  estas  medidas,  huma  ou 
outra  vez  sem  necessidade ,  se  aggrave  a  sorte  dos  miseráveis  pa¬ 
cientes. 
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§.  38. 

Não  deve  porém  esquecer  huma  medida  de  se¬ 
gurança  para  evitar  o  contagio  das  febres  malignas , 
que  a  Tropa  espalha,  particularmente  entre  a  gente 
pobre  do  campo,  em  tempos  calamitosos  de  guerra : 
e  por  isso  os  juizes  da  Saude  por  occasião  dos  abo- 
letamentos ,  que  não  sejão  transitórios  ,  deviao  pro¬ 
mover  pelas  Autoridades  Militares  dos  diíFerentes 
corpos,  que  os  aboletados  se  sujeitassem  a  serem  la¬ 
vados  por  todo  o  corpo  com  agua  fria,  ou  quente, 
segundo  a  estação  y  e  que  seu  fato  fosse  fumigado 
com  o  gaz  acido  muriatico  oxygenado ;  sendo  obri¬ 
gados  os  seus  patrões  a  prestarem-lhes  estes  soccor- 
ros. 

§•  39' 

Finalmente  seria  da  obrigação  dos  Juizes  da 
Saude  determinar  os  enterros  dos  que  tivessem  falle- 
cido  de  graves  epidemias.  E  se  bem  que  noCap.  IV. 
se  marcasse  o  termo  de  24  horas  para  os  enterramen¬ 
tos  em  geral ;  nestes  casos ,  em  que  não  pode  haver 
duvida  da  morte  real,  serião  promovidos  em  poucas 
horas ,  a  fim  de  se  evitar  o  risco  do  contagio. 

Os  corpos  não  devem  sahir  dos  quartos ,  aonde 
morrerão ,  senão  para  a  sepultura :  nestes  mesmos 
quartos  ,  que  devem  repetidas  vezes  ser  fumigados 
com  o  acido  muriatico  oxygenado ,  serião  amortalha¬ 
dos.  Hum  lençol  mergulhado  em  vinagre,  e  espre¬ 
mido  lie  mortalha  apropriada  para  as  pessoas  pobres. 
Os  ricos  deverião  ser  embrulhados  na  mesma  morta¬ 
lha  ,  pois  a  saude  publica  nestes  casos  não  se  com¬ 
padece  com  o  luxo  funeral  :  todavia  ainda  poderaó 
ser  amortalhados  segundo  nossos  costumes  ,  princv 
piando-se  por  huma  camisa  ,  depois  de  mergulhada 

H  ii  em 
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era  bom  vinagre  ,  e  espremida  ;  e  continuando-se  com 
o  resto  da  mortalha  fumigada  pelo  referido  acido 
muriatico  oxygenado.  Desta  forma  serião  conduzidos 
em  caixões,  ou  em  tumbas  fechadas  para  os  cemité¬ 
rios  fora  das  Cidades ,  e  povoações  ;  tendo  os  con- 
duetores  todo  o  cuidado  de  chegarem  á  boca  ,  e  na¬ 
riz  lenços  molhados  em  vinagre  ordinário,  e  muito 
melhor  em  vinagre  radical. 

Como  porém  os  cemitérios  (  Cap.  III.  §.  7.  )  de- 
vao  ficar  em  maiores  distancias  ,  ás  quaes ,  sem  gra¬ 
víssimos  incommodos  e  riscos  ,  os  cadaveres  náo  po¬ 
dem  ser  conduzidos  por  homens  a  seus  hombros,  ou 
á  mao;  por  isso  haverião  carretas  apropriadas  para 
este  serviço  ,  cada  huma  das quaes  póde  ser  puxada 
por  huma  besta  ,  ou  por  hum  boi. 

As  despezas  para  a  factura  das  carretas ,  serião 
feitas  á  custa  dos  cofres  das  Casas  das  Misericór¬ 
dias  ,  e  na  falta  destes  pelos  das  Confrarias ;  e  por 
estes  mesmos  cofres  se  faria  a  despeza  das  purifica¬ 
ções  para  a  gente  pobre,  e  a  da  sua  conducçao  pa¬ 
ra  os  cemitérios. 

CAPITULO  VI. 

Providencias  por  occasiao  da  Peste ,  e  febre  Ama - 

relia.  ~ — 

§.  1. 

V_/ualqxjer  destes  dous  horriveis  contágios  sõ  pó- 
^  de  vir  ás  nossas  casas,  sendo  trazido  por  mar, 
isto  he  pelas  embarcações  ,  que  entrarem  em  nossos 
portos;  ou  por  terra,  isto  he  pela  Hespanha. 

Mais  de  huma  vez  o  terrível  flagello  da  peste 
tem  entrado  em  nosso  Reino ;  e  se  novamente  o  tor- 
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narmos  a  experimentar,  o  que  Deos  não  permitta , 
grandes  devem  ser  então  as  obrigações ,  e  vigilância 
dos  Juizes  da  Saude  ,  e  dos  Facultativos  fiscaes  ; 
grandes  ,  e  energicos  os  Officios  de  todas  as  Auto¬ 
ridades  Ecdesiasticas  ,  Civis,  e  Militaresy  mui  acti¬ 
vas  as  providencias  da  parte  da  Junta  da  Saude  pu¬ 
blica  ;  e  finalmente  mui  positivas ,  e  promptas  as  Or¬ 
dens  do  Governo  para  fornecer  tudo  que  for  neces¬ 
sário,  para  castigar  severamente,  e  para  premiar  li¬ 
beralmente. 

Como  sejão  porém  muitas  as  medidas  ,  que  ha  a 
tomar ,  em  tao  calamitosas  circunstancias  ;  e  nao  se¬ 
ja  compatível  comprehender  em  hum  Projecto  de  Re¬ 
gimento  de  Policia  Medica  rodas  as  particulares  pro¬ 
videncias  ,  que  a  este  respeito  se  dcvião  dar ;  por 
isso  os  Juizes  da  Saude  acharão  tudo  ,  que  for  ne¬ 
cessário  para  seu  governo,  em  huma  Memória  ,  que 
perténdo  escrever  para  servir  de  appendice  a  este 
trabalho  ,  sobre  os  meios  de  preservar  da  peste  ,  ou 
febre  amarella,  quando  entre  em  nossos  Reinos,  a 
qual  tratará:  i.°  dos  deveres  dos  Juizes  da  Saude, 
dos  Médicos,  e  das  Autoridades ,  quando  o  contagio 
for  duvidoso,  e  quando  com  certeza  se  tenha  decla¬ 
rado  :  2.0  do  modo  de  evitar  que  o  contagio  se  com- 
munique  na  raesma  povoação  de  humas  a  outras  pes¬ 
soas,  que  não  necessitão  de  viver  juntas  :  3.0  de  evi¬ 
tar  que  se  communique  ás  pessoas ,  que  devem  entrar 
nas  casas  dos  contagiados ,  ou  tratar  com  elles  ,  co¬ 
mo  sejão  alguns  Magistrados,  e  Officiaes  de  Justi¬ 
ça  ;  Soldados  das  guardas  das  casas,  e  lazaretos  ; 
Médicos,  Cirurgiões,  Confessores,  Enfermeíios ;  os 
que  conduzem  ,  e  enterrão  os  cadáveres  ;  os  que  pu- 
rificão  (  como  na  mesma  Memória  será  ordenado)  as 
casas  ,  hospitaes  ,  lazaretos ,  e  moveis  inficionados  : 
4.0  dos  meios  de  acautelar,  que  o  contagio  se  pro- 
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pague  de  huma  povoação  a  outras  visinhas  :  5'.0  das 
cautélas  sobre  o  regímen ,  e  dieta  dos  sãos :  6°  de 
determinar,  quando  se  deve  dar  o  contagio  por  ex- 
ti  neto  ,  e  das  providencias  ,  que  então  se  devem  to¬ 
mar,  &c. 

Por  agora  só  temos  a  acautelar ,  que  o  contagio 
da  peste  ,  e  febre  amarella  nos  venha  por  terra  ,  e 
por  mar.  As  providencias ,  pelo  que  respeita  a  evitar 
o  contagio  pelos  portos  do  mar  ,  se  achao  declara¬ 
das  no  seu  respectivo  Regimento  ,  e  sao  da  privati¬ 
va  inspecção  dos  Guardas  Mores  da  Saude  dos  por¬ 
tos  do  mar ,  e  de  seus  Officiaes :  e  por  tanto  resta 
indicar  as  medidas  de  precaução,  para  evitar  que  o 
contagio  nos  venha  dos  nossos  visinhos. 

§•  2,* 

Quando  corresse  noticia  ,  que  em  algum  lugar 
de  Hespanha  grassava  peste,  ou  febre  amarella,  cum¬ 
priria  aos  Juizes  da  Saude  das  raias  ,  que  se  infor¬ 
massem  com  o  maior  escrupulo :  qual  era  a  povoa¬ 
ção  ,  em  que  estas  febres  começárao  7  se  se  tinhao 
communicado  ás  povoações  visinhas ;  e  sendo-lhes  pos¬ 
sível  indagarião ,  que  numero  de  doentes  adoecia  por 
dia ,  e  que  numero  morria ;  e  de  tudo  dariao  parte 
á  Junta  da  Saude  publica. 

Em  todo  o  caso  porém  por  toda  a  extensão  da 
raia  seca  ,  e  mesmo  da  raia  húmida  ,  que  nos  sepa¬ 
ra  da  Hespanha  pelos  rios  Guadiana,  e  Minho,  se 
farião  lançar  pergóes  ,  nos  quaes  se  declarasse  :  que 
nao  se  admittia  passageiro  algum  vindo  da  Hespa¬ 
nha,  huma  vez  que  não  trouxesse  passaporte  de  Sau¬ 
de,  assignado  pelo  Facultativo  ,  e  Magistrado  da  ter¬ 
ra  donde  sahio;  do  qual  constasse,  que  Fulano  (aqui 
0  nome ,  naturalidade ,  e  todos  os  signaes  caracteris- 


Tratado,  &c.  6  3 

ticos  ,que  distinguem  ú  pessoa  )  sahio  com  saude  em 
tal  dia  ,  mez  anno  ,  de  tal  terra  ,  seguindo  sua  via¬ 
gem  para  Portugal  por  taes  ,  e  taes  caminhos;  de¬ 
vendo  o  passaporte  trazer  também  a  assignatura  dos 
Ministros ,  ou  Autoridades  das  terras  por  onde  tran¬ 
sitou  ,  com  a  nora  do  mez ,  dia  ,  e  hora  em  que  lhes 
fôra  apresentado-,  a  fim  de  que  se  conhecesse,  que  o 
passageiro  ou  passageiros  não  sahírao  de  lugares  sus¬ 
peitosos  de  peste,  ou  febre  amarella  ,  e  nem  por  el- 
les  passarão  na  sua  viagem  :  e  nestas  circunstancias 
se  lhe  poderia  dar  livre  entrada  no  nosso  Reino;  me¬ 
nos  porém  aos  passageiros,  que  se  apresentassem  doen¬ 
tes,  ainda  que  trouxessem  o  seu  passaporte  de  saude 
limpo. 

Admittir-se-hião  também  suas  bagagens ;  huma 
vez  que  viessem  incluidas  as  peças  nos  referidos  pas¬ 
saportes  por  numeros  ,  e  qualidades;  e  que  se  conhe¬ 
cesse  ,  que  erão  para  o  uso  dos  mesmos  passageiros  , 
e  jámais  fazendas  para  commerciar. 

'  §•  3* 

Estes  passageiros  porém  nao  poderiao  continuar 
sua  viagem  pelo  nosso  Reino,  sem  levarem  comsigo 
outro  passaporte  de  saude  do  primeiro  lugar  da  nos¬ 
sa  raia  ,  aonde  chegassem.  Estes  passaportes  ,  quan¬ 
do  os  nao  houvesse  impressos ,  serião  feitos  pelos  com¬ 
petentes  escrivães,  e  assignados  porelíes,  e  peles  res¬ 
pectivos  Juizes  da  Saude,  imprimindo-se-lhes-  o  tim¬ 
bre  da  Gamara,  á  qual  pertencessem:  e  nelles  seria 
declarado  o  nome  da  pessoa  ,  naturalidade ,  estado  , 
idade,  sexo,  estatura  do  corpo,  côr  do  cabello,  de 
olhos  ,  e  sobrancelhas  ,  forma  do  nariz  ,  da  barba 
&c.;  com  a  declaração  também  do  seu  vestido,  do 
mez ,  dia ,  e  hora  da  sua  chegada ,  e  partida ,  e  es¬ 
ta- 
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íado  da  sua  saude.  Quando  trouxessem  criados,  e 
almocreves  comsigo ,  se  tomarião  seus  nomes,  e  con¬ 
frontações  na  forma  declarada  ;  e  bem  assim  se  faria 
menção  nos  referidos  passaportes  das  cargas  de  ba¬ 
gagem  ,  que  levassem  ;  com  a  declaração  de  que  as 
peças  (por  numero  e  qualidade)  erão  as  mesmas  ac- 
cusadas  no  passaporte,  que  trouxerão  da  Hespanha  ; 
pois  que  outras  não  se  devião  deixar  passar.  Sem  es¬ 
tes  passaportes  de  saude  ninguém,  vindo  da  Hespa¬ 
nha  ,  poderia  transitar  por  estes  Reinos  ,  sob  pena 
de  ser  embaraçado,  e  castigado,  como  deve  ser  or¬ 
denado  no  Codigo  Penal  da  Saude  publica. 

§•  4- 

Por  cada  hum  destes  passaportes  de  saude  pa- 
garião  os  passageiros  240  réis ;  e  em  todas  as  Cida¬ 
des  ,  Villas  ,  e  Lugares,  por  onde  passassem  deverião 
ser  assignados  gratuitamente  pelos  Juizes  da  Saude, 
marcando-se  o  dia  do  mez ,  e  a  hora  da  assignatu- 
ra ;  para  constar ,  que  os  passageiros  forao  vistos ,  e 
examinados  em  todas  as  terras  por  onde  transitárão, 
e  se  houve  demora  em  algum  lugar  por  falta  dé  sau¬ 
de  :  e  sem  estas  assignaturas  de  cada  hum  dos  Juizes 
da  Saude  territoriaes  ,  não  poderião  os  passageiros 
continuar  sua  viagem  ,  devendo  ser  embaraçados  no 
primeiro  lugar ,  aonde  se  desse  por  esta  falta.  Nada 
pagariao  pelos  ditos  passaportes  os  passageiros  po¬ 
bres  ,  e  Religiosos  mendicantes  Portuguezes ,  que  da 
Hespanha  se  lhes  tivesse  dado  passagem  para  estes 
Reinos  ■  pois  a  estes  se  daríao  gratuitamente. 

O  rendimento  dos  referidos  passaportes  devia 
pertencer  ao  Cofre  da  Junta  da  Saude  publica:  e  os 
Juizç3  da  saude  remetteriao  mensalmente  aos  Prove¬ 
dores  Mores  das  respectivas  Comarcas  todas  as  quan¬ 
tias  , 
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tias,  que  tivessem  recebido;  com  huma  relação  fei¬ 
ta  pelo  escrivão ,  e  assignada  por  ambos ,  que  de¬ 
clarasse  o  nome  das  pessoas,  ás  quaes  os  venderão, 
ou  derão  gratuitamente,  e  suas  naturalidades. 

§•  5- 

Quando  porém  constasse ,  que  o  mal  de  peste , 
ou  a  febre  amarella  não  se  limitava  a  huma  só  povoa¬ 
ção  ,  mas  que  passava  de  humas  para  outras  epidemi- 
camente,  particularmente  quando  se  desenvolvesse  na- 
quellas  terras ,  que  são  limítrofes  ás  nossas  raias ;  en¬ 
tão  não  se  perderia  tempo  em  estabelecer  logo  hum 
ou  dous  cordões  de  Tropa  com  aquellas  formalida¬ 
des  ,  que  fossem  ordenadas  pela  Junta  da  Saude  pu^ 
blica ,  relativamente  ao  numero  ,  que  d’  ella  se  de¬ 
via  empregar,  assim  de  Infantaria,  como  de  Caval- 
laria  para  as  rondas;  á  linha  topographica  ,  que  ella 
devia  occupar ;  e  finalmente  aos  pontos  ,  em  que  se 
devessem  estabelecer  as  casas  da  saude  para  a  livre 
communicação  das  duas  Nações ;  a  fim  de  se  vedar 
mais  exactamente  a  passagem  ás  pessoas,  de  qualquer 
qualidade  ,  e  condição  que  fossem  ;  e  bem  assim  das 
cartas ,  generos ,  e  mercadorias  que  podessem  trazer. 

§•  6. 

Se  succedesse ,  que  alguns  passageiros  sollicitas- 
sem  á  força  a  sua  entrada  nestes  Reinos  ,  seriao  re- 
pellidos  também  por  força  ;  e  até  se  lhes  fariao  ti¬ 
ros  com  que  os  matassem,  segundo  deve  ser  determi¬ 
nado  no  Codigo  Penal  da  Saude  publica. 

§•  7- 

Se  a  pezar  destas  medidas  algumas  pessoas  pas- 
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sassem  furtivamente  para  estes  Reinos  por  caminhos 
occultos ,  sem  serem  vistos ;  então  os  Juizes  da  Saude 
do  primeiro  lugar,  aonde  fossem  encontrados,  os  fa- 
riao  reclusos  em  alguma  casa  isolada  ,  na  qual  esta- 
rião  sem  terem  communicação  com  pessoa  alguma  , 
dando-se-lhes  de  comer,  como  se  ha  de  determinar 
na  referida  Memória  a  respeito  dos  empestados-,  fi¬ 
cando  impedido  o  lugar,  em  que  entrarão;  e  embara¬ 
çando-se  os  seus  moradores  por  meio  de  guardas  em 
cordão  ,  para  que  não  communicassem  com  pessoa 
alguma  de  fora  delle ;  até  que  por  huma  rigorosa 
quarentena  se  viesse  no  conhecimento  ,  se  os  ditos 
passageiros  vinhão  ou  não  já  tocados  de  mal  con¬ 
tagioso. 

§.  8. 

Se  passada  a  quarentena  não  apparecesse  indi¬ 
cio  de  contagio ,  dar-se-hia  liberdade  aos  habitantes 
do  lugar  impedido,  para  que  podessem  tratar  com 
os  seus  visinhos  :  e  pelo  que  respeita  aos  passagei¬ 
ros,  se  conservarião  presos;  dando  os  Juizes  da  Sau¬ 
de  parte  aos  respectios  Provedores  da  Saude,  a  fim 
de  que  fossem  castigados ,  como  he  necessário  cm  se¬ 
melhantes  crimes. 

§•  9- 

Quando  porém  nos  passageiros  se  descobrisse 
contagio,  os  Juizes  da  Saude,  além  das  suas  partes 
ordinárias,  dariao  immediatamente  conta  á  Junta  da 
Saude  publica  ;  pondo-se  no  entanto  de  acordo  com 
os  Magistrados  territoriaes  para  o  prompto  estabele¬ 
cimento  de  todas  as  medidas,  que  em  taes  casos  se¬ 
rão  determinadas  na  mencionada  Memória  sobre  os 
meios  de  prevenir  o  contagio  da  peste,  ou  febre  ama- 
rella  dentro  do  Reino :  e  os  ditos  passageiros ,  se  não 

mor- 
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morressem  da  moléstia ,  ficarião  sujeitos  ao  rigor  das 
penas  estabelecidas. 

§.  10. 

Daqui  vem,  que  em  nenhuma  casa  de  pasto, 
albergue  ,  ou  casa  particular  devião  ser  admittidos 
passageiros  a  comer,  e  a  pernoitar,  sem  que  primei¬ 
ro  se  tivessem  apresentado  aos  Juizes  da  Saude  ter- 
ritoriaes  ;  o  que  se  conheceria  pela  assignatuia  dos 
passaportes,  como  se  recommenda  no  §.  4. 

*  §•  ”• 

Grassando  todavia  a  peste ,  ou  febre  amareíla 
na  Hespanha,  nas  circunstancias  do  §.5'.;  e  nao  sen¬ 
do  conveniente,  que  se  interrompao  as  relações  com- 
mcrciaes,  cumpria  faze-las  compativeis  com  a  segu¬ 
rança  da  saude  publica  :  então  seria  necessário,  que 
no  cordão  estabelecido  houvesse  hum  ou  mais  ca  mi-  (u.  \ 
nhos  livres,  com  huma  casa  da  saude,  a  fim  de  que 
se  facilitasse  o  Commercio  das  duas  Nações;  e  se  ; 
mandariao  deitar  pregões  por  toda  a  raia  seca ,  e  hú¬ 
mida  ,  declarando  pena  de  morte  a  quem  dolosamen¬ 
te  procurasse  transitar  para  estes  Reinos  por  outros 
caminhos ,  que  nao  fossem  os  estabelecidos  para  o 
mesmo  fim. 

§.  12. 

As  vias  de  communicação  devião  ser  estabeleci¬ 
das  naquelles  pontos  ,  que  fossem  determinados  pela 
Junta  da  Saude  publica. 

Entre  as  vias  de  communicação  deve  haver  hum 
espaço  livre  ,  e  isolado  por  duas  barreiras  altas ,  fei¬ 
tas  de  pão  com  sua  porta  para  a  entrada ,  e  sahida 
das  pessoas.  Huma  destas  barreiras  seria  construída 
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para  a  parte  da  Hespanha ,  e  a  outra  para  a  parte 
de  Poituga! ;  e  de  huma  a  outra  haveria  a  distancia 
de  30  a  40  pés. 

§•  13* 

Junto  á  barreira  de  Portugal  haveria  huma  casa 
da  saude,  que  fosse  feita  de  páo ,  e  em  seu  lugar  hu¬ 
ma  barraca  de  lona  alcatroada.  Nesta  devia  haver  en¬ 
xofre  ,  nitro,  bom  vinagre,  e  vasos  largos,  em  que 
este  se  deitasse  para  as  lavagens  de  desinfecção,  hu¬ 
ma  tina ,  e  huma  quelha  de  crivo  e  sedaço  para  pas¬ 
sar  grãos  á  bica ,  tenazes  compridas  de  ferro ,  e  fo¬ 
gareiro.  Igualmente  devia  haver  hum  forno  de  desin¬ 
fecção  no  meio  do  espaço  comprehendido  entre  as 
duas  barreiras,  como  adiante  se  descreve  (  §.  22.). 

As  casas  da  saude  devião  ser  occupadas  de  noi¬ 
te,  e  de  dia  por  huma  Guarda  Militar,  que  consta¬ 
ria  de  hum  Official  superior ,  e  oito  até  doze  Solda¬ 
dos  armados  com  polvora  e  bala  ;  escolhendo-se  os 
que  fossem  mais  activos,  e  intelligentes  para  esta  qua¬ 
lidade  de  serviço :  e  entre  estes  haverião  dous ,  que 
mo  soubessem  ler. 

Nestas  casas  da  saude  devia  residir  de  dia 
(  naquellas  horas ,  que  se  estabelecessem  de  manhã , 
e  de  tarde)  o  Juiz  da  Saude  daquelle  districto,  e  o 
escrivão,  os  quaes  com  o  Official  da  Guarda  devião 
assistir  ás  purificações  de  papeis,  cartas,  e  aos  mais 
actos,  que  necessários  fossem;  e  acabado  o  trabalho 
nas  horas  marcadas,  acabaria  todo  o  commercio,  e 
communicação  daquelle  dia  para  as  pessoas,  que  che¬ 
gassem  da  Hespanha  ,  as  quaes  seriao  sempre  vigia¬ 
das  pelos  Soldados  em  sentinella  da  casa  da  saude. 
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Pelos  ditos  caminhos  de  communicação  não  se 
deixaria  passar  para  estes  Reinos  pessoa  alguma ,  sal¬ 
vo  se  houvesse  numa  casa  isolada  ,  que  podesse  servir 
para  as  quarentenas  de  pessoas,  e  ser  guardada  por 
Tropa.  Assim  mesmo  só  se  permittiriao  estas  passa¬ 
gens  em  casos  urgentes,  e  debaixo  das  clausulas  se¬ 
guintes:  i.a  apresentando  os  passageiros  certificados 
de  saude  com  as  condições  exigidas  no  §.  2.  ,  os 
quaes  seriao  examinados ,  depois  de  passados  por  vi¬ 
nagre  pelo  methodo ,  que  adiante  vai  descripto  acer¬ 
ca  da  desinfecção  das  cartas  e  papeis  :  2.a  sendo 
despidos  os  passageiros  no  meio  do  recinto  separado 
pelas  barreiras  ,  e  passando-se  todo  o  seu  fato  para 
a  parte  da  Hespanha  :  3/  sendo  ahi  lavado  todo  o  seu 
corpo  em  tinas  com  agua  morna  e  vinagre  :  4.1  ves¬ 
tindo  fato  novo,  que  lhes  seria  levado  para  o  recin¬ 
to  pelos  Portuguezes :  j.*  passando  a  fazer  huma  qua¬ 
rentena  de  prova  de  doze  dias  na  casa  para  isso  de¬ 
terminada  :  6.a  pagando  todas  as  despezas  do  vina¬ 
gre  ,  da  roupa ,  dos  guardas  &c.  Isto  feito ,  poderiao 
transitar  pelas  diíferentes  terras  do  Reino  ,  levando 
novos  passaportes  de  Saude,  segundo  se  ordena  nos 
§§.  3.  e  4. 

§•  i?- 

Não  se  lhes  admittirião  bagagens ,  salvo  se  fos¬ 
sem  algumas  camizas,  ou  cousa  de  tao  pequena  mon¬ 
ta  ,  que  se  podesse  fazer  arejar  por  doze  dias  no  re¬ 
cinto  ,  e  fumigar  por  tres  dias  corn  os  fumos  de  en¬ 
xofre,  e  nitro,  no  forno  de  desinfecção.  Poderião  to¬ 
davia  mandar  toda  a  sua  bagagem  per  mar ,  que 
lhes  seria  entregue  depois  de  purificada  no  lazareto. 

§.  lÓo 
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§.  16: 

Não  se  consentiria  ,  que  da  Hespanha  passas¬ 
sem  para  Portugal  animaes  de  pennas ,  e  de  pello, 
ainda  que  viessem  com  os  passageiros,  v.  gr.  cães, 
gatos  , gallinhas ,  &c. ;  antes  ,  se  pertendessem  passar, 
se  lhes  darião  tiros  a  matar,  e  se  farião  enterrar  a 
certa  distancia  em  covas  profundas  ;  não  se  lhes  pe¬ 
gando  á  mão,  mas  com  forquilhas  compridas  de  fer¬ 
ro  ,  pregadas  em  varas  de  páo. 

§•  I7* 

Em  geral  ficaria  prohibida  a  passagem  de  todas 
as  matérias  susceptiveis  de  contagio ,  cuja  purificação 
só  se  póde  fazer  no  lazareto ,  segundo  as  regras  nelle 
estabelecidas;  ou  sejão  aquellas,  que  em  sua  substan¬ 
cia  retem  mais  tenazmente  o  contagio;  ou  as  outras, 
a  cuja  superfície  elle  ou  está  pouco  adherente,  ou 
sómente  conservado  em  suas  táras  ,  por  serem  substan¬ 
cias  insusceptiveis  de  contagio.  Nas  primeiras  entrao 
sedas  em  rama,  ou  tecidos  de  seda,  retroz,  &c. :  to¬ 
da  a  fazenda  de  lã,  e  algodão  em  rama,  fiada,  ou 
tecida  :  toda  a  sorte  de  pelles ,  pelliças  ,  que  mais  pe¬ 
rigosas  são ,  quanto  seu  pello  he  mais  comprido  ,  e 
basto  :  todas  as  pennas ,  e  plumagens ,  sejão  para  es¬ 
crita  ,  sejão  para  adornos  e  enfeites  :  os  animaes  de 
pennas  ,  pello  ,  ou  cabello  comprido  ;  ou  os  seus  ca- 
bellos ,  e  pellos  já  cortados  em  rama  ,  reduzidos  a 
obra  ,  ou  a  tecidos :  linho  ,  estopa  ,  e  todos  os  seus 
tecidos,  sem  exceptuar  o  canamo,  seja  em  bruto, 
seja  fiado ,  ou  tecido  ;  huma  vez  que  os  tecidos  não 
sejão  alcatroados,  ou  oleados,  como  podem  ser  as 
cordas ,  porque  então  excluem  o  contagio :  coiros  se¬ 
cos  , 
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cos,  e  atanados  ,  marroquins,  moscovias ,  coiros  crus 
não  salgados:  esponjas,  rosários,  e  pérolas  enfiadas 
por  causa  do  seu  cordão :  fios  de  oiro ,  ou  prata  pa¬ 
ra  bordar  em  razão  dos  fios  da  seda  ,  que  involvem : 
livros,  pergaminhos,  papelão,  papel:  vellas  de  ce¬ 
ra  ,  ou  de  sebo  em  razão  dos  pavios. 

§.  18. 

Nas  segundas  entrao  todas  as  drogas  de  tintura¬ 
ria  ,  de  botica,  de  toucador,  e  de  droguista  só  em 
razão  das  taras :  tabaco  do  Levante  por  ser  muito 
miudo ,  e  poder  trazer  de  mistura  matérias  susceptí¬ 
veis  de  contagio :  tabaco  em  rolo ,  e  tabacos  prepa¬ 
rados  pelo  mesmo  motivo  das  taras  :  cera  ,  e  sebo 
em  pão,  vindo  suja,  e  em  grande  quantidade  :  café, 
chá  em  taras  susceptíveis  :  marfim  ,  coral  bruto ,  pon¬ 
tas  de  boi ,  e  de  viado  ,  e  suas  raspas  :  vidros  em 
caixões  susceptíveis:  coiros  salgados:  cortiça,  ma¬ 
deiras  velhas :  os  meraes  ,  moedas  ,  e  medalhas  me- 
tallicas  estando  o  metal  velho,  e  sujo:  cobre  lavra¬ 
do  ,  ou  em  limagem  ,  obras  de  cutileiro  :  as  aves ,  e 
animaes  de  pello  curto :  o  esparto  a  garnel ,  o  qual 
ainda  que  se  considere  insusceptivel  de  contagio , 
por  cautela  sempre  deve  ser  arejado  no  lazareto : 
plantas  verdes,  que  tiverem  lanugem ,  flores  verdes, 
e  plantas  para  tinturaria. 

§.  19. 

Poder-se-hia  porém  dar  passagem  a  todos  os 
generos ,  e  matérias,  que  não  tem  necessidade  de  se¬ 
rem  expurgadas  no  lazareto  ,  por  serem  insuscepti- 
veis  de  contagio  ;  podendo  muitas  entrar  logo  em 
commercio  livre,  e  bastando  ás  outras  sómente  a  ex¬ 
posição  ao  ar  por  poucos  dias. 
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Taes  são:  toda  a  sorte  de  líquidos ,  como  vi¬ 
nho,  agua-ardente ,  licores  ,  azeite,  vindo  em  pipas 
ou  quartos  ,  e  sendo  tirados  por  bomba  para  novas 
vasilhas  Portuguezas  ;  pois  vindo  em  odres  devem 
ir  ao  lazareto:  toda  a  sorte  de  grãos,  como  trigo, 
milho ,  cevada  ,  arroz  ,  legumes  ;  sendo  passados  no 
recinto  á  bica  ,  para  se  lhes  tirar  toda  a  matéria  es¬ 
tranha  ,  que  possão  trazer;  e  quando  venhao  em  sa¬ 
cos  de  linho  ,  ou  de  estopa ,  passarão  os  sacos  para 
Hespanha  ,  e  os  grãos  serão  recebidos  em  novos  sa¬ 
cos  :  o  sabão  depois  de  lavado  em  agua ,  e  seco  ao 
ar,  passando-se  todos  os  seus  envoltorios  para  a  Hes¬ 
panha  :  as  carnes  salgadas  ,  e  bem  secas ;  os  peixes 
salgados  e  secos,  sendo  arejados  por  algumas  horas: 
todas  as  frutas  secas,  ou  frescas,  ainda  de  casca, 
como  amêndoas ,  nozes ,  vindo  em  ceiras  de  espar- 
to  ,  ou  em  outras  substancias  insusceptiveis  de  con¬ 
tagio :  todas  as  farinhas,  pão,  manteiga,  assucar, 
sal  commum ,  queijo;  e  se  . este  for  duro,  sendo  ras¬ 
pado,  e  arejado:  cinzas,  vidros,  metaes  novos  sen¬ 
do  limpos ,  e  não  encaixotados  :  madeiras  novas  , 
plantas  verdes  sem  lanugem,  tirando-se-lhes  as  flores 
frescas:  cordas  alcatroadas :  todos  os  mineraes,  e  pe¬ 
dras  preciosas  sem  taras  susceptiveis :  cera  ,  e  sebo 
em  pão  ,  vindo  limpos  ,  e  sendo  lavados  em  agua 
salgada  ,  e  secos  ao  ar  por  oito  dias  ;  se  forem  tão 
pequenas  as  quantidades,  que  facilitem  a  sua  expur¬ 
gação  fora  do  lazareto. 

Todos  estes  generos  devem  ser  trazidos  ao  meio 
do  recinto  ,  ou  espaço  isolado  ;  devem  retirar-se  os 
conductores ;  e  ahi  os  iriao  buscar  os  Soldados  Por- 
tuguezes  para  isso  destinados,  depois  que  os  Hespa- 
nhoes  os  tivessem  passado  para  novas  taras ,  que  já 
no  recinto  devem  estar.  As  bestas,  bois,  carros,  em 
que  fossem  transportados ,  devião  passar  para  a  Hes- 

pa- 
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penha;  e  bem  assim  quaesquer  vasilhas,  sacos,  ces¬ 
tos  ,  e  taras  susceptiveis  de  contagio ,  em  que  vies¬ 
sem  :  e  por  este  modo  ainda  se  podia  dar  passagem 
a  algumas  das  substancias  referidas  no  §.  18.  ,  que 
só  em  razão  das  taras  são  excluidas;  huma  vez  que 
fossem  pequenas  suas  quantidades. 

§.  20. 

Como  porém  o  dinheiro  metallico  seja  huma  ma¬ 
téria  de  continuo  giro,  e  que  deve  ter  prompta  pas¬ 
sagem  ;  e  quando  sujo  ,  e  em  maiores  quantidades 
pertença  ao  expurgo  do  lazareto,  para  se  evitar  a 
communicação  do  contagio  (§.  18.)  ;  por  isso  só 
poderia  ter  livre  pratica  depois  de  bem  lavado  no 
recinto  pelos  Hespanhoes  em  agua  salgada  ,  os  quaes 
depois  o  lançarião  em  vasos  com  vinagre ,  que  tam¬ 
bém  alli  devem  estar ,  e  então  os  Portuguezes  o  irião 
tirar  com  luvas  de  oleado  nas  mãos,  e  o  limpariao. 
O  dinheiro  papel ,  que  não  pode  passar  por  esta  ex¬ 
purgação  ,  só  teria  livre  pratica ,  quando  fosse  purifi¬ 
cado  pelos  fumos  do  enxofre  no  forno  de  desinfecção 
(  §•  22.)  » 

§.  21. 

A  livre  passagem  das  cartas  he  o  objecto  da 
maior  consideração  :  e  como  sejao  de  matéria  mui 
susceptivel  de  contagio  (  §.  17. ) ;  e  por  outra  parte 
seja  de  absoluta  necessidade  ,  que  se  deixem  correr 
livremente,  por  isso  a  este  respeito  se  observaria  o  se¬ 
guinte  : 

O  estafeta  Hespanhol  chegará  á  barreira  de  iso- 
laçao;  e  dando-se-lhe  signal ,  passará  ao  meio  do  re¬ 
cinto  isolado  com  a  mala  das  cartas  ,  ahi  as  porá 
em  terra ,  e  as  desligará  de  quaesquer  envoltorios ,  e 
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ataduras ,  que  metterá  dentro  da  mesma  mala  ,  e  se 
retirará  para  além  da  barreira  da  parte  da  Hespanha 
a  esperar  as  cartas  de  Portugal.  A  este  sitio  iráo  os 
dois  Soldados ,  Guardas  da  Saude  (  §.  13.  )  ,  que  não 
sabem  ler  ,  pegaráo  nas  cartas  com  tenazes  compri¬ 
das  de  ferro ,  as  mergulharão  em  vinagre  huma  por 
huma  ;  e  assim  mergulhadas  as  golpearão  ,  e  enxu- 
garáo  seu  sobre-escrito  ao  fogo.  Isto  feito  as  abrirão 
com  cuidado,  e  passadas  novamente,  por  meio  das 
tenazes  ,  todas  as  suas  superfícies  por  vinagre  e  fo¬ 
go  ,  as  tornaráÕ  a  fechar  pelas  dobras  antigas ,  e 
assim  as  entregaráÕ  ao  Juiz  da  Saude ,  o  qual  na 
presença  do  Official  da  Guarda  ,  e  escrivão ,  e  á 
vista  do  estafeta  Hespanhol  as  lacrará ,  pondo-lhes  o 
sello  da  Saude  publica  ,  que  deve  ter  recebido  da  Jun¬ 
ta  da  Saude :  no  entanto  o  escrivão  em  hum  livro  de 
registo  irá  fazendo  o  assento  das  ditas  cartas ,  decla¬ 
rando  donde  vem  ,  para  quem  vão ,  e  o  dia ,  mez , 
e  anno  de  sua  purificação ,  a  qual  sempre  deve  ser 
feita  de  sol  a  soh 

§.  2 ■!* 

Estas  purificações  aproveitão  mais  efficazmente  , 
quando  se  empreguem  os  fumos  do  enxofre ,  e  me¬ 
lhor  os  fumos  ,  que  resultao  da  combustão  do  enxo¬ 
fre  e  nitro,  recommendados  no  Cap.  V.  §.  16. :  e 
então,  a  fim  de  se  evitar,  que  por  estes  fumos  fos¬ 
se  atacada  a  respiração  do  operador,  se  procedería 
pela  forma  seguinte  : 

Ponha-se  o  enxofre  em  pò  ,.  ou  a  mistura  do  en* 
xofre ,  e  nitro  bem  pulverisada  em  hum  vaso  de  bar¬ 
ro  ,  o  qual  se  assentará  em  huma  bacia  também  de 
barro  com  brazas ;  passe-se  esta  para  dentro  de  hum 
forno  feito  de  tijolo ,  de  figura  quadrada ,  e  que  termi¬ 
ne 
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ne  superiormente ,  tomando  a  figura  eonica ,  em  hum 
tubo  de  algumas  pollegadas  de  comprido  ,  para  dar 
a  seu  tempo  sahida  aos  vapores;  e  pelo  meio  seja 
horisontalmente  atravessado  com  grades  de  páo  ,  so¬ 
bre  as  quaes  serão  postas  as  cartas ,  que  tem  de  ser 
purificadas ,  introduzindo-se  por  huma  abertura  com 
porta  de  páo,  que  se  deve  fechar  exactamente  no 
acto  da  operação.  Dispostas  assim  as  cousas ,  os  Sol¬ 
dados,  Guardas  da  Saude  ,  irão  ao  sitio  já  determina¬ 
do  ,  pegaráó  com  as  tenazes  compridas  de  ferro  em 
cada  huma  das  cartas ,  as  quaes  exporão  dentro  do 
forno  aos  fumos  do  enxofre  e  nitro  por  alguns  mi¬ 
nutos  ;  depois  as  golpearão  transversalmente  ,  o  i  as 
farão  traspassar  pof  meio  de  huma  palmatória  de  fer¬ 
ro  com  puas  á  maneira  de  sedeiro ,  e  as  tornarão  a 
pôr  sobre  as  grades  do  mesmo  forno  com  as  referi¬ 
das  tenazes  ;  e  passados  doze  minutos  as  tirarão ,  e 
cntregaráô  ao  Juiz  da  Saude,  para  se  praticarem  as 
outras  formalidades  já  recommendadas  no  §.  antece¬ 
dente :  não  sendo  necessário,  que  por  este  processo 
sejao  abertas;  pois  os  vapores  nitrosos ,  e  sulfurosos 
penetrão  a  substancia  das  cartas  fechadas,  e  muito 
notavelmente  sendo  golpeadas. 

§•  *3* 

Purificadas  as  cartas  poderá  retirar-se  o  estafeta 
Hespanhol  com  as  que  tiver  de  levar  deste  Reino  , 
que  lhe  serião  postas  no  mesmo  sitio  do  recinto  iso¬ 
lado  :  e  as  cartas  purificadas  serião  entregues  ao  es¬ 
tafeta  de  Portugal ,  o  qual,  sendo  acompanhado  de 
dous  Soldados  de  cavallo  de  toda  a  confiança  ,  as 
conduziria  ao  Correio,  ou  ao  lugar,  que  lhe  fosse 
determinado. 
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§.  24. 

Os  fumos  de  todos  os  ácidos  mineraes ,  parti¬ 
cularmente  do  acido  muriatico  oxygenado ,  podem 
servir  para  purificar  cartas,  e  papeis  tocados  do  con¬ 
tagio  da  febre  amarella:  porém  como  a  respeito  da 
peste  ainda  não  tinhamos  provas  decisivas  da  sua 
virtude  desinfectante;  por  isso,  para  maior  segurança 
da  saude  publica,  abraçaremos  qualquer  dos  dois  refe¬ 
ridos  processos,  que  satisfazem,  segundo  as  melhores 
observações,  aos  casos  de  peste,  e  febre  amarella. 

Como  porém  os  fumos  do  acido  muriatico  oxy¬ 
genado  muito  mais  facilmente  ,  (  e  sem  o  receio  de 
decomposição  por  pertencerem  aos  corpos  simples  se¬ 
gundo  Davi),  penetrem  atravéz  das  cartas  fechadas, 
ainda  em  muitas  dobras ;  percebendo-se  dentro  o  seu 

io  o  tem- 
incontes- 
nos  casos 

de  peste,  os  preferiremos  aos  dous  referidos  methor 
dos ,  pela  vantagem  de  serem  a  substancia  mais  desin¬ 
fectante  ,  de  qualquer  fórma  que  elles  obrem  ;  e  de  po¬ 
dermos  também  com  elles  purificar  as  cartas  sem  as 
abrir.  Para  isto  pòde  servir  o  mesmo  forno  ,  aconselha¬ 
do  para  as  fumigações  do  enxofre  (§.  22.) ;  ou  a  caixa  , 
cujo  modello  offerece  o  Shr.  Thomé  Rodrigues  Sobral 
em  huma  erudita  Memória ,  que  sobre  o  mesmo  as¬ 
sumpto  fez  inserir  no  Jornal  de  Coimbra ,  n.°  XXXIII. 

§.  25. 

Permittir-se-hia  hum  mercado  proximo  á  barrei¬ 
ra  Portugueza  ,  que  estabelece  os  caminhos  de  com- 
municaeão,  no  qual  se  podessem  vender  todos  os  ge¬ 
ne- 


cheiro  passados  alguns  dias ;  por  isso  a  tod 
po  que  tivermos  experiencias ,  e  obervações 
taveis  a  favor  da  sua  virtude  desinfectante 
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neros  comestíveis ;  e  até  obras  de  algibebe ,  para  soc- 
correr  nao  só  os  Portuguezes ,  mas  também  os  Hes- 
panhoes ,  que  os  quizessem  comprar.  Em  todo  o  ca¬ 
so  porém  os  generos  serião  postos  no  meio  do  recin¬ 
to  isolado ,  aonde  os  Hespanhoes  os  iriao  buscar ; 
recebendo-se  o  dinheiro  da  compra  com  as  cautélas 
do  §.  20. 

§.  26. 

Se  todavia  a  peste ,  ou  a  febre  amarella  grassas¬ 
se  na  Hespanha  epidemicamente  nas  circunstancias 
do  §.  5. ,  e  tivesse  havido  motivos  para  a  demora 
do  estabelecimento  do  cordão  da  Tropa  armada ;  ou 
mesmo  no  caso  de  existir  a  peste  ,  ou  a  febre  amarel¬ 
la  em  huma  só  povoação  distante  das  nossas  raias , 
e  que  nao  tivesse  passado  as  outras  povoaçoes ,  fica¬ 
ria  logo  a  cargo  dos  Juizes  da  Saude  fazerem  passar 
todas  as  cartas ,  que  viessem  da  Hespanha ,  por  vi¬ 
nagre  e  fogo  nas  primeiras  casas  dos  Correios ,  aon¬ 
de  se  recebessem ;  praticando-se  tudo ,  pelo  que  res¬ 
peita  ao  modo  de  purificar,  e  á  segurança  da  fé  pu¬ 
blica,  que  se  recommenda  no  §.  21.:  procurando-se 
também  para  a  abertura  das  cartas  homens,  que  não 
saibão  ler;  e  assistindo  a  este  acto,  em  lugar  do 
Official  da  Guarda ,  o  Inspector  do  Correio. 

A  mesma  pratica  seria  abraçada  por  cautéla  pa¬ 
ra  as  cartas ,  que  viessem  das  raias  Portuguezas ,  cu¬ 
jas  terras,  ainda  que  em  bom  estado  de  saude,  fi¬ 
cassem  na  distancia  de  seis  legoas  aos  lugares ,  que 
se  dissessem  contagiados. 

§.  27. 

Constando  porém  ,  qua  na  Hespanha  grassavao 
febres  de  hum  caracter  contagioso ,  e  epidemico ,  não 

se 
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se  tendo  declarado  ofíicialmente ,  que  ellas  fossem 
pestilenciaes  ,  porque  os  Professores  ainda  duvidas¬ 
sem  da  sua  natureza  ;  neste  caso  os  Juizes  da  Saude 
com  seus  respectivos  escrivães ,  residentes  nas  terras 
da  raia  Portugueza  ,  que  forem  os  primeiros  pontos 
da  recepção  das  cartas  da  Hespanha ,  serião  obriga¬ 
dos  a  ir  ás  casas  do  Correio  ,  para  fazerem  purifi¬ 
car  as  ditas  cartas  :  e  então  bastaria  ,  que ,  vestindo 
luvas  de  oleado ,  as  passassem  por  vinagre  sem  as 
abrir,  que  depois  as  fizessem  golpear,  e  que  nova¬ 
mente  as  passassem  por  vinagre,  e  as  enxugassem  ao 
fogo  ;  sendo  esta  operação  feita  na  presença  do  Ins- 
pector  do  Correio. 

CAPITULO  VIL 

Acerca  das  Epizoocias ,  ou  moléstias  pestilenciaes 

dos  animaes. 

§.  i. 

X  Iuma  grande  parte  das  necessidades  do  homem 
são  satisfeitas  pelos  animaes  domésticos  durante  a 
vida  destes ,  e  mesmo  depois  da  sua  morte ;  e  daqui 
vem  o  interesse  de  fazer  conservar ,  e  propagar  as 
suas  especies.  Muitas  moléstias  porém  atacao  a  sua 
e::istencia  ,  já  daquellas ,  que  são  communs  á  raça  hu¬ 
mana  ,  já  d’ outras ,  que  ihes  são  particulares,  cujo 
conhecimento ,  e  curativo  pertence  á  Arte  Veterena - 
ria ,  na  qual  desde  remota  antiguidade  em  muitas 
Nações  se  tem  empenhado  homens  distinctos  em  lu¬ 
zes  ,  empregos  ,  e  até  em  nascimento.  Ha  todavia 
entre  as  moléstias  dos  animaes  algumas ,  que  são  con¬ 
tagiosas ,  ou  pestilenciaes  (Epizoocias  )  ;  e  he  neste 
contagio  que  ainda  importao  os  oííicios  da  Policia 
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Medica  ,  assim  pelo  que  respeita  aos  animaes  da  mes¬ 
ma  ,  e  differente  especie ,  como  pelo  que  respeita  aos 
homens. 

§.  2r 

Ver-se-ha  no  Cap.  XII. ,  quaes  sejao  as  princi- 
paes  moléstias,  que  atacão  cada  huma  das  especies 
dos  animaes  domésticos ,  que  nos  servem  de  alimen¬ 
to.  Por  agora  póde-se  affirmar  em  geral :  que  cada 
especie  de  animaes  tem  seu  contagio  sui  generis , 
que  eíFect  iva  mente  se  pòde  communicar  aos  homens , 
e  aos  outros  animaes  de  differente  especie,  e  recipro¬ 
camente  ;  havendo  todavia  em  sua  passagem  modifi¬ 
cações,  que  o  tornao  mais  brando  em  sua  intensida¬ 
de  ,  em  suas  propriedades  contagiosas ,  e  hum  pouco 
differente  na  fórma  de  alguns  symptomas.  ^  Ámw? 

Não  se  pòde  duvidar,  que  as  moléstias  cont^Jp^lr 
giosas  dos  animaes  são  communicadas  com  a  maio^SSff' 
facilidade ,  em  huma  pequena  distancia  ,  aos  individuo^^^^ 
sãos  da  mesma  especie.  Pedro  Camper,  Ramazzini^ 
Lancisi ,  Buniva  ,  Barrêra  ,  Vicq  d’Azyr  &c.  descre-  ^ 
vem  numerosas  Epizoocias ,  que  tem  devastado  os 
gados  em  differentes  partes  do  Mundo.  Nós  mesmos 
somos  testemunhas  dos  estragos ,  que  faz  a  ronha  em 
o  nosso  gado  ovelhum  ,  &c. 

Que  o  contagio  passa  muitas  vezes  de  huns  ani¬ 
maes  para  outros  de  differente  especie ,  ainda  que  ab¬ 
solutamente  nao  seja  debaixo  da  mesma  fórma  ,  he 
demonstrado  por  muitos  factos.  Na  Epizoocia ,  que 

frassou  entre  os  bois  nas  Provindas  Meridionaes  da 
rança  pelos  annos  de  1774  e  1777,  se  inoculou  a 
moléstia  a  tres  bois,  e  a  tres  ovelhas;  os  bois  expe¬ 
rimentarão  os  mesmos  symptomas,  e  os  mesmos  pe¬ 
rigos  como  os  da  sua  especie ;  e  as  ovelhas  não  ex¬ 
perimentarão  a  moléstia  debaixo  da  mesma  fórma , 
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porém  morrêrao  de  gangrena  ,  que  se  manifestou  no 
lugar  da  inoculação  (Pau/et,  malad.  Epizootique) . 
A  febre  exanthematica  carbunculosa  ,  que  atacou  os 
bois,  e  vacas  dos  Alpes  Marítimos,  communicou-se 
aos  jumentos.  Ha  factos  que  provão,  ter-se  desenvol¬ 
vido  esta  moléstia  carbunculosa  nos  cães ,  que  tinhao 
comido  da  carne  mal  enterrada  dos  bois  ,  que  da 
mesma  tinhao  fallecido  •,  e  ter-se  communicado  destes 
mesmos  cães  a  outros  bois ,  e  vacas ,  que  a  elles  se  ti- 
nhão  chegado  & c.  (  Buniva ,  providence  contr.  Pepi- 
zoot. ) . 

Não  he  menos  provado,  que  as  moléstias  pesti- 
lenciaes  dos  animaes  se  podem  communicar  aos  ho¬ 
mens;  e  que  as  dos  homens  podem  contagiar  os  ani¬ 
maes.  Numerosos  factos  attestão  esta  verdade :  lê-se 
em  Tito  Livio ,  que  huma  terrível  moléstia  atacou  o 
Exercito  dos  Romanos ,  e  dos  Carthaginezes  na  Si¬ 
cília  ,  tendo  começado  pelos  animaes  :  Ripamonti , 
Cronista  Milanez ,  aílirma,  que  na  era  de  1630  vie¬ 
ra  a  peste  aos  homens  depois  da  peste  dos  bois : 
Mr.  Desgenettes  nos  diz  em  sua  Historia  Medica 
da  Armada  do  Oriente  ,  que  a  peste  do  Exercito 
Francez ,  defronte  de  S.  João  d’ Acre ,  fôra  precedi¬ 
da  da  peste  dos  animaes.  Sabe-se  que  os  carbúnculos 
dos  carneiros  se  communicão  muitas  vezes  aos  pas¬ 
tores  ,  que  os  curão  :  finaimente  todos  sabem  ,  que 
os  homens  podem  adquirir  a  sarna  dos  cavallos,  e 
de  outros  animaes,  de  que  se  servem  ;  e  a  raiva  dos 
cães  damnados  ,  &c.  Por  outra  parte,  na  peste  de 
Moscou  em  1770,  forao  também  accommettidos  os 
cães  de  caça  da  mesma  moléstia  ;  apparecendo-ihes 
tumores  no  pescoço,  nos  sovacos,  nas  verilhas  ,  e 
diarrheas.  Na  peste  de  Malaga  de  1804  não  só 
morrião  os  homens  da  moléstia  ,  mas  também  os 
animaes  domésticos  ,  particularmente  as  aves.  He 
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natural  que  nestes,  e  em  outros  casos  semelhantes  as 
moléstias  dos  animaes  viessem  da  maligna  influencia 
das  moléstias  dos  homens;  e  reciproca  mente  :  quan¬ 
do  porém  nisto  houvesse  alguma  duvida  ,  na  incerteza 
nada  se  perdia  em  se  tomarem  medidas  de  segurança, 

§•  3- 

As  moléstias  pestilenciaes  dos  animaes  se  pro- 
pagão  por  meios  mais  multiplicados ,  do  que  a  peste 
humana.  Os  seus  pellos ,  e  cabellos  em  taes  molés¬ 
tias  sao  hum  foco  permanente  para  espalhar  o  con¬ 
tagio  ;  o  simples  hálito  ,  quando  este  he  recebido 
em  hum  lugar  baixo  ,  e  circunscripto  ;  os  vapores 
da  transpiração  cutanea  ,  da  saliva  ,  do  muco ,  das 
lagrimas ,  da  ourina  ,  dos  escrementos ;  e  até  a  at- 
mosphera  dos  animaes  doentes  ,  em  pequena  distan¬ 
cia ,  dão  o  contagio:  o  estrume  dos  mesmos  animaes 
conserva  por  muito  tempo  o  virus  contagioso  ,  e  o 
propaga;  e  bem  assim  a  terra  do  pavimento  dos  cur- 
raes  infestados,  as  suas  paredes,  as  mangedouras ,  as 
cangas ,  e  os  mais  utensilios  de  lavoura  ,  de  que  fe- 
nhao  usado  :  quaesquer  vasos,  em  que  elles  tenhão 
tomado  alimentos,  bebidas,  e  remedios  são  igual  fo¬ 
co  do  contagio  :  os  restos  das  forragens  deixadas  por 
estes  animaes ,  as  pastagens  ,  e  aguas  não  correntes 
por  elles  abocanhadas,  particularmente  quando  nellas 
deixão  depositos  de  ourinas  ou  excrementos ,  são  ou¬ 
tro  meio  seguro  para  a  propagação  do  contagio  :  os 
cadaveres  ,  e  coiros  verdes  dos  animaes,  que  padece¬ 
rão  taes  moléstias ,  largão  o  contagio  pelos  sitios  por 
onde  são  transportados ;  correndo-se  maior  risco  do 
que  em  vida  dos  animaes,  pelo  contrario  do  que  suc- 
cede  na  peste  humana  :  os  contratadores  de  gados ,  e 
as  pessoas  que  tratão  dos  animaes  doentes  são  mui¬ 
tas  vezes  os  conductores  do  contagio  em  seus  vesti- 
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dos:  os  cães,  os  gatos,  as  gallinhas ,  os  ratos,  e  em 
fim  qualquer  animal  póde  levar  em  seus  cabellos  , 
la  ,  ou  pellos  ,  o  contagio  a  grandes  distancias ,  e 
communicá-lo  a  outros  animaes  da  mesma  cu  diffe- 
rente  especie,  segundo  a  natureza  e  força  do  mesmo 
contagio. 

§•  4* 

Daqui  vem  a  necessidade  das  regras ,  que  se  vão 
a  propor,  as  quaes  são  transcriptas  àa  Medicina  Le¬ 
gal  de  Mr.  Foderé;  por  serem  em  grande  parte  por 
elle  extrahidas  assim  do  Regulamento  da  Commissão 
da  Saude  dos  Alpes  Marítimos ,  publicado  em  o  an- 
no  de  1802,  como  das  colligidas  por  Mr.  Buniva 
do  Manifesto  dos  Conservadores  geraes  da  Saude  de 
Turim,  e  daquelle  do  Conselho  da  Saude  de  Berne. 
Começaremos  por  aquellas  ,  que  dizem  respeito  á  Hy- 
giene  dos  animaes  sãos  no  tempo  ,  em  que  grassão 
as  Epizoocias,  a  fim  de  que  não  ganhem  o  conta¬ 
gio,  ou  se  evite  quanto  possivel  for. 

1. a  Quando  o  tempo  der  lugar  a  que  os  rebanhos 
saião  a  pastar ,  se  deverão  escolher  os  melhores  pas¬ 
tos  ;  evitando-se  que  sejão  conduzidos  a  lugares  hú¬ 
midos  ,  e  nos  quaes  hajao  muitos  mosquitos  ,  e  ou¬ 
tros  insectos:  sahiráo  os  gados  dos  curraes  depois  do 
sol  fora  ,  e  se  recolherão  ao  pôr  do  sol  :  e  finalmen¬ 
te  fugirão  dos  sitios  das  pastagens  ,  aonde  tiverem 
andado  animaes  doentes. 

2. a  Se  a  natureza  da  estação  obrigar  a  sustentar 
os  rebanhos  nos  curraes ,  então  será  necessário  faze- 
los  ventilar  por  algumas  horas ,  sem  que  se  recée  a 
entrada  do  ar  frio:  e  para  isto  será  muito  convenien¬ 
te  ,  que  se  escolhão  algumas  horas  em  cada  dia  pa¬ 
ra  os  fazer  sahir ,  até  com  o  fim  de  se  darem  ao 
exercício ;  e  neste  intervallo  se  deve  fazer  renovar  o 
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ar,  abrindQ-se  as  portas,  e  janellas  dos  mesmos  cur- 
raes. 

3.*  Dar-se-ha  grande  attençao  á  escolha  das  aguas  ; 
evitando-se  ,  que  o  gado  beba  aguas  impuras  ,  en¬ 
charcadas  ,  ou  que  passao  por  sitios  immundos :  a 
agua  deve  ser  cristalina,  e  corrente;  e  quando  sirva 
a  agua  dos  poços ,  fontes ,  ou  cisternas ,  delia  bebe¬ 
rão  os  animaes  em  vasos  de  pedra  ;  havendo  o  cui¬ 
dado  de  os  lavar  duas  ou  tres  vezes  antes  que  elles 
bebao. 

4/  O  estrume  será  tirado  frequentes  vezes  ,  e  se 
renovará  a  miudo  a  palha  ,  que  lhes  servir  de  cama , 
a  fim  de  se  conservar  a  maior  limpeza  nos  curraes : 
e  para  o  mesmo  fim  se  deveráõ  lavar  frequentes  ve¬ 
zes  com  hutna  lexivia  alkalina  as  manjadouras  ,  e 
as  suas  grades  ;  e  quando  o  gado  sahir  para  fora 
dos  curraes  ,  se  farão  nelles  fumigações ,  ao  menos 
huma  vez  por  dia  ,  com  o  gaz  acido  muriatico  oxy- 
genado  ,  segundo  fica  recommendado  no  Cap.  V.  §.  9. 

5\a  He  conveniente  não  ajuntar  muito  gado  em 
grandes  curraes ,  sendo  melhor  reparti-lo  em  peque¬ 
nos  curraes :  em  todo  o  caso  porém  cada  cabeça  se¬ 
rá  posta  em  huma  distancia  dobrada  da  distancia  or¬ 
dinária  nos  tempos,  em  que  não  grassa  o  contagio. 

6.a  Todos  os  dias  de  manhã,  e  de  tarde  cada  ca¬ 
beça  será  almofaçada  com  hum  rodilhao  de  palha , 
e  lavada  a  farto  com  agua  pura  ao  ar  livre  fora  do 
curral. 

7/  O  alimento  deve  ser  hum  pouco  mais  abun¬ 
dante  que  o  do  costume  ,  mas  que  todavia  não  so¬ 
brecarregue  o  estomago  do  animal :  será  bom  mistu¬ 
rar  ao  alimento  seco  algum  verde  ,  como  rábãos  , 
betarrabas,  batatas,  &c.  ;  e  sobre  tudo  será  vantajo¬ 
so  ajuntar  huma  terça  parte  do  sal  commum  á  dose 
ordinaria. 
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8.?  Tem-se  observado  no  tempo  das  Epizoocias 
ser  mui  util ,  que  o  gado  beba  mais  vezes ;  o  que  de¬ 
ve  variar  segundo  as  estações,  e  as  circunstancias. 
Quando  o  gado  pasta  ,  bastará  leva-lo  a  beber  duas 
vezes  por  dia  :  no  inverno  he  preciso,  que  beba  tres 
vezes  por  dia  ;  o  que  pode  ser  ás  8  horas  da  ma¬ 
nha  ,  ao  meio  dia  ,  e  ás  5  horas  da  tarde.  Se  o  ga¬ 
do  he  obrigado  a  beber  nos  curraes,  haverá  cuidado 
de  nao  fazer  demorar  a  agua  nos  vasos  antes  de  se 
lhe  dar;  e  podendo  ser,  nella  se  misturará,  pelo  me¬ 
nos  huma  vez  por  dia  ,  huma  pouca  de  farinha  de 
cevada. 

9-a  As  sangrias,  e  os  purgantes ,  aconselhados  por 
alguns  Veterenarios ,  como  preservativos  do  conta¬ 
gio  ,  são  hoje  reprovados  pelos  melhores  Veterenarios. 

§•  S- 

Quando  porém  o  contagio  appareça  nos  ani- 
maes,  ou  seja  pela  falta  de  observância  das  medidas 
propostas;  ou  porque  o  gado  sadio  tivesse  com  mu- 
nica  :ão  com  o  gado  doente;  ou  finalmente  (o  que 
mais  custa  a  remediar  )  porque  o  contagio  fosse  de¬ 
terminado  p  Jas  irregularidades  ,  e  influencias  atmos- 
phericas ,  então  seria  necessário  tomar  em  considera¬ 
ção  as  observações  ,  e  regras  seguintes  : 

l.a  Depois  de  se  ter  usado  de  differentes  metho- 
dos  de  tratamento  interno  para  esta  qualidade  de  con¬ 
tagio  ,  ou  fosse  por  sangrias,  purgas,  emollientes ,  e 
remedios  chamados  frescos  ;  ou  fosse  por  meio  dos 
ácidos  vegetaes ,  mineraes,  da  quina,  mercúrio  &c. , 
seguido  a  idéa ,  que  cada  hum  fazia  da  moléstia; 
ou  finalmente  das  fricções  da  raiz  do  ellebro  sobre 
a  pelle  a  promover  supurações,  e  mesmo  do  seda- 
nho,  he  hoje  reconheàda  a  inutilidade  de  semelhan*- 
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tes  tentativas:  e  he  por  isso  que  se  propoz  á  inocu¬ 
lação  da  moléstia  nos  animaes  sãos,  já  com  o  vene¬ 
no  simples ,  já  misturado  com  substancias  mais  ou 
menos  antisépticas,  como  ácidos  mineraes  ,  alkalino 
volátil ,  e  até  com  os  oleos  fixos  aromáticos.  Esta 
pratica  porém  ensaiada  em  differentes  partes  da  Eu¬ 
ropa  ,  nao  tem  correspondido  ao  seu  fim  ,  e  jamais 
tem  podido  obter  a  reputação,  que  adquirio  a  ino¬ 
culação  das  bexigas ,  antes  da  descuberta  da  Vacci- 
na ;  e  por  tanto  deve  ser  proscripta. 

2.a  Tem-se  adoptado  por  algumas  vezes  na  Suis- 
sa ,  França,  e  Inglaterra  a  pratica  de  matar  os  ani¬ 
maes  doentes ;  e  aquelles  ainda  sãos ,  que  com  elles 
habitavao  os  mesmos  curraes.  Esta  medida  ,  se  bem 
que  seja  a  mais  segura  para  evitar  a  propagação  do 
contagio ,  tem  alguns  inconvenientes^  pois  que  os  po¬ 
bres  vem  a  ser  mui  prejudicados,  e  por  isso  hão  de 
occultar  o  desenvolvimento  da  moléstia,  conduzindo 
os  animaes  smpeitosos  para  outros  lugares ,  aonde  po¬ 
dem  levar  o  contagio  :  e  por  outra  parte  ella  he  im¬ 
praticável  ,  quando  o  contagio  se  extende  a  grandes 
distancias,  e  a  hum  grande  numero  de  cabeças;  e 
por  isso  só  deverá  ser  abraçada  da  maneira  seguin¬ 
te: 

3*a  Os  primeiros  animaes  infectados  serão  logo 
mortos ,  partidos  em  quartos ,  e  enterrados  profunda¬ 
mente  em  cemitérios  apropriados  ,  segundo  são  re- 
commendados  no  Gap.  X.I.  §.  19.  O  gado  suspei¬ 
toso,  isto  he ,  aquelle  que  tem  comrrunicado  com 
o  gado  doente,  ou  porque  faça  parte  do  mesmo  re¬ 
banho  ,  ou  porque  pertença  aos  mesmos  curraes ,  aon¬ 
de  se  desenvolveo  a  moléstia  ,  será  iguaimente  mor¬ 
to  ,  e  enterrado;  se  o  contagio  for  limitado,  e  não 
exigir  grande  mortandade.  Neste  caso  porém  os  Jui¬ 
zes  da  Saude  podenao  assegurar  aos  proprietários : 
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que  as  cabeças  mortas  lhes  havião  de  ser  pagas  pelo 
Cofre  da  Junta  da  Saude  publica ;  ou  por  aquella  re¬ 
partição  ,  que  mais  conveniente  se  julgasse. 

4/  Não  tendo  porém  lugar  esta  medida  ;  porque 
o  contagio  tenha  epidemicamente  atacado  grandes  re¬ 
banhos  ,  e  se  tenha  propagado  a  grandes  distancias, 
então  se  deverão  separar  os  animaes  sãos  dos  animaes 
doentes-,  e  aquelies  se  sujeitarão  a  huma  rigorosa  qua¬ 
rentena  de  quarenta  dias  em  novos  curraes.  Pelo  que 
respeita  porém  aos  animaes  doentes  também  deviao 
ser  logo  tirados  dos  curraes  ,  e  mettidos  em  lugares 
separados  ,  e  bem  guardados  fora  das  povoaçoes , 
para  que  não  communicassern  com  outros  animaes  j 
e  ahi  se  curassem ,  sendo  possivel.  Os  curraes  don¬ 
de  sahirem  devem  ser  fumigados  com  o  gaz  acido 
sulfuroso  ,  ou  com  o  gaz  acido  muriatico  oxygena- 
do.  Os  arreios  ,  prizões  ,  e  quaesquer  utensilios  do  seu 
serviço,  e  do  campo,  dos  quaes  tenhao  usado  os  ani¬ 
maes  doentes ,  deverão  ser  guardados ,  e  não  servirão 
sem  serem  lavados,  arejados,  e  fumigados  com  os 
referidos  gazes. 

Os  gatos,  cães,  cavallos,  ovelhas,  e  quaesquer 
outros  animaes  de  pello ,  que  podem  espalhar  o  con¬ 
tagio  ,  deverão  ser  afastados  dos  lugares ,  aonde  esti¬ 
verem  os  outros  animaes  doentes  da  mesma ,  ou  de 
differentc  especie.  Os  cães  uteis  devem  estar  em  pri¬ 
sões  ,  e  os  vagabundos  devem  ser  mortos  -,  e  o  mes¬ 
mo  a  respeito  dos  gatos.  Em  taes  circunstancias  não 
se  receberão  nos  curraes  men Jigos ,  ou  qualquer  pes¬ 
soa  ,  que  não  seja  conhecida.  A  palha  da  cama  dos 
animaes  doentes,  assim  como  os  resíduos  do  feno, 
ou  de  qualquer  outro  alimento ,  que  ficasse  nas  man- 
jadouras ,  serão  queimados ,  ou  enterrados  profunda¬ 
mente. 

y.1  Não  convem  formar  lazaretos  para  o  tratamen- 
,  to 
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to  de  hum  grande  numero  de  animaes  doentes.  Tem- 
se  constantemente  observado,  que  quanto  maior  he  o 
numero  dos  animaes  contagiados  nos  curraes  ,  mais 
morrem  ;  alem  de  que  a  reunião  de  muitos  animaes 
doentes,  e  fechados  concorre  muito  a  espalhar  mais 
longe  o  contagio.  Melhor  será  mette-los  simplesmen¬ 
te  debaixo  de  telheiios,ou  alpendres,  quando  forem 
em  pequeno  numero*,  ou  detxa-los  ao  ar  livre,  quan¬ 
do  sejao  em  grande  numero. 

6.a  He  necessário  que  os  boieiros  ,  pastores ,  ou 
outras  pessoas  ^dedicadas  ao  tratamento  dos  animaes 
doentes  ,  nao  vao  ao  pé  daquelles  ,  que  estiverem  sãos  : 
e  quando.  a  necessidade  a  isso  cs  obrigar,  tomarão 
conta  de  os  nao  tocar ,  senão  depois  de  terem  lava¬ 
do  as  maos  e  cara  com  agua,  e  vinagre;  e  depois 
de  terem  despido  o  fato  ,  com  o  qual  estiverao  ao 
pe  dos  ditos  animaes  doentes:  poderão  porém  evi¬ 
tar  o  incommodo  de  se  despirem  de  todo ,  quando 
tenhao  huma  camisola  de  oleado  ,  ou  de  encerado , 
com  a  qual  entrem  nos  lugares  infectados;  havendo  ° 
o  cuidado  de  a  largarem  ao  sahir  para  fora  ,  e  de  y 
lavarem  as  mãos  e  cara.  Os  Veterenarios  ,  que  vão  £ 
de  huns  curraes  a  outros  para  curar  os  animae^,  Vi 
usaráó  das  mesmas  cautelas  ;  e  de  mais  começarão 
suas  visitas  pelos  animaes  simplesmente  suspeitosos, 
e  passarão  depois  aos  doentes. 

7*a  Huma  vez  que  qualquer  Juiz  da  Saude  saiba  , 
que  grassa  huma  Epizoocia  na  visinhança  do  seu  ter¬ 
ritório  ,  deve  logo  pedir  soccorro  ás  Autoridades,  a  fim 
de  que  todas  as  estradas.,  e  caminhos  para  aquelle  lu¬ 
gar  sejao  guardados;  deixando-se  apenas  duas  estradas 
livres  para  entrarem,  e  égmenre  de  dia,  os  animaes 
sadios  de  toda  a  especie,  como  cavallos,  bois,  c ve¬ 
lhas,  cabras,  porcos  &c. ;  assim  como  lã,  pelles  fres¬ 
cas  ,  toda  a  qualidade  de  carne  fresca ,  ou  salgada , 
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toda  a  sorte  de  gorduras ,  sebo ,  &c. ,  que  nao  vierem 
dos  sítios  contagiados;  e  isto  debaixo  das  penas  ,  que 
devem  ser  declaradas  no  Codigo  Penal  da  Saude  pu¬ 
blica :  sendo  além  disto  obrigados  os  Inspectores„  ou 
guardas  dos  rebanhos  a  darem  aos  respectivos  Juizes 
da  Saude  huma  relação  do  numero  das  cabeças,  que 
lhes  pertencem,  e  daquellas  que  receberão  de  novo; 
declarando  o  lugar ,  ou  sitio  donde  vierao. 

8.a  Todo  o  proprietário  terá  o  maior  cuidado  na 
saude  do  seu  rebanho;  e  será  obrigado,  debaixo  de 
graves  penas ,  a  fazer  aviso  aos  Juizes  da  Saude  do 
mais  ligeiro  indicio  de  doença  ;  a  fim  de  que  logo 
sejão  separados  os  animaes  doentes  dos  suspeitosos , 
e  estes  dos  sãos;  e  para  isto  os  proprietario*s  deveráÓ 
haver  as  necessárias  noticias  dos  guardas  ,  ou  inspe- 
ctores  dos  seus  rebanhos. 

9/  Os  proprietários  dos  rebanhos ,  que  tiverem  ani¬ 
maes  doentes  ,  farão  levantar  hum  signal  bem  dis- 
tincto ,  que  indique  a  todos  ,  que  naquelle  sitio  ha 
contagio  :  e  este  signal  deve  presisrir  algum  tempo 
depois  de  ter  cessado  a  moléstia ,  e  mesmo  depois 
de  se  terem  desinfectado  os  curraes ,  e  utensilios.  No 
eptanto  os  Juizes  da  Saude  farão  avisar  o  Publico 
por  Editaes  uo  nome  do  proprietário;  dos  rebanhos, 
que  tem  animaes  doentes;  da  sua  habitação;  dos 
pastos ,  montes ,  e  aguas ,  que  os  ditos  rebanhos  tem 
frequentado  ,  a  fim  de  que  sejão  evitados  pelos  reba¬ 
nhos  sadios.  Nestas  circunstancias  os  Juizes  da  Sau¬ 
de  exigirião  dos  proprietários ,  todas  as  semanas  ,  hu¬ 
ma  conta  do  numero  dos  animaes  doentes,  que  elles 
devem  haver  dos  guardas  dos  seus  rebanhos. 

10/  He  indispensável  nestes  tempos  calamitosos  o 
prohibir  a  venda  de  gados  nas  feiras  ,  e  mercados ; 
e  mesmo  toda  a  venda ,  e  transporte  de  gados  para 
qualquer  parte ,  huma  vez  que  os  conductores  não 
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tragao  hum  attestado  dos  respectivos  Juizes  da  Saude, 
no  qual  se  declare :  que  o  gado  nao  vem  de  lugar 
suspeitoso ,  e  que  existe  em  estado  de  perfeita  saude. 

Os  açougues  particulares  deviao  ser  prohibidos; 
e  os  animaes  conduzidos  aos  açougues  públicos,  de¬ 
verão  ser  examinados  ,  segundo  se  ordena  no  Cap.  XIL 

11. a  Os  Juizes  da  Saude  deveráó  ser  avisados  pe¬ 
los  proprietários  dos  rebanhos  do  numero  das  cabe¬ 
ças  mortas  em  cada  dia  ;  e  as  farão  enterrar  em  lu¬ 
gares  remotos  das  pastagens,  e  caminhos,  e  em  co¬ 
vas  profundas ,  segundo  as  formalidades  recommen- 
dadas  no  referido  Cap.  §.  19. 

12. a  As  pelles  dos  animaes  poderão  ser  tiradas  e 
aproveitadas  debaixo  das  condições,  declaradas  no  ci¬ 
tado  Cap.  XII.  §.  9. 

i^.3  Tendo  cessado  o  contagio  ,  se  procederá  á 
desinfecção  de  todas  as  matérias ,  que  são  capazes 
de  o  reter,  e  conservar;  e  não  se  recolherão  animaes 
sadios  para  os  curraes  sem  licença  dos  Juizes  da 
Saude,  os  quaes ,  para  a  concederem,  devem  primei¬ 
ro  ter  recebido  attestados  dos  Veterenarios ,  ou  das 
pessoas  encarregadas  da  desinfecção  ,  dos  quaes  conste , 
que  os  ditos  curraes  forao  purificados.  As  purificações 
a  todos  os  respeitos  se  fariao  pela  maneira  seguinte : 

14.*  As  cavalhariças  ,  ou  curraes  devem  ser  desin¬ 
fectados  com  o  gaz  acido  muriatico  oxygenado ;  sen¬ 
do  já  verificado  por  experiencia  :  que,  para  h um  cur¬ 
ral  de  mediana  grandeza  ,  bastão  huma  libra  de  sal 
de  cosinha  ,  seis  onças  de  oxydo  de  manga nez ,  seis 
onças  de  agua  ,  e  o  mesmo  de  acido  sulfurico.  O  va¬ 
so  para  estes  ingredientes  deve  ser  de  barro ,  e  ten¬ 
do-se  posto  em  hum  cios  ângulos  da  cavalhariça,  ou 
curral ,  leva-se  para  outro  angulo ,  e  assim  successi- 
vamente;  depois  se  porá  sobre  hum  brazeiro  no  meio 
do  curral  ,  se  fecharáó  as  portas ,  e  se  deixará  ficar 
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até  que  os  ingredientes  não  lancem  mais  vapores.  Na 
falta  do  oxydo  de  manganez  póde  servir  o  processo 
do  Cap.  V.  §.  io. ;  ou  os  fumos  do  enxofre  com  o 
nitro,  §.  16.  do  mesmo  Capitulo. 

ic.3  As  paredes,  abobedas ,  e  tectos  serão  pica¬ 
das,  e  branqueadas  com  huma  dobrada  camada  de 
cal.  Se  o  pavimento  for  cuberto  de  ladrilho  ,  o  qual 
facilmente  se  imbebe  de  todas  as  humidades,  se  ti¬ 
rará  ,  e  se  enterrará  para  não  servir  ,  senão  passados 
alguns  mezes  :  se  for  assolhado  de  pedra  ,  tirar-se- 
ha ,  e  se  calçará  de  novo.  Neste  caso  porém ,  e  mes¬ 
mo  no  caso  de  se  ladrilhar,  haverá  o  cuidado  de  ti¬ 
rar,  pelo  menos,  quatro  pollegadas  de  terra,  e  de  a 
substituir  por  terra  nova. 

1 6. a  Os  páos  encravados  nas  paredes  ,  as  vigas ,  man- 
jadouras,  portas  &c. ,  serão  raspadas,  e  pintadas  a 
oleo ;  ou  pelo  menos  lavadas  muitas  vezes  com  huma 
lexivia  de  cinzas  ,  e  cal  viva. 

17. a  Os  utensílios  de  coiro  ,  que  nao  se  quizerem 
queimar  ,  serão  lavados  em  muitas  aguas  ,  e  escova¬ 
dos  fortemente  com  escovas  asperas ,  e  depois  cuber- 
tos  de  muitas  camadas  de  oleo.  Far-se-ha  o  mesmo 
ás  sellas,  e  se  lhes  porão  suadouros  novos. 

18. a  As  cadevas,  e  prizoes  de  corda  se  farão  quei¬ 
mar;  e  as  de  ferro,  e  outros  instrumentos  de  metal 
serão  purificados  mettendo-os  no  fogo. 

19. a  A  palha,  e  feno  achado  nos  curracs  para  o 
sustento  destes  animaes ,  e  todos  os  páos  de  pouco  va¬ 
lor  serão  queimados. 

20.  a  O  estrume  será  igualmente  queimado,  ou  se 
enterrará  em  covas  profundas ;  cubrindo-se  com  no¬ 
vo  estrume,  ou  com  terra  bem  batida. 

21.  a  Todos  os  vasos,  que  servirão  para  lhes  dar 
de  comer  e  beber,  ou  para  remedios ,  serão  inutili- 
sados,  sendo  de  pouco  valor;  ou  aliás  bem  lavados 
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com  lexivias  alkalinas ,  e  depois  em  agua  commum. 
Se  algumas  pias  de  pedra  servião  para  estes  fins ,  se¬ 
rão  picadas,  e  lavadas  em  muitas  aguas. 

22. a  Depois  de  todas  estas  precauções,  sedará  hu- 
nia  nova  fumigação  dos  vapores  mineraes  ao  curral , 
e  se  dará  por  desinfectado. 

§■  6. 


Resta  finalmente  determinar  i.°  se  ha  signaes 
para  se  conhecer,  se  hum  animal  tem  padecido  o  con¬ 
tagio;  e  se  está  perfeitamente  restabelecido:  2.0  se 
hum  animal ,  que  parece  são ,  existe  já  tocado  do  con¬ 
tagio. 

Tem-se  olhado  a  perda  do  topete  dos  cabellos 
da  cauda ,  como  signa  1  de  terem  os  animaes  soffrido 
o  contagio ;  porém  Camper  nos  assegura  ,  que  este 
signal  he  muito  enganador ;  tendo  observado ,  que  os 
animaes,  que  tem  escapado  á  morte  nas  Epizoocias , 
todos,  á  excepçao  de  hum  só,  tem  conservado  o  di-' 
to  topete  caudal ;  e  que  outros ,  sem  terem  experi¬ 
mentado  semelhantes  doenças ,  o  tem  perdido  :  em 
consequência  ,  não  havendo  senão  a  boa  fé  do  com- 
mercio ,  que  nos  possa  segurar,  seria  prudente,  que 
o  trafico  commercial  daquelles  animaes  ,  que  se  di¬ 
zem  curados  do  contagio,  fosse  só  permittido  de¬ 
pois  de  ter  acabado  o  contagio ,  e  a  desinfecção  ge¬ 
ral  ;  ainda  que  as  suas  funcçoes  da  vida  animal ,  e 
organica  parecessem  boas. 

Pelo  que  respeita  á  segunda  questão ,  não  ha  hum 
signal  seguro,  pelo  qual  se  conheça  ,  que  o  animal  , 
que  parece  são ,  já  em  si  retem  o  germen  da  doen¬ 
ça  ;  affirmando  Haller ,  que  as  entranhas  são  offendi- 
das  antes  que  a  moléstia  se  declare  ;  e  que  hum  ani¬ 
mal  já  inficionado,  tirado  do  seu  curral ,  e  transporta- 
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do  ao  ar  livre  não  dera  signal  de  doença  ,  senão  hum 
mez  depois:  asseverando  mais,  que  hum  rebanho  in¬ 
fectado  continua  ainda  por  algumas  semanas  a  fol¬ 
gar  ,  e  a  saltar  com  vivacidade ,  a  dar  huma  igual 
quantidade  de  leite ,  a  comer  com  avidez  ,  e  a  tra¬ 
balhar,  tendo  já  o  principio  da  morte  nas  suas  en¬ 
tranhas  ;  havendo  só  apenas  a  pulinonia  ,  que  logo 
desde  o  principio  se  reconhece  por  huma  ligeira  tos¬ 
se  ,  que  incommoda  o  animal,  a  pezar  de  todos  os 
outros  signaes  apparentes  de  boa  saude.  Por  tanto 
neste  caso  seria  necessário,  que  qualquer  animal ,  que 
pertencesse  a  hum  rebanho  ,  ou  mesmo  a  hum  terri¬ 
tório  ,  em  que  graçasse  a  Epizoocia  ,  fosse  sempre 
considerado  por  suspeitoso ,  e  mettido  em  quarente¬ 
na. 


CAPITULO  VIII. 

!  C  . 

Policia  da  Saude  das  Cadeyas. 

§.  i. 

Seria  para  desejar,  que  estas  casas  de  correcçao 
e  de  segurança  publica  fossem  de  novo  construidas 
em  locaes  sadios ,  segundo  as  ideas  de  Jeremias  Ben - 
tham  (i);  e  que  se  abraçassem  todas  as  medidas, 
que  elle  propoe ,  as  quaes  deviao  produzir  eífeitos  mui 
vantajosos ;  pois  que  estabelecem  o  socego  publico 
pela  reforma  moral  ,  e  boa  conducta  dos  presos ,  e 
a  economia  pela  utilidade  de  seus  trabalhos ;  promo¬ 
vem 


(O  Veia-se  o  tomo  3.  do  Tratado  da  Legislação  Civil  e  Penal 
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vem  a  conservação  assim  da  sua  saude,  como  da  dos 
Juizes,  que  lhes  fazem  perguntas,  ou  das  pessoas, 
que  os  tratao ,  as  quaes  muitas  vezes  sao  conductoras 
das  febres  dos  cárceres,  que  infestao  populações  in¬ 
teiras.  He  porém  a  respeito  destas  casas  já  estabele¬ 
cidas,  e  sobre  objectos  sómente  de  saude  publica, 
que  agora  se  satisfaz  ao  que  se  acha  ordenado  por 
Sua  Magestade  nas  Instrucções  da  criação  da  Jun¬ 
ta  da  Saude. 

§.  2. 

Os  Juizes  da  Saude  sollicitariao ,  que  nas  cadeyas 
fossem  separados  os  presos  doentes  dos  que  estão  sãos 
(  fosse  a  moléstia  aguda  ,  ou  chronica  ,  inclusivamen¬ 
te  a  sarna  )  para  huma  casa ,  que  lhes  servisse  de  en¬ 
fermaria  ,  aonde  deviao  haver  camas  lavadas ,  nas 
quaes  se  fizessem  deitar  os  doentes  ,  tendo  estes  pri¬ 
meiro  lavado  em  agua  quente  pés,  e  mãos.  Quando 
porém  as  cadeias  não  tivessem  enfermarias  ,  recorre- 
riao  ás  Autoridades  competentes ,  para  que  os  doen¬ 
tes  presos  fossem  transportados  aos  hospitaes,  aonde 
os  houvesse:  e  informarião  para  a  Junta  da  Saude 
publica,  se  era  possivel  addicionar  ás  ditas  cadeyas 
casas  de  enfermaria,  e  de  convalescença;  indicando 
os  meios,  que  podessem  haver  para  semelhantes  des¬ 
pesas. 

§•  3- 

Ordenariao  ,  que  se  varressem  todos  os  dias  os 
aposentos  dos  presos,  e  que  fossem  lavados  de  oito 
em  oito  dias  :  e  este  serviço  devia  ser  feito  pelus 
mesmos  presos. 

Estes  aposentos  deviao  ser  arejados  todos  os 
dias,  ou  por  meio  de  janellas  abertas  em  correspon¬ 
dência  ,  que  se  devem  estabelecer  em  todas  as  ca¬ 
deyas  , 
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deias ,  particularmente  nas  enxovias,  e  chamados  se¬ 
gredos;  ou  por  meio  dos  ventiladores  deHales,  nos 
quaes  se  ha  de  fallar  no  Capitulo  seguinte. 

De  tres  em  tres  dias  deverião  os  presos  passar 
das  casas,  aonde  dormem,  para  outra;  a  fim  de  que 
fossem  fumigadas,  ou  com  os  vapores  nítricos,  ou 
com  os  fumos  do  enxofre:  huma  vez  purificadas,  e 
dissipados  os  vapores,  se  restituiriao  os  presos  a  el- 
las ;  e  se  purificaria  também  a  casa  ,  que  •ultimamen¬ 
te  occupassem.  Conviria,  que  esta  mesma  operação 
se  praticasse  em  todos  os  corredores  das  cadeyas. 

§•  4- 

Caiar-se-hia  duas  vezes  por  anno  todo  o  interior 
das  cadeyas  ,  e  o  resto  do  edifício  :  e  para  que  es¬ 
ta  operação  fosse  mais  efficaz,  se  farião  primeiro  ras¬ 
par  as  paredes  ,  e  os  tectos  dos  aposentos  dos  presos  ; 
particularmente  tendo  nelles  havido  febres  de  conta¬ 
gio. 

§• 

He  indispensável ,  que  em  todas  as  cadeyas  ha- 
jão  cloacas  nos  sitios  mais  apropriados;  e  sobre  o 
seu  asseio  haveria  o  maior  cuidado  ,  sendo  limpas , 
e  lavadas  a  miudo. 

Não  consentirião  nas  cadeyas  curraes  ,  chiquei¬ 
ros  de  porcos,  aves  de  criação  domestica  ,  monturos, 
lixo  &c. ;  e  apenas  se  admittiria  hum  cao  ,  que  ser¬ 
visse  de  guarda.  Estas  providencias  de  limpeza  igual¬ 
mente  serião  observadas  nas  visinhanças  das  cadeyas  ; 
a  fim  de  se  evitar  ,  que  para  dentro  delias  entrasse 
ar  com  eflúvios  pútridos.  Haveria  nos  cantos  dos 
aposentos  arêa  em  vasos  de  páo,  que  servissem  para 
escarradores  aos  presos. 
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§•  6. 

No  tempo  de  inverno ,  havendo  frio  e  humida¬ 
de  ,  far-se-hia  aquecer  todos  os  dias  o  aposento  dos 
presos;  pois  a  observação  tem  mostrado,  que  o  frio, 
obrando  em  homens  mal  nutridos ,  mal  vertidos  ,  e 
occupados  de  paixões  tristes,  os  dispõe  ás  febres  de 
máo  caracter,  e  a  outras  moléstias:  e  por  este  modo 
também  se  evita  ,  que  os  presos  se  apinhoem ,  che¬ 
gando-se  huns  aos  outros  ,  noites  e  dias ,  a  procu¬ 
rar  calor  reciproco,  do  que  resulta  encherem  os  apo¬ 
sentos  de  hum  cheiro  infecto  ,  que  só  elles  não  per¬ 
cebem  ;  e  daqui  a  origem  mais  fecunda  das  febres 
dos^  cárceres ,  ordinariamente  mais  communs  nas  es¬ 
tações  frias  ,  que  nas  quentes. 

Devendo-se  porém  prevenir  os  fogos  ou  casuaes  , 
ou  de  proposito ,  se  faria  esta  operação  por  meio  de 
brazeiros  construídos  de  modo,  que  fossem  fechados, 
e^permeados  de  pequenos  orifícios;  usando-se  do  car¬ 
vão  de  sobro  para  evitar  o  fumo  ;  e  sendo  sempre 
por  esta  occasiao  vigiados  os  presos  pelo  Carcereiro 
ou  seus  delegados. 

Não  se  deveria  porém  consentir  o  uso  do  taba¬ 
co  de  fumo. 

§•  7* 

A  aamissao  de  hum  prisioneiro  pobre  pam  o  seu 
aposento  devia  ser  precedida  do  corte  do  seu  cabel- 
lo  ,  e  da  lavagem  em  tina  de  todo  o  corpo  :  e  isto 
feito,  se  lhe  daria  nova  camisa  ,  e  outro  vestido  gros¬ 
seiro,  que  fosse  branco,  para  se  conhecer  quando  su- 

jo ;  pois  a  porcaria  produz  sarnas ,  e  outras  moléstias 
de  pelle. 

O  antigo  fato  do  seu  uso  se  metteria  dentro  de 

hum 
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hum  saco  ,  o  qual  posto  sobre  dous  ferros  seria  con¬ 
duzido  a  hum  forno,  moderadamente  quente  a  pon¬ 
to  de  não  queimar  a  roupa;  e  ahi  se  demoraria  al¬ 
gumas  horas  para  morrerem  os  bichos ,  que  trouxes¬ 
sem  ;  e  depois  se  mandaria  lavar  para  se  lhes  entre¬ 
gar,  quando  houvessem  de  sahir  da  prisão;  tendo-se 
sempre  pendurado  ao  ar  livre. 

§.  8. 

Dar-se-hião  em  cada  semana  huma  camisa ,  hum 
par  de  meias,  e  dois  lenços  de  assoar  a  cada  preso. 
Todas  as  semanas  serião  obiigados  a  lavar  os  pés, 
as  mãos ,  e  a  cara  em  agua  (  fria  ou  morna  segun¬ 
do  a  estação  )  na  presença  do  Carcereiro ,  ou  do  seu 
delegado. 

§•  9- 

Como  porém  seja  perjudicial  á  saude  dos  presos 
o  uso  de  dormirem  vestidos  ,  seria  por  isso  necessá¬ 
rio  dar  a  cada  hum  huma  cama  alta  ,  ou  tarimba 
(até  para  não  se  estorvar  a  lavagem  do  aposento), 
a  qual  constaria  de  hum  xergão,  e  de  hum  cobertor 
de  lã  grosseiro  :  e  caso  os  presos  não  tivessem  senão 
palha  ,  em  que  se  deitassem ,  seria  esta  renovada  to¬ 
das  as  semanas  ,  e  prohibir-se-hia  ,  que  dormissem 
em  sima  de  trapos.  As  camas  serião  arejadas  ao  ar 
livre  de  oito  em  oito  dias ;  e  a  palha  dos  xergoes  re¬ 
novada  repetidas  vezes  ,  e  sempre  que  tivessem  dc 
servir  para  novos  presos. 

§.  io. 

Nao  devião  estar  muitos  presos  em  huma  só  ca- 
deya ,  mas  só  aquelles ,  que  a  sua  capacidade  admit- 
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tisse  sem  perigo  de  se  alterarem  em  demasia  as  boas 
qualidades  do  ar  :  e  he  para  lamentar,  que  se  con¬ 
servem  por  muito  tempo  os  presos  em  enxovias  hú¬ 
midas  ,  privadas  do  Sol  e  luz  ,  aonde  o  ar  he  o  peior; 
vindo  daqui  as  febres  malignas ,  e  outras  moléstias 
chronicas  ,  que  inutilisao  estes  desgraçados  á  socie¬ 
dade  ,  quando  a  elia  devão  ser  restituidos. 

§•  II. 

Pede  a  humanidade,  que  os  presos  recebão  ali¬ 
mento  ,  quanto  seja  necessário  para  sustentar  a  sua 
saude  e  vida,  pois  gritaria  sempre  a  natureza,  quan¬ 
do  se  sacrificassem  victimas  á  fome. 

Cada  preso  devia  ter  hum  pao  de  arratel  por 
dia  ,  e  alguma  comida  quente  ao  jantar  e  á  noite , 
por  exemplo ,  feijões  ,  nabos  ,  hortaliça  ,  farinha  de 
peio,  ou  arroz j  e  aos  domingos  meio  arratel  de  car¬ 
ne  fresca  sem  ossos,  com  o  seu  caldo.  Fallo  dos 
pobres ,  porque  os  ricos  poderiao  suavisar ,  á  sua  cus¬ 
ta  ,  os  incommodos  da  sua  prisão. 

A  agua  para  a  sua  bebida  devia  ser  conservada 
com  a  maior  limpeza  ;  e  a  beberião  por  púcaros  de 
barro  limpos,  ou  por  vasos  de  folha  de  Flandres. 

§•  I*. 

He  de  muita  importância  ,  e  não  menos  de  in¬ 
teresse ,  que  os  presos  se  não  consintao  em  ociosida¬ 
de,  e  que  se  fação  trabalhar ,  cada  hum  em  seus  of- 
ficios ,  a  favor  do  seu  proprio  sustento  ;  os  que  forem 
compativeis  com  a  reclusão  dos  cárceres  r  e  os  que 
tivessem  officios  de  exercicio  incompatível ,  devião 
ser  empregados  fóra  dos  cárceres  com  guardas,  e  ou¬ 
tras  necessárias  cautélas ,  sendo  recolhidos  á  noite  á 
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prisão  ;  pois  que  a  ociosidade  ,  o  excessivo  somno  , 
c  a  falta  de  exercicio  muscular  os  faz  cahir  em  mo¬ 
léstias  chronicas,  como  escorbuto,  rheumatismo  ,  hi- 
dropesias  &c. 

Nesta  parte ,  e  em  muitos  outros  uteis  regula¬ 
mentos  para  os  presos  tem  dado  exemplo  ,  ha  vinte 
e  dois  annos ,  os  Estados  Unidos  da  America ;  e  já 
hoje  em  alguns  Departamentos  da  França  sao  imita¬ 
dos. 

§*  13- 

Os  presos  devião  ter  luz  de  noite;  pois  não  he 
justo  condemnar  estes  desgraçados ,  particularmente 
no  tempo  de  inverno,  a  12  ou  iy  horas  de  languor, 
e  de  obscuridade:  todavia  a  luz  não  lhes  seria  con¬ 
fiada  ,  e  devia  ficar  da  parte  de  fora  dos  seus  apo¬ 
sentos  em  sitio  ,  aonde  pelas  grades  lhes  podesse  for¬ 
necer  claridade. 

§.  14. 

Os  Carcereiros  ,  ou  Inspectores  das  cadeyas  serião 
responsáveis,  debaixo  de  graves  penas,  pela  execução 
de  todas  estas  providencias ;  quando  se  lhes  aprom- 
ptassem  os  meios  para  ellas  necessários :  e  mui  escru¬ 
pulosamente  se  devia  fiscalisar,  se  em  seu  comporta¬ 
mento  para  com  os  presos  abusavão  por  qualquer  ma¬ 
neira  da  forçada  situação  de  homens  tao  desgraçados. 

§•  if- 

Como  porém  todos  estes  cuidados  exijão  despe- 
zas  ,  os  Juizes  da  Saude  informariao  a  Junta  da  so¬ 
ma  pecuniária ,  que  neste  piedoso  objecto  se  poderia 
consumir  ;  e  se  alguns  meios  haveria  ,  pelos  quaes,  sem 
causar  gravame  ao  publico,  se  podesse  satisfazer  tão 
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necessária  despeza  ,  que  jámais  poderá  ser  grande  , 
quando  todos  os  presos  sejao  summariamente  julga¬ 
dos  ;  e  logo  ou  restituídos  á  sua  liberdade ,  ou  condu¬ 
zidos  a  expiar  seus  crimes ,  segundo  he  ordenado  em 
nossas  leis. 

CAPITULO  IX. 

Policia  da  Saude  dos  Hospitaes. 

XésTAS  interessantes  casas  caridade  nas  grandes  / 
Cidades  se  presumem  na  melhor  ordem  ,  e  debaixo 
de  huma  escrupulosa  vigilância  sobre  todos  os  meios  , 
que  conspirão  para  o  tratamento  dos  doentes,  que  a 
ellas  são  recolhidos.  Como  porém  em  muitas  partes 
haja  desleixo  na  administração  dos  hospitaes,  e  nos 
soccorros ,  que  se  devem  prestar  aos  miseráveis  doen¬ 
tes,  por  isso  acerca  do  estado  de  todos  os  hospitaes 
-do  Reino  devia  ser  informada  a  Junta  da  Saude  pu¬ 
blica  ,  a  fíin  de  que  podesse  melhorar  semelhantes 
estabelecimentos,  aonde  necessário  fosse;  para  satis¬ 
fazer  ao  que  se  acha  ordenado  por  Sua  Magestade 
no  artigo  Xlí.  da  Portaria  da  sua  criação. 

Os  hospitaes  propriamente  ditos  são  os  asilos  dos 
doentes  pobres ,  mas  sómente  para  nelles  se  curarem 
as  suas  doenças ;  e  por  isso  não  devião  ser  admitti- 
dos  aos  hospitaes  aquelles  doentes,  ou  que  padeces¬ 
sem  moléstias  absoluta  mente  incuráveis  ,  ou  molés¬ 
tias  ,  que  sendo  incuráveis ,  ou  de  diificil  cura  den¬ 
tro  dos  hospitaes ,  se  curao  mais  facilmente  fóra  del- 
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les ;  pois  que  huns ,  e  outros ,  nao  podendo  receber 
benefício  em  sua  saude,  vão  causar  damno  aos  doen¬ 
tes  ,  que  com  elles  habitarem  as  mesmas  enferma¬ 
rias  ,  taes  sao  :  os  escrofulosos ;  os  tisicos ;  os  escor- 
buticos ;  os  atacados  do  virus  cancroso ,  particular¬ 
mente  com  ulceras  abertas  ;  os  accommettidos  de 
moléstias  de  pelle  ;  os  cacheticos  ;  os  hypocondria- 
cos ;  os  que  padecerem  ulceras  habituaes  ;  os  que  so¬ 
frem  fracturas  compostas,  particularmente  as  do  crâ¬ 
nio;  e  os  doentes,  em  que  ha  grandes  perdas  de  sub¬ 
stancia  ,  e  grandes  suppuraçoes ,  ou  gangrena;  e  fi¬ 
nalmente  os  que  sofrem  doenças ,  que  resultão  das 
grandes  operações,  inclusivamente  as  dos  partos.  To¬ 
das  estas  moléstias  se  aggravão  sempre  nos  hospitaes  , 
aonde  o  ar  he  impuro,  e  viciado  pelos  effluvios  dos 
doentes  ,  e  em  consequência  devião  ser  tratadas  se¬ 
paradamente  em  casas,  ou  hospitaes  particulares,  es¬ 
tabelecidos  em  locaes  apropriados ,  aonde  a  atmos- 
pliera  fosse  lavada  com  a  livre  circulação  do  ar.  Pe¬ 
la  mesma  razão  se  não  devião  curar  nos  hospitaes 
geraes  as  febres  de  contagio,  ou  ~sejão  as  exhanthe- 
maticas ,  ou  do  genero  typho ;  pois  que  todas  neces- 
sitão  de  ar  puro ,  e  em  consequência  também  de  hos¬ 
pitaes  particulares  ;  evitando-se  deste  modo  o  risco 
do  contagio  aos  outros  doentes ,  que  estivessem  nas 
mesrnas  ou  visinhas  enfermarias ,  como  ha  sete  an- 
nos  se  pratica  em  Londres ,  debaixo  da  direcção  do 
Snr.  Huygarth ,  a  respeito  das  febres  contagiosas ;  e 
como  ha  longo  tempo  acontece  na  mesma  Cidade 
relativamente  ás  bexigas. 

§•3*  ’ 

Em  quanto  porém  entre  nós  se  não  estabelecem 
semelhantes  casas  de  piedade  para  a  cura  destas ,  e 
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outras  moléstias  particulares  (bem  como  já  temos  al¬ 
gumas  destinadas  para  os  leprosos),  ou  ellas  sejão 
sustentadas  á  custa  dos  grandes  hospitaes  ,  ou  por  ou¬ 
tros  quaesquer  fundos,  cumpriria  aos  Juizes  da  Sau¬ 
de  informar  :  qual  seja  a  localidade  dos  hospitaes  ,  na 
certeza  de  que  elles  devem  ser  estabelecidos  em  lu¬ 
gares  elevados,  secos,  e  aonde  haja  livre  circulação 
de  ar ;  e  que  junto ,  cu  perto  tenhão  agua  corrente 
sobre  hum  plano  sufficientemente  inclinado ;  sendo 
muito  melhor,  que  se  estabeleção  fòra  das  Cidades, 
e  Villas,  e  que  tenhão  a  vantagem  de  serem  acom¬ 
panhados  de  algum  recinto  fechado  ou  cerca  com 
arvores,  arbustos,  e  plantas  inoderas  em  vegetação, 
aonde  os  doentes  passeiem  nas  suas  convalescenças,  a 
fim  de  se  evitar  que  elles  saião  fòra  a  passear  antes 
de  despedidos;  abuso  este  ,  que  pode  atrazar  a  con¬ 
valescença  ,  e  expor  as  pessoas  de  fòra  a  receberem 
moléstias  de  contagio ,  que  os  doentes  lhes  podem  le¬ 
var  do  hospital. 

§•  4- 

Devião  também  informar:  que  capacidade  tem 
os  hospitaes,  e  que  numero  de  camas  podem  admit- 
tir;  se  tem  casas  separadas  para  homens,  e  mulhe¬ 
res  ,  como  convem ;  se  tem  casas  separadas  para  mo¬ 
léstias  cirúrgicas,  que  sejão  altas,  e  arejadas;  se  tem 
casas  isoladas  para  o  tratamento  das  moléstias  vene- 
reas ;  para  as  febres  contagiosas ,  assim  as  typhoideas  , 
como  as  exanthematicas ;  para  os  alienados;  para  os 
partos,  e  moléstias  consecutivas;  para  as  moléstias 
de  pelle  ;  para  os  inválidos  ,  e  incuráveis  ;  e  final¬ 
mente  casas  para  os  convalescentes;  devendo  sempre 
haver  huma  sala  de  reserva  para  mudar  os  doentes 
nas  oceasioes ,  em  que  he  necessário  fazer  grandes  fu¬ 
migações  com  os  ácidos  mineraes  nas  enfermarias. 

§•  $• 
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§•  5' 

Informarião  mais :  se  todas  as  salas ,  que  devem 
servir  para  enfermarias  ,  sao  de  pé  direito  ,  e  espa¬ 
çosas  ;  pois  nao  convem  estabelecer  enfermarias  nas 
primeiras  salas  rentes  ao  chão  ,  que  sempre  sao  hú¬ 
midas  ,  mas  sómente  nas  que  occupao  primeiro  ,  se¬ 
gundo ,  ou  terceiro  andar;  se  por  todos  os  lados  tem 
janellas  altas  em  correspondência ,  e  huma  porta  em 
cada  huma  das  suas  extremidades  para  a  livre  circu¬ 
lação  do  ar,  como  se  fará  ver  no  §.  io.  : 

Se  em  cada  sala  ha  só  duas  ordens  de  camas, 
como  convem  ,  evitando-se  filas  de  camas  pelo  meio 
delias;  se  as  camas  tem  a  separação  necessária  humas 
das  outras,  que  deve  ser  de  quatro  pés,  e  desviadas 
da  paFede  dous  pés  ;  se  as  barras  das  camas  são  de 
ferro  e  sem  armação  ,  como  he  necessário  para  evitar 
os  insectos ,  e  impedir  que  as  emanações  vaporosas 
dos  corpos  doentes  se  fixem  nas  armações,  que  se  tor- 
não  por  isso  hum  fóco  de  contagio ;  e  se  finalmente 
sendo  os  leitos  de  páo  ,  elles  são  pintados  a  oleo, 
e  verniz  ,  o  que  neste  caso  hc  indispensável. 

§.  6. 

Informariao  :  seentré  cada  cama  ha  cadeiras  olea¬ 
das,  e  vernizadas  por  dentro  e  por  fóra  ,  com  bacias 
para  os  doentes ,  que  não  podem  ir  ás  cloacas ;  sendo 
tapadas  de  fórma  ,  que  não  inficionem  a  casa  com 
máo  cheiro ,  quando  são  transportadas  ás  cloacas  pa¬ 
ra  serem  lavadas;  o  que  necessariamente  se  deve  pra¬ 
ticar  logo  depois  da  operação ,  havendo  o  cuidado 
de  se  deixar  alguma  agua  nas  bacias ,  e  também  de 
lavar  os  assentos  das  ditas  cadeiras ;  e  nao  se  consen- 
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rindo,  que  as  do  uso  dos  doentes  de  dysenterias,  e 
de  outras  moléstias  de  contagio  sirvão  aos  outros 
doentes,  sem  que  primeiro  sejão  expostas  por  muitos 
dias  ao  ar  ,  depois  de  lavadas ;  e  por  isso  bom  seria, 
que  nos  hcspitaes  houvessem  sempre  cadeiras  de  re¬ 
serva  para  estes  casos.  As  cadeiras  de  construcção  In- 
gleza  são  as  melhores  para  ouso  dos  hospitacs ;  pois 
reunem  todas  as  condições  necessárias  para  a  com- 
modidade  dos  doentes ,  e  salubridade  das  enferma¬ 
rias. 

Merece  porém  muita  attenção  a  localidade  das 
cloacas ,  pois  a  sua  má  situação ,  na  maior  parte  dos 
hospitaes ,  he  huma  das  causas  rnais  directas  do  máo 
cheiro,  que  se  sente,  assim  que  se  entra  nelles ;  e  por 
isso  os  Juizes  da  Saude  também  informarião:  qual 
seja  o  lugar  das  cloacas  nos  hospitaes ,  certos  de  que 
devem  ser  collocadas  fora  das  Salas  década  enferma¬ 
ria  ,.  e  na  sua  extremidade  ;  e  delias  separadas  por  hum 
corredor  intermediário  em  forma  de  galaria  coberta  , 
e  com  janellas  transversaes  em  correspondência  ,  que 
sirvao  para  renovar  o  ar,  e  evitar  o  máo  cheiro ;  es¬ 
colhendo-se  sempre  a  parte  do  edifício,  que  for  mais 
abrigada  dos  ventos  dominantes,  os  quaes  possao  con¬ 
duzir  as  exhalaçóes  fétidas  ás  referidas  salas.  He  tam¬ 
bém  necessário  que  as  portas  das  cloacas  tenhão  pe¬ 
sos  ,  para  que  logo  se  fechem  á  Sahida  dos  doentes ; 
e  muito  vantajoso  seria  ,  que  por  baixo  das  cloacas 
houvesse  huma  corrente  de  agua  ,  que  logo  levasse 
as  matérias  fecaes.  Quando  porém  não  se  possa  obter 
esta  favoravel  condição  ,  he  indispensável  ,  que  as 
cloacas  sejão  limpas  todos  os  dias,  deitando-lhes  bas¬ 
tante  agua,  que  terá  sahida  por  canos  de  despejo;  e 
havendo  igualmente  o  cuidado  de  se  lavarem  todos 
os  dias  os  seus  assentos. 


§•7* 
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§•  7- 

Os  Juizes  da  Saude  informarião  igualmente :  se 
nos  hospitaes  ha  roupa  assim  branca  ,  como  de  cor 
para  as  camas  ,  que  nelles  são  admissíveis  ;  e  que 
roupa  tem  de  sobresalente  para  renovar  as  camas , 
quando  for  necessário ,  o  que  também  se  entende 
dos  colxôes  e  xergoes;  se  tem  sufficientes  talheres, 
roupa  de  meza  ,  e  bem  assim  todos  os  utensílios, 
que  respeitão  ao  serviço  de  cosinba ;  havendo  o  cui¬ 
dado  ,  que  nao  entrem  vasos  de  cobre  ,  e  quando 
assim  succeda  ,  que  sejão  bem  estanhados  ;  se  tem 
a  loiça  necessária  para  a  cosinha  e  meza  ;  copos  de 
vidro ,  ou  de  folha  ,  em  proporção  do  numero  dos 
doentes ,  para  o  uso  de  agua  ,  vinho  ,  e  remedios ; 
bacias  para  lavar  mãos ,  e  pés ;  toalhas  competen¬ 
tes  ;  e  hum  numero  correspondente  de  camizas  ,  rou¬ 
petas  ,  chambres ,  e  mais  fato  necessário  no  tempo 
da  convalescença  :  além  disto  se  ha  o  necessário  nu¬ 
mero  de  escarradores  de  barro,  ou  de  estanho;  se¬ 
ringas.;  e  algumas  tinas,  que  podem  ser  de  folha  , 
ou  de  pão,  mas  sempre  pintadas,  e  vernizadas  por 
dentro  e  por  fora  ;  havendo  o  cuidado  de  as  conser¬ 
var  limpas ,  depois  de  servirem  ;  e  íinalmente  sufE- 
cientes  vassouras,  pás  de  lixo,  esponjas  &c. 

§.  8. 

Se  em  todas  as  circunstancias  da  vida  he  indis¬ 
pensável  o  asseio  para  a  conservação  da  saude,  mui¬ 
to  mais  se  recommenda  nos  hospitaes  ,  por  ser  hum 
poderoso  correctivo  para  suavisar,  e  diminuir  as  mo¬ 
léstias;  e  por  isso  os  Juizes  da  Saude  terião  em  vis¬ 
ta  a  execução  das  regras  seguintes : 
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1. °  Nenln.m  doente,  que  entre  no  hospital ,  deve 
ser  admittido  á  sua  cama  ,  que  deve  ser  feita  de  la¬ 
vado,  sem  que  primeiro  também  seja  lavado  todo  o 
seu  corpo  em  huma  tina  com  agua  morna  ,  ou  pelo 
menos  seu  rosto,  pés ,  e  mãos  ;  e  se  lhe-dará  nova 
camiza. 

2. °  Com  a  sua  roupa  ,  ou  fato  de  uso  se  pratica¬ 
rá  o  mesmo ,  que  se  recommendou  no  artigo  antece¬ 
dente,  §.7.,  a  respeito  da  roupa  dos  presos;  haven¬ 
do  de  mais  o  cuidado  de  a  fazer  fumigar  por  meio 
do  acido  muriatico  oxygenado ,  ou  do  enxofre ,  de¬ 
pois  de  lavada  ,  e  asserenada  ao  ar  livre. 

3.0  Os  vasos  destinados  a  todos  os  seus  usos  de¬ 
vem  ser  lavados  ,  e  limpos  a  miudo  :  e  os  que  ser¬ 
virem  para  suas  comidas  ,  bebidas  ,  e  remedios ,  jamais 
sejao  de  cobre,  chumbo,  e  mesmo  de  estanho;  quan¬ 
do  estes  últimos  não  tenhão  sido  approvados,  e  reco¬ 
nhecidos  sem  liga  perjudicial  á  saude  segundo  as  re¬ 
gras  ,  que  no  Cap.  XVI.  são  determinadas. 

4.0  Cada  doente  terá  hum  escarrador  á  cabeceira 
da  cama  ,  que  será  limpo  a  miudo  :  e  se  na  falta 
de  escarradores  tiverem  lenços  ,  se  llies  tiraráò  todos 
os  dias  para  se  mandarem  lavar,  dando-se-lhes  ou¬ 
tros  limpos. 

5".°  A  roupa  branca  das  camas  deve  ser  mudada 
todos  os  oito  dias ,  e  substituída  com  roupa  lavada  ; 
porém  nos  casos  de  diarrhéas  ,  ou  dy  sen  terias  cumpre 
stiDstituir  logo  lençoes  lavados  ,  aos  que  se  acharem 
sujos  com  matérias  excrementicias.  Toda  esta  roupa 
será  conduzida  em  canastras,  se  pendurará,  e  arejará 
nos  lugares  mais  ventilados  do  edifício,  antes  que  vá 
para  as  lavadeiras.  Aquella  porém  que  tiver  servido 
aos  doentes  com  febres  contagiosas ,  ou  ás  curas  de 
chagas  gangrenosas  ,  será  lançada  em  agua,  até  que 
passe  a  ser  lavada  e  lexiviada  ;  usando-se  das  cau- 

O  té- 
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télas  recommendadas  no  Cap.  V.  §§.  20. ,  30. ,  e 
31, 

6°  A  roupa  de  meza  será  renovada  assim  que  es¬ 
tiver  suja;  e  esta  se  porá  a  asserenar,  até  que  vá  pa¬ 
ra  a  lavadeira. 

7.0  Os  capotes  ,  e  cobertores  devem  ser  batidos 
com  varas  de  tempos  a  tempos ,  e  depois  fumigados 
com  os  vapores  dos  ácidos  mineraes  :  todos  os  seis 
mezes  porém  devem  ser  lavados. 

8.°  Os  panos  dos  travesseiros ,  colxóes ,  e  xergdes 
devem  ser  lavados,  e  lexiviados  duas  vezes  noanno; 
e  bem  assim  as  prisões ,  que  formão  as  bastas.  A  pa¬ 
lha  dos  xergões  deve  ser  mudada  a  miudo ;  e  a  lã 
dos  colxões  será  batida ,  e  cardada ,  quanto  possivel 
for ,  todos  os  seis  mezes ,  e  depois  fumigada.  Nos 
casos  de  contagio  também  se  praticará  o  que  fica  re- 
commendado  no  Cap.  V.  §.  27. 

9.0  He  hum  abuso  deshumano  fazer  enterrar  doen¬ 
tes  nas  camas  ,  aonde  outros  tem  acabado  de  morrer  ; 
e  por  isso  os  xergões  de  semelhantes  camas,  antes  de 
tornarem  a  servir ,  devem  ser  lavados  com  lexivias 
alkalinas ,  e  cheios  de  nova  palha :  aos  panos  dos 
colxões ,  e  travesseiros  se  fará  a  mesma  lavagem  ;  e 
sua  la  ,  ou  cabello  ,  será  batida  ,  arejada  ,  e  depois 
exposta  aos  fumos  dos  ácidos  mineraes :  a  mais  rou¬ 
pa  destas  camas  deverá  ser  lavada  ,  e  arejada  ,  seja 
branca  ou  de  côr;  de  sorte  que  toda  a  cama  seja  re¬ 
formada  antes  que  sirva  a  novos  doentes. 

io.°  Por  huma  semelhante  razão  terão  o  mesmo 
beneficio  as  camas ,  que  tiverem  servido  aos  doen¬ 
tes  já  curados  ;  pois  pede  a  caridade,  que  se  não  ex- 
ponhão  a  novas  moléstias  os  doentes  ,  que  entrão  de 
novo  ,  como  podem  ser  as  febres  de  contagio ,  sarnas , 
gallico ,  &c.  :  devendo  sempre  lembrar  huma  obser¬ 
vação  de  Pringle  <<que  vio  propagar-se  a  gangrena  de 

huns 
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huns  doentes  a  outros ;  por  se  não  terem  lavado  ,  e 
lexiviado  as  roupas ,  que  tinhao  servido  a  hum  doen¬ 
te  atacado  de  gangrena»» .  Pelo  que  respeita  ás  roupas, 
e  mais  objectos  ,  que  tiverem  servido  aos  doentes  ti- 
sicos,  se  abraçarão  as  medidas,  que  ficao  recommen- 
dadas  no  Cap.  V.  §.  34.  e  seguintes. 

ii.°  A  madeira  das  camas,  as  portas ,  janellas ,  o 
solho ,  o  recto  ,  as  mezas ,  e  todos  os  mais  moveis  de 
páo  devem  ser  lavados  todos  os  mezes ,  ou  mais  £ 
inhido,  no  caso  de  contagio,  com  agua  de  cal,  ou 
com  huma  forte  lexivia  alkaíina  :  e  duas  vezes  por 
anno  ,  ou  pelo  menos  huma ,  as  paredes  das  salas  e 
das  camaras  dos  doentes  serão  raspadas ,  e  caiadas. 

12. 0  Torna-se  a  recommendar  hum  grande  nume¬ 
ro  de  bacias  ,  ou  vasos  de  serviço  ,  a  fim  de  serem 
mudados,  logo  que  delles  se  sirvão  os  doentes,  que 
não  poderem  ir  ás  cloacas;  e  neste  objecto  todo  o 
asseio  he  pouco.  Tgualmente  se  prohibe,  que  haja  per¬ 
to  ou  por  baixo  dos  hospitaes  aguas  estagnadas ,  mon¬ 
tes  de  esterco ,  ou  matérias  animaes  e  vegetaes  em 
decomposição;  e  pela  mesma  razão  também  se  prohi- 
bem  os  curraes  de  animaes. 

13. 0  Todos  os  dias  serão  varridas  as  salas,  e  cor¬ 
redores  dos  hospitaes,  e  o  lixo  conduzido  para  fora 
delles. 

14.0  As  lanternas,  ou  lampadas,  que  servem  para 
alumiar  de  noite  ,  serão  acompanhadas  de  conducto- 
res  ,  que  favoreção  a  sahida  do  fumo  para  fora  das 
salas. 

if.0  De  dois  em  dois  dias  se  devem  fazer  as  ca¬ 
mas  aos  doentes ,  mexendo-se  a  palha  dos  xergôes ,  e 
batendo-se  os  colxóes. 
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§•  9- 

Sendo  o  asseio  liuma  circunstancia  essencial  pa¬ 
ra  a  salubridade  dos  hospitaes  ,  he  ainda  de  maior 
importância  o  corrigir  as  más  qualidades,  que  adqui¬ 
re  o  ar  nas  salas ,  ou  enfermarias  dos  mesmos  hospi- 
taes ;  sendo  certo ,  que  difierentes  gazes  não  salutares 
as  inficionao  ,  como  sejão  :  o  gaz  acido  carbonico  , 
que  por  seu  maior  peso  ,  em  relação  ao  ar  atmospheri- 
co,  occupa  a  parte  mais  baixa  das  salas,  e  por  tanto 
o  espaço  inferior  ás  camas  ;  os  gazes  azote ,  hydro- 
genio  carbonado  ,  e  fosforado ,  que  resultao  da  trans¬ 
piração  ,  das  ourinas,  dos  excrementos,  dos  escarros, 
da  respiração  ,  dos  arrotos ,  e  ventos  intestinaes  ,  e 
que  por  mais  leves  occupão  o  espaço  mais  alto  das 
mesmas  salas ,  proporcionado  sempre  á  producçao  de 
suas  quantidades ;  e  finalmente  os  effluvios  particula¬ 
res  de  huma  natureza  séptica,  combinados  com  o  gaz 
animal;  pois  he  já  demonstrado  pela  experiencia  ,  que 
todos  os  corpos,  sem  exceptuar  as  paredes,  são  mais 
ou  menos  susceptiveis  de  se  empregnarem  destes  dif- 
ferentes  gazes,  segundo  são  mais  ou  menos  porosos; 
e  que  os  lugares  juntos  ás  camas  dos  doentes,  e  aos 
ângulos  das  salas  sao  os  mais  inficionados.  Aprovei¬ 
tem-se  por  tanto  os  meios ,  que  nos  restão  ,  já  para 
lançar  fora  das  salas  ,  já  para  destruir  estes  gazes 
inimigos  da  existência  humana  ;  quero  dizer  os  meios 
physicos ,  e  chimicos ,  dos  quaes  se  passa  a  fallar. 

§.  io. 

Á  Physica  nos  offerece  differentes  meios  para 
expulsar  para  fora  das  salas  dos  liospitaes  o  ar  nellas 
corrompido  refercm-se  os  principaes,  a  fjm  de  que 

se- 
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sejao  abraçados  cu  todos,  ou  parte  delles  ,  segundo 
a  necessidade,  e  possibilidade  da  sim  applicaçao  nos 
differentes  hospitaes,  sejao  de  primeira,  ou  de  se¬ 
gunda  ordem. 

Devendo  as  salas  ter  Iiuma  porta  em  cada  huma 
das  suas  extremidades,  e  por  todos  os  lados  janellas 
(  §.  5.),  se  fariao  abrir  todas  as  manhas  as  janellas 
correspondentes,  sempre  pelo  lado  opposto  áquelle  , 
donde  sopra  o  vento-,  particularrneme  quando  se  fa¬ 
zem  as  camas,  e  se  varrem  as  salas;  e  deste  modo 
se  estabelecer!  ao  duas  correntes  oppostas  entre  duas 
massas  de  ar  de  temperatura  difíerente.  Huma  expe- 
riencia  de  Franklin  nos  dá  a  certeza  deste  resultado. 
Este  celebre  Physico  falia  de  duas  camaras ,  cujo  ar 
era  mais  quente  em  huma  ,  do  que  em  outra  ,  sepa¬ 
radas  sómente  por  huma  porta  de  communicaçao  ; 
pôz  na  abertura  desta  porta  tres  vélas  accesas,  hu¬ 
ma  em  sima  ,  outra  em  baixo ,  e  a  terceira  no  meio , 
e  observou  :  que  o  ar  da  camara  mais  quente  passa¬ 
va  á  cantara  mais  fria  pelo  alto  da  abertura  da  por¬ 
ta  ,  levando  a  luz  superior  para  o  lado  da  camara 
mais  fria;  que  o  ar  desta  passava  á  camara  mais 
quente  pela  parte  mais  baixa  da  abertura,  levando  a 
luz  inferior  para  o  lado  da  camara  mais  quente ;  e 
que  finalmente  a  luz  da  vela  do  meio  ficava  imnro- 
vel.  Assim  as  salas  de  hum  hospital  sáo  relativamen¬ 
te  ao  ar  exterior  ,  o  que  he  a  camara  quente  ,  para 
a  camara  fria;  considerando-se  as  janellas  do  hospi¬ 
tal  a  abertura  superior ,  e  a  porta  das  salas  a  aber¬ 
tura  inferior. 

Os  mesmos  resultados  devem  produzir  os  agu¬ 
lheiros  ,  ou  respiradores  praticados  nas  paredes ,  e 
com  mais  proveito  nos  ângulos  das.  salas ;  huns  mais 
baixos ,  outros  mais  altos  em  correspondência  ;  fa¬ 
zendo-se  abrir  successivamente  hum  mais  baixo  ,  e 

ou- 
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outro  mais  assima  no  angulo  opposto,  e  conservan¬ 
do-se  os  restantes  fechados;  depois  fechão-se  os  pri¬ 
meiros,  e  se  fazem  abrir  os  outros  immediatos  &c. 
Nas  galerias  das  minas  se  experimentao  bons  effei- 
tos  desta  pratica. 

Poder-se-hia  também  renovar  o  ar  ,  usando-se 
de  mangas  de  vento ,  applicadas  á  parte  inferior  das 
janellas  correspondentes ,  as  mais  altas ;  imitando-se 
a  pratica  ordinaria  dos  navios. 

Como  porém  todos  estes  meios  de  aberturas  op- 
postas  se  nao  possao  conservar  constantemente  em  to¬ 
das  as  estações  ,  devemos  supprir  por  outros ,  que  não 
incommodem  os  doentes,  e  vem  a  ser:  i.°  ouso  dos 
ventiladores  da  construcção  de  Hales  (i)  ,  multipli- 
15  cados  na  razão  da  capacidade  das  salas.  Os  conva- 
^  lescentes  podem  ser  empregados  neste  trabalho;  ten¬ 
do  cuidado  ,  que  a  renovação  do  ar  se  faça  de  hu- 
G  ma  maneira  lenta  ,  e  imperceptivel ,  a  fim  de  que  se 
não  estabeleça  hum  a  corrente  de  ar  mais  forte ,  que 
faça  mal  aos  doentes  :  2.°  praticando-se  agulheiros 
de  figura  cônica  por  baixo  de  cada  leito  ,  que  atra¬ 
vessem  a  parede  ;  ficando  a  abertura  mais  dilatada 
da  parte  de  dentro  das  salas  ou  enfermarias  ,  e  a 
mais  estreita  pela  parte  de  fóra.  O  seu  effeito  será  a 
prompta  sahida  do  gaz  acido  carbonico ,  que  occupa 
a  parte  mais  baixa  das  salas,  o  qual  necessariamen¬ 
te  deve  experimentar  huma  forte  pressão  da  columna 
do  ar  exterior ,  introduzido  nas  salas  pelos  ventila¬ 
dores. 

No 


(O  Gs  que  quízerem  conhecer  a  descripção ,  e  usos  dos  venti¬ 
ladores  do  celebre  Hales ,  podem  consultar  a  obra  do  Autor,  que 
até  se  acha  traduzida  em  Francez  por  Mr.  Demcurs ,  Medico  de  Pa¬ 
ris.  No  Diccionario  de  Physica  de  Mr.  Brlsson ,  tom.  6.  pa g.  $14, 
vem  quanto  he  bastante  ácerca  deste  obiecto. 
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No  tempo  de  inverno  ,  cm  lugar  dos  ventilado¬ 
res  ,  podia  servir  o  fogo ;  pois  todos  conhecem  ,  que 
o  calor  rarefazendo  o  ar ,  o  obriga  a  escapar-se  do 
lugar ,  aonde  se  aquece ;  no  entanto  que  o  ar  exte¬ 
rior  virá  occupar  o  lugar  daquelle,  que  tiver  sabido, 
huma  vez  que  se  lhe  facilite  a  entrada.  Este  princi¬ 
pio  servio  a  Mr.  Sutton ,  para  purificar  o  ar  nos 
navios  \  inventando  huma  especie  de  bomba  de  fogo : 
e  publicou  sobre  este  cbjecto  hum  Tratado.  (  Veja- 
se  o  nosso  illustre  Sanches ,  Trat.  da  conservação 
da  saude  dos  Povos ,  pag.  305'.). 

Nós  podemos  aproveitar  hum  semelhante  meio 
para  os  hospitaes  pela  maneira  seguinte: 

1. °  Servindo-nos  dos  fogóes  de  chaminé  em  deter¬ 
minados  pontos  das  salas,  que  em  correspondência 
do  lado  opposto  tenliao  agulheiros ,  ou  pequenas  ja- 
nellas ,  as  quaes  dêm  livre  entrada  ao  ar  exterior ; 
podendo  até  ser  ajudada  com  mangas  de  vento ,  ou 
ventiladores. 

2. ®  Usando  de  estufas  ,  pelas  quaes  se  economisa 
no  combustível  ,  e  se  ganha  na  distribuição  do  ca¬ 
lor.  Devendo-se  porém  evitar  alguns  inconvenientes , 
que  resultao  das  estufas ,  das  quaes  se  tem  feito  uso 
nos  hospitaes  de  algumas  Nações  ;  seria  util ,  que  fos¬ 
sem  aperfeiçoadas  pelos  aspiradores  inventados  por 
Salmon  ,  Cirurgião  Mór  do  Hospital  Militar  de  Nan- 
cy  ,  os  quaes  merecêrao  a  approvaçao  do  Conselho 
da  Saude  de  Paris.  Estes  aspiradores  são  de  figura  cô¬ 
nica ,  e  feitos  de  chapa  de  ferro,  de  tres  pollegadas 
de  largo  ,  formando  huma  especie  de  trompa  :  a  maior 
abertura  tem  nove  pollegadas  de  largo,  e  a  outra  tres 
quartos  de  pollegada  ;  e  esta  he  a  que  se  fixa  no  ca¬ 
no  ,  ou  tubo  da  estufa.  A  medida  que  se  aviva  o  ca¬ 
lor  da  estufa  ,  os  estremos  dos  aspiradores  unidos  ao 
tubo  se  aquecem  mais ,  e  proporcionalmente  atrahem 
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o  ar  atmospherico  da  sala ,  que  está  sempre  prompto 
a  equilibrar-se  com  a  corrente  do  ar  mais  quente  , 
que  circula  no  tubo  da  estufa.  Por  este  modo  se  re¬ 
nova  o  ar ,  sem  que  tenha  servido  para  a  combustão 
das  estufas,  evitando-se  desta  maneira,  que  ellas  con- 
corrão  a  viciá-lo.  Para  favorecer  melhor  o  seu  eífei- 
to ,  se  costumão  pôr  vasos  cheios  de  agua  fresca  em 
sima  das  mesmas  estufas ;  particularmente  sobre  aquel- 
las  ,  que  se  aquecem  com  carvão  de  terra. 

3.0  Usando  do  methodo  de  Maret ,  Medico  de 
Dijon ,  o  qual  pôde  servir  não  só  no  inverno ,  como 
os  dois  antecedentes,  mas  em  qualquer  estação,  par- 
ticularmente  quando  a  atmosphera  está  em  perfeita 
calmaria  ,  e  a  corrente  do  ar  he  mui  debil  para  fa¬ 
vorecer  a  sahida  do  ar  interior  das  salas.  Este  me¬ 
thodo  reduz-se  a  suspender  no  meio  da  janella  ,  que 
estiver  mais  favoravelmente  situada  ,  hum  fogareiro 
scceso,  o  qual  rarefazendo  o  ar  neste  ponto,  pro¬ 
duzirá  hutr.a  rapida  corrente  de  ar  novo  ,  que  atra¬ 
vesse  as  salas;  dando  lugar  á  expulsão  do  ar  inficio¬ 
nado  nellas  contido. 

No  tempo  do  verão  se  pode  pôr  hum  grande 
abano  em  cada  sala  do  hospital,  que  se  deve  fazer 
mover  por  meio  de  huma  corda  de  esparto,  estando 
as  janellas  abertas.  Desta  forma  se  agita  o  ar ,  se 
obriga  a  sahir ;  e  participão  os  doentes  de  huma  fres¬ 
cura  saudavel.  Em  tempo  de  calores  excessivos  se 
borrifará  a  miúdo  com  agua  fresca  a  entrada ,  e  pa¬ 
vimento  das  salas  :  nas  mesmas  salas  aqui  ,  e  al li 
se  devem  distribuir  ramos  de  arvores  recentemente 
cortados ,  o  que  muito  concorre  para  obter  frescura. 
Algumas  bacias  com  agua  fresca  pelas  salas  produ¬ 
zem  o  mesmo  eífeito ;  e  até  aproveitao  para  purificar 
o  ar ;  muito  mais  quando  na  agua  se  deitar  acido 
muriatico  oxygenado ,  segundo  as  novas  observações 
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de  Mr.  Cluzcl.  Em  todos  os  hospitaes  devem  haver 
thermómetros  ,  a  fim  de  se  regular  a  temperatura  das 
salas  ,  que  nunca  deve  exceder  a  15",  ou  16  gráos. 

§•  ii- 

Não  sendo  porém  sempre  sufficiente  purificar  as 
salas  dos  hospitaes  só  pela  simples  renovação  de  no¬ 
vo  ar;  pois  que  constantes  gazes  maléficos  novamen¬ 
te  o  tornao  a  viciar,  tendo  de  mais  a  propriedade 
de  se  fixarem  nas  madeiras  das  camas ,  roupas ,  e 
outros  corpos ,  aonde  conservao  longo  tempo  suas 
qualidades  contagiosas  ,  por  isso  seria  necessário  ,  que 
simultaneamente  se  usasse  dos  meios  chimicos ,  isto 
he,  da  agua' -de  cai,  e  dos  gazes  ácidos  mineraes. 

A  agua  de  cal  absorve  o  gaz  acido  carbonico 
das  salas  dos  hospitaes,  aonde  sempre  he  abundante 
pelas  expirações  de  hum  grande  numero  de  indiví¬ 
duos  juntos ;  e  por  isso  se  faria  pôr  nos  cantos  das 
salas,  ou  no  meio  de  cada  huma  delias,  bacias  com 
agua  de  cal  ,  que  se  devem  agitar  de  tempos  a  tem¬ 
pos  ,  e  que  também  se  devem  renovar.  Melhor  seria 
ainda ,  que  o  solho  das  salas  fosse  hum  pouco  incli¬ 
nado,  e  que  de  quando  em  quando  fosse  banhado 
com  agua  de  cal ;  huma  vez  que  este  liquido  se  de¬ 
morasse  nelle  por  alguns  minutos,  e  logo  corresse  por 
conductos  praticados  nas  extremidades  das  mesmas  sa¬ 
las.  Quando  se  queira  conhecer  a  presença  ,  e  quan¬ 
tidade  do  gaz  acido  carbonico,  o  qual  muitas  vezes 
se  acha  combinado  com  os  miasmas  pútridos,  se  lan¬ 
çará  agua  de  cal  em  hum  vaso  de  agua  pura  ,  que 
deve  já  estar  pírompto  na  sala,  se  tapará  o  vaso,  e 
se  agitará  ;  então  a  agua  se  embranquece ,  formando 
pelliculá.  A  quantidade  do  precipitado,  e  a  prompti- 
dao  ,  com  que  se  fôrma,  nos  darão  o  desengano  da 
presença  ,  e  quantidade  deste  gaz  irrespirável. 

P  No 
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No  Cap.  V.  assas  se  tem  já  fallado  da  appli- 
caçáo  dos  ácidos  mineraes  ás  moléstias  de  contagio 
nas  casas  particulares:  repetimos  agora  para  os  hos- 
pitaes,  o  que  então  se  disse ,  recommendando  de  pre¬ 
ferencia  os  vapores  do  acido  muriatico  oxygenado 
por  qualquer  dos  processos  já  indicados;  e  em  sua 
falta  dos  gazes  acido  muriatico,  e  sulfuroso,  para  que 
delles  se  use  repetidas  vezes ;  e  sempre  huma  ou  duas 
vezes  por  dia  nos  casos  de  febres  contagiosas,  e  de 
gangrenas. 

Quando  se  quizesse  purificar  huma  sala ,  e  tudo 
o  que  ella  contém ,  far-se-hia  a  operação  em  grande ; 
e  então  se  mudarião  os  doentes  para  a  sala  de  reser¬ 
va  ,  e  se  exporião  á  acção  dos  ditos  gazes  os  coberto¬ 
res  ,  colxoes  ,  xergoes ,  capotes  ,  vestidos  ,  e  em  geral 
todos  os  tecidos  de  lã ,  ou  outros ,  que  tivessem  ser¬ 
vido  aos  doentes  ;  fechar-se-hia  a  sala  ,  depois  de 
bem  cheia  dos  vapores ,  por  espaço  de  12  horas  ;  e 
depois  se  fariao  abrir  as  portas,  e  janellas,  para  dar 
sahida  aos  vapores:  purificada  esta,  serviria  de  sala 
de  reserva  para  os  doentes  da  outra  sala  ,  e  assim  suc- 
cessivamente ,  até  que  todas  as  salas  ou  enfermarias, 
e  seus  conteúdos  fossem  purificados.  O  mesmo  se  pra¬ 
ticaria  em  as  latrinas,  corredores,  e  por  todas  as  en¬ 
tradas  e  sahidas  das  salas ,  ou  enfermarias. 

Nos  casos  ordinários  se  faria  uso  das  fumiga¬ 
ções  nitricas  ,  que  tem  a  vantagem  de  destruir  os 
cheiros  mais  infectos ,  sem  ser  necessário  que  os  doen¬ 
tes  saião  das  suas  camas  :  e  estas  se  devem  substi¬ 
tuir  todos  os  dias,  pelo  processo  indicado  no  Cap.  V. 
§.  10.,  aos  fumos  de  vinagre,  e  a  outros  perfumes, 
cuja  virtude  anticontagiosa  he  inerte ;  devendo  sem¬ 
pre  haver  mais  demora  nas  latrinas,  e  lugares  visi- 
nhos;  e  bem  assim  entre  as  camas  dos  doentes,  aon¬ 
de  existem  as  cadeiras  de  serviço  ;  pois  os  doentes 
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não  se  incommodão  com  o  cheiro  dos  vapores  nítri¬ 
cos,  antes  com  elles  se  reanimao,  como  já  observou 
Mr.  Foderé  a  respeito  de  dois  doentes ,  que  estavao 
muito  mal ,  e  que  até  lhe  chegarão  a  pedir  a  repeti¬ 
ção  dos  referidos  vapores. 

Por  esta  occasião  se  recommenda :  i.°  aos  Cirur¬ 
giões  ,  que  nao  deixem  seus  instrumentos  de  Cirurgia 
nas  salas ,  aonde  se  fazem  fumigações  dos  acides  mi- 
neraes ,  poroue  estes  atacão  os  metaes:  2°  aos  Boti¬ 
cários  dos  hospitaes  ,  que  aproveitem  os  resíduos  , 
que  ficarem  dos  processos  desinfectantes ;  dosquaes, 
dissolvidos  em  agua  e  filtrados  ,  devem  obter  pela 
cristalisaçao  alguns  saes  ,  como  o  sulfato  de  soda  ,  al¬ 
gum  sulfato  de  mangãnez  ,  o  sulfato  de  potassa  &c.  , 
segundo  as  diíferentes  formulas  desinfectantes  :  3.0  aos 
Confessores,  Enfermeiros,  e  mais  pessoas  emprega¬ 
das  no  tratamento  dos  doentes  ,.  que  usem  em  vidros , 
ou  em  lenços  ,  do  acido  acético  ou  vinagre  radical  y 
cujo  cheiro  he  hum  poderosíssimo  preservativo  dos 
miasmas  pútridos. 

§.  12. 

Informarião  finalmente  os  Juizes  da  Saude :  que 
numero  de  doentes  recebe  annualmente  cada  hum  dos 
hospitaes  ,  e  qual  sua  despesa  annual  :  qual  seja  seu 
rendimento  ,  e  donde  provém  :  se  tem  Médicos ,  e 
Cirurgiões  de  partido,  seus  nomes,  a  quantia  de  seus 
ordenados ,  e  se  cumprem  suas  obrigações  :  se  ha  mais 
empregados  neste  serviço,  seus  nomes,  destino  ,  e  or¬ 
denados  :  se  os  doentes  são  tratados  com  alimentos 
sadios  ,  e  segundo  a  dieta  ,  que  lhes  prescrevem  os 
Professores  :  e  se  tem  boticas  próprias  ,  ou  avulsas. 
O  conhecimento  destes  artigos  assds  deve  concorrer 
para  fazer  melhorar  a  Policia  Medica  em  muitos 
.hospitaes. 

P  ii  Por 
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Por  esta  occasião  se  lembra  também :  que  os 
Médicos,  e  Cirurgiões  dos  grandes  hospitaes  devião 
ter  ordenados ,  que  os  tornassem  independentes  ;  por¬ 
que  então  devião  ser  obrigados  a  fazer  Diários ,  de¬ 
baixo  de  observações  Meteorológicas,  de  todas  as 
moléstias  graves  ou  mais  notáveis  ,  que  tratassem  , 
os  quaes  seriao  impressos  annualmente;  convertendo- 
se  o  producto  da  sua  venda  em  beneficio  dos  mes¬ 
mos  hospitaes  ;  e  resultando  destes  escritos ,  sempre 
interessantes  ,  quando  feitos  com  rigoroso  critério  e 
sisuda  observação ,  hum  grande  beneficio  á  humani¬ 
dade. 

CAPITULO  X. 

Al  cerca  dos  Expostos . 


Ni 


§.  i. 


Xo  he  sobre  as  grandes  casas  dos  Expostos, 
que  os  Juizes  da  Saude  tem  necessidade  de  vigiar; 
porque  estas  estão  encarregadas  a  pessoas ,  que  devem 
disvelar-se  em  fazer  prosperar  a  sua  educação  physi- 
ca  ,  e  moral.  He  sómente  sobre  os  Expostos,  os  quaes 
das  rodas  das  differentes  terras  ou  são  conduzidos  ás 
grandes  casas  das  Cidades ,  ou  são  entregues  ás  amas 
de  leite  para  serem  criados  nas  suas  próprias  terras, 
que  devião  recahir  os  cuidados  dos  Juizes  da  Saude; 
em  quanto  não  tivermos  a  fortuna  de  se  estabelecer 
Lum  systema  geral,  que  regule  uniformemente  assim 
a  adminbtra .ao  das  rendas,  que  dizem  respeito  aos 
Expostos,  como  sua  applicaçao  para  a  boa  educação 
physica  ,  e  moral  delles  :  objecto  este  ,  que  agora  mes¬ 
mo  tem  merecido  muita  consideração  ao  nosso  pro- 
vidente  Governo;  porém  que  só  obterá  felices  resul¬ 
ta- 
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tados ,  quando  se  crie  huma  Junta ,  a  cujo  cargo  es¬ 
teja  o  regular  a  todos  os  respeitos  este  importantis- 
simo  serviço,  segundo  os  principios  adoptados  na  in¬ 
teressante  Memória  do  benemerito  Snr.  Desembarga¬ 
dor  Filippe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro  ,  que  se  acha 
impressa  no  Investigador  Portuguez  N.os  XL1X.  e  L. 

§.  2. 

Os  Juizes  da  Saude  das  terras,  aonde  houverem 
rodas  de  Expostos,  fariáo  visitas  tcdos  os  dias  ás  ca¬ 
sas  das  ditas  rodas;  e  achando  crianças,  que  deves¬ 
sem  ser  conduzidas  ás  grandes  casas  dos  Expostos, 
que  ordinariamente  ficao  a  grandes  distancias,  as  fa- 
riao  examinar  pelo  respectivo  Facultativo  ,  a  fim  de 
que  este  determinasse:  se  o  estado  da  saude,  ou  for¬ 
ças  physicas  destas  crianças  perrnittia  ,  sem  risco  da 
sua  vida  ,  hum  semelhante  transporte ;  e  antes  deste 
exame  jámais  se  consentiria  a  sua  mudança. 

§•  3* 

Se  o  Facultativo  decidisse,  que  as  mencionadas 
crianças  podião  ser  transportadas  sem  perigo  ,  então 
fiscalisarião  a  sua  conducçao  ,  que  em  todo  o  caso 
seria  preferida  por  amas  de  leite.  Se  a  necessidade 
exigisse,  que  fossem  conduzidas  por  amas  sècas ,  pro- 
moverião  para  isto  a  escolha  de  mulheres  conheci¬ 
das  pela  sua  probidade ,  e  caridade  ;  e  juntamente 
determinariao :  que  estas  amas  alimentassem  as  crian¬ 
ças  pela  jornada  ,  levando  bom  mel  ,  ao  qual  se  ajun¬ 
taria  hum  tanto  de  agua,  para  nelle  molharem  torci¬ 
das  de  pano  de  linho  poido  e  lavado,  que  de  hora  a 
hora  lhes  mettessem  na  boca  ;  ou  que  levassem  leite 
de  vacas  para  o  primeiro  dia ,  que  em  qualquer  par¬ 
te 
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te  podião  amornar  em  vasos  ou  bules  apropriados; 
e  do  qual  lhes  dessem ,  de  duas  em  huas  horas ,  pe¬ 
los  mesmos  bules  (i),  cousa  de  duas  colheres  de  so¬ 
pa  ,  de  mistura  com  huma  colher  de  agua  pura  ,  as¬ 
sina  de  noite  como  de  dia  :  nos  outros  dias  se  refa- 
rião  as  amas  de  novo  leite  naquellas  paragens  ,  aon¬ 
de  o  achassem.  Na  falta  porém  de  mel ,  ou  de  lei¬ 
te  podia  supprir  agua  morna  com  assucar ,  da  qual 
se  usará  como  do  leite. 
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§•  4- 

Quando  as  crianças  fossem  transportadas,  teriao 
cuidado,  que  fossem  bem  cobertas,  para  se  evitar  o 
risco  do  frio  nas  estações  frias ;  e  sendo  no  verão  , 
nao  devião  as  amas  continuar  jornada  na  força  do 
Sol.  Em  todo  o  caso  porém  as  canastras  ou  cestos, 
em  que  costumao  conduzir  as  crianças  ,  devem  ser 
acompanhadas  de  arcos  curvos  pela  parte  superior, 
que  serião  cobertos  com  qualquer  droga  leve;  de  sor¬ 
te  que  só  pelas  partes  lateraes  possão  as  crianças  re¬ 
ceber  o  ar  necessário. 


§•  S- 


Se  o  Facultativo  dissesse,  que  as  crianças  pelo 
seu  máo  estado  de  saude  nao  podião  vencer  a  jorna¬ 
da  ,  então  os  Juizes  da  Saude  deprecarião  ás  Autori¬ 
dades  competentes ,  para  que  fizessem  passar  estas 
drianças  ás  amas  de  leite,  até  que  se  pozessem  em 
circunstancias  de  poderem  ser  transportadas  ás  gran¬ 
des  casas  dos  Expostos. 

S-6. 


0)  Veja-se  a  minha  Memória  acerca  dos  leites,  pag.  42. 
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§•  6. 


ii? 


Naquellas  terras  porém  ,  nas  quaes  a  criação  dos 
Expostos  lie  confiada  ás  amas  de  fora  ,  particularmen¬ 
te  nas  terras  do  campo ,  aonde  a  experiencia  tem 
mostrado,  que  mais  prospéra  a  sua  educação  physi- 
ca  ;  então  os  Juizes  da  Saude  farião  visitas  repetidas 
pelas  casas  das  referidas  amas,  e  vigiariao  ,  se  ellas 
tratavão  bem  as  crianças ;  se  as  conservavão  em  as¬ 
seio  ;  se  se  achavão  vestidas  competentemente  em  re¬ 
lação  ao  tempo ,  e  ás  estações  j  e  com  aquelle  mes¬ 
mo  fato  ,  que  lhes  fosse  dado  pelas  respectivas  Au¬ 
toridades  ;  e  finalmente  participarião  qual  fosse  o  es¬ 
tado  da  saude  destas  desgraçadas  crianças,  declaran¬ 
do  o  seu  numero  ,  nomes  ,  residência  ,  e  os  nomes  das 
amas,  ás  quaes  forao  confiadas. 

§•  7* 

Finalmente  os  Juizes  da  Saude  informarião ,  se 
em  algumas  terras  haveria  necessidade  de  se  estabele¬ 
cerem  novas  rodas  de  Expostos-,  e  de  tudo  que  ne¬ 
cessitassem  ,  para  observância  do  que  neste  Capitulo 
se  acha  ordenado ,  recorreriao  ás  respectivas  Autori¬ 
dades  ;  dando  sempre  parte  em  suas  contas  do  que 
a  este  respeito  tivessem  obrado-,  e  pedindo  quaesquer 
outras  providencias,  que  para  o  mesmo  fim  julgas¬ 
sem  necessárias. 
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CAPITULO  XI. 

Policia  acerca  dos  ma  ta  de  ir  os ,  e  açougues. 

§.  i. 

Os  Juizes  da  Saude  informarião  do  numero,  e  lo¬ 
calidade  dos  matadeiros ,  que  sao  os  lugares ,  nos  quaes 
se  deve  matar,  e  esfolar  as  rezes;  devendo-se  orde¬ 
nar  a  este  respeito:  que  os  matadeiros  sejão  colloca- 
dos  fóra  das  Cidades,  Villas,  e  povoações  em  sitios 
bem  arejados,  aonde  perto  hajão  rios,  ou  ribeiros  de 
agua  corrente ;  e  se  possível  for  ,  semeados  de  arvo¬ 
res  ,  a  fim  de  se  promover  o  asseio ,  e  entreter  a  pu¬ 
reza  do  ar. 

§•  2. 

Os  matadeiros  deviao  ser  conservados  na  maior 
limpeza  ,  e  para  isso  os  Juizes  da  Saude  farião  :  i.° 
remover  em  vasos  cobertos  todas  as  immundicias,  ou 
quaesquer  relíquias  dos  animaes  mortos  para  os  rios, 
ou  ribeiros  visinhos  ,  escolhendo-se  sempre  paragens 
muito  abaixo  daquellas ,  de  que  os  povos  se  costu- 
mão  servir  para  aproveitar  a  agua,  seja  para  beber, 
ou  para  outros  usos  domésticos ;  e  melhor  seria  que 
as  fizessem  enterrar  em  sitios  escusos,  e  determinados: 
2.°  promoveriao ,  que  os  matadeiros  todos  os  dias  fos¬ 
sem  bem  lavados,  antes  da  matança  do  gado;  a  fim 
de  que  nao  appareçao  indícios,  nem  mesmo  do  san¬ 
gue  dos  outros  animaes  mortos ,  o  qual  demorado  se 
corrompe,  e  inficiona  a  nova  carne. 


§•3* 
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§•  3- 

Nos  rios  visinhos  aos  matadeiros ,  e  só  nas  pa¬ 
ragens  já  referidas  ,  deviáo  ser  lavadas  as  entranhas 
das  rezes ;  não  se  consentindo ,  que  semelhantes  lava- 
vens  fossem  praticadas  dentro  das  Cidades  ,  Villas  , 
ou  povoaçoes ;  e  nem  mesmo  em  tanques  ou  pias , 
que  houvessem  nos  sitios  dos  mesmos  matadeiros , 
huma  vez  que  nao  tivessem  prompta  communicaçao 
com  canos  subterrâneos,  para  que  todos  os  dias  po- 
dessem  ser  despejados ,  e  lavados.  Nestas  circunstan¬ 
cias  seria  permittido  ,  que  as  forçureiras  ,  ou  as  pessoas 
dadas  ao  trafico  dos  miados  das  rezes ,  as  podessem 
vender  pelas  ruas  publicas,  ou  nos  lugares  para  este 
fim  determinados  ;  sendo  por  isso  obrigadas  debaixo 
de  graves  condemnaçoes ,  a  trazerem  hum  bilhete  as- 
signado  pelos  Juizes  da  Saude,  que  assistirão  á  ma¬ 
tança  do  gado,  com  a  nota  do  dia,  mez  ,  e  anno, 
no  qual  se  dissesse :  Fez-se  a  lavagem  tios  sitios  de¬ 
terminados. 

Este  bilhete  devia  ser  apresentado  a  quaesquer 
outros  Juizes  da  Saude  dos  destrictos ,  aonde  fizessem 
a  venda ,  quando  fosse  pedido. 

§.  4. 

• 

Como  porém  em  muitas  Cidades  haja  lugares 
destinados  para  as  forçureiras  venderem  os  miúdos 
das  rezes;  e  sendo  estas  partes  as  mais  sujeitas  á  cor¬ 
rupção ,  e  por  isso  mais  capazes  de  exhalar  vapores 
nocivos  á  saude  publica  ,  por  isso  se  ordenaria  :  que 
estes  lugares  fossem  collocados  nas  extremidades  das 
mesmas  Cidades ,  e  em  sitios  bem  ventilados ;  e  que 
todos  os  dias  fossem  lavadas  suas  mezas,  ou  balcões; 
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fim  de  se  conservar  o  asseio ,  e  evitar  o  máo  chei¬ 
ro. 

§•  5' 

Os  Juizes  da  Saude  darião  em  conta  o  numero 
dos  açougues  de  cada  Cidade ,  e  povoação ;  e  pelo 
que  respeita  á  sua  policia  ,  se  ordenaria  :  que  os  açou¬ 
gues  fossem  estabelecidos  nas  extremidades  das  po¬ 
voações  ;  e  em  sitios ,  e  casas,  aonde  houvesse  livre 
circulação  de  ar,  que  melhores  serão,  quando  perto 
tenhão  fontes  ou  rios,  que  facilmente  lhes  forneçao 
agua  limpa  para  o  seu  asseio. 

§.  6. 

i\ão  se  podendo  porém  evitar,  que  existão  açou¬ 
gues  dentro  das  grandes  Cidades,  e  Villas  ,  cumpria 
então  não  multiplicar ,  sem  maior  necessidade ,  o  seu 
numero;  e  afastar,  quanto  possível  fosse,  huns  dos 
outros;  escolhendo-se  sempre  os  sitios  mais  apropria¬ 
dos,  e  casas  espaçosas,  e  arejadas;  e  havendo  cui¬ 
dado,  que  ellas,  e  muito  particularmente  as  bancas, 
aonde  se  fazem  os  talhos ,  todos  os  dias  fossem  la¬ 
vadas  antes  de  se  começar  a  talhar ,  para  que  se 
não  sentisse  fartum  ou  máo  cheiro. 

§•  7* 

Nos  açougues  não  se  devia  consentir  a  matança 
do  gado,  como  se  pratica  em  algumas  povoações  do 
Reino ;  pois  que  estes  lugares  são  sómente  destina¬ 
dos  para  talhar  a  carne  já  esfolada ,  e  para  se  ven¬ 
der  ao  publico. 


§.e. 
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§.  8. 

Nos  açougues  nunca  se  vendería  carne,  senão  a 
que  fosse  morta  nos  matadeiros  determinados  ,  fosse 
ella  de  gado  vacúm  ,  ovelhúm ,  cabrúm ,  ou  de  por¬ 
cos  i  e  por  isso  os  cortadores  dos  açougues  não  acei- 
taríao  carne ,  que  não  viesse  com  hum  bilhete  assigna- 
do  com  o  dia,  mez ,  e  anno,  pelos  respectivos  juizes 
da  Saude ,  que  devem  assistir  á  matança  do  gado , 
no  qual  se  declarasse  a  sua  qualidade ,  o  numero  de 
peças,  ou  cabeças,  que  fossem  enviadas  para  tal  ou 
tal  açougue ,  e  o  matadeiro  donde  procediao. 

§•  9- 

Em  todos  os  dias  de  córte  deviao  ser  visitados 
os  açougues  pelos  competentes  Juizes  da  Saude ,  os 
quaes  examinarião ,  se  a.  carne  exposta  á  venda  cor¬ 
respondia  na  qualidade  ,  e  na  quantidade  áquella  ac- 
cusada  nos  bilhetes,  que  viessem  dos  matadeiros,  e 
que  lhes  deviao  ser  apresentados  pelos  cortadores : 
deste  modo  ,  e  debaixo  das  penas  estabelecidas  no 
Codigo  Penal  da  Saude  publica  se  evitaria  ,  que  se 
podesse  vender  huma  carne  por  outra ,  v.  gr.  ovelha 
em  lugar  de  cabrito  &c. ;  e  igualmente  se  acautela- 
rião  os  contrabandos  das  carnes.  Nem  sirva  de  em¬ 
baraço  ,  que  alguns  Juizes  da  Saude,  que  devem  as¬ 
sistir  á  matança  do  gado,  tenhao  também  açougues 
no  destricto  da  sua  jurisdicçao ;  pois  he  mui  possí¬ 
vel ,  que  estes,  depois  de  satifazerem  ás  suas  obriga¬ 
ções  nos  matadeiros  ,  possao  igualmente  visitar  os 
açougues  da  sua  competência. 

..  ii  §.  10. 
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§.  io. 

Tomarião  conta  ,  que  nos  açougues  se  não  ven¬ 
desse  carne  corrompida  pelo  calor ,  ou  por  se  ter 
guardado  de  huns  cortes  para  os  outros,  o  que  bem 
se  conhece  pela  côr  livida  ,  e  máo  cheiro,  que  ad¬ 
quire  :  e  he  por  isto  ,  que  no  verão  só  se  devia  per- 
mittir  a  conducção  das  carnes  dos  matadeiros  para 
os  açougues  de  madrugada  ,  ou  depois  do  Sol  pos¬ 
to  ;  vindo  sempre  coberta  por  causa  das  moscas ,  que 
nella  poem  os  seus  ovos ,  dos  quaes  se  desenvolvem 
vermes ,  que  assás  concorrem  para  a  mais  prompta  cor¬ 
rupção  das  mesmas  carnes.  A  mesma  vigilância  de¬ 
via  haver  nos  lugares  ,  aonde  se  vendem  as  entra¬ 
nhas  e  miúdos  das  rezes.  Haveria  também  todo  o  cui¬ 
dado,  em  que  as  rezes  fossem  bem  sangradas;  pois 
a  carne  dos  animaes  mal  sangrados  he  menos  gos¬ 
tosa  ,  e  apodrece  mais  facilmente. 

§.  ii. 

Não  se  venda  nos  açougues  a  carne  dos  animaes 
mortos  de  fresco  ,  e  que  ainda  venha  quente ;  não 
só  por  ser  prejudicial  á  saude  ,  que  a  carne  se  pre¬ 
pare  para  nosso  alimento  com  o  calor ,  que  resulta 
da  agonia  da  morte ;  mas  porque  estando  ainda  quen¬ 
te  ,  peza  mais ,  e  recebem  os  compradores  menos  car¬ 
ne  em  relação  ao  seu  pezo  real. 

§.  12. 

Todos  os  instrumentos,  e  utensílios,  dos  quaes 
os  carniceiros ,  e  cortadores  se  servissem  no  seu  offi- 
cio  ,  devião  sempre  existir  no  maior  asseio  e  lim¬ 
peza,  sob  pena  de  serem  condemnados. 
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CAPITULO  XII. 

Policia  acerca  das  carnes. 

§•  1  - 

X  Te  matéria  de  grande  importância  detcrminar-se, 
quaes  são  as  rezes  capazes  ,  pelo  seu  estado  de  sau¬ 
de,  de  se  admittirem  aos  matadeiros  ,  cujas  carnes 
possao  ser  expostas  á  venda  publica.  Seria  para  dese¬ 
jar  ,  que  todos  os  Facultativos  fossem  veterenarios ; 
particularmente  aquelles  ,  que  devem  assistir  com  os 
Juizes  da  Saude  á  matança  do  gado  ,  que  ha  de  ser 
distribuido  pelos  açougues  :  assim  imitarião  o  exem¬ 
plo  de  grandes  Médicos,  que  na  Italia ,  França,  In¬ 
glaterra  ,  Suissa  &c.  tem  destruido  os  perjuizos  po¬ 
pulares  ,  concorrendo  para  que  se  désse  a  maior  con¬ 
sideração  a  esta  tao  util  Sciencia  ,  na  qual  entre  os 
Romanos  já  se  tinhão  occupado  Varrão  ,  Columella , 
Palladio  ,  Vegecio ,  e  outros  illustres  Escritores  da  an¬ 
tiguidade. 

E  como  até  agora  este  ramo  scientifico  não  te¬ 
nha  sido  cultivado  pelos  nossos  Médicos  ,  receando 
talvez  os  perjuizos  da  Nação;  e  nem  ainda  tenhamos 
veterenarios  de  profissão ,  cumpriria  por  isso ,  que  os 
Juizes  da  Saude,  e  os  Facultativos  Fiscaes  tomassem 
em  consideração  o  que  se  vai  a  expor ,  relativamente 
a  toda  a  sorte  de  animaes,  que  servem  de  alimento 
ao  homem. 

§•  2. 

O  gado  vacúm  he  sujeito  a  moléstias  agudas  e 
chronicas.  Entre  as  agudas  as  principaes  são  :  febres 
inflamatórias;  febres  malignas  exanthematicas ,  acorn- 
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panhadas  de  grossos  tumores  entre  o  coiro,  e  a  car¬ 
ne  ,  aos  quaes  os  Hollandezes  chamao  veneno  ,  e  os 
Francezes  carbúnculo  \  catarrhaes  malignas;  esquinen- 
cias  gangrenosas;  cholera  morbus ;  dysenterias;  sen¬ 
do  todas  estas  febres  mui  contagiosas,  e  epidêmicas, 
e  por  isso  se  dizem  Epizoocias.  Além  destas  he  su¬ 
jeito  ás  apoplexias  ;  a  huma  especie  de  cardialgia , 
que  se  manifesta  por  huma  enorme  ,  e  dolorosa  dis- 
tençao  do  primeiro  ventrículo  ,  occasionada  por  co¬ 
merem  luzerna,  trevo,  e  outras  plantas,  que  contém 
muito  ar  nas  cellulas  do  seu  parinchyma ;  a  tumores, 
que  lhes  sobrevem  ás  coxas ,  ancas  ,  pescoço ,  e  ás 
vezes  ás  espadoas,  os  quaes  gangrenao  mui  facilmen¬ 
te  ;  a  huma  especie  de  rheumatismo ,  a  que  os  Fran¬ 
cezes  chamao  mal  de  cerf,  que  lhes  faz  inchar  o 
pescoço  ,  assim  como  a  cabeça  ,  produzindo  fúrias , 
e  que  he  moléstia  muito  contagiosa ,  e  epidemica  &c. 

Nas  moléstias  chronicas  se  contáo  a  tisica  pul¬ 
monar  ,  que  ataca  principalmente  as  vacas  leiteiras  ; 
a  epilepsia  ;  as  vertigens  ;  as  inflamações  ,  e  outras 
moléstias  dos  olhos ;  as  hemorrhagias  de  sangue  pe¬ 
las  ventas ,  pela  uretra  ;  a  inchação  das  pernas ;  as 
sarnas  produzidas  por  vermes  entre  o  coiro,  e  a  car¬ 
ne  ;  os  herpes  carrosivos  no  coiro ,  e  muitas  vezes  so¬ 
bre  os  rins ,  que  se  alastrão ,  e  supurão  hum  pouco ; 
os  herpes  furfuraceos ;  a  ictericia  &c. 

§•  3' 

O  caracter  destas  differenres  moléstias  melhor 
podia  determinar  hum  veterenario  para  a  admissão , 
ou  exclusão  das  rezes,  que  se  devem  matar;  no  en¬ 
tanto  os  Juizes  da  Saude  com  os  Facultativos  Fiscaes 
excluiriao  dos  matadeiros,  e  haveriao  por  damnosa  á 
saude  publica  a  carne  daauellas  rezes,  nas  quaes  se 
observassem  os  seguintes  fenomenos : 

I  • 
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1. °  Que  tiverem  olhos  amortecidos ,  ramellosos , 
inflamados ,  a  vista  turba  ;  e  que  ao  mesmo  tempo 
trouxerem  a  cabeça  baixa  ,  e  andarem  com  difficul- 
dade. 

2. °  Que  tiverem  suas  pontas ,  orelhas ,  e  focinho 
mais  quentes  que  o  ordinário  •,  e  as  pulsações  do  co¬ 
ração  ,  e  das  artérias  desordenadas  ,  que  se  conhece¬ 
rão  ,  pondo-se  a  mão  por  baixo  da  espadoa  contra  a 
cavidade  formada  pelas  costellas  defronte  do  cora¬ 
ção;  sendo  este  o  meio  de  avaliar  a  febre  nestes,  e 
em  outros  anima  es. 

3.0  Que  não  remoerem  bem ,  e  tiverem  perdido  o 
apetite ,  e  se  acharem  muito  magras. 

4.0  Que  tiverem  as  orelhas  cahidas  ,  existindo  es¬ 
tas ,  as  pontas,  nariz,  boca  ,  e  cauda  já  frias. 

5".°  Que  tiverem  cabello  herissado  ,  lançarem  fe¬ 
zes  duras  e  negras  ;  ou  que  padeção  diarrhéas  colli- 
quativas ,  e  fétidas. 

6.°  Que  respirarem  difficultosamente  tendo  tosse, 
ou  hálito  fétido. 

7.0  Que  salivarem  muito  ,  ou  lançarem  alguma 
matéria  pelo  nariz,  olhos,  e  orelhas. 

8.°  Quando  a  sua  pelle  tiver  nodoas  escamosas, 
como  se  fosse  esfregada  com  farinha  ,  cinza  ,  ou  fa- 
rellos. 

9.0  Quando  tiverem  bexigas  na  pelle  ,  principal¬ 
mente  no  pescoço ,  na  boca ,  e  na  lingua. 

10. °  Que  tiverem  bobóes  ,  ou  tumores  no  pescoço  , 
de  traz  das  orelhas,  debaixo  das  coxas,  entre  as  es- 
padoas  ;  e  também  quando  seu  pescoço  ,  e  cabeça 
apparecerem  inflamados,  e  inchados:  e  sendo  vacas, 
as  que  tiverem  seus  úberes  inflamados ,  fendidos ,  e 
inchados. 

11. °  Que  proximamente  tiverem  padecido  febres 
de  caracter  contagioso ;  do  que  sempre  se  deve  des- . 
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confiar,  quando  appareçao  excessivamente  magras, 
ainda  que  os  interessados  o  encubrao  ;  particularmen¬ 
te  constando ,  que  tem  grassado  Epizoocias. 


Sendo  porém  possivel  ,  que  as  rezes  não  apresen¬ 
tem  symptomas  morbosos  á  inspecçao  externa  ,  e  que 
efFectiva mente  conservem  já  dentro  de  si  o  germen  , 
e  effeitos  do  contagio  (  Cap.  VIL  §.  6.  ) :  neste  caso 
devia  admittir-se  a  sua  matança;  e  só  haveria  cuida¬ 
do  de  desviar  a  sua  carne  da  venda  publica  ,  se  de¬ 
pois  de  mortas  fossem  comprehendidas  nas  observa¬ 
ções  seguintes : 

1. a  Quando  destacada  huma  certa  porção  de  pelle 
em  differentes  sitios  do  corpo ,  se  descobrirem  algu¬ 
mas  bexigas,  tumores,  ulceras,  ou  excrescencias  de 
huma  côr  vermelha  azulada  ,  ou  negra. 

2. a  Quando  os  bofes  estiverem  adherentes  ao  dia- 
phragma ,  e  tiverem  contrahido  alguma  matéria  viru¬ 
lenta  :  e  também  quando  nelles  se  encontrarem  no- 
doas ,  tumores,  ou  ulceras  de  huma  cór  vermelha  es¬ 
cura  ,  azul ,  ou  amarella  ;  ou  também  bexigas  cheias 
de  agua  ,  que  lance  máo  cheiro. 

3. a  Se  o  baço  for  excessiva  mente  negro  ,  semeado 
de  bexigas  negras ,  e  muito  mais  volumoso ,  que  o 
ordinário. 

4-a  Se  o  fígado  se  achar  duro ,  de  hum  tamanho 
extraordinário,  com  côr  livida,  ou  fór'a  do  commutn; 
semeado  de  tumores ,  e  alguns  em  supuração. 

Adverte-se  porém ,  que  a  demasiada  grandeza  da 
bexiga  do  fel ,  e  sua  demasiada  distençao  com  bile , 
sinal  tomado  por  alguns  veterenarios  como  prova 
de  moléstia  contagiosa  ,  nada  decide ,  pois  os  bois 
são  mui  sujeitos  ás  ingurgitaçoes  do  baço ,  e  á  dis- 

ten- 
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tenção  do  fígado  ;  e  pode  acontecer  ,  que  em  hum 
boi  morto  em  saude  se  encontre  este  estado  túmido 
da  bexiga  do  fel ,  e  que  em  outro  morto  de  febre 
contagiosa  se  ache  vasia  a  mesma  bexiga. 

5'.*a  Quando  o  ventre,  e  estomago  apparecerem  in¬ 
chados  ,  e  ao  mesmo  tempo  a  membrana  do  esto- 
ínago  se  achar  dura ;  ou  parte  delia  com  côr  verme¬ 
lha ,  livida  ,  ou  azul:  e  também  quando  os  intestinos 
se  acharem  inchados  ,  e  com  a  mesma  côr. 

6. *  Quando  nos  músculos  (carne)  se  encontrão  al¬ 
gumas  fibras,  que  atirao  para  a  côr  azul. 

7. a  Se  nos  muscuJos ,  ou  carne  do  pescoço  se  acha¬ 
rem  bexigas,  ou  tumores,  que  abertos  lancem  agua. 
com  máo  cheiro,  ou  sangue  com  serosidade  amarel- 
ía. 

8. a  Se  dentro  da  cabeça  ,  ou  em  qualquer  outra 
parte  interior  do  corpo  se  encontrarem  abcessos. 

Em  todos  estes  casos  lie  de  suspeitar  moléstia 
maligna  ,  e  he  necessário  evitar  a  venda  da  carne  de 
taes  rezes ;  e  se  farão  enterrar  pela  forma  ,  que  no 
hm  deste  Capitulo  se  acha  determinado. 

§•  ?• 

Poder-se-hião  aproveitar  os  coiros  destas  rezes,' 
e  ainda  mesmo  daquellas ,  que  com  certeza  tivessem 
morrido  de  moléstias  malignas,  e  epidêmicas;  huma 
vez  que ,  ao  esfolá-las  ,  se  não  sentisse  cheiro  de  cor¬ 
rupção,  que  possa  ser  prejudicial  á  saude  publica:  e 
íambem  quando  a  febre ,  de  que  morressem ,  não  ti¬ 
vesse  sido  a  carbunculosa  ;  pois  taes  carbúnculos 
sao  contagiosos  para  as  pessoas ,  que  os  tocarem. 
Esta  operação  devia  ser  feita  nos  lugares  destinados 
para  os  cemitérios  dos  animaes,  separando-se  os  coi¬ 
ros  com  o  maior  cuidado  das  matérias  cellulares  , 
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carnosas,  e  sanguinolentas;  e  assim  tirados  logo  se- 
rião  cobertos  de  liuma  camada  de  cal ,  e  em  sua  fal¬ 
ta  ,  de  cinza  ,  ou  dos  pós  de  casca  de  carvalho  pi- 
zada  ,  diluidos  n’agua  ;  e  depois  serião  conduzidos 
ás  casas  dos  ccrtimentos  mais  visinhas  :  então  os 
cortidores  seriao  obrigados ,  debaixo  de  penas  deter¬ 
minadas,  a  receberem  estes  coiros,  e  a  mette-los  em 
covas  com  nova  cal,  ou  pós  da  casca  de  carvalho, 
nas  quaes  os  conserva  rião  pelo  menos  huma  semana , 
antes  de  os  tirarem;  o  que  os  Juizes  da  Saude  devião 
fiscalisar.  Estes  transportes  seriao  feitos  por  animaes 
de  especie  diíferente  em  carretas  cobertas,  e  só  pela 
madrugada,  ou  de  noite. 

§.  6. 

Não  se  consentiria  porém ,  que  se  tirasse  o  sebo 
de  semelhantes  rezes  para  as  fabricas  de  vellas ,  ou 
para  quaesquer  outros  usos;  e  se  haveria  por  preju¬ 
dicial  á  saude  publica ,  como  já  foi  demonstrado  pe¬ 
las  curiosas  experiencias  dos  Médicos  de  Haya. 

§•  7* 


Se  aos  matadeíros  fossem  conduzidas  rezes  mor¬ 
tas  affirmando-se ,  que  ,o  forao  accidentalmente  por 
hum  tiro ;  ou  que  as  matárao  por  terem  quebrado  hu- 
ma  perna  ;  que  morrerão  apopléticas ;  ou  que  as  ma¬ 
tarão  por  não  comerem  bem  ,  e  recearem ,  que  adoe¬ 
cessem  ;  nestes  casos  serião  admittidas  á  matança  ,  pa¬ 
ra  se  observarem  depois  de  esfoladas ,  como  se  re- 
commenda  no  §.  4.  :  e  achando-se  comprehendidas 
em  algumas  das  circunstancias  nelle  referidas,  serião 
excluidas  da  venda  publica  ,  e  logo  enterradas  com 
as  cautélas  necessárias.  O  mesmo  se  praticaria  a  res- 
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peito  dos  outros  ammaes  sujeitos  aos  matadeiros ,  ha¬ 
vendo  consideração  ás  suas  moléstias. 

§.  8. 

Se  para  os  matadeiros  viessem  rezes  suspeitosas , 
por  exemplo ,  de  rebanhos  atacados  de  Elpizoocia  , 
podiao  ser  admittidas ;  huma  vez  que  externamente 
não  apresentassem  sinaes  de  doença  (  §.  3.),  nem  se 
dcscubrissem  internamente  (  §.  4.  )  :  havendo  sómen¬ 
te  a  cautéla  de  os  nao  fazer  communicar  com  outros 
animaes  sãos  da  mesma  ou  de  differente  especie.  A 
mesma  regra  se  observaria  com  os  outros  animaes  su¬ 
jeitos  aos  matadeiros,  havendo  também  respeito  ás 
suas  moléstias. 

§•  9- 

Tem  sido  mui  ventilada  a  questão  ,  se  a  carne 
dos  animaes  accommettidos  de  Epizoocia  podia  ser¬ 
vir  para  o  consummo  publico,  huma  vez  que  fossem 
morros  no  primeiro  periodo  da  moléstia,  isto  he,  no 
primeiro  ou  no  segundo  dia  da  sua  invasão  ?  A  rei- 
solução  desta  questão  dá  com  segurança  os  seguintes 
resultados,  que  os  Juizes  da  Saude  farião  guardar  es¬ 
crupulosamente:  i.°  nao  havendo  grande  falta  de  ga¬ 
do  ,  jámais  se  aproveitem  semelhantes  rezes  ,  ainda 
que  no  começo  da  sua  enfermidade  :  2°  se  a  falta 
de  gado  vacúm  for  muito  grande,  e  de  forma  tal  , 
que  não  possa  ser  supprida  pelos  animaes  de  outras 
especies,  então  poderáo  ser  admittidas;  rejcitando-se 
em  todo  o  caso  as  suas  entranhas  ,  e  fazendo-se  en¬ 
terrar  :  sendo  mais  verosimil  ,  que  no  principio  da 
invasão  da  moléstia  possão  ser  corrigidos  os  primei¬ 
ros  movimentos  para  a  fermentação ,  quando  a  car¬ 
ne  for  cozida  ,  ou  assada.  Esta  medida  porém  só  de¬ 
li.  ii  ve 
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ve  ser  abraçada  em  extrema  necessidade ;  pois  he  hoje 
sabido  :  que  a  carne  destas  rezes  se  corrompe  duas 
vezes  mais  de  pressa  ,  do  que  a  carne  dos  animaes  sa¬ 
dios  ;  e  sempre  se  devem  recear  as  carnes ,  que  se 
achao  mui  dispostas  a  passar  promptamente  á  fer¬ 
mentação  pútrida ;  muito  embora  se  alleguem  exem¬ 
plos  em  contrario.  E  ainda  que  a  cocção ,  ou  outra 
preparação  da  carne  ao  fogo  possa  suspender  os  pri¬ 
meiros  movimentos  da  fermentação ,  e  assim  diminuir 
a  acção  dos  principios  que  serião  damnosos ;  toda¬ 
via ,  quando  a  carne  começa  a  apodrecer,  a  cocção 
a  deixa  no  mesmo  ponto ,  em  que  existia ,  e  por  ou¬ 
tro  lado  a  agua  se  encarrega  da  maior  parte  de  prin¬ 
cipios  ,  que  havião  sido  alterados ,  tornando-se  o  cal¬ 
do  de  hum  uso  muito  suspeitoso. 

§.  io. 


As  rezes  porém,  cujo  primeiro  ventriculo  tiver 
sido  atacado  de  huma  enorme  distenção  dolorosa  (  En - 
trioláge')  ,  podem  servir,  rejeitando-se  seu  estomago , 
e  intestinos.  Igualmente  são  boas  aquellas  rezes ,  que 
por  desastre  forão  feridas ,  que  quebrárão  alguma  per¬ 
na  ,  ou  que  padecerem  inchações  de  pernas,  nascidas 
dedongas  jornadas  ,  e  de  excessivo  trabalho  ;  ou  que 
finalmente  soffrerem  outra  qualquer  moléstia  local , 
sem  ser  acompanhada  de  febre :  e  por  isso  quando 
nas  rezes  appareção  moléstias  locaes ,  he  necessário 
levá-las  aos  matadeiros  antes  que  ganhem  a  febre. 


§.  ii. 


Os  bois  são  mui  sujeitos  a  morrer  de  apoplexias , 
sendo  gordos ,  e  plethoricos  >■  particularmente  sendo 
conduzidos  de  climas  quentes,  ou  quando  obrigados 
a  trabalhar  ao  Sol  ardente :  a  carne  destes  bois  pô¬ 
de 
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de  servir  havendo  certeza ,  que  o  calor  não  produzio 
nelles  alguma  febre  inflamatória ,  após  da  qual  vies¬ 
se  a  apoplexia ;  porque  neste  caso  deve-se  reputar  a 
carne  damnosa  á  saude.  Como  porém  estes  bois  che- 
gao  aos  matadeiros  já  mortos ,  e  possa  acontecer  , 
que  o  interesse  dos  proprietários  dê  lugar  a  occultar- 
se  a  verdade  ;  por  isso  os  Juizes  da  Saude  se  regu- 
lariao  pelas  observações  do  §.  4. 

§.  12. 

As  rezes ,  que  padecerem  a  epilepsia ,  deviáo  ser 
admittidas ;  pois  que  sua  carne  he  saudavel.  Exceptuão- 
se  porém  aquellas,  que  estiverem  excessivamente  ma¬ 
gras  ,  tendo  perdido  o  apetite ,  nas  quaes  se  deve  sus¬ 
peitar  outra  moléstia. 


§•  13- 

As  vacas ,  que  morrerão  de  parto  ,  não  deviao 
ser  admittidas  á  venda  publica.  Não  se  consentiria  a 
morte  das  vitellas ,  cujas  mais  adoecerão  no  tempo 
do  parto ;  ou  daquellas  que  tivessem  mamado  em  va¬ 
cas  doentes,  sem  que  primeiro  fossem  alimentadas 
com  bom  leite  por  espaço  de  quinze  dias,  antes  de 
entrarem  nos  matadeiros. 

§.  14. 

As  rezes  vindas  de  longe ,  açoutadas  pela  jorna¬ 
da  para  accelerarem  o  passo,  e  muito  particularmen¬ 
te  nos  calores  do  estio  ,  não  serião  admittidas  aos 
matadeiros ,  em  quanto  não  descançassem ,  e  não  se 
desvanecesse  a  febre ,  que  lhes  havia  de  causar  o  can¬ 
saço,  e  a  angustia  da  jornada j  pois  he  sabido,  que 
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a  carne  das  rezes  nestas  circunstancias ,  se  corrompe 
com  mais  facilidade ;  além  de  ser  prejudicial  á  sau¬ 
de  ,  produzindo  dysenterias ,  o  que  já  ne  de  observa¬ 
ção. 

§• 

Não  se  consentirião  os  contrabandos  das  carnes-, 
e  mesmo  que  os  forasteiros  vendessem  carne  á  enxer¬ 
ga  ,  ainda  com  o  pretexto  de  que  fôra  comprada  nos 
açougues  públicos ;  a  fim  de  que  se  possa  evitar  a 
venda  da  carne  damnosa  á  saude  dos  povos.  A  mes¬ 
ma  regra  se  observaria  com  todas  as  outras  carnes 
sujeitas  a  talho. 

§.  1 6. 

Os  carniceiros,  cortadores,  e  marchantes,  não 
poderião  vender  ao  publico  carne  preparada  ,  como 
seja  cosida ,  assada  ,  em  massas  &c.  i  e  por  isso  já- 
mais  poderião  ter  casas  de  pasto,  ou  occupar  os  of- 
ficios  de  cozinheiro ,  pasteleiro  &c. ;  a  fim  de  se  evi¬ 
tarem  as  fraudes  da  venda  das  carnes  corruptas, 
e  prejudiciaes  á  saude. 

§•  17- 

He  costume  em  muitas  corporaçoes ,  e  communi- 
dades  mandarem  matar  por  sua  conta  as  rezes ,  que 
lhes  são  necessárias  para  o  seu  consummo;  sendo  fei¬ 
ta  esta  operação  nos  recintos  das  ditas  corporaçoes , 
ou  em  lugares  particulares  ,  que  para  isso  tem  des¬ 
tinado.  A  este  respeito  deviao  os  Juizes  da  Saude 
prohibir  semelhante  abuso  ,  fazendo  com  que  estas 
rezes  fossem  conduzidas  aos  matadeiros  públicos ,  nos 
quaes  seriao  examinadas  ,  mortas  ,  e  talhadas ;  e  de¬ 
pois  conduzidas  em  carros  para  as  mesmas  corpo- 

ra- 
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rações  com  os  coiros  e  miúdos  ,  que  lhes  perten¬ 
cerem. 

À  matança  destas  rezes  particulares  poderia  ser 
feita  pelos  carniceiros  públicos ;  huma  vez  que  se  lhes 
pagasse  o  seu  trabalho.  Esta  providencia  em  nada 
prejudica  as  communidades ,  e  corporações,  e  se  con¬ 
verte  em  beneficio  da  conservação  da  sua  saude  ;  acau¬ 
telando-se  por  outra  parte  ,  que  se  possao  fazer  con¬ 
trabandos. 

§.  18. 


Finalmente  todas  aquellas  rezes ,  que  vindo  aos 
matadeiros  se  achassem  doentes  de  moléstia  conta¬ 
giosa  ,  se  deviao  fazer  logo  redrar ,  evitando-se  a  com- 
municaçao  com  quaesquer  outros  animaes  ,  sejao  da 
sua  ou  de  differente  especie;  e  a  seu  respeito  se  to- 
marião  todas  as  medidas  ,  que  ficao  recommendadas 
no  Capitulo  das  Epizoocias. 

Quando  porém  só  depois  de  mortas  se  conhe¬ 
cer  ,  que  a  sua  carne  he  prejudicial  cá  saude  publica  ; 
então  serão  logo  enterradas  em  cemitérios  públicos , 
os  quaes  devem  servir  para  toda  a  qualidade  de  ani¬ 
maes ,  que  morrerem  seja  dentro,  ou  fora  das  povoa¬ 
ções  •>  e  sobre  este  objecto  se  determinaria  o  seguinte : 


§.  ir. 

Os  cemitérios  devem  ser  estabelecidos  em  sitios 
afastados  das  povoações ,  longe  das  pastagens,  e  estra¬ 
das  y  e  em  grandeza  ,  e  numero  tal ,  que  possao  satis¬ 
fazer  aos  enterramentos  de  todos  os  animaes ;  mes¬ 
mo  quando  a  mortandade  for  maior ,  como  acontece 
no  tempo  das  Epizoocias. 

Escolhão-se  sitios ,  que  sejao  os  mais  ventila¬ 
dos  ,  e  nos  quaes  os  ventos  dominantes  não  assoprem 
para  as  povoações. 


M 
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As  covas  sejao  feitas  em  forma  de  valias  ,  de 
profundidade  de  7  a  8  pés ;  e  no  acto  do  enterra¬ 
mento  devem  ser  cobertas  com  sufficiente  quantidade 
de  cal  viva  ,  e  logo  de  terra  bem  batida ,  para  evi¬ 
tar  a  exhalaçao  de  miasmas  pútridos  ;  havendo  res¬ 
peito  ao  que  fica  dito  no  Gap.  III.  §.  5.  acerca  do 
uso  da  cal.  Seria  muito  util  fazer  rodear ,  e  cobrir 
estas  covas  de  arbustos  espinhosos  ,  a  fim  de  vedar 
a  entrada  dos  cães ,  porcos ,  e  de  outros  animaes ,  que 
possao  desenterrar  parte  dos  cadaveres. 

O  transporte  dos  cadaveres  devia  ser  feito  em 
carros ,  ou  carretas  de  caixas  fechadas  ;  e  jamais  se 
consentiria,  que  fossem  arrastados  pelo  chão,  como 
muitas  vezes  se  pratica  ,  deixando-se  cahir  sangue 
pelos  caminhos  ,  e  pedaços  de  carne  dos  mesmos 
animaes;  o  que  sempre  he  damnoso  á  saude ,  e  mui¬ 
to  perigoso ,  quando  os  animaes  morressem  de  Epi- 
zoocias. 

Os  cadaveres  devião  ser  conduzidos  por  animaes 
de  especie  differente  :  e  no  caso  de  Epizoocias  devião 
ser  sempre  os  mesmos;  e  devião  ser  conservados  em 
curraes  separados  dos  outros  animaes. 

Como  porém  este  serviço  exija  algumas  despe¬ 
sas  ,  se  ordenaria  :  que  os  cemitérios  (  por  isso  mes¬ 
mo  que  se  convertem  em  beneficio  das  povoações  ) 
fossem  collocados  em  seus  baldios ;  que  as  despezas 
de  certo  numero  de  carros  ,  ou  carretas  destinadas 
para  o  fim  dos  transportes  ,  fossem  feitas  á  custa 
das  Cameras  ou  Concelhos  ;  e  que  finalmente  os 
transportes  dos  cadaveres ,  e  as  despesas  da  cal ,  e 
dos  enterramentos  fossem  á  custa  dos  donos  ,  sendo 
ricos;  e  pelos  rendimentos  das  respectivas  Cameras, 
sendo  pobres. 
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§.  20. 

Gado  ovslhúm. 

O  gado  ovelhúm  he  também  sujeito  a  muitas 
das  moléstias  do  gado  vacúm ;  porém  as  mais  parti¬ 
culares  á  sua  especie  são  as  seguintes :  lupeas ,  e  ou¬ 
tros  tumores;  o  frenesi  com  febre  ardente,  acompa¬ 
nhado  de  hemorrhagia  pelo  nariz  na  estação  do  Ve¬ 
rão ,  filho  Ordinamente  das  larvas  do  insecto  oestrus , 
c]ue  costumão  pôr  seus  ovos  nas  ventas  ,  e  seios 
frontaes  destes  animaes ;  a  epilepsia  filha  da  mesma 
causa,  ou  de  vermes  desenvolvidos  no  cerebro ;  fe¬ 
bres  adynamicas  ,  e  consumptivas  ,  muitas  vezes  nas-, 
cidas  de  vermes ,  que  lhes  atacão  o  figado ;  apo¬ 
plexias  ;  vertigens  ;  dysenterias  ;  sarna  ,  que  se  lhes 
extende  pela  pelle  e  la ,  originada  de  huma  especie 
de  insecto  do  genero  acarus  de  Lineo  ,  e  que  mui¬ 
tas  vezes  he  epidemica  ;  e  sobre  tudo  a  ronha  (cia- 
'ieau  dos  hrancezes  ),  que  he  a  moléstia  mais  cruel, 
que  ataca  os  rebanhos  do  gado  lanígero,  por  ser  hu- 
írici  Epizoccia  assas  contagiosa  ,  e  mortífera  ,  e  a  mais 
semelhante  ás  bexigas  naturaes  do  homem,  pelo  ca¬ 
racter  da  febre ,  e  seus  symptomas. 

§•  21. 

Como  a  sarna  destes  animaes  não  seja  conta¬ 
giosa  para  os  homens  ,  e  frequentemente  seja  epide- 
mica  pãra^  os  animaes  da  mesma  especie,  sem  que 
todavia  seja  moléstia  mortífera;  por  isso  os  Juizes  da 
OdUde  a  este  respeito  nenhumas  precauções  tem  a  to¬ 
mar,  a  excepção  de  hum  aviso,  que  devem  fazer  aos 
proprietários  dos  rebanhos,  a  fim  de  que  logo  man- 
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dem  separar  os  animaes  doentes  dos  sãos,  e  que  03 
não  misturem  sem  estarem  bem  curados ;  e  menos 
com  os  rebanhos  dos  proprietários  visinhos  ,  sob  pe¬ 
na  de  lhes  pagarem  todo  o  prejuizo ,  que  lhes  cau¬ 
sarem. 

Pelo  que  respeita  porém  á  ronha  ,  os  Juizes  da 
Saude  fariao  pôr  em  observância  o  que  se  acha  or¬ 
denado  no  Cap.  VIL,  §§.  4.  e  p;  notando-se  ago¬ 
ra  de  passagem  ,  que  o  Dr.  Bouriat ,  habil  Medico 
da  Cidade  de  Tours  ,  tem  mostrado  por  suas  obser¬ 
vações  ,  e  experiencias ,  que  a  inoculação  do  virus  da 
ronha  ,  he  o  preservativo  mais  seguro  para  livrar  o 
gado  lanígero  deste  terrivel  mal :  e  se  bem  que  a  ino¬ 
culação  tenha  sido  praticada  sem  fructo  em  muitas 
Epizoocias  ,  particularmente  do  gado  vacúm  ,  mere¬ 
ceria  agora  ser  tentada  entre  nós  no  gado  Janigero , 
segundo  as  novas  instrucções  da  Memória  do  Dr. 
~Èouriat  publicada  em  22  de  Fevereiro  de  1811  ;  visto 
que  a  ronha ,  não  sendo  moléstia  regular ,  e  benigna , 
zomba  de  todos  os  remedios  da  Arte,  restando-nos 
apenas  as  providencias  de  precaução ,  que  fícão  recom- 
mendadas  no  referido  Capitulo  para  se  evitar  o  con¬ 
tagio. 

§.  22. 

Todo  o  gado  ovelhúm,  que  houvesse  de  servir 
para  alimento  dos  povos ,  devia  ser  conduzido  aos 
matadeiros  públicos ,  para  dahi  ser  distribuído  para 
os  açougues  ,  com  as  formalidades  reçommendadas 
no  Capitulo  XI.  §§.  8  e  9. 

§.  23. 

Serião  condemnadas  por  incapazes  do  consum- 
jno  publico  todas  aquelias  rezes,  nas  quaes  se  notas¬ 
se 
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te  tristeza;  olhos  turvos  e  concentrados ;  cabeça  bai¬ 
xa  entre  as  pernas  ;  perda  de  apetite,  e  de  sabor;  mu¬ 
co  amarello  como  claras  d’ovos  ,  que  lhe  sahisse  pe¬ 
lo  nariz  ;  hum  fluxo  abundante  de  saliva  ;  faltas  de 
respiração;  diarrhéa  ;  magreza;  abatimento  geral ,  e 
febre:  e  sobre  tudo  se  a  estes  symptomas ,  ou  a  par¬ 
te  delles  se  ajuntasse  huma  erupção  de  pustulas  mais 
ou  menos  grossas,  mais  ou  menos  unidas,  inflamma- 
das ,  ou  em  suppuração ,  que  affectão  todo  o  corpo  ; 
o  muito  particularmente  aquellas  partes,  que  tem  me¬ 
nos  lã ,  o  que  faz  o  caracter  distinctivo  da  ronha. 

§.  24. 

No  caso  porém  que  algumas  rezes  do  gado  ove- 
ihúm  fossem  apresentadas  já  mortas ,  accusando  seus 
donos  causas ,  que  não  influem  na  saude  publica ,  co¬ 
mo  hum  tiro  &c. ,  seria  prudente  para  evitar  fraudes, 
que  estas  rezes  fossem  condemnadas ,  e  logo  enterra¬ 
das.  E  quando  a  falta  de  carnes  não  admittisse  esta 
medida  geral,  passarião  pelas  observações  recommen- 
dadas  no  §.4. 

§• 

As  que  tivessem  sarna  podião  ser  admittidas ; 
huma  vez  que  o  mal  só  existisse  na  pelle ,  e  não  ti¬ 
vesse  produzido  estragos  em  todo  o  corpo ,  como  fe¬ 
bre  ethica  ,  magreza  &c. ;  pois  neste  caso  se  consi¬ 
deraria  a  carne  nociva  á  saude  ,  e  sua  pelle  inútil. 

§.  2  6. 

As  rezes,  que  padecessem  moléstias  filhas  de 
vermes,  também  serião  admittidas;  huma  vez  que 
não  apparecesse  febre,  e  magreza;  rejeitando-se  no 
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primeiro  caso  as  partes  ou  orgãos  aíFecrados  dos  ver¬ 
mes. 

§•  27. 

■ 

As  rezes  mortas  de  ronha  seriao  logo  enterra¬ 
das  ,  não  se  aproveitando  nem  o  seu  sebo.  As  pelles 
das  que  tivessem  sarna  ,  seriao  enterradas. 

§.  28. 

Finalmente  seriao  applicadas  ao  gado  ovelhúm 
?.s  mesmas  regras  de  policia ,  que  ficao  determinadas 
no  Cap  XI.  §§.  3.  10.  e  11,  e  no  Cap.  XII.  §§. 
4.  8.  9. ,  e  11.  até  18.  inclusiva  mente. 

§.  29. 

Gado  cabrúm. 

As  moléstias  do  gado  cabrúm  são  as  mesmas 
que  as  do  gado  ovelhúm ,  á  excepçao  da  ronha :  sof- 
frem  potém  de  mais  a  hydropesia  ;  inchações  no 
utero,?e  ulceras  externas  na  vulva  depois  do  parto; 
erisipelas;  o  chamado  mal  seco,  que  accommette  as 
cabras  leiteiras  ,  secando-se-lhes  o  leite  nos  grandes 
calores ;  e  finalmente  huma  especie  de  febre  podre, 
e  pestilencial  com  ataque  de  garganta  ,  tosse  &c. ,  que 
contagia  os  rebanhos,  e  os  faz  morrer  promptamen- 
ie,  quando  as  rezes  doentes  não  forem  separadas  das 
que  ainda  existirem  sadias:  e  por  isso  nesta  Epizoocia 
se  devião  recommendar  as  mesmas  cautélas,  que  fi- 
cao  ordenadas  no  Cap.  VII.  §§.  4.  e  5. ,  na  parte 
que  lhe  for  applicavel. 
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§•  30*  \ 

Pertenceriao  igualmente  aos  matadeiros  aquellas 
rezes  do  gado  cabrúm  ,  que  fossem  destinadas  para  o 
consummo  publico  ;  e  não  serião  admittidas  aquel¬ 
las ,  que  apresentassem  febre,  achando-se  tristes ,  sem 
apetencia  de  alimento  ,  com  aphtas ,  e  pustulas  na 
garganta  ,  com  tosse,  diarrhéa  ,  ou  constipação  de  ven¬ 
tre  ,  grande  abatimento ,  e  magreza  ,  o  gue  caracte- 
risa  a  febre  pestilencial;  e  também  seriao  excluidas 
aquellas  rezes,  que  se  encontrassem  hydropicas. 

§•  31- 

Poderião  porém  servir  as  rezes  ,  cujas  affecçòes 
morbosas  fossem  locaes ;  e  que  não  tivessem  trans* 
mittido  sua  influencia  ao  todo ,  produzindo  febre ,  e 
magreza  :  e  pelo  que  respeita  ás  outras  providencias 
de  policia  Medica-,  se  applicaria  ao  gado  cabrúm  tu¬ 
do  o  que  fica  ordenado  para  o  gado  ovelhúm. 

§.  32, 


Porcos. 

Aos  Juizes  da  Saude  também  cumpriria  vigiar 
a  matança  dos  porcos ;  pois  a  carne  dos  porcos  doen¬ 
tes  nem  he  própria  para  salmourar,  nem  para  defu¬ 
mar;  e  por  outra  parte  he  de  todas  as  carnes  a  mais 
perigosa  em  razão  do  toucinho ,  que  promptamente 
se  altera  ;  e  por  isso  a  matança  dos  porcos  para  ne¬ 
gocio  devia  ser  feita  nos  matadeiros  públicos.  Per- 
mittir-se-hia  porém  aos  particulares,  que  os  comprao 
ou  crião  para  o  gasto  sómente  de  suas  casas,  que  os 
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podessem  matar  aonde  quizessem ;  sendo  de  esperar, 
que  elles  recearáÔ  servir-se  da  carne  dos  porcos  doen¬ 
tes. 

§•  33* 

Os  porcos  sao  sujeitos  ás  moléstias  agudas  ,  e 
chronicas  ,  que  agora  se  referem  ;  ordenando-se  ao  mes¬ 
mo  tempo  as  obrigações  dos  Juizes  da  Saude  acerca 
de  cada  huma  delias: 

1. a  As  Epizoocias  ou  febres  malignas  contagiosas. 
Estas  febres  os  privão  em  grande  parte  dos  sentidos 
do  gosto,  e  do  tacto;  causao-lhes  grande  fastio;  ata- 
cao  a  garganta  ,  paladar,  e  lingua ,  com  aphtas  car- 
bunculosas  ,  bexigas  ,  ou  tumores  ;  e  lhes  produzem 
muitas  vezes  inchações  no  pescoço.  Os  porcos  ,  que 
se  apresentassem  nestas  circunstancias,  devião  ser  ex- 
cluidos  dos  matadeiros ,  e  a  seu  respeito  se  tomarião 
todas  as  cautelas  de  incommunicacao ,  e  as  outras  me- 
didas,  que  já  ficão  recommendadas  para  prevenir  a 
propagação  do  contagio  de  huns  animaes  para  ou¬ 
tros  ,  sejão  da  mesma  ,  ou  de  differente  especie. 

2. *  A  lepra  ,  ou  gafeira.  Esta  consiste  em  huma 
quasi  absoluta  insensibilidade  da  pelle  ,  acompanhada 
de  ulceras;  e  de  pequenas  pustulas  ou  bexigas  cheias 
de  agua,  que  apparecem,  em  maior  ou  menor  quan¬ 
tidade  ,  sobre  diversas  partes  do  tecido  gorduroso ,  e 
mais  evidentemente  sobre  a  lingua  ,  e  superfície  do 
paladar :  a  raiz  das  suas  sedas  he  muitas  vezes  san¬ 
guinolenta  ,  e  a  carne  he  semeada  de  hum  grande  nu¬ 
mero  de  corpos-glandulosos ,  que  facilmente  se  perce¬ 
bem  ao  tacto;  os  quaes  servem  de  ninho  (segundo 
as  observações  de  Palias ,  e  as  de  Mr.  Goòze  publi¬ 
cadas  em  1782)  a  huma  especie  de  verme  ,  chama¬ 
do  Tccnia  gordurosa. 

Estes  porcos  seriao  igualmente  excluidos  dos  ma¬ 
ta- 
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tadeiros  j  e  sua  carne  devia  ser  considerada  como  no¬ 
civa  á  saude,  e  talvez  como  capaz  de  produzir  a  le¬ 
pra  ,  e  outras  moléstias  de  pelle.  A  Lei  de  Moysés  a 
este  respeito  não  teve  outro  fim  ;  e  a  pezar  de  que  em 
muitos  povos  da  Europa  ,  Asia ,  e  África  ,  se  possao 
referir  exemplos  em  contrario  ,  gera.lmente  esta  carne 
se  tem  considerado  em  todas  as  Nacoes  como  sus- 

j 

peitosa  ;  e  ultimamente  em  1809  houve  contra  ella 
huma  decisão  da  Sociedade  de  Medicina  de  Marse¬ 
lha. 

Como  esta  moléstia  seja  contagiosa  entre  os 
porcos,  ordenar-se-hia ,  que  os  porcos  doentes  fossem 
isolados  dos  sãos ,  e  conduzidos  para  curraes  separa¬ 
dos. 

3. ®  A  trophia  ou  excessiva  magreza.  Os  porcos 
nestas  circunstancias,  e  que  ao  mesmo  tempo  tives¬ 
sem  fastio ,  devião  ser  excluídos  dos  matadeiros ;  pois 
sua  carne  não  se  póde  conservar  sem  se  corromper. 

4. ®  A  epilepsia.  A  carne  dos  porcos  accommetti- 
dos  desta  moléstia  podia  servir ,  quando  a  moléstia 
fosse  recente  ,  e  que  os  não  tivesse  feito  emagrecer 
demasiadamente. 

y.3  A  inchação  das  glandulas;  particularmente  da 
garganta,  que  se  inflamma  e  incha.  A  carne  destes  por¬ 
cos  he  sadia,  quando  esta  moléstia  seja  local,  e  não 
symptoma  da  febre  maligna  (  n.  1.). 

6. ®  A  inchação  dos  alvéolos  das  maxillas ,  que  os 
priva  de  comer.  Esta  moléstia  he  local ,  e  a  carne 
destes  porcos ,  huma  vez  que  se  queira  comer ,  he 
sadia  ,  sendo  mortos  no  começo  da  moléstia. 

7. ®  Tumores,  que  lhes  vem  ás  coxas,  e  ás  pernas, 
quando  são  novos ,  e  que  suppurão.  A  carne  destes 
porcos  he  sadia  ,  terminada  a  suppuração  destes  tu¬ 
mores  ,  que  lhes  deve  causar  febre. 

2.a  Quando  os  porcos  comem  0  insecto  chamado 
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Rallo ,  que  roe  as  hortaliças,  elles  morrem  prompta- 
mente  de  febre  maligna  ,  e  a  sua  carne  he  nociva. 

9/  Se  elles  comem  outros  animaes  venenosos,  es¬ 
tão  quasi  sempre  deitados  ,  e  lhes  incha  muitas  ve¬ 
zes  o  ventre.  A  carne  destes  porcos  devia  ser  exclui- 
da  da  venda  publica. 

§•  34- 

Se  nos  matadeiros  se  matasse  algum  porco  sem 
conhecimento  da  moléstia  •,  e  em  seus  intestinos  se 
observassem  ulceras  de  cor  li  vida  ,  prohibir-ee-hia  a 
sua  carne  ,  e  se  faria  enterrar.  Se  no  figado  porém 
dos  porcos ,  que  se  matassem  ,  se  descobrissem  tumo¬ 
res  ulcerosos  ,  não  se  aproveitaria  o  fígado;  a  carne 
todavia  podia  vender-se,  mas  sempre  pormenor  pre¬ 
ço  ,  sendo  avisados  os  compradores ,  para  que  a  ob¬ 
servassem  depois  de  salgada  ;  e  se  então  a  achassem 
com  máo  gosto,  ou  com  algum  outro  sinal  de  po¬ 
dridão  ,  deviao  rejeitá-la. 

§•  35- 

Daqui  vem ,  que  a  carne  dos  porcos ,  e  seus  miú¬ 
dos  só  se  deveria  vender  nos  açougues  públicos ,  ou 
em  outros  lugares  já  destinados.  Para  estes  ella  viria 
dos  matadeiros  ,  com  huma  guia  dos  Juizes  da  Sau¬ 
de  ,  que  declarasse  a  sua  quantidade,  e  o  açougue, 
para  onde  fosse  remettida  ,  designando  também  o 
dia,  mez ,  e  anno  :  e  esta  guia  seria  apresentada  aos 
outros  Juizes  da  Saude  do  districto,  aonde  fosse  ven¬ 
dida  ,  quando  a  pedissem. 

§.  3  6. 

Ficaria  por  tanto  prohibida  a  venda  dos  por¬ 
cos  , 
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cos ,  que  fossem  conduzidos  já  mortos ,  e  preparados 
para  as  Cidades ,  e  povoações ;  huma  vez  que  os  ven¬ 
dedores  não  trouxessem  huma  guia  dos  respectivos 
Juizes  da  Saude  ,  na  qual  se  declarasse:  o  nome  do 
vendedor ;  o  numero  de  cabeças ,  que  traziao  ;  o  no¬ 
me  da  terra ,  aonde  destmavao  fazer  a  sua  venda  ; 
e  outro  sim  que  elles  Juizes  da  Saude  com  os  Facul¬ 
tativos  Fiscaes  assistirão  á  matança  dos  ditos  por¬ 
cos.  Assim  mesmo  ,  quando  os  não  vendessem  aos 
particulares,  mas  só  em  lugares  .  públicos ,  entrega- 
riao  as  suas  guias  ás  pessoas ,  que  os  comprassem 
para  a  venda  arratelada  ,  que  lhes  servirião  de  re- 
salva. 

O  mesmo  se  observaria  a  respeito  das  mantas 
do  toucinho,  dos  lombos,  cabeças,  presuntos,  fíga¬ 
dos  ,  e  outros  miúdos  dos  porcos  ,  que  em  algumas 
terras  se  costumão  vender  pelas  ruas ,  trazidos  de  ou¬ 
tros  lugares. 

§•  37- 

Os  toucinheiros  nao  poderiao  comprar  carne  sal¬ 
gada  ,  ou  ensacada  para  venderem  ao  publico  ,  sem 
que  os  vendedores  lhes  apresentassem  huma  semelhan¬ 
te  guia  dos  Juizes  da  Saude  das  terras  ,  donde  pro¬ 
cedesse  a  carne,  a  qual  guia  lhes  serviria  de  resal- 
va  ,  quando  lhes  fosse  pedida. 

A  carne  de  porco,  que  viesse  das  nossas  Ilhas 
em  salmoura  ,  ou  defumada ,  ficaria  sujeita  á  mesma 
regra. 

§.  38. 

A  carne  de  porco  ,  que  do  Norte  costuma  vir 
em  barricas ,  devia  ser  prohibida  ;  pois  alem  de  ou¬ 
tros  inconvenientes ,  a  sua  salga  he  muito  mal  feita, 
e  em  geral  a  fazem  com  o  sal  de  mina ,  ou  sal  gem- 
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gemma  ,  no  qual  vem  misturado  muriato  calcareo  ,  e 
muitas  vezes  sulfato  de  alumina  ,  e  oxydos  metalii- 
cos  ;  e  esta  carne  não  dura  muito  tempo  sem  se  cor¬ 
romper.  No  caso  porém  que  se  permitisse  a  venda 
de  semelhante  carne,  os  Juizes  da  Saude  farião  nel- 
la  amiudados  exames;  e  achando-a  com  ranço,  com 
o  mais  ligeiro  indicio  de  corrupção  ,  ou  com  ver¬ 
mes ,  a  farião  lançar  ao  mar,  ou  enterrar. 

§•  39- 

Os  homens  ,  que  tem  a  seu  cargo  apartar  das 
povoaçóes  ,  e  montados  os  porcos  mortos  para  os 
cemitérios  públicos ,  serião  prohibidos  de  negociar 
em  presuntos ,  linguas  ,  mantas  de  toucinho ,  e  em 
carne  ensacada ;  e  nem  tão  pouco  poderião  ter  taber¬ 
nas  ,  aonde  se  desse  de  comer ,  e  beber ,  a  fim  de  se 
evitar  fraudes  damnosas  á  saude  publica. 

§.  40. 

Os  Juizes  da  Saude  visitariao  a  miudo  todos  os 
lugares ,  e  casas ,  nas  quaes  se  vendesse  carne  de  por¬ 
co  fresca  ,  defumada  ,  salgada  ,  ou  ensacada  ;  e  a  fa¬ 
rião  enterrar,  ou  lançar  ao  mar,  huma  vez  que  a 
achassem  muito  rançosa  ,  com  sinaes  de  fermentação 
pútrida  ,  ou  com  vermes. 

§•  4*-  , 

Finalmente  os  Juizes  da  Saude  daquellas  terras, 
aonde  houverem  montados ,  teriao  cuidado ,  que  nas 
occasióes  das  febres  malignas  dos  porcos ,  e  do  con¬ 
tagio  da  gafeira  se  tomassem  medidas  de  seguran¬ 
ça  ;  obrigando  os  proprietários  á  separação  dos  por¬ 
cos  doentes  dos  sãos ,  recolhendo-se  aquelles  em  cur- 
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raes  separados,  a  fim  de  se  curarem;  e  fazendo-lhes 
também  saber,  que  devem  ser  vigilantes ,  «m  que  os 
rebanhos  dos  porcos  doentes  não  communiquem  com 
os  dos  seus  visinhos,  sob  pena  de  lhes  pagarem  qual- 
quer  prejuizo  ,  que  por  descuido  dos  seus  pastores 
possa  resultar  da  communicação  do  contagio  :  e  ou¬ 
tro  sim  os  Juizes  da  Saude  farião  pôr  em  execução 
algumas  outras  providencias ,  das  que  ficao  recom- 
mendadas  no  Gap.  VII.  §§.  4.  e  ,  e  que  a  este 
respeito  possão  ser  applicaveis. 

§.  42. 

Aves  de  penna . 

As  aves  de  penna  também  padecem  suas  doen¬ 
ças  particulares.  Entre  as  aves  domesticas,  e  do  nos¬ 
so  uso  ,  temos  os  gallos ,  capões ,  gallinhas  ,  perus ; 
patos  &c. 

A  carne  destas  aves  he  nociva,  hiima  vez  que 
relias  se  descubra  corpo  estranho  na  lingua,  a  que 
chamao  pevide ,  o  que  he  mui  vulgar  nas  gallinhas ; 
quando  tenhão  hum  tumor  inflammatorio  no  sobre-cú; 
diarrhéa  ;  constipação  de  ventre;  piolho;  tumores  ul- 
cerosos  na  pelle;  as  pernas  hirtas,  e  tás  vezes  incha¬ 
das  ,  custando-lhes  a  segurar-se  nellas  :  e  nos  perús 
também  he  nociva  a  carne,  quando  apparece  a  falta 
de  movimento  geral,  que  lhes  provém  de  apanharem 
frio,  ou  humidade.  Os  sinaes ,  que  logo  indicao  mo¬ 
léstia  ,  vem  a  ser :  a  penna  eriçada  ;  a  perda  da  von¬ 
tade  de  comer;  a  sahida  de  gosma  pelo  bico,  que 
nas  gallinhas  ,  e  perús  he  precedida  de  ronquido ,  é 
soluço ,  que  ás  vezes  lhes  faz  convulçôes. 

Nos  gallos  ,  e  gallinhas  he  também  sinal  de 
doença  a  crista  com  côr  arroxada,  ou  amarellada.  Se 
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a  gallinha  cacareja  rouco  ,  está  choca  ;  e  com  mais 
segurança  ,  quando  a  crista  ao  mesmo  tempo  toma 
a  côr  de  hum  branco  amarellado,  e  lhe  cahem  pen- 
nas  da  cabeça.  Nos  perús ,  e  em  alguns  patos  sem¬ 
pre  indicará  moléstia  ,  naquelles  a  côr  arroxada  ,  ou 
de  hum  amarello  escuro  no  seu  monco ,  e  coral ;  e 
nestes  a  mesma  côr  no  coral  dos  olhos. 

Em  quaesquer  destas  circunstancias  as  aves  nao 
são  saudaveis ;  e  os  Juizes  da  Saude  as  haverião  por 
perdidas ,  quando  as  encontrassem  expostas  á  venda 
publica. 

§•  43- 

Também  se  prohibiria  a  venda  das  gallinhas 
mortas  já  depennadas  ,  e  preparadas ;  quando  se  achas¬ 
sem  assopradas  com  o  folego ,  o  qual  além  do  enga¬ 
no  ,  que  offerece  ao  publico  com  a  apparencia  de 
aves  gordas,  pôde  alterar  a  carne,  e  muito  particular¬ 
mente  quando  o  folego  for  corrupto  :  neste  caso  as 
haverião  por  perdidas  ;  e  o  mesmo  praticarião  com 
a  carne  das  outras  aves ,  e  animaes ,  quando  se  ven¬ 
dessem  assopradas. 

Para  evitar  pela  raiz  esta  fraude,  seria  melhor 
prohibir  a  venda  das  gallinhas  mortas;  e  assim  tam- 
hem  se  obstava  a  que  se  vendessem  aquellas,  que  ti¬ 
vessem  morrido  de  alguma  moléstia ;  e  o  mesmo  a 
respeito  dos  perús ,  patos  &c. 

§•  44* 

Os  ovos  das  aves  também  pertencem  á  policia 
da  saude;  devendo-se  inutilisar  os  que  se  acharem 
velhos,  e  chocos;  além  da  condemnaçao,  que  deve 
recahir  sobre  os  vendedores  pelo  engano,  que  fazem 
ao  publico. 
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Dar-se-hão  por  velhos ,  e  chocos  aquelles  ovos , 
que  com  o  movimento  chocalharem  ,  e  de  fórrra  tal, 
que  as  substancias  contheudas  na  sua  casca  pareçao 
despegadas ;  muito  principalmente  quando  a  isto  se 
unir  a  mudança  da  cór  natural  da  casca  do  ovo ;  o 
que  mais  visivelmente  se  conhece ,  se  a  travez  da  luz 
se  apresentar  a  substancia  interna  ,  em  lugar  de  cla¬ 
ra  e  transparente,  opaca  e  turba. 

§•  45”  • 

Os  Juizes  da  Saude  visitariao  os  lugares  ,  nos 
quaes  se  vende  a  caça,  seja  de  monte ,  seja  de  rio; 
como  coelhos ,  lebres ,  perdizes ,  codornízes  ,  rolas , 
pombos  ,  gallinholas  ,  negras ,  lavancos  &c. :  e  como 
esta  qualidade  de  caça  ordinariamente  se  vende  mor¬ 
ta  ,  apprehenderião  aquella ,  em  que  se  notasse  máo 
cheiro. 

O  mesmo  praticarião ,  quando  a  sua  venda  fos¬ 
se  feita  a  pregões  pelas  ruas. 

CAPITULO  XIII. 


. Volteia  ácerca  do  peixe ,  e  mariscos . 


§.  1. 


I  Ie  provável',  que  o  peixe  de  agua  estagnada  ,  ou 
lodosa  dê  hum  alimento  menos  saudavel ,  que  o  pei¬ 
xe  d’ agua  doce  e  corrente;  e  que  o  do  mar  seja  o 
melhor  para  a  saude  do  homem.  Todavia  cada  es- 
pecie  do  mesmo  peixe  pode  ser  nocivo  segundo  a 
estação  do  anno ,  em  que  he  pescado ;  e  segundo  os 
lugares ,  em  que  se  faz  a  sua  pesca  ,  aonde  possao 
encontrar  alimento  de  qualidade  yenenosa ,  já  tirado 
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dos  seus  semelhantes  ,  dos  quaes  a  maior  parte  dos 
peixes  se  sustenta  ,  já  dos  vermes ,  insectos ,  e  vege- 
taes ;  pois  que  em  liuns ,  e  outros  ha  muitas  especies 
venenosas ,  que  não  fazendo  mal  aos  peixes ,  que  del¬ 
ias  se  alimentao,  convertem  a  sua  substancia  em  hum 
perigoso  veneno  para  a  saude,  e  vida  do  homem :  e 
daqui  tem  nascido  alguns  casos  desgraçados,  que  tem 
dado  lugar  a  mal  fundadas  suspeitas  de  venenos  ar- 
tificiaes  ,  o  que  entre  nós  será  mais  raro ;  porque  as 
nossas  costas  maritimas  dão  bom  sustento  aos  peixes, 
de  que  nos  alimentamos.  Seria  no  entanto  para  dese¬ 
jar  ,  que  houvessem  sinaes ,  que  determinassem  em  to¬ 
do  o  peixe  fresco  ,  se  elle  tinha  ou  não  adquirido 
qualidades  yeneficas ,  a  fim  de  que  se  prohibisse  a  sua 
venda.  Esta  matéria  porém  ,  bem  digna  da  curiosi¬ 
dade  ,  e  interesse  dos  Médicos  Philosophos  ,  ainda 
nao  está  determinada;  e  apenas  se  pertende  affirmar : 
que  os  peixes  são  venenosos ,  quando  seus  dentes  es¬ 
tão  negros  ,  e  o  seu  fígado  he  amargoso.  Como  po¬ 
rém  estes  sinaes  nem  sempre  appareção  ,  quando  o 
peixe  dá  ao  homem  hum  alimento  venenoso;  por  isso 
lembrarei  a  pratica  dos  marinheiros,  quando  pescao 
em  suas  arribadas ,  na  qual  todavia  pouco  se  póde 
confiar  :  costumão  estes  metter  huma  peça  de  prata 
nos  vasos  ,  em  que  cozem  o  peixe ,  que  tem  pescado ; 
se  esta  se  faz  negra  ,  ou  toma  côr  de  cobre ,  dão  o  pei¬ 
xe  por  venenoso ,  e  evitão  come-lo ;  e  o  mesmo  fa¬ 
zem  ,  quando  as  cebolas  cozidas  com  o  peixe  se  tor- 
não  negras. 

§.  2. 

Toda  e  qualquer  qualidade  de  peixe  fresco,  ou 
salgado ,  ( sem  exceptuar  o  que  corre  com  o  nome  de 
marisco  ,  como  seja  mexilhão  ,  camarão  ,  amejoas , 
ostras ,  lagostas  &c.)  ,  que  se  vender  a  pregoes  pelas 
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ruas,  ou  em  lugares  para  este  fim  destinados,  e  que 
pelo  cheiro ,  ou  mudança  de  cor  natural  indique  prin¬ 
cipio  de  corrupção,  devia  ser  logo  inutilisado;  e  os 
vendedores  condemnados  ,  segundo  o  Codigo  Penal 
da  saude  publica.  Pelo  que  respeita  ás  ostras ,  seria 
prohibida  a  sua  pesca,  e  venda  na  estação,  em  que 
ellas  desovão;  pois  que  então  não  dão  alimento  sau¬ 
dável. 

Igualmente  haveriao  por  perdido  todo  o  peixe, 
ainda  que  fresco,  que  encontrassem  assoprado  com  o 
folego. 

§•  3- 

Vigiarião,  se  os  lugares,  em  que  se  vende  o  pei¬ 
xe,  se  conservão  em  limpeza  ,  sendo  lavados  todos 
os  dias  pelos  vendedores;  e  se  nelles  se  encontrão  en¬ 
tranhas  ,  ou  outras  partes  do  peixe ,  que  lancem  máo 
cheiro :  em  taes  casos  serião  condemnados  os  donos 
dos  referidos  lugares. 

§•4* 

O  peixe  ,  que  se  pode  dizer  huma  carne  glu¬ 
tinosa  ;  pois  que  em  geral  elle  he  muito  rico  em  ge¬ 
latina  ,  e  menos  em  albumina ,  e  fibrina  ,  que  a  car¬ 
ne  dos  animaes  terrestres,  se  corrompe  com  muita  fa¬ 
cilidade;  e  por  isso  se  procura  conservar  de  duas  ma¬ 
neiras :  i.a  pela  defumação  ou  cura  ao  fumo  :  2.a  pe¬ 
la  salga.  A  defumação  he  mais  própria  para  conser¬ 
var  as  partes  nutritivas  do  peixe ,  e  o  torna  mais 
saudavel,  que  o  peixe  salgado;  não  he  porém  de  tan¬ 
ta  duração.  A  sua  conservação  pela  salga  he  muito 
menos  perfeita  que  a  da  carne  ;  pois  quasi  lhe  falta 
2  albumina  ou  o  principio,  que  o  deve  endurecer; 
e  por  isso  em  algumas  Nações,  aonde  se  fazem  gran- 
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des  salgas  ,  ha  muitas  vezes  necessidade  de  ajuntar 
ao  sal  de  cozinha  pedra  hume,  e  mina  de  ferro  ver¬ 
melha  ( hematite )  para  endurecer  a  sua  substancia; 
e  estes  saes  adstringentes  são  pouco  favoráveis  á  sau¬ 
de. 

Não  se  póde  porém  dispensar  a  salga  ,  não  só 
porque, he  mais  prompta  ,  mas  principalmente  porque 
o  peixe  defumado  he  mais  sujeito  a  corromper-se. 
Entre  nós  a  salga  do  peixe  a  mais  importanre  he  a 
da  sardinha:  e  por  isso  seria  do  dever  dos  Juizes  da 
Saude  examinar  o  modo  de  fazer  esta  salga.  Se  for 
a  salga  seca  he  necessário  ,  que  se  não  falte  ao  sal 
entre  camada  e  camada  de  sardinha  ,  ou  de  outro 
qualquer  peixe  que  se  queira  escalar;  e  que  o  sal  se¬ 
ja  puro,  a  fim  de  que  se  não  vá  vender  pelas  povoa¬ 
ções  peixe  pouco  saudavel  com  apparencias  de  bom. 

A  salga  húmida  ou  salmoira ,  que  se  costuma 
fazer  lançando  agua  e  sal  em  dornas  ou  tinas ,  he  a 
mais  gera!  nos  portos  de  mar,  e  até  mais  vantajo¬ 
sa;  pois  que  evita  o  contacto  do  ar,  que  promove 
o  ranço  ,  ao  qual  he  muito  sujeito  o  peixe  de  salga 
seca ;  e  a  este  respeito  os  Juizes  da  Saude  examina- 
rião : 

i.°  Se  a  agua  das  tinas  ou  dornas  está  sufficiente- 
mente  saturada  de  sal;  e  isto  se  conhece,  quando  em 
seu  fundo  apparece  certa  porção  de  sal  por  dissol¬ 
ver ;  o  que  he  mais  seguro  do  que  a  prova  do  ovo, 
quando  vem  a  sima  d’  agua. 

2.0  Se  a  mesma  salmoira  tem  servido  para  segun¬ 
da  ,  ou  terceira  salga  ;  ou  para  huma  quantidade  in¬ 
determinada  de  sardinha  ,  que  se  lance  nas  tinas  á 
medida  ,  que  sahe  das  redes  ,  sem  que  se  renove  a 
salmoira:  e  esta  fraude  se  conhecerá,  quando  a  sal¬ 
moira  e  tiver  muito  impregnada  de  oleos,  e  immun- 
dicias,  lançando  ao  mesmo  tempo  máo  cheiro;  e  me- 
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Ihor  pelos  caracteres  seguintes  sobre  o  exame  da  sar¬ 
dinha. 

3.0  Se  a  sardinha  tem  cheiro  de  fermentação  pú¬ 
trida. 

4.0  Se,  peganáo-se-lhe ,  e  particularmente  chegan¬ 
do-se  ao  lume,  elia  cahe  em  pedaços. 

<y.°  Se  tem  côr  de  hum  vermelho  carregado  ,  ou 
azulado. 

6.°  Se  finalmente  assada,  ou  cozida  apresenta  ao 
paladar  hum  gosto  desagradavel  ,  e  enjoativo.  Em 
qualquer  destas  referidas  circunstancias  os  Juizes  da 
Saude  fariao  inutilisar  as  salmoiras  com  a  sardinha  , 
ou  com  outro  qualquer  peixe  nellas  mergulhado ;  e 
os  donos  ficarião  além  disto  sujeitos  ás  penas  estabele¬ 
cidas. 

§• 

Os  Juizes  da  Saude  fariao  repetidas  visitas  pe¬ 
las  lojas,  ou  tendas,  aonde  se  vende  por  grosso  ou 
miudo  bacalháo,  atum,  arenque  ,  salmão  Inglez,  ou 
outro  qualquer  peixe  escalado,  ou  de  escabeche,  eo 
haveriao  por  perdido  ;  huma  vez  que  pelo  cheiro  , 
côr,  consistência,  e  gosto  manifestasse  indicies  de 
corrupção.  Para  este  exame  não  haveria  casas  privi¬ 
legiadas  ;  pois  a  saude  publica  exclue  todos  os  pri¬ 
vilégios,  e  isenções. 

.  §•  6. 

Se  o  peixe,  que  se  conservar  defumado,  ou  sal¬ 
gado  ,  ainda  que  não  desse  sinaes  de  corrupção,  apre¬ 
sentasse  vermes  ou  diíferentes  insectos  ,  que  o  costu- 
mão  atacar,  como  ordinariamente  acontece  no  peixe 
velho,  se  haveria  por  perdido,  e  por  incapaz  de  ali¬ 
mento  publico  •,  pois  que  esta  qualidade  de  animaes. 
lhe  roubão  todas  as  suas  qualidades  nutritivas. 

V  §.7.  . 
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§•  7- 

E  como  seja  costume  em  algumas  partes,  fazer- 
se  a  pesca  do  peixe  de  rio  por  mfio  de  substancias 
venenosas ,  que  o  embebedao  ,  e  o  trazem  ao  lume 
d  agua  ,  se  prohibiria  esta  qualidade  de  pesca  ;  pois 
alem  de  que  estas  substancias  podem  envenenar  a  car- 
ne  do  mesmo  peixe,  como  algumas  vezes  tem  acon¬ 
tecido,  inficionao  a  agua,  que  em  alguns  lugares  ser¬ 
ve  de  bebida  aos  povos. 

§.  8. 

Jbinalmente  o  peixe,  que  se  apanhar  nas  ribei¬ 
ras  ,  ou  lagos ,  que  no  verão  costumao  secar-se ,  co¬ 
mo  acontece  na  Provinda  de  Alemtéjo  ,  devia  ser 
piohibido  a  venda  publica  3  pois  a  experiencia  tem 
mostrado  ser  prejudicial  á  saude. 

CAPITULO  XIV. 

A' cerca  dos  alimentos  vegetaes . 

O  5  * 

Juizes  da  Saude  terião  cuidado,  em  que  os 
legumes  verdes,  e  as  hortaliças  expostas  á  venda  pu¬ 
blica^,  ou  seja  nos  lugares  para  isso  destinados,  ou  a 
pregões  pelas  ruas ,  fossem  tenras ,  frescas ,  e  de  boa 
qualidade ;  fazendo  inutilisar ,  as  que  não  encontras¬ 
sem  nestas  circunstancias  (1). 

§•  2. 


CO  A  côr  verde  em  certos  legumes  lhes  faz  augmentar  o  pre- 
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§• 


W 


Examinariao  ,•  se  nas  hortaliças  vem  de  mistura 
plantas  venenosas  ,  e  parricularmente  acauteíariao  ,  que 
se  não  vendesse  cicuta  em  lugar  de  salsa,  arpo,  ce- 1 
refolho ,  pastinaga  ,  que  se  cultivao  nas  hortas  para 
nos  servirem  de  condimento. 

A  cicuta  ordinaria  ,  ou  cicuta  maior  (  Conium 
macula tam  Linn.)  na  sua  infanda  semelha-se  muito 
ás  folhas  do  cerefoljio;  e  per  isso  a  especie  silvestre 
se  costuma  também  chamar  Chutaria.  Pode-se  igual¬ 
mente  confundir  com  o  aipo  hortense;  e  também  po¬ 
de  enganar  pelo  cheiro  ,  que  se  semelha  hum  tanto 
ao  da  pastinaga.  Desapparece  porém  esta  perigosa 
equivocação  ,  quando  se  repare  ,  que  a  hastea  da  ci¬ 
cuta  ordinaria  he  de  comprimento  de  tres  até  cinco 
pés  ,  grossa ,  cilíndrica  ,  òca  ,  lisa  ,  de  côr  verde  cla¬ 
ro ,  e  marcada  por  baixo  de  nodoas  denegridas  ,  ou 
de  côr  de  purpura  escura ;  e  muito  mais  pelo  cheiro 
nauseatico  ,  que  lança  esta  planta,  se  se  esfrega,  c 
se  comprime  nos  dedos. 

A  cicuta  menor  (. Aethusa  cynapium  Linn .)  ,  e  ai- 
cicuta  aquatica  (  Cicuta  virosa  Linn.  )  são  planta? 
igualmente  venenosas,  e  que  (particularmente  a  pri¬ 
meira  )  se  podião  "confundir  pela  sua  forma  externa 
com  a  salsa  ,  e  aipo.  Basta  porém  seu  cheiro  nausea-1 
tivo,  assim  como  o  gosto  para  as  diíferençar  do  at- 

V  ii  po. 


ço ;  e  he  por  isto  que  os  vendedores  os  costumao  falsificar ,  fazen¬ 
do-os  ferver  bgeiramente  em  vasos  de  cobre  com  vinagre ,.  como  já 
tem  acontecido  com  o  feijão  e  pepinos  verdes;  adquirindo  por  esta 
forma  qualidades  venenosas.  Esta  falsificação  lhes  dá  a  côr  verde  es¬ 
cura  ;  e  a  podemos  mais  seguramente  reconhecer  por  meio  do  animo- 
niaco ,  que  fará  huraa  bella  côr  azul. 
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po ,  cerefolho,  pastinaga,  e  de  outras  plantas  odori- 
feras  das  nossas  hortas,  além  de  outros  sinaes  caracte¬ 
rísticos  ,  que  agora  não  descrevo  ;  visto  que  estas  ci- 
-"cutas,  tão  frequentes  em  diversos  Departamentos  da 
França  ,  e  em  outros  lugares  da  Europa,  ainda  não 
forao  descobertas  entre  nós. 

§•  3- 

Por  esta  occasião  se  lembra ,  que  a  familia  dos 
cogumelos  em  muitas  partes  do  Reino  dá  alimento 
á  classe  da  gente  pobre.  Estes  vegetaes  em  geral  são 
difficeis  de  digerir,  não  dão  gaz  oxygenio  pelos  raios 
do  SoT,  exhalao  porém  azote ,  hydrogenio ,  e  acido 
carbonico.  Ha  todavia  nesta  familia  muitas  especies , 
que  são  effectivamente  venenosas,  e  cuja  venda  deve 
ser  prohibida ;  sendo  de  notar,  que  a  quantidade  dos 
cogumelos  venenosos  está  na  razão  decupla  daquel- 
les ,  que  se  podem  comer  sem  perigo. 

Todos  os  cogumelos ,  que  se  empregão  em  ali¬ 
mento  ,  são  ordinariamente  tirados  dos  tres  generos 
da  ordem  dos  Fungos  de  Linn.  Agaricus ,  Beletus , 
Thallus  :  nos  dois  generos  Peziza  ,  Clavaria  algu¬ 
mas  especies  ha ,  que  tem  servido  de  alimento  a  dif- 
ferentes  povos. 

Entre  nós  das  especies  conhecidas  poucas  se  po¬ 
dem  comer ,  e  só  as  encontramos  no  genero  Agari¬ 
cus  ,  segundo  a  Flora  Lusitana  do  illustre  Snr.  Bro- 
tero.  Não  sendo  porém  necessário  fazer  distinguir  os 
bons  dos  máos  cogumelos  por  seus  caracteres  Botâ¬ 
nicos ;  visto  que  nem  todos  os  Facultativos  Fiscaes, 
que  devem  acompanhar  os  Juizes  da  Saude,  podem 
ser  instruídos  nos  princípios  da  Botanica ;  por  isso  a 
tal  respeito  se  regulariao  pela  maneira  seguinte: 

Prohibirião  a  venda ,  e  uso  daquelles  cogume¬ 
los, 
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los,  cujas  cores  fossem  baças,  escuras,  verdes,  ou 
variagadas ;  que  tivessem  cheiro  desagradavel ;  sabor 
acre  ,  e  cáustico  ;  e  que  tivessem  sido  colhidos  em 
lugares  pouco  expostos  á  luz ;  pois  que  os  bons  co¬ 
gumelos  tem  cheiro  agradavel ,  tem  a  sua  cór  bran¬ 
ca  ,  e  se  encontrão  em  lugares  animados  pelos  raios 
do  Sol. 

Como  porém  entre  nós  também  haja  algumas 
especies  venenosas  de  côr  branca  ,  como  he  o  Bole- 
tus  versicolor  ,  e  algumas  do  genero  Agaricus  ;  e  por 
outra  parte  observando  todos  os  Escritores ,  que  os 
melhores  cogumelos  se  podem  tornar  perigosos  em 
certa  época  de  seu  desenvolvimento  ;  e  que  também 
sendo  muito  velhos  vem  a  adquirir  qualidades  ma¬ 
léficas  ;  por  isso  seria  indispensável  ,  que  os  Juizes 
da  Saude  não  só  tivessem  em  consideração  as  quali¬ 
dades  referidas,  mas  que  sempre  os  examinassem  pe¬ 
lo  gosto,  mascando  com  cuidado  huma  pequena  por¬ 
ção  :  e  se  achassem ,  a  pesar  de  outras  circunstancias 
favoráveis,  pouco  que  fosse  de  sabor  acre,  para  se¬ 
gurança  da  saude  os  haveriao  por  condemnados. 

Deve-se  declarar  em  beneficio  dos  que  usao  dos 
cogumelos :  que  só  se  devem  comer  depois  de  mui¬ 
to  cozidos  ,  e  espremidos  ;  pois  os  mais  innocentes 
se  tornão  nocivos,  quando,  para  se  lhes  conservar  o 
seu  aroma  ,  a  penas  se  sujeitão  a  huma  ligeira  coc¬ 
ção.  Se  alguns  povos  do  Norte  ,  como  os  da  Prús¬ 
sia  ,  e  Rússia  comem  indistinctamente  as  especies 
mais  venenosas  sem  prejuízo ,  he  porque  cs  fazem 
ferver  em  grandes  aguas,  que  renovão  muitas  vezes, 
e  depois  os  espremem  fortemente ;  ou  porque  os  des- 
secão  ,  conservando-os  em  toneis  para  provisões  da 
Quaresma  ,  particularmente  a  especie  Agaricus  pi- 
peratus ,  que  he  venenosa:  devendo-se  contar  muito 
com  a  influencia  do  clima ,  e  terreno ,  que  torna  as 

suas 
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suas  especies  menos  venenosas ,  do  que  ellas  o  costu- 
mão  ser  nos  Paizes  Meridionaes. 

Os  cogumelos  só  se  devem  comer  quentes ,  e  ja¬ 
mais  depois  de  frios  ;  e  devem  ser  bem  divididos  pe¬ 
la  mastigação  ,  aliás  os  iiquidos ,  que  se  beberem  em 
sima ,  os  farão  inchar  como  esponjas  ;  e  de  huma ,  e 
outra  causa  tem  resultado  graves  males. 

Também  se  adverte,  que  os  cogumelos  sempre 
se  devem  cozer  com  cebolas  inteiramente  brancas;  e 
quando  estas  pela  cocção  se  fizerem  denegridas ,  se 
devem  reputar  venenosos;  e  se  lançarão  em  lugares, 
aos  quaes  nem  possão  ir  crianças,  nem  animaes. 


§•  4- 

Temos  também  entre  os  Fungos  as  tuberas  da 
terra  (  Lycoperdon  tuber  Linn.) ,  substancia  já  esti¬ 
mada  dos  antigos  Romanos,  e  da  qual  entre  nós  se 
usa  em  alguns  lugares  da  Beira ,  aonde  nascem  espon¬ 
taneamente;  e  o  mesmo  se  observa  na  Provinda  de 
Tras  dos  Montes:  ellas  tem  muita  analogia  com  os 
cogumelos  por  seus  caracteres  Botânicos ,  e  qualida¬ 
des  indigestas. 

Quando  estas  tuberas  tem  adquirido  bolor,  ou 
bafio  costuinao  produzir  vomitos ,  e  cólicas;  e  em 
taes  circunstancias  devem  ser  prohibidas  para  alimen¬ 
to.  E  como  as  plantas  que  as  produzem  não  tem  fo¬ 
lhas  ,  os  práticos  as  descobrem  por  certas  fendas ,  e 
montinhos  de  terra  ,  que  encontrão  em  terrenos  are¬ 
nosos;  ou  levao  porcos  atados  por  hum  pé,  os  quaes 
por  seu  olfato  as  mostrão ,  foçando  a  terra  aonde  el¬ 
las  existem.  Os  cães  também  as  descobrem  pelo  seu 
olfato. 


§•  $• 
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Na  ordem  das  hortaliças  devem  entrar  tedas  as 
raizes  alimentosas.  Entre  estas  temos  as  batatas  ln- 
glezas  ( Solanuni  tuberosum  Linn.) ,  alimento  trazido 
da  Virginia  para  os  climas  do  Norte;  e  hoje  natu- 
ralisado  em  toda  a  Europa.  Elias  contém  hum  suco 
pouco  agradavel  ao  olfato,  e  de  natureza  narcótica  ; 
porém  a  sua  virulência  tem  enfraquecido  por  já  esta¬ 
rem  entre  nós  acclimadas ,  e  se  perde  de  todo  pela  coc¬ 
ção  :  no  entanto  cumpriria  aos  Juizes  da  Saude  vi¬ 
giar,  que  se  não  vendesse  alguma  variedade  desta  es- 
pecie ,  que  de  novo  entre  nós  se  haja  de  cultivar, 
além  das  tres  conhecidas  brancas ,  vermelhas ,  e  lon- 
geres ;  pois  de  certo  ella  será  venenosa,  em  quanto 
suas  más  qualidades  não  forem  adoçadas  em  nosso 
clima  e  terreno  ,  por  successivas  sementeiras  ;  sendo 
já  sabido,  que  da  falta  deste  cuidado  tem  nascido  al¬ 
guns  acontecimentos  desgraçados.  Em  caso  algum  po¬ 
rém  se  apanharáó  as  batatas  para  os  usos  de  cozi¬ 
nha  ,  em  quanto  a  semente  da  planta  nao  estiver  ma¬ 
dura ;  pois  as  que  antes  são  colhidas,  particularmen¬ 
te  no  tempo  da  florescência,  sempre  são  venenosas. 
As  batatas  topinambas  ou  do  Brasil ,  que  se  cultivão 
na  Beira  ,  Entre  Douro  e  Minho ,  e  Traz  dos  Montes  , 
podem-se  comer  sem  inconveniente;  pois  são  huma 
especie  de  differente  genero  (  Helianthus  tuberosus 
Linn. ) . 

§.  6. 


eitS 

Cáíp» 

òTisfat 


Da  perigosa  familia  dos  Solanos  nos  aproveita¬ 
mos  também  para  as  nossas  mezas  dos  tomates  (  So- 
lanuni  lycopersicum  Linn .);  e  das  beringelas  ( Sola¬ 
num  mel  onzena  Linn. )  . 


Po- 


I 
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Poderiao  os  Juizes  da  Saude  permittir  a  venda 
destes  dous  fructos  ;  pois  que  os  tomates  Ievao  com- 
sigo  o  contra  veneno  no  seu  acido,  que  he  abundan¬ 
te  ;  e  muito  mais  ,  quando  não  estão  extremamente 
maduros  :  aconseiharião  todavia  ,  que  se  nao  abusas¬ 
se  deste  fructo  ,  e  muito  particularmente  quando  se 
comesse  crú  em  selada.  Pelo  que  respeita  ás  beringe¬ 
las  ,  igualmente  deviao  advertir  ,  que  ellas  são  peri¬ 
gosas  ,  quando  nao  sejao  bem  cozidas ;  ou  quando 
se  não  tenha  corregido  o  suco  acre ,  que  ellas  con¬ 
tém ,  pela  addição  do  sal  e  pimenta. 

§•  7- 

Devia-se  prohibir  a  venda  da  fructa  ,  que  nao 
estivesse  perfeitamente  madura ,  a  fim  de  se  evitarem 
cólicas ,  diarrhéas  ,  e  febres  ,  que  as  fructas  verdes 
costumão  produzir.  Podia-se  porém  permittir ,  que 
algumas  destas  fructas  se  vendessem  cozidas. 

§.  8. 

Não  se  consentiria  a  venda  daquella  fructa  ,  que 
começasse  a  apodrecer ;  ou  que  estivesse  tão  pizada , 
que  mostrasse  huma  notável  alteração  nos  seus  suecos, 
o  que  particularmente  se  deve  fiscalisar  a  respeito  das 
laranjas. 

§.  9. 

O  medronheiro  (  Arbutus  unedo  Linn. ) ,  arvo¬ 
re  mui  frequente  em  muitas  partes  de  Portugal ,  dá 
hum  fructo  tão  agradavel  á  vista ,  como  nocivo  á  sau¬ 
de  pela  sua  qualidade  narcótica,  quando  se  coma  em 
abundancia  \  e  por  isso  se  haveria  por  suspeitoso:  e 
melhor  seria ,  que  fosse  prohibido  á  Ycnda  publica. 

§.  10. 
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iór 

§.  io. 

Não  se  consentirião  balanças  de  cobre  para  aquel- 
Ias  fructas  acidas ,  que  se  costumão  vender  a  pêso  ; 
mas  só  de  ferro ,  de  folha  ,  ou  de  pão, 

§.  II. 

Fariao  inutilisar  toda  a  fructa  sèca  ,  exposta  á 
venda  publica  ,  que  achassem  com  bolor  ou  bafio ;  e 
bem  assim  todo,  e  qualquer  doce  de  fructa,  que  em 
casa  dos  confeiteiros ,  e  conserveiros  encontrassem 
com  sinaes  de  fermentação  acida. 

§.  12. 

Os  Juizes  da  Saude  visitarião  também  os  luga¬ 
res  ou  lojas  ,  aonde  se  vendem  legumes  sècos  ,  co¬ 
mo  hervilhas  ,  favas,  grãos  de  bico,  lentilhas,  fei¬ 
jão  &c. ,  os  quaes  devem  ser  bem  secos ,  sonoros  ao 
mexe-los ,  isentos  de  mão  cheiro ,  e  de  toda  a  espe- 
cie  de  alteração,  aliás  os  haverião  por  perdidos. 

§•  x3* 

Finalmente  prohibir-se-hia  a  venda  do  café,  que 
tivesse  cheiro  estranho ,  e  não  proprio  ;  sendo  o  me¬ 
lhor  o  que  tiver  a  figura  mais  ou  menos  oval  ,  pe¬ 
queno ,  pesado,  perfeitamente  sèco,  difficil  de  se  par¬ 
tir  nos  dentes  ,  e  de  côr  tirante  a  chumbo. 

Também  se  prohibiria  a  venda  das  folhas  do 
chá  ,  que  tivessem  cheiro  a  mofo ,  ou  outro  qualquer 
preternatural  ;  do  cacáo  avariado  ^  da  mostarda  ve¬ 
lha  ,  que  tenha  perdido  o  seu  sabor  amargo ,  acre ,  e 

X  pi- 
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picante ;  e  bem  assim  das  castanhas  verdes ,  ou  sè- 
cas  ,  avelas,  e  nozes,  que  na  maior  parte  se  achas¬ 


sem  podres. 


CAPITULO  XV, 


Dos  grãos  cereaes  ,  farinha  ,  pao ,  e  outros  pre 


parados. 

§.  i. 


JL  odas  as  Nações  fazem  a  principal  base  de  seu 
sustento  das  differentes  especies  dos  grãos  ceraes  (afo¬ 
ra  o  joio ,  ou  cizânia ) ,  os  quaes  na  maior  parte  são 
reduzidos  a  pao,  que  lhes  ministra  hum  alimento  so¬ 
lido  ,  mui  nutritivo  ,  e  sadio.  Entre  nós  ,  segundo  o 
costume  e  cultura  das  diversas  Provindas  ,  o  pao  se 
fabrica  do  trigo ,  milho ,  centeio ,  e  cevada ;  e  mui¬ 
tas  vezes  da  mistura  destes  grãos;  e  por  isso  os  Jui¬ 
zes  da  Saude  devião  olhar  este  objecto ,  como  o  mais 
interessante  á  conservação  da  saude ,  e  vida  dos  po¬ 
vos  ;  tendo  cuidado,  em  que  os  grãos  expostos  á  ven¬ 
da  publica  possuão  as  boas  e  conhecidas  qualidades, 
que  respeitão  a  cada  hum  dos  seus  generos  e  espe¬ 
cies  ;  e  notando-se  em  geral :  que  será  bom  todo  aquel- 
le  grão ,  que  for  sonoro ,  quando  se  fizer  saltar  nas 
mãos ;  que  cortado  a  dente  tiver  sabor ,  e  cor  natu¬ 
ral  ;  que  não  tiver  cheiro ;  que  estiver  bem  sèco ;  que 
for  pesado  ,  e  não  for  cariado ;  acrescendo  mais  (  par- 
ticularmente  pelo  que  respeita  ao  trigo),  que  aper¬ 
tando-se  na  mão  elle  deve  escapar-se  subitamente ,  e 
quasi  em  totalidade;  e  que,  quando  hum  saco  delle 
estiver  cheio ,  deve  facilitar  a  entrada  do  braço  de 
hum  homem  até  o  seu  fundo. 
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§•  2" 

Ficaria  por  tanto  prohibida  a  venda  daquelle 
grão,  que  se  diz  avariado,  o  qual  só  poderá  servir 
para  o  sustento  dos  animaes:  e  assim  mesmo  não  se¬ 
ria  vendido  senão  a  pessoas  conhecidas ,  e  abasta¬ 
das,  que  certificassem  por  juramento ,  que  o  compra- 
vao  para  uso  sómente  dos  seus  animaes;  e  neste  caso 
devia  preceder  licença  dos  respectivos  Juizes  da  Sau¬ 
de;  e  só  se  permittiria  a  venda  daquelia  quantidade , 
que  bastasse  para  sustentar  por  oito  dias  o  numero 
dos  animaes,  que  declarassem  (i). 

§•  3* 

Examinarião  ,  se  com  os  grãos  vem  misturadas 
algumas  sementes  venenosas  >  como  sejão  as  do  joio 
ou  cizânia  (  Soft  um  temulentum  Linn.)  ;  as  do  Bro- 
mus  secalinus  Linn. ;  as  do  Ranunculus  ar  vens  is 
Linn. ;  as  da  Nigella  sativas  Linn. ;  as  da  Agros  tem- 
ma  gitbago  Linn.  & c.  :  e  se  prohibiria  a  sua  ven¬ 
da  ,  em  quanto  os  grãos  não  fossem  crivados ,  e  lim¬ 
pos  das  ditas  sementes  (2)  :  e  bem  assim  daquellas , 

X  ii  que 


(1)  Nós  podemos  limpar  o  trigo  avariado  por  hum  processo  mui 
facil.  Consiste  em  lançar  o  trigo  avariado  em  agua  a  ferver,  que  se¬ 
ja  o  dobro  do  volume  do  trigo:  por  esta  fórma  o  bom  trigo  vai  ao 
fundo,  e  o  máo  vem  acima  d’ agua.  Depois  seca-se  o  bom  grão  ao 
Sol  ,  e  melhor  em  hum  a  estufa,  mexendo-o  de  quando  em  quando. 

(2)  Ha  outras  plantas  leguminosas,  das  quaes  as  sementes  mistu¬ 
radas  com  o  trigo  ou  centeio  lhes  communicão  qualidades  venenosas. 
Tem-se  observado,  que  o  pão,  no  qual  entra  a  farinha  do  Latlmnis 
cicera  Linn.  causava  huma  singular  rigeza  nas  articulações  das  pes¬ 
soas,  que  o  comião.  Parece,  que  o  Lathyrus  Taierostis  Linn.  não 
produz  semelhante  effeito.  Quando  porém  o  Ervum  ervilla  Linn.  se 
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que  sendo  innocentes ,  dão  máo  gosto  ao  pao ,  como 
sejao  a  ervilhaca  (v/tia  satha  LinnJ) ,  e  a  hervinha 
ou  alforvas  (  Trigonella  foznum  grcecum  Linn.  )  &c. 

§♦  4- 

Toda  a  qualidade  de  grãos  ,  que  se  achasse 
doente,  seria  deitada  ao  mar,  e  se  haveria  por  mui 
damnosa  á  saude  publica.  As  principaes  moléstias 
das  plantas  cereaes ,  se  podem  reduzir  a  quatro : 

A  i.a  he  a  caries  ,  que  ataca  principalmente  o 
trigo  no  inverno ,  e  também  se  encontra  no  milho , 
e  cevada  :  ella  consiste  em  a  conversão  da  parte  fa- 
rinhosa  do  grão  em  hum  pó  fino  ,  de  cor  cinzenta 
escura  ,  com  cheiro  desagradavel  ,  que  nem  sempre 
se  conhece  pela  sua  apparencia  externa ,  mas  que  fa¬ 
cilmente  se  percebe ,  quando  se  partem  os  grãos ,  e 
sobre  tudo  quando  se  pizão.  O  pão,  que  daqui  resul¬ 
ta  ,  parece  amassado  com  vinho  tinto ,  e  produz  con¬ 
vulsões  ,  cólicas ,  e  diarrhéas. 

Quando  os  grãos  cariados,  são  em  menos  quan¬ 
tidade,  se  podem  separar  dos  que  estão  sãos,  deitan¬ 
do-se  n’agua  ;  pois  aquelles  vem  logo  á  sua  superfí¬ 
cie  :  e  melhor  pelo  processo  da  pag.  antecedente ,  no¬ 
ta  i.a 

A  2/  he  a  ferrugem  ,  ou  pequenos  insectos ,  que 
tem  a  sua  origem  no  parinchyma  da  folha  ,  e  não 
no  interior  do  grão  ;  e  se  arreiga  na  superfície  das 

fo- 


acha  misturado  no  trigo,  produz  naquelles ,  que  o  comem,  huma 
debilidade  de  membros,  e  particularmente  de  pernas,  que  os  faz 
convulsos ,  e  não  se  sustentão  em  pé.  Os  mesmos  cavallos ,  comen¬ 
do  este  grão,  se  tornão  ás  vezes  muito  fracos,,  e  como  paralyticos. 
Estes  factos  não  são  novos ;  já  forão  notados  por  Binninger ,  Mat- 
thiolo,  e  Galeno.  {Jornal  de  Pharm.  t.  2.  anu.  1816  p.  397.) 
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folhas  cm  forma  de  hum  pó  de  côr  de  tijolo  ,  em 
pequenas  massas  irregulares,  inodoro,  e  sem  sabor; 
e  quando  he  abundante,  destroe  as  folhas,  e  mes¬ 
mo  a  hastea  da  planta  ,  tornando-as  negras. 

Os  trigos  sao  mais  atreitos  a  esta  moléstia  ,  ama¬ 
durecem  antes  de  estarem  grados,  e  pela  maior  par¬ 
te  os  grãos  são  machios :  e  se  com  elles  se  faz  pão , 
resulta  muitas  vezes  peso  na  cabeça  ,  cephaléa ,  e  a 
diarrhéa.  Nestas  circunstancias  também  o  grão  mão 
se  póde  separar  do  que  he  bom,  sendo  lavado,  pa¬ 
ra  se  rejeitar  o  que  vem  ao  lume  d* agua,  e  depois 
enxuto,  e  crivado. 

A  3/  he  o  murrão  ou  carvão  (Charbon) .  Con¬ 
siste  esta  moléstia  em  hum  pó  negro  ,  inodoro  ,  que 
apparece  no  interior  do  grão;  na  parte  exterior;  e 
mesmo  nos  seus  invólucros  ,  dos  quaes  apenas  al¬ 
guns  se  conservão  esbranquiçados  ,  e  algumas  bar¬ 
bas. 

Esta  moléstia  he  mais  própria  da  aveia  ,  e  da 
cevada  do  inverno ,  e  ataca  também  o  milho  :  ella 
se  propaga  a  todas  as  espigas  ,  que  se  achao  na  mes¬ 
ma  raiz ,  mas  não  se  extende  mais  ;  pois  que  huma 
espiga  doente  não  contagia  a  sua  visinha  ,  que  está 
sã.  A  este  respeito  nem  todos  os  Naturalistas  estão 
de  acordo;  pois  alguns  traduzem  o  vocábulo  charbon 
por  carbúnculo ;  e  entendem  ser  a  moléstia  ,  á  qual 
chamei  caries. 

A  4.%  que  he  particular  ao  centeio ,  e  que  tam¬ 
bém  se  encontra  no  trigo ,  se  chama  esporão  ( er~ 
got ).  Consiste  em  o  grão  se  fazer  grande  muitas  li¬ 
nhas  ,  formando  huma  especie  de  capsula  alongada , 
e  recurvada  ,  cheia  de  huma  substancia  negra  ,  co¬ 
mo  carvão  ,  cujos  filetes  ,  segundo  as  experiencias 
de  Felix  Fontana  ,  são  hoje  reconhecidos  por  ver¬ 
dadeiros  animaes  de  fórma  de  anguia,  que  podem 

mor- 
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morrer  muitas  vezes ,  e  reviver  sendo  mettidos  na 
agua  (i). 

Esta  moléstia  he  a  mais  prejudicial  para  os  ho¬ 
mens ;  quando  usassem  do  pão ,  em  que  entrassem  se¬ 
melhantes  grãos;  sendo  capaz  de  lhes  produzir  dores 
entre  a  pelle  e  a  carne,  convulsões,  bebedice,  gan¬ 
grena  seca  ,  e  até  a  morte. 

§•  5- 

Todos  os  grãos,  que  servem  de  alimento  ao  ho¬ 
mem  ,  tem  necessidade  de  serem  bem  maduros ,  a  fim 
de  se  fazer  huma  perfeita  elaboração  da  fécula  ali¬ 
mentícia  :  e  mesmo  depois  da  sua  madureza  precisão 
perder  a  sua  agua  de  vegetação ,  e  talvez  com  ella 
algum  principio  acre ,  de  natureza  ainda  desconhe¬ 
cida.  Daqui  vem  a  recommendação  das  regras  seguin¬ 
tes  : 

i.*  Os  Juizes  da  Saude  devião  prohibir  a  venda 
de  todo  o  grão ,  que  fosse  apanhado  antes  do  tempo 
da  sua  perfeita  madurez  (2). 

Por 


(1)  Mr.  Decandolle ,  Professor  de  Botanica  em  Montpellier,  em 
huma  Memória,  que  em  1815  apresentara  á  primeira  Ciasse  do  Ine- 
tituto  ,  tem  pretendido  mostrar :  que  o  esporão  Ç^ergot')  era  huma 
especie  de  cogumelo,  como  antes  delle  já  o  havia  annunciado  o  Dr. 
Paulet  em  seu  excellente  trabalho  ácerca  dos  cogumelos.  Todavia 
huma  recente  analyse  de  Mr.  Vanquelin  tem  confirmado  a  idea,  de 
que  o  ergot  he  huma  doença  particular  do  centeio  e  de  outros 
grãos  cereaes,  como  sempre  0  havião  pensado  muitos  Escritores. 

(2)  Entre  todos  os  grãos  he  o  centeio  menos  maduro,  que  de¬ 
ve  merecer  a  maior  vigilância  ;  por  quanto  o  pão,  que  delle  resul¬ 
ta,  produz  huma  horrível  moléstia,  a  aual ,  se  bem  que  não  conta¬ 
giosa  ,  ordinariamenre  zomba  dos  soccorros  da  Medicina;  sendo  co¬ 
nhecida  em  linguagem  Latina  pelo  nome  de  raphania  ou  mgr  bus 
spastnodicas  cerealís. 
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2.a^Igualmente  nao  permittirião ,  que  se  vendessem 
os  grãos  aos  padeiros,  assim  que  sahissem  das  eiras- 
porque  destes  dois  abusos ,  ordinariamente  filhos  da 
necessidade  ,  tem  resultado  dvsenterias  epidêmicas, 
particularmente  no  campo ,  aonde  o  pão  se  faz  com 
menos  arte ,  e  cuidado  ;  o  que  muito  bem  tem  pro¬ 
vado  Mr.  Bouvier  em  huma  Memória  sobre  os  in¬ 
convenientes  ,  que  re sultão  cio  uso  dos  trigos  no¬ 
vos  ,  e  sobre  os  meios  de  os  remediar. 

Por  esta  occasiao  se  lembra  a  prohibiçao  das 
maçarocas  do  milho  assadas  ,  que  se  costumão  ven¬ 
der  em  Lisboa ;  pois  além  de  ser  hum  alimento  pou¬ 
co  saudavel ,  rouba  bons  alqueires  de  milho  ao  fabri¬ 
co  do  pão,  e  entretem  numerosas  mulheres  em  ocio¬ 
sidade. 

§.  6. 

Os  graos  molhados  ou  casualmente ,  ou  porque 
a  sua  colheita  fosse  feita  em  tempo  húmido,  devião 
ser  prohibidos  á  venda  publica,  em  quanto  não  fos¬ 
sem  secos ;  e^se  não  mostrasse,  que  a  humidade  não 
fizera  alteração  em  seus  princípios  ,  e  que  nem  mes¬ 
mo  adquirirão  bafio. 

Conhece-se  a  sua  humidade  nos  celleiros;  quan¬ 
do  em  hum  monte  se  mette  a  pá ,  e  tirando-se  por 
exemplo  trigo, ^se  observa  na  cavidade,  que  resulta 
que  os  graos  não  se  arranjão  a  cahir  de  huma  ma¬ 
neira  uniforme ,  formando  na  dita  cavidade  huma  su¬ 
perfície  lisa  e  unida,  como  acontece  quando  o  mão 
esta  seco. 

.  O  triS°  ou  outro  qualquer  grão  nestas  circunstan¬ 
cias ,  ou  naquellas  de  precisar  de  ser  lavado,  deve-se 
secar  no  verão  ao  Sol ,  e  no  inverno  em  fornos ,  ou 
estufas,  mexendo-se  continuamente  por  espaço  de  do¬ 
ze  hor.as;  e  a  esta  operação  devião  assistir  os  Juizes 

da 
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da  Saude.  Nasceria  porém  daqui  hum  inconvenien¬ 
te  ,  e  vem  a  ser  ,  ficarem  os  grãos  excessiva  mente 
duros  para  -serem  moidos  ;  e  por  isso  cumpriria ,  que 
na  occasião  de  se  mandarem  moer,  se  borrifassem 
mui  levemente  com  agua. 

Nestes  casos  nenhuma  cousa  seria  tão  vantajo¬ 
sa  ,  como  os  ventiladores  de  Hales,  construídos  para 
este  fim.  Com  estes  ventiladores  se  secão  os  grãos 
mui  promptamente ,  e  sem  o  inconveniente  de  se  en¬ 
durecerem  ;  e  até  servião  para  renovar  o  ar  nos  grãos 
dos  celleiros ,  poupando-se  muitos  braços,  que  se  cos- 
tumão  empregar  no  seu  padejamento ,  para  que  não 
germinem  ,  e  adquirão  insectos. 

§•  7* 

Os  grãos ,  que  nos  celleiros  ,  por  falta  de  serem 
padejados  ou  arejados,  tiverem  adquirido  bafio,  ou 
mofo  ,  ficarião  prohibidos  para  a  venda  publica  ;  e 
apenas  poderião  servir  para  os  animaes  debaixo  das 
cautélas  referidas  no  §.  2. :  e  no  caso  que  nelles  se 
descubrisse  maior  movimento  de  fermentação  serião 
lançados  ao  mar. 

Igualmente  serião  prohibidos ,  quando  se  encon¬ 
trassem  atacados  dos  insectos ,  proprios  a  cada  espe- 
cie  de  grãos. 

Os  insectos  todavia  podem  ser  destruídos  pela 
ventilação  ,  e  muito  melhor  pelo  gaz  acido  sulfuro¬ 
so  ,  que  os  mata  sem  prejudicar  os  grãos  :  e  deste  gaz 
se  usa  mais  commodamente  com  o  soccorro  dos  re¬ 
feridos  ventiladores  de  Hales.  Quando  porém  os  in¬ 
sectos  tivessem  consumido  huma  grande  parte  da 
substancia  dos  grãos  serião  considerados  como  ava¬ 
ria  (  §.  2.  ) .  He  também  de  observação  ,  que  os  cel¬ 
leiros  ou  tulhas  não  crião  gorgulho ;  juncando-se , 

quan- 
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quando  vasios,  de  bastante  quantidade  dos  ramos  e 
folhas  da  arvore  buxo ,  e  quando  cheios ,  pondo-se 
ao  longo  das  paredes,  e  pendurando-se  pelas  portas, 
caibros ,  e  traves ,  muitos  ramos  da  mesma  arvore. 

§•  8. 

A  conservação  do  trigo ,  e  dos  outros  grãos  nos 
celleiros  exige  também  a  vigilância  dos  Juizes  da  Sau¬ 
de,  os  quaes  deviao  informar  sobre  as  circunstancias 
dos  celleiros  da  sua  jurisdicção ;  e  para  isto  cumpre- 
lhes  saber:  que  os  bons  celieiros  devem  ser  de  abo- 
beda  ;  e  quando  o  não  forem  ,  o  seu  recto ,  ordina¬ 
riamente  de  telha  vã,  será  forrado  de  esteiras  ,  para 
se  impedir  a  entrada  do  ar  quente  ,  e  húmido  :  que 
não  devem  ser  edificados  sobre  terrenos  húmidos : 
que  a  sua  carpintaria  deve  ser  de  madeira  cortada 
em  boa  estação ,  e  em  idade  própria ;  pois  a  madei¬ 
ra  muito  nova  ,  e  muito  velha  ,  serve  de  asilo  aos 
insectos  :  que  as  suas  paredes  sejão  sem  fendas  ou 
buracos,  e  forradas  de  madeira  até  certa  altura:  que 
as  suas  janellas  ,  segundo  o  preceito  de  Columella , 
devem  ser  pequenas  ,  e  multiplicadas  da  parte  do 
norte-,  pois  os  que  tem  portas,  e  janellas  mal  distri¬ 
buídas  ,  e  grandes  ,  são  muito  quentes  no  estio ,  e 
mais  expostos  aos  insectos  :  que  devem  ser  assolha- 
dos,  e  não  ladrilhados:  que  devem  ter  capacidade, 
para  que  de  tempos  a  tempos  se  possa  mudar  o  grão 
para  outro  lugar,  e  varrer  o  pó,  que  elle  costuma 
deixar  •  e  finalmente  que  não  devem  ter  em  sua  visi- 
nhança  cavalharices  ,  curraes  ,  substancias  vegetaes, 
e  animaes  em  fermentação. 

Além  disto  os  grãos  nos  celleiros  devião  estar 
a  granel:  e  quando  elles  fossem  mui  secos,  melhor 
se  poderiao  conservar  em  sacos  limpos ,  postos  dis- 

Y  '  tan- 


íjo  Tratado,  &c. 

tantes  da  parede,  e  separados  huns  dos  outros  em  fi¬ 
leiras,  particularmente  no  inverno,  tempo  em  que  os 
grãos  correm  menos  risco  de  aquecerem  ,  e  dc  fer¬ 
mentarem  ;  e  tarnbem  por  este  modo  os  grãos  não 
são  damnificados  pelos  insectos ;  e  se  evita  ,  que  al¬ 
guns  grãos  cariados  possao  arruinar  todo  hum  cellei- 
ro  (i). 

§•  9- 

A  todas  estas  providencias  fícarião  sujeitos  os 
grãos ,  fossem  nacionaes ,  ou  estrangeiros ,  em  quaes- 
quer  celleiros ,  em  que  elles  existissem  expostos  á  ven¬ 
da  publica.  Nem  fícarião  isentos  os  senhorios  ,  que 
costumao  vender  os  grãos  da  sua  lavra  em  suas  tu- 
lhas  ;  poft  estes  mesmos  deviao  fazer  aviso  aos  Jui¬ 
zes  da  Saude  da  qualidade  dos  grãos,  e  quantidade 
que  pertendessem  vender ,  a  fim  de  que  precedesse  o 
recommendado  exame.  Os  senhorios  ,  que  assim  o 
não  praticassem ,  serião  conde.mnados. 

§.  IO. 

Pelo  que  respeita  porém  ao  Terreiro  do  trigo  da 
Cidade  de  Lisboa ,  nada  teriao  a  fazer  os  Juizes  da 
Saude ;  por  isso  mesmo  que  este  objecto  se  acha  pro¬ 
videnciado  no  seu  Regimento  de  12  de  Junho  de  1779  , 
e  no  Alvará  de  24  de  Novembro  de  1797. 

Caso  porém  houvesse  algum  motivo  de  queixa , 
pelo  que  respeita  á  saude  publica  ,  acerca  da  infra c- 
çao  das  saudaveis  Leis  Municipaes  ,  que  a  tal  res¬ 
peito  regulão  o  Terreiro  do  trigo,  deverião  os  quei- 

xo- 


(1)  Veja-se  o  Extracto  da  Memória  de  M.  P.  sobre  os  trigos  pe¬ 
io  P.  Estevão  Cabral,  pag.  33. 
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xosos  immediatamente  representá-lo  ao  Presidente  do 
mesmo  Terreiro;  e  caso  este  (o  que  não  he  de  espe¬ 
rar)  os  não  attendesse,  recorreriao  á  Junta  da  Saude 
publica:  e  então  ajunta,  sem  dependencia  de  qual¬ 
quer  Aviso,  ou  Officio ,  poderia  fazer  as  necessárias 
averiguações  pelos  seus  Membros  Facultativos;  e  do 
resultado  daria  parte  a  Sua  Magestade. 

§.  11. 

E  como  para  commodidade  dos  habitantes,  se 
achem  estabelecidos  quatro  cellleiros,  a  saber  ,  em  Sa- 
cavem,  Loures ,  Passo  d’Arcos,  e  Porcalhota,  debai¬ 
xo  da  insoeccão,  e  administração  do  Ferreiro  do  tri- 
go ;  e  não  haja  nestes  lugares  Médicos  autorisados 
para  decidirem  sobre  a  boa  ,  ou  má  qualidade  dos 
grãos  (1)  ;  por  isso  os  Juizes  da  Saude  com  os  Facul¬ 
tativos  Fiscaes  deverião  fazer  repetidas  vistorias  nos 
referidos  celleiros ;  e  prohibirião  a  venda  dos  grãos, 
que  não  achassem  capazes  do  consummo  dos  povos  ; 
pois  a  saude  publica ,  particularmente  em  generos  da 
primeira  neceessidade ,  não  admitte  isenções,  e  pri¬ 
vilégios. 

§.  12. 

Nesta  ordem  de  grãos  cereaes ,  cntrao  o  arroz, 
e  a  cevadinha  ,  dos  quaes  nos  servimos  nos  caldos : 
he  por  tanto  necessário  ,  que  estes  grãos  seião  visi¬ 
tados  em  quaesquer  lugares,  em  que  elles  existão  ex¬ 
postos  á  venda  publica  ;  havendo-se  por  condemna- 
dos  aquelles,  que  se  achassem  avariados,  corruptos, 
ou  affectados  de  insectos. 

_ _  ^  “  §.  13P 

CO  Pouco  interessa  ri  saude  publica  Hum  a  unica  vistoria,  que 
em  cada  hum  anuo  devem  fazer  a  estes  celleiros  os  ofíàciaes  da  Sau¬ 
de  do  Terreiro  do  trigo. 
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§•  J3* 

Approvados  os  grãos  cereaes,  cumpriria  aos  Jui¬ 
zes  da  Saude  vigiar  as  farinhas  desde  os  moinhos 
até  a  sua  conversão  em  pao.  A’cerca  dos  moinhos,  in- 
dagarião  :  se  as  mós  são  proporcionadas  á  qualidade 
dos  grãos ,  que  devem  moer :  se  as  pedras  tem  a  ne¬ 
cessária  consistência ,  para  que  de  seu  attrito  não  re¬ 
sultem  resíduos  ,  que  alterão  a  farinha  ,  e  a  tornão 
mais  pesada  :  se  no  mesmo  moinho  se  costumao  moer 
diíferentes  grãos ,  o  que  se  não  deve  permittir ,  visto 
que  suas  grandezas  e  formas  exigem  diversas  alturas 
nas  mós :  se  as  mós ,  que  devem  moer  hum  determi¬ 
nado  grão ,  estão  mais  ou  menos  aproximadas  ,  do  que 
convem;  porque  no  primeiro  caso,  além  dos  residuos 
do  maior  attrito  das  pedras  ,  o  farello  ,  e  sêmeas  ficão 
tão  finas ,  como  a  farinha ,  e  em  consequência  pas- 
são  pela  peneira ;  donde  resulta  não  alevedar  bem  a 
massa ,  e  dar  hum  pão  mais  pesado ,  menos  alimen- 
toso ,  mais  húmido,  e  mais  prompto  a  criar  bolor; 
c  no  segundo  caso  o  grão  não  fica  sufficientemenie 
xnoido  ,  e  restão  bocados  inteiros  ,  que  se  desperdi- 
çao  :  se  os  moleiros  tem  o  cuidado  de  deixarem  ar¬ 
refecer  a  farinha  por  24  horas  antes  de  a  metterem 
nos  foles  ,  ou  sacos  ;  pois  do  contrario  conservará 
calor  ,  que  promove  a  sua  alteração :  e  finalmente 
se  em  casa  dos  moleiros  se  encontrão  grãos  de  ava¬ 
ria  ;  pois  então  he  de  presumir ,  que  os  conservão 
para  misturar  com  o  bom  grão ;  e  neste  caso  os  Jui¬ 
zes  da  Saude  farião  inutilisar  a  dita  avaria  ,  e  os 
moleiros  ficarião  sujeitos  ás  penas  determinadas  no 
Codigo  Penal  da  Saude  publica. 
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Aonde  quer  que  se  achassem  farinhas  á  venda 
publica  ,  devião  ser  examinadas  com  o  maior  escrú¬ 
pulo ;  e  muito  particularmente  nas  casas,  e  fabricas 
dos  padeiros ,  os  quaes  de  muitas  maneiras  as  podem 
falsificar ;  e  sobre  este  artigo  se  ordenaria  o  seguin¬ 
te  : 


i.°  Nao  se  consentirá  a  venda  da  farinha ,  ou  a 
sua  conversão  em  pão  ,  que  nao  seja  boa.  A  bonda¬ 
de  da  farinha  conhece-se  pela  sua  côr  natural;  por 
seu  sabor ,  e  cheiro  agradavel ;  por  ser  pesada  ,  e  sè- 
ca  ;  por  nao  ser  demasiadamente  fina  ,  a  fim  de  que 
o  pão  não  admitta  as  sêmeas  ,  e  farellos  que  passão 
na  peneira ;  por  nao  ser  moida  grossamente ,  apresen¬ 
tando  bocados  dos  grãos  partidos;  por  se  apegar  aos 
dedos,  o  que  he  mais  particular  á  farinha  do  trigo. 
Além  disto  esta  ultima  farinha  he  muito  pouco  mo¬ 
vei  ;  pois  se  delia  se  toma  hum  punhado  ,  e  se  aper¬ 
ta  na  mão ,  conserva  a  fórma ,  que  se  lhe  tem  dado , 
e  só  se  desmancha  quando  se  abre  a  mão;  e  daqui 
vem  a  pratica  de  se  fazerem  furos  nos  sacos  da  fa¬ 
rinha  do  trigo,  que  se  offerece  ao  commercio;  con¬ 
siderando-se  sempre  boa  aquella  ,  que  nao  se  escapa 
por  estas  aberturas ,  huma  vez  que  também  conserve 
as  outras  qualidades  referidas.  Ultimamente  com  mais 
segurança  se  ajuizará  da  bondade  da  farinha  do  tri¬ 
go  ,  quando  ,  amassada  huma  pequena  porção  em 
agua,  resultar  hum  bolo,  que  promptamente  se  en¬ 
dureça  ao  ar ,  e  que  se  possa  estender  sem  quebrar ; 
circunstancias  estas  ,  que  se  não  encontrão  nas  fari¬ 
nhas  do  milho,  cevada,  e  centeio. 

a."  Nunca  se  permittirá  a  venda  das  farinhas  mis¬ 
turadas  ,  v.  gr.  da  do  trigo  com  a  do  milho  &c. ;  a  fim 
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de  que  sejao  examinadas  cada  huma  de  persi ;  mui¬ 
to  embora  os  compradores  as  misturem  depois  para 
fazerem  o  pão. 

3.0  A  farina  moida  de  fresco  conserva  hum  tan¬ 
to  do  sabor  da  mó  ,  sendo  melhor  que  ella  se  con¬ 
verta  em  pao  ,  depois  de  passarem  quinze  ou  mais 
dias  ;  todavia  esta  farinha  não  he  prejudicial  á  sau¬ 
de,  e  por  isso  deve  permittir-se  a  sua  venda. 

4.°  No  estio ,  particularmente  nos  mezes  de  maio 
e junho,  a  farinha  he  mui  sujeita  a  alterar-se ;  e  tan¬ 
to  mais  ,  quanto  o  ar  for  mais  húmido  ,  e  em  oc- 
casióes  tempestuosas.  Reconhece-se  a  sua  disposição 
a  alterar-se  ,  quando  mettendo-se  a  mão  nos  sacos  , 
que  a  contém,  se  observa  mais  calor  no  centro,  que 
por  fora ;  então  esta  farinha  póde  servir ,  fazendo-se 
mexer,  e  mudar  de  tara. 

Por  esta  occasião  se  adverte ,  que  he  mais  facil 
conservar  a  farinha  ,  do  que  o  grão  ;  huma  vez  que 
seja  sèca  ,  e  peneirada  ,  ou  livre  das  sêmeas  e. fare¬ 
los;  e  que  se  guarde  em  casa  arejada,  limpa  ,  e  ja¬ 
mais  húmida  e  exposta  ás  exhalaçoes  fétidas. 

5*.°  Se  os  Juizes  da  Saude  encontrarem  farinha,  e 
particularmente  nas  fabricas  dos  padeiros  ,  que  por 
antiga,  ou  por  outro  qualquer  principio,  tiver  ad¬ 
quirido  máo  cheiro,  e  sabor  ardido;  ou  que  se  mos¬ 
trar  bolorenta  e  carunchosa  ,  se  haverá  logo  por  per¬ 
dida. 

Como  porém  a  mais  pequena  alteração  na  fari¬ 
nha  lhe  faça  tomar  hum  cheiro  desagradavel,  que  se 
póde  emendar  pelo  meio  da  torrefacção  cm  fornos  , 
graduada  á  proporção  da  sua  alteração  ;  diminuindo 
esta  operação  a  propriedade,  que  a  farinha  tem  de 
fermentar,  e  pondo-a  em  circunstancias.de  produzir 
pão  effecti  va  mente  mais  pezado ,  porém  não  prejudi¬ 
cial  á  saude,  por  isso  se  ordenará.:  que  da  farinha 
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condemnada  ,  cujo  gráo  de  alteração  nao  fôr  excessi¬ 
vo  ,  se  faça  torrar  huma  pequena  quantidade  ,  e  se 
reduza  a  pao  ,  o  qual  ,  ficando  com  cheiro  e  sabor 
desagradarei  ,  servirá  de  prova  ,  que  toda  a  farinha 
deve  ser  lançada  ao  mar  ;  e  no  caso  contrario  se 
aproveitará  depois  de  torrada  em  beneficio  des  pre¬ 
sos  ,  ou  de  geme  pebre. 

A  mesma  regra  se  observará  a  respeito  da  que 
estiver  bolorenta  ,  e  carunchosa  ;  pois  a  nao  proceder 
esta  alteração  de  ter  sido  feita  com  grãos  de  tná  qua¬ 
lidade,  de  certo  receberá  beneficio  pela  torrefacção  , 
por  ser  o  meio  mais  prompto  de  extinguir  os  insectos, 
•e  suas  larvas  ;  havendo  todavia  o  cuidado  de  a  tor¬ 
nar  a  peneirar  depois  desta  operação. 

6.°  Se  em  casa  dos  padeiros ,  ou  em  suas  fabricas , 
encontrarem  farinhas  de  differentes  grãos  já  mistura¬ 
das  ,  as  haverão  por  perdidas  para  sustento  dos  pre¬ 
sos  ,  ou  da  gente  pobre. 

7.0  Se  nas  visitas,  que  se  fizerem  ás  fabricas  dos 
padeiros,  encontrarem  pedra  hume,  cinza,  orses  cal¬ 
cinados,  gesso,  ou  outras  substancias  calcareas  ;  e 
muito  mais  quando  acharem  as  farinhas  já  mistura¬ 
das  com  alguma  destas  substancias  ,  as  farão  logo 
lançar  ao  mar,  e  darão  parte,  para  que  os  padeiros 
sejao  castigados  com  o  rigor  das  penas  estabelecidas 
no  Codigo  Penal  da  Saude  publica. 

Huma  tal  falsificação  se  conhece  ,  comparando 
hum  dado  pêso  da  farinha  pura  com  outro  igual  da 
farinha  suspeitosa;  e  muito  melhor  pela  lavagem,  e 
decantação  ,  que  fará  logo  precipitar  as  substancias 
calcareas  no  fundo  do  vaso;  as  quaes  até  se  pederáo 
sujeitar  aos  reagentes  da  anlyse  chymica. 


§.  17. 
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§•  V- 

E  por  quanto  as  farinhas ,  que  nos  vem  de  fóra 
do  Reino  em  barricas  ,  possão  ser  também  falsifica¬ 
das  com  varias  misturas  de  matérias  estranhas ,  con¬ 
tra  a  boa  fé  do  commercio  ;  e  não  sendo  sufficien- 
te  o  exame,  que  delias  se  faz  por  meio  das  amos¬ 
tras  no  Terreiro  do  trigo  da  Cidade  de  Lisboa ;  pois 
que  as  amostras  enviadas  para  o  dito  exame  podem 
ser  de  farinha  boa  ,  e  extreme ,  quando  as  barricas , 
que  devem  descarregar,  possão  vir  adulteradas;  e  por 
outra  parte  tendo-se  já  observado  na  abertura  das 
barricas  ser  muito  boa  a  primeira  camada  da  fari¬ 
nha  ,  e  a  do  centro  ou  do  fundo  ser  de  qualidade  in¬ 
ferior  ,  e  até  falsificada  ,  por  isso  os  Juizes  da  Saude 
se  haverião  neste  objecto  de  tanta  importância  pela 
maneira  seguinte: 

1.  Sujeitarião  a  hum  rigoroso  exame  toda  a  fari¬ 
nha  de  barrica,  que  fosse  exposta  á  venda  publica, 
quaesquer  que  fossem  as  casas  ou  armazéns ,  em  que 
ella  existisse,  afora  o  Terreiro  do  trigo;  não  servin¬ 
do  de  escusa  a  seus  donos  o  terem  obtido  as  licen¬ 
ças  do  costume  do  mesmo  Terreiro. 

Neste  exame  se  tiraria  farinha  da  cabeça  das 
barricas  ,  do  seu  fundo  ,  e  do  seu  centro  por  meio 
de  buracos  feitos  com  grossos  trados  ;  e  todas  as  bar¬ 
ricas  devião  ser  examinadas  huma  por  huma  ,  ainda 
que  as  partidas  fossem  grandes. 

2.  Se  encontrassem  a  farinha  falsificada  com  as 
substancias  calcareas  referidas  no  §.  antecedente  (n.  7.) , 
as  farião  lançar  ao  mar ;  e  quando  isto  acontecesse 
em  casa  dos  padeiros,  ficarião  além  disto  sujeitos  ás 
penas  estabecidas. 

3.  Se  a  farinha  do  trigo  se  achasse  adulterada  com 

as 


Tratado,  &c.  177 

as  farinhas  de  outros  bons  grãos  cereaes ;  ou  com  a 
das  batatas,  do  feijão,  ou  de  algumas  outras  plantas 
leguminosas ,  não  se  consideraria  prejudicial  á  saude  •, 
porém  sempre  se  haveria  por  perdida  em  benefício 
dos  presos  ,  ou  dos  pobres  ,  por  ser  huma  fraude  fei¬ 
ta  á  fé  publica  ,  auxiliada  pelos  compradores. 

4.  Se  as  farinhas  se  achassem  corruptas  ,  muito  ar¬ 
didas  ,  com  muito  mão  cheiro ,  e  com  notável  mu¬ 
dança  da  sua  côr  natural ,  se  mandariao  lançar  ao 
mar ;  além  das  outras  penas  impostas  aos  vendedo¬ 
res.  No  caso  porém  que  a  sua  alteração  não  fosse 
grande  ,  sempre  se  haverião  por  perdidas  ;  e  sc  pro¬ 
cederia  com  elías ,  como  fica  recommendado  no  §. 
antecedente  (  n. 

ç.  Se  a  farinha  se  achasse  húmida  ,  o  que  parti¬ 
cularmente  acontece  áqueila  ,  que  vem  na  estiva  dos 
navios  ;  ou  nella  se  notasse  apenas  hum  ligeiro  prin¬ 
cipio  de  alteração ,  .seria  prohibida  á  venda  publica, 
em  quanto  não  fosse  beneficiada.  A  farinha  nestas 
circunstancias  apresenta  huma  massa  dura ,  cujas  par¬ 
tes  se  separao  com  dificuldade  ;  e  então  se  manda¬ 
ria  pizar,  reduzir  a  pó ,  e  novamente  peneirar,  e  de¬ 
pois  se  faria  expor  á  torrefacçao  em  fornos ,  a  qual 
se  deve  graduar  segundo  a  sua  alteração. 

Caso  porém  se  encontrasse  á  venda  sem  este  be¬ 
neficio  ,  particularmente  nas  fabricas  dos  padeiros, 
se  haveria  por  perdida  a  favor  dos  pobres. 

6.  Os  ratos  facilmente  se  introduzem  nas  barricas , 
e  também  deteriorao  a  farinha  ;  o  mesmo  faz  a  tra¬ 
ça  ,  e  outros  insectos  :  nestas  circunstancias  se  prohi- 
biria  a  sua  venda  ,  em  quanto  não  fosse  beneficiada 
pela  torrefacçao ;  alias  seria  tomada  para  o  sustento 
dos  presos  ,  e  dos  pobres. 

7.  Para  mais  cabal  conhecimento  da  bondade  des¬ 
tas  farinhas  se  recomipendnriao  as  regras  do  §.  an- 
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tececedente  (  n.  i.°  )  a  respeito  das  farinhas  da  ter¬ 
ra. 

§.  1 6. 

Não  hasta  sò  haver  boa  farinha  para  termos 
bom  pao,  he  necessário  saber  as  regras  da  sua  pre¬ 
paração  ,  o  que  pertence  ao  officio  de  padeiro.  He 
por  isto  que  ninguém  deveria  exercer  este  officio , 
sem  que  primeiro  fosse  examinado  :  e  nem  se  olhe 
este  objecto  de  tão  pouca  monta ;  quando  acerca  del- 
le  homens  sábios  tem  publicado  algumas  obras,  en¬ 
tre  as  quaes  se  recommendão  a  de  Mr.  Parmentier , 
que  intitulou  o  Perfeito  Padeiro ;  e  a  de  Sir  Edlin , 
hoje  traduzida  por  Mr.  Peschier,  que  tem  por  titulo 
a  Arte  de  fazer  o  pao  \  nas  quaes  também  se  encon¬ 
trão  interessantes  preceitos  sobre  a  construcção  dos 
fornos,  para  melhor  se  cozer  o  pao,  economisando- 
se  ro  combustivel.  Pelo  que  respeita  porém  aosjui- 
2es  da  Saude,  se  ordenaria  o  seguinte: 

1.  Se  haverá  por  bom  ,  perfeito,  e  como  mais  ca¬ 
paz  do  sustento  do  homem  aquelle  pao,  que  for  fei¬ 
to  de  boa  farinha  ;  que  for  bem  amassado ,  aleveda- 
do  ,  e  cozido  sufficientemente.  Se  o  pao  de  trigo 
reunir  todas  estas  condições ,  será  leve,  branco,  in¬ 
ternamente  cheio  de  olhos  ou  póros ,  que  o  tornao 
fofo,  e  volumoso,  e  terá  bom  sabor:  se  faltar  algu¬ 
ma  destas  condições  a  ponto  tal ,  que  o  pão  tenha 
o  gosto  para  azimo  ou  azedo;  que  seja  mal  cozido, 
ou  queimado  ;  e  que  por  mal  amassado  apresentar 
hum  corpo  massiço  ,  e  duro ,  sc  haverá  por  perdido 
em  beneficio  dos  prêsos  ,  e  pobres. 

2.  Se  o  pão  tiver  máo  cheiro ,  máo  sabor ,  e  for 
bolorento  ,  ou  denegrido  ,  será  prohibida  a  sua  ven¬ 
da ;  pois  que  isto  ordinariamente  procede  da  má  qua¬ 
lidade  dos  grãos,  e  das  farinhas;  ou  também  por  ter 
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sido  amassado  com  aguas  impuras,  e  nas  quaes  fal- 
tao  os  principaes  caracteres  ,  e  condições  para  serem 
potáveis,  como  são  descriptos  no  Cap.  XVIII.  Nes¬ 
te  caso  se  apprehenderá  o  pão  para  o  sustento  dos 
animaes. 

3.  Se  o  pão  só  tiver  sabor  de  hervinha  ,  011  de  er- 
vilhaca  ,  nao  lie  prejudicial  á  saude;  porém  deve-se 
vender  por  preço  inferior  ao  da  estiva  em  beneficio 
dos  pobres;  aliás  se  haverá  por  perdido,  para  se  re¬ 
partir  gratuitamente  pelos  presos,  e  indig  ntes. 

O  mesmo  se  praticará  quando  tiver  còr  dene¬ 
grida  ,  que  nao  proceda  de  grãos  avariados ,  mas  só¬ 
mente  da  mistura  de  algumas  sementes  estranhas;  não 
sendo  o  joio  em  maior  quantidade  ,  ou  outras  das  refe¬ 
ridas  no  §.  3. ,  que  o  tornao  venenoso  aos  homens ,  pois 
neste  caso  ficará  o  pão  comprehendido  na  regra  2.a 

4.  Se  huma  criminosa  ambição  convidar  os  pa¬ 
deiros  a  falsificar  o  pão  com  as  substancias  referidas 
no  §.  14.  n.  7.0,  se  haverá  logo  por  condemnado  pa¬ 
ra  o  sustento  dos  animaes;  e  os  falsificadores  ficaráõ 
sujeitos  ao  rigor  das  penas  estabelecidas.  Esta  falsi¬ 
ficação  se  conhece ,  quando  o  volume  do  pão  for  ex- 
cessivarnente  mais  pequeno  em  relação  ao  seu  peso; 
e  no  qual  ao  mesmo  tempo ,  ao  mastigar-se ,  se  notar 
aspereza  entre  dentes ,  diíferença  no  gosto  ,  e  na  cór ; 
e  finalmente  fazendõ-se  diluir  huma  porção  do  mio¬ 
lo  em  agua  destilada  fervendo,  que  dará  logo,  quan¬ 
do  fria  ,  hum  precipitado  estranho  no  fundo  do  va¬ 
so  ;  cuja  natureza  melhor  se  conhecerá  pelos  reagen¬ 
tes  chimicos  (1).  Esta  ultima  analvse  hc  indispensa- 

Z  ii  vel  , 


(1)  Achando-se  saibro  ou  arca,  póde  provir  dos  moin'  os  por 
serem  as  mós  de  consistência  branda ,  ou  por  terem  sido  picadas  de 
fresco.  jNeste  caso  não  ha  culpa  nos  p>adeiros. 
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vel ,  quando  a  falsificação  tiver  sido  feita  com  ges¬ 
so,  ou  pedra  hume,  que  torna  o  pão  mais  branco. 
Em  Londres,  segundo  Sir  Sinclair ,  no  seu  Codigo 
da  Saude,  he  muito  frequente  a  falsificação  do  pao 
com  a  pedra  hume  para  o  fazer  mais  branco,  e  eco- 
nomisar  o  sal  ;  confessando  os  droguistas  ,  que  elles 
vendem  mais  alúmen  aos  padeiros,  do  que  aos  artis¬ 
tas  de  todas  as  outras  profissões  reunidas :  felizmen¬ 
te  em  Londres  come-se  pouco  pao  ;  e  por  isso  aos 
habitantes  apenas  do  seu  uso  resultao  constipações  de 
ventre  ,  que  todavia  já  procurao  evitar ,  misturando 
no  alúmen  pós  de  jalapa. 

5’.  Não  se  consentirão  fabricas  de  pão  naquelles 
lugares,  que  forem  sujeitos  a  cheiros  desagradaveis ; 
pois  a  experiencia  tem  mostrado  ,  que  o  cheiro  das 
substancias  immundas  ,  particularmente  o  das  cloa¬ 
cas  ,  faz  mal  á  bondade  do  pão  ,  e  o  reduz  a  cha¬ 
to,  e  massiço. 

6.  Os  padeiros  serão  condemnados,  quando  a  fari¬ 
nha  depois  de  amassada,  e  posta  a  levedar,  se  en¬ 
contrar  com  coberturas  pouco  asseadas ,  das  quaes 
resulta  ganhar  o  pao  mão  cheiro  ,  e  não  levedar 
bem.  Serão  igualmente  condemnados,  se  a  casa,  que 
serve  de  fabrica  ,  e  todos  os  seus  utensi  1  ios  não  esti¬ 
verem  no  maior  asseio  ;  ou  se  as  farinhas  não  se 
acharem  conservadas  em  sacos  limpos. 

7.  O  pão  de  centeio ,  de  milho ,  ou  de  cevada  ;  e 
o  pão  de  misturas  v.  gr.  de  trigo  com  centeio ,  ou 
com  milho;  de  milho  com  o  rol  ao  do  trigo  &c. ,  ain¬ 
da  que  menos  nutritivo,  e  mais  pesado  ,  he  saitdavel, 
e  se  deve  permittir  a  sua  venda  ;  huma  vez  que  os 
grãos  ,  e  a  farinha  ,  de  que  procedeo  ,  seja  boa  ,  e 
que  elle  se  ache  bem  fabricado.  Quando  o  trigo  se 
une  com  o  centeio  ,  o  pão  adquire  hum  gosto  hum 
pouco  acido ,  que  he  agradavel ,  e  innocente. 


Tratado,  &c.  181 

Ficará  porém  esta  qualidade  de  pão  prohibida  , 
ou  seja  simples,  ou  misturado  ;  quando  se  encontrar 
azimo ,  azedo,  ou  mal  cozido:  e  bem  assim  quando 
tiver  máo  sabor  e  máo  cheiro ,  circunstancias  ,  que 
ordinariamente  procedem  da  má  qualidade  dos  grãos, 
e  da  farinha.  Em  ambos  estes  casos  será  condemna- 
do  para  o  sustento  dos  animaes. 

8.  O  pao  de  rala  he  mais  pesado  ao  estomago,  e 
muito  menos  nutriente  ;  não  he  porém  damnoso  á 
saude  das  pessoas  ,  que  o  digerem  bem  ;  huma  vez 
que  o  rolao  seja  extrahido  de  boa  farinha  ,  e  que  o 
pão  seja  bem  fabricado :  e  só  nestas  circunstancias 
será  permittida  a  sua  venda  para  o  consummo  da 
gente  pobre ;  alias  será  condemnado  para  o  sustento 
dos  animaes. 

9.  Os  Juizes  da  Saude  farão  também  visitas  pelas 
casas  dos  forneiros ;  e  se  acharem  ,  que  elles  se  apro- 
veitão  de  lenha,  que  fosse  pintada,  particularmente  a 
oleo ,  a  farão  retirar ;  porque  a  massa  póde  partici¬ 
par  das  particulas  venenosas,  que  o  oleo  contém:  e 
os  forneiros  serão  castigados  por  este  abuso. 

Finalmente  por  esta  occasião  se  adverte :  que  se 
não  deve  comer  o  pão,  em  quanto  estiver  quente  do 
forno  ;  pois  que  neste  estado  não  he  saudavel ,  mas 
sómente  depois  de  frio. 

§■  17- 

Da  farinha  do  trigo  se  fazem  outros  preparados, 
como  sejao  bolos  ,  biscoito  ,  bolacha  ,  aletria  ,  ma¬ 
carrão. 

Os  bolos,  ou  os  doces  de  farinha  ,  que  levao 
ovos ;  e  que  em  geral  são  fabricados  pelos  conser¬ 
vemos,  e  confeiteiros,  se  haverião  por  condemnados , 
huma  vez  que  se  encontrassem  com  máo  sabor,  com. 
bolor,  ou  cheiro  de  mofo. 


O 


i8i  Tratado,  &c. 

O  biscoito ,  e  a  bolacha  ,  quando  adquirem  hu¬ 
midade  ,  se  alterao  promptamente ;  e  então  tomão  a 
côr  escura ,  e  verde-negra.  Nestas  circunstancias  ,  ou 
quando  sediços ,  e  por  mal  cozidos  tenhao  ganhado 
insectos  ,  se  haverião  por  condemnados.  A  bolacha  , 
e  biscoito  de  boa  qualidade,  deve  ser  sèca  ,  sonora, 
de  côr  branca  amarellada  ,  friável ;  e  mettida  em  hum 
liquido  sobrenada  ,  e  delle  se  embebe  promptamente. 

O  macarrão  e  aletria  são  preparados  nocivos  á 
saude,  quando  a  farinha  for  ardida,  ou  proceda  de 
mãos  trigos  ,  ou  da  mistura  de  sementes  estranhas  , 
particularmente  do  joio  ;  e  nestes  casos  se  haverião 
por  perdidos ,  e  os  aletrieiros  cas  igados  segundo  o 
Codigo  Penal  da  Saude  publica.  As  fabricas  dos  ale¬ 
trieiros  serião  visitadas  pelos  juizes  da  Saude,  não  só 
por  estas  razoes;  mas  até  para  que  se  examine,  se 
determinadas  partes  dos  engenhos ,  cm  que  se  prepa- 
rao  estas  massas ,  e  suas  correspondentes  fôrmas  são 
de  bronze  ,  como  convem ;  porque  sendo  de  cobre , 
podem  tornar  taes  preparados  prejudiciaes  á  saude;  e 
então  toda  a  aletria  ,  e  macarrão  que  encontrassem  , 
e  bem  assim  os  engenhos  e  fôrmas  se  haverião  ror 
perdidos.  Nem  tão  pouco  poderão  ser  de  ferro,  ain¬ 
da  que  seja  metal  innocente  pela  sua  qualidade,  p«  r 
quanto  o  attrito ,  que  sempre  he  forte  na  preparação 
destas  massas,  lhes  pode  dar  huma  porção  maior  de 
ferro,  que  incommode  alguns  estomagos  mais  irritá¬ 
veis  ;  e  neste  caso  os  aletrieiros  serião  sómente  obri¬ 
gados  a  fecharem  suas  fabricassem  quanto  as  não 
apresentassem  com  as  necessárias  reformas. 

§.  18. 

Entre  as  farinhas  também  nos  serve  de  alimen¬ 
to  a  da  raiz  de  huma  planta,  a  qual  os  Americanos 
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chamao  Mandioca.  Aquella  que  he  extrahida ,  e  pre¬ 
parada  com  maior  cuidado ,  he  mais  branca  ,  e  mais 
pura ,  e  corre  com  o  nome  de  carimá  \  sendo  ordina¬ 
riamente  empregada  para  os  usos  Médicos  nas  mo¬ 
léstias  de  debilidade.  A  outra  porém ,  que  passa  no 
commercio  com  o  nome  de  tapioca  ou  f ar:  nh a  de 
pdo  ,  he  de  ordinário  granulosa  ,  menos  branca  ,  e 
menos  pura  :  e  como  desta  farinha  mui  frequentes 
vezes  nos  servimos  em  lugar  de  pão ;  por  isso  os 
Juizes  da  Saude  dariao  por  perdida  aquella  ,  que 
encontrassem  com  máo  cheiro ,  ou  alterada  em  côr , 
e  sabor. 


CAPITULO  XVI. 


Dos  vasos  ,  em  que  se  preparao ,  ou  guardao  os 

alimentos. 

§.  1. 

Os  vasos  de  barro  não  vidrado,  de  prata,  de 
bom  estanho ,  de  ferro  batido ,  de  lata  ou  folha  de 
Flandres,  são  innocentes  para  os  usos  domésticos:  os 
vasos  porém  de  barro  de  verniz  ordinário,  de  cobre, 
de  chumbo,  de  estanho  com  grande  liga  de  chum¬ 
bo,  exigem  rigorosa  vigilância  da  Policia  da  Saude. 

A  maior  parte  da  gente  se  serve  da  loiça  ôrdi- 
naria  vidrada  ,  por  ser  mais  barata  ,  e  parricularmen- 
te  a  classe  pobre,  e  he  esta  qualidade  cie  loiça  a  que 
offerece  mais  perigos  ;  pois  que  seu  esmalte  ou  ver¬ 
niz  seja  branco,  escuro,  avermelhado,  ou  amarella- 
do,  he  na  essencia  composto  dos  oxydos  de  chumbo 
com  hum  tanto  de  argilla  ;  e  em  algumas  fabricas 
até  se  mistura  o  oxydo  de  cobre  ,  para  lhe  dar  a 
cór  verde :  e  daqui  vem ,  que  os  ácidos ,  e  os  corpos 

gor- 
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gordurosos  se  combinao  muitas  vezes  com  a  camada 
do  esmalte  ,  e  a  dissolvem  ;  mormente  estando  mal 
vitrificada ;  formando-se  hum  veneno ,  que  obra  mais 
ou  menos  lentamente  no  corpo  humano  :  devendo-se 
também  notar  ,  que  o  esmalte  branco  he  o  menos 
nocivo;  pois  contém  mais  estanho,  do  que  chumbo. 

Parece  indispensável  o  verniz  nesta  qualidade  de 
loiça;  particularmente  na  que  tem  de  servir  ao  lume, 
e  na  cosinha  ,  a  hm  de  que  possa  soffrer  todas  as 
mudanças  de  temperatura.  Se  o  verniz  fosse  prepa¬ 
rado  com  escrupuloso  cuidado  ,  isto  he  ,  se  se  lhe 
deitasse  argilla  purificada  do  seu  saibro  pela  lava¬ 
gem  ,  e  na  proporção  de  tres  partes  para  cinco  do 
oxydo  de  chumbo,  ou  galena;  se  a  camada  do  ver¬ 
niz  nao  fosse  muito  grossa  ;  e  que  as  pessas ,  depois 
de  cobertas ,  experimentassem  a  acção  do  fogo  até 
o  momento  em  que  o  vidro  do  chumbo  já  nao  tives¬ 
se  força  dissolvente  sobre  a  massa  argillosn  ;  então 
o  verniz  ,  e  a  massa  da  peça  ficariao  inteiramente 
combinados ,  e  o  vidro  do  chumbo  adquiriria  tal  du¬ 
reza  ,  que  resistisse  longo  tempo  ás  forças  mecâni¬ 
cas  ,  e  mesmo  aos  agentes  chlmicos  ;  e  assim  ha¬ 
veria  menos  perigo  para  a  saude.  Nao  sendo  porém 
de  esperar  da  ambição  dos  fabricantes  semelhantes 
cuidados,  que  só  tem  em  vista  poupar  tempo,  e  eco- 
nomisar  combustivel ;  he  de  necessidade  prohibir  em 
nossas  fabricas  de  loiça  ,  o  uso  do  chumbo ,  e  co¬ 
bre ;  e  obrigar  os  fabricantes  á  substituição  de  outros 
vernizes.  Hoje  em  França  se  empregao  com  vanta¬ 
gem  os  oxydos  de  ferro  no  verniz  da  loiça  ordiná¬ 
ria  ,  em  algumas  das  suas  fabricas :  e  nos  podemos 
ter  excellente  verniz  para  a  loiça  ordinaria  sem  levar 
chumbo;  servindo-nos  das  formulas  de  Chaptal ,  de 
Fourmv  ,  de  Feilner  ,  e  de  Friek ,  asquaes  a  experien- 
eia  já  tem  mostrado ,  que  dão  hum  verniz  de  tanta 
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duração  ,  como  o  que  se  emprega  ordinariamente , 
não  mais  dispendioso,  e  sem  o  risco  de  atacar  a  sau¬ 
de. 

Em  quanto  porém  entre  nós  se  não  estabelece 
esta  saudavel  pratica ,  cumpriria  aos  Juizes  da  Saude 
examinar  toda  a  loiça,  que  se  achasse  exposta  á  ven¬ 
da  publica,  ou  fosse  nas  fabricas,  ou  nas  tendas;  e 
fariao  quebrar  aquella  ,  que  fosse  comprehendida  nas 
regras  seguintes : 

1. *  A  loiça  que  não  estiver  sufScientemente  cozi¬ 
da  ,  na  qual  o  verniz  nao  exista  intima  mente  com¬ 
binado  com  a  sua  massa ,  mas  que  se  observa  como 
pegado  ,  e  apresentando  algumas*  vezes  consistência 
pulverulenta  :  então  he  mui  perigosa  ;  porque  o  ver¬ 
niz  he  susceptível  de  ser  dividido  ,  e  dissolvido  por 
todos  os  liquidos ,  que  com  elle  tiverem  contacto. 

2. a  A  que  offerece  á  vista,  e  tacto  escabrosidades , 
as  quaes  dão  lugar,  a  que  os  oxydos  metallicos  mais 
facilmente  sejão  dissolvidos  pelos  oleos ,  e  ácidos  dos 
alimentos. 

3/  A  que  mostrar  fendas ,  ou  gretas ,  pelas  quaes 
se  possao  introduzir  os  liquidos;  pois  que  estes  se  al- 
terão ,  se  decompoem  ,  e  vem  a  corromper  tudo,  que 
nos  vasos  de  loiça  se  conserva. 

Aquella ,  da  qual  o  verniz  estiver  cahindo  em 
escamas  ,  o  que  ordinariamente  acontece  na  loiça  de 
barro,  que  contém  mais  partes  calcareas. 

5'.a  Finalmente  aquella  ,  cuja  vitrificação  não  for 
perfeita,  e  igual  em  toda  a  sua  superfície;  o  que  or¬ 
dinariamente  acontece  ,  quando  o  barro  he  tao  po¬ 
roso  ,  que  absorve  o  verniz  ,  deixando  a  superfície 
desigual,  e  em  partes  descuberta. 

Pelo  que  respeita  porém  a  loiça  fina  ,  que  ad- 
mitte  verniz,  ou  esmalte,  nao  se  deve  considerar  pre¬ 
judicial  á  saude ,  ainda  que  em  sua  composição  en- 
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tre  o  chumbo  ,  o  cobre  ,  e  outros  oxydos  metnllicos; 
já  porque  seu  esmalte  se  acha  perfeitamente  combi¬ 
nado,  e  vitrificado  com  a  massa,  de  que  ella  he  fei¬ 
ta  ;  já  porque  ella  não  serve  ao  fogo.  Todavia  se  nes¬ 
ta  mesma  loiça  ,  que  na  maior  parte  nos  vem  de  In¬ 
glaterra  ,  e  França  ,  se  encontrassem  peças  daquel- 
las,  que  servem  para  os  usos  da  meza  ,  as  quaes  lar¬ 
guem  escamas  do  esmalte ,  ou  que  apresentem  fen¬ 
das  em  sua  superíicie ,  se  haverião  por  perdidas. 

§•  a. 


Os  vasos  de  estanho  sendo  puro ,  são  innocen- 
tes  para  os  usos  domésticos.  No  commercio  se  conhe¬ 
cem  seis  especies  de  estanho ,  a  saber  :  de  Maláca  , 
de  Banca  ,  do  México ,  da  Inglaterra  ,  da  Bohemia  , 
da  Saxonia.  O  estanho ,  que  nos  vem  da  índia  ,  he 
o  mais  puro  ,  sobre  todos  o  de  Maláca  :  os  outros 
estanhos  sempre  trazem  liga  de  chumbo,  de  cobre, 
de  ferro,  e  ás  vezes  de  arsênico.  O  estanho  de  Ma- 
laca  vem  ao  commercio  em  forma  de  pirâmides  qua- 
drangulares  curtas ,  e  truncadas.  O  de  Banca  em  bar¬ 
ras  oblongas  de  40  a  jo  libras  de  pêso  cada  huma  : 
e  bastaria  esta  apparencia  exterior  para  nos  fazer  co¬ 
nhecer  o  estanho  da  melhor  qualidade ,  se  os  mer¬ 
cadores  nos  não  illudissem  ,  reduzindo  os  estanhos 
communs  ás  mesmas  fôrmas,  e  apparencias  do  esta¬ 
nho  da  índia.  He  por  isso  ,  e  também  porque  entre 
nós  se  faz  mais  uso  do  estanho  de  Inglaterra ,  e  do 
México  por  ser  mais  barato,  que  he  mui  necessária 
a  vigilância  dos  Juizes  da  Saude,  a  fim  de  que  se 
não  fação  vasos  para  os  usos  de  comer  e  beber  da- 
quelle  estanho,  que  tiver  Jiga  de  cobre,  ou  de  arsêni¬ 
co  ;  ou  que  a  tiver  de  chumbo  em  proporção  tal , 
que  o  torne  nocivo  á  saude.  Segundo  as  bellas  ex- 
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periencias  dej Bayen ,  e  Charlard  o  estanho  fino  pos« 
to  em  obra  contém  perto  de  10  libras  de  chumbo 
por  quintal  ;  è  o  estanho  commum  contém  muitas 
vezes  25  libras.  O  estanho  no  segundo  estado  fará 
prejuizo  á  economia  animal ;  e  muito  mais  quando 
os  pecheleiros  o  falsifiquem  nas  suas  obras,  addicio- 
nando-lhe  mais  chumbo  na  proporção  de  partes  iguaesy 
e  dahi  para  sima ,  o  que  he  mui  ordinário» 

§•  3- 

Daqui  vem ,  que  os  pecheleiros  não  poderião  fa¬ 
zer  peças  de  estanho  para  os  usos  de  cosinha  ,  e  me- 
za  ,  quando  o  estanho  contivesse  cobre,  ou  arsêni¬ 
co;  ou  quando  contiver  chumbo,  cuja  liga  exceda  a 
proporção  da  decima  até  a  undécima  parte ;  pois  a 
quantidade  inferior  nao  he  nociva  ,  e  se  considera 
envolvida  nas  partículas  do  estanho.  O  ferro  porém  , 
que  algumas  vezes  em  pequena  quantidade  entra  na 
sua  liga  ,  he  innocente.  Cumpre  por  isso  ,  que  os 
pecheleiros  sejao  obrigados  a  apresentar  aos  Juizes 
da  Saude  todo  o  estanho,  que  tiverem  para  as  suas 
obras ,  a  fim  de  que  se  approve  aquelle ,  que  deve 
servir  para  as  peças  de  cosinha  ,  e  meza  ;  e  no  caso 
que  elles  as  fação  com  máo  estanho,  ou  que  seja 
por  elles  falsificado  ,  se  haverão  por  perdidas. 

§•  4- 

E  para  que  facilmente  se  possa  conhecer,  e  dis¬ 
tinguir  &  bom  estanho  daquelle,  que  he  máo  e  tem 
liga  ,xáe  aproveitariao  os  Juizes  da  Saude  das  regras 
seguintes,  aconselhadas  por  Mr.  Vauquelin  nos  An- 
naes  de  Chi  mica  Francezes. 

1.*  A  côr  do  estanho  puro  he  branca  ,  brilhante  , 
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e  se  aproxima  á  côr  da  prata:  quando  he  misturado 
com  chumbo,  cobre,  ou  ferro,  toma  huma  côr  mais 
ou  menos  opáca  ,  segundo  suas  proporções :  quando 
contém  arsênico  adquire  mais  brancura,  brilha  mais, 
porém  torna-se  mais  duro. 

2. ' ®  O  estridor  do  bom  estanho,  quando  se  dobra, 
he  forte  ,  e  raro  ;  e  se  he  ligado  ao  chumbo ,  e  co¬ 
bre  ,  dá  o  estridor  mais  brando  ,  e  mais  frequente. 
O  ferro ,  e  o  arsênico  não  mudão  de  huma  maneira 
tao  sensivel ,  esta  propriedade  do  estanho. 

3. ®  A  quebradura  do  estanho  também  pôde  deter¬ 
minar  a  sua  qualidade.  Para  isto  tome-se  huma  pe¬ 
quena  barra  de  estanho,  corte-se  com  huma  faca,  ou 
escopro  a  metade  da  sua  espessura  ,  faça-se  curvar  em 
sentido  contrario  á  cortadura.  Se  o  estanho  he  fino  , 
haverá  necessidade  de  o  curvar  muitas  vezes  em  sen¬ 
tido  contrario  antes  da  rotura  ;  a  matéria  se  alonga¬ 
rá  ,  e  terminará  em  ponta  nas  duas  extremidades , 
debaixo  de  huma  côr  branca  tirante  a  baça ;  parece¬ 
rá  molle,  e  como  massa.  Se  o  estanho  porém  conti¬ 
ver  chumbo  ,  e  sobre  tudo  cobre  ,  ou  ferro  ,  a  que¬ 
bradura  se  fará  mais  facilmente ,  e  apresentará  de¬ 
baixo  de  huma  côr  cinzenta  ,  mais  ou  menos  carre¬ 
gada  ,  huma  superfície  granulada  ,  em  lugar  de  huma 
superfície  como  de  massa. 

4. ®  Hum  meio  mais  simples,  e  mais  seguro,  que 
os  precedentes  ,  consiste  em  fazer  derreter  huma  cer¬ 
ta  quantidade  de  estanho  ,  e  passá-lo  a  hum  molde 
de  pedra  ,  ou  de  metal ,  que  lhe  dê  a  fôrma  de  hu¬ 
ma  medalha  ou  lamina.  Se  o  estanho  he  puro,  a  su¬ 
perfície  da  lamina  ficará  brilhante  como  se  fosse  po¬ 
lida  ,  e  passada  por  mercúrio  :  se  pelo  contrario  o 
estanho  for  ligado  com  o  chumbo,  cobre,  ou  ferro, 
ou  com  estes  tres  metaes  juntamente,  a  superfície  da 
lamina  apresentará  huma  côr  branca  ,  ou  pelo  me- 
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nos  manchas  da  mesma  côr  ,  e  sem  lustro  ,  nas  quaes 
apparecerá  hum  principio  de  crista lisação. 

A  liga  dos  referidos  metaes  dará  sempre  o  mes¬ 
mo  resultado ,  talvez  mesmo  em  pequena  quantida¬ 
de  :  o  arsênico  porém  não  o  apresenta,  quando  não 
seja  ligado  em  grande  quantidade. 

5'.a  Para  em  geral  se  determinar  a  proporção  da 
sotnma  dos  metaes  ligados ,  ou  de  algum  delles  •  der¬ 
rete-se  huma  porção  de  estanho,  e  passa-se  para  mol¬ 
des,  que  lhe  dêm  a  forma  de  baila,  ou  de  medalha, 
como  fica  dito :  pesa-se  depois  esta  baila  ,  ou  meda¬ 
lha  ,  e  se  compara  com  outra  de  bom  estanho ,  que 
.se  houver  sujeitado  ao  mesmo  processo.  A  differença 
do  pêso  do  estanho,  que  faz  o  objecto  do  exame, 
dará  a  medida  da  proporção  da  liga.  A  este  proces¬ 
so  chamão  os  obreiros  Ensaio  de  baila ,  ou  de  meda¬ 
lha-,  e  delle  se  servem  para  reconhecer  a  respectiva 
.quantidade  do  chumbo  ligado  ao  estanho. 

Para  melhor  se  conhecer  a  proporção  dos  me¬ 
taes ,  e  a  sua  especie,  deve  servir  a  analyse  chimi- 
ca  ;  e  então  usaremos  do  processo  seguinte  para  a  li¬ 
ga  do  chumbo ,  ferro  ,  e  cobre. 

6.a  Tome-se  huma  certa  quantidade  de  estanho 
muito  dividido,  trate-se  com  15  partes  de  acido  ní¬ 
trico  puro ,  deixem-se  obrar  estes  corpos  espontanea¬ 
mente  ;  e  depois  por  meio  do  calor  se  fação  ferver, 
até  que  não  se  exhale  mais  gaz  nitroso.  Daqui  resul¬ 
tará  hum  precipitado  branco,  que  he  hum  oxydo  de 
estanho  ,  o  qual  seja  lavado  em  agua  destillada  dez 
vezes  mais  do  seu  pé~o ;  deixa  se  precipitar,  decan¬ 
tando-se  o  liquido,  quando  estiver  claro;  e  repete-se 
.  esta  operação  ,  até  que  as  ultimas  lavagens  não  ap- 
pareção  sensivelmente  acidas:  fação-se  secar  os  pre¬ 
cipitados,  e  pésem-se  para  termos  toda  a  quantidade 
do  estanho  puro. 
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Tome-se  depois  o  primeiro  licor  acido,  e  o  li¬ 
quido  das  differentes  lavagens  ,  misturem-se  todos ,  e 
se  farão  concentrar  pela  evaporação  a  hum  pequeno 
volume  ,  a  fim  de  se  separar  o  excesso  do  acido  : 
ajunte-se  a  esta  mistura  a  dissolução  de  sulfato  de 
soda  pouco  a  pouco  ,  até  que  o  liquido  deixe  de  se 
perturbar  ,  e  não  appareça  precipitado,  que  he  o 
sulfato  de  chumbo ,  o  qual  se  deve  calcinar ,  e  pe¬ 
sar,  havendo  respeito  ao  oxygenio,  que  entra  em  sua 
oxydação. 

Separado  o  sulfato  de  chumbo,  se  lançará  no  li¬ 
quido  ammoniaco  ,  até  que  delle  se  mostre  hum  ex¬ 
cesso  sensivel  ao  cheiro.  Se  houver  ferro  se  precipi¬ 
tará  em  fórma  de  flocos  amarellos  ,  que  se  farão  la¬ 
var  muitas  vezes ,  e  depois  secar  e  pesar.  Se  houver 
cobre ,  o  liquido  tomará  huma  cor  azul  mais  ou  me¬ 
nos  carregada  depois  da  precipitação  do  ferro  ;  e  en¬ 
tão  se  fará  evaporar  o  liquido  ,  até  á  secura  ,  se  cal¬ 
cinará  o  residuo,  para  perder  o  ammoniaco,  e  se  tor¬ 
nará  a  dissolver  em  agua  ligeiramente  acidulada  com 
acido  sulfurico ,  na  qual  se  faça  suspender  huma  la¬ 
mina  de  zinco  puro ,  que  fará  precipitar  o  cobre  em 
estado  metallico. 

7.a  Querendo-se  reconhecer ,  se  o  estanho  tem  liga 
de  arsênico,  deve-se  reduzir  a  barras  delgadas,  ra- 
zem-se  cortar  em  pequenos  pedaços  para  se  dissolve¬ 
rem  a  frio  em  acido  murianco  de  18o:  se  houver 
arsênico  ,  se  observará  no  licor  hum  pó  escuro  aver¬ 
melhado  ,  cuja  quantidade  aumentará  até  a  perfeita 
dissolução  do  estanho.  Precipitado  este  pó,  se  decan¬ 
tará  o  licor,  estando  transparente;  se  lançará  agua 
destillada  sobre  o  precipitado,  que  se  deixará  deposi¬ 
tar,  e  se  decantará  o  liquido,  quando  claro.  Lave-se 
depois  segunda  vez  o  precipitado  em  huma  pequena 
quantidade  d’ agua  destillada,  e  depois  de  se  fazer 

agi* 
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agitar,  se  lançará  em  huma  pequena  eápsula  ,  na  qual 
se  obterá  toda  a  matéria  precipitada.  Seca-se  esta  a 
hum  calor  doce ,  lance-se  depois  sobre  carvões ;  e  se 
der  vapores  brancos  com  cheiro  forte  de  alhos,  te¬ 
remos  o  arsênico ,  cuja  proporção  se  póde  determi¬ 
nar,  e  pesar. 

§•  5- 

Estas  medidas  de  segurança  ainda  mais  instao 
nas  casas  de  pasto  \  e  para  cautéla  não  se  consentiria  , 
que  nellas  se  fizesse  uso  em  cozinha ,  e  meza  das  pe¬ 
ças  de  estanho ,  poupando-se  nesta  providencia  o  tra¬ 
balho  da  sua  analyse. 

§.  6. 

Seria  igualmente  prohibido  aos  pecheleiros  de¬ 
baixo  de  graves  penas,  que  fizessem  peças  de  chum¬ 
bo  para  o  uso  dos  nossos  alimentos  e  bebidas ;  e  ás 
mesmas  ficariao  sujeitas  todas  as  pessoas,  que  delias 
usassem  no  trafico  de  comer,  e  beber. 

§•  7- 

Tem-se  feito  ,  e  ainda  hoje  se  faz  muito  uso 
nas  cosinhas  dos  vasos  de  cobre  ,  que  he  hum  dos 
metaes ,  que  mais  frequentes  vezes  ameaça  a  nossa 
existência  ,  e  que  deve  ser  proscripto  dos  usos  do¬ 
mésticos  ;  pois  que  o  sal ,  o  leite  ,  a  manteiga  ,  os 
oleos ,  e  os  ácidos  o  convertem  em  hum  temivel  ve¬ 
neno  ,  particularmente  concurrendo  o  ar  atmospheri- 
co,  que  promove  a  sua  oxydaçao  (1). 

Pa- 
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Para  evitar  este  inconveniente ,  adoptoii-se  a  pra¬ 
tica  de  fazer  estanhar  os  vasos  de  cobre ;  e  se  tem 
deixado  esta  operação  totahnente  á  discrição  dos  cal- 

dei- 


observaçóes  de  pessoas ,  que  engolirão  peças  de  cobre  sem  terem  ex¬ 
perimentado  o  menor  incommodo  na  saude.  As  experiencias  moder¬ 
namente  feitas  por  Mr.  Drouard  igualmente  tem  provado  a  inno- 
cencia  do  cobre  puro  metallico,  ainda  reduzido  a  min  imas  divisões; 
ou  seja  misturado  com  substancias  gordurosas,  e  logo  engolidas;  ou 
bebendo-se  vinagre  sobre  o  cobre.  Estas  experiencias  forao  verifica¬ 
das  em  cães ;  e  delias  conclue  Mr.  Drouard :  que  nem  os  oleos ,  nem 
o  vinagre  ,  nem  mesmo  os  sucos  gástricos  oxydão  o  metal  puro 
dentro  do  estomago.  Eller ,  Physico  de  Eerlin,  tem  feito  ferver  suc- 
cessivamente  em  huma  caldeira  de  cobre  leite  ,  chá  ,  café  ,  cerveja  , 
e  agua  da  chuva  ;  e  no  fim  de  duas  horas  de  ebullição  não  pôde 
descobrir  nestes  líquidos  o  menor  indicio  de  cobre.  Mr.  Drouard  tem 
igualmente  visto,  que  a  agua  destilada,  deixada  por  hum  mez  sobre 
limagem  de  cobre  em  hume  garrafa  de  vidro,  não  dissolvera  hum 
atotno  do  metal  :  o  contrario  porém  acontece ,  se  a  agua  contém 
muriaco  de  soda,  que  logo  dá  a  conhecer  o  cobre  oxydado.  Mr.  Eller 
acrescenta  ,  que ,  se  em  lugai  de  se  fazer  aquecer  em  caldeira  de  co¬ 
bre  huma  simples  dissolução  do  muriato  de  soda,  se  tem  antes  mis¬ 
turado  vaca,  toucinho,  ou  peixe,  o  liquido  resultante  não  apresen¬ 
ta  a  menor  particula  de  cobre  :  e  este  facto  foi  muitas  vezes  confir¬ 
mado  por  Mr.  Orfila .'(Veja-se  o  precioso  Tratado  deste  Escritor  acer¬ 
ca  dos  venenos ,  tom.  i.  pag.  2;  ;  c  seguintes') 

Eu  refiro  estas  observações ,  e  experiencias  para  fazer  ver ,  que 
nem  sempre  se  reaiisão  os  envenenamentos  pelo  uso  dos  vasos  de 
cobre  ,  que  só  offerecem  o  veneno ,  quando  se  reduzem  ao  estado  de 
oxydo ,  ou  ao  estado  salino;  e  que  nem  todas  as  substancias,  in¬ 
clusivamente  os  ácidos  vegetaes  ,  tem  huma  acção  prompta  sobre 
este  meta! ,  quando  não  sejão  ajudadas  pelo  contacto  do  ar  e  calor. 
No  entanto  como  o  cobre  se  combina  mui  facilmente  com  o  oxyge- 
nio  da  atmosphera;  como  observamos  Eequentes  vezes  o  verdete 
nos  alimentos,  que  forão  preparados,  e  que  se  conservão  frios  nes¬ 
tes  vasos;  e  finalmente  como  os  envenenamentos  pelo  cobre  são  os 
mais  communs ,  he  sobre  este  metal,  que  devemos  estar  mui  preve¬ 
nidos ;  e  em  objectos  de  Policia-Medica  poucos  factos  desastrosos 
bastarião  para  elie  dever  ser  prohibido  dos  usos  da  cozinha  e  meza , 
e  para  se  guardarem  todas  as  medidas ,  que  em  differentes  Capítulos 
deste  Tratado  são  aconselhadas  acerca  dos  vasos  de  cobre. 
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deireiros  em  prejuízo  da  saude  publica  ;  e  por  tanto 
sobre  este  objecto  lembra  o  seguinte  : 

No  ultimo  dia  de  trabalho  ,  em  cada  semana  , 
os  Juizes  da  Saude  devem  visitar  as  lojas  dos  caldei¬ 
reiros  ,  os  quaes  apresentarão  todos  os  vasos  de  ro- 
bre  estanhados ;  ou  sejao  os  novos ,  e  expostos  á  ven¬ 
da  publica  ,  ouaquelles,  que  seus  donos  lhes  tiverem 
mandado  para  estanhar  ;  e  sobre  todos  se  fará  o  de¬ 
vido  exame  ,  sem  o  qual  ficaria  prohibida  aos  caldei¬ 
reiros ,  debaixo  das  penas  estabelecidas,  a  venda,  ou 
entrega  de  qualquer  dos  referidos  vasos.  Neste  exame 
se  indagará  : 

1. °  Se  a  estanhadura  he  feita  por  meio  do  sal  am- 
moniaco  {muriato  de  ammoniaco)  ;  pois  que  a  es¬ 
tanhadura  ordinaria  por  meio  da  terebinthina  ,  ou  de 
outras  resinas  ,  náo  he  boa  ,  despega-se  com  mais 
facilidade ,  e  mais  promptamente  he  atacada  pelos 
ácidos,  oleos  &c. 

2. "  A  qualidade  do  estanho  ,  que  lhes  serve  para 
esta  operação.  A  experiencia  tem  mostrado ,  que  o 
estanho  puro  nao  serve  para  estanhar,  e  que  he  ne¬ 
cessária  a  liga  do  chumbo,  para  facilitar  a  operação. 
A  quantidade  do  estanho,  que  se  combina  com  o  co¬ 
bre  ,  he  pouco  considerável;  pois,  segundo  Proust , 
huma  pollegada  quadrada  da  superfície  estanhada  con- 
tém  grão  de  estanho;  e  por  este  calculo  se  tem 
avaliado ,  que  a  proporção  do  chumbo  nesta  liga  não 
pode  ser  maior  que  a  indicada  no  §.  3. ;  e  q  .e  até 
hum  terço  não  pode  ser  prejudicial  á  saude.  Se  toda¬ 
via  a  liga  do  chumbo  exceder  esta  proporção  ,  se- 
riao  condemnados  os  caldeireiros ,  dando-re  a  liga  por 
falsificada.  O  processo  para  conhecer  esta  fraude  he 
o  seguinte :  Tome-se  metade  de  hum  ovo  cozido  de 
fresco  até  ficar  duro  ,  ponha-se  ainda  quente  sobre  o 
vaso  de  cobre  estanhado,  que  se  propõe  ao  exame 
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borrife-se  com  hum  pouco  de  vinagre.  Se  o  vinagre 
se  adoça  ,  e  a  superfície  do  ovo  toma  hurna  côr  lívi¬ 
da  ,  será  huma  prova  ,  que  na  estanhadura  ha  mais 
chumbo,  do  que  he  necessário.  Com  mais  certeza  co¬ 
nheceremos  esta  fraude,  sujeitando-se  a  pasta,  que 
deve  servir  para  a  estanhadura  ,  ao  processo  indica¬ 
do  no  §.  4.  n.  5\° 

3.°  Se  a  espessura  das  camadas  do  estanho  he  mais 
delgada ,  do  que  convem  ,  ficando  a  estanhadura  in¬ 
capaz  de  defender  por  muito  tempo  a  acção  do  ar, 
da  humidade,  dos  saes  &c.  Esta  fraude  he  mais  or¬ 
dinária,  e  se  reconhece,  lançando-se  nos  vasos  algu¬ 
mas  gotas  de  ammoniaco  liquido,  ou  expondo-os  aos 
vapores  do  vinagre;  pois  no  fim  de  huma  hora,  ou 
duas,  se  observarão  vários  pontos  azues,  aonde  o  co¬ 
bre  tem  sido  atacado.  Neste  caso  tarnbem  os  caldei¬ 
reiros  seriao  condemnados. 

4.0  Se  as  camadas  do- estanho  tem  huma  espessu¬ 
ra  demasiadamente  grossa  ;  pois  então  o  estanho  se 
derrete  a  hum  calor  medíocre ,  e  abandona  a  super¬ 
fície  do  vaso.  Neste  caso  não  ha  fraude ,  mas  igno¬ 
rância  ;  e  por  isso  se  faria  logo  derreter  a  estanha¬ 
dura  ,  para  que  os  vasos  fossem  estanhados  de  novo. 

§.  8. 

As  mesmas  regras  serião  observadas  com  os  cal¬ 
deireiros  volantes,  que  pelas  diíferentes  terras  do  Rei¬ 
no  costumão  vender  obra  estanhada  ;  ou  se  occupão 
no  exercicio  de  estanhar  os  vasos  de  cobre  pelas  ca¬ 
sas  dos  particulares. 

§•  9- 

Nas  casas  de  pasto,  nas  dos  confeiteiros,  con- 
serveiros ,  e  pasteleiros  seria  melhor  prohibir  o  uso 

de 


T  R  A  T  A  D  O.  &C.  19^ 

de  semelhantes  vasos;  pois  esta  medida  geral  he  mais 
saudavel,  e  poupa  trabalho  aos  juizes  da  Saude,  que 
repetidas  vezes  deverião  fazer  visitas  por  estas  casas , 
para  o  exame  dos  vasos  de  cobre  do  uso  de  cozinha» 
Nas  mesmas  casas  devem  ser  prohibidos  os  tachos  , 
e  outros  vasos  de  cozinha  de  cobre  amarello  ou  la¬ 
tão ,  huma  vez  que  não  sejao  estanhados;  pois  ainda 
que  esta  matéria  nos  expozesse  a  menores  riscos ,  por 
ser  huma  composição  de  cobre,  e  zinco,  todavia  el- 
la  he  igualmente  atacada  pelos  ácidos,  oleos  &c. : 
e  ainda  quando  os  saes  da  base  de  zinco ,  segundo 
Laplancbe ,  nao  fossem  prejudiciaes  á  saude  (1),  o 
sao  eífectivamente  os  que  se  podem  formar  da  base 
de  cobre;  pois  logo  se  oberva  o  verdete,  quando  es¬ 
tes  vasos  não  sao  conservados  em  asseio. 

Bb  ii  Igual- 


(1)  MM.  Devauxe  Dejaer  ÇAnn.  de  Chim.  Francezes ,  t.  lxxxvi  , 
pag.  5 1  )  são  dos  mesmos  sentimentos  de  Mr.  Lapla/iche ;  em  quan¬ 
to  por  experiencias  feitas  sobre  o  homem  pertendérão  provar:  que  <? 
acetato,  e  nitrato  de  zinco  não  são  venenosos;  e  que  apenas  o  pri¬ 
meiro,  em  grande  dose  ,  adquire  propriedades  emeticas,  e  ligeira¬ 
mente  purgantes.  Todavia  como  estas  experiencias  forão  feitas  em 
prisioneiros  Hespanhoes ,  hòmens  fortes  e  robustos ,  e  não  em  pes¬ 
soas  delicadas  ;  e  por  outra  parte  MM.  Deveaux  c  Dejaer  não  en¬ 
saiassem  outras  preparações  salinas  deste  metal;  e  nem  tão  pouco  "st 
sua  dissolução  em  manteiga ,  no  sal  de  cosinha  &c.  ,  por  isso  mais 
seguramente  abraçaremos  o  parecer  dos  MM.  Vanquelin  e  Deijeux  7 
os  quaes  prohibem  os  vasos  e  utensílios  de  zinco  para  os  usos  de 
cosinha,  e  para  medir  e  conservar  líquidos;  visto  que  este  metal  he 
atacado  pela  agua,  vinagre,  ou  ácidos  vegetaes  os  mais  fracos,  man¬ 
teiga  ,  e  muriato  de  ammoniaco ,  e  de  soda  ,  dos  quaes  alguns  for¬ 
mão  compostos,  que  alterão  a  saude  por  suas  qualidades  emeticas  e 
purgantes;  e  por  tanto  são  venenosos. 

Pelos  mesmos  princípios  deve  ser  excluído  o  zinco  para  cubrit 
os  vasos  de  cobre  em  lugar  do  estanho ,  como  alguns  pertendem ; 
pois  que  o  zinco  se  oxyda  quasi  tão  facilmente  como  o  cobre  ,  e  he 
mais  solúvel  pelos  ácidos  do  que  o  estanho;  e  assim  com  huma  tal 
liga  correriamos  quasi  0  mesmo  risco,  que  offerece  0  cobre. 
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Igualmente  nestas  casas  devem  ser  prohibidos 
almofarizes  de  cobre,  que  servem  para  pizar  sal  de 
cosinha ,  e  outros  adubos ,  ou  especiarias ;  pois  que 
nellas  se  encontrão  substancias,  que  atacão  o  cobre. 

§.  io. 

Finalmente  os  Juizes  da  Saude  aconselharão  ,  que 
as  baterias  de  cosinha  sejão  antes  de  ferro  batido  e  pe¬ 
netrado  de  estanho,  que  se  diz  folha  de  Flandres; 
pois  ainda  que  pela  continuada  acção  da  agua  fer¬ 
vendo  se  derreta  o  estanho ,  nada  temos  a  recear  do 
ferro,  quando  em  seus  vasos  se  nao  cozão  vegeraes, 
que  contenhão  tanino,  ou  acido  gallico ,  como  alca¬ 
chofras  ,  cardos ,  favas  &c. ;  donde  possa  resultar  a 
tinta  de  escrever,  que  em  maior  quantidade  pode  ser 
prejudicial  á  saude.  Havendo  esta  cautéla ,  podem 
igualmente  servir  os  vasos  de  ferro. 


CAPITULO  XVII. 


Do  leite ,  queijo ,  e  manteiga. 


§.  i. 


J\/Íuitas  circunstancias  influem  para  a  boa  quali¬ 
dade  do  leite ;  cuja  exposição  não  pertence  ao  meu 
assumpto.  Basta  saber  em  geral :  que  o  melhor  leite 
não  he  muito  claro,  antes  sua  côr  inclina  para  hum 
branco  bacento ,  e  não  lustroso  ;  que  nao  deve  ser 
nem  muito  soroso ,  nem  muito  espesso }  e  que  deve 
ter  hum  sabor  doce,  e  agradavel. 
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§•  2r* 

Como  os  leiteiros  possao  falsificar  o  leite,  mis¬ 
turando-lhe  agua  ;  ou  vendendo-o  já  desnatado  ,  e  ajun¬ 
tando-lhe  amido  para  o  engrossar;  ou  finalmente  ven¬ 
dendo  hum  leite  por  outro ,  v.  gr.  o  de  cabra  pelo 
de  burra  &c. ;  por  isso  os  juizes  da  Saude  prohibi- 
rião  a  venda  daquelle  leite ,  que  nao  fosse  mugido  á 
vista  dos  compradores. 

§•  3' 

Seria  mais  seguro ,  que  se  prohibisse  a  venda  do 
leite  de  femeas  excessivamente  novas ,  por  ser  muito 
soroso ;  ou  de  femeas  muito  velhas  ,  por  ser  muito 
espesso;  e  também  daquellas,  que  estivessem  no  fer¬ 
vor  do  coito,  na  época  próxima  ao  parto,  e  nos  pri¬ 
meiros  dias  depois  do  parto ;  pois  nestas  circunstan¬ 
cias  o  leite  he  menos  saudavel. 

§•  4* 

Haveria  sempre  cuidado  em  observar :  se  as  fe- 
meas  de  leite  gozão  saude;  pois  o  leite  de  animaes 
enfermos  deve  ser  prohibido ,  como  capaz  de  atacar 
a  saude  das  pessoas,  que  delle  fizerem  uso. 

§•  5- 

As  pessoas ,  que  vendem  leite ,  nao  deviao  usar 
das  medidas  de  cobre  ,  chumbo  ,  de  estanho  com  liga 
de  chumbo,  ou  de  barro  vidrado  ordinário,  as  quaes 
podem  tornar  o  leite  nocivo  á  saude.  Devem  em  con¬ 
sequência  os  leiteiros  usar  das  medidas  de  foiha  ,  de 
barro  nao  vidrado ,  ou  de  loiça  fina  vidrada  :  e  em 

to- 
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todo  o  caso  as  medidas  devem  ser  conservadas  em 
limpeza  ,  e  aceio. 

Por  esta  occasiao  se  adverte  :  que  he  assás  pe¬ 
rigoso  guardar  o  leite  em  vasos  de  cobre  ,  ou  de 
chumbo ,  particularmente  nos  dias  de  verão  ,  com  o 
fim  de  evitar  o  azedume;  o  que  realmente  se  obtem 
pela  combinação  do  acido  do  leite  ( acido  acético ) 
com  estas  substancias  metallicas ,  formando-se  saes  so¬ 
lúveis  ,  que  tornao  o  leite  venenoso. 

§.  6. 

Como  em  algumas  das  nossas  Provindas  se  fa- 
bricao  queijos  para  o  trafico  commercial ,  informarião 
também  os  Juizes  da  Saude  sobre  o  modo ,  com  que 
se  costumão  preparar;  a  fim  de  se  conhecer,  se  nos 
utensílios  necessários  para  o  seu  fabrico,  ou  na  for¬ 
ma  dos  processos,  ha  objectos  a  reformar  em  relação 
i  saude  publica. 

§•  7* 

Seria  prohibida  a  venda  dos  queijos,  ou  fossem 
do  nosso  Reino  ,  ou  os  que  viessem  de  fóra  do  Rei¬ 
no  ,  nos  quaes  se  encontrassem  vermes ,  cheiro  infe¬ 
cto ,  sabor  acre,  e  podre,  ou  qualquer  alteração.  Os 
Juizes  da  Saude  os  haveriao  por  condemnados  em 
qualquer  parte  ,  aonde  os  achassem  expostos  á  ven¬ 
da  publica ,  e  os  farião  lançar  ao  mar. 

§.  8. 

Toda  a  manteiga ,  que  não  for  pura  ,  e  se  achar 
suja,  ou  rançosa,  he  prejudicial  á  saude;  e  se  have¬ 
ria  por  perdida. 

§•  9- 


Tratado,  &c, 
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Todavia  como  esta  qualidade  de  manteiga  se 
possa  purificar  ,  e  reduzir-se  a  hum  estado  ,  que  não 
seja  nocivo  á  saude  ,  particularmente  aquella  ,  que 
vem  no  fundo  dos  barriz  ,  e  que  sómente  conserva  o 
gosto  das  taras  ;  por  isso  se  permittiria  ,  que  seus 
donos  a  pode$sem  vender  depois  de  derretida  ,  e  coa¬ 
da ,  declarando  aos  compradores  a  sua  inferior  qua¬ 
lidade  :  e  no  caso  que  algum  comprador  menos  in- 
telligente,  por  falta  desta  declaração,  fosse  engana¬ 
do  ,  pagando  esta  manteiga  pelo  preço  corrente  da- 
quella  ,  que  ainda  não  tivesse  soffrido  alteração ;  fica- 
rião  por  isto  os  vendedores ,  huma  vez  convencidos  da 
sua  má  fé,  sujeitos  ás  penas  do  Codigo  Penal  da  Sau¬ 
de  publica. 

§.  io. 

Como  porém  a  manteiga  possa  ser  falsificada 
com  o  alvaiade,  ou  outra  preparação  de  chumbo  pa¬ 
ra  se  fazer  mais  pesada  ;  seria  logo  esta  manteiga 
lançada  ao  mar,  e  os  vendedores  sujeitos  a  gravíssi¬ 
mas  penas.  Conhece-se  esta  falsificação  pelo  seu  gos¬ 
to  doce,  e  adstringente ,  e  mais  claramente  fazendo-a 
derreter ;  pois  que  os  preparados  de  chumbo ,  como 
mais  pesados ,  logo  se  precipitão  :  e  para  maior  se¬ 
gurança  do  Juizo  se  sujeitarião  á  analyse  chimica. 

Por  semelhantes  princípios  não  se  consentiria  o 
fabrico  ou  venda  da  manteiga  em  vasos  de  cobre, 
de  chumbo ,  de  estanho  com  liga  de  chumbo ,  ou  de 
loiç2  grossa  vidrada. 

§.  ii. 

Finalmente,  não  se  devendo  permittir  a  venda 

do 
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do  leite  dos  animaes  doentes  (§.4.),  igualmente  se 
devia  prohibir  ,  que  se  extrahisse  manteiga ,  ou  se 
preparassem  queijos  de  semelhante  leite;  e  por  isso 
os  Juizes  da  Saude  examinarião  as  femeas ,  que  o  de¬ 
vem  fornecer ,  fazendo  pôr  em  guarda  aquellas ,  que 
não  encontrassem  em  bom  estado  de  saude. 

CAPITULO  XVIII. 

À^cerca  das  aguas  potáveis. 

§.  1. 

A  agua  he  a  principal  ,  e  mais  natural  bebida 
do  homem ;  e  por  tanto  he  necessário  ,  que  ella  seja 
a  mais  pura  possivel ,  visto  que  da  sua  impureza  ,  ou 
má  qualidade  podem  resultar  muitas  moléstias  aos 
habitantes  das  differentes  povoações.  Não  he  menos 
necessária  a  escolha  de  huma  boa  agua  para  os  usos 
de  cosinha  ,  para  o  fabrico  do  pão,  para  as  prepa¬ 
rações  medicamentosas ,  e  finalmente  para  a  manu¬ 
factura  das  aguas  mineraes  artificiaes :  e  por  todos 
estes  motivos  cumpre  aos  Juizes  da  Saude,  que  hajao 
de  prestar  toda  a  attenção  a  este  objecto. 

§.  2. 

Em  geral  dá-se  por  boa  aquella  agua  ,  que  não 
oflferece  á  vista  ,  ao  sabor  ,  e  ao  cheiro  substancias 
estranhas  em  dissolução,  ou  em  suspensão.  Todavia 
ainda  que  do  uso  da  agua  nestas  circunstancias  não 
possa  resultar  perigo  decidido  ;  eíFectivamente  pelos 
seus  invisíveis  contentos ,  ella  pode  ser  mais  ou  me¬ 
nos  saudavel  ao  homem:  e  he  por  isto,  que  só  se 
deve  considerar  por  melhor,  e  por  mais  pura,  aquel- 
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la  ,  que  reunir  ou  todos  (se  he  possível  encontramos 
agua  puríssima  na  natureza  ) ,  ou  a  maior  parte  dos 
caracteres  seguintes  ,  os  quaes  ha  séculos  nos  forao 
transmittidos  por  Hippocrates,  e  outros  Escritores  da 
Antiguidade  : 

i.°  Que  for  clara  ,  e  diafana ,  sem  cor,  sem  chei¬ 
ro  ,  e  sem  sabor  estranho  ,  e  que  não  perder  a  sua 
transparência  ao  contacto  do  ar. 

2.0  Que  deixar  as  mãos  macias,  quando  nella  se 
lavarem. 

3.0  Que  ferver  facilmente  sem  se  perturbar,  e  sem 
deixar  deposito  extranho;  e  que  se  reduzir  a  vapores 
mais  promptamente. 

4.0  Que  melhor  cozer  legumes ,  hervas  ,  e  carne; 
porque  as  más  aguas  endurecem  estas  substancias , 
talvez  pela  camada  de  sulfato  calcareo,  com  que  as 
envolvem  ,  privando-as  da  acção  do  calorico. 

ç.0  Que  for  mais  prompta  em  aquecer,  e  arrefe¬ 
cer,  e  que  for  menos  fácil  cm  gelar;  pois  he  hum 
facto,  que  a  agua,  que  tem  hum  sal  em  dissolução, 
ou  quaesquer  outras  substancias  ,  que  a  perturbem  , 
gela  mais  facilmente  que  a  agua  pura. 

6.°  Que  se  nao  turvar  por  occasião  das  chu¬ 
vas. 

7.0  Que  não  fizer  sensação  de  pêso  no  estomago  , 
e  intestinos ,  mas  antes  facilite  a  digestão  ;  isto  he , 
a  que  for  mais  leve  no  pésa-licor  ( areometro > ,  com¬ 
parando-se  com  a  agua  destillada  ;  que  melhor  será 
2  da  chuva  ,  ou  da  neve.  E  he  esta  prova  a  mais 
positiva  da  sua  pureza  ;  salvo  quando  ella  contenha 
algum  gaz ,  ou  aroma  puro  de  algumas  substancias , 
que  a  pod  m  alterar,  sem  lhe  augmentar  sensivel¬ 
mente  o  peso. 

8.°  Que  melhor,  e  mais  depressa  extrahir  o  chei¬ 
ro,  sabor.,  e  còr  dos  vegetaes. 

Cc  9.0 
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9-'  ^  dissolver  perfeitamente  o  sabão  sem  o  de¬ 
compor  ;  não  apparecendo  grumos  ou  frocos  em  sua 
dissolução,  formados  do  oleo  do  sabão,  unido  á  cal 
do  sulfato  calcareo ,  que  se  encontra  nas  aguas  duras. 

io. 0  Que  melhor  lavar  ,  e  branquear  panos  de  li¬ 
nho,  e  algodão. 

11. °  Que  sendo  conservada  não  apodreça  ,  nem  ad¬ 
quira  cór  estranha;  que  não  faça  deposito,  e  pelo 
menos  muito  pouco  considerável. 

12. °  Que  sendo  misturada  em  devida  quantidade 
com  vinho  generoso  ,  mui  pouco  diminua  a  sua  for¬ 
ça  ,  e  jamais  lhe  dê  máo  gosto. 

13.0  Quando,  deixando-se  cahir  algumas  gotas  so¬ 
bre  o  cobre  puro ,  não  deixar  nodoa. 

14.0  A  que  melhor  extinguir  a  sede,  deixando  hu- 
ma  sensação  fresca  ,  viva  ,  e  picante ;  o  que  depende 
da  mistura  do  ar  atmospherico,  e  do  gaz  acido  car¬ 
bônico  ,  os  quaes  naturalmente  misturados  nas  devi¬ 
das  proporções  (435  pollegadcts  cubicas  sobre  100 
pollegadas  d' agua ),  a  tornão  mais  saudavel  aos  ani- 
maes ,  e  mais  favoravel  á  vegetação.  Reconhece-se 
esta  mistura ,  quando  vascolejada  em  htima  garrafa ; 
ou  deitada  em  hum  copo,  delia  se  soltão  bolhas  de 
ar  em  demasia  :  e  he  pela  separação  destes  gazes , 
que  a  agua  destillada  ou  fervida  se  torna  insípida  , 
desagradavel ,  e  menos  sadia. 

15. 0  Que  correr  sobre  leitos  de  arêa  ,  de  saibro  , 
ou  de  quartzo ;  particularmente  quando  em  maiores 
massas ,  e  com  maior  velocidade. 

16.0  Que  não  alterar  a  côf  azul  dos  vegetaes;  ou 
que  sendo  ensaiada  por  outros  reagentes  chimicos , 
como  sejao  as  dissoluções  de  potassa ,  de  soda ;  agua 
de  cal  ,  ammoniaco  cáustico;  os  ácidos  oxalico ,  ni- 
troso,  sulfurico  ,  sulfuroso;  os  sulfatos,  muriatos ,  e 
nitratos  metallicos,  v.  gr.  de  mercúrio,  de  prata  ;  o  - 
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álcool  rectificado  &c. ,  se  perturbar  pouco  ou  nada, 
nao  dando  precipitados  ,  ou  apenas  mui  ligeiros. 

Deve-se  todavia  considerar  potável  ,  e  saudavel 
aquella  agua,  que  precipitar  hum  tanto  de  ferro,  e 
que  ao  beber-se  apenas  o  faça  perceptivel  ao  gasto. 
Igualmente  se  darão  por  boas  aquellas  aguas ,  que  ti¬ 
verem  carbonato  calcareo ,  e  sulfato  de  cal  (seleni- 
tes)  ;  com  tanto  que  estes  saes  ,  particularmente  o  se¬ 
gundo  ,  nellàs  existao  em  pequena  quantidade.  Taes 
são  muitas  aguas  potáveis  do  nosso  Reino ;  e  em  Lis¬ 
boa  temos  as  Aguas  livres ,  as  quaes  cobrem  de  huma 
crosta  calcarea  ,  e  dura  o  seu  magestoso  aqueducto, 
sendo  necessário  no  fim  de  alguns  mezes  alimpá-lo  : 
e  he  por  isto  que  maior  deve  ser  o  cuidado ,  para  que 
neste  aqueducto  se  nao  recebão  aneis  de  diíferentes 
aguas  menos  boas  ,  que  possao  fazer  mudar  as  primiti¬ 
vas  ,  e  salutares  qualidades  das  suas  próprias  aguas. 
Nao  diremos  outro  tanto ,  se  as  aguas  contiverem  saes 
calcareos  em  maior  quantidade  ,  ou  outros  saes  tcr- 
reos  ;  pois  então  ellas  tomão  o  caracter  das  chama¬ 
das  aguas  grossas ,  salobras ,  duras  ,  ou  cruas ,  das 
quaes  ss  não  deve  usar  sem  serem  purificadas ,  como 
adiante  se  dirá. 

17. 0  Quando  (se  a  agua  for  de  rios,  fontes,  ou 
lagoas)  abundar  em  peixes  de  bom  gosto,  e  que  ar¬ 
redor  delia  espontaneamente  nasçao  agriões,  violas, 
avença,  bem-mequeres  ,  e  outras  plantas  agradaveis, 
ou  usadas  nos  condimentos  das  nossas  mezas. 

18.0  Finalmente  se  darão  em  geral  por  boas  as 
aguas,  quando  os  homens,  e  os  animaes,  que  delias 
bebem  ,  apresentarem  boa  nutrição  ,  e  todos  os  sinaes 
de  huma  vigorosa  saude;  sem  que  todavia  os  effeitos 
contrários  se  devão  attri buir  exclusivamente  a  má  qua¬ 
lidade  das  aguas,  porque  muitas  outras  causas  podem 
perturbar  a  saude,  particularmente  a  influencia  do  cli¬ 
ma.  Cc  ii  Taes 
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Taes  são  os  caracteres,  pelos  quaes  se  devem 
regular  os  Juizes  da  Saude  para  avaliarem  as  aguas 
doces ,  que  podem  servir  ao  uso  commum :  e  como 
estas  aguas  nos  sejão  fornecidas  da^  cisternas  ,  fon¬ 
tes  ,  ribeiros ,  rios ,  poços  ,  lagoas  ,  e  paúes ,  aonde  el- 
las,  tenJo  já  perdido  a  primitiva  pureza  do  seu  nasci¬ 
mento,  se  encontrão  mais  ou  menos  compostas,  mais 
ou  menos  alteradas ;  por  isso  se  vai  a  tratar  de  ca¬ 
da  huma  em  particular. 

§•  3* 

Jlgua  de  cisternas. 

As  cisternas  são  os  receptáculos ,  aonde  se  cos- 
tumao  recolher  as  aguas  das  chuvas,  quando  faltão, 
ou  são  raras  as  aguas  nativas  ;  e  quando  as  de  rio 
sao  mui  remotas ,  ou  de  difficil  conducçao.  Não  se 
comprehendem  aqui  aquellas  cisternas,  para  as  quaes 
as  aguas  das  fontes  e  rios  sao  encaminhadas  para 
servirem  de  reservatório  commum  ,  e  para  serem  con¬ 
duzidas  a  difFerentes  pontos ;  pois  que  estas  se  consi- 
derão ,  como  as  dos  rios ,  ou  fontes  ,  podendo  toda¬ 
via  perder  .  ou  ganhar  muito  nas  suas  primitivas 
qualidades  em  taes  depositos  e  seus  aqueductos.  Cum¬ 
priria  por  tanto  a  este  respeito,  que  os  Juizes  da  Sau¬ 
de  informassem  : 

1. °  Em  que  lugar  existem  as  cisternas  ,  se  dentro 
ou  rora  das  povoaçoes,  e  o  seu  numero;  pois  sao  pa¬ 
ra  ellas  preferíveis  os  lugares  mais  elevados ,  e  are¬ 
jados. 

2. c  Qual  a  sua  construcçao ,  isto  he ,  se  sao  fabri¬ 
cadas  de  alvenaria  bem  cimentada,  ou  de  grossa  can¬ 
taria  ,  cujas  juncturas  sejão  bem  vedadas,  como  con¬ 
vem  :  qual  a  sua  capacidade ;  sendo  de  experiencia  , 

que 
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que  serão  melhores  as  que  alojarem  maior  quantida¬ 
de  de  agua. 

3.0  Se  são  cobertas  com  portas,  para  que  a  agua 
não  seja  turva  com  corpos  estranhos  e  se  nestas  ha 
miúdas  grades  de  pao  ,  ou  de  ferro  para  a  livre  ,  e 
necessária  introducçao  do  ar:  e  se  he  costume  alim¬ 
par,  e  lavar  as  cisternas  todos  osannos,  coma  con¬ 
vem. 

4."  Em  que  estação  do  anno  se  faz  a  colheita  da 
agua  das  chuvas ;  pois  he  sabido  por  experiencia  , 
que  a  melhor  deve  ser  recolhida  depois  de  haver  cho¬ 
vido  ,  quanto  baste  para  se  ter  alimpado  a  atmosphe- 
ra  ;  em  estação  fria  ,  e  dia  sereno ,  sendo  primeiro 
limpas,  e  lavadas  as  cisternas,  aonde  se  recolhe ■>  e 
que  será  muito  mais  pura  e  sadia  ,  se  se  aproveitar  a 
chuva  de  trovoada  ;  havendo  também  a  cautéla  de 
se  não  recolher  a  primeira,  que  cahe,  e  que  serve  de 
alimpar  a  atmosphera  das  matérias  heterogeneas  , 
que  nella  existem.  Pelo  contrario  a  agua  das  chuvas, 
que  SUccede  aos  grandes  calores  do  estio  ,  he  a  me¬ 
nos  apta  para  os  usos  da  vida ,  por  vir  muito  carre¬ 
gada  de  partículas  estranhas  ,  e  durar  pouco  tempo 
sem  se  corromper.  No  caso  porém  de  necessidade  se 
deverá  recolher  nas  cisternas,  nas  quaes  poderá  me¬ 
lhorar  pelo  deposito  espontâneo  das  substancias  he¬ 
terogeneas  ,  que  em  si  contém  ;  e  quando  isto  não 
baste,  pelo  beneficio  da  purificação,  da  qual  adian¬ 
te  se  tratará. 

5’.°  Se  ha  cautéla,  que  se  não  recolha  a  agua  das 
chuvas ,  que  vier  impellída  por  ventos ,  que  assoprem 
de  partes  pantanosas,  ou  cheias  de  gazes  prejudiciaes 
á  vida ;  pois  neste  caso  he  de  crer ,  que  ella  venha 
empregnada  dos  mesmos  gazes ,  e  que  se  possao  con¬ 
servar  em  mistao ,  ou  dissolução  na  agua  das  cister¬ 
nas  ,  por  ser  pouco  agitada. 

6.° 
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6.°  Se  as  grades  das  portas  das  cisternas  sao  co¬ 
bertas  com  oleados,  ou  com  outra  qualquer  matéria, 
qiiando  cahe  geada ,  e  orvalho ;  pois  estes  meteoros , 
como  sejáo  formados  dos  vapores,  que  tem  subido  a 
pequena  altura  da  atmosphera  ,  e  ahi  se  condensá- 
rao  mais  ou  menos ,  segundo  o  gráo  do  frio  ,  tra¬ 
zem  sempre  comsigo  ovos  imperceptiveis  de  insectos, 
e  diíferentes  corpos  estranhos ,  que  sempre  em  maior 
numero ,  em  razão  de  seu  peso ,  occupão  a  parte  mais 
baixa  da  atmosphera  ;  sendo  ainda  muito  peior  a 
agua  do  orvalho ;  pois  cahindo  lentamente ,  não  sa¬ 
code  ,  mas  antes  attrahe  as  matérias  heterogeneas  ; 
sendo’  de  todas  as  aguas  a  que  mais  promptamente 
apodrece. 

Não  he  assim  a  respeito  da  neve,  do  granizo 
ou  saraiva  j  porque  sendo  o  íesmtado  de  hum  grao 
superior  de  congelação,  no  qual  so  regela  o  que  he 
agua  pura  ,  com  exclmao  dos  corpos  estranhos ,  dao 
por  isso  a  melhor  agua  meteórica  ,  e  consequente¬ 
mente  muito  mais  pura  ,  que  as  melhores  aguas  ter¬ 
restres ;  huma  vez  que  seja  exposta,  e  agitada  ao. ar 
livre ,  para  delle  ser  penetrada  :  e  por  estes  princípios 
se  vc  ,  que  he  muito  util  recolher  nas  cisternas  se¬ 
ja  a  neve ,  ou  a  saraiva. 

§•  4- 

Agua  de  fontes. 

Sao  as  fontes  no  nosso  Reino  as  que  fornecem 
maior  quantidade  d’  agua  para  os  usos  da  vida  do 
homem.  A  diversidade  da  sua  origem  ,  e  a  dirreren- 
ça  dos  terrenos,  que  ellas  atravessao,  podem  tornar 
sua  agua  mais  ou  menos  sadia.  Jí-rn  geral  as  que  nas¬ 
cem  das  montanhas,  e  rochas  primitivas ,  que  sao  for¬ 
ma- 
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madas  de  pedras  indissolúveis,  dão  melhor  agua, 
com  propriedades  mais  idênticas  ás  da  agua  da  ne¬ 
ve  derretida  j  e  com  a  vantagem  de  vir  como  coada, 
e  já  misturada  com  o  ar  atmospherico  :  he  porém 
necessário,  que  o  leito  da  sua  corrente  seja  areento 
ou  pedregoso  ,  quando  náo  seja  colhida  nos  lugares 
proximos  ao  seu  nascimento.  As  aguas ,  que  nascem 
das  montanhas  secundarias  ,  cuja  natureza  he  calca- 
rea  ,  não  são  tão  boas  ^  assim  mesmo  ellas  são  potá¬ 
veis  e  sadias ,  quando  nao  abundem  em  saes  calca- 
reos ,  que  as  fação  duras,  e  salobras  ( §.  2.  n.  16.0); 
pois  que  então  necessitao  de  ser  purificadas  para  os 
usos  da  vida ,  se  por  ventura  não  correm  precipitadas 
a  través  de  pedras,  ou  arèas,  que  lhes  sirvao  de  filtro. 

Menos  puras  porém  serão  as  aguas,  que  reben¬ 
tão  de  montanhas  formadas  de  differentes  camadas 
de  terra,  de  diversas  pedras,  e  substancias  salinas,  e 
que  se  dizem  montanhas  de  aluvião ,  ou  terciárias , 
que  entre  nós  são  as  mais  ordinárias ,  formando  coli¬ 
nas  ,  e  montes  consideráveis.  Estas  aguas ,  e  mesmo 
aquellas,  que  sendo  puras  nas  suas  origens  tem  cor¬ 
rido  por  semelhantes  leitos  antes  de  rebentarem  em 
fontes ,  trazem  comsigo  differentes  e  estranhas  sub¬ 
stancias  em  dissolução,  e  mal  poderáo  servir  sem  se¬ 
rem  purificadas  ,  como  adiante  diremos. 

Finalmente  as  fontes  ,  que  apparecem  em  dila¬ 
tadas  planicies  ,  por  acaso  darão  boa  agua  sem  ser  pu¬ 
rificada  ,  quando  lhe  falte  a  corrente,  que  a  desem¬ 
barace  das  substancias  heterogeneas ,  que  necessaria¬ 
mente  traz  em  dissolução  ;  visto  que  a  semelhan¬ 
tes  aguas  dão  origem  os  rios,  as  lagoas  visinhas ,  ou 
as  montanhas  terciárias ,  por  mais  distantes ,  que  el¬ 
las  appareção :  e  quando  as  montanhas  fossem  de 
melhor  qualidade,  he  ordinariamente  máo  o  terreno, 
por  onde  taes  aguas  tem  transitado. 


Por 
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Por  estas  idéas  preliminares  informarião  os  Jui¬ 
zes  da  Saude  sobre  a  qualidade  da  agua  das  fontes , 
de  que  usão  os  povos ;  a  fim  de  se  conhecer ,  se  as 
moléstias,  que  costumao  grassar  em  certas  povoações, 
procederão  da  natureza  das  suas  aguas. 

Teriao  também  cuidado  em  fazer  decotar  as  ar¬ 
vores  daquellas  fontes ,  que  brotao  em  sombrios  bos¬ 
ques  ;  pois  he  mui  necessário  para  a  salubridade  da 
agua,  que  as  fontes  sejao  expostas  ao  ar,  e  á  luz  do 
Sol  ;  concorrendo  igualmente  esta  medida  para  evi¬ 
tar,  que  na  agua  cáhiao  folhas  de  arvores,  e  plantas, 
ou  outras  quaesquer  substancias  vegetaes ,  que  de  cer¬ 
to  hão  de  alterar  a  sua  bondade  nativa. 

Acautelariao ,  que  ás  fontes  não  fossem  beber  os 
animaes  domésticos;  e  que  por  forma  alguma  nellas 
se  lavasse  roupa  ;  pois  a  agua  potável  deve  ser  con¬ 
servada  na  maior  pureza,  e  asseio. 

Procurarião  evitar,  que  os  registos,  canos,  ou 
aqueductos  das  fontes ,  ou  de  quaesquer  outros  reser¬ 
vatórios  d’agua  para  o  uso  commum  se  conservassem 
quebrados,  dando  lugar  á  introducçao  de  matérias 
impuras :  e  também  que  nelles  jamais  entrasse  chum¬ 
bo  ;  pois  a  experiencia  tem  mostrado  ,  que  as  pare¬ 
des  dos  canos  de  chumbo  ,  destinadas  a  conduzir  a 
agua  ,  são  cobertas  de  huma  crosta  branca  ,  ou  oxy- 
do  de  chumbo,  o  qual  absorvendo  o  acido  carbôni¬ 
co  da  atmosphera  ,  se  dissolve  n’ agua  ,  e  a  torna  ve¬ 
nenosa-  Semelhante  agua  tem  hum  sabor  para  doce, 
e  adstringente;  porém  se  ndla  se  lançar,  por  exem¬ 
plo,  algumas  gotas  do  nitrato  de  prata  liquido,  lo¬ 
go  toma  a  côr  avermelhada  ,  o  que  indica  a  presença 
do  chumbo. 

Pelos  mesmos  principios  seriao  condemnados  os 
cano? ,  e  reservatórios  d’ agua  construidos  de  cobre; 
e  bem  assim  as  chaves  das  fontes,  e  dos  ditos  reser- 

ya- 
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vatorios  feitos  do  mesmo  metal  ,  o  qual  reduzido  a 
cxycio ,  por  algum  dos  princípios  accessorios  á  agua , 
nella  se  pode  dissolver ,  e  torná-la  hum  poderoso  ve¬ 
neno  (1).  Facil  seria  reconhecer  esta  subsiancia  ,  pe¬ 
la  addiçao ,  por  exemplo,  de  algumas  gotas  de  am- 
moniaco  em  licor ,  que  lhe  fará  tomar  a  còr  azul. 

Finalmente  seriao  prohibidos  os  aqueductos  de 
páo ,  que  apodrecem  promptamente ,  e  dao  máo  gos¬ 
to  á  agua  (2) .  Elles  devem  ser  feitos  de  ferro  fun¬ 
dido  (3),  de  telhas  de  bom  barro  (o  melhor  he 
gré ) ,  de  pedra  de  cantaria;  e  sempre  devem  pas¬ 
sar  por  debaixo  da  terra ,  para  conservação  da  fres¬ 
cura  da  agua. 


Dd  §.  y. 


(1)  Sabemos  hoje  pelas  experiencias  de  Mr.  Drouard ,  que  o  co¬ 
bre  em  limarem  não  he  solúvel  na  agua  destillada:  sabe-se  tam- 
bem,  que  a  agua  demorada  nas  fontes  de  cobre  existe  sem  altera¬ 
ção,  não  dando  pela  analyse  chimica  o  menor  indicio  deste  metal; 
ainda  quando  á  superfície  das  fontes  se  encontre  o  oxydo ,  ou  o  car¬ 
bonato  de  cobre ;  pois  que  estas  duas  substancias  igualmente  são  in¬ 
solúveis  nagua.  Todavia  como  muitas  aguas  podem  conter  princí¬ 
pios  ou  saes,  particularmente  o  muriato  de  soda,  que  promovão  a 
dissolução  do  oydo  ou  carbonato  de  cobre,  que  alias  são  venenosos; 
por  isso  para  maior  segurança  da  saude  publica  se  devem  estabelecer 
as  referidas  medidas. 

(2)  Se  a  necessidade  nos  obrigar  a  usar  dos  aqueductos  de  pão , 
será  necessário  visitá-los  a  miudo,  a  fim  de  se  extrahir  qualquer  par¬ 
te,  que  apodreça:  e  para  isto  se  prefere  a  faia,  o  pinheiro,  e  o  car¬ 
valho,  o  qual  antes,  e  por  longo  tempo,  se  metterá  em  agua  com 
lixívias,  para  lhe  dissolver  o  tanino,  e  acido  gailico. 

(O  Os  aqueductos  de  ferro  fundido  tem  o  inconveniente  de  se 
enferrujarem  por  dentro  e  por  fora  ;  e  as<im  durão  menos  tempo. 
Além  cisto  elles  communioão  algum  ferro  á  agua;  cujo  uso  por 
muito  tempo  continuado  talvez  não  seja  tão  indifferente ,  particu¬ 
larmente  para  pessoas  irritáveis,  como  suppóe  o  Cr.  Frank. 
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§• 


— 

>• 


Agua  de  regatos ,  ribeiros ,  e  rios. 


Da  concurrencia  da  agua  de  differentes  fontes 
para  o  mesmo  lugar ,  nascem  os  regatos ,  e  ribeiros. 
Entre  estes  alguns  ha  ,  que  só  levao  agua  de  inver¬ 
no  por  occasião  das  chuvas ;  e  no  verão  são  pobres 
de  agua  ,  que  ordinariamente  he  lodosa.  Em  qualquer 
das  estações  esta  agua  he  sempre  impura  ,  e  não  de¬ 
ve  servir  para  beber  sem  prévia  purificação;  e  só  em 
casos  de  grande  necessidade.  Não  he  assim  a  agua 
dos  grandes  regatos  ou  ribeiros  ,  os  quaes  conservao 
as  primitivas  qualidades  da  agua  das  fontes  ,  que  lhes 
derao  origem;  quando  tenhão  leito  arenoso,  quando 
sua  corrente  for  prompta  ,  e  precipitada,  e  sua  agua 
exposta  ao  ar,  e  á  luz  do  Sol  :  faltando  algum  des¬ 
tes  requisitos,  igualmente  deve  ser  purificada,  antes 
que  sirva  de  bebida  aos  homens. 

Da  confluência  da  agua  dos  diíferentes  ribeiros, 
e  regatos  se  formão  os  rios  ;  e  a  experiencia  tem 
mostrado  ,  que  a  agua  dos  rios  he  mais  saudavel ,  e 
preferível  nos  usos  da  vida  á  agua  das  fontes  ,  e  á 
das  cisternas  :  a  analyse  igualmente  decide  a  favor 
das  boas  qualidades  desta  agua.  Por  mais  impura 
que  ella  se  considere  nas  suas  origens  ,  sempre  ad¬ 
quire  nos  grandes  rios  o  estado  de  salubridade,  e  in¬ 
corruptibilidade  ;  sendo  batida  pela  força  da  corren¬ 
te  ,  e  largando  todas  as  matérias  vegetaes ,  animaes, 
emineraes,  que  nella  vem  misturadas;  tendo  ordina¬ 
riamente  hum  leito  arenoso,  ou  pedregoso,  que  lhe 
serve  de  filtro  ;  e  finalmente  sendo  exposta  a  conti¬ 
nuada  acção  do  ar ,  da  luz  ,  e  do  Sol ,  donde  lhe  vem  , 
pela  combinação  do  primeiro  fluido,  hum  gosto  fres¬ 
co 
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co  e  picante,  e  pda  acção  dos  outros  a  separação  de 
alguns  gazes ,  e  de  outras  substancias  nocivas  ,  que  pos¬ 
sa  trazer  em  dissollução :  e  he  por  todas  estas  cir¬ 
cunstancias  que  as  aguas  dos  grandes  rios ,  a  certa 
distancia  dos  povos,  que  nella  cosrumão  deitar  toda 
a  qualidade  de  immundicias  ,  perde  logo  qualquer 
cheiro  e  gosto  desagradavel ,  e  conserva  a  sua  natu¬ 
ral  transparência. 

Seria  por  tanto  do  dever  dos  Juizes  da  Saude 
informar :  se  em  algumas  povoações  se  faz  uso  desta 
agua  para  beber’,  indicando  o  nome  dos  rios  ou  ri¬ 
beiros  ,  e  suas  origens ;  e  se  delia  usão  só  no  estio , 
ou  se  em  todas  as  estacões  do  anno  :  sendo  certo  , 
que  as  enchentes  do  inverno,  ou  em  outra  estação 
por  effeito  de  tempestades,  sempre  perturbão  a  agua 
dos  rios  ,  que  depois  vem  a  ser  purificada  pela  sua 
corrente  &c. 

Se  tal  agua  servisse  de  bebida  aos  povos  acon- 
selharião ,  que  a  não  colhessem  nas  margens  dos  rios , 
mas  sempre,  quanto  for  possivel ,  no  meio  das  suas 
correntes  \  e  melhor,  se  em  leito  arenoso  se  formas¬ 
sem  covas  ,  donde  a  agua  se  lançasse  para  as  vasi¬ 
lhas.  Deverião  evitar,  que  em  taes  rios  se  lançassem 
immundicias ;  e  por  cautéla  aconselharião ,  que  se  to¬ 
masse  a  agua  muito  acima  das  povoações. 

Não  consentirião ,  que  nestes  rios  ou  ribeiros  se 
lançasse  linho  de  molho  ;  pois  a  agua  ,  que  resulta 
desta  infusão  ,  assim  aos  homens  como  aos  animaes 
causa  nauseas,  vertigens,  diarrhéas ,  e  moléstias  chro- 
nicas ;  e  até  faz  morrer  os  peixes  ,  que  a  ella  vem 
nadar.  Em  França ,  e  na  Inglaterra  ha  sobre  isto  or¬ 
denanças,  (que  devemos  imitar),  debaixo  de  graves 
penas  para  os  transgressores. 


§.ó. 


Dd  ii 
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§.  6. 

Agua  de  poços. 

As  aguas  de  poços  são  nativas,  e  ordinariamen¬ 
te  salobras ,  e  pesadas  ao  estomago ;  pois  que  em  ge¬ 
ral  são  aguas  mortas  ,  que  se  encontrão  no  mesmo 
terreno,  aonde  se  abrem  os  poços,  em  cujo  fundo 
lenta  mente  se  accumulão  ,  reçumando  a  través  das  suas 
paredes  ;  e  no  estio  estas  aguas  diminuem  muito  , 
quando  não  se  estancao  de  todo  ,  e  tornão-se  então 
peiores.  Não  he  boa  agua  para  beber  sem  ser  puri¬ 
ficada;  pois  traz  comsigo  differentes  substancias  es¬ 
tranhas  em  dissolução.  Todavia  alguns  poços  ha  ,  cu¬ 
jas  aguas  procedem  de  fontes  perennes,  da  visinhan- 
ça  delias,  ou  de  grandes  rios;  e  estas  melhores  sao 
para  os  usos  da  vida  :  assim  mesmo  ainda  algumas 
necessitão  de  ser  purificadas ,  em  razão  das  substan¬ 
cias  salinas,  ou  terreo-salinas  nellas  conteudas ;  e  pro¬ 
venientes  do  leito  ,  por  onde  passarão  ,  ou  da  primi¬ 
tiva  natureza  da  agua  das  fontes.  Serão  melhores  as 
aguas  daquelles  poços,  cujo  fundo,  e  paredes  forem 
de  natureza  siliciosa. 

Em  todo  o  caso  porém  informarião  os  Juizes  da 
Saude:  se  alguns  povos  fazem  uso  destas  aguas,  pa¬ 
ra  beber ,  e  gastos  de  cosinha  :  qual  he  a  natureza  do 
terreno,  em  que  sao  abertos  os  poços,  em  relação  ás 
differentes  camadas  de  terras,  pedras,  ou  outros  mi¬ 
nera  es  ;  po's  que  estas  circunstancias  devem  influir 
mu’ to  na  boa  ou  má  qualidade  da  agua  :  qual  he  a 
construcçao,  e  diâmetro  dos  ditos  poços;  pois  a  sua 
capacidade,  sendo  pequena,  póde  alterar  a  agua  ,  ain¬ 
da  que  de  sua  natureza  seja  potável ;  e  sendo  gran¬ 
de,  póde  emendar  as  suas  más  qualidades,  facilitan- 
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do  a  deposição  de  matérias  estranhas  nella  suspen¬ 
sas;  e  muito  melhor ,  quando  sejao  construidos  de  al¬ 
venaria,  cujo  fundo  apresente  pedras  duras,  e  poli¬ 
das  :  se  a  2gua  dos  poços  traz  sua  origem  de  fon¬ 
tes,  ou  de  grandes  rios;  ou  se  procede  de  aguas  mor¬ 
tas  existentes  no  terreno  para  elles  escolhido:  se  tal 
agua  tem  sahida  pela  superfície  dos  poços ;  ou  se  he 
em  tal  copia ,  que  haja  de  trasbordar  pela  boca  dos 
mesmos  poços  ,  o  que  concorre  para  que  ella  seja 
frequentemente  agitada  ,  como  convem  :  se  os  poços 
são  cobertos  ,  como  recommendámos  a  respeito  das 
cisternas;  a  fim  de  se  evitar  a  introducçao  dos  corpos 
estranhos ,  da  geada  ,  e  do  orvalho;  havendo  as  pro¬ 
videncias  então  lembradas,  para  a  livre  communica- 
ção  do  ar:  finalmente  se  taes  poços  tem  em  sua  vi- 
sinhança  paúes  ,  estrebarias,  curraes  de  gados,  fabri¬ 
cas  de  cortimentos  ,  cloacas  &c.  ;  pois  a  sua  agua  , 
ainda  que  boa  primitivamente,  adquirirá  por  isto  pés¬ 
simas  qualidades;  e  por  acaso,  ainda  purificada,  po¬ 
derá  servir  para  os  usos  da  vida. 

§•  7- 

Agua  de  lagoas. 

São  as  lagôas  de  agua  doce  ,  as  que  pertencem 
ao  nosso  objecto:  destas  humas  sao  de  agua  corren¬ 
te  ,  que  dao  muitas  vezes  origem  aos  rios  ;  e  outras 
são  estanques  ,  e  limitão-se  ao  seu  recinto. 

As  primeiras  trazem  origem  de  copiosas  nascen¬ 
tes  d’agua  dos  rios;  e  talvez,  em  algumas  circunstan¬ 
cias  ,  se  deva  reputar  de  melhor  qualidade  ,  se  acaso 
taes  lagôas  ficão  mui  próximas  a  montanhas  primiti¬ 
vas  ,  das  quaes ,  como  fica  dito ,  rebenta  a  mais  pre¬ 
ciosa  agua. 


As 
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As  segundas  são  formadas,  pela  maior  parte, 
das  aguas  das  chuvas,  ou  dos  rios  immediatos;  e  par- 
ticipariao  da  natureza  destas  aguas ,  se  a  má  quali¬ 
dade  do  seu  leito,  a  purrefacção  de  vegetaes ,  e  in¬ 
sectos  mortos ,  a  falta  de  huma  corrente  rapida  ,  que 
a  ponha  em  movimento ,  e  outras  causas  não  alteras¬ 
sem  ,  no  maior  numero ,  a  sua  pureza :  assim  mesmo 
esta  agua  ,  se  bem  que  inferior  á  primeira  ,  póde  ser¬ 
vir  para  os  usos  da  vida  ,  sendo  purificada  j  se  ella 
o  não  for  pela  acção  dos  ventos  ,  que  pôem  em  mo¬ 
vimento  a  parte  superior  da  sua  massa  ,  e  pela  quie¬ 
tação  da  parte  inferior  da  mesma  massa  ,  que  faci¬ 
lita  o  deposito  das  substancias,  com  que  alli  chega¬ 
rão  impregnadas  as  aguas  das  chuvas ,  ou  dos  rios. 
A  prova  disto  apparece  ,  quando  esta  agua  se  toma 
em  hum  copo  de  vidro,  aonde  ella  se  vê  ordinaria¬ 
mente  transparente  e  clara,  ainda  que  nas  lagoas  pa¬ 
reça  verdoenga ;  o  que  talvez  dependa  da  luz  reflecti- 
da  das  plantas  aquaticas  ,  que  em  seu  fundo  vegetão. 

Sobre  esta  matéria  também  os  Juizes  da  Saude 
devião  informar:  se  os  povos  da  sua  jurisdicção  usão 
da  agua  de  lagoas ;  e  se  ellas  são  da  primeira  ou 
segunda  especie  :  qual  he  a  natureza  do  seu  leito ; 
sua  profundidade,  e  extensão  da  sua  superfície:  e  se 
finalmente  são  lavadas  dos  ventos ,  e  expostas  á  luz 
do  Sol. 

Igualmente  aconselharião  -,  que  não  se  tomasse 
agua  de  lagoas  próxima  ás  suas  margens  -  porém  sem¬ 
pre  no  meio  delias  ,  ou  nos  sitios  proximos  á  sua 
maior  altura  :  e  aqui  terião  também  lugar  todas  as 
outras  providencias ,  que  ficão  recommendadas  no  §.  5'. 
a  respeito  dos  regatos ,  e  rios. 


§.8. 
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§•  8. 

Agua  de  paul. 

Os  paúes ,  pantanos  ,  ou  charcos ,  que  vulgarmen¬ 
te  se  dizem  terras  alagadiças,  são  o  domicilio  de  ve- 
getaes  aquaticos ,  de  innumeraveis  insectos  ,  que  alli 
vivem  ,  e  procreão  ,  de  aves  aquaticas ,  e  muitas  ve- 
ves  nelles  pastao  vários  animaes  domésticos.  Estas 
aguas  são  turvas,  amarelladas  ,  verdoengas  ,  pardas, 
lodosas;  e  na  esta5ao  do  verão  dão  ordinariamente 
origem  ás  febres  intermittentes  ,  remittentes ,  e  a  ou¬ 
tras  de  contagio  ;  e  por  tanto  sao  incapazes  para  os 
usos  da  vida  humana.  Todavia  ,  se  a  necessidade  obri¬ 
gasse  a  fazer  uso  de  semelhantes  aguas ,  ainda  se  po- 
dião  melhorar,  e  tornar  potáveis  por  meio  de  con¬ 
venientes  depurações.  Temos  já  na  natureza  huma 
prova  desta  possibilidade;  pois  o  caramelo,  que  re¬ 
sulta  destas  aguas ,  quando  gelão  no  inverno  ,  he  isen¬ 
to  de  todas  as  más  qualidades  ,  dando  agua  pura  , 
quando  se  derrete  :  o  mesmo  acontece  com  a  agua 
do  mar  gelada ,  porque  então  he  doce.  Daqui  se  de¬ 
duz  ;  que  toda  a  agua  por  peior  que  seja  ,  se  pode 
purificar  de  todas  as  substancias  heterogeneas  ,  que 
em  si  contenha  ,  e  tornar-se  potável  :  e  para  que  os 
Juizes  da  Saude  conheçao  os  meios,  que  utilmente  se 
podem  empregar  sobre  hum  objecto  tao  importante, 
parecco-me  necessário  instruillos  sobre  o  methodo  de 
purificar  as  aguas  doces ;  a  fim  de  que  fação  melho¬ 
rar  aquellas  ,  que  não  forem  boas ,  em  beneficio  da 
saude  dos  povos. 
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CAPITULO  XIX. 

A’cerca  da  purificação  das  aguas. 

§•  i. 

-L  E.W-SE  pertendido  melhorar  as  más  qualidades  das 
aguas  por  meio  do  vinho  ,  agua-ardente  ,  vinagre ,  aro¬ 
mas  ,  assucar  &c. ;  porém  nenhuma  destas  substancias 
lhes  tira  as  suas  qualidades  intrínsecas,  e  apenas  fa¬ 
zem  substituir  hum  sabor  a  outro;  disfarçando,  mas 
não  corrigindo  a  sua  insalubridade:  apenas  porém  das 
substancias  espirituosas ,  e  aromaticas  pode  resultar  al¬ 
guma  reanimação  ao  systema  animal;  e  do  vinagre 
algum  benefício  ,  como  antiséptico  ,  para  aquellas  pes¬ 
soas,  cujos  estomagos  não  sentirem  incommodos  da 
sua  torpente  influencia.  De  outros  meios  com  segu¬ 
rança  nos  podemos  aproveitar ,  e  sao  os  seguintes  : 

§.  2. 

A  quietação.  Por  este  meio  melhorao  muito  as 
aguas  das  cisternas  ,  poços ,  e  lagoas  ;  dando  lugar  á 
precipitação  das  matérias  estranhas,  que  perturbao  a 
sua  limpidés ,  e  alterao  a  sua  bondade. 

-  -  J)  *  -  '  -  A')! "  L  ,  )i  ■  f:  >  \  .  ■ 

§•  3* 

O  movimento.  Serve  este  meio  para  melhor  se 
purificarem  as  aguas  das  cisternas,  poços  nativos,  e 
lagoas ,  depois  de  feito  o  primeiro  deposito  pela  quie¬ 
tação.  Pelo  movimento  ainda  podem  precipitar-se  algu¬ 
mas  substancias  heterogeneas  ,  que  restassem  na  agua  : 
por  elle  adquire  a  agua  superior  bondade ,  em  quanto  ao  - 

ar 
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ar  livre  se  promove  a  combinação  corn  os  gazes  oxy- 
genio  e  carbonico  da  atmosphera.  Daqui  vem  a  su¬ 
perioridade  das  aguas  dos  nos,  e  ribeiros,  quando 
sua  corrente  he  precipitada  ,  mormente  sobre  leitos 
pedregosos ,  que  lhes  servem  de  filtro.  Pelo  movimen¬ 
to  finalmente  até  a  mesma  agua  estanque  dos  paúes 
e  charcos,  perde  suas  péssimas  qualidades,  seus  ga¬ 
zes  deleterios , . e  se  torna  potável;  se  depois  for  pos- 
sivel  conduziila  a  huma  corrente  rapida  ,  cujo  leito 
seja  arenoso ,  ou  pedregoso.  Os  Chinezes  tem  em 
grande  conta  este  meio;  pois  fazem  agitar  por  dous , 
ou  tres  minutos  a  agua  ,  que  lhes  serve  de  bebida , 
batendo-a  com  hum  páo  do  bambu  ( Jlrundo  bam¬ 
bos  Linn.) ,  á  extremidade  do  qual  ligao  hum  peda¬ 
ço  de  alúmen  ,  a  fim  de  se  facilitar  a  precipitação 
das  partes  terrosas.  Qualquer  páo ,  que  não  dê  máo 
gosto  á  agua,  pode  servir  para  esta  operação;  sendo 
preferíveis  os  páos  do  loendro  ou  loureiro-rosa  ( Ne - 
rium  oleander  Linn.  )  ;  pois  sabemos  pelo  testemu¬ 
nho  de  Shaw  ,  que  na  Barbaria  se  clarifica  a  agua 
com  os  páos  deste  arbusto  ,  esfregando-se  com  elles 
os  vasos,  em  que  ella  se  deposita.  A  agitação  deve 
sempre  ser  feita  ao  ar  livre  ,  a  fim  de  se  facilitar  a 
absorvencia  dos  princípios  do  ar  atmosphericò :  e  he 
por  esta  circumnstancia  que  a  agua  da  neve ,  do 
granizo ,  e  do  gelo  derretidos  ;  a  agua  fervida ;  e  a 
agua  destillada  muito  carecem  de  ser  agitadas  ,  e 
expostas  ao  ar  atmospherico ,  para  que  venhao  a 
perder  a  sua  insipidez ,  e  se  tornem  o  mais  saudá¬ 
veis. 

Por  este  simples  processo  ,  muitas  das  nossas 
aguas  de  fontes  ,  poços  nativos  &c.  se  podem  me¬ 
lhorar  em  beneficio  da  saude  publica  ;  fazendo-as  en¬ 
canar  em  declive  por  terreno  arenoso ,  seja  natural 
ou  artificial.  Nesta  parte  não  devia  afrouxar  o  zelo 
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dos  Juizes  da  Saude ;  informando  sobre  as  aguas , 
que  necessitao ,  e  podem  admittir  hum  semelhante 
melhoramento*,  e  quaes  as  despesas  que  poderá  im¬ 
portar. 

§•  4- 

A  filtração.  Quando  o  repouso  e  o  movimento 
não  tem  purificado  a  agua ,  quanto  he  necessário ,  ser¬ 
ve  o  meio  da  filtração,  que  he  indispensável  nas  via¬ 
gens  do  mar ;  visto  que  o  movimento  continuo  dos 
navios  impede  o  necessário  deposito  das  matérias 
heterogeneas.  A  maior  parte  porém  dos  filtros  ,  ainda 
quando  bem  limpos,  sempre  dão  á  agua  hum  certo 
gosto,  o  qual  facilmente  percebem  os  bebedores  d’agua. 

A  simples  filtração  por  baeta  ,  ou  estamanha  for¬ 
rada  com  papel  pardo,  bastará  para  huma  pequena 
quantidade  d’ agua  em  casos  urgentes,  por  exemplo, 
em  jornadas. 

A  filtração  por  meio  de  esponjas ,  alternadas 
com  camadas  de  arêa  fina ,  he  melhor. 

A  filtração  por  meio  de  grandes  porções  de  arêa 
bem  lavada ,  e  de  pequenos  calháos  (  quartzos  )  he 
mais  vantajosa,  que  as  antecedentes;  pois  não  só  he 
capaz  de  desembaraçar  a  agua  das  matérias  estra¬ 
nhas,  que  tenha  em  suspensão,  mas  até  de  algumas 
em  dissolução ;  visto  ser  de  constante  observação  , 
encontrar-se  agua  doce  a  huma  certa  distancia  das 
praias  arenosas ,  se  bem  que  mais  ou  menos  salobra ; 
e  também  porque  as  aguas  duras  perdem  muito  da 
sua  crueza  ,  quando  encaminhadas  por  leitos  areno¬ 
sos  ou  pedregosos  ,  que  sao  os  filtros  da  natureza. 
Além  disto  esta  especie  de  filtração  ,  sendo  a  mais 
commoda  para  maiores  quantidades  de  agua ,  reúne 
a  vantagem  do  movimento  e  da  exposição  ao  ar, 
que  a  torna  mais  agradavel  ao  gosto,  e  mais  sauda  vel. 
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Por  differentes  modos  se  pode  fazer  opera¬ 

ção :  já  usando  de  barris,  cuja  raç a  ou  quarta  par¬ 
te  seja  occupada  por  arêa  ,  e  que  tenhao  huma  tor¬ 
neira  no  fundo  para  dar  sahida  á  agua  :  já  usando  de 
longas  calhas  com  arêa :  já  das  conhecidas  pedras  de 
filtrar:  já  finalmente  servindo-nos  de  baldes  cheios  de 
arêa  ,  por  exemplo ,  tres  ou  quatro  postos  huns  sobre 
outros,  na  distancia  de  doze  palmos  entre  cada  hum  , 
e  recebendo-se  do  ultimo  a  agua  por  huma  torneira. 
Não  deve  todavia  esquecer  neste  lugar  o  aparelho , 
que  Porcio  inculca  na  sua  Medicina  Militar  para  fil¬ 
trar  a  agua ,  o  qual  me  parece  simples ,  e  vantajoso. 
He  o  seguinte: 

Hum  barril,  maior  ou  menor,  bem  vedado,  se¬ 
ja  dividido  verticalmente  em  duas  metades  por  hum 
repartimento  de  madeira  ,  ou  de  folha  de  Flandres , 
unido  de  fórma  que  pelos  lados  não  dê  passagem  á 
agua  :  a  parte  inferior  deste  repartimento  deve  ficar 
hum  pouco  afastada  do  fundo  do  barril ,  havendo 
hum  pequeno  espaço  em  todo  o  diâmetro  delia  de 
altura  ,  quando  muito ,  de  hum  grão  de  cevada  ho- 
risontalmente  posto.  Enchao-se  as  duas  metades  de 
arêa  ,  e  pequenos  calháos  bem  lavados  j  porém  estes 
devem  occupar  o  fundo  do  barril ,  para  darem  mais 
livre  passagem  á  agua.  Lance-se  depois  a  agua,  que 
se  queira  purificar ,  em  huma  das  metades  do  bar¬ 
ril  ,  que  se  deixa  descuberta ;  tape-se  exactamente  a 
outra,  a  qual  deverá  ter  huma  torneira  na  altura  de 
meio  palmo ,  ou  pouco  mais ,  da  parte  superior  do 
barril.  Como  todos  os  liquidos  tendem  a  equilibrar- 
se,  resultará,  que  as  duas  metades  do  barril  se  en- 
chão  igualmente  de  agua  ,  a  qual  deve  sahir  pela 
torneira  ,  para  ser  recebida  em  vasos  de  boca  lar¬ 
ga  ;  havendo  sempre  o  cuidado  de  a  fazer  sahir 
por  chorro  escasso,  para  que  ella  faça  melhor  depo- 
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sho  âp  suas  impurezas,  e  venha  mais  purificada.  Des¬ 
ta  forma  he  a  agua  filtrada  pela  aréa  da  primeira 
divisão  ,  ficando  as  substancias  heterogeneas  suspen¬ 
sas  na  mesma  arêa,  e  a  maior  parte  no  fundo  do 
barril ;  e  se  acaso  algumas  ainda  restarem  suspensas 
n’agua  ,  de  certo  se  perderão ;  quando  a  agua  atra¬ 
vessa  a  arêa  da  segunda  divisão  ,  procurando  o  seu 
equilibrio.  Assim  se  fazem  ao  mesmo  tempo  duas  fil¬ 
trações  ;  e  se  estas  não  bastarem ,  passar-se-lia  a  agua 
para  outro  semelhante  aparelho,  que  fique  sotoposto 
á  torneira  do  primeiro  ,  para  nelle  se  repetir  segun¬ 
da  operação;  ou  mais,  multiplicando-se  os  barris,  se 
necessário  for. 

Por  esta  occasião  se  aconselha  :  que  a  agua  pa¬ 
ra  os  usos  de  bebida  ,  e  cosinba  nas  casas  dos  par¬ 
ticulares,  seja  somente  conservada  ou  em  pias  de  már¬ 
more  ,  ou  em  potes  de  barro  não  vidrado,  pelo  me¬ 
nos  de  4  pés  de  altura.  Em  qualquer  destes  reserva¬ 
tórios  se  deitará  huma  camada  de  arêa  do  mar  gros¬ 
sa  ,  e  bem  lavada  ,  até  a  altura  de  y  a  6  pollega- 
das ;  a  travéz  da  qual  se  possa  filtrar  a  agua  ,  que 
deve  sahir  por  huma  torneira  de  bronze,  posta  na 
parte  mais  inferior  dos  referidos  potes,  ou  pias,  que 
por  isso  devem  assentar  em  hum  pedestal  de  pão,  ou 
de  pedra.  Bastará  renovar  a  arêa  duas  até  quatro  ve¬ 
zes  no  anno ;  e  então  se  conhecerá  ,  que  a  mesma 
agua  de  fontes  ,  que  pareça  a  mais  pura ,  se  purifi¬ 
ca  muito  por  esta  operação  ,  a  qual  se  faz  mais  ne- 
çessaria  aos  povos,  que  usão  da  agua  de  cisternas, 
e  poços. 

Ultimamente  resta  fallar  dos  filtros  de  carvão, 
que  a  chimica  moderna  hoje  nos  offerece  para  a  pu¬ 
rificação  das  aguas  mais  impuras  ,  como  sejão  as 
aguas  estanques  dos  charcos 
par  a  agua  incorruptivcl  nas 
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He  hoje  decidido  pela  experiencia  ,  que  lançan¬ 
do-se  carvão  ordinário  na  agua  a  mais  impura  e  fé¬ 
tida  ,  agitando-se  por  algum  tempo,  e  depois  filtran¬ 
do-se  por  fustão  ou  duas  baetas,  sahe  límpida  e  sem 
cheiro ;  e  que  o  mesmo  cisco  do  carvão  lançado  nos 
charcos  ,  e  batido  com  a  sua  agua  ,  a  reduz  ao  es¬ 
tado  de  se  poder  beber  sem  maior  perigo.  Logo  se 
unirmos  o  pó  de  carvão ,  que  seja  puro  e  bem  pre¬ 
parado,  com  arêa  ,  ou  com  outro  qualquer  cimento 
poroso  ,  teremos  o  melhor  filtro  para  as  referidas 
aguas  ;  pois  pela  substancia  arenosa  se  separao  as 
matérias  estranhas  suspensas  nellas ,  e  até  algumas 
dissolvidas ;  e  pelo  carvão  se  destroem  todos  os  ga¬ 
zes  perniciosos  ahi  formados  ,  por  ser  já  demonstra¬ 
do ,  que  o  carvão  tem  a  propriedade  de  absorver  os 
referidos  gazes ,  e  mesmo  de  os  condensar.  Haja  to¬ 
davia  consideração  a  que  as  aguas  infectadas  pela 
decomposição  dc  matérias  animaes,  e  por  isso  mais 
carregadas  de  saes  ammoniacaes  ,  nunca  adquirem  a 
necessária  pureza  para  os  uses  da  vida  ,  ainda  que  se 
empregue  huma  maior  quantidade  de  carvão.  Nó? 
devemos  a  A/r.  Lowrtz  a  descuberta  desta  interes¬ 
sante  propriedade  do  carvão,  o  qual  achou,  que  a 
acção  do  carvão  cra  mais  efiicaz  7  quando  se  lhe 
ajuntava  hum  tanto  de  acido  suífurico ;  e  por  isso  nas 
viagens  marítimas  recommendava  ,  que  se  alimpassem 
os  toneis  com  saibro;  e  que  depois  se  lançasse,  em 
cada  hum,  seis  a  sete  libras  de  carvão  em  pó,  e  de 
acido  suífurico  ,  o  que  bastasse  para  tornar  a  agua 
ligeiramente  acida  ;  havendo  todavia  o  cuidado  de  se 
remexer  o  carvão  huma  vez  por  semana.  Presente - 
mente ,  pelas  experiencias  de  Mr.  Berthollet ,  está 
substituída  a  pratica  de  carlionisar  pelo  fogo  a  su¬ 
perfície  interior  dos  toneis ,  que  devem  levar  agua 
para  as  longas  viagens  marítimas;  e  tem-se  observa¬ 
do, 
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do  ,  que  esta  operação  conserva  em  pureza  ,  e  por 
muitos  mezes ,  a  agua ,  que  se  podia  corromper  em 
poucos  dias.  Pelo  uso  do  carvão  até  se  tem  já  feito 
vantajosos  ensaios  para  livrar  de  corrupção  as  car¬ 
nes,  e  os  peixes. 

Como  porém  as  novas  experiencias  de  Mr. 
Rouppe ,  Professor  de  Chimica  em  Rotterdam  ,  te- 
nhão  decidido:  que  o  carvão  tem  huma  prompta  ac¬ 
ção  sobre  o  oxygenio  ,  se  bem  que  seja  com  força 
mais  fraca  que  sobre  os  outros  gazes  das  aguas  cor¬ 
ruptas  ;  vem  por  isso  a  privar  as  mesmas  aguas  des¬ 
te  necessário  principio ,  sem  o  qual  ellas  fazem  hu¬ 
ma  digestão  mais  difficil ,  e  se  tornão  menos  próprias 
para  os  usos  da  vida  ,  o  que  jamais  acontece  com 
os  filtros  ordinários  da  arêa  e  saibro.  Por  taes  cir¬ 
cunstancias  se  terão  em  regra  os  corolários  seguintes : 

1. °  As  aguas  cruas  ou  duras,  que  tem  saes  cal- 
careos  em  dissolução,  não  devem  ser  purificadas  por 
filtros  de  carvão  j  pois  além  de  ficarem  privadas  por 
este  meio  do  seu  oxygenio  ,  mostra  a  experiencia ,  que 
pelos  simples  filtros  de  carvão  fícão  tão  cruas  como 
d’antes :  e  por  tanto  para  semelhantes  aguas ,  ou  pa¬ 
ra  todas  aquellas ,  nas  quaes  só  ha  a  separar  substan¬ 
cias ,  que  ellas  tem  em  suspersão,  devem  ser  preferi¬ 
dos  os  filtros  de  arêa,  ou  saibro. 

2. °  Todas  as  aguas  carregadas  de  gazes  pernicio¬ 
sos,  fétidas,  e  com  má  côr ,  como  ordinariamente  sao 
as  dos  charcos ,  e  paúes ,  só  admittem  purificação  pe¬ 
los  filtros  de  carvão  puro ,  ou  simples ,  ou  de  mistura 
com  arêa  ,  que  são  os  melhores,  como  fica  dito. 

3.0  As  mesmas  aguas  se  podem  tornar  puras  e  potá¬ 
veis,  deirando-se-lhes  carvão  em  pó,  e  hum  tanto  de 
acido  sulfurico.  Está  calculado  que  onça  e  meia  de  car¬ 
vão  em  pó ,  e  24  gotas  de  acido  sulfurico  serão  bastantes 
para  purificar  duas  canadas  d’agua ,  que  depois  se  deve 
filtrar.  4.' 
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4.0  Em  todo  o  caso  he  indispensável ,  que  estas 
aguas  depois  de  filtradas  sejao  batidas,  e  agitadas  ao 
.ar  livre  ,  a  fim  de  aquirirem  o  oxygenio  ,  que  lhes 
falta. 

5.0  As  aguas  com  matérias  cadaverosas  em  decom¬ 
posição  excluem  toda  a  purificação ;  pois  os  mesmos 
filtros  de  carvão  apenas  as  desinfectão  em  apparen- 
cia ;  e  o  seu  uso  seria  prejudicial  á  saude. 

Por  esta  occasião  também  se  lembra  aos  Juizes 
da  Saude  :  que  nos  grandes  calores  do  estio  he  ne¬ 
cessário  examinar  as  aguas  dos  ribeiros,  rios,  e  fon¬ 
tes  ,  das  quaes  se  servem  os  povos  para  os  usos  de 
beber  e  cosinha ;  pois  então  as  aguas  diminuem  con¬ 
sideravelmente  em  quantidade,  volume ,  e  rapidez  do 
seu  movimento  ;  menos  se  desembaração  das  maté¬ 
rias  estranhas ,  que  em  si  contém  ;  plantas  ,  que  se 
corrompem  pela  falta  de  agua  ,  augmentão  a  sua  im¬ 
pureza  ;  forma-se  lodo  ,  que  serve  de  ninho  a  diífe- 
rentes  insectos,  que  se  vão  misturar  com  as  mesmas 
aguas ;  nellas  morrem  os  peixes ,  e  tudo  concorre  pa¬ 
ra  a  sua  degeneração  ;  adquirindo  em  consequência 
disto  mão  cheiro ,  e  mão  gosto.  Nestas  circunstan¬ 
cias  não  se  usará  de  taes  aguas  sem  serem  purifica¬ 
das  ,  até  pelos  filtros  de  carvão  e  arêa ,  quando  fação 
pouca  differença  das  aguas  estagnadas.  Cumpre  além 
disto  ,  que  se  alimpem  as  bordas  dos  rios  e  ribei¬ 
ros  ,  tirando-se  todas  as  substancias  vegetaes  e  ani- 
maes  em  fermentação  pútrida  ;  evitando-se  com  esta 
medida  moléstias  epidêmicas ,  que  por  semelhantes 
motivos  algumas  vezes  tem  accommettido  a  Especie 
Humana. 

§•  S* 

Outro  meio  ,  empregado  para  a  purificação  das 
aguas,  he  a  evaporação  a  frio  em  vasos  de  boca  lar¬ 
ga  > 
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ga  ,  que  cíFereção  grande  superfície  ao  ar  atmosphe- 
rico. 

Este  simples  meio  basta  para  tornar  potáveis  as 
aguas  gazosas,  ou  sejão  pelo  gaz  acido  carbonico  , 
ou  pelo  gaz  hydrogenio  sulfurado  ,  huma  vez  que 
não  traglo  de  mistura  outras  substancias.  Por  este 
modo,  e  no  espaço  de  doze  horas,  perdem  as  aguas 
de  S.  Gemil  o  seu  sabor,  e  cheiro,  tornao-se  insípi¬ 
das,  inodoras,  e  mui  capazes  do  uso  commum.  O 
mesmo  acontece  com  as  aguas  ferreas  pelo  carbona¬ 
to  de  ferro,  as  quaes  por  esta  evaporação  perdem  o 
gaz  acido  carbonico  ,  precipita-se  o  ferro ,  e  se  fazem 
potáveis ;  se  outros  princípios,  nellas  dissolvidos,  lhes 
não  dao  gosto  desagradavel. 

§.  6. 

Seja  outro  meio  a  fervura  ou  ebulliçao.  Os  An¬ 
tigos  fazião  muito  apreço  desta  operação  na  purifica¬ 
ção  das  aguas ;  e  para  isto  construirão  vastos  edifí¬ 
cios  públicos,  os  quaes  chamavão  Thermopolia ;  e 
nelles  fervião  a  agua  com  grande  cuidado  ,  depois  a 
arrefecião  com  gelo,  ou  neve,  e  a  vendião  assim  pre¬ 
parada  com  o  nome  de  Decocta.  Juvenal ,  e  Mar¬ 
cial  attribuem  este  uso  a  hum  luxo  trazido  da  Gre¬ 
da  ,  e  que  no  seu  tempo  passava  por  moda  em  Ro¬ 
ma.  Todavia  semelhante  pratica  teve  origem  na  fal¬ 
sa  persuasão  de  que  a  agua  assim  preparada  era  mais 
leve  ,  e  muito  mais  agradavel  ao  gosto;  quando  acon¬ 
tece  o  contrario  ,  èm  razão  de  se  perderem  pela  fer¬ 
vura  os  gazes  oxygenio  e  carbonico ,  que  se  não  po¬ 
dem  dispensar  nas  aguas  potáveis:  e  lie  por  isto,  que 
jamais  se  usará  da  agua  fervida  ,  sem  que  primeiro 
seja  exposta,  e  arrefecida  ao  ar  livre,  em  vasos  lar¬ 
gos  ,  e  pouco  fundos ;  e  melhor  ficará  se  depois  for 
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filtrada.  Este  meio  porém  deve  ser  empregado  nas 
aguas  duras,  que  abundao  em  carbonatos,  e  sulfatos 
calcareos  ,  ou  em  partículas  argillosas ;  pois  pela  ebul- 
lição  se  desembaração  de  muitas  destas  substancias  , 
dando  lugar  a  perder-se  qualquer  principio  volátil 
desagradavel ,  e  á  precipitação  dos  carbonatos  calca¬ 
reos,  e  de  hurna  parte  dos  sulfatos  calcareos.  Cum¬ 
pre  porém  ,  para  a  agua  adquirir  este  beneficio ,  que 
seja  fervida  perto  de  meia  hora  ,  ou  mais  ;  até  que 
se  ponha  em  circunstancias  de  dissolver  perfeitamen¬ 
te  o  sabão ,  e  de  não  endurecer  os  legumes  &c. ;  o 
que  todavia  he  difficil  obter-se  por  esta  só  operação , 
visto  que  os  sulfatos  ,  nitratos ,  e  muriatos  calcareos 
sempre  ficão  dissolvidos  em  quantidade  mais  ou  me¬ 
nos  proporcionada  ao  seu  dissolvente. 

§•  7- 

Temos  também  a  destillação.  He  este  hum  dos 
meios  mais  seguros  para  purificar  as  aguas;  pois  por 
elle  até  se  faz  potável  a  agua  do  mar:  he  finalmen¬ 
te  o  unico  de  que  se  aproveitão  os  Chimicos ,  e  os 
Pharmaceuticos  para  obter  agua  a  mais  pura  para  as 
suas  operaçoes. 

A  destillação  pode  servir  para  depurar  as  aguas 
duras  ou  cruas  ;  ou  ellas  abundem  em  selenites  ,  ou 
em  outros  saes  de  base  calcarea  difficeis  a  precipi¬ 
tar-se,  ou  a  decompor-se  pela  acção  da  fervura  :  ejá- 
mais  poderá  servir  para  purificar  aquellas  aguas ,  que 
contiverem  gazes  prejudiciaes  á  saude,  como  são  as 
aguas  dos  paúes  e  charcos ;  na  certeza  que  estes  ga¬ 
zes  devem  passar  com  a  agua  na  destillação ;  o  que 
se  conhecerá  por  seu  cheiro  hydrogenado ,  e  carbu¬ 
rado. 

§.  8. 


Ff 
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§.  8. 

Finalmente  temos  o  meio  dos  reagentes  chimi- 
cos.  Servem  os  reagentes  para  determinar  a  qualida¬ 
de,  e  mesmo  a  quantidade  dos  princípios  ou  substan¬ 
cias  contidas  nas  differentes  aguas  ;  e  também  para 
as  fazer  desembaraçar  dos  diversos  saes ,  que  não  po- 
dérão  perder  pelos  antecedentes  processos.  No  entan¬ 
to  jamais  haverá  necessidade  de  recorrer  a  este  meio 
para  tornar  as  aguas  potáveis,  por  ser  muito  incom- 
modo  :  e  além  disto  por  semelhante  expediente  as 
aguas  sempre  ficao  desagradaveis  ao  gosto ,  ainda  que 
depois  sejao  decantadas  com  cuidado,  filtradas,  e  ex¬ 
postas  ao  ar. 

No  caso  porém  de  extraordinária  necessidade , 
por  exemplo,  nas  marchas  das  tropas  por  caminhos 
estereis  em  rios  e  fontes;  e  que  só  apresentão  aguas 
impuras,  as  quaes  por  falta  de  tempo  se  nao  podem 
purificar  pelos  differentes  meios  ,  já  recommendados 
para  semelhantes  aguas  ,  far-se-hao  então  ferver  com 
huma  pouca  de  cinza;  decantão-se,  coão-se  por  fil¬ 
tro  de  fustao ,  fazem-se  arrefecer  ao  ar  ;  e  assim  se 
poderáo  beber  sem  maior  risco  da  saude. 

§•  9* 

Pareceo-me  finalmente  a  proposito  terminar  este 
Capitulo  com  huma  tabella  das  principaes  substan¬ 
cias,  que  se  encontrão  na  analyse  das  differentes  aguas ; 
apontando  os  respectivos  reagentes ,  que  ordinariamen¬ 
te  se  costumao  empregar  para  o  seu  reconhecimen¬ 
to  :  e  servirá  esta  tabella  nao  só  para  o  ensaio  de 
analyse  das  aguas  potáveis  (i),  que  em  muitas  occa- 

sióes , 


Çl)  Como,  pejo  que  temos  exposto,  fiquem  j;i  determinados  os 
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sióes ,  até  nos  casos  de  Medicina  Legal ,  he  neces¬ 
sário  fazer-se;  mas  também  para  a  analyse  de  quaes* 
quer  aguas  mineraes.  Cumpre  porém  notar-se,  que  os 
reagentes  apenas  servem  para  hutna  analyse  prelimi¬ 
nar,  pois  que  huma  rigorosa  analyse,  particularmen¬ 
te  de  aguas  mineraes ,  também  exige  o  intermédio  do 
calorico  pela  evaporação  lenta  e  graduada  ;  pela  eva¬ 
poração  até  á  secura  ,  a  fim  de  se  obter  cada  huma 
das  especies  de  saes  cristalisaveis  ;  pela  destillação 
por  meio  do  aparelho  hydro  ou  hydrargiro-pneuma - 
tico  ,  a  fim  de  se  recolherem  os  gazes  aeriformes , 
que  se  separao,seja  espontaneamente,  seja  pela  acção 
do  calor  ,  e  examinarem  os  residuos  da  destillação 
por  meio  de  dissoluções,  filtrações,  precipitações  &c. 
Em  todo  o  caso  porém ,  mesmo  anteã  do  ensaio  com 
os  reagentes  ,  he  necessário  examinar  as  propriedades 
physicas  da  agua  ;  isto  he  ,  seu  peso  especifico  por 
meio  do  areómetro ,  comparando  com  o  da  agua  des- 
tillada ;  seu  cheiro  ;  sua  côr ;  seu  sabor;  sua  tempera¬ 
tura  por  meio  de  dous  thermómetros  de  igual  gra¬ 
duação  ,  hum  dos  quaes  serve  para  marcar  o  grão  do 
calor  da  agua  ,  assim  no  lugar  aonde  ella  nasça  ,  co¬ 
mo  em  algumas  distancias  do  seu  nascimento ,  e  o  ou¬ 
tro  para  mostrar  o  grão  do  calor  da  atmosphera ;  e 
finalmente  he  necessário  examinar  a  natureza  do  ter¬ 
reno ,  aonde  as  aguas  nascem;  quaes  os  fosseis,  que 
alli  existem,  e  em  suas  visinhanças;  e  a  natureza  das 
incrustações  e  depositos  ,  que  ellas  deixao  nos  luga¬ 
res  ,  por  onde  correm  &c.  O  mesmo  se  praticará  com 
as  aguas  engarrafadas,  que  se  queirão  sujeitar  á  ana¬ 
lyse  chimica  ,  naquella  parte,  que  lhes  for  applicavel. 

Ff  ii  TA- 


saes  ou  substancias ,  que  ordinariamente  se  encontrão  nas  differentes 
aguas  potáveis ,  facil  será  reconhece-las  pela  analyse  dos  reagentes  * 
que  lhes  correspondem  na  seguinte  tabella. 
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T  A  B  E  L  L  A 


DAS  SUBSTANCIAS  CONTEUDAS  NAS  DIFFERENTES  ACUAS  , 
E  SEUS  RESPECTIVOS  REAGENTES. 

Gazes. 


1. 

Agua  com  ar  atmospherico. 

(Conhece-se  a  agua  com  mistura  de  ar  atmosphe¬ 
rico  ,  lançando-se  em  huma  porção  hum  cristal  de 
sulfato  de  ferro  muito  puro.  Se  a  agua  contiver  ar  , 
o  cristal  se  cobrirá  de  hum  pó  amarello:  se  pelo  con¬ 
trario  estiver  livre  de  ar ,  o  cristal  existirá  transpa¬ 
rente  ,  como  acontece  com  a  agua  destillada.  Pelo 
acido  sulfurico  concentrado  também  se  reconhece  a 
presença  do  ar ,  que  sahirá  da  agua  com  effervescen- 
cia ;  todavia  elle  igualmente  separa  em  bolhas  o  gaz 
acido  carbonico. 

2. 

Agua  com  gaz  oxygenio. 

O  oxydo  negro  de  ferro  rouba  o  oxygenio ,  e  se 
precipita  em  oxydo  amarello  de  ferro. 


3* 

Agua  com  gaz  bydrogenio. 

Usando-se  do  acido  sulfuroso  forma-se  agua,  pe¬ 
la  combinação  do  hydrogenio  com  o  oxygenio  do 
acido  y  e  precipita-se  o  enxofre. 


4* 
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Agua  com  gaz  hydrogenio  sulfurado. 

Este  gaz  lie  reconhecido  por  meio  do  acido  mu- 
riatico  oxygenado  ,  que  dá  lugar  a  precipitação  do 
enxofre ;  resultando  agua  da  combinação  do  oxyge- 
nio  do  acido  com  o  hydrogenio :  pela  tintura  de  tor- 
nesol ,  que  torna  a  agua  de  côr  levemente  rubra ,  mas 
por  pouco  tempo :  pela  propriedade ,  que  este  gaz 
tem  de  tornar  negros  os  metaes  brancos  como  a  pra¬ 
ta  ,  chumbo ,  mercúrio ,  com  os  quaes  fôrma  oxydos 
hvdro-sul furados  :  pela  addiçao  dos  nitratos  destes 
tres  metaes,  que  precipita  em  negro;  bem  como  pre¬ 
cipita  em  amarello  a  dissolução  do  oxydo  branco  de 
arsênico  :  finalmente  pelo  seu  cheiro  semelhante  ao  dos 
ovos  podres,  particularmente  quando  se  aquece  a  agua. 
Os  ácidos  sulfuroso  e  nitroso  também  decompoem  o 
gaz  hydrogenio-sulfurado  ,  e  precipitão  o  enxofre  (1) . 

5- 


(1)  O  gaz  hydrogenio  sulfurado  existe  em  algumas  aguas  sulfu¬ 
rosas  combinado  como  bases  terreas ,  e  alkalinas,  formando  hydro- 
sulfuretos.  Quando  o  gaz  hydrogenio  sulfurado  existe  sem  hydro-sul- 
fureto ,  o  que  he  mais  ordinário,  então  apparece  o  cheiro  de  ovos 
podres,  e  o  precipitado  negro  pelas  dissoluções  do  chumbo;  perdem 
porém  as  aguas  estas  duas  propriedades  fazendo-as  ferver.  Quanco 
existe  o  hydro-sulfureto  ,  as  aguas  apresentão  o  mesmo  cheiro  do 
hydrogenio  sulfurado,  porém  mais  fraco;  ellas  precipitão  as  dissolu¬ 
ções  do  chumbo  da  mesma  maneira,  no  entanto  jamais  perdem  es¬ 
tas  duas  propriedades  por  meio  do  calor. 

Em  todas  as  analyses  de  aguas  sulfurosas  só  se  faz  menção  do 
hydrogenio  sulfurado,  o  que  nos  levaria  a  crer,  que  ellas  nunca  con¬ 
tém  o  hydro-sulfureto;  todavia  se  se  obtem  semelhantes  resultados, 
he  sem  duvida  porque  se  et  aporão  as  aguas  ao  contacto  do  ar.  ío 
expressões  de  Thcnard  no  seu  Tratado  de  Chimica ,  tom.  4,  ,  fallan- 
dp  da  anatyse  das  aguas  mintracs.  ) 
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Agua  com  gaz  hydrogenio  carbonado. 

São  raras  as  aguas,  que  contém  este  gaz;  e  ape¬ 
nas  se  encontra  em  algumas ,  perto  das  minas  de  car¬ 
vão  de  pedra. 

Reconhece-se  pelo  acido  muriatico  oxygenado , 
que  faz  precipar  lentamente  o  oxydo  de  carbonio. 

6. 


Agua  com  gaz  azote  sulfurado. 


O  cheiro  deste  gaz  he  desagradavel ;  e  elle  se 
separa  quando  se  aquece  a  agua ,  porém  com  mais 
difficuldade,  que  o  gaz  hydrogenio  sulfurado.  Os  seus 
reagentes  são  os  mesmos ,  que  os  do  gaz  hydrogenio 
sulfurado  ( n.  4.0 )  pelo  que  respeita  ás  dissoluções 
metallicas ,  com  as  quaes  apparecem  os  mesmos  fe¬ 
nómenos. 

O  gaz  azote  puro  por  acaso  se  encontrará  nas 
aguas ,  mas  sempre  combinado  com  o  enxofre ,  ou 
com  o  ar  atmospherico.  O  mesmo  se  pode  dizer  dos 
gazes  ammoniacal ,  sulfuroso ,  e  muriatico  ;  pois  são 
ordinariamente  productos  da  Arte. 


7- 


Agua  com  gaz  acido  carbonico  livre. 

Este  gaz  dá  hum  sabor  acidulo  á  agua :  tor¬ 
na  vermelha  a  tintura  de  tonesol  ;  porém  esta  cor 
desapparece  pouco  a  pouco ,  se  se  ferve  a  agua ,  em 

que 
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que  se  lançou  a  tintura  ,  em  razão  da  separação  do 
gaz;  o  que  não  succede  com  os  ácidos  mineraes  li¬ 
vres  ,  que  igualmente  tem  por  característica  o  muda¬ 
rem  para  vermelho  a  tintura  de  tornesol.  Reconhe¬ 
ce-se  também  pela  agua  de  cal,  precipitando-se  car¬ 
bonato  calcareo ;  porém  quando  ha  hum  grande  ex¬ 
cesso  de  gaz  acido  carbonico ,  redissol  ve-se  o  carbo¬ 
nato  de  cal  precipitado  ;  e  por  isso  deve  ajuntar-se 
da  agua  dé  cal  igual  quantidade  á  da  agua  acidula, 
para  segurar  o  precipitado.  Tem  esta  agua  a  proprie¬ 
dade  de  decompor  a  dissolução  alcoolica  do  sabão; 
com  elle  faz  grumos,  e  separa  o  oleo ,  combinando- 
se  o  gaz  acido  com  a  soda.  Se  nella  se  lançar  acido 
sulfurico,  apparecem  copiosas  bolhas  á  sua  superfície. 

Ácidos  mineraes  livres. 

8. 

Agua  com  acido  sulfurico  (T). 

A  característica  de  todos  os  ácidos  mineraes  li¬ 
vres  he  fazerem  constantemente  vermelha  a  tintura 
de  tornesol  (2)  .  Pelo  que  respeita  ao  acido  sulfuri¬ 
co, 


(1)  He  muito  raro,  que  as  aguas  mineraes  contenhão  acido  sulfu¬ 
roso;  a  não  existirem  na  proximidade  de  vulcões  :  e  então  começa¬ 
rá  ar  analyse  pela  conversão  do  acido  sulfuroso  em  acido  sulfurico, 
por  meio  do  acido  muriatico  oxygenado. 

(2)  Dá-se  em  regra  geral ,  que  as  infusões  e  tinturas  az.ues  dos 
vegetaes  se  tornão  vermelhas  pelos  ácidos,  e  verdes  pelos  alkalis; 
todavia  esta  regra  admitte  algumas  excepcões,  por  quanto,  além  de 
que  os  sucos  azues  de  diversos  vegetaes  são  alterados  com  desigual¬ 
dade  pelos  ácidos,  e  pelos  alkalis,  he  sabido,  que  os  alkalis  tornão 
mais  carregada  a  còr  azul  da  solução  do  tornesol.  O  acido  carbonico 
puro  náo  tem  acção  sobre  as  cores  azues  dos  vegetaes ;  e  só  muda  o 
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co ,  pode  ser  descuberto  por  meio  dos  nitratos ,  mu- 
natos,  e  acetatos  de  baryte  ,  stronciana  ,  e  cal ;  e  tam¬ 
bém  pelo  acetato  de  chumbo ,  e  nitrato  de  mercúrio ; 
pois  todos  dao  lugar  a  precipitados.  Os  saes  de  ba¬ 
se  barytica  são  os  melhores  reagentes  ;  por  quanto 
usando-se,  por  exemplo,  do  muriato  de  baryte,  pre- 
cipitar-se-ha  logo  o  sulfato  de  baryte  (espdto  pesa¬ 
do)  ,  que  he  branco,  e  insolúvel.  Cumpre  porém 
examinar  primeiro,  se  a  agua  contém  alkalis,  v.  gr. 
a  soda  ,  que  antes  he  necessário  saturar  pelo  acido 
nitrico ,  ou  muriatico.  O  sulfato  de  baryte  he  inso¬ 
lúvel  nos  ácidos  ,  e  quasi  insolúvel  na  agua  ;  pois 
delia  exige  43000  partes  para  se  dissolver. 

9' 

Agua  com  acido  muriatico. 

Este  acido  he  reconhecido  pelo  nitrato  de  prata  , 
precipitando-se  o  muriato  de  prata  (  Luna  córnea). 
Cumpre  porém ,  para  que  sómente  haja  a  precipitação 
do  muriato  de  prata,  que  os  alkalis,  ou  carbonatos 
alkalinos  existentes  n’ agua,  primeiramente  sejao  sa¬ 
turados  pelo  acido  nitrico;  e  que  havendo  acido  sul- 
furico  livre  seja  também  tirado  pelo  nitmto  de  ba¬ 
ryte. 


10. 


papel  azulado  pela  tintura  aquosa  de  tornesol ,  quando  ella  for  feita 
em  agua  destillada,  que  fique  de  côr  azul  celeste,  porque  então  se 
faz  vermelha  ;  e  neste  estado  também  dá  a  conhecer  os  alkalis  por 
meio  do  vinagre  destillado,  que  lhe  restitue  a  côr  azul.  O  anil  se 
dissolve  em  o  acido  sulfurico ,  sem  perder  a  sua  côr  azul.  O  acido 
acetoso  altera  o  xarope  de  violas,  mas  não  o  papel  azul  das  fôrmas 
de  assacar ;  quando  este  se  faz  vermelho  pelos  ácidos  os  mais  pode¬ 
rosos  &c. 
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IO. 

Jlgua  com  acido  boracico. 

Este  acido  pode  ser  descuberto  pela  dissolução 
do  nitrato  mercurial  ,  dando  lugar  a  precipitação  do 
borato  de  mercúrio.  He  porém  mais  seguro  fazer  o 
ensaio  pelo  acetato  de  chumbo  ,  com  o  qual  se  for¬ 
ma  hum  precipitado  insolúvel  em  o  acido  acético 
(  borato  de  chumbo  )  .  He  todavia  necessário  ,  que  pri¬ 
meiro  sejao  saturados  os  alkalis  e  as  terras ,  se  as  ti¬ 
ver  ,  pelo  acido  acético  ;  e  que ,  havendo  os  ácidos 
sulfurico  ou  muriatico  livres,  se  tire  o  primeiro  pelo 
acetato  de  stronciana ,  e  o  segundo  pelo  acetato  de 
prata. 

ÀLKALIS  E  TERRAS. 


II. 

Jigua  com  soda. 

A  soda  (que  hoje  se  reconhece  por  huma  sub¬ 
stancia  composta  ,  assim  como  a  potassa  ,  a  cal ,  a 
magnésia,  a  baryte  (i)  &c. )  he  o  unico  alkali  pu¬ 
ro  e  não  combinado ,  que  se  tem  encontrado  em  al¬ 
gumas  aguas  minera  es ,  se  bem  que  raras  vezes. 

Descobre-se  pela  tintura  da  raiz  da  curcuma , 
que  sendo  da  côr  de  açafrão  a  torna  em  côr  de  ti¬ 
jolo  escura ,  ou  vermelha  escura  :  pela  infusão  ou 
tintura  do  páo  Brasil,  que  sendo  rubra  toma  a  côr 
violete ,  ou  côr  de  purpura  tirante  a  roxo. 

Este  meio  porem  he  incerto ;  pois  observamos 
os  mesmos  resultados  nestas  tinturas  vegetaes  com  a 

Gg  agua 


CO  Considerão-se  oxydos  de  novos  metaes. 
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agua  de  cal ,  com  o  carbonato  de  soda ,  e  com  o  car¬ 
bonato  de  potassa  ;  huma  vez  que  não  exista  acido 
carbonico  livre  ,  porque  então  he  preciso  antes  sepa¬ 
rá-lo.  Também  a  agua  carregada  com  carbonato  de 
magnésia  ,  ou  de  cal  obra  sobre  a  tintura  do  páo 
Brasil  como  os  alkalis ;  havendo  primeiro  igual  cui¬ 
dado  na  separação  do  acido  carbonico  livre. 

Podemos  também  reconhecer  a  soda  pura  em 
qualquer  agua  por  meio  do  sublimado  corrosivo ,  que 
he  precipitado  em  côr  vermelha  escura.  Adverte-se 
porém  ,  que  havendo  ao  mesmo  tempo  n’agua  mu- 
riato  de  soda  em  excesso  ,  se  formará  hum  precipi¬ 
tado  branco  ;  e  que  havendo  muito  muriato  de  so¬ 
da  ,  e  pouca  soda  livre ,  não  haverá  precipitado. 

Finalmente  o  azeite  lançado  e  batido  n’  agua  , 
que  contiver  soda  pura  ,  dar-lhe-ha  a  côr  da  dissolu¬ 
ção  de  sabão,  cheiro  lixivioso  ,  e  a  tornará  sabono- 
sa  (i)  .  Algumas  aguas  ha  ,  que  sao  de  natureza  sa- 
bonosa  ,  como  a  de  Plombières,  na  qual  predomina 
o  carbonato  e  sulfato  de  soda  de  mistura  com  huma 
matéria  albuminosa  ,  ou  gelatina  animal ,  á  qual  Mr. 
Vauquelin  attribue  seu  aspecto  e  caracter  unctuoso. 


12. 


Jjgua  com  cal. 

Será  rarissimo  encontrar-se  cal  sem  ser  no  esta¬ 
do  de  carbonato.  Se  apparecesse  livre;  o  acido  oxali- 
co  faria  promptamente  com  ella  hum  precipitado  bran¬ 
co  ,  como  o  faz  com  todos  os  saes  de  base  calcarea. 

No- 


(i)  Estará  neste  caso  huma  fonte  do  Forte  de  Lippc  em  Eivas, 
cuja  agua,  deitaiido-se-lhe  azeite  ,  se  torna  côr  de  leite? 


Tratado,  &c.  235* 

Note-se  porém,  que  a  magnésia  he  ordinariamen¬ 
te  associada  com  a  cal ,  ou  com  os  saes  de  base  calca- 
rea  ;  e  que  o  acido  oxalico  também  precipita  a  ma¬ 
gnésia  :  ha  porém  a  differença  ,  que  a  magnésia  he 
precipitada  lentamente  pelo  acido  oxalico,  quando  a. 
cal  he  precipitada  instantaneamente. 


x3- 

Agua  com  magnésia. 

A  magnésia  existe  mui  extensamente  na  agua  do 
mar ,  e  das  fontes ,  e  quasi  de  mistura  com  os  saes 
calcareos. 

He  instantaneamente  precipitada  pelo  ammonia- 
co  cáustico,  que,  afora  a  alumina ,  nao  precipita  ou¬ 
tra  terra :  he  porém  necessário ,  que  a  mistura  se  fa¬ 
ça  em  vaso  tapado ,  para  evitar  a  combinarão  do 
gaz  acido  carbonico  atmospherico ;  do  qual  também 
a  agua  primeiro  deve  ser  desembaraçada ,  se  o  tiver 
livre ,  por  meio  da  ebullição  ,  ou  pela  sóda.  Pode 
com  muita  certeza  ser  reconhecida  a  magnésia  por 
meio  do  hydro-sulfureto  de  strcnciana  ,  que  a  preci¬ 
pita  immediatamente ;  e  não  produz  este  effeito  com 
alguma  outra  terra.  Haja  porém  cuidado  ,  que  pri¬ 
meiro  se  tire  á  agua  o  alúmen,  se  o  tiver,  por  meio 
do  carbonato  de  cal  ;  e  bem  assim  qualquer  acido 
livre,  mesmo  o  carbonico. 


14. 

Agua  com  alumina . 

He  raro ,  que  a  alumina  se  encontre  na  nature¬ 
za  sem  ser  combinada ;  e  he  só  em  razão  da  delica- 

Gg  ii  de- 
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deza  das  suas  partículas  que  muitas  vezes  se  encon¬ 
tra  como  suspensa  na  agua  ,  á  qual  dá  huma  côr  la- 
ctea,  e  com  certa  unctuosidade  ao  tacto.  A  alumi- 
na  he  branca  ,  macia  ,  insipida,  e  pega-se  á  lingua  e 
aos  beiços. 

Reconhece-se  pelo  ammoniaco  cáustico  ;  porém 
a  sua  precipitação  he  demorada,  e  só  apparece  pas¬ 
sados  20  minutos. 

Se  a  agua  contém  alumina  e  magnésia ,  o  mes¬ 
mo  reagente  precipita  ambas  as  terras,  só  coma  diR 
ferença  do  tempo  na  precipitação. 

A  alumina  póde  ser  separada  da  magnésia ,  fa¬ 
zendo  ferver  o  precipitado  com  huma  lexivia  de  po- 
tassa  ,  a  qual  dissolve  a  alumina  sem  atacar  a  ma¬ 
gnésia. 

A  agua  de  cal  também  precipita  estas  duas  ter¬ 
ras  ,  se  não  houver  acido  carbonico ,  ou  acido  sulfu- 
rico  livre  ;  pois  neste  caso  devem  ser  removidos  ,  o 
primeiro  pela  ebulliçao,  e  o  segundo  pelo  nitrato  de 

ba  rv  te. 

I5'* 


Agua  com  silice. 

A  silice  frequentes  vezes  se  encontra  em  finíssi¬ 
ma  suspensão  nas  aguas.  Reconhece-se  pelo  álcool, 
o  qual  dá  lugar  a  hum  precipitado  mui  fino  •,  porém 
como  assim  nao  se  obtenha  estreme  de  outras  substan¬ 
cias  ,  he  mais  seguro  evaporar  a  agua  até  a  seccu- 
ra  ;  e  tratando-se  depois  o  residuo  pelo  acido  muria- 
tico,  teremos  a  silice,  que  he  huma  terra  mui  bran¬ 
ca  ,  sem  cheiro,  e  sem  sabor,  hum  tanto  rude  ao 
tacto ,  e  aos  dentes ,  e  que  só  he  solúvel  no  acido 
fiuorico. 
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1 6. 

Agua ,  que  contém  soda  e  sílice. 


Faz-se  o  ensaio  por  meio  do  acido  nitrico  para 
se  formar  o  nitrato  de  soda  \  evapora-se  a  agua  ,  e 
terá  lugar  a  precipitação  da  silice  :  ou  alias  leve-se 
a  agua  até  á  secura  por  meio  da  evaporação,  e  pro¬ 
ceda-se  como  no  numero  antecedente. 


17* 

Agua ,  que  contém  ba-r  te. 

Esta  terra  não  se  encontra  jamais  pura  na  na¬ 
tureza  ,  mas  sempre  combinada  ou  com  o  acido  car¬ 
bônico  ,  ou  com  o  acido  sulfurico  :  assim  mesmo  ra¬ 
ras  vezes  existem  estes  saes  nas  aguas  em  dissolução. 
He  porém  demonstrado  ,  que  20  partes  de  agua  fria 
só  dissolvem  huma  parte  de  baryte  ,  e  que  a  agua 
fervendo  dissolve  mais  de  metade  do  seu  pêso. 

Quando  por  meio  da  arte  se  obtem  pura,  ella 
inclina  para  côr  cinzenta  esbranquiçada,  he  porosa, 
tem  sabor  muito  acre,  cheiro  urinóso,  e  torna  verde 
?.  côr  azul  dos  vegetaes. 

Adiante  veremos  como  ella  pode  ser  separada 
daquelles  dous  ácidos  (1). 

Saes. 


(1)  Alem  dos  alkalis  e  terras  referidas,  encontra-se  algumas  ve¬ 
zes  nas  aguas  mineraes  huma  certa  quantidade  de  bitume,  combi¬ 
nado  com  hum  alkali  em  estado  de  sabão :  os  ácidos  lançados  nestas 
aguas  produzem  hum  coaguleim ,  que  se  recolhe  sobre  o  filtro.  A  sua 
combustibilidade  dá  logo  a  conhecer  a  sua  natureza. 
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18. 


Agua  com  sulfato  acido  de  alumina  e  pot assa 
(  pedra  hume. ) 

Este  sal  triplo  com  excesso  de  acido  he  raro 
nas  aguas  mineraes  :  quando  ellas  o  contém  tomao 
hum  gosto  doce  acerbo. 

Reconhece-se  pela  tintura  de  tornesol,  que  as 
torna  rubras.  O  carbonato  de  potassa  ,  e  a  agua  de 
cal  precipitao  a  alumina;  porém  em  excesso  a  redis- 
solvem.  O  ammoniaco  he  o  melhor  reagente ,  pois 
rouba  todos  os  ácidos  á  alumina ,  fazendo-a  precipi¬ 
tar  ,  e  nao  a  redissolve :  assim  mesmo  sempre  leva 
eomsigo  hum  tanto  do  acido  sulfurico  e  de  potassa ; 
e  por  isso  he  necessário  sujeitar  o  precipitado  a  no¬ 
vos  processos ,  para  se  obter  a  alumina  pura.  A  ba- 
ryte  dará  a  conhecer  o  acido,  precipitando-se  o  sul¬ 
fato  de  barite  insolúvel. 

T9‘ 

Agua  com  sulfato  de  cal  ( selenite. ) 

Este  sal  constantemente  se  acha  associado  do 
carbonato  calcareo ,  o  que  he  mui  ordinário  em  mui¬ 
tas  aguas  potáveis. 

Descobre-se  este  sal  pelo  sabão  branco ,  do  qual 
se  dissolvão  dez  ou  doze  grãos  para  cada  libra  de 
agua ;  nella  se  agitem  com  espatula  de  vidro ,  ou  de 
prata  ,  e  então  apparecem  grumos  não  dissolvidos  á 
superfície  d’agua  ,  e  o  resto  fíca  alvacento ;  isto  he  ,  - 

re- 


Tí  AÍÁDO,  &C.  139 

resulta  hum  sabão  calcareo  pela  união  da  cal  com  O 
oleo  do  sabão  ,  e  hum  sal  neutro  pela  união  do  aci¬ 
do  stilfurico  com  o  alkali  do  sabão. 

Reconhece-se  também  pelo  álcool ,  que  precipi¬ 
ta  o  sulfato  calcareo  :  pelo  carbonato  de  soda  ,  que 
precipita  em  carbonato  de  cal  :  pelo  carbonato  e 
muriato  de  baryte,  que  dá  lugar  á  precipitação  do 
sulfato  de  baryte  insolúvel  :  e  finalmente  pelo  acido 
oxalico ,  que  he  o  melhor  reagente  'para  os  saes  de 
base  calcarea  ,  precipitando  sempre  o  oxalato  calca¬ 
reo. 

A  precipitação  do  sulfato  calcareo  também  tem 
lugar  quando  se  faz  ferver  a  agua  longo  tempo ;  e 
mesmo  pela  filtração  :  assim  mesmo  a  maior  parte 
sempre  fica  em  dissolução ,  e  se  faz  visivel  pelos  re¬ 
feridos  reagentes. 

20. 

Agua  com  sulfato  de  magnésia . 

Reconhece-se  este  sal  pelo  ammoniaco  cáusti¬ 
co  ,  que  precipita  instantaneamente  a  magnésia  (1): 
o  muriato  de  baryte  dará  a  conhecer  o  acido. 

O  mesmo  faz  a  agua  de  cal,  porém  pode  pre¬ 
cipitar-se  hum  tanto  de  sulfato  calcareo  com  a  ma¬ 
gnésia. 

O  sulfureto  hydrogenado  de  stronciana  precipi¬ 
ta  o  sulfato  de  magnésia  :  e  he  por  tanto  o  melhor 
reagente. 

Em  todo  o  caso  porém  he  necessário  ,  que  a 

agua 


(1)  He  preciso  advertir,  que  o  ammoniaco  não  separa  inteira¬ 
mente  a  magnésia,  unida  aos  ácidos;  pois  apenas  precipitará  meta¬ 
de  ;  e  que  sempre  dá  lugar  á  formação  de  saes  triplos. 
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agua  seja  antes  privada  de  qualquer  acido  livre,  mes¬ 
mo  do  acido  carbonico. 

21. 

Agua  com  sulfato  de  ammoniaco. 

Este  sal  só  se  encontra  nas  aguas  mineraes ,  que 
estão  em  visinhança  de  vulcões. 

O  muriato  de  baryte  o  decompoem  \  dando  lu¬ 
gar  á  precipitação  do  espatho  pesado. 


22. 

Agua  com  sulfato  de  potassa . 

Este  sal  também  não  he  vulgar  nas  aguas  mi¬ 
neraes  •,  e  conhece-se  pelo  nitrato  de  baryte ;  e  en¬ 
tão  se  formará  o  sulfato  de  barite ,  e  o  nitrato  de 
potassa. 

23- 

Agua  com  sulfato  de  soda . 

Frequentemente  se  encontra  este  sal  unido  a  ou¬ 
tras  substancias  salinas  ;  as  mais  das  vezes  ao  sul¬ 
fato  de  magnésia ,  com  o  qual  se  cristalisa  ao  mes¬ 
mo  tempo.  Custa  a  obte-los  separados  ;  até  porque 
seu  gosto  he  igualmente  amargo ,  e  salgado  ,  o  qual 
communicão  ás  aguas ,  que  os  contém. 

Decompoem-se  pelos  saes  de  base  barytica;  por 
exemplo ,  o  muriato  de  baryte ,  que  dará  lugar  á  pre¬ 
cipitação  do  espatho  pesado  ,  e  á  formação  do  sal 
de  cosinha  ( muriato  de  soda  )  pela  cristalisação  do 
liquido  restante. 
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Se  a  agua  for  concentrada  pela  evaporação ,  dei¬ 
xará  precipitar  o  sulfato  de  soda  ,  lançando-lhe  ál¬ 
cool. 

A  agua  de  cal  não  decompõe  este  sal  j  e  de¬ 
compõe  o  sulfato  de  magnésia. 

24. 

Agua  com  sulfato  de  ferro. 

Semelhantes  aguas  tem  o  sabor  de  ferro ,  e 
adstringente.  O  sal  nellas  dissolvido  reconhece-se 
pela  tintura  das  galhas  ,  que  dá  a  cor  negra  mais 
ou  menos  carregada  ,  segundo  a  quantidade  de  fer¬ 
ro  ,  que  a  agua  contém  :  pelo  acido  prussico  ,  e  pe¬ 
los  prussiatos  de  cal  e  de  potassa  ,  que  formão  o  prus- 
siato  de  ferro  {azul  da  Prússia).  A  baryte  dará 
a  conhecer  o  acido  sulfurico. 

Agua  com  sulfato  de  cobre. 

Este  sal  dá  hum  sabor  nauseabundo  á  agua.  Re¬ 
conhece-se  pelo  ammoniaco  ,  que  precipita  o  cobre; 
porém  lançado  em  excesso  redissolve  o  cobre,  e  dá 
á  agua  huma  cór  azul. 

O  prussiato  de  potassa  dá  lugar  a  hum  precipi¬ 
tado  avermelhado.  O  ferro  embarra  polido,  e  mergu¬ 
lhado  nesta  agua  se  cobre  de  pontos  rubros,  que  lhe 
vem  a  formar  huma  capa.  Pela  baryte  também  re¬ 
conheceremos  o  acido. 


Hh 


26. 
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Jgun  com  nitratos  de  cal ,  ãe  magnésia ,  de 

fotassa. 

Estes  saes  raras  vezes  se  encontrão  nas  aguas  mi- 
neraes.  Descobre-se  o  primeiro  pelo  acido  oxalico  , 
que  dá  lugar  í  precipitação  doOJcalato  calcareo.  Co¬ 
nhece-se  o  segundo  pela  agua  de  cal  ,  e  teremos  a 
magnésia  precipitada  ,  restando  em  dissolução  o  ni¬ 
trato  de  cal.  Mostra-se  o  terceiro  pelo  álcool ,  o  qual 
determina  huma  cristalização  súbita  :  ou  melhor  le¬ 
vando-se  a  agua  até  a  secura  ,  e  lançando-se  o  resi- 
duo  em  carvões  ardentes,  do  que  deve  resultar  huma 
ligeira  detonação. 

O  •primeiro  e  segundo  também  podem  ser  de¬ 
compostos  pelos  alkalis ;  e  o  tercèirò  péio  acido  sul- 
furico ,  que  dará  lugar  ao  sulfato  de  potassa. 


27. 

A  fu  a  com  muriato  de  cal. 

O 

Este  sal  comimmica  á  agua  hum  particular  sa¬ 
bor  afnargo,  e  désàgradavèl.  Existe  na  agua  do  mar., 
c  das  fontes. 

O  carbonato  de  potassa  ,  de  soda  ,  e  o  acido  oxa¬ 
lico  precipitao  a  cal  •  os  primeiros  ètti  carbonato  cal¬ 
careo  •  e  o  terceiro  em  oxalato  calcareo.  O  sabão  bran¬ 
co  he  decomposto  ,  e  faz  grumos  á  superacie  desta 
agua.  O  muriato  decai  he  quísi  sempre  acompanha¬ 
do  com  o  sal  commum  ( muriato  de  soda). 

Precipitada  a  cal  reconhece-se  o  acido  muriati- 
co  no  liquido  restante  pelo  nitrato  de  prata  (n.  <)d):  - 

ou 
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ou  também  lançando-se  no  resíduo  da  mesma  agua , 
evaporada  até  a  secura  ,  acido  sulfurico  ;  o  que  dá 
lugar  a  formar-se  o  sulfato  calcareo  ,  e  á  separação 
dos  vapores  muriaricos  mui  expansiveis  ,  e  sensiveis 
á  vista  pela  côr  esbranquiçada  ,  principalmente  em 
atmosphera  húmida. 

28. 

Âgua  com  muriato  de  magnésia. 

Este  sal  lie  reconhecido  pelos  mesmos  reagen¬ 
tes  do  muriato  calcareo  ;  advertindo-se ,  que  os  car¬ 
bonatos  alkalinos  mal  precipitao  a  magnésia  a  frio. 

O  ammoniaco  cáustico  dá  hum  precipitado 
promptissimo.  Os  ácidos  sulfurico,  e  nitrico  roubão 
a  magnésia  :  o  primeiro  forma  o  sulfato  de  magne* 
sia  ,  que  por  menos  solúvel  em  agua  fria ,  se  preci¬ 
pita  em  parte ;  e  o  segundo  forma  o  nitrato  de  ma¬ 
gnésia  ,  que  se  dissolve  n’  agua. 

29. 

■Agua  com  muriato  de  soda  (sal  commum), 

He  bem  conhecido  este  sal ,  e  se  obtem  crista* 
lisado  ,  fazendo-se  evaporar  convenienremente  a  agua: 
absim  mesmo  por  acaso  deixa  de  vir  associado  com 
os  saes  de  base  calcarea  ,  e  muitas  vezes  magnesia- 
na ;  donde  lhe  vem. o  sabor  amargo,  e  sua  deliques- 
cencia.  Fallo  do  sal  marinho  ;  pois  também  temos 
este  sal  puro  ,  tal  he  o  que  cristalisa  nos  tanques  do 
poço  de  Rio  Maior ;  se  porventura  com  este  se  nao 
encontra  o  sulfato  calcareo. 

Pelo  nitrato  de  prata  obtem-se  hum  precipitado 

Hh  ii  bran- 
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branco  em  grumos,  que  he  o  m  uri  aro  de  prata  (/#- 
na  cortica ) . 

3°- 

'■  'Agua  com  mu  ri  ato  de  ferro. 

Os  saes  Prussiatos  dão  lugar  á  precipitação  do 
azul  da  Prússia.  A  tintura  das  galhas  da  a  còr  rôxa 
escura ,  formando  o  gaiato  de  ferro. 

/À  'ÒÍAX  ■  :  UÍ.TÍ-  ;,■  ■■' 

31* 

Os  muriatos  de  potassa ,  de  ammoniaco,  de  ba- 
ryte  ,  de  alumina  ,  de  manganês,  são  raríssimos  era 
aguas  mineraes;  e  apenas  hum  ou  outro  se  tem  en¬ 
contrado  em  algumas  aguas  estrangeiras ,  o  que  nos 
dispensa  de  indicar  seus  reagentes. 

•  '  '  r  f  _ 

22.  ."0 

J  I  1 

Agua  com  carbonato  de  cal. 

Existe  este  sal  em  quasi  todas  as  aguas  sejao 
potáveis ,  ou  mineraes ,  dissolvido  pelo  gaz  acido  car¬ 
bônico  livre  ;  e  he  por  isto  que  a  ebullição  he  hum 
dos  meios  fáceis  para  o  fazer  precipitar:  elle  se  dis¬ 
solve  em  o  acido  nitrico  ;  e  com  o  acido  sulfurico 
fonna  o  sulfato  de  cal. 

Pelo  acido  oxalico  se  precipita  promptamente  o 
oxalato  calcareo.  O  ammoniaco  cáustico  também  dá 
em  precipitação  o  carbonato  de  cal;  combinandc-se 
com  o  acido  carbonico  livre.  A  infusão  do  pão  .Bra¬ 
sil  apresenta  a  côr  violete  (i). 

33* 

(i)  Além  dos  meios  indicados,  também  nos  podemos  seivir  pa-_ 


T  RATADO,  &C. 


245* 


33* 

Agua  com  carbonato  de  magnésia. 


.  Este  sal  ordinariamente  existe  acompanhado  com 
o  carbonato  de  cal.  Póde  ser  reconhecido  pelo  am- 
moniaco  cáustico  ,  que  logo  precipita  a  magnésia  ; 
ou  o  carbonato  de  magnésia  ,  se  em  sua  dissolução 
houver  excesso  de  gaz  acido  carbonico  livre.  O  am- 
moniaco  puro  não  decompõe  os  saes  de  base  calca- 
rea ,  nem  os  precipita  ,  quando  a  agua  for  isenta  de 
gaz  acido  carbonico  livre  :  cumpre  por  isto  ,  que  a 
mistura  se  faça  em  vaso  tapado.  Para  maior  seguran¬ 
ça  usaremos  também  da  evaporação,  que  não  preci¬ 
pita  tao  promptamente  a  magnésia  ,  como  a  cal ;  tra¬ 
taremos  o  precipitado  com  o  acido  sulfurico  diluido, 
o  qual  formará  o  sulfato  de  magnésia ,  que  lie  muito 
solúvel  n’agua. 

34- 

Agua  com  carbonato  de  baryte. 

Conhece-se  pelo  acido  sulfurico  diluido  n’agua , 
que  dá  hum  precipitado  branco  insolúvel  ( sulfato  de 
baryte  ) . 


35'* 


rs  as  aguas  potáveis  da  dissolução  do  nitrato  de  prata.  Este  reagente 
perturba  toda  a  agua,  afora  a  destülada  ,  e  faz  depositar  o  carbonato 
de  prata ,  de  côr  branca ,  insolúvel ,  que  se  torna  negro  pela  luz ,  e 
que  pelo  calor  facilmente  perde  o  acido  carbonico,  reduzindo-se  a 
prata. 
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Agua  com  carbonato  de  potassa. 


He  mui  raras  vezes  ,  e  só  em  muito  pequena 
quantidade ,  que  este  sal  apparece  nas  aguas.  Reco¬ 
nhece-se  a  potassa  em  estado  de  carbonato  por  meio 
de  hum  papel  tingido  de  vermelho  pela  tintura  do 
páo  Brasil ,  que  toma  logo  a  côr  violete.  He  todavia 
incerro  este  reagente  pelo  que  fica  dito  no  n.  n;  e 
por  tanto  devem  igualmente  aproveitar-se  os  meios 
seguintes : 

Lance-se  sobre  huma  dissolução  de  carbonato 
de  potassa  acido  sulfurico ,  formar-se-ha  sulfato  de 
potassa  ,  e  haverá  effervescencia  com  a  separação  do 
gaz  acido  carbonico.  Elle  também  he  decomposto 
por  todos  os  saes  de  base  terrosa,  e  metallicos ;  e  pe¬ 
los  saes  ammoniacaes. 

36- 


Agua  com  carbonato  de  soda . 


A  agua  de  cal  dá  lugar  á  precipitação  do  car¬ 
bonato  calcareo ;  e  a  soda  fica  em  dissolução. 

A  tintura  de  páo  Brasil  dá  á  agua  a  côr  viole¬ 
te  ;  porém  como  aconteça  o  mesmo  com  a  cal  ,  e 
com  os  carbonatos  de  cal ,  e  de  magnésia  ,  he  me¬ 
lhor  empregar  a  infusão  da  curcuma  ,  a  qual  passa 
de  amarello  á  côr  de  tijolo  escuro;  o  que  não  tem 
lugar  com  os  carbonatos  de  base  terrea  ,  e  apenas 
com  o  carbonato  de  potassa ,  sal  raro  nas  aguas  mi- 
neraes. 

A  agua  ,  que  contiver  este  sal ,  precipitará  a  frio 
os  muriatos  de  cal ,  e  de  baryte ;  não  precipitará  po¬ 
rém 
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rém  os  saes  com  base  de  magnésia  sem  se  empre¬ 
gar  a  ebuüiçao.  Decompõe  também  os  nitratos  de 
mercúrio,  e  de  prata,  e  o  acetato  de  chumbo,  cujos 
precipitados  são  insolúveis  ho  acido  nítrico. 

37- 

Agua  com  carbonato  de  ferro. 

Esta  agua  tem  hum  sabor  adstringente.  O  aci¬ 
do  Pru-sico,  o  prnssiato  de  potassa  ,  ou  de  cal  pre- 
cipirao  o  ferro  em  azul  da  Prússia.  A  tintura  das  ga¬ 
lhas  dá  hum  precipitado  côr  de  purpura  escura  ( ga¬ 
iato  de  ferro  )  ( 1 ) . 

Cumpre  depois  determinar  o  acido ,  em  que  exis¬ 
te  dissolvido  o  oxydo  de  ferro :  se  for  o  gaz  acido 

car- 


0)  As  observações  de  Westfumb  ácerca  da  côr,  que  o  ferro  to¬ 
ma  com  ;(  noz  das  galhas ,  quando  esta  côr  he  modificada  por  outros 
corpos,  merecem  aqui  lugar: 

i.°  A  côr  violete  indica  a  presença  de  hum  carbonato  alkalino, 
ou  terreo. 

2°  A  côr  de  purpura  carregada  denota  a  existência  de  outros  Çaes 
alkalinos. 

$.°  A  côr  purpurina  ou  vermelha  annuncia  a  presença  do  gaz  liy- 
drogenio  sulfurado;  ou  antes  do  monganez,  segundo  Kirwan. 

4-°  A  côr  alvadia  no  principio,  que  depois  se  torna  negra,  indica 
o  sulfato  de  cal. 

Mr.  Philips  tem  reconhecido,  que  quando  o  estado  do  oxydo 
de  ferro  he  o  mlmmum ,  a  presença  da  cal  facilita  a  accão  da  noz  da 
galha ,  como  reactivo ;  mas  que  ella  atraza  ,  e  mesmo  impede  a  acção 
da  noz  da  galha  ,  quando  o  estado  do  oxydo  de  ferro  he  o  maxunum. 

Cumpre  advertir,  que  o  prussiato  de  potassa  precipita  em  azul 
(como  na  tabella  se  tem  dko)  a  agua,  que  contiver  ferro;  mas  se 
nella  existir  hum  alkali,  não  appárece  o  precipitado,  sem  que  o  al- 
kali  seja  primeiro  Saturado  por  tuim  acido.  (  Vcj.  Bullet.  de  Pharm, 
t.  2.  Au.i.  1?  ro)  . 
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carbonico,  com  o  qual  este  oxydo  tem  ligeira  affini- 
dade  ,  bastará  expor  a  agua  ao  ar,  e  muito  melhor 
á  ebulliçao  ,  para  apparecer  o  oxydo  de  ferro  preci¬ 
pitado  :  se  o  acido  sulfurico  for  o  dissolvente  do  fer¬ 
ro  ,  ou  o  acido  muriatico ,  náo  será  táo  facil  a  preci¬ 
pitação  deste  oxydo  pela  simples  exposição  ao  ar ,  e 
mesmo  pela  ebulliçao  ;  pois  vemos  que  no  primeiro 
caso  já  nao  obrao  os  reagentes ,  e  no  segundo  he  sem¬ 
pre  manifesta  a  sua  acçáo  depois  das  referidas  ope¬ 
rações.  Devemos  por  tanto  valer-nos  da  baryte  para 
reconhecer  o  acido  sulfurico ,  que  dará  lugar  á  preci¬ 
pitação  do  sulfato  de  baryte  ;-e  do  nitrato  de  prata 
para  descobrir  o  acido  muriatico ,  que  formará  o  mu- 
riato  de  prata. 

SULFURETOS  A  LKALINOS  E  TERREOS.. 


38. 


Agua  com  sulfuretos  de  potassa  ,  de  soda  ,  de 
cal ,  de  magnésia. 


Se  as  aguas  contiverem  qualquer  destes  sulfure¬ 
tos-,  ou  hydro-sulfuretos ,  podem  ser  reconhecidos  pe¬ 
los  ácidos,  os  quaes  precipitao  o  enxofre  ,  servindo-lhes 
de  base  o  alkalino  ou  a  terra  ;  e  desenvolvem  gaz 
hydrogenio  sulfurado.  Ordinariamente  nos  servimos 
do  acido  nitrico  ,  ou  do  vinagre  destillado.  Pelas  dis¬ 
soluções  metallicas ,  e  por  outros  meios  podem  igual¬ 
mente  ser  decompostos  (i). 

de 


0)  Nas  aguas  mineraes  se  encontrão  muitas  vezes  substa.se  as 
vegetaes  e  animaes.  O  extractivo  vegetal  he  o  mais  ordinário;  pois 
as  matérias  animaes,  em  a  maior  parte  dos  casos,  são  antes  mistu- 


Tratado,  Scc.  249 

Taes  são  as  substancias ,  que  secostumao  encon¬ 
trar  nas  aguas  mineraes  (1)  ;  e  os  mais  poderosos 
reagentes  para  as  descobrir  :  cumpre  porém  saber  , 
que  os  reagentes  devem  ser  empregados  em  estado  de 
dissolução,  e  no  seu  maior  gráo  de  pureza.  He  tam¬ 
bém  necessário ,  que  se  empreguem  diversos  reagen¬ 
tes  para  conhecer  a  mesma  substancia  ;  não  só  por¬ 
que  a  experiencia  mostra  ,  que  não  poucas  vezes  fa- 
lhão  huns ,  em  quanto  os  outros  nos  dão  o  que  pro¬ 
curamos  ;  mas  porque  muitos  delles  são  equívocos, 
podendo  manifestar  differentes  substancias  existentes 
na  mesma  agua.  As  experiencias  devem  ser  feitas  em 
copos  de  vidro  bem  claros  ,  lisos  ,  e  não  lapidados ; 
que  estejão  bem  limpos  ,  e  enxutos  ;  e  que  sejão  de 
capacidade  de  meia  libra  até  huma  libra  civil,  para 
bem  se  indagar  a  qualidade  ,  e  peso  dos  precipita¬ 
dos  Quando  porém  se  perrenda  faz=r  hum  pequeno 
ensaio,  sómente  a  fim  de  conhecer  a  diversidade  dos 
contentos,  bastarão  copos,  que  levem  duas  onças  de 

li  agua , 


ras  accidentaes  do  que  partes  componentes  das  mesmas  aguas.  Kumas 
e  outras  substancias  são  fáceis  de  reconhecer  pela  maneira ,  com  que 
se  comportão  ao  fogo:  a  matéria  extractiva  porém  póde  ser  descuber- 
ta  pelo  seguinte  processo: 

Separe-se  primeiramente  da  agua  ,  que  se  suppoem  com  este  prin¬ 
cipio  ,  o  acido  sulfurico  por  meio  do  nitrato  de  chumbo;  lance-se- 
lhe  depois  o  nitrato  de  prata;  se  houver  precipitado  escuro,  se  po¬ 
derá  concluir,  que  existe  huma  matéria  extractiva. 

(1)  Raras  vezes  a  analyse  dá  mais  de  oito  das  substancias  fixas 
referidas  nesta  tabella ,  em  huma  qualquer  agua  mineral;  e  cada  hu¬ 
ma  delias  ordinariamente  existe  em  pequena  quantidade;  por  quanto 
algumas  se  decompoem  reciprocamente,  por  exemplo,  o  carbonato 
de  soda,  relativamente  aos  sulfatos,  nitratos,  e  muriatos  de.  cal ,  e 
de  magnésia.  He  por  isto  que  as  aguas ,  em  que  predomina  aquede 
sal  alkalino ,  não  poderáõ  conter  senão  os  carbonatos  de  cal ,  e  de  ma¬ 
gnésia  ,  e  os  sulfatos  e  muriatos  de  soda;  além  da  silice,  e  do  hy- 
dro-sulfureto  de  soda. 


I 
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agua ,  e  poucas  gotas  do  reagente ,  de  que  se  fizer  uso: 
pois  nem  sempre  são  promptas  as  precipitações  ,  e 
exigem  tempo  para  se  realisarem  ,  o  que  ordinaria¬ 
mente  não  excede  o  espaço  de  24  horas ;  e  neste  ca¬ 
so  devem  ficar  os  copos  bem  cobertos ,  sendo  essen¬ 
cial  observá-los  de  tempos  a  tempos ,  para  se  conhe¬ 
cer  a  mudança  de  cor,  que  fór  a  ppa  recendo  ,  segun¬ 
do  os  differentes  contentos  das  aguas,  que  pertcnder- 
mos  analysar  (1) . 

CAPITULO  XX. 


§•  r. 

Todos  conhecem  o  vinho,  que  hc  o  prochicto  do 
mosto  das  uvas  Quando  bom,  lie  humdicor  agrada- 
vel  ao  gosto,  com  sabor  fresco,  vivo,  e  picante  , 
com  hum  particular  cheiro  aromatico ,  mais  ou  me¬ 
nos  carregado  em  côr,  ou  de  cor  tirante  a  bianco  , 
porém  sempre  homogênea:  todavia  estas  ciicunstan- 
cias  soffrem  modificações  relativas  as  differentes  qua¬ 
lidades  dos  vinhos,  dos  quaes  abunda  o  nosso  Laiz. 

Pertence  á  Hvgienè  geral  determinar,  se  lie  ou 
nao  titil  á  especie  humana  ,  quando  sádia  e  vigoro¬ 
sa  ,  o  constante  uso  do  vinho  e  bem  assim  os  enei- 
tos  dos  differentes  vinhos  nos  differentes  tempei  amen- 
tos  ou  constituições,  a  fim  de  que  qualquer  indiví¬ 
duo  possa  escolher  o  vinho  n  ais  apropriado  á  con- 
seivacão  da  sua  saude  (2).  O  meu  objecto  he  -azer 

rn. 


rO  Para  este  Capitulo  me  aproveitei  de  muitas  ideas  da  traba¬ 
lhosa  e  interessante  obra,  que  no  anno  de  1810  publicara  o  .nr. 
Francisco  Tavares  acerca  das  aguas  mmeraes  do  nosso  Re,n°- 

('2')  Nós  já  possuímos  em  lingua  patria  muito  ons  —  .. 

de  Hygiene  ,  elegantemente  escritos  pelo  Snr.  Francisco  de  Me 

Franco. 
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conhecer  aos  Juizes  da  Saude,  quaes  os  vinhos,  que 
devem  ser  prohibidos  á  venda  publica  ,  ou  por  sua 
má  qualidade  natural,  ou  porque  fossem  adulterados. 

§.  2. 

Huma  grande  parte  dos  mercadores  de  vinhos , 
já  com  o  pretexto  de  os  melhorar ,  já  determinados 
por  huma  cega  ambição ,  os  falsihcão  a  ponto  de 
comprometterem  mais  tarde  ou  mais  cedo  a  saude,  e 
vida  dos  Povos. 

Cumpriria  por  isto  ,  que  nenhum  vinho  fosse 
vendido  ao  Publico  ,  por  grosso  e  muido  ,  sem  expres¬ 
sa  licença  dos  Juizes  da  Saude,  a  qual  djévia  ser  im¬ 
pressa  ,  e  assignada  pelos  ditos  Juizes ,  e  Facultati¬ 
vos  Fiscaes  :  com  a  declaraçao  do  numero  das  pi¬ 
pas  ,  que  se  pertendessem  vender ,  da  sua  marca  ,  ca¬ 
pacidade  ,  qualidade  do  vinho,  rua,  n.°  da  taberna 
ou  armazém  ,  e  nome  do  dono. 

Estas  licenças  nao  deviáo  ser  concedidas  ,  sem 
que  precedesse  o  exame  do  vinho:  e  para  este  exame 
he  necessário  conhecer  as  differenres  ,  e  principaes  ope¬ 
rações,  das  quaes  usao  os  mercadores  de  vinhos  pa¬ 
ra  os  adulterar. 

§•  3- 

Huma  das  falsificações  he  relativa  á  côr  artifi¬ 
cial  dos  vinhos  ,  quando  querem  dar  côr  carregada 
aos  que  são  menos  descorados  ou  palhetes  ;  aos  vi¬ 
nhos  brancos ,  que  pertendem  passar  por  vinhos  tin¬ 
tos  ;  e  até  a  outros  licores  fermentados,  que  queirao 
vender  por  vinhos  tintos. 

Para  isto  ,  e  também  para  os  tornar  mais  adstrin¬ 
gentes  ,  usao  dos  conhecidos  panos  do  suco  de  tor- 
nesol  (  Croton  tinctorium  IJnn. ) ;  dos  sucos  das  ba¬ 
li  ii  gas 
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gas  do  loureiro  (  La  urus  nobilis  Linn.) ,  do  alnnhei- 
ro  {Ligustrum  xulgare  Linn.) ,  do  sabugueiro 
bucut  nigra  Linn.  )  ,  do  engos  (  Sambucus  ebula 
Linn.),  do  arando  ( vaccinicum  myrtillus  Linn.), 
da  murta  (  Myrtus  a.mmunis  Linn.)  -,  e  também  das 
raizes  da  betarraba  ou  acelga  vermelha  (  Beta  vulga- 
ris  rubra  Linn.)-,  dos  páos  campeche  ou  da  Índia ; 
Fernambuco  ou  Brasil,  &c. 

Pode  dizer-se  em  geral,  que  esta  qualidade  de 
falsificações  he  pouco  nociva  á  saude ;  todavia  nunca 
será  indifferente ,  que  se  bebao  com  o  vinho  substan¬ 
cias ,  que  íbc  sao  estranhas,  e  que  lhe  communicao 
qualidades  adstringentes,  e  outras,  as  quaes  alterão 
mais  ou  menos  a  constituição  humana.  Por  outra 
parte  ,  ainda  que  taes  substancias  se  considerassem 
innocentes,  bastaria  o  engano,  que  com  ellas  se  faz 
ao  Publico ,  para  serem  prohibidas  debaixo  de  de¬ 
terminadas  penas. 

§•  1  /  •  y  ||L 

Muito  mais  perniciosas  sao  outras  substancias , 
que  os  mercadores  cojtumão  ajuntar  aos  vinhos  assim 
brancos  ,  como  tintos  -,  taes  sao : 

l.a  A  pedra  hume  ou  alúmen  ,  da  qual  se  servem 
nos  vinhos  tintos ,  a  hm  de  os  conservar  por  mais 
tempo  sem  se  fazerem  ácidos ,  de  lhes  avivar  a  cór, 
e  dar  alguma  adstringência. 

Esta  falsificação  produz  constipações  de  ventre, 
dores  de  estomago  ,  e  outros  graves  incommodos. 

z.a  A  cal  viva  ou  a  greda  (  carbonato  calcareo ), 
o  gesso  ( sulfato  calcareo ),  o  sal  de  tartaro  ( car¬ 
bonato  de  potassa)  tem  sido  empregados  para  fazer 
os  vinhos  brancos  e  tintos  mais  doces ;  ou  para  lhes 
tirar  o  azedume  já  existente :  e  porque  estas  substan¬ 
cias  / 
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cias ,  particularmente  a  cal ,  dão  aos  vinhos  hum  sa¬ 
bor  ligeiramente  amargo,  lhes  addicionão  hum  pou¬ 
co  de  mel  ,  ou  assucar  mascabado. 

Estas  falsificações  poderiao  ser  pouco  prejudi- 
ciaes  á  saude  ,  quando  destas  substancias  se  usasse 
nas  devidas  proporções ;  por  exemplo  ,  a  respeito  da 
cal,  quando  fosse  deitada  r.a  proporção  de  huma  li¬ 
bra  para  125  canadas  de  vinho;  e  quando  esta  ope¬ 
ração  fosse  feita  com  outras  indispensáveis  cautelas, 
e  condições.  Não  se  podendo  porém  confiar  semelhan¬ 
tes  operações  de  homens ,  que  não  tem  os  necessários 
conhecimentos  chimicos  para  os  applicar;  e  que  por 
outra  parte,  geralmente  faílando ,  tem  mais  em  vista 
o  seu  interesse  ,  do  que  a  saude  dos  Povos  ,  he  for¬ 
çoso ,  que  ell as  sejão  prohibkias  debaixo  de  graves 
penas  :  e  tanto  mais,  quanto  esta  scrte  de  beneficio 
por  meio  de  substancias  terrosas,  e  alkalinas  sõ  pro¬ 
duz  eífeitos  momentâneos  para  o  prompto  consum- 
mo  do  vinho.  Além  disto  estas  matérias  tem  o  in¬ 
conveniente  de  formar  combinações  salinas  muito  so¬ 
lúveis  em  o  vinho  ;  e  nelie  demoradas  o  dispõem  á 
sua  inteira  decomposição. 

Com  tudo,  quando  os  vinhos  se  tornáo  ácidos, 
poderia  ser  permittido,  que  lhes  misturassem  mel,  as- 
sucar ,  leite  desnatado,  alcassús  ,  mosto  cozido  para 
mais  os  concentrar  e  adoçar,  vinho  mais  doce;  e  fi- 
nalmenre  trigo  da  melhor  qualidade  (quatro  onças) 
que  se  faz  fervez  em  agua  até  qiie  rebente  ,  e  depois 
de  frio  se  mette  em  hum  pequeno  saco  ,  o  qual  se 
mergulhará  dentro  do  tonel ,  e  se  mecherá  com  hum 
páo.  Se  por  estes  meios  se  não  emenda  o  azedume 
do  vinho ,  ou  se  não  obsta  aos  progressos  da  fermen¬ 
tação  acida  ,  só  resta  deixá-io  reduzir  a  vinagre. 

3/  Os  oxydos  de  chumbo,  de  cobre,  e  até  o  su¬ 
blimado  corrosivo ,  dos  quaes  se  tem  usado  nos  vi¬ 
nhos 
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rihos  brancos  e  tintos  para  o  mesmo  fim;  isto  he , 
para  os  melhorar,  quando  se  fazem  azedos. 

Esta  falsificação  he  a  peior ,  por  serem  estas 
substancias  grandes  venenos;  e  em  muitas  Nações  tem 
sido  prohibidas  com  pena  de  morte. 

§•  5- 

Outra  falsificação  he  a  addiçao  da  agua  doce , 
que  tem  por  fim  augmentar  a  quantidade  do  vinho  : 
e  para  a  disfarçarem  lhe  infundem  páo  Brasil ,  ou 
alguma  das  outras  substancias,  já  referidas  no  §.  3. , 
que  lhe  dão  côr.  Por  esta  occasiao  algumas  vezes 
também  ajuntão  agua-ardente  ,  a  fim  de  o  tornarem 
espirituoso,  e  melhor  encobrirem  a  sua  má  fé. 

Esta  falsificação  não  he  tão  innocente  como  pa¬ 
rece  :  i.°  porque  o  vinho  pela  mistura  de  substan¬ 
cias  estranhas  perde  muito  das  suas  boas  qualidades: 
2.°  porque  todos  os  bebedores  tem  observado,  que  o 
vinho  cortado  com  agua  embebida  mais  facilrtiente , 
que  a  mesma  quantidade  de  vinho  puro;  sebem  que 
a  bebedice  se  dissipe  mais  promptamente ;  e  peior  se¬ 
rá  quando  se  lhe  ajunte  agua-ardente.  Accresce  a  isto 
o  engano,  que  se  faz  ao  Publico  por  semelhante  adul¬ 
teração,  o  que  bastaria  para  se  dever  prohibir  com 
penas  determinadas. 

Costumao  também  ntguns  contratadores  de  vi¬ 
nhos  misturar-lhes  agua  -do  mar,  com  o  fim  de  05 
purificar,  tornar  menos  viscosos,  e  prevenir  a  fermen¬ 
tação  acida.  Esta  pratica  vem  dos  antigos:  Hippo- 
crates  falia  delia  como  muito  vulgar  no  seu  tempo. 
Esta  mistura  sendo  graduada  ,  pode  ser  util  para  a 
conservação,  e  purificação  dos  vinhos:  quando  excet- 
siva  ,  os  altera  ;  e  por  isso  cumpriria  ,  que  fosse  prohi- 
bida,  menos  nos  casos/ de  se  toldarem  os  vinhos  com 
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as  borras,  pelo  modo  que  adiante  se  dirá.  He  porém 
util ,  que  se  lavem  os  toneis  com  a  agua  do  mar 
quente ,  e  que  nelles  se  deixe  repousar  por  algum  tem¬ 
po  ,  antes  que  se  lhes  deite  o  vinho ;  particularmente 
Os  toneis  novos ,  que  lhe  communicáo  hum  gosto  amar¬ 
go  ,  e  estianho. 

§.  6. 

Ha  outra  falsificação  ,  que  se  faz  por  meio  da 
agua-ardente.  Este  licor  espirituoso,  quando  se  deita 
nos  vinhos  nas  devidas  proporções,  he  mui  util  para 
os  fazer  conservar  ,  e  prevenir  o  azedume  :  quando 
porém  se  ajunta  em  excesso  ,  particularmente  aos  vi¬ 
nhos  fracos  para  se  passarem  por  vinhos  generosos , 
he  prejudicial  á  saude;  pois  então  o  vinho,  que  he 
hum  licor  nutritivo  ,  amigo  do  estemago  ,  tonico ,  bran¬ 
damente  estimulante,  quando  se  b^be  sem  excesso, 
passa  a  fazer  sede ,  enerva  as  funeções  do  estomago , 
irrita  os  nervos,  ataca  a  cabeça  ,  e  produz  outros  gra¬ 
ves  incommodos  ;  e  he  por  isto  que  taes  vinhos  de- 
viao  ser  prohibidos  á  venda  publica. 

§•  7- 

He  também  constante  em  toda  a  parte  a  opera¬ 
ção  de  enxofrar  os  vinhos  ,  e  os  toneis ,  a  qual  se  re¬ 
duz  a  impregná-los  do  vapor  sulfuroso  pela  combus¬ 
tão  das  méchas  de  enxofre,  ou  simples,  ou  mistura¬ 
do  com  pós  aromáticos,  v.  gr.  de  canella ,  de  cravo, 
de  gengibre  &c. 

Esta  operação  he  mui  util  e  necessária  aos  vi¬ 
nhos  ,  e  suas  vasilhas  ,  para  os  conservar ,  e  prevenir 
a  degeneração  acida.  Quando  o  enxofre  he  emprega¬ 
do  em  devida  quantidade  não  he  prejudicial  á  sau¬ 
de  ;  porém  em  maior  quantidade  torna  o  vinho  me¬ 
nos 
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nos  saudavel;  pois  então  se  desenvolve  em  excesso 
gaz  sulfuroso,  e  ás  vezes  gaz  hydrogenio  sulfurado: 
e  nestas  circunstancias  devia  ser  prohibida  a  sua  ven¬ 
da ,  em  quanto  não  fosse  emendado  este  defeito,  que 
os  mercadores  aproveitão  para  fazerem  passar  por  ve¬ 
lhos  os  vinhos  novos  ;  particularmente  os  brancos  , 
que  por  este  meio  tomao  côr  mais  carregada  (i). 

§.  8. 

Finalmente  he  mui  ordinário  entre  nós  deitar-se 
no  vinho  quartos  de  carneiro,  sangue  de  boi,  com  o 
fim,  como  dizem  os  mercadores,  de  o  engommarem 
ou  clarificarem  >  quando  elles  muitas  vezes  só  tem 
em  vista  fazerem  doces  os  vinhos  austéros. 

O  uso  dos  quartos  de  carneiro  devia  ser  prohi- 
bido,  como  prejudicial  á  saude.  Pelo  que  respeita  ao 
sangue,  eile  em  determinada  proporção  descora  os 
vinhos  tintos ,  e  leva  comsigo  em  precipitação  as  im¬ 
purezas  ,  e  partículas  ,  que  lhes  são  heterogeneas ;  no 
entanto ,  sendo  lançado  em  excesso ,  se  mistura  com 
o  vinho,  o  adoça,  engrossa,  e  lhe  dá  côr  mais  car¬ 
regada  :  e  este  he  o  principal  íim  ,  por  que  muitos 
mercadores  usão  destas  substancias  animaes,  particu¬ 
larmente  quando  engommão  os  vinhos  brancos;  e  por 
isso,  quando  fossem  reconhecidas  nos  vinhos,  devia 
ser  prohibida  a  sua  venda  ,  e  castigados  os  falsificado¬ 
res  ;  mormente  quando  elles  podem  usar  para  a  sua 
clarificação  da  colla  de  peixe,  (que  não  será  tão  boa 

nos 


Os  vinhos  brancos  novos  também  adquirem  a  côr  de  hum 
amarello  carreeado ,  própria  dos  vinhos  velhos ;  quando  se  expõem  ao 
contacto  do  ar,  ou  se  lhes  deita  caramello.  Estes  meios  porém  não 
os  tornão  prejudiciaes  á  saude. 


Tratado,  &c.  257 

nos  Paizes  quentes )  j  da  gomma  Arabia  ,  que  se  po¬ 
de  substituir  á  colla  de  peixe ;  do  amido  ;  do  leite 
mugido  de  fresco  j  e  sobre  tudo  das  claras  d’  ovos , 
que  serão  preferíveis  em  todos  os  Paizes ,  e  em  to¬ 
das  as  estações :  e  bastarão  50  claras  para  hurna  pi¬ 
pa  de  zç  a  26  al mudes. 

Por  esta  occasião  também  se  aconselhão  para  a 
clarificação  dos  vinhos  pederneiras  encarnadas ,  as  que 
servem  para  ferir  lume ,  chamadas  pederneiras  de  vi¬ 
nho  ;  as  quaes  lançadas  no  vinho  pelo  botoque  das 
pipas  ou  toneis  ,  não  só  o  clarificão  dentro  em  seis 
semanas  para  depois  se  trasfegar,  mas  também  o  tor- 
não  mais  espirituoso ,  e  lhe  dão  a  cor  do  vinho  de 
hum  anno.  Quando  se  trasfega  ,  achão-se  as  peder¬ 
neiras  envolvidas  em  huma  substancia  espessa ,  e  vis¬ 
cosa  ,  a  qual  não  tem  analogia  com  as  borras  ,  que 
se  separão  do  vinho  pela  quietação  ( Bulletin  de  la 
Société  d'  Encouragement ) . 

Muitas  outras  substancias  ha  ,  que  se  costumão 
ajuntar  aos  vinhos  com  vistas  de  os  adoçar, ’e  de 
lhes  dar  aroma  ,  como  sejão  maçãas  camoezas  cozi¬ 
das  ,  assucar  mascabadoj  caramello,  que  também  dá 
côr  ao  vinho  branco  ;  xarope  de  amoras  de  silva  &c. ; 
porém  estas  substancias  beneficião  os  vinhos,  e  não 
são  prejudiciaes  á  saude. 

§•  9* 

Regras  para  conhecer  a  falsificação  dos  vinhos, 

Taes  são  as  principaes  falsificações,  que  os  con¬ 
tratadores  de  vinhos  costumão  praticar:  com  outras 
substancias  porém  elles  adultérão  os  vinhos  ,  conser¬ 
vando  em  segredo  diversas  receitas,  para  melhor  sa¬ 
tisfazerem  a  sua  ambição  ,  e  interesse  ,  como  diz  o 
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Professor  Dt e  la  R/ve.  No  entanto ,  ainda  que  alguns 
dos  seus  processos  sejão  desconhecidos ,  hao  de  ser  me¬ 
nos  nocivos  á  saude,  que  os  que  ficao  descri ptos  :  e 
por  meio  da  analyse  sempre  conheceremos ,  que  os  vi¬ 
nhos  contém  substancias  heterogenea? ,  quando  se  não 
possa  determinar  cada  huma  das  que'  entrao  em  suas 
receitas  particulares ;  e  lie  quanto  basta  para  o  nos¬ 
so  objecto.  Começaremos  pela  analyse  Phisica. 

Devia  examinar-se  ,  se  a  côr  do  vinho  hc  natu¬ 
ral ,  e  homogenea  ;  oU  se  he  artificial.  Isto  se  conhe¬ 
ce  lançando-se  o  vinho  em  huma  taça  de-  prata  bem 
polida  ,  cujo  brilhante  deve  fazer  refiectir  a  còr  do 
vinho  com  a  maior  identidade  ,  se  elle  nao  contiver 
substancias  estranhas. 

Devia  examinar-se ,  se  o  vinho  tem  seu  particu¬ 
lar ,  e  conhecido  aroma  ;  ou  se  he  emprestado  por 
substancias  estranhas. 

Devia  indagar-se  ,  se  o  vinho  tem  gosto  natu-1 
ral ,  e  se  imprime  huma  sensação  unicá  na  lingua  e 
paladar,  qual  deve  resultar  de  hum  corpo,  cujos  prin¬ 
cípios  combinados  constituem  hum  todo  homogeneo, 
e  nao  hum  todo  em  mixtao ;  pois  neste  caso  ,  demo¬ 
rando-se  por  hum  certo  tempo  o  vinho  na  boca  ,  o 
calor  rarefaz  os  corpos  mais  ligeiros,  e  mais  voláteis, 
e  os  torna  sensíveis  á  abobeda  do  paladar;  no  entan¬ 
to  que  a  parte  extractiva  empasta  o  inferior  da  bo¬ 
ca:  e  se  o  vinho  foi  misturado  com  muita  agua ,  im¬ 
prime  huma  sensação  insípida  ,  e  desgostosa. 

O  areòmetro  ,  e  muito  melhor  o  oinòmetro  ou 
pesa-vinho  (comparando  com  a  agua  destillada ,  que 
serve  de  fluido  regulador )  póde  determinar ,  se  os 
vinhos  são  mais  ou  menos  espirituosos ,  marcando  o 
seu  peso  especifico  desde  menos  de  hum  grão  acima 
de  zéro  até  7  grãos,  que  são  os  mais  subidos.  To¬ 
da  vi^  coáio' este  instrumento  não  rros  faz  conhecer-,  . 
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s?  o  vinho  he  espirituoso  em  razão  dos  principies  ncl- 
le  existentes,  e  proximos  á  formação  do  alcooJ  (i), 
ou  em  razão  de  agua-ardente ,  que  se  lhe  ajuntasse: 
e  como  por  outra  parte  nos  não  dê  a  medida  pâra 
conhecer  ,  se  o  vinho  contém  corpos  estranhos  ;  de 
pouco  vem  a  servir  para  o  exame  da  pureza  cios  vi¬ 
nhos  ,  á  excepçao  do  caso  de  adulteração  com  mui¬ 
ta  agua. 

Podemos  no  entanto  aproveitar  nesta  especie  de 
analyse  húma  experiencia  ,  fundada  na  propriedade , 
que  o  vinho  tem  de  ser  hum  licor  ,  quando  puro  , 
muito  mais  leve  que  a  agua  ;  e  he  a  seguinte :  En¬ 
cha-se  huma  garrafa  de  gargallo  estreito  do  vinho  , 
que  se  quer  examinar,  tape-se  o  seu  orifício  com  o 
dedo ,  e  ponha-se  com  o  fundo  para  sima  ,  e  perpen¬ 
dicularmente  sobre  hum  vaso  com  agua ;  e  assim 
posta  ,  tire-se  o  dedo  do  seu  orifício.  Se  o  vinho  con¬ 
tiver  substancias  estranhas  em  suspensão ,  sahiráÔ  da 
garrafa  a  misturar-se  com  a  agua  ,  e  não  tardarão  a 
procurar  o  fundo  do  vaso,  por  serem  ordinariamen¬ 
te  mais  pesadas  do  que  a  agua.  O  mesmo  observamos 
nós  lançando  docemente  hum  pouco  de  vinho  sobre 
hum  copo  d’ agua ;  pois  se  elíe  fosse  antes  mistura¬ 
do,  por  exemplo,  com  hum  tanto  de  mel,  vê-se,  que 
o  vinho  se  decompõe,  e  que  o  mel  cahe  rapidamen¬ 
te  no  fundo  do  copo ;  o  que  não  acontece  com  o  vi¬ 
nho  natural ,  que  sempre  sobrenadará  n’  agua  ,  ainda 
que  seja  menos  bom  ,  e  novo. 

Se  por  este  ensaio  de  analyse  Physica  se  reco¬ 
nhecerem  nos  vinhos  substancias  estranhas  a  seus  prin- 
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dO  Parece  hoje  demonstrado  depois  das  experiencias  de  Mr. 
Gc.y-Lussac  (  Ann.  de  Chimica  Francezes),  que  o  álcool  he  forma¬ 
do  nos  vinhos ,  em  certo  período  da  sua  fermentação. 
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cipios,  lie  necessário  fazê-las  verificar  pela  analyse 
chimica  j  a  fim  de  melhor  se  determinar,  se  os  vinhos 
devem  ser  licenciados  para  a  venda  publica  ;  ou  se 
estão  no  caso  de  serem  prohibidos  ,  sendo  castiga¬ 
dos  os  falsificadores  ;  e  então  se  procederia  pela  ma¬ 
neira  seguinte :  ■ 

§.  IO. 

Para  conhecermos  a  côr  artificial  dos  vinhos ;  e 
mesmo  dos  .vinhos  brancos,  ou  daquelles  licores  fer¬ 
mentados  ,  que  os  mercadores  pertendem  passar  por 
vinhos  tintos,  por  meio  das  substancias  colora ntes  já 
referidas  (§.  3. )  •  temos  além  do  gosto  dissaboroso  , 
herbáceo  ,  e  acerbo  ,  que  a  maior  parte  delias  lhes 
imprimem,  dous  processos  de  analyse: 

i.°  Lancem-se  algumas  gotas  de  potassa  em  licor 
{oleo  de  ! artaro  pei" deliquium')  sobre  huma  porção 
de  vinho  diluído  com  agua  destillada  :  se  a  côr  do 
vinho  nao  experimentar  alguma  mudança  ,  de  certo 
ella  he  natural  ;  pelo  contrario ,  se  for  artificial , 
mudará  logo  para  côr  de  purpura. 

2.0  Deitem-se  algumas  gotas  da  dissolução  de  alú¬ 
men  ,  feita  em  agua  destillada  e  filtrada  ,  em  huma 
porção  de  vinho,  dilmdo  n’agua  igualmente  destilla¬ 
da  ;  ajunte-se  depois  a  este  liquido  hum  tanto  de  pc- 
tassa ,  também  dissolvida  em  agua  destillada  ,  e  fil¬ 
trada  :  neste  processo  a  terra  aluminosa  he  precipita¬ 
da  pela  dissolução  da  potassa ,  levando  comsigo  hu¬ 
ma  quantidade  maior  ou  menor  da  matéria  coloran- 
te.  Então  se  o  vinho  tem  côr  natural ,  o  precipitado 
será  constantemente  de  côr  verde-garrafa  ,  mais  ou 
menos  carregada ,  segundo  o  vinho  for  mais  ou  me¬ 
nos  corado  :  e  se  o  precipitado  apresentar  differente 
côr  pôde  decidir-se,  que  o  vinho  foi  corado  artificial¬ 
mente. 
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Huma  serie  de  experiencias  dêo  a  Mr.  Cadet  os 
seguintes  resultados  relativos  a  este  processo  : 

O  vinho  corado  com  o  tornesol  dá  hum  preci¬ 
pitado  de  côr  violete  clara  :  com  o  páo  campeche 
dá  a  côr  vermelha  escur^  :  com  o  páo  Brasil  a  côr 
de  laca  encarnada  :  com  as  bagas  do  alfinhciro  ,  do 
engos,  e  do  sabugueiro  a  côr  violete  azulada,  ou  es¬ 
cura  :  com  as  bagas  do  arando,  e  das  murtas  a  côr 
da  borra  do  vinho  turvo  &c. 

Além  disto  os  vinhos  corados  artificialmente  im- 
orimem  nas  toalhas  de  meza  nodoas ,  que  custao 
mais  a  tirar  pela  lavagem ,  do  que  as  produzidas  pe¬ 
los  vinhos  de  côr  natural. 

§.  11. 

Para  virmos  ao  conhecimento  das  substancias 
lembradas  no  4.,  proceder-se-hia  do  modo  seguin¬ 
te  : 

A  presença  do  alúmen  nos  vinhos  seria  verifica¬ 
da  por  huma  dissolução  aquosa  de  baryte  ,  011  pelo 
acetato  de  baryte,  que  nos  daria  em  precipitado  a 
alumina  ,  misturada  do  sulfato  de  baryte  {espatho  pe¬ 
sado  dos  Naturalistas ):  pelo  ammoniaco  cáustico, 
que  turva  o  vinho ,  o  descora  hum  pouco  ,  e  precipta 
a  alumina  em  côr  violete.  A  dissolução  aquosa  da 
potassa  ,  ou  da  soda  produz  o  mesmo  effeito  :  e 
agua  de  cal  também  precipita  a  alumina,  misturada 
com  sulfato  calcareo. 

A  falsificação  do  vinho  com  a  cal  viva(i),  ou 

com 

(1)  Quando  no  vinho  se  lança  agua  de  cal  se  precipita  o  prin¬ 
cipio  colorante  combinado  com  a  cal  e  com  o  acido  malico:  o  pre¬ 
cipitado  he  insolúvel  nagua;  porém  com  o  atcool  adquire  huma  côr 
hum  tanto  escura. 
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cora  a  greda  ( carbonato  calcareo)  ,  seria  descuber- 
ra  pelo  acido  oxalico ,  que  decompõe  todos  os  saes 
calcareos ,  precipitando-se  em  oxalato  de  cal.  Pode¬ 
mos  também  usar  da  dissolução  aquosa  de  potassa  , 
lançando-se  algumas  gotas  §obre  o  vinho,  a  qual  se 
combinará  com  o  acido  formado  no  vinho  ( acetoso 
ou  acético)  (i),  e  dará  lugar  á  precipitação  do  car¬ 
bonato  calcareo  ,  com  cor  branca  e  aspecto  terroso. 
Igualmente  se  reconheceria  a  cal ;  deitando-se  hum 
pouco  de  vinho  em  hum  prato ,  e  demorando-se  hum 
dia  ou  dois  ,  pois  então  apparece  á  superfície  huma 
crosta  fina  ,  ou  pellicula  da  substancia  calcarea  ,  an¬ 
tes  tida  em  dissolução. 

O  gesso  (  sulfato  calcareo )  seria  da  mesma  for¬ 
ma  reconhecido  pelo  acido  oxalico:  pelo  carbonato, 
e  muriato  de  baryte,  que  precipitão  o  sulfato  de  ba- 
ryte  insolúvel :  e  por  outros  meios  lembrados  no  Ca¬ 
pitulo  XIX.  §.  19  (2). 

Re- 


(O  Os  bons  vinhos  contém  pouco  acido  acético.  O  acido  mali- 
co  he  hum  dos  princípios  do  vinho  :  este  acido,  segundo  Vogei  e 
iouillon-Lagrange  ,  he  hum  composto  da  matéria  extractiva  e  do 
acido  acético. 

(2)  O  sulfato  calcareo  he  pouco  solúvel,  e  por  isso  se  precipita 
em  grande  parte.  O  Br.  Remer  (  Policio  Judiciaria  da  Chimica )  par¬ 
te  irde  ,  que  os  mesmos  carbonatos  calcareos ,  encontrando  o  acido  tar- 
tarico  dos  vinhos  ,  se  precipitem  em  iartaratos  calcareos  insolúveis  , 
que  formão  hum  deposito  pulverulento  no  fundo  dos  toneis ,  o  qual 
se  conhece,  pondo-se  o  vinho  a  limpo;  e  por  tanto  que  só  alguma 
cal,  que  ainda  fica  em  dissolução  nos  vinhos,  poderá  dar  a  certeza 
da  sua  falsificação  com  substancias  calcareas.  Como  porém  os  vinhos 
não  contém  acido  tartarico  livre,  he  mais  natural,  que  se  forme 
hum  acetato  de  cal  solúvel  pela  decomposição  do  carbonato  de  cal; 
e  que  o  precipitado  seja  o  malato  de  cal ,  que  he  muito  pouco  so- 
htvel.  Não  poderá  por  tanto  verificar-se  a  doutrina  do  Dr.  Remer 
senão  pela  decomposição  do  tartaro  ,  que  he  abundante  nos  vi¬ 
nhos;  e  só  depois  de  saturados  os  ácidos  livres  pela  base  do  carbona- 
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Reconheceremos  nos  vinhos  a  mistura  da  potas- 
sa  pelos  ácidos  mineraes ,  particularmente  pelo  aci¬ 
do  sulfurico,  o  qual  tornará  o  vinho  azedo,  combi¬ 
nando-se  com  a  potassa  ,  e  deixando  livre  o  acido 
acetoso.  O  muriato  calcareo  também  serve  para  o 
mesmo  fim;  formando-se  hum  muriato  de  potassa,  e 
precipitando-se  a  cal. 

Temos  as  falsificações  com  os  oxydos  de  chum¬ 
bo  ,  e  cobre ,  e  até  com  o  sublimado ;  as  quaes ,  por 
serem  as  mais  perigosas,  e  por  isso  dignas  de  maior 
castigo  ,  exigem  processos  analyticos  os  mais  rigoro¬ 
sos  ,  e  repetidos  por  differentes  meios. 

Em  quanto  aos  preparados  de  chumbo  (  que  po¬ 
dem  ser  o  alvaiade  ,  o  lithargirio  ,  e  o  acetato  de 
chumbo)  observaremos  o  gosto  do  vinho,  o  qual 
apresenta  logo  ao  paladar  hum  sabor  doce  ,  e  agra- 
davel  ,  devido  aos  oxydos  de  chumbo  ,  dissolvidos 
no  acido  acetko;  porém  reflectindo-se ,  este  sabor  he 
reconhecido  pelos  provadores  experimentados  como 
metallico  ,  nauseabundo  ,  e  hum  tanto  adstringente. 
Deve  porém  haver  muito  cuidado  ,  em  que  se  não 
cjnfunda  o  lythargyrio  com  o  tartaro ,  que  depositao 
os  vinhos  muito  velhos,  ou  aquelles  vinhos,  que  se 
misturão  sem  serem  da  mesma  idade  ,  e  do  mesmo 

gráo 


to  calcareo.  Não  duvidamos  porém ,  que  igualmente  se  possa  formar 
hum  sal  triplo  solúvel  (tartarato  de  potassa  e  pois  he  sabido, 

que,  sendo  a  cal  huma  das  bases,  que  decompõe  o  tartaro  ( tarta - 
rato  acidulo  de  potassa  ) ,  só  poderá  ter  lugar  a  sua  completa  decom¬ 
posição,  quando  se  empregue  o  dobro  da  cal,  que  exige  o  acido 
para  a  sua  neutralisação  ;  de  outra  fórma  não  haverá ,  precipitado  ,  e 
a  cal  se  combinará  com  o  excesso  do  acido,  formando  o  referido  sal 
triplo:  e  he  por  esta  propriedade  da  cal  qu,e  se  falsifica  o  tartaro; 
pois  quàsi  todo  o  do  commercjo  contém  mais  ou  ménos  cal,  que 
lhe  ajunta  )  para  augmentar  o  seu  peso. 
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gráo  de  fermentação;  pois  que  huns,  e  outros  crista  es 
%  setnelhão  muito:  e  para  que  em  objecto  tao  seno 
não  hajão  enganos  ,  far-se-hia  huma  rigorosa  analy 

se  e  nela  fórma  seguinte: 

J.o  çom  os  sulfuretos  alkalinos ,  os  quaes  formão 

hum  precipitado  negro  insolúvel  em  agua,  e  no  a - 
cool.  Como  porém  o  effeito  destes  reagentes  ainda 
seja  muito  incerto,  pois  que  elles  podem  ser  Precipi¬ 
tados  pelos  ácidos  naturaes  do  vinho  ,  por  isso  se  lhes 

costuma  substituir  o  chamado  licor  d‘Pr^a  áeJ[’Z 
temberP  ,  o  qual  se  prepara  ;  =  fazendo-se  misturar 
ouro-pmaenta  em  pF6  (sulfureto  de  ~o)^ 
oitava  decai  viva  duas  oitavas,  que  sefaiao  ferver 
por  m  ia  hora  ,  com  onça  e  meia  de  agua  desti  lada 
£m  hum  matraz  coberto  de  bexiga  ,  e  se  coara  de¬ 
pois  de  fria.  O  liquido  filtrado  he  a  combinação  da 
cal  com  o  arsênico  e  o  enxofre,  o  qual  se 
bre  o  vinho  ,  que  se  pertende  analysan  . 
não  contém  chumbo ,  este  licor  formara 
pitado  branco;  e  se  contiver  este  metal  ,  o  preop1 
do  ,  bem  como  o  vinho,  se  fara  escuro  ,  e  depo«  ne 
gro.  Por  esta  prova  todavia  se  precipitao  também  em 
fm  negro  os  oxydos  de  ferro,  de  estanho,  de  cobre, 

d%ZíTsandeoPdrolddodíet,rfurico,  0  qual  fórma  hum 
-rcL  Km  nm  ( sulfato  de  chumbo).  Este  aci- 
SoTrém  ,  aSm  cimõ  o  mtuiatico,  só  formáo  pre¬ 
cipitados  ,  quando  o  chumbo  existe  uo  vmho  em  mamr 
rma ntidade:  assim  ine^mo  este  meio  só  pode  ser  co 
vincente,  quando  tal  precipitado  fundido  pela i  potas- 
sa  ,  e  calcinado  com  o  pó  de  carvao  der  a  reducçto 

00  ClSemusarmos  do  acido  cromico  'eremos  hum  p«- 
cipitado  amarello  {cromato  de  chumbo),  que  nosdt 
a  certeza  da  existência  do  chumbo.  p 
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3.0  Ensaiando  o  ether  sulfurado,  e  melhor  a  agua 
saturada  de  gaz  hydrogenio  sulfurado.  Deste  reagen¬ 
te  ,  que  he  de  hum  uso  mui  geral ,  se  lancem  peque¬ 
nas  porções  sobre  hum  copo  de  vinho,  o  qual  logo 
apresentará  hum  precipitado  negro  ,  se  tiver  em  dis¬ 
solução  oxydos  de  chumbo. 

4.''  Finalmente  para  levar  este  exame  á  evidencia, 
pegue-se  em  duas  libras  de  vinho,  façao-se  evaporar 
em  vaso  de  vidro  até  á  secura  •,  ponha-se  este  extracto 
em  hum  cadinho  coberto ,  a  fogo  nú  hum  pouco  for¬ 
te  ;  e  assim  teremos  a  reducçao  do  metal  em  peque¬ 
nos  globulos  ,  depois  de  arrefecer  a  massa  ,  que  se 
pôz  em  fusão.  Também  se  pode  obter  o  mesmo  re¬ 
sultado,  misturando  o  extracto  seco  do  vinho  com  a 
potassa ,  ou  com  pó  de  carvão  em  hum  cadinho,  que 
se  porá  em  fusão  ;  cobrindo-se  a  mistura  com  hum 
pouco  de  muriato  de  soda  ( sal  de  cosinha ) . 

Se  a  falsificação  for  feita  com  os  oxydos  de  co¬ 
bre ,  conheceriamos  a  sua  existência,  mettendo-se  no 
vinho  huma  lamina  de  ferro  bem  polida;  em  poucas 
horas  a  lamina  se  cobrirá  de  huma  camada  de  co¬ 
bre  ;  e  em  menos  tempo  ,  se  ajudarmos  a  operação 
por  meio  do  calor.  Esta  he  huma  prova  decisiva ,  no 
entanto  podemos  também  usar  do  ammoniaco  cáusti¬ 
co ,  que  dará  ao  vinho  a  côr  azul-saphira  ;  do  prus- 
siato  de  potassa  ,  que  he  hum  reagente  mui  sensivel 
e  seguro ,  e  que  dará  hum  precipitado  vermelho  escu¬ 
ro ;  do  hydrogenio  sulfurado,  que  dará  hum  precipi¬ 
tado  de  côr  parda  escura  &c. 

Como  porém  o  gaz  hydrogenio  sulfurado  preci¬ 
pita  o  cobre ,  e  o  chumbo ,  com  pequena  differença 
em  côr,  por  isso  se  costuma  usar  com  vantagem  de 
hum  processo,  pelo  qual  não  só  se  conhece,  se  o 
precipitado  he  cobre  ou  chumbo,  mas  igualmente, 
no  caso  de  ser  chumbo,  se  determina  a  sua  quanti- 

L1  da- 
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dade.  A  primeira  parte  do  processo  ( que  se  reduz  a 
huma  facil  extracçao  do  gaz  hydrogenio  sulfurado  , 
e  á  desenvolção  do  acido  tartarico  para  se  obter  hum 
resultado  mais  decisivo)  he  do  Professor  Hahnemann  , 
e  a  segunda  parte  pertence  ao  Professor  De  Larive. 

O  licor  de  Hahnemann  resulta  de  1 6  grãos  do 
fígado  de  enxofre  seco,  e  20  grãos  de  cremor  de  tar- 
taro,  que  se  misturao  com  duas  onças  de  agua  des- 
tillada  ,  até  que  a  agua  seja  completamente  satura¬ 
da  do  gaz  hydrogenio  sulfurado:  deixa-se  o  licor  em 
quietação,  e  se  passa  depois  para  hum  frasco  bem 
tapado  ,  que  se  conservará  em  lugar  fresco.  Este  li¬ 
cor  nao  se  pode  conservar  acima  de  quinze  diásj  po¬ 
rém  quando  he  recentemente  preparado ,  basta  que 
se  lancem  16  a  20  gotas  em  hum  copo  do  vinho 
suspeitoso  de  falsificação  ,  para  logo  se  perturbar ,  e 
apparc-cer  hum  precipitado  negro,  que  deve  ser  chum¬ 
bo,  ou  alguma  porção  do  oxydo  de  cobre  (1).  Pa¬ 
ra 


CO  O  1  icor  de  Hahnemann  he  hum  reagente  seguro  para  fazer 
descubrir  o  chumbo  ,  ainda  que  exista  nos  vinhos  em  mui  pequena 
quantidade;  e  se  torna  infallivel ,  quando  se  ratifica  o  resultado  pela 
reducção  do  metal  (n.  4.0  deste  §. ) .  A  segurança  deste  reagente 
depende  muito  do  acido  tartarico,  que  entra  na  sua  composição; 
pela  propriedade,  que  este  acido  tem  de  conservar  em  dissolução  os 
oxydos  metallicos,  afora  rs  de  chumbo,  que  logo  são  precipitados 
em  côr  negra  por  este  licor  acidulo.  O  mesmo  acido  tartarico  prr  si 
só  he  capaz  de  descubrir  o  chumbo  nos  vinhos;  pois  que  elle  decom¬ 
põe  o  acetato  de  chumbo  ,  e  se  fórma  hum  tartarato  de  chumbo  in¬ 
solúvel,  que  se  precipita  em  pó  branco,  o  qual  se  dissolve  no  aci¬ 
do  nitrico,  e  jamais  em  agua  fria  ,  ou  fervendo.  Não  he  com  a 
mesma  promptidão  que  o  licor  de  Hahnemann  precipita  os  oxydos  de 
eobre ;  salvo  quando  existão  nos  vinhos  em  quantidade  tal,  que  ex- 
cedão  o  ponto  da  saturação  do  acido  tartarico:  e  para  que  se  remova 
toda  a  duvida,  que  possa  haver  ácerça  da  natureza  do  precipitado, 
me  pareceo  necessário  addicionar  á  prova  de  Hahnemann  o  outro 
meio  do  Professor  De  La  Rive,  como  elle  o  havia  commun içado,  ao 
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ra  se  conhecer  com  maior  segurança  qual  dos  metaes 
existe  nos  vinhos,  tomem-se,  segundo  DeLaRive, 
quatro  copos  do  vinho  ,  sobre  o  qual  o  licor  de  Hahne- 
mann  tem  produzido  hum  precipitado  negro,  faça-se 
evaporar,  até  que  se  reduza  a  hum  copo;  larce-se  a 
gotas  neste  residuo  acido  sulfurico :  se  não  se  formar 
precipitado  ,  e  o  vinho  tomar  a  côr  azulada  contém 
cobre  ;  se  pelo  contrario  se  formar  hum  precipitado 
branco,  contém  chumbo.  Neste  ultimo  caso  se  con¬ 
tinuará  a  ajuntar  acido  sulfurico  em  quanto  appare- 
cer  precipitado ;  e  deixando  de  apparecer  se  filtra  o 
liquido,  recolhe-se  o  precipitado,  faz-se  secar,  e  pe¬ 
sa-se  :  144  grãos  deste  precipitado  dão  100  grãos  de 
chumbo. 

Resta  finalmente  reconhecer  a  falsificação  com 
o  sublimado  corrosivo,  a  qual  me  persuado  será  ra¬ 
ra. 

Para  isto  basta  saber,  que  nas  dissoluções  do 
sublimado  obrão  os  seguintes  reagentes  pela  forma 
seguinte  : 

O  ammoniaco  dá  hum  precipitado  branco,  que 
se  torna  azulado. 

O  cobre  ammoniacal  dá  hum  precipitado  bran¬ 
co. 

O  hydrogenio  sulfurado  dá  hum  precipitado  ama- 
rello  escuro  ,  mas  que  depois  atira  para  branco. 

Os  carbonatos  de  potassa  e  soda  dão  hum  pre¬ 
cipitado  côr  de  tijolo. 


LI  ii 


§.  12. 


Dr.  Luiz  Odier.  Cumpre  igualmente  declarar,  que  os  vinhos  falsifica¬ 
dos  com  preparados  de  chumbo  tomão  côr  muito  escura,  e  denegri¬ 
da  ;  o  que  não  acontece  com  os  oxydos  de  cobre ,  e  de  ferro ,  os 
quaes  lhes  não  alterão  a  sua  côr. 
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4) 

2  <58 


Quando  os  vinhos  fossem  adulterados  com  agua 
doce  (§.  5". )  procederiamos  da  maneira  seguinte: 
Lance-se  hum  pouco  de  vinho  sobre  hum  torrão  de 
cal  viva  ;  se  elle  a  dissolve ,  de  certo  foi  misturado 
com  agua  ;  se  pelo  contrario  a  cal  fica  inteira  ,  o  vi¬ 
nho  he  puro  e  sem  mistura.  Se  este  mesmo  vinho 
contiver  substancias  colorantes ,  reconhecem-se  pelos 
meios  lembrados  no  §.  io.  O  oinòmetro  ou  pesa-vi- 
nho  também  ajudará  a  conhecer  os  vinhos  aguados  ; 
e  igualmente  os  conheceremos  pelo  gosto  frio  e  des¬ 
consolado,  com  que  elles  ficao. 

Se  o  vinho  contiver  agua  salgada  em  maior  quan¬ 
tidade  (§.  y. )  se  conhecerá  pelo  gosto  hum  tanto 
salgado,  que  dará  ao  vinho ;  e  também  pela  referi¬ 
da  experiencia  sobre  a  cal. 

Se  nestes  vinhos  aguados ,  ou  em  quaesquer  vi¬ 
nhos  fracos,  se  deitar  em  demasia  agua-ardente  (§.  6.) 
facil  seria  reconhecê-la  pelo  seu  cheiro,  e  pelo  seu  sa¬ 
bor  penetrante  ,  e  áspero  sobre  a  lingua  e  paladar. 
Com  maior  certeza  porém  podíamos  reconhecê-la  ,  e 
até  avaliar  a  sua  quantidade  por  meio  da  destillaçáo 
a  banho-maria  ;  pois  a  agua-ardente  ,  quando  he  ac- 
cessoria  ,  começa  logo  a  apparecer  desde  os  primei¬ 
ros  instantes  da  destillaçáo ;  e  sendo  o  vinho  puro  , 
só  deve  apparecer  na  temperatura  da  agua  a  ferver. 

§•  *3* 

No  §.  7.  se  disse ,  que  o  excesso  do  gaz  sulfu¬ 
roso  ,  do  gaz  hydrogenio  sulfurado ,  e  mesmo  do  en¬ 
xofre  nos  vinhos  ,  os  tornava  menos  saudaveis.  Co¬ 
nheceriamos  estas  substancias,  mettendo  huma  peça 

de 
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de  prata  no  vinho,  que  logo  se  tornará  negra ;  e  tam¬ 
bém  por  meio  do  nitrato  de  prata ,  que  precipita  em 
côr  negra.  O  gosto,  e  o  cheiro  nos  póde  facilmente 
dar  indicio  desta  adulteração  (1). 

§.  14. 

Os  quartos  de  carneiro,  e  o  sangue  de  boi  quan¬ 
do  excessivo  (  §.  8.  ) ,  logo  se  reconhecem  pela  ana- 
lyse  Physica  ;  pois  estes  vinhos  apresentão  hum  sa¬ 
bor  doce  enjoativo ,  e  estranho  ao  sabor  natural  do 
vinho  puro  ;  seu  aspecto  he  gorduroso ;  elles  se  ape- 
gão  aos  copos ,  aonde  se  deitão  ,  e  empastao  o  pa¬ 
ladar  ,  quando  se  bebem. 

§•  l$- 

Feita  por  tanto  a  analyse  dos  vinhos ,  que  se 
devem  expór  á  venda  publica  ,  pela  fórma  e  maneira , 
que  fica  exposta ;  poderiao  então  os  Juizes  da  Saude 
dar  d  licença  de  venda  ,  se  os  achassem  puros ,  com 
as  clausulas  recomendadas  no  §.  2.  :  e  quando  os  en¬ 
contrassem  falsificados  ,  fariao  logo  pôr  nas  pipas 
ou  toneis  a  marca  s  J.  ?.  ( Saude  'Publica )  ;  a 
fim  de  que  fossem  inutilisados ,  e  seus  donos  castiga¬ 
dos.  E  para  que  não  faltasse  vigilância  neste  objecto , 
os  Juizes  da  Saude  devião  visitar  todas  as  semanas, 
huma  ou  duas  vezes,  e  em  dias  indeterminados,  to¬ 
das  as  tabernas  e  armazéns  de  vinhos  da  sua  jurisdic- 
ção;  a  fim  de  se  examinar,  se  se  vendião  vinhos  sem 
serem  licenciados  pelo  Corpo  da  Saude. 

_ g-if- 

(1)  He  preciso  o  maior  cuidado  em  que  o  enxofre,  que  serve 
nesta  operação,  não  contenha  arsênico  ou  bismutho,  o  que  seria 
mui  perigoso.  Veja-se  o  appendice 
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§•  IÓ. 

Devia  ser  igualmente  prohibida  a  venda  de  to¬ 
do  o  vinho  ,  que  se  achasse  morbosamente  degenera¬ 
do  ;  isto  he  ,  a  venda  dos  vinhos  nas  seguintes  cir¬ 
cunstancias  : 

i.°  Os  que  se  achassem  azedos.  Esta  moléstia  he 
ordinariamente  procedida  de  huma  outra,  particular¬ 
mente  no  vinho  engarrafado ,  á  qual  chamão  flo¬ 
res  cio  ninho ,  que  parecem  ser  huma  vegetação,  isto 
he ,  hum  verdadeiro  Byssus. 

Não  sendo  porém  possivel  fazer  retrogradar  a 
fermentação  acida;  pelo  menos  podemos  suspendê-la , 
envolvendo  os  ácidos  em  principios  doces  e  sacchari- 
nos  ,  como  ficão  lembrados  no  §.  4.  n.  2.0 

Também  se  poderia  suspender,  offerecendo  ao 
acido  acético  substancias  calcareas ,  e  mesmo  a  po- 
tassa  ;  porém  esta  operação  só  teria  lugar  sendo  pra¬ 
ticada  por  pessoas  instruidas  em  principios  de  Chi- 
mica  ,  e  já  mais  pelos  mercadores  de  vinhos ,  como 
íica  dito :  sendo  certo ,  que  este  beneficio  he  de  pou¬ 
ca  duração ;  e  que  todos  estes  meios  apenas  servem 
no  começo  da  acidificaçao  dos  vinhos ,  e  só  para 
aquelles,  que  logo  se  devem  beber,  aliás  mais  facil¬ 
mente  degencrão. 

Quando  porém  os  vinhos  tendem  a  azedar-se, 
por  se  ter  elevado  nas  adegas  a  temperatura  da  at- 
mosphera  acima  de  10  grãos  do  thermòmetro  de 
Réaumur ,  podia  ter  lugar  a  curiosa  operação  de 
Mr.  Bezu,  inserida  no  Bolletim  de  Pharmacia  t.  4.0, 
e  vem  a  ser :  borrifar  duas  vezes  por  dia  os  toneis 
com  agua  fria  ( os  que  tiverem  arcos  de  ferro ,  e  fo¬ 
rem  vernizados  para  não  se  corromperem  as  madei¬ 
ras  com  a  humidade)  ;  e  nas  terras  aonde  houver 

ne- 
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neve ,  seria  mais  prompto  o  deitar  tres  libras  delia 
em  cada  125  canadas  de  vinho. 

2. 3  Os  que  se  achassem  gordos ,  ou  que  fizessem 
fio  como  o  azeite. 

Esta  degeneração ,  mais  própria  do  vinho  bran¬ 
co ,  provém  do  principio  extractivo  ,  que  nao  tem  si¬ 
do  sufficientemente  decomposto  ,  por  se  ter  engarra¬ 
fado  o  vinho  antes  de  experimentar  os  diíFerentes  pe- 
riodos  da .  fermentação.  Corrige-se  este  defeito,  en¬ 
garrafando-se  o  vinho  novamente  ,  e  expondo-se  as 
garrafas  ao  ar;  sobre  tudo  em  hum  armazém  bem 
arejado:  agitando-se  as  garrafas  por  hum  quarto  de 
hora  ,  e  destapando-as  depois  para  deixar  saliir  o  gaz 
e  a  espuma  :  engommando-se  o  vinho  com  colla  de 
peixe,  e  claras  d’ ovos  bem  misturadas:  introduzin¬ 
do-se  nas  garrafas  huma  ou  duas  gotas  do  sumo  de 
limão  ,  ou  de  qualquer  outro  acido  :  e  sobre  tudo 
trasfegando-se  sobre  as  borras  de  hum  tonel  recente¬ 
mente  vasio  ,  quando  for  maior  a  quantidade  do  vi¬ 
nho  degenerado. 

3."  Os  que  tiverem  gosto  chamado  de  cuba ,  ou  o 
gosto  de  mofo. 

Estas  degenerações  sao  as  mais  difficeis  de  emen¬ 
dar;  e  provém  a  primeira  do  gosto  da  madeira  por 
ser  carunchosa  e  podre;  e  a  segunda  do  descuido  de 
deixar  secar  as  borras  em  os  toneis  ,  aonde  se  deita 
o  vinho  ;  ainda  que  nessa  occasiao  haja  o  cuidado 
de  as  tirar.  Willermoz  tem  proposto,  para  corrigir 
estes  mãos  sabores  do  vinho,  a  agua  de  cal,  o  acido 
carbonico,  o  gaz  acido  muriatico  oxygenado;  porém 
he  de  recear,  que  por  estes  meios  se  altere  mais  o 
vinho  em  seu  cheiro,  sabor,  e  cor.  Outros  aconse- 
Ihao  clarificar  o  vinho  por  meio  da  colla  de  peixe, 
e  claras  de  ovos  ,  trasfegá-lo  com  cautela  para  boa 
vasilha  ,  e  depois  fazer-lhe  infundir  pão  torrado ,  por 
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dons  ou  tres  dias;  ou  também  passá-lo  sobre  ãs  bor¬ 
ras  de  vinho  nao  viciado.  O  melhor  remedio  porém 
será,  fazê-lo  trasfegar  para  toneis  carbonisados ,  par¬ 
ticularmente  se  taes  gostos  dependem  do  gaz  hydro- 
genio  sulfurado ,  que  nos  ditos  toneis  se  desenvolvera* 

Alguns  práticos  trasfegao  os  vinhos  ,  e  lhes  in¬ 
fundem  quartos  de  cebolas ;  asseverando  ,  que  estes 
nao  communicão  máo  gosto  ao  vinho,  e  que  lhe  ti¬ 
rão  o  sabor  de  mofo  ,  ou  de  bolor.  Outros  perten- 
dem ,  que  se  lhe  deitem  algumas  onças  de  caroços 
de  peçegos.  Outros  finalmente  querem  ,  que  cortando 
nesperas  bem  maduras  em  quartos  ,  se  enfiem  ,  e  se 
infundao  no  vinho  durante  hum  mez  ,  e  que  depois 
se  tirem. 

Por  esta  occasiáo  se  adverte,  que  haja  muito  cui¬ 
dado  no  asseio  dos  toneis,  e  com  as  suas  rolhas;  pois 
a  cortiça ,  da  qual  se  fabricao  ,  contém  muitas  vezes 
hum  principio  ad.-tringente  ,  que  facilmente  dá  mo¬ 
fo  ,  quando  se  achao  em  contacto  com  o  vinho,  e 
humidade  dos  toneis;  e  por  isso  cumpre,  que  as  ro¬ 
lhas  primeiro  sejão  maceradas  em  agua  quente ,  e 
que  depois  se  fação  secar  ,  antes  de  servirem.  Haja 
também  cuidado ,  em  que  os  ovos  para  a  clarificação 
não  sejão  chocos  ;  e  que  com  as  uvas  se  nao  pizein 
no  lagar  percevejos ,  e  outros  insectos ,  os  quaes  dão 
hum  gosto  nauseabundo  ao  vinho,  como  já  observou 
Chaptal  nos  annos  de  1791  e  1792. 

4/  Os  vinhos ,  que  se  observassem  turvos  ou  tolda¬ 
dos  ;  o  que  acontece,  quando  pela  agitação,  mudan¬ 
ça  de  temperatura  &c. ,  o  deposito  das  borras  sobe  a 
misturar-se  com  o  liquido ;  pois  então  hum  novo  mo¬ 
vimento  de  fermentação  os  faz  degenerar  em  vinagre, 
se  logo  se  lhes  nao  acode  a  clarificá-los :  e  he  para 
evitar  este  acontecimento,  que  os  vinhos  são  trasfe¬ 
gados  em  diversas  épocas,  segundo  a  sua  qualidade; 
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e  melhor  se  'fará  esta  operação  por  meio  de  hum 
sifão ,  que  se  introduza  nos  toneis  sem  tocar  nas  bor¬ 
ras. 

Podemos  corrigir  esta  degeneração  dos  vinhos , 
fazendo-os  clarificar  pelos  differentes  meios  lembra¬ 
dos  no  §.  8. ;  ou  também  pelo  seguinte  processo,  que 
assás  he  recommendado  em  taes  circunstancias : 

Tomem-se  duas  libras  de  pederneiras  de  fuzil , 

Eizadas  ,  e  calcinadas;  dez  ou  doze  claras  d’ ovos f 
um  bom  punhado  de  sal  de  cozinha  ;  bata-se  tudo 
com  quatro  canadas  de  vinho;  deite-se  no  vinho  de 
hum  tonel ;  e  passados  tres  dias  se  trasfegue.  Se  as 
pederneiras  forem  das  vermelhas ,  até  tem  a  vantagem 
de  dar  côr  ao  vinho, 

Igual  mente  se  póde  fazer  a  clarificação  por  meio 
da  agua  do  mar,  e  claras  de  ovos:  e  então  poe-se 
esta  mistura  em  hum  vaso  commodo ,  bate-se  ,  e  se 
lança  em  hum  tonel  do  vinho  degenerado ,  do  qual 
se  tenha  tirado  alguma  parte.  No  fim  de  dous  ou 
tres  dias  o  vinho  se  torna  claro ,  e  agradavel  ao  gos¬ 
to ;  deixa-se  repousar  por  espaço  de  oito  dias,  e  de¬ 
pois  se  trasfega  para  outro  tonel. 

Poder-se-hao  também  clarificar  os  vinhos  tolda¬ 
dos  ,  fazendo-os  filtrar  por  meio  de  saibro  moído ,  e 
bem  lavado. 

Na  comarca  de  Bragança  restabelecem  os  vi¬ 
nhos  toldados,  passando-os  pelo  bagaço. 

§•  17- 

Se  os  vinhos  morbosa mente  degenerados  fossem 
beneficiados  pelos  processos  do  §.  antecedente,  pode- 
rião  ser  licenciados  para  a  venda  publica  ;  sendo 
taes  operaçoes  feitas  perante  os  Juizes  da  Saude;  os 
quaes  até  poderião  admittir  outros  processos ,  huma 

Mm  vez 
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Vez  que  fossem  approvados  pelos  Facultativos  Fis- 
caes ,  que  tenhao  conhecimentos  chimicos ;  alias  pro- 
poriao  as  novas  formulas  á  Junta  da  Saude  ,  para 
delia  receberem  a  sua  approvaçao. 

§.  18. 

Se  todavia  se  viesse  a  conhecer ,  que  os  vinhos 
haviao  antes  padecido  morbosas  degenerações,  e  que 
seus  donos  já  os  tinhão  beneficiado  por  seus  particu¬ 
lares  processos ;  seriao  por  isso  obrigados  a  declarar 
debaixo  de  estabelecidas  penas,  qual  a  degeneração, 
que  o  vinho  soífreoi  e  quaes  os  meios,  de  que  usaráo 
para  os  beneficiar  :  e  em  todo  o  caso  jamais  os  Jui¬ 
zes  da  Saude  darião  as  licenças  de  venda  ,  sem  que 
os  vinhos  fossem  analysados  \  particularmente  nos  ca¬ 
sos  de  azedume ,  que  admittem  falsificações  as  mais 
damnosas  á  Saude  Publica. 

§.  19» 

Devia  ser  prohibida  a  venda  daqueíles  vinhos  , 
que  por  huma  ambiciosa  lotação  fossem  reconheci¬ 
dos  por  menos  saudaveisj  particula.imente  quando  se 
suspeitasse ,  que  delles  provinhão  quacsquer  moléstias 
de  alguma  povoação.  Neste  caso  igualmente  estarião 
alguns  vinhos  verdes  de  algumas  das  nossas  Provín¬ 
cias  ,  os  quaes ,  acredito ,  sao  em  geral  pouco  saudá¬ 
veis ;  quando  podião  ser  muito  melhorados,  havendo 
o  cuidado  de  ajuntar  assucar  ao  mosto  fermentado». 

§.  20. 

Devia  ser  prohibida  a  venda  dos  vinhos  novos, 
em  quanto  elles  não  estivessem  bem  fermentados ,  e 

pu- 
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purificados.  Não  se  pode  marcar  huma  época  geral 
para  a  venda  de  todos  os  vinhos ,  pois  que  huns  fer- 
mentao  mais  cedo  do  que  outros ;  dependendo  esta 
differença  da  qualidade  das  uvas,  da  influencia  da 
temperatura  atmospherica  ,  do  volume  da  massa  fer- 
mentante,  da  proporção  dos  principios  constituintes 
do  mosto  &c.  &c. :  e  por  isso  os  Juizes  da  Saude  in- 
formariao  para  ajunta  da  Saude  Publica  ,  em  que  mez 
costuma  ser  permittida  ,  nas  diíFerentes  terras,  a  ven¬ 
da  dos  vinhos;  e  se  seria  necessário , que  se  mudassem 
as  épocas  para  isto  estabelecidas,  em  beneficio  da  sau¬ 
de  aos  povos. 

§•  21. 

Serião  prohibidas  todas  as  vasilhas,  medidas, 
e  funis  do  uso  das  tabernas  e  armazéns  de  vinhos ; 
huma  vez  que  fossem  de  chumbo  ou  cobre :  e  o  mes¬ 
mo  a  respeito  das  torneiras  das  pipas  e  toneis.  Igual¬ 
mente  se  prohibirião  as  vasilhas,  ou  medidas  de  loi¬ 
ça  grossa  vidrada. 

§.  22. 

E  como  seja  costume  entre  nós  vender-se  vinho 
engarrafado  ;  seria  prohibido ,  que  elle  se  engarrafas¬ 
se  não  sendo  do  das  pipas  approvadas  :  e  por  isso 
os  Juizes  da  Saude  visitanão,  tres  vezes  no  mez,  as 
lojas  e  armazéns,  aonde  se  vendessem  semelhantes  vi¬ 
nhos;  tirarião  amostras  de  meio  quartilho  de  cada 
huma  das  qualidades  dos  vinhos ,  que  existissem  nas 
referidas  lojas  ;  e  procederião  á  sua  analyse  ,  como 
já  fica  recommendado  ;  a  fim  de  se  prohibir  a  sua 
venda  no  caso  de  adulteração,  e  para  serem  castiga¬ 
dos  os  falsificadores. 

Por  esta  occasião  se  adverte ,  que  he  mui  essen¬ 
cial  para  a  conservação  do  vinho  engarrafado ,  que 

Mm  ii  as 
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as  garrafas  sejao  bem  lisas ,  e  de  vidro  bem  fabrica¬ 
do  ;  pois  que  o  máo  vidro ,  seja  por  excesso  dos  fun- 
dantes  alkalinos ,  seja  pela  sua  impureza ,  ou  das  ter¬ 
ras  ,  de  que  elle  he  composto  (a  silice ,  e  em  seu  lu¬ 
gar  saibro  ou  quartzo),  he  atacado  pelos  ácidos  do 
vinho ;  e  daqui  algumas  vezes  provém  a  sua  degene¬ 
ração. 

§.  23. 

Os  vinhos  que  nos  vem  de  fora ,  ou  seja  das 
possas  Ilhas,  ou  de  Paizes  estrangeiros,  não  poderião 
ser  vendidos  sem  licença  dos  Juizes  da  Saude :  e  esta 
nao  deveria  ser  concedida  ,  sem  preceder  o  necessá¬ 
rio  exame,  como  fica  ordenado  para  cs  vinhos  do 
Reino. 

De  todos  osfructos,  e  sementes  saccharinas  sus¬ 
ceptíveis  de  fermentação  ,  se  podem  fazer  licores  vi- 
nhosos  mais  ou  menos  generosos  ;  e  até  se  tirão  do 
leite,  e  mel.  Na  Polonia  com  particularidade  se  pre- 
parão  vinhos  de  mel  com  a  maior  perfeição  possí¬ 
vel  :  e  he  necessário  nao  os  confundir  com  o  hydro- 
mel ;  pois  que  este  licor  resulta  de  se  fazer  ferver  o 
mel  com  agua ,  ao  qual  se  ajuntao  depois  alguns  aro¬ 
mas,  como  canella  ,  gengibre,  cravo  &c. ,  sem  que 
todavia  se  sujeite  á  fermentação  ;  quando  pelo  con¬ 
trario  os  vinhos  de  mel,  depois  de  semelhante  prepa¬ 
ro  ,  são  o  producto  da  fermentação  vinhosa. 

No  nosso  Paiz  não  he  necessário  fabricar  seme¬ 
lhantes  vinhos  :  todavia  como  eiles  cheguem  de  fóra 
a  algumas  das  nossas  Cidades  marítimas,  particular¬ 
mente  os  extrahidos  de  frutas ,  como  da  cidra ,  da 
pera  &c.  ,  deveria  ser  prohibida  a  sua  venda  ,  em 
quanto  por  hum  rigoroso  exame  se  nao  mostrasse, 

que 
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que  elles  não  conrinhao  princípios  nocivos  á  saude 
Publica ;  por  isso  mesmo  que  em  algumas  partes  as 
referidas  frutas  são  cozidas  em  caldeiras  de  cobre, 
ou  em  vasos  de  chumbo,  e  ahi  se  deixáo  fermentar; 
além  de  outras  substancias ,  que  lhes  addicionao  pa¬ 
ra  lhes  dar  côr ,  e  fazê-los  mais  aromáticos  e  agra¬ 
da  v  eis. 

§•  27. 

Cerveja. 

Nestas  especies  de  vinhos  temos  a  cerveja ,  que 
entre  nós  he  de  hum  uso  mui  reral  (1  .  Não  he  do 
meu  objecto  descrever  o  modo,  pelo  qual  se  costuma 
preparar  este  licor;  e  basta  dizer,  que  a  cerveja-  re¬ 
sulta  da  fermentação  da  cevada,  á  qual  se  ajunta  o 
cozimento  do  lupulo  (Humulus  lupu:us  Linn.) ,  pa¬ 
ra  lhe  corrigir  seu  gosto  insipido  e  adocicado  ;  e  pa¬ 
ra  a  fazer  mais  amiga  do  estomago  ,  e  menos  susce¬ 
ptível  de  se  azedar  e  corromper.  A  cerveja  ,  bem  co¬ 
mo  os  nossos  vinhos,  admitte  differentes  qualidades, 
que  dependem  da  duração  da  fermentação,  das  cir¬ 
cunstancias  relativas  ao  seu  fabrico,  da  quantidade 
do  lupulo  &c.  &c.  Haver-se-hia  como  boa  a  cerve¬ 
ja  ,  que  fosse  límpida  ,  e  sem  sedimento;  de  cór  de 
vinho  branco ,  mais  ou  menos  carregada ;  com  sabor 

e 

(1)  A  cerveja  pura  não  scfre  huina  longa  viagem  sem  se  alte¬ 
rar  ,  e  menos  se  póde  conservar  em  Paizes  quentes  como  o  nosso ; 
huma  vez  que  não  seja  preparada  com  substancias,  que  de  ordinário 
são  nocivas  ã  saude.  Seria  por  tanto  mais  seguro ,  que  não  usássemos 
de  semelhante  licor,  quando  não  fosse  fabricado  em  nosso  Reino, 
debaixo  da  inspecção  da  junta  da  Saude ,  a  quai  poderia  segurar  a 
sua  pureza;  e  fazê-lo  conservar  por  meio  da  ebulliqão  a  banho-ma¬ 
ria  ,  segundo  os  principios  de  Mr.  Appert  (  Le  Livre  de  tom  la  mé- 
•&§&  ) . 
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e  cheiro  espirituoso,  e  agradavel  para  as  pessoas  acos¬ 
tumadas  ao  seu  uso  ;  que  ,  ao  lançar-se  nos  copos  , 
apresentasse  escuma  sufficiente,  de  côr  branca  como 
leite,  e  que  não  desappareça  rapidamente;  e  que  fi¬ 
nalmente  não  produzisse  sede  aos  bebedores  ;  pois 
sem  estas  qualidades  a  cerveja  ou  he  muito  aquosa, 
e  caminha  para  a  fermentação  acida,  ou  he  adulte¬ 
rada. 

A  cerveja  costuma  ser  falsificada  pela  bile  de 
boi  ;  a  fim  de  se  poupar  o  lupuío  ,  e  de  lhe  dar  o 
armirgo,  que  esta  planta  lhe  communica.  Reconhece- 
se  esta  falsificação  pela  mudança  da  sua  cór ,  que  se 
torna  amarellada  ;  pelo  cheiro  desagradavel ;  p.  r  cer¬ 
to  amargo  nauseabundo  ;  e  final  mente  porque  se  tor¬ 
na  viscosa  ,  e  faz  fio  como  o  azeite.  Também  se  fal¬ 
sifica  ,  substituindo-se  a  losna  ao  lupulo  ;  então  seu 
gosto  he  mais  desagradavel,  e  embebeda  com  mais 
facilidade. 

Outros  muitos  amargos  se  tem  substituido  ao 
lupulo ,  como  a  quassia  (  em  algumas  fabricas  de  In¬ 
glaterra),  os  renovos  ou  summidades  dos  pinheiros 
( turiones )  &c.  A  primeira  planta  he  innocente,  e  fá¬ 
cil  seria  conhecê-la  pelo  seu  amargo  particular:  a  se¬ 
gunda  porém ,  assas  resinosa  ,  he  nociva  á  saude  ,  e 
se  reconheceria  por  seu  gosto  amargo,  e  como  de  te- 
rebinthina  (i).  Ha  porém  huma  cerveja  antiscorbu- 
tica  ,  da  qual  com  successo  fez  uso  o  il lustre  nave¬ 
gante  Cook ,  que  resulta  do  producto  da  fermenta¬ 
ção  da  avea ,  e  melaço ,  com  a  addição  dos  renovos 
do  pinheiro  alvar  (  Piuus  alw:  Linn .);  com  a  qual 

na 

(O  O  melaço,  o  mel,  o  alcaçuz,  a  genciana,  0  gengibre,  os  . 
grãos  do  paraizo  ,  a  pimenta  ,  o  coculus  Indi<e,  o  opio ,  o  oleo  de 
vitriolo  &c.  são  outras  substancias,  das  quaes  se  servem  os  cerver' 
jeiros  para  adulterar  este  licor;  que,  quando  ouro,  he  innocente. 
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na  sua  primeira  viagem  pôde  preservar  do  escorbuto 
os  seus  marinheiros  :  elle  a  considera  como  mui  re¬ 
frescante ,  e  diurética  ,  e  mui  conveniente  nas  longas 
viagens  do  mar ;  particularmente  no  estio ,  e  em  Pai- 
zes  quentes. 

A’  vista  do  exposto  também  cumpriria  aos  jui¬ 
zes  da  Saude  examinar  as  cervejas,  que  devem  servir 
para  a  venda  publica  ,  seja  por  grosso  ou  miúdo;  en¬ 
trando  igualmente  neste  exame  a  que  se  achasse  já 
engarrafada,  como  fica  dito  no  §.  22. 

A  que  se  encontrasse  falsificada  com  alguma  das 
substancias  referidas,  ou  com  alguma  outra,  que  se 
podesse  descubrir ,  se  haveria  por  perdida.  A  que  se 
achasse  boa  ,  seria  licenciada ;  como  a  respeito  do  vi¬ 
nho  fica  ordenado  no  §.  2. 

Quando  succedesse  que  algumas  cervejas  produ- 
ziao  vo  mi  tos ,  convulsões,  lethargo  ,  delirio  &c.  ,  se 
haveriãó  por  venenosas;  pois  raes  elfeitos  procedem 
de  algum  joio  (  Lolium  temulentum  Linn .) ,  que  en- 
entrasse  de  mistura  com  a  cevada.  Então  se  exami¬ 
naria  ,  se  isto  acontecêra  por  descuido  ,  ou  de  pro- 
posito;  para  se  proporcionarem  as  penas  aos  culpa¬ 
dos.  r 

E  como  as  cervejas  novas,  ou  muito  antigas, 
sejáo  daranosas  á  saude;  visto  que  as  primeiras  ,  ain¬ 
da  nao  bem  depuradas  ,  são  mui  flatulentas  em  ra¬ 
zão  do  excesso  do  gaz  acido  carbonico ,  e  fazem  be¬ 
bedices  mais  perigosas,  e  de  maior  duração  que  as 
do  vinho;  e  qiie  as  segundas  tem  perdido  toda  a  sua 
força  qu  principios  espirituosos ,  reduzindo-se  a  pou¬ 
co  mais  de  agua  com  matéria  exrractiva  ;  por  isso 
nao  se  concederia  licença  para  a  venda  das  cervejas 
novas  ,  sem  que  pelo  menos  tivesse  passado  hum  an- 
no ;  e  as  cervejas  muito  velhas  se  haveriãó  por  per¬ 
didas  i  e  bem  assim  aquellas ,  que  se  encontrassem 


aze- 
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azedas ,  turvas ,  ou  corrompidas^  ou  que  adquirissem 
o  gosto  da  madeira  podre  dos  toneis  ,  em  que  se  con¬ 
servem. 


CAPITULO  XXL 


A' cerca  da  agu a-ardente ,  e  outros  licores. 


§.  i. 


i.  odas  as  substancias,  que  sao  próprias  para  so¬ 
frer  a  fermentação  vinhosa  ,  isto  he  ,  todas  as  que 
abundão  em  principio  saccharino  ,  em  principio  fa¬ 
rináceo  ou  em  ambos  juntamente ,  podem  ser  em¬ 
pregadas  para  extrahir  agua-ardente.  No  nosso  Paiz 
porém,  que  he  fértil  em  vinhas,  se  tira,  quasi  ge¬ 
ralmente  ,  a  agua-ardente  do  vinho  de  uvas ,  do  seu 
bagaço  ,  e  das  suas  borras  por  destillação  a  fogo 
forte. 

A  agua-ardente ,  quando  boa ,  he  hum  licor  es¬ 
pirituoso  ,  de  hum  cheiro  aromatico ,  suave ,  de  sa¬ 
bor  forte  e  agradavel. 

Os  vinhos  espirituosos  fornecem  mais  ,  e  melhor 
agua-ardente.  Os  vinhos  doces ,  porque  tem  menos 
de  acido  malico  e  mais  assucar ,  também  dão  agua- 
ardente  em  maior  quantidade  ,  e  de  melhor  qualidade. 

Os  vinhos  turvos  e  derrancados  dão  má  agua- 
ardente  em  razão  do  acido  malico ,  que  delles  he 
quasi  inseparável. 

Os  vinhos  brancos  em  geral  fornecem  melhor 
agua-ardente ;  por  terem  menos  do  principio  extracti- 
vo,  e  serem  menos  susceptiveis  de  empyreuma  :  to¬ 
davia  os  vinhos  brancos  dão  de  ordinário  menor  quan¬ 
tidade  de  agua-ardente  por  serem,  geralmente  fallan- 
do,  menos  espirituosos^que  os  vinhos  tintos. 


A 
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A  agua-ardente  extrahida  dos  vinhos  velhos  he 
de  melhor  qualidade ,  que  a  dos  novos. 

Os  vinhos  verdes  ,  ou  que  abundão  em  acido 
malico,  dão  pouca  e  má  agua-ardente.  Também  he 
muito  inferior  a  que  se  extra  he  das  borras  do  vinho, 
e  do  seu  bagaço. 

§.  2. 

Como  a  agua-ardente  seja  tanto  mais  espirituosa  ; 
quanto  ella  contiver  menor  quantidade  de  agua;  será 
util ,  que  se  conheção  os  grãos  da  sua  espirituosida- 
de.  Estes  se  costumão  avaliar  pelos  meios  seguintes : 

i.°  Pela  grossura  e  numero  de  bolhas,  e  pelo  tem¬ 
po  da  duração  das  mesmas  bolhas  ,  quando  ella  se 
agita ,  deixando-se  cahir  a  huma  certa  altura  de  hum 
vaso  para  outro;  ou  melhor  quando  se  vascoleja  for¬ 
temente  em  huma  garrafa  comprida ,  vasia  huma  ter¬ 
ça  parte,  e  tapada  em  seu  orifício  com  o  dedo  pol- 
legar. 

2.0  Pela  promptidão  a  inflamar-se,  quando  se  che¬ 
ga  á  luz.  Este  meio  porém  he  enganador  ;  porque 
huma  pequena  quantidade  se  inflama  sempre  mais 
promptamente,  que  huma  maior  quantidade  em  ra¬ 
zão  da  agua ,  que  ella  deita  ,  e  que  retarda  a  inflam- 
mação. 

3.0  Pela  facilidade  de  inflammar  a  polvòra ;  e  en¬ 
tão  se  reputava  da  primeira  qualidade.  Esta  prova 
não  he  exacta  ;  por  quanto  huma  pequena  quantida¬ 
de  de  agua-ardente  inflammará  sempre  a  polvora  ,  e 
huma  maior  quantidade  dará  em  sua  combustão  hu- 
Jhuma  porção  maior  d’ agua  ,  que  humedecerá  a  pol¬ 
vora,  e  embaraçará  a  sua  inflammação. 

4.0  Pelo  sal  de  tartaro  (  carbonato  de  potassa) . 
Este  sal  sobrenadará  na  dissolução ;  pois  he  solúvel 

Nn  em 
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em  agua;  e  jamais  em  alkool  frio  ,  particularmente 
concentrado. 

5.0  Por  huma  gota  de  azeite  (a  que  chamao  pro¬ 
va  de  azeite),  a  qual  lançàda  sobre  a  agua-ardente 
ficará  á  superfície,  ou  se  precipitará  no  fundo,  se¬ 
gundo  o  gráo  de  espirituosidade  do  licor.  Este  pro¬ 
cesso  ,  se  bem  que  adoptado  pelo  Governo  de  Hes- 
panha  em  1770,  he  sujeito  a  erro;  pois  que  o  eífei- 
to  depende  da  altura  da  quéda  ;  do  pêso  do  azeite  , 
que  he  variavel  ;  do  volume  da  gota  ;  da  temperatu¬ 
ra  da  atmosphera  ;  das  dimensões  do  vaso  Sz c. 

6.°  Pelo  peza-licor  (arecmetro).  Este  he  o  meio 
mais  seguro  para  avaliar  a  agua-ardente;  havendo  con¬ 
ta  com  a  temperatura  da  atmosphera  para  o  fluido 
regulador  ;  e  por  isso  os  melhores  areòmetros  sao  acom¬ 
panhados  ao  mesmo  tempo  de  thermòmctro;  como  o 
da  invenção  de  Bories  &c. 

A  ligeireza ,  ou  espirituosidade  da  agua-ardente 
será  avaliada  pelos  gráos ,  que  marcar  o  areòmetio 
nella  mergulhado,  acima  dos  que  marcar  n’agua  des- 
tillada.  Será  por  tanto  a  agua-ardente  fraca  a  16  , 
17,  18  gráos:  será  boa  para  beber,  e  se  chama 
agua-ardente  simples  a  20,  21  ,  22  gráos:  he  consi¬ 
derada  agua-ardente  dobrada  ou  de  prova  a  28,  30, 
32  gráos.  Tomará  porém  o  nome  de  espirito  de  vi¬ 
nho  ou  álcool ,  quando  marcar  de  33  até  40  gráos  ; 
que  só  poderemos  obter  pela  destillaçáo  da  agua-ar¬ 
dente  ordinaria  na  temperatura  de  banho-maria. 

§•  3- 

Postas  estas  ideas  preliminares,  que  assás  influem 
para  o  conhecimento  da  boa  agua-ardente,  vejamos 
as  suas  falsificações: 

A  cõr  da  agua-ardente  he  naturalmente  branca  ; 

to- 
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toma  porém  huma  cor  alambreada  ,  quando  he  velha } 
devida  á  matéria  extracnva  colorante  ,  que  lhe  dão 
as  madeiras  dos  toneis  ,  em  que  ella  se  conserva.  Co¬ 
mo  porém  a  agua-ardente  velha  seja  mais  estimada, 
que  a  nova,  por  ser  mais  suave,  e  agrada vel  ao  gos¬ 
to  ;  por  isso  os  contratadores  procurao  dar  a  cor  de 
alambre  ás  que  são  novas.  Para  isto  lhes  ajuntão  pe¬ 
daços  de  páo  de  carvalho ,  açafrão  ,  e  terra-merita 
(  Cure  uma  longa  Linn.  ) 

A  agua-ardente  ,  na  qual  se  infunde  o  páo  de 
carvalho,  apresenta  o  sabor  hum  tanto  differente ,  e 
alguma  cousa  adstringente.  A  falsificação  com  a  raiz 
da  curcuma  ,  ou  com  açafrão  se  reconhece  pela  po- 
tassa  em  licor ,  que  tornará  a  côr  da  agua-ardente  mais 
inrensa ,  atirando  para  vermelha. 

O  caramello  se  conhecerá  na  agua-ardente  pelo 
seu  sabor  adocicado. 

Esta  qualidade  de  falsificações ,  quando  não  se¬ 
ja  prejudicial  á  saude,  se  dirige  a  enganar  os  com¬ 
pradores  contra  a  boa  fé  do  commercio ;  e  por  isso 
devião  ser  condemnados  os  donos,  segundo  o  Codigo 
penal  da  Saude  Publica. 

§•  4* 

Toda  a  agua-ardente,  que  tivesse  cheiro  e  gos¬ 
to  empyreumatico  devia  ser  prohibida  á  venda  publi¬ 
ca  ,  e  se  haveria  por  perdida  ;  pois  que  he  nociva  á 
saude,  por  ter  adquirido  a  qualidade  caustica  ,  que 
resulta  de  haver  subido  na  destillação  muito  oleo  quei¬ 
mado  a  combinar-se  com  o  álcool ,  e  com  o  acido 
acetoso  da  agua-ardente;  dando  lugar  á  formação  do 
ether  acetoso.  A  agua-ardente  extrahida  das  borras , 
e  bagaço  he  a  mais  sujeita  a  este  defeito  ;  já  pelo 
methodo ,  que  ordinariamente  se  emprega  para  a  des- 

^Sln  ii  til- 
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tillaçao  ;  já  porque  as  borras ,  bagaço  ,  e  sementes 
abundao  muito  em  oleo. 

§•  S-  ' 

Muitas  vezes  também  se  prepara  agua-ardente 
artificial ,  misturando-se  álcool  e  agua  em  dadas  por¬ 
ções  ;  e  córando-se  depois  a  mistura  com  as  substan¬ 
cias  referidas  ( §.  3.).  Esta  agua-ardente  se  reconhe¬ 
ce  pelo  seu  sabor  austero  ,  e  pouco  agradavel  ,  que 
só  se  perde  depois  de  hum  considerável  tempo  :  pe¬ 
lo  exame  das  substancias  colorantes:  e  finalmente  pe¬ 
la  destillação;  pois  que  a  hum  brando  calor  passará' 
todo  o  álcool  ao  recipiente ,  ficando  a  agua  no  apa¬ 
relho  destillatorio.  Semelhante  agua-ardente  se  have¬ 
ria  por  perdida  ,  e  seriao  condemnados  os  falsifica¬ 
dores. 

§.  6. 

Os  tendeiros,  que  vendem  agua-ardente  por  miú¬ 
do,  lhe  fazem  aumentar  a  sua  força  ,  e  mesmo  a  côr, 
infundindo-lhe  pimenta  ,  e  gengibre.  Reconhece-se  esta 
falsificaçao  pelo  cheiro  particular  áquellas  substancias; 
e  pelo  sabor  acre,  que  ellas  lhe  communicao.  Neste 
caso  se  haveria  por  perdida. 

Permittir-se-hia  porém  a  venda  da  que  corre  com 
o  nome  de  agua-ardente  de  aniz;  pois  não  he  nociva 
á  saude. 

§•  7- 

A  arte  da  destillação  entre  nós  está  muito  atra- 
zada  ;  e  daqui  vem  muitas  das  más  qualidades  das 
nossas  agiu  s-ard entes,  que  não  podem  competir ,  nem 
mesmo  em  preço,  com  as  que  nos  vem  de  fora  ;  pois 
os  nossos  alambiques  e  fornos  se  achao  com  pouca 
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diflferença  quaes  os  recebemos  dos  Árabes,  seus  inven¬ 
tores.  Seria  para  desejar,  que  fossem  do  uso  geral  os 
modernos  aparelhos  destillatorios  \  pois  por  ellcs  ob¬ 
teríamos  melhor  agua-ardente,  maior  quantidade  em 
seu  producto  ,  diminuição  de  tempo ,  e  de  combusti- 
vel ,  e  evitaríamos  o  risco  dos  incêndios  &c. 

Em  todo  o  caso  porém  cumpriría  aos  Juizes  da 
Saude  examinar,  ou  seja  nas  fabricas  ou  nas  oíhici- 
nas  particulares,  se  as  caldeiras,  capiteis  ,  e  serpen¬ 
tinas  dos  alambiques  estão  bem  estajihados  ;  e  se  o 
estanho  he  puro,  segundo  as  regras  referidas  no  Ca¬ 
pitulo  XVI.  Quando  os  alambiques  fossem  mal  esta¬ 
nhados  ,  e  muito  peior  ,  quando  nao  fossem  estanha¬ 
dos  ,  darião  lugar  a  formar-se  o  acetato  de  cobre 
(  verdete  )  ,  que  se  mistura  com  a  agua-ardente ,  e  a 
reduz  a  hum  perigoso  veneno  :  e  sendo  estanhados 
com  máo  estanho  ,  isto  he  ,  com  estanho  misturado 
de  huma  grande  porção  de  chumbo,  formar-se-hia  o 
acetato  de  chumbo  (  sal  ou  assucar  de  Saturno  )  , 
que  dissolvido  na  agua-ardente  ,  a  torna  igualmente 
mui  prejudicial  á  Saude. 

Em  taes  circunstancias  ,  e  também  no  caso  de 
serem  as  seroentinas  fabricadas  de  chumbo  se  toma- 
riao  os  aparelhos  por  perdidos ;  e  além  disto  seus  do¬ 
nos  devião  ficar  sujeitos  ás  penas  estabelecidas  no  Co- 
digo  Penal  da  Saude  Publica.  As  mesmas  serpentinas 
de  estanho  merecem  attenção,  se  este  metal  tiver  li¬ 
ga  considerável  de  chumbo. 

§.  8. 

Como  porém  o  estanhado  ,  ainda  sendo  fejto 
com  bom  estanho,  por  meio  do  sal  ainmcniaco  e 
nao  com  resinas,  resista  muito  pouco  á  acção  do  ca¬ 
lor,  e  dos  ácidos  da  agua-ardente  3  por  isso  he  acon- 

se- 
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selhado  por  alguns  Escritores  o  fazer  forrar  de  zinco 
as  referidas  peças  ;  pois  que  o  forro  de  zinco  não 
custa  mus  que  o  forro  de  estanho,  he  de  muito  maior 
duração,  e  sobre  tudo  por  nao  ser,  segundo  julgão, 
prejudicial  á  saude  :  todavia  nao  deve  ter  lugar  esta 
pratica  pelo  que  fica  dito  na  nota  de  pag. 

§•  9- 

A’ vista  do  exposto  já  se  entende,  que  devem 
ser  prohibidos,  debaixo  das  mesmas  penas,  quaesquer 
vasos,  que  sirvao  para  medir  ou  transportar  a  agua- 
ardente  ,  sendo  de  cobre  ,  de  chumbo  ,  ou  de  barro 
grosso  vidrado ,  cujo  verniz  em  grande  parte  he  com¬ 
posto  de  chumbo. 

§.  IO. 

Posto  que  no  nosso  Paiz  haja  muita  abundancia 
de  vinhos  para  o  fabrico  das  aguas-ardentes ,  todavia 
no  Algarve,  e  em  algumas  outras  partes  do  Reino, 
se  costuma  extrahir  das  alfarrobas,  e  figos:  e  de  fo¬ 
ra  do  Reino  também  podem  vir  aguas-ardentes  ex- 
trahidas  destas,  e  de  outras  substancias  susceptíveis 
da  fermentação  vinhosa  ,  como  sejao  varias  frutas  ; 
grãos  cereaes  (  afora  o  joio  )  \  o  arroz  ,  cuja  agua- 
ardente  corre  com  o  nome  de  Rach ;  differentes  rai¬ 
zes  como  cenouras  ,  nabos ,  betarrabas  &c. ;  e  final¬ 
mente  o  assucar,  ou  o  sumo  da  sua  cana,  cuja  agua- 
ardente  se  chama  Rum. 

Cada  huma  destas  aguas-ardentes  se  conhece  pe¬ 
lo  cheiro,  que  he  particular  ás  substancias ,  das  quaes 
forao  extrahidas ;  muito  embora  provenha  esta  diffe- 
rença  ,  como  diz  Fourcroy  ,  mais  da  maneira  ,  com 
que  forao  preparadas,  e  da  falta  dos  necessários  cui¬ 
dados  em  suas  destillaçóes ,  do  que  da  sua  própria  na- 

tu- 
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furcza.  No  entanto  lie  certo,  que  para  ellas  serem  re¬ 
duzidas  a  hum  estado  de  perfeita  pureza,  isto  he,  a 
huma  identidade  alcoolica  (se  he  possível),  necessi- 
tão  de  serem  destilladas  repetidas  vezes ;  e  mesmo 
sobre  o  pó  de  carvão  seco ,  que  mais  facilmente  lhes 
tira  suas  qualidades  sensiveis  desagradaveis,  em  gran¬ 
de  parte.  A  este  trabalho  porém  de  ordinário  se  não 
dão  os  Contratadores ;  pois  procurao  o  seu  interesse 
com  a  menor  despeza  :  e  he  por  isto  que  a  agua- 
ardente  de  figos,  que  entre  nós  já  se  vai  generalisan- 
do  ,  não  he  boa  ;  pois  além  do  cheiro  ,  que  lhe  he 
preprio ,  conserva  hum  sabor  hum  tanto  acre,  que  he 
nqcivo  á  saude;  e  por  desgraça  já  muitas  genevras  , 
e  licores  com  elia  são  preparados.  O  mesmo  se  de¬ 
ve  entender  a  respeito  da  agua-arJente  extrahida  dos 
medronhos  ,  em  razão  de  hum  principio  narcotico  , 
que  em  si  contém. 

§.  ir. 


Grande  cuidado  porém  deve  haver  com  as  aguas- 
arden.tes ,  que  forem  extrahidas  dos  grãos  ccreaes,  co¬ 
mo  sejao  trigo,  cevada  ,  centeio  &c.  ;  porque  pode 
acontecer,  que  de  mistura  com  estes  grãos  entrasse  o 
joio  (  Lolium  teviulentum  TJnn.  )  ,  quando  se  prepa- 
rão  para  a  fermentação  vinhosa.  Neste  caso  as  aguas- 
ardentes  seriáo  mui  perigosas  pelos  erFeitos ,  que  pro¬ 
duzem  de  embriaguez  ,  lethargo  ,  delirio  ,  vomitos , 
convulsões,  paralvsia  &c.  Em  Inglaterra  tem  sido 
prohibida  a  destilíaçao  dos  grãos :  e  entre  nes  tam¬ 
bém  o  devia  ser  ,  debaixo  de  penas  estabelecidas  ;  .* 
particularmente  quando  ,  além  dos  vinhos  ,  temos 
grande  quantidade  de  figos  f  alfarrobas ,  medronhos, 
e  de  outras  frutas,  que  podem  dar  ngua-ardente  em 
abundancía  ;  sendo  esra  detiilada  ,  como  convem 
(§.  10.),  parj.  adquirir  hum  igual  estado  de  pureza. 


§•  12. 
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§.  12. 

A’  vista  do  exposto  não  devia  ser  permittida  a 
venda  de  qualquer  agua-ardente  ,  fosse  fabricada  no 
nosso  Paiz,  ou  nos  viesse  de  fora,  sem  licença  dos 
Juizes  da  Saude ;  como  fica  ordenado  a  respeito  dos 
vinhos  :  e  estes  a  não  poderião  conceder,  sem  que 
precedesse  hum  escrupuloso  exame  a  favor  da  sua 
boa  qualidade. 

Quando  porém  alguma  agua-ardente  se  achasse 
exposta  á  venda  publica  sem  licença ,  se  haveria  por 
perdida  :  e  se  fosse  daquellas ,  que  ficao  comprehen- 
didas  nos  §§.  antecedentes  como  nocivas  á  saude  ; 
além  da  perda  do  genero ,  ficariao  seus  donos  sujeitos 
a  outras  penas ,  segundo  o  Codigo  Penal  da  Saude 
Publica. 

§•  T3* 

Licores. 

Os  licores  são  a  causa  de  muitas  e  graves  mo¬ 
léstias  ,  quando  delles  se  abusa  :  e  ainda  ,  quando  be¬ 
bidos  com  moderação  ,  elles  levão  comsigo  o  vene¬ 
no  da  morte,  pela  falta  de  Policia-M.edica  sobre  as 
fabricas ,  adnde  em  grande  se  preparao  para  o  con- 
summo  publico.  Em  algumas  fabricas  se  fazem  in¬ 
fundir  em  alambiques,  que  nunca  forao^  estanhados , 
as  differentes  substancias,  que  se  empregao  para  a  sua 
*.  preparação ;  e  ahi  se  deixao  estar  por  alguns  dias, 
dando  lugar  a  que  o  liquido  se  carregue  do  acetaito 
de  cobre  (  verdete  ) ,  que  depois  passa  á  destillaçao. 
Além  disto  são  preparados  com  aguas-ardentes  acres 
e  impuras,  como  a  dos  figos  (§.  io. ):  e  também 

os  adulterao  muitas  vezes ,  a  fim  de  se  facilitar  a  sua 

ex- 
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extracção.  He  por  estes  motivos ,  que  ficaria  a  cargo 
dos  Juizes  da  Saude  obervar  o  seguinte  : 

Não  se  poderia  vender  licor  algum  nas  fabricas 
sem  ser  examinado ,  e  sem  hurna  expressa  licença  pe¬ 
la  forma  ,  que  já  fica  dito  a  respeito  dos  vinhos  :  e 
o  mesmo  a  respeito  dos  licores ,  que  nos  viessem  de 
fora  do  Reino. 

Examinar-se-hia  a  qualidade  das  aguas-ardentes 
das  fabricas i  e  se  nao  fossem  boas,  haver-se-hiao  por 
perdidas. 

Examinar-se-hiáo  os  aparelhos  destillatorios ;  e 
se  não  fossem  bem  estanhados,  e  com  as  serpentinas 
de  bom  estanho  ,  se  haveriao  por  perdidos  ,  e  se  fa- 
rião  fechar  as  fabricas. 

Indagar-se-hia  ,  se  as  infusões  das  substancias , 
que  devem  servir  para  os  licores,  sao  feitas  em  vasos 
de  cobre  sem  serem  bem  estanhados  ,  em  vasos  de 
chumbo ,  ou  finalmente  em  vasos  de  barro  grosso  vi¬ 
drado :  em  qualquer  caso  se  inutilisariao  as  ditas  in¬ 
fusões  ,  se  haveriao  por  perdidos  os  vasos ,  e  se  fe- 
charião  as  fabricas. 

Haveria  cuidado  de  examinar,  se  nas  fabricas, 
e  mesmo  nas  lojas  de  bebidas,  se  encontrão  ácidos 
mineraes  ,  particularmente  o  acido  sulfurico ,  com  o 
qual  algumas  vezes  costumão  acidular  os  licores ,  e 
outras  bebidas  espirituosas,  v.  gr.  o  ponche  (1).  Neste 
caso  as  bebidas  se  fariao  inutilizar ,  e  os  falsificado¬ 
res  ficariao  sujeitos  a  outras  penas. 

A  presença  dos  ácidos  seria  reconhecida  pela  ana- 

Oo  ly- 

(O  Maior  cuidado  deve  haver  com  os  licores,  que  nos  vem  de 
fóra  do  Reino.  A  genevra  he  muitas  vezes  falsificada  com  o  oleo  da 
terebinthina ,  que  substituem  ás  bagas  do  zimbro,  a  cujo  gosto  se 
assemelha:  a  genevra  de  Hollanda  he  a  mais  estimada  ;  e  não  nos 
consta,  que  hajão  grandes  plantações  de  zimbro  neste  Paiz. 
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lyse  chimica  :  a  baryte  mostrará  Jogo  o  acido  sulfu- 
rico. 

Prohibir-se-hiao  finalmente  todos  os  licores ,  que 
fossem  feitos  com  frutos  ,  nos  quaes  reside  hum 
principio  narcotico ,  corno  os  medronhos. 

§.  14. 

Concluiremos  este  Capitulo  fallando  de  outros 
licores  não  espirituosos  ,  que  sáo  de  hum  uso  geral 
em  toda  a  classe  de  pessoas ;  e  que  também  ,  a  alguns 
respeitos,  pertencem  á  partilha  da  Policia  Medica,  co¬ 
mo  sáo  o  chá,  café,  e  chocolate. 

Chá. 

Não  he  dc  meu  objecro  determinar ,  se  o  uso 
habitual  do  chá  entre  os  Européos  he  ou  não  salu¬ 
tar;  pois  esta  questão  pertence  á  Hygiene  geral:  po¬ 
demos  porém  affirmar  ,  que  o  abuso  desta  bebida 
será  sempre  nocivo  á  saude;  particularmente  daquel- 
las  especies  de  chá  ,  que  tem  muito  aroma  ,  no  qual 
ralvez  resida  a  sua  qualidade  acre  ,  e  narcorica. 

Pela  parte  da  Policia  Medica  cumpre  saber:  que 
as  folhas  do  chá  se  costumao  secar  na  China  e  Ja¬ 
pão,  donde  procedem,  em  laminas  ou  bacias  de  fer¬ 
ro  ,  e  também  de  cobre  ,  que  se  passao  a  fornalhas 
de  graduado  calor;  e  que  elle  nos  chega  em  caixas, 
forradas  de  folhas  de  chumbo.  Alguns  Escritores 
tem  pertendido ,  que  estas  circunstancias  tornavao  o 
chá  perigoso  á  saude;  attribuindo  a  côr  do  chá  ver¬ 
de  a  huma  efflorescencia  das  laminas  do  cobre.  Esta 
supposição  porém  não  he  bem  fundada  ;  por  quanto 
lançando-se  alkali  volatií  em  huma  infusão  do  chá 
verde,  e  do  mais  aromatico ,  que  he  o  chá  Impe- 
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rial  ou  superfino ,  jámais  se  póde  descubrir  a  presen¬ 
ça  do  cobre  ,  tornando-a  azul.  Menor  razão  ha  para 
suspeitar  mal  das  laminas  do  chumbo,  que  forrao  as 
caixas ,  em  que  o  chá  he  conduzido. 

Seria  no  entanto  do  dever  dos  Juizes  da  Sau¬ 
de  examinar  as  caixas  do  chá  ,  que  exkte  exposto  á 
venda  publica ;  a  fim  de  se  conhecer  ,  se  elle  existe 
adulterado.  Esta  adulteração  póde  ser  feita  nas  pri¬ 
meiras  mãos,  isto  he,  pelos  Asiáticos,  que  algumas 
vezes  lhe  misturao  folhas  de  outras  plantas  (  entre  as 
quaes  póde  haver  alguma  perniciosa),  com  o  fim  de 
augmentar  o  aroma  do  chá  inferior :  e  póde  também 
ser  adulterado  pelos  nossos  contratadores ,  fazendo-o 
misturar  com  algumas  plantas,  que  pela  semelhança 
das  folhas,  do  gosto,  e  do  cheiro,  mais  disfarça¬ 
damente  poderáó  ser  substituidas  ao  chá  da  índia  , 
depois  de  preparadas  •,  taes  sao  ~  as  da  salva  ,  da  mur¬ 
ta  ,  da  betonica ,  da  agrimonia ,  as  da  herva  formi¬ 
gueira  (  Chenopodium  ambrosioides  Linn. ) ;  e  parti- 
culsrmente  as  folhas  de  duas  especies  de  verônica 
(  Verônica  oficina  lis ,  e  Verônica  chama  dris  Linn.)  , 
e  algumas  outras  (1) . 

Em  qualquer  destas  circunstancias  ;  e  mesmo 
quando  o  chá  se  encontrasse  com  mofo ,  ou  avaria¬ 
do  ,  se  devia  haver  por  perdido. 


Oo  ii 


CO  Deve  consultar-se  acerca  do  chá  a  erudita  Memória  de  JVlr. 
Virey  ,  na  qual  não  só  se  descrevem  todas  as  suas  especies ;  mas 
igualmente  se  notão  as  substancias  aromaticas,  que  algumas  pessoas 
lhe  costumão  ajuntar ;  e  bem  assim  as  plantas ,  que  podem  ser  usa¬ 
das  em  seu  lugar.  Esta  Memória  vem  inserta  no Jornal  de  Pharnmcia 
tem.  1,  Ann.  i  8j  j. 
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§•  I?* 

Café. 

Para  que  a  bebida  do  café  seja  boa  exige  mais 
cuidado,  que  a  do  chá.  He  necessário,  que  o  grão  se¬ 
ja  de  boa  qualidade ,  bem  maduro  (Cap.  XIV.  §.  13.) ; 
e  que  a  sua  preparação  seja  dirigida  por  determina¬ 
das  regras ,  das  quaes  mais  particularmente  carece  a 
sua  torrefacção.  Muito  se  tem  dito  a  favor ,  e  con¬ 
tra  esta  bebida  :  pertence  também  á  Hygiene  Geral 
determinar  ,  qual  a  idade  ,  e  constituições ,  a's  quaes 
pode  ser  util  ,  ou  nociva  ;  quando  delia  se  usa  com 
moderação ;  e  pela  parte  da  Policia  Medica ,  que  lie 
o  nosso  ob;eeto,  se  ordenaria  o  seguinte: 

Prohihir-se-hia  ,  que  o  café  fosse  torrado  em  loi- 
■ça  de  barro  vidrada  ,  ou  em  vasos  de  cobre  ;  pois 
que  o  oleo  do  café,  que  então  se  desenvolve,  ataca 
estas  substancias  venenosas,  as  dissolve,  e  leva  com- 
sigo.  He  por  isto  que  os  Juizes  da  Saude  devião  vi¬ 
sitar  todas  as  lojas  de  bebidas  ,  obrigando  seus  do¬ 
nos  a  que  usassem  dos  conhecidos  eelindros ,  ou  tam¬ 
bores  de  ferro  para  a  torrefacção;  os  quaes,  apenas 
quando  novos ,  dão  hum  gosto  alguma  cousa  desagra¬ 
dável  ao  café ,  que  perdem  depois  de  usados  :  e  ain¬ 
da  quando  com  os  grãos  vão  de  mistura  algumas  par- 
ticuias  de  ferro ,  não  prejudicão  a  saude. 

Nas  lojas  de  bebidas ,  e  mesmo  nas  casas  dos 
particulares,  se  costuma  clarificar  o  café;  particular¬ 
mente  aquelle  ,  que  se  prepara  em  grande  por  infusão 
ao  lume  ,  e  que  não  he  filtrado.  A  clarificação  nao 
lhe  he  favoravel  ;  pois  ainda  que  torne  este  licor 
mais  agradavel  á  vista  ,  lhe  faz  perder  parte  do  seu 
principio  aromatico.  Quando  porém  nas  lojas  de  be- 
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bidas  continue  a  pratica  de  o  clarificar ,  devem  so¬ 
mente  empregar  as  raspas  de  ponta  de  veado  com 
preferencia  á  folia  de  peixe ,  da  qual  costumao  fazer 

Sobre  tudo  he  necessário,  que  os  .Juizes  da  Sau¬ 
de  previ nao  as  falsificações ,  que  se  podem  fazer  nas 
lojas  de  bebidas  com  o  café ,  como  sejao  a  misti ra  de 
tremoços  torrados  para  lhe  augmentar  a  qual  dade 
amarga,  ou  a  mistura  de  outros  fructos ,  v.g. 
go,  centeio,  bolotas,  feijões  ervilhas  graos^ae  bi¬ 
co  &C  •  pois  todos  estes  depois  de  torrados  nao  tem 
outra  semelhança  com  o  café  senão  no  gosto  a  quei¬ 
mado ,  e  no  cheiro  empyreumatico.  Também  se  cos¬ 
tuma  falsificar  com  o  assucar  queimado  ,  para  o  tor¬ 


nar  mais  amargoso. 


Lllctlo  ,  r 

Todavia  de  todos  os  referidos  rructos  sao  os 
grãos  de  bico,  os  que  mais  podem  enganar ;  quando 
se  lhe  misturao  torrados  sufficientemente  e  pizados. 
Eu  tenho  já  ensaiado  a  infusão  extreme  uos  graos  de 
bico  torrados;  e  a  tenho  feito  provar  a< pessoas,  que 
nao  estavao  prevenidas  ,  as  quaes  a  tomarao  poi  caie 
ordinário.  He  porém  certo  ,  que  ella  deixa  hum  gos¬ 
to  particular,  que  se  percebe,  dando-se-lhe  attençao , 
e  níuito  mais  se  ha  de  conhecer  hum  gosto  estranho  ao 
café, quando  adulterado  com  outros  graos.  I\a  Áustria  , 
aonde  o  café  he  raro  ,  se  substituem  outras  substancias  , 
e  entre  ellas  duas ,  que  podem  facilmente  illudir :  nu¬ 
ma  ,  já  aconselhada  nos  Jornaes  de  França  ,  he  o  grao 
da  rosa  de  cão,  rosa  silvestre,  ou  silva  macha  (Rosa 
canina  Unn .);  particularmente  a  grande.especie  ave¬ 
ludada  ( Rosa  viliosa ) .  Este  grao  torrado  ,  moído  ou 
pisado,  não  sómente  tem  o  cheiro  do  bom  cale,  mas 
sua  infusão  offerece  também  hum  ligeiro  ^gosto  de 
baunilha  ,  muito  agradavel.  Como  porem  nao  seja  .a- 

cil  haver  liuma  suficiente  quantidade  destes  gmos , 

se 
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se  têin  usado  de  outra  planta,  que  muitas  pescas 
cu  rivao  em  Alemanha  ,  e  corre  com  o  nome  de  amên¬ 
doas  da  terra  ;  que  vem  a  ser  a  junca  comestível 
(  ly perus  escukntus  Linn.  ) ,  que  temos  nos  paúes 
oo  lejo,  e  ngo  longe  de  Santarém;  planta  que  se 
diz  originaria  da  Syria  cu  do  Egypto.  Quando  sua 
raiz  he  fresca  se  emprega,  como  as  amêndoas  doces, 
para  emmsao ;  e  quando  seca  ,  se  torra,  e  se  móe;  e 
misturada  corn^  -  de  moka  fornece  huma  infusão,  que 
alguns  comparao  ao  melhor  café  (i)  . 

Deviao  por  tanto  os  Juizes  da  Saude,  nas  suas 
ViSitas  pelas Jojas  de  bebidas,  ter  em  vista  semelhan¬ 
tes  falsificações;  e  no  caso  que  encontrassem  alguma 
das  referidas  substancias  em  guarda,  ou  já  de  mistu¬ 
ra  com  o  cafe  moicio ,  deveriao  mandar  fechar  as  lo¬ 
jas;  e  os  falsificadores  ficarião  sujeitos  a  outras  penas 
em  razão  do  engano,  que  se  faz  ao  Publico. 

§•  1 6. 

Chocolate. 

A  bebida  do  chocolate  entre  nós  não  he  de  hum 
uso  tão  geral  como  na  Hespanha.  As  medidas,  que 
ha  a  to  nar  pela  parte  da  Policia  Medica  sobre  esta 
substancia,  sómente  são  relativas  á  sua  manipulação. 
O  cacáo,  que  faz  a  base  essencial  do  chocolate  \  01 
he  torrado  nos  fornos  em  taboleiros  de  ferro,  ou’en 

hum 

CO  Lea-se  a  este  respeito  a  interessante  Memória  de  Mr.  Virey 

sobre  a  historia  e  efleitos  Kygienicos  do  café;  e  sobre  o  genero 
Lottea  de  Linneo,  a  qual  vem  inserta  no  tom.  2.  do  Jornal  de  Phar- 
,  Ann.  1816:  e  também  outras  duas  Memórias,  huma  de  Mr. 
Ladet  acerca  dos  cafés  indigenos ;  e  outra  de  Mr.  Eoiilon-Lagrange 
acerca  do  gram  do  íris  pseudo-acorus ,  comparado  ao  café,  que  am¬ 
bas  vem  no  tom.  }.  do  Bulletim  de  Pharmacia ,  Ann.  1811. 
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hum  tambor  como  os  do  café,  tambcm  de  folha  de 
ferro;  he  depois  cortado  em  almofariz  de  ferro,  ou 
em  moinhos  com  dentes  de  ferro;  finalmente  he  amas¬ 
sado  sobre  a  superfície  de  huma  pedra  calcarea  ,  ro¬ 
lando  sobre  ella  hum  celindro  da  mesma  pedra ,  que 
em  algumas  partes  também  he  de  ferro.  Daqui  resul¬ 
ta ,  que  o  chocolate  vem  a  ter  ferro  e  cal :  e  segun¬ 
do  as  experiencias  de  Cadet ,  luima  libra  de  choco¬ 
late  contém  48  grãos  de  cal ,  e‘  36  grãos  de  ferro  na 
minima  proporção;  de  maneira  que  hum  homem,  o 
qual  rodos  os  dias  tomasse  huma  chícara  de  choco¬ 
late  ,  no  fim  de  hum  anuo  teria  engolido  tres  onças 
de  cal  ,  e  duas  onças  com  duas  oitavas  de  ferro. 

Nada  ha  contra  a  saude  pelo  que  respeita  ao 
ferro;  por  ser  hum  metal  saudavel  pela  sua  qualida¬ 
de,  e  que  nem  mesmo  pode  incommodar  pela  quan¬ 
tidade,  que  corresponde  a  cada  libra  de  chocolate. 

Em  quanto  á  cal  he  verdade,  que  a  sua  propor¬ 
ção  não  he  considerável  no  chocolate  ,  e  que  delia 
temos  necessidade  até  o  nosso  perfeito  crescimento 
para  a  desenvolçao ,  e  solidificação  dos  ossos;  toda¬ 
via  ,  quando  tem  acabado  o  crescimento  dos  nossos  or- 
gaos ,  menos  quantidade  de  cal  nos  he  neccssaria  ;  e 
sempre  será  nociva  ,  sendo  excessiva  ,  alterando  as 
funeções  dos  orgaos  os  mais  necessários  á  vida ;  pois 
sabemos  ,  que  ella  faz  a  base  da  maior  parte  dos 
cálculos  urinários ,  das  concreções  arthriticas  &c. 

Como  porém  nós  somos  obrigados  a  receber  cal 
em  muitas  aguas  potáveis;  no  pão  (aonde  foi  acha¬ 
da  por  Vauquelin  e  Brongniart  em  abundancia  ,  e  que 
eu  presumo  trazer  origem  das  mós  dos  moinhos);, 
no  sumo  das  couves,  e  no  sumo  dos  rabaos,  segun¬ 
do  as  experiencias  de  Delaville  (  Atma&s  de  Cbimi- 
ca  Francezes  N.  122  )  ;  e  também  se  possa  encon- 
tr  r  em  multas  outras  substancias ,  que  nos  servem 

de 
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de  necessários  alimentos;  devemos  por  isso  evitar,' 
que  eíla  nos  venha  no  chocolate  pela  falta  de  pro¬ 
videncias  de  Policia  Medica. 

Cumpriria  por  tanto  aos  Juizes  da  Saude,  que  fi¬ 
zessem  visitas  pelas  lojas  dos  chocolateiros ,  e  exami¬ 
nassem  a  natureza  das  pedras,  e  celindros,  aonde  ró- 
Ião  o  cacáo  :  e  se  fossem  de  mármore  pouco  duro  , 
que  facilmente  se  gasta  pelo  attrito,  os  haverião  por 
perdidos  ;  obrigando  'os  chocolateiros  a  comprarem 
pedras  de  melhor  qualidade.  Em  Lisboa  usao  de  hu- 
mas  pedras  vindas  de  Vianna  ,  que  vulgarmente  cha- 
mao  gran ,  e  que  apenas  em  continuado  exercício  du¬ 
rão  4  até  5  annos.  Estas  mesmas  não  me  parecem 
boas,  e  devem  ser  substituídas  pelas  de  granito,  ou 
de  porphyro  ,  que  são  pedras  muito  mais  duras,  e 
resistem  muito  mais  ao  attrito. 

Deviao  examinar  a  qualidade  do  cacáo ,  ou 
fructos  da  arvore  Thcobroma  cacáo  de  Linneq  ,  que 
nos  vem  da  America  Meridional,  do  México  &c. : 
e  se  os  não  achassem  bons,  ou  estivessem  avariados, 
os  haverião  por  perdidos.  O  bom  cacáo  nao  tem  chei¬ 
ro ,  seu  sabor  he  algum  tanto  untoso ,  estitico,  amar¬ 
go  ,  e  assás  agradavel  ;  mastigados  estes  fructos  se 
esmigalhão ,  e  desfazem  pouco  a  pouco  na  boca  ;  che¬ 
gados  á  chamrna  se  accendem ,  e  ardem  em  lavareda 
clara  sem  fumo.  Elles  tem  huma  pelle  como  papel , 
membranacea ,  de  côr  cinzenta,  tirante  a  ruiva;  e  o 
miolo ,  ou  parenchyma  untoso  ,  he  denegrido  ou  ar¬ 
roxado.  Também  se  deve  examinar  a  qualidade  da 
baunilha  (i). 

§•17* 


(i )  Veja-sc  a  obra  de  Mr.  Macbet  ( Le  Coiifiscur  moderne ), 
pag.  91. 


Tratado,  &c. 
§.  17- 


2  97 


Finalmente  como  na  composição  de  todos  os  li¬ 
cores ,  e  bebidas  referidas  entra  o  assucar,  deve  aqui 
lembrar-se  huma  falsificação ,  que  algumas  vezes  se 
costuma  fazer;  e  vem  a  ser ,  a  mistura  com  farinha 
de  trigo.  Esta  falsificação  não  he  nociva  á  saude ;  po¬ 
rém  como  tende  a  illudir  a  boa  fé  do  commercio, 
devia  ser  punida  com  a  perda  do  genero :  e  seria  fá¬ 
cil  reconhecê-la ,  fazendo-se  dissolver  huma  porção 
em  agua  fria  ou  quente ,  a  qual  em  lugar  da  côr  , 
que  devia  tomar  tirante  a  loira  ,  adquire  a  côr  mais 
ou  menos  lactescente.  Além  disto,  feita  a  dissolução, 
a  farinha  se  precipitará  no  fundo  do  copo  pelo  repouso. 

CAPITULO  XXII. 

JIl  cerca  da  Vinagre . 

§•  I. 

O  vinagre  commum  he  o  producto  da  fermen« 
tação  acida ,  da  qual  resulta  o  acido  acetoso  ou  acc- 
tico,  que  se  deve  considerar  como  a  principal  parte 
do  vinagre  ;  sendo  pela  analyse  hoje  sabido  :  que  es¬ 
te  liquido  não  he  só  o  simples  acido  acético  ,  mas 
também  hum  composto  ( nas  differentes  especies  de 
vinagres )  dos  ácidos  malico ,  e  citrico  ;  do  tartara- 
to  acidulo  de  potassa  e  de  cal ;  de  huma  matéria 
extractiva  colorante;  de  huma  porção  de  macilagem  , 
e  de  glúten,  e  também  (particularmente  no  vinagre 
do  vinho  )  do  sulfato  de  potassa  ,  e  de  hum  pouco 
de  sulfato  de  cal. 

De  muitás  substancias  vegetaes',  e  animaes  se  po- 

Pp  dem 
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dem  extrahir  vinagres  ,  como  adiante  veremos  :  he 
porém  certo,  que  o  vinagre  feito  do  vinho  das  uvas 
he  o  melhor;  e  tanto  mais,  quanto  o  viaho  for  mais 
espirituoso.  Os  vinhos  brancos  ,  que  contém  menos 
tartaro  ,  e  menos  matéria  extractiva  que  os  tintos, 
dão  os  melhores  vinagres.  Os  vinhos  fracos  tendem 
mais  facilmente  á  fermentação  acetosa  ;  porém  os  vi¬ 
nagres ,  que  delles  resultao  são  de  inferior  qualidade  ; 
e  bem  assim  os  que  se  tirão  das  borras  do  vinho.  O 
vinagre  de  vinho  he  muito  mais  amigo  da  economia 
animal ,  que  os  ácidos  naturaes  ,  os  quaes  muitas  ve¬ 
zes  se  lhe  substituem. 

§• 

Tres  meios  se  offerecem  para  conhecermos  as 
qualidades  do  bom  vinagre;  a  saber:  os  sentidos, 
cs  instrumentos  Physicos ,  e  as  experiencias  Chimicas. 

Pelos  sentidos  indagamos:  i.°  a  côr  ,  que  deve 
atirar  para  branca  ou  avermelhada  ,  segundo  que  o 
vinho,  donde  foi  extra hido  ,  for  branco  ou  tinto;  na 
certeza  que  o  vinagre  tinto  cieve  ter  a  côr  menos  car¬ 
regada  ,  que  o  vinho  donde  proccdeo  ;  e  que  todos 
os  vinagres  devem  conservar  transparência  igual  á 
dos  vinhos:  2.0  o  cheiro,  que  deve  ser  aromatico, 
espirituoso  ,  e  penetrante  ,  o  qual  melhor  se  conhe¬ 
ce  ,  quando  o  vinagre  se  esfrega  nas  mãos  :  3.0  o 
gosto,  que  deve  ser  acido,  refrigerante,  soportavel 
ao  paladar,  e  não  esritico  ;  qual  lhe  costumão  dar 
os  ácidos  mineraes,  se  com  elles  se  achar  adultera¬ 
do.  Finalmente  teremos  mais  huma  prova  da  boa 
qualidade  do  vinagre,  quando  expozermos  huma  por- 
Çao  ao  ar  livre  ,  e  a  cila  em  abundancia  concorre¬ 
rem  os  mosquitos  chamados  do  vinagre. 

O  Instrumento  de  Physica  mais  apropriado  para 

co- 
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Conhecer  o  gráo  de  acidez  do  bom  vinagre,  seria  o 
acetòmetro.  Morelot  e  Cadet  graduárao  hum ,  calcu¬ 
lado  sobre  as  quantidades  do  acido,  que  he  necessá¬ 
rio  ajuntar  a  huma  tintura  azul  vegetal,  para  a  con¬ 
verter  em  cor  vermelha.  Na  falta  deste  instrumento 
pode  servir  o  pesa-licor,  e  melhor  o  pesa-vinho  (oi* 
nòmetro  ) .  E  como  por  este  meio  apenas  se  venha  a 
conhecer  a  gravidade  especifica  dos  vinagres  ,  relati¬ 
vamente  á  da  agua  destillada  ;  e  esta  deva  ser  mais 
considerável  naquelles,  que  contiverem  mais  tartaro, 
e  matéria  extractiva  ,  como  são  os  vinagres  tintos ; 
por  isso  vem  a  ser  hum  meio  infiel ,  e  só  por  apro¬ 
ximação  nos  poderá  conduzir  a  calcular  o  gráo  de 
acidez  dos  difterentes  vinagres.  As  experiencias  feiras 
por  Morelot  nos  vinagres  brancos  de  Orleans  nos  po¬ 
dem  servir  de  medida.  Elle  considera  de  huma  qua¬ 
lidade  ordinaria  aquelle  vinagre,  que  marca  i  o  gráos 
abaixo  de  zero  ,  marcando  a  agua  destillada  zero  í 
e  diz ,  que  todos  os  gráos ,  que  os  vinagres  marcarem 
abaixo  de  io  ,  indicaráo  a  sua  mais  forte  acidez  ; 
tendo-se  em  consideração,  que  o  acido  acético  con¬ 
centrado  ou  vinagre  radical ,  depois  de  rectificado ,  lhe 
déra  15"  gráos  abaixo  de  zero. 

Quando  se  pertende  avaliar  a  boa  qualidade  ,  e 
pureza  do  vinagre  pelo  exame  Chimico ,  se  tem  usa¬ 
do  constantemente  do  carbonato  de  potassa.  Este 
meio  todavia  ainda  nos  offerece  alguma  incerteza  ; 
pois  que  a  saturação  do  vinagre  por  este  sal  alkali- 
no  póde  ser  hum  tanto  variavel ,  segundo  a  qualida¬ 
de  dos  vinagres.  Sirva  porém  de  regra  o  que  diz  Par- 
mentier  ( Arte  de  fazer  os  vinagres')  \  e  vem  a  ser  : 
tome-se  huma  onça  de  vinagre ,  e  sature-se  com  po¬ 
tassa  ;  se  o  vinagre  for  puro  ,  e  de  boa  qualidade, 
he  ordinariamente  saturado  com  60  grãos  da  dissolu¬ 
ção  de  potassa ;  se  pelo  contrario  nao  for  bom ,  ain- 
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da  que  pareça  mui  forte  por  addiçòes  de  subtsancias 
irritantes  ,  será  saturado  com  24  grãos  do  mesmo 
sal  alkalino.  Estas  mesmas  proporçóes  ,  forao  com 
pequena  differença  confirmadas  por  MM.  Morelot  ' 
e  Virey  ,  os  quaes  marcao  huma  oitava  de  potassa  , 
-para  saturar  huma  onça  de  vinagre:  a  sua  analyse 
porém  foi  feita  em  vinagres  brancos. 

§•  3- 


Dadas  as  precedentes  regras  sobre  os  meies  de 
conhecer  em  geral  a  boa  qualidade  e  pureza  dos  vi¬ 
nagres,  cumpre  agora,  que  os  Juizes  da  Saude  tam¬ 
bém  conhcção  ,  como  os  vinagres  podem  ser  adulte¬ 
rados  pelos  contratadores  ;  a  fim  de  illudirem  o  Pu¬ 
blico.  As  principaes  falsificações  ,  que  costumao  ser 
feiras  nos  vinagres  fracos  para  os  passarem  por  gene¬ 
rosos,  são  as  seguintes: 

Infundem  nos  vinagres  substancias  irritantes,  co¬ 
mo  a  galanga  ( Maranta  gâlanga  Linn.)  ;  o  pyre- 
íliro  ( Anthemis  pirethrum  Linn.  )  ;  a  pimenta  lon¬ 
ga  ( Piper  longum  Lrnn . );  o  pimentão  ( Capsicnm 
annuum  Linn.  )  ;  os  grãos  do  mezereão  maior  (Daphne 
mezereum  Linn.'  ;  o  jarro  ( Arum  maculatum.  Linn.)  ; 
os  grãos  do  Paraizo  ( Amomum  gramnn  Paradisi 
Linn.  )  &c.  Os  provadores  práticos  distinguem  logo 
o  sabor  acre  e  quente,  que  ao  vinagre  emprestao  es¬ 
tas  substancias,  do  saber  estimulante  e  fresco,  que 
atfecra  agradavelmente  os  orgãos  do  gosto.  Basta  gar¬ 
garejar  com  o  vinagre  assim  falsificado  para  se  in- 
flammar  a  garganta.  Conhece-se  mui  facilmente  esta 
falsificação  ,  fazendo  evaporar  o  vinagre  até  á  con¬ 
sistência  de  xarope;  pois,  em  lugar  do  sabor  acido, 
apparece  com  mais  força  no  residuo  o  sabor  acre ,  e 
cáustico..  Muito  mais  sensivel  apparecerá  este  sabor 
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urente  e  cáustico ,  se  saturarmos  o  vinagre  com  hum 
alkali ,  v.  gr.  com  a  potassa  ,  ou  com  o  carbonato  de 
potassa ,  que  dará  lugar  a  hum  acetato  de  potassa  , 
o  qual  no  vinagre  puro  náo  apresenta  sabor  urente. 

§•  4- 

Ajuntao  os  ácidos  mineraes  ,  particularmente  o 
sulfurico ,  para  augmentar  a  acidez  e  força  do  vina¬ 
gre.  Esta  falsificação  he  muito  prejudicial  á  saude,  e 
a  reconhecem  os  experimentados  pelo  sabor  adstrin¬ 
gente  mui  notável,  que  adquire  o  vinagre;  e  porque 
elle  embota  os  doentes.  No  entanto  he  este  hum  dos 
casos ,  que  exige  huma  rigorosa  -analyse  Chimica  ; 
visto  que  os  falsificadores  devem  incorrer  em  penas 
gravissimas. 

Para  reconhecer  o  acido  sulfurico  tem-se  recor¬ 
rido  ao  acetato  de  chumbo  -,  e  particularmente  á  dis¬ 
solução  aquosa  do  muriato  de  baryte ,  ou  ao  acetato 
de  baryte ,  que  he  hum  reactivo  infalivel  para  des¬ 
cobrir  as  mais  pequenas  quantidades  do  acido  sulfu¬ 
rico  em  qualquer  estado,  que  elle  se  ache;  porém  co¬ 
mo  nos  contentos  dos  vinagres  possa  haver  sulfato 
de  cal,  e  sulfato  de  potassa  (§.  1.),  sempre  obtere¬ 
mos  por  meio  da  baryte  o  sulfato  de  baryte  preci¬ 
pitado  ,  ainda  que  o  vinagre  seja  puro,  e  não  conte¬ 
nha  acido  sulfurico  livre;  e  assim  viria  a  recahir  hum 
rigoroso  castigo  sobre  os  contratadores  innocentes. 

Para  evitar  este  inconveniente  propóe  Mr.  Fo- 
deré  hum  novo  processo ,  e  vem  a  ser  :  lance-se  no 
vinagre  cal ,  ou  pó  de  mármore  ( carbonato  calcarco ) 
até  perfeita  saturação,  que  se  realiza,  quando  acaba 
a  effervescencia  ;  lave-se  o  precipitado ,  e  ponha-se  ao 
fogo  de  mistura  cpm  carvão  em  hum  cadinho;  e  as¬ 
sim  se  obterá  hum  sulfureto  calcareo  ,  se  no  vinagre 
existir  acido  sulfurico  livre. 
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Mr.  Poitevin  na  sua  Dissertação  sobre  o  vi¬ 
nagre  ,  que  foi  apresentada  ,  e  sustentada  na  Fa¬ 
culdade  de  Medicina  de  Paris,  dá  hum  semelhante 
processo  ,  que  me  parece  mais  exacto  e  rigoroso ;  e 
he  o  seguinte  : 

Lance-se  cal  no  vinagre  até  a  prefeita  satura¬ 
ção  ,  que  dará  em  precipitado  o  sulfato  de  cal  insolú¬ 
vel  ,  recolha-se  o  precipitado ,  misture-se  com  carbo¬ 
nato  de  potassa  ,  e  se  faça  ferver  durante  duas  horas  : 
então  se  forma  hum  carbonato  de  cal  insolúvel ,  e 
hum  sulfato  de  potassa  solúvel;  filtra-se  o  liquido,  e 
se  faz  evaporar,  para  obter  o  sulfato  de  potassa.  Po¬ 
de  depois  tratar-se  este  sulfato  pela  dissolução  da 
baryte ,  e  haveremos  hum  precipitado  branco  {sulfa¬ 
to  de  baryte  )  insolúvel  n’  agua  ,  e  no  acido  nitrico  ; 
e  que  não  he  formado  á  custa  dos  sulfatos  do  vina¬ 
gre  ,  que  não  tem  sido  decompostos.  Póde-se  também 
misturar  o  sulfato  de  potassa  com  carvão,  e  aque¬ 
cer  fortemente  em  hum  cadinho  para  se  obter  o  sul- 
fureto  de  potassa. 

Huma  simples  experiencia  costuma  também  ser¬ 
vir  para  de  prompto  se  conhecer  o  acido  sulfurico 
livre  no  vinagre,  que  se  reduz:  a  queimar  huma  por¬ 
ção  sobre  o  carvão  em  braza ;  que  logo  deixará  per¬ 
ceber  o  cheiro  do  acido  sulfuroso.  Esta  experiencia 
porém  deve  ser  ratificada  pelos  processos  anteceden¬ 
tes  ;  visto  que  póde  haver  engano  pela  decomposição 
dos  sulfatos  do  vinagre. 

Quando  o  vinagre  he  falsificado  pelo  acido  mu- 
riatico  não  he  tao  factl  reconhecer-se  pelo  gosto.  Pa¬ 
ra  descubrir  este  acido  livre  costuma-se  geralmente 
empregar  o  nitrato  de  prata ,  ou  de  mercúrio  ,  e  se 
obtem  ,  em  precipitação  branca  ,  o  muriato  de  prata 
(  Luna  córnea') ,  ou  o  muriato  de  mercúrio ,  que  são 
insolúveis  nos  ácidos.  Este  meio  porém  he  igualmen¬ 
te 
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ts  vicioso ,  em  quanto  no  vinagre  se  podem  encon¬ 
trar  alguns  saes  muriatos  ;  ou  porque  algumas  vezes 
se  encontrem  no  tartaro ,  e  em  outros  principios  con¬ 
teúdos  no  vinagre ;  ou  porque  o  vinagre  sómente  fos¬ 
se  falsificado  com  agua ,  particularmente  com  agua 
de  poços  ,  que  contém  saes  muriatos. 

Para  evitar  este  engano  Mr.  Poitevin  faz  destil- 
lar  o  vinagre;  pois  que  o  acido  muriatico  livre  de¬ 
ve  passar  com  elle  na  destiliaçao,  e  depois  se  deve 
tratar  pela  dissolução  do  nitrato  de  prata.  Hum  pre¬ 
cipitado  branco,  insolúvel  no  acido  nitrico  ,  solúvel 
no  ammoniaco,  que  he  o  muriato  de  prata,  determi- 
mará  a  presença  do  acido  livre. 

Se  a  falsificação  for  feita  com  o  acido  nitrico, 
he  também  necessário ,  que  haja  prevenção  sobre  a 
analyse  do  vinagre ;  por  quanto  pode  nao  haver  aci¬ 
do  nitrico  livre  ,  e  todavia  existir  no  vinagre  hum 
pouco  de  nitrato  de  cal  ,  ou  de  magnésia ;  ou  estes 
saes  algumas  vezes  (o  que  será  raro)  se  encontrem 
nos  seus  principios ,  segundo  pensa  Mr.  Poitevin ;  ou 
lhe  fossem  emprestados  por  alguma  agua  ,  com  a 
qual  antes  o  vinagre  tivesse  sido  adulterado.  Os 
meios  mais  seguros  de  analyse  são  os  seguintes : 

1. °  Sature-se  huma  porção  do  vinagre  suspeitoso 
pela  potassa,  evapore-se  até  á  secura;  trate-se  depois 
o  residuo  pelo  álcool  concentrado  ,  pois  que  nelle 
nao  he  solúvel  o  nitrato  de  potassa  ;  e  então  reco¬ 
nheceremos  com  maior  certeza  este  sal,  lançando-lhe 
algumas  gotas  de  acido  sulfurico  ,  que  fará  separar 
hum  ligeiro  vapor  branco  ,  se  foF  hum  nitrato  ;  ou 
vapores  avermelhados  ,  se  for  hum  nitrito.  Adverte- 
se ,  que  o  álcool  fervendo  dissolve  o  nitrato  de  po¬ 
tassa  ;  porém  quando  frio  ,  o  abandona  ,  e  o  faz 
precipitar. 

2.  Sirva-nos  a  formula  geralmente  empregada ,  e 

vem 
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vem  a  ser :  Deitar  no  vinagre  algumas  gotas  de  po¬ 
tassa  ;  e  depois  lançar  hum  tanto  de  acido  sulfurico, 
o  qual  decompóe  o  nitrato  de  potassa ,  que  se  havia 
formado,  fazendo  apparecer  gaz  nitrico;  ou  nitroso, 
se  antes  se  formára  hum  nitrito.  Este  processo  toda¬ 
via  nao  he  tão  exacto  como  o  antecedente  ,  em  o 
qual  o  álcool  frio  ,  ou  quente  nos  oíferece  o  nitro 
puro  ,  e  sem  mistura  de  outros  saes. 

3-°  E  para  que  se  tire  todo  o  escrupulo  de  que, 
existindo  no  vinagre  nitrato  de  cal,  ou  de  magnésia, 
possão  estes  saes  ser  decompostos  pela  potassa ,  dan¬ 
do  lugar  ã  formação  do  nitrato  de  potassa  ,  se  pro¬ 
cederá  a  destillar  huma  porção  do  vinagre,  que,  vin¬ 
do  acompanhado  do  acido  nitrico  livre,  deve  produ¬ 
zir  o  nitro  pela  addição  da  potassa  ;  o  qual  em  to¬ 
do  o  caso  póde  ser  reconhecido  pelo  acido  sulfuri¬ 
co  ,  pela  sua  indissolubilidade  no  álcool ,  pela  fusão 
e  detonação  sobre  carvões  ardentes  &c.  (i) 

Resta  fallar  de  huma  falsificação ,  que  he  a  mais 
tolerável ,  mas  que  todavia  causa  damno  aos  estôma¬ 
gos  delicados,  e  ás  pessoas  cacheticas,  e  vem  a  ser 
a  do  acido  tartarico ;  apezar  de  que  seja  hum  acido 
proprio  do  tartaro  do  vinho.  Costumão  os  contratado¬ 
res  ferver ,  em  vasos  de  barro  ,  tartaro  dissolvido  ifagua 
com  acido  sulfurico  ;  a  fim  de  obterem  o  acido  tar¬ 
tarico  livre ,  pela  combinação  do  acido  sulfurico  com 
a  potassa.  Algumas  gotas  deste  acido  ,  diluido  n’agua  , 


(i)  Os  vinagres,  nos  quaes  por  qualquer  principio  exista  o  ni¬ 
trato  de  cal,  ou  de  magnésia,  são  decompostos  pela  dissolução  da 
potassa ,  porém  apresentão  a  cal  ou  a  magnésia  em  precipitado :  e 
esta  circunstancia  já  no  primeiro  e  segundo  processo  nos  póde  ajudar 
a  decidir,  se  o  nitro,  que  se  obtem  dos  vinagres  por  meio  da  po¬ 
tassa,  provém  do  acido  nitrico  livre,  ou  da  decomposição  dos  refe¬ 
ridos  nitratos. 
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bastão  para  beneficiar  huma  certa  quantidade  de  ma'o 
vinagre.  Ccstumao  também  fazer  vinagre  com  máo 
vinho  ,  agua  ,  e  sal ;  que  elles  deixão  demorar  sobre 
vides  frescas  das  vinhas ,  até  que  o  licor  se  torne  aci¬ 
do ,  o  que  acontece  á  custa  do  acido  tartarico. 

A  presença  deste  acido  livre  no  vinagre  se  re¬ 
conhece  por  huma  dissolução  de  porassa  ,  que  dará 
lugar  a  formar-se  hum  sal  acidulo,  o  cremor  de  tar- 
íaro  ,  o  qual  por  insolúvel  não  tardará  a  precipitar- 
se. 

§•  $• 

No  vinagre  também  se  encontra  chumbo  e  co¬ 
bre.  O  chumbo  só  pode  provir  de  se  ter  conservado 
o  vinagre  em  vasos  deste  metal.  O  cobre  pode  ap- 
parecer  pela  mesma  causa ;  e  também  quando  se  faz 
vinagre  dos  residuos  da  destillação  da  agua-ardente 
em  aparelhos  de  cobre  ;  ou  finaimente  quando  os 
conserveiros  de  proposito  sjuntão  moedas  de  cobre  ,  ou 
algum  pedaço  deste  metal  ,  ao  vinagre  dos  fruetos , 
e  legumes  em  conserva  ,  com  o  fim  de  lhes  dar  a  côr  . 
verde ;  falsificação  esta ,  que  deve  ser  punida  com  ri¬ 
gorosas  penas. 

Reconhecer-se-ha  o  chumbo  ou  o  cobre  pelos 
meios  lembrados  no  Cap.  XX.  §.  10.,  a  respeito  das 
mesmas  falsificações  nos  vinhos. 

§.  6. 

Os  vinagres  sao  muitas  vezeg  fialsificados  com 
agua :  e  se  bem  que  esta  falsificação  não  seja  preju¬ 
dicial  á  saude  ,  sempre  se  dirige  a  enganar  o  Publi¬ 
co  ;  e  he  quanto  basta  para  se  dever  prohibir;  prin¬ 
cipalmente  quando  sabemos  ,  que  os  vinagres  mistu¬ 
rados  com  agua ,  e  bem  assim  os  que  sao  feitos  dos 
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vinhos  fracos ,  nao  se  conservão  por  muito  tempo  em 
bom  estado ,  pois  logo  se  a  1  terão ,  e  se  corrompem. 

Será  fácil  conhecer-se  esta  falsificação  pela  mu¬ 
dança  da  cor  do  vinagre  natural ,  pelo  gosto  descon¬ 
solado  ,  por  ser  fraco  e  menos  acido  ,  e  finalmente 
pelo  pésa-licor ,  como  fica  dito  no  §.  2- 

§•  7- 

Ultimamente  os  vinagres  são  falsificados  pela 
addiçao  do  amido,  que  os  torna  mais  fortes. 

Esta  Falsificação  nao  he  nociva  á  saude ,  e  fa¬ 
cilmente  se  descobre ,  saturando-se  o  vinagre  com  a 
potassa. 

§.  8. 

Não  devião  servir  para  a  venda  publica  aquel- 
jes  vinagres,  que  se  achassem  cobertos  de  huma  pel- 
Jicula  espessa  e  viscosa  com  cheiro  a  bolor,  a  qual 
he  huma  especie  de  vegetação ,  que  indica  hum  prin¬ 
cipio  de  decomposição  ,  que  rapidamente  caminha  pa¬ 
ra  a  degeneração  pútrida. 

Para  evitar  esta  degeneração  deve-se  trasfegar  o 
vinagre  logo  que  acaba  a  fermentação  acida  ,  e  repe¬ 
tir  esta  operação  de  tempos  a  tempos;  pois  o  depo¬ 
sito,  que  sempre  tem  lugar  nos  vinagres,  favorece  a 
sua  decomposição.  Póde-se  também  clarificar ,  corno 
se  faz  ao  vinho,  com  a  colla  de  peixe.  He  igualmen- 
re  util  para  a  sua  conservação,  que  os  vinagres  sejão 
postos  em  lugares  frescos ,  e  em  vasos  bem  fecha¬ 
dos ,  eque  se  lhes  ajunte  hum  tanto  de  agu3-ardente. 
Quando  porém  nos  vinagres  começa  a  apparecer  prin¬ 
cipio  de  decomposição,  só  poderão  melhorar  pelo  pro¬ 
cesso  recommendado  por  Schéeíe ,  que  se  reduz  a  fa¬ 
zê-los  ferver  por  algum  tempo. 
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§•  9- 

Em  nossos  usos  domésticos  por  acaso  nos  servi¬ 
mos  dos  vinagres  destillados;  pois  estes  ordinariamen¬ 
te  se  empregâo  nos  usos  Pharmaceuticos.  Todavia 
cumpre  saber  :  que  o  vinagre  destillado  tem  buma 
perfeita  transparência ,  cheiro  agradavel ,  e  sabor  aci¬ 
do  picante  ;  pois  que  a  distillação  o  faz  desembara¬ 
çar  de  seu  principio  colorante,  do  acido  rralico,  do 
tarraro  ,  e  das  borras ;  e  por  esta  operação  elle  se 
purifica  ,  e  se  reduz  ao  acido  acético  diluido  n’agua , 
ou  acido  acetoso.  E  por  isto  se  deve  entender ,  que 
estes  dous  ácidos  nem  differem  pelo  gráo  de  oxyge- 
nação  ,  pois  que  hum  e  outro  dão  sempre  acetatos 
com  as  bases ,  com  que  se  combinao ;  nem  pelo  car- 
bonio  em  maior  proporção  no  acido  acetoso,  do  que 
no  acético ;  e  que  sómente  ha  a  differença  no  seu  grão 
de  concentração  ,  havendo  no  acido  acetoso  mais 
agua  ,  e  talvez  huma  certa  quantidade  de  matéria 
mucilaginosa  e  extractiva. 

He  porém  necessário  ,  que  a  destillação  do  vi¬ 
nagre  não  seja  feita  em  vasos  de  cobre;  e  quando  as- 
assim  aconteça,  que  sejão  bem  estanhados,  e  que  a 
destillação  não  exceda  a  temperatura  da  agua  fer¬ 
vendo  ,  a  fim  de  se  evitar  o  empyreuma. 

Por  estes  principios  os  vinagres  destillados  servi- 
rião  também  de  objecto  á  Policia  Medica ;  prohibin- 
do-se  a  venda  daquelles  ,  que  tivessem  cheiro  ,  ou 
gosto  empyreuma  tico ;  e  havendo  todo  o  cuidado  ,  em 
que  nao  contivessem  cobre  por  falta  de  vigilância 
nos  vasos  destillatcrios.  O  gosto  empyreuma  tico  to¬ 
davia  se  pode  tirar,  fazendo  passar  o  vinagre  duas 
ou  tres  vezes  pelo  pó  do  carvão. 

Qq  ü  .§.  io. 
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§-  io. 

Com  diversas  substancias  de  Reino  Vegetai,  e 
com  algumas  do  Reino  Animal ;  particularmente  com 
aquellas,  que  são  sujeitas  a  fermentação  vinhosa  ,  se 
podem  fazer  vinagres.  Como  porem  o  nosso  Pai z. 
abunda  em  vinhos;  e  aquelles  vinagres  não  sejao  tão 
saudaveis ,  mormente  para  estomagos  fracos,  porque 
lhes  falta  a  fragrancia,  e  as  qualidades  tônicas  e  es¬ 
timulantes  do  vinagre  extraindo  do  vinho:  e  por  ou¬ 
tra  parte  haja  o  risco  de  levarem  cobre  pela  falta 
de  cuidado  na  escolha  dos  vasos ,  em  que  costumao 
ser  fabricados  ;  accrescendo  a  isto  serem  taes  vina¬ 
gres  mais  sujeitos  a  corrupção,  seria  prudente,  que 
elles  fossem  prohibidos  á  venda  publica. 

Não  será  d ifficul toso  conhece-los  pelo  gosto  r 
cheiro,  e  côr :  e  mesmo  pelos  meios,  que  indicámos 
no  Capitulo  XX.  a  respeito  dos  vinhos  ;  quando  se 
desconfie,  que  suas  qualidades  physicas  forao  anima¬ 
das  por  algumas  das  substancias  colorantes,  e  aro- 
maticas,  lembradas  no  referido  Capitulo- 

§•  il- 

Do  que  fica  exposto  já  se  vê ,  que  os  vinagres 
nao  deviao  ser  expostos  á  venda  publica  ,  sem  que 
primeiro  seus  donos  obtivessem  licença  dos  Juizes  da- 
Saude  :  e  para  esta  lhes  ser  concedida  deviao  prece¬ 
der  as  mesmas  formalidades,  e  exames,  que  ficao  re- 
commendados  ácerca  dos  vinhos.  Quando  porém  os 
vinagres  se  achassem  falsificados ,  ou  corruptos  ,  se 
haverião  por  perdidos;  e  seu-  donos  deviao  ficar  su- 
ieitos  ás  penas  que  fossem  determinadas  no  Codigo 
Penal  da  Saude  Publica. 

Jguai- 
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Igualmente  se  não  permittiria  a  venda  dos  máos 
vinagres,  ainda  que  extrahidos  de  vinho,  e  não  fal¬ 
sificados. 

Nem  fienrião  isentos  de  semelhantes  licenças  os 
vinagres ,  que  ás  portas  costumao  ser  vendidos  pelos 
vinagreiro? 

Todas  as  medidas ,  c  vasilhas  necessárias  para  a 
venda  do  vinagre  por  grosso  e  miudo  ,  que  fossem 
de  barro  grosso  vidrado  ,  de  chumbo  ,  cobre  ,  e  esta¬ 
nho  ,  devião  ser  condemnadas;  e  bem  assim  as  tor¬ 
neiras  de  algumas  das  referidas  substancias ,  que  se 
encontrassem  nas  pipas  do  vinagre,  exposto  á  venda 
publica. 

CAPITULO  XXIII. 

Acerca  do  Azeite. 

§.  1.. 

ortugal,  que  tanto  abunda  em  olivaes,  não  só 
podia  dar  maior  quantidade  de  azeite,  se  melhor  se 
cuidasse  na  cultura  das  oliveiras;  mas  também  o  po¬ 
dia  offerecer  de  qualidade  superior ,  e  que  disputasse 
a  preferencia  aos  azeites  de  Aix  ,  de  Luca ,  de  Gê¬ 
nova  ,  e  de  outros  lugares  da  Provença  ,  ou  da  Ita- 
lia ,  quando  houvesse  mais  cuidado  em  sua  manufa¬ 
ctura,  começando-se  desde  a  colheita  da  azeitona 
até  á  sua  arrecadação  nas  pipas  ou  talhas.  Para  o 
nosso  objecto  basta  saber :  que  o  azeite  he  hum  oleo 
fixo  ,  claro  ,  de  côr  verdoenga  ,  que  só  com  o  tem¬ 
po  se  torna  amarellada ,  com  hum  cheiro  particular, 
e  com  o  sabor  doce  e  agractavel  da  azeitona  ;  e  sem 

es- 


§.  12. 
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estas  qualidades  não  se  devia  permittir  a  venda  do 
azeite  para  o  uso  interno. 

§•  2r* 

O  melhor  azeite  deve  resultar  das  azeitonas  per¬ 
feitamente  maduras;  isto  he ,  quando  ellas  tem  adqui¬ 
rido  huma  côr  roxa  ,  e  que  declina  para  negra  ;  quan¬ 
do  abertas  mostrao  huma  carne  vermelha  ,  cheia  de 
sueco  ;  e  quando  tem  a  pelle  lisa  ,  e  resplandecente. 
Se  as  azeitonas  tem  passado  este  estado  de  perfeita 
madureza  ,  e  estão  totalmente  negras ,  dão  hum  azei¬ 
te  mais  viscoso,  e  muito  mais  abundante  em  borras, 
as  quaes  concorrem  a  corrompê-lo:  todavia  este  azei¬ 
te  ,  em  quanto  não  degenéra  ,  não  he  nocivo  á  sau¬ 
de,  e  poderia  licenciar-se  para  a  venda  publica. 

Pelo  contrario  se  o  azeite  for  extraindo  de  azei¬ 
tonas  ainda  verdes,  chamadas  por  Columella  aíb<c , 
será  hum  tanto  acerbo,  porém  de  boa  qualidade,  e 
jamais  prejudicial  á  saude;  e  por  isso  poderia  ser  li¬ 
cenciado  para  a  venda  publica ;  menos  quando  tives¬ 
se  hum  gosto  amargoso ,  em  razão  de  se  extrahir  de 
azeitonas  excessivamente  verdes ;  pois  neste  caso  não 
será  saudavel. 

§  3- 

Deveria  ser  prohibido  á  venda  publica  o  azeite, 
que  não  fosse  claro ,  e  se  achasse  turvo  ;  que  tivesse 
ranço,  ou  outro  qualquer  gosto,  e  cheiro  estranho; 
ou  isto  provenha  do  pouco  asseio  dos  moinhos  ,  e 
mais  utensilios  da  sua  manufactura  ,  ou  do  calor  da 
temperatura  ,  que  promove  a  reaccao  de  seus  prin- 
cipios  huns  sobre  outros  ,  ou  do  azeite  dos  caroços, 
que  entre  nós  (o  que  he  mal  feito)  vai  sempre  de 
mistura  c<?m  o  azeite  da  carne  das  azeitonas,  ou  fi- 
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nalmente  porque  elle  ,  por  falta  de  cantélas  em  sua 
conservação ,  tenha  absorvido  o  oxygenio  da  atmos- 
phera  ,  e  se  tornasse  acido  ou  rançoso  ;  o  que  jdmnis 
acontece  ao  bom  azeite  ,  sem  passarem  dez  annos 
depois  da  sua  exposição  ao  ar.  Por  esta  occasiao  tam¬ 
bém  se  lembra  ,  cjue  os  raios  da  luz  concorrem  mui¬ 
to  para  a  alteração  dos  oleos  fixos. 

§.  4. 

E  como  os  azeites  também  possao  ser  falsifica¬ 
dos  ,  he  necessário  se  conheção  as  suas  principaes  fal¬ 
sificações. 

A  mais  importante  e  perigosa  he  a  que  se  faz 
com  os  oxydos  de  chumbo,  a  fim  de  adoçar  os  azei¬ 
tes  rançosos.  Esta  falsificação  se  reconhece  pelo  sa¬ 
bor  doce  e  nauseabundo  ,  que  adquirem  ;  porque  se 
tornão-mais  espessos,  e  viscosos;  e  finalmente  por 
algurn  dos  processos  lembrados  no  Gap.  XX.  §.  10. , 
quando  se  tratou  de  semelhantes  falsificaçfes  nos  vi¬ 
nhos,  O  azeite,  que  se  achasse  nestas  circunstancias, 
deveria  ser  lançado  ao  mar ,  e  os  falsificadores  fica- 
rião  sujeitos  a  graves  penas  (1). 

Outra  falsificação  lie  com  sebo  derretido  em 
certas  proporções.  Será  facil  reconhecê-lo  pelo  chei¬ 
ro,  sabor,  e  consistência  :  e  tal  azeite  devia  ser  con- 
demnado ,  e  os  falsificadores  castigados. 

Também  se  falsifica  o  azeite  com  a  mistura  de 

ou- 


Çi)  Ha  dous  processos  para  tirar  o  ranco  ao  azeite  sem  prejudi¬ 
car  a  saude  :  o  i.°,  consiste  em  misturar  o  azeite  com  carvão  pu¬ 
ro  em  pó,  e  filtrá-lo  :  o  2.°,  que  he  despendioso’,  e  por  isso  menos 
praticável  em  rrande  ,  reduz-se  a  fazer  o  mesmo  uso  do  carbonato 
de  potassa  ou  de  cal. 

Thenard  propoe  purificar  o  azeite  por  meio  do  acido  sulfurico. 
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outros  oleos  fixos  ,  extrahidos  das  sementes  das  pa¬ 
poulas  ,  e  de  algumas  plantas  cruciferas ,  como  das 
couves,  nabos,  &c. 

Quando  a  adulteração  fosse  feita  com  o  oleo 
das  sementes  das  papoulas  seria  difficil  de  reconhe¬ 
cer  ;  no  entanto  servirá  de  regra  :  que  o  azeite  puro 
se  congela  pela  acçáo  do  frio  de  8  até  io  gráos 
do  thermómetro  acima  de  zero  ,  quando  o  das  pa¬ 
poulas  necessita  para  se  congelar  hum  frio  de  4  até 
6  gráos  abaixo  de  zéro. 

A  falsificação  com  o  oleo  das  couves ,  ou  dos 
nabos  se  conhece  mais  facilmente  ;  por  quanto  o 
azeite  apresentará  o  cheiro  e  gosto  particular  daquel- 
le  oleo ,  que  he  mui  semelhante  ao  das  plantas  antis- 
corbuticas. 

Entre  nós  por  acaso  apparecerá  htima  semelhan¬ 
te  adulteração  ,  que  todavia  deve  ser  frequente  entre 
os  habitantes  do  Norte,  os  quaes  por  falta  de  azei¬ 
te  se  servem  de  semelhantes  oleos  em  seus  usos  do¬ 
mésticos  ;  fazendo-os  clarificar  por  difierenres  proces¬ 
sos,  entre  os  quaes  hoje  se  reconhece  por  melhor,  e 
mais  facil ,  a  mistura  da  dissolução  de  sal  marinho 
em  agua  (  Vej.  Bulletim  de  Pharm.  Ann,  1812.  pag. 

499  )• 

Se  o  azeite  assim  se  achasse  adulterado,  se  bem 
que  r.ão  fosse  nocivo  á  saude ,  se  haveria  por  perdi¬ 
do  em  razão  do  engano,  que  offerece  ao  Publico (1)  . 

_ _ §■  5* 

(1)  Desde  o  anno  de  1812  tem  sido  mui  escassa  a  colheita  do 
azeite  em  nosso  Reino;  e  muito  notavelmente  nestes  dous  últimos 
annos  £  1816  ,  1817),  nos  quaes  fòra  indispensável  aproveitar-nos 
dos  azeites  estrangeiros.  He  por  tanto  nestes  tempos  de  carestia  que 
mais  cumpre  vigiar  a  qualidade  do  azeite,  por  isso  mesmo  que  en¬ 
tão  mais  interessa  o  adulterá-lo.  JVIuitas  vezes  eu  tenho  observado 
a  mistura  do  azeite  de  peixe  no  oleo  de  nabcs ,  cue  se  tem  vendi¬ 
do  para  luzes ,  e  que  se  dizia  ser  puro. 
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'  §•  5- 

t)o  que  fica  exposto  se  deduz ,  que  ninguém  po¬ 
deria  vender  azeite  por  grosso ,  ou  miúdo  ,  stm  ex¬ 
pressa  licença  dos  Juizes  da  Saude  :  e  estes  não  a 
deverião  dar  sem  preceder  o  necessário  exame,  fos¬ 
sem  os  azeites  nacionaes ,  ou  estrangeiros.  As  licen¬ 
ças  seriao  reguladas  como  a  dos  vinhos  (Cap.  XX.^: 
e  todas  as  pessoas,  que  vendessem  este  genero  sem 
as  referidas  licenças,  ficarião  sujeitas  á  perda  delle; 
e  se  applicaria  em  beneficio  dos  pobres,  ou  dos  pre- 
zos. 

§.  6. 

E  porque  entre  os  azeites  condem  nados  alguns 
haja  ,  que  possaô  servir  para  luzes,  poderião  estes  ser 
licenciados  com  a  declaração  do  seu  uso  •  e  nas  pi¬ 
pas  ,  talhas,  ou  quaesquer  outras  vasilhas,  em  que 
elles  se  achassem  ,  se  faria  pôr  o  letreiro  —  slzeite 
para  luzes.  Se  todavia  os  vendedores  nesta  parte 
abusassem  da  boa  fé,  perderião  o  genero. 

§•  7- 

Nem  ficarião  isentos  da  Policia  da  Saude  os 
azeites  de  peixe ;  e  se  fariao  inutilisar  aquelles  ,  que 
se  achassem  corrompidos ,  se  bem  que  só  sejao  em¬ 
pregados  para  luzes;  por  quanto  os  vapores,  que  se 
exhalao  pela  combustão  de  semelhantes  azeites ,  são 
prejudiciaes  á  saude. 

A  mesma  regra  seria  applicada  ao  azeite  com- 
mum ,  que  se  achasse  nas  mesmas  circunstancias. 


Rr 
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§.  8. 


Finalmente  seriao  prohibidas  as  torneiras  de  co¬ 
bre;  e  bem  assim  todas  as  medidas,  que  servem  pa¬ 
ra  vender  o  azeite  por  grosso  e  miudo  ,  as  quaes 
fossem  de  barro  ordinário  vidrado,  de  máo  estanho, 
de  chumbo  ,  e  particularmente  de  cobre  ;  porque  es¬ 
te  metal  he  o  mais  atacado  pelo  azeite,  e  produz  o 
azebre  ,  que  he  hum  grande  veneno,  dando  ao  azei¬ 
te  a  côr  verde  ,  e  gosto  nauseabundo.  Conhece-se  o 
cobre  pelo  ammoniaco  ,  que  muda  a  côr  do  azeite 
para  azul. 


CAPITULO  XXIV. 


JL  onos  sabem  ,  que  das  differentes  especies  da  Ni- 
cotiana  se  prepara  o  tabaco  e  o  rapé  ;  empregando- 
se  mais  geralmenre  a  Nicotiana  tabacum  de  Linneo, 
de  folhas  largas ,  originaria  da  Florida  ;  a  Nicotia¬ 
na  de  folhas  estreitas ,  ou  da  Virgínea  ;  a  Nicotiana 
rústica  ,  ou  tabaco  do  México  ;  e  a  Nicotiana  glu¬ 
tinosa  ,  de  folhas  pegajosas  ao  tocar.  Os  Hespanhoes 
em  i^io  descobrirão  esta  planta  em  hurtia  das  Pro¬ 
vindas  da  sua  America  (  jucatan) :  os  Inglezes  de¬ 
pois  a  encontrárao  na  Virgínea  ,  nós  a  temos  no  nos¬ 
so  Brasil ;  e  das  Américas  veio  a  ser  transplantada 
para  a  Europa.  O  diverso  terreno,  clima  ,  e  particular 
modo  de  cultura  modiíicao  mui  sensivelmente  esta 
planta;  e  daqui  vem,  que  a  mesma  especie ,  cultiva¬ 
da  ,  por  exemplo,  na  Virgínia,  no  Levante,  e  na 


Al- 
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Aisacia  dá  ao  commercio  tres  dififerentes  tabacos. 
Esta  planta  he  mui  venenosa  :  hoje  se  acha  quasi 
prosctipta  da  Medicina  para  o  uso  interno  ,  e  ape¬ 
nas  nos  servimos  delia  em  algumas  applicaçóes  exter¬ 
nas  ,  e  em  clisteres  para  certas  affecções  soporosas ,  e 
para  as  ascarides  das  crianças.  Sendo  preparada  em 
pó ,  he  hum  remedio  esterntítatorio  ,  e  que  promove 
a  secreção  do  muco  nasal  nas  moléstias  dos  olhos ,  e 
outras  da  cabeça  ;  e  usada  em  fumo  ,  promove  a  se¬ 
creção  das  glandulas  salivares  ,  e  de  outros  emuncto- 
rios  do  interior  da  boca  &c.  A  idea  de  que  esta 
planta  preparada  ,  e  reduzida  a  tabaco  era  util  para 
fortificar  a  vista  ,  animar  as  funcçóes  cerebraes  ,  fa¬ 
cilitar  a  digestão,  e  o  sono  depois  das  comidas,  tem 
feito  seu  uso  muito  geral :  parece-me  porém  ,  seguin¬ 
do  Murray  ,  que  taes  vantagens  são  mais  fundadas 
na  opinião  ,  do.  que  na  experiencia ;  e  seria  mais  sau¬ 
dável  ,  que  nos  não  acostumássemos  sem  necessidade 
ao  uso  de  huma  planta  ,  que  contém  princípios  viru¬ 
lentos  ,  se  bem  que  já  enfraquecidos ,  e  em  parte  per¬ 
didos  pelos  diíferentes  processos ,  aos  quaes  he  sujei¬ 
ta  nas  fabricas  do  rapé,  e  tabaco  ;  ou  pelo'  menos 
que  seu  uso  fosse  mui  moderado.  Este  conselho  he 
filho  da  experiencia  ,  pois  he  sabido  ,  que  as  pes¬ 
soas  ,  que  começao  a  tomar  tabaco  ou  rapé  ,  seja 
em  pó,  seja  em  fumo,  experimentão  ordinariamente 
espirros,  vertigens,  nauseas,  e  vomitos;  e  muitas  ve¬ 
zes  bebedice ,  e  hum  sono  profundo ,  particularmen¬ 
te  com  o  tabaco  de  fumo:  e  ainda  que  o  habito  fa¬ 
ça  desapparecer  estes  symptomâs ,  he  indubitável, 
que  seu  abuso  enerva  as  forças  digestivas  ,  faz  per¬ 
der  a  memória  ,  dispóe  para  a  paralisia  ,  e  para  a 
gangrena  seca  ,  assim  como  o  observara  o  experi¬ 
mentado  Medico  Mr.  Moullard.  Por  isto  se  vê  já, 
quão  indiscreto  e  criminoso  seja  o  dar  a  alguém  vi- 

Rr  ii  nho 
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nho  com  tabaco ,  com  o  fim  de  o  embriagar  para 
servir  de  divertimento ;  o  que  pode  custar  a  morte  do 
individuo  enganado,  como  aconteceo  ao  celebre  Poe¬ 
ta  Santteuil)  Religioso  de  S.  Victor ,  na  Franja. 

§.  2. 

Náo  sendo  porém  possivel  a  abstinência  total 
do  uso  do  tabaco  ;  mas  antes  tendo-se  tornado  hum 
genero  de  primeira  necessidade ,  cumpre  por  isso ,  que 
se  fação  conhecer  as  preparações ,  que  são  mais  in- 
nocentes  ;  e  as  falsificações,  de  que  são  susceptíveis 
em  prejuizo  da  saude  publica. 

A  fermentação  he  huina  operação  necessária  pa¬ 
ra  tirar  aos  tabacos  o  cheiro  virulento,  e  narcotico, 
que  as  folhas  das  plantas  apresentão,  quando  frescas; 
e  para  fazer  desenvolver  hum  pouco  de  gaz  amrno- 
niacal ,  o  qual  saturando-se  da  parte  aromatica ,  pró¬ 
pria  á  planta  ,  communica  ao  tabaco  ,  e  ao  rapé 
hum  cheio  particular  mui  agradavel.  A  fermentação 
porém  deve  ter  seus  limites ;  pois  quando  he  levada 
a  excesso,  diminue  progressivamente  a  quantidade  da 
matéria  extractiva  do  tabaco,  e  o  passa  á  decompo¬ 
sição  pútrida ;  e  daqui  vem  a  necessidade  de  obstar 
a  esta  decomposição  pela  dessecação ,  e  privação  do 
contacto  do  ar. 

A  folha  ,  que  nos  serve  para  o  nosso  tabaco , 
vem-nos  da  America  ,  enrolada ,  ou  encarnada  ,  mas 
já  passada  por  melasse  e  por  consequência  com 
hum  principio  de  fermentação;  torra-se  depois  em  for¬ 
nos,  piza-se ,  e  peneira-se,  e  temos  o  tabaco,  que  se 
diz  Portuguez ,  o  qual  he  de  differentes  qualidades, 
segundo  a  qualidade  da  telha,  e  muito  essencialmente 
segundo  o  grão  de  torrefaeçaq  :  e  daqui  vem  ,  que  o 
menos  torrado  e  de  melhor  folha  he  o.  chamado  de 
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amosrrinha  ,  depois  segue-se  o  chamado  da  Cidade, 
até  chegar  ao  mais  torrado ,  que  se  chama  esturro 
preto. 

He  esta  a  preparação  do  tabaco  menos  nociva 
á  saude  ,  e  até  considero  innocente  o  que  he  mais 
torrado  ;  pois  além  de  ter  a  folha  já  sofrido  hum 
principio  de  fermentação,  perde  pela  torrefaeçao  to¬ 
dos  os  princípios  acres  voláteis,  e  virulentos,  que  em 
si  continha. 

O  outro  tabaco,  que  corre  com  o  nome  de  ra¬ 
pé,  he  preparado  da  mesma  folha  ,  que  nos  vem  en¬ 
carnada  ,  ordinariamente  sem  melasso ,  e  por  isso  al¬ 
guma  chega  muito  seca;  não  sendo  a  da  Verginia, 
que  he  mais  oleosa  e  flexível.  Estas  folhas,  segundo 
as  informações ,  que  de  seu  fabrico  em  geral  pude 
alcançar,  são  em  nossas  fabricas  limpas  do  paren- 
chyma  ,  e  de  todas  as  substancias  heterogeneas ,  e  de¬ 
pois  são  passadas  por  agua  com  sal  de  cosinha  ,  não 
sei  em  que  proporções  ;  sei  porém  ,  que  não  se  guar¬ 
dando  as  necessárias  proporções  da  agua  e  do  sal ,  o 
tabaco  adquire  muito  maior  pêso ,  e  assim  custa  mais 
caro. 

Feita  esta  primeira  operação encama-se  a  fo¬ 
lha  ;  e  concorrendo  huma  moderada  temperatura  ,  e 
a  humidade ,  que  he  entretida  pelo  sal  marinho  (que 
também  tem  a  propriedade  de  conservar  as  matérias 
fermentativas  ) ,  amolece,  e  sofre  hum  principio  de 
fermentação  ,  depois  da  qual  se  passa  aos  moinhos 
para  ser  cortada  em  pó  grosso  :  neste  estado  se  bor¬ 
rifa  novamente  com  agua  salgada  ,  e  se  mette  em  bar¬ 
ricas  a  sofrer  ainda  huma  determinada  fermentação , 
que  termina  a  sua  preparação.  Se  nas  nossas  fabri¬ 
cas  nenhuma  outra  cousa  mais  se  passa  na  prepara¬ 
ção  do  rapé  grosso,,  por  certo  este  he  0  mais  inno- 
cente* 
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O  rape  fino  resulta  de  se  fazer  passar  o  rapé 
grosso  duas  ou  mais  vezes  aos  moinhos;  segundo  se 
quer  mais  ou  menos  fino ;  e  depois  he  depositado  em 
novas  barricas ,  tendo-se-lhe  misturado  huma  certa 
calda ,  que  he  hum  segredo.  O  rapé  fino  não  he  tão 
saudavel ,  pelo  menos  para  as  pessoas ,  que  padecem 
vertigens  ,  ou  perturbações  de  cabeça  ,  o  que  he  de 
minha  própria  experiencia :  e  esta  difterença  não  pô¬ 
de  proceder  senão  das  caldas  de  segredo.  Õs  France- 
zes  estão  nestes  princípios;  pois  só  usão  do  rapé  gros¬ 
so,  e  chamão  ao  fino  tabaco  Portuguez. 

A  folha  ,  que  serve  para  o  tabaco  de  fumo ,  vem 
enrolada  ,  e,  me  dizem  ,  sem  preparação  alguma  ,  afora 
a  de  ser  passada  por  melasso.  Para  este  se  escolhe  a 
melhor  folha  ,  particularmente  a  da  Virginia.  Esta 
mesma  folha  he  preparada  como  para  o  rapé  fino  , 
e  em  lugar  de  ser  moida  ,  he  cortada  e  enrolada  em 
forma  de  corda ,  e  reduzida  a  charutos  para  fumar ; 
ou  he  miudamente  dividida  para  servir  aos  charutos 
de  papel ,  e  cachimbos.  Do  Levante  o  tabaco  de  fu¬ 
mo  vem  já  cortado  ,  e  em  fórma  de  grãos  de  chá  , 
e  este  tabaco  he  de  hum  cheiro  mui  agradavel.  As 
differenças  ,  que  se  observão  nos  differentes  tabacos 
de  fumo  dependem  menos  da  qualidade  da  folha  , 
do  que  das  differentes  caldas  de  segredo ,  pelas  quaes 
a  fazem  passar. 

§•  3- 

Se  a  fermentação  fosse  igual  em  todas  as  espe- 
cies  da  Nicotiana ,  talvez  todos  os  tabacos  gozarião 
quasi  das  mesmas  propriedades ;  parece  porém  ,  que 
algumas  especies  são  mais  azotádas ,  e  que  outras  são 
mais  aroma ticas  ,  e  estimulantes,  no  que  muito  in- 
flue  o  clima  e  terreno :  e  daqui  vem  ,  que  os  mani¬ 
puladores  para  obterem  qualidades  analogas  áquellas 


r 


Tratado,  &c.  319 

do  tabaco  da  Virginia,  de  S.  Vicente,  e  de  outras 
partes,  costtimao  preparar  suas  aguadas  ou  caldas, 
com  as  quaes  molhao  a  folha  ,  antes  ou  depois  de  fer¬ 
mentada  ,  que  deve  servir  para  os  tabacos  de  chei¬ 
ro,  de  fumo  ,  e  de  mascar.  Neste  artigo  porém  são 
mui  variados  os  processos ,  que  ordinariamente  se  em- 
pregão  em  segredo ;  e  daqui  procedem  muitas  falsifica¬ 
ções  damnosas  á  saude ,  já  pelas  substancias  ,  que  se 
volatilisao  no  acto  da  combustão  do  tabaco  de  fu¬ 
mo,  e  que  sao  perigosas  neste  estado;  já  por  aquel- 
las  ,  que  sendo  solúveis  em  agua  ,  e  por  consequên¬ 
cia  na  saliva,  tornão  o  tabaco  de  mascar  mui  preju¬ 
dicial  ;  já  finalmente  por  toda  a  especie  de  substan¬ 
cia  venenosa  ,  que  misturada  no  tabaco ,  que  serve  a 
cheirar  ,  produz  nas  ventas  huma  acção  funesta ,  que 
se  communica  a  todo  o  systema.  He  por  isto  que 
vou  a  manifestar  as  principaes  falsificações  dos  taba¬ 
cos ;  não  sendo  possível  enumerar  todas,  por  serem 
algumas  ainda  desconhecidas  da  anajyse  ,  e  das  es¬ 
crupulosas  indagações  ,  que  em  differentes  partes  se 
tem  procurado  fazer  nas  fabricas,  aonde  existem  em 
segredo. 

§•  4- 


Qpando  o  objecto  he  accelerar  a  fermentação  , 
cos  tu  mão  usar  do  cozimento  das  ameixas  ,  e  do  al- 
caçus  ,  do  melasso  ,  da  cidra,  do  vinho  moscatel, 
do  me!  ,  ou  hydromel ,  e  de  outras  substancias  sac- 
charinas;  e  por  esta  parte  não  sao  perigosos  os  taba¬ 
cos. 

Sendo  porém  a  mistura  excessiva  ,  lhes  tira  o 
cheiro  agrada  vel ,  que  he  proprio  da  planta,  substi¬ 
tuindo-lhe  o  da  substancia  misturada;  e  he  por  isto 
que  algum  rapé  só  cheira  a  melasso:  acrèscendo  que 
O  rape ,  que  tiver  excesso  de  substancias  $3(Cçharinaç , 
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facilmente  sofre  a  fermentação  acida  em  temperatu- 
ra  mais  quente. 

Alguns  fabricantes ,  que  procurao  entreter  a  hu¬ 
midade  dos  tabacos ,  borrifão-no  com  a  agua-mai  das 
fabricas  do  salitre ,  ou  com  a  salmoira ,  tirada  dos 
barris  do  peixe  salgado ;  e  preferem  muitos  esta  ul¬ 
tima  ,  também  com  vistas  de  introduzirem  nos  taba¬ 
cos  huma  matéria  animal ,  que  augmenta  a  propor¬ 
ção  do  ammoniaco.  As  folhas  porém  do  tabaco,  re¬ 
centemente  colhidas ,  já  contém  o  nitrato  de  potassa 
(  nitro ) ,  o  muriato  de  potassa  ,  e  também  muria- 
to  ammoniacal ,  e  muita  albumina  de  natureza  ani¬ 
mal  :  pelo  menos  estas  substancias,  e  outras  forão 
descubertas  por  Vauquelin  nas  especies  de  Nicotiana 
Latifolia ,  e  angustifolia ;  e  por  tanto  semelhantes 
addiçoes  alterão  os  tabacos ,  e  os  fazem  mais  irritan¬ 
tes,  e  menos  saudavcis. 

Misturão  também  substancias  alkalinas  ,  como 
soda ,  e  potassa ,  que  servem  para  desembaraçar  o  am¬ 
moniaco,  que  se  forma  na  fermentação;  e  alguns  fa¬ 
bricantes  até  ajuntão  o  acetaro ,  e  muriato  ammonia¬ 
cal.  Não  he  provável  ,  que  estes  saes  se  decompo- 
nhão,  e  assim  mais  alterão  as  propriedades  do  taba¬ 
co.  O  Collegio  de  Medicina  de  Petersburgo  reconhe- 
ceo  em  1803  hum  tabaco  verde,  falsificado  com  cin¬ 
za ;  e  de  huma  causticidade  tal  ,  que  corroía ,  e  pro¬ 
duzia  caries  na  lamine  ossea  ,  que  separa  as  ventas. 

Qjando  se  trata  de  dar  hum  aroma  agradavel 
aos  tabacos ,  usão  os  fabricantee  em  suas  caldas  das 
bagas  do  sabugueiro;  do  ambar;  do  cravo ;  da  pi¬ 
menta  ;  da  baunilha ;  da  noz  moschadá  ;  da  cascarri- 
Jha  ,  que  também  lhe  dá  o  cheiro  do  moscho ;  da 
mostarda;  da  canella;  do  calamo  aromatico;  da  ga- 
langa ;  do  benjoim ;  do  estoraque ;  da  fava  de  Ton- 
quin ;  do  pyretro ;  do  sassafras ;  do  sandalo  citrino ; 
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e  de  outros  aromas.  Deste  modo  fazem  os  tabacos 
aromáticos,  e  ao  mesmo  tempo  estimulantes ;  e  as¬ 
sim  os  tornão  mais  ou  menos  prejudiciaes  á  saude; 
tirando  á  folha  aquelle  cheiro  agradavel  ,  que  lhe  he 
proprio ,  mas  que  jámais  no  bom  tabaco  foi  aromá¬ 
tico. 

Finalmente  a  peior  das  falsificações  he  a  que 
tende  a  dar  côr  aos  tabacos ,  e  para  isto  se  servem 
os  fabricantes  em  suas  caldas  do  páo  Brasil;  do  chá 
das  galhas  ;  das  folhas  da  nogueira  ;  de  huma  seva- 
dilha  ,  ou  fructo  do  Elebro  negro  (  Veratrum  ni^rum 
Linn. ) ;  do  cobre;  do  antimonio  ;  do  chumbo;  do 
sulfato  de  ferro;  de  pedra  hume;  da  gomma  gutta; 
de  muriato  mercurial ;  e  da  argilla  ferruginosa  ( ter-' 
ra  boiar ),  que  he  mui  fina,  e  de  huma  côr  amarel- 
la  desmaiada ,  da  qual  usao  os  Hespanhoes  para  o 
se u  tabaco  &c.  A  maior  parte  destas  substancias ,  por 
sua  qualidade  adstringente ,  se  oppoe  a  provocar  a  se¬ 
creção  mucosa  do  nariz ;  e  além  disto  outras  são  ve¬ 
nenosas.  Tem-se  até  encontrado  tabacos  falsificados 
com  o  opio. 

§«  5* 

O  Professor  Remer ,  na  sua  obra  intitulada  Po¬ 
licia  Judiciaria  da  Chimica  (  Extracto por  Mr.  Guyton 
Morveau  Ann.  de  Chim.  Francezes  tom.  90  ) ,  dá  as 
seguintes  regras  para  o  exame  dos  tabacos  : 

i.a  O  tabaco  de  fumar  não  deve  ter  algum  chei¬ 
ro  fétido,  ou  picante. 

.  2.1  O  tabaco  nao  deve  dar  signaes  de  detonação, 
quando  se  queima ;  o  que  mostra  mistura  de  nitro  , 
para  que  se  inflamme  mais  facilmente ,  e  para  que  pro¬ 
duza  huma  acção  mais  viva  sobre  a  lingua.  O  vapor 
do  nitro  inflammado  aífecta  os  pulmões. 

3*a  Tratando-se  o  tabaco  com  agua  quente,  e  fil- 
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trando-se  o  licor  sobre  o  pó  do  carvão  ,  não  deve 
deixar ,  depois  da  evaporação  ,  cristaes  de  nitro  em 
grande  quantidade.  O  mesmo  se  deve  entender  a  res¬ 
peito  do  sal  marinho  ( muriato  de  soda ) ;  na  certeza  , 
que  Mr.  Cadet,  o  Pharmaceutico  ,  na  analyse  de  al¬ 
guns  tabacos  achara,  que  a  proporção  de  sal  marinho 
era  para  os  tabacos  em  folha  77  ;  e  para  os  tabacos 
em  pó  j  ,  quantidade  assás  forte ,  e  fraudulenta. 

4.a  Se  se  fizer  ferver  o  tabaco  em  vinagre  forte 
(entende-se  destillado)  ,  ou  em  acido  nitrico  diluido 
n’agua  ,  e  se  filtrar  a  dissolução ,  depois  de  clarifica¬ 
da  pelo  pó  do  carvão  ,  o  licor  não  deve  mostrar  a 
menor  quantidade  de  metal ,  particularmente  de  chum¬ 
bo  ,  de  cobre ,  de  antimonio ;  o  que  acontece  muitas 
vezes  em  prejuízo  da  saude  publica.  Decobre-se  o 
chumbo ,  e  antimonio  peio  licor  de  prova  de  Hahne- 
rhann  (  Vej.  o  Cap.  XX.);  e  o  cobre  pelo  ammo- 
niaco. 

Finalmente  o  Professor  Remer  prohibe,  que  os 
tabacos  sejão  empacotados  em  laminas  de  chumbo , 
como  se  costuma  fazer  com  algumas  sortes  delies 
(falia  do  rapé)  5  e  considera,  que  o  cumbo  he  ata¬ 
cado  pelos  princípios  dos  tabacos,  e  que  assim  se 
tornão  venenosos.  Eu  me  persuado,  que  os  tabacos 
empacotados  em  chumbo  ,  não  correm  tanto  risco  , 
como  pensa  o  Dr.  Remer;  salvo,  se  elles  existirem 
demasiadamente  húmidos:  parece-me  porém  pruden¬ 
te,  que  se  escolha  melhor  tara.  Em  F rança  já  por 
este  receio  Mr.  Chaumètte  tem  proposto  substituir 
hum  papel  coberto  de  hum  certo  verniz  pelas  duas 
superfícies.  Este  papel  pareceo  preencher  rodas  as 
vistas  :  foi  todavia  entregue  a  huina  Commissão  do 
Governo  no  anno  de  1814,  com  bem  fundadas  espe¬ 
ranças  de  que  fosse  approvado  por  utilidade  da  sau¬ 
de,  e  vantagens  econômicas. 
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§■ 

Além  das  regras,  qiie  nos  dá  o  Professor  Re- 
rr.er  para  o  exame  dos  tabacos,  muitos  outros  meios 
de  analyse  podemos  seguir ,  para  se  descubrirem  as 
differentes  substancias,  com  as  quaes  podem  ser  fal¬ 
sificados;  porém  como  muitas  sejao  de  natureza  tal, 
que  sobre  ellas  não  tem  acção  os  reagentes  chimi- 
cos  ,  por  isso  jamais  se  pode  vir  no  conhecimento 
de  todas  as  falsificações  ,  que  nas  diíferentes  fabricas 
se  fazem  em  segredo  aos  tabacos. 

§•  7* 

Eu  estou  persuadido ,  que  nas  nossas  fabricas  ha 
todo  o  cuidado  ,  em  que  as  aguadas  ou  caldas ,  que 
servem  para  o  rapé,  nao  sejao  nocivas  á  saude:  to¬ 
davia  para  maior  segurança,  e  confiança  do  Publico, 
todos  os  processos  devião  ser  sujeitos  ao  exame  da 
Junta  da  Saude  Publica ;  pois  não  deve  haver  segre¬ 
dos;  quando  se  trata  de  huma  substancia  ,  que  já  en¬ 
tre  nós  he  da  primeira  necessidade  pelo  seu  uso  quasl 
geral ;  e  quando  por  outra  parte  o  tabaco  pertence  a 
hum  Contracto  Real ,  e  exclusivo ;  nao  podendo  os 
particulares  prepará-lo  sem  se  exporem  a  graves  pe¬ 
nas.  Que  importa  que  todos  saibao  os  melhores,  e 
mais  innocentes  processos  para  fabricar  bom  tabaco? 
Por  ventura  não  sabem  todos  fazer  sabão?  logo, 
sendo  as  fabricas  dos  tabacos  sujeitas  ao  exame  da 
Junta  da  Saude,  não  perde  o  Contracto,  acreditão-se 
as  fabricas ,  e  perdem-se  os  receios  pelo  lado  da  Sau¬ 
de  Publica. 
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A  vista  do  exposto ,  quaes  não  devem  ser  nos¬ 
sos  cuidados  no  uso  dos  tabacos  estrangeiros  !  A  maior 
parte  são  falsificados  ;  e  com  hum  cheiro  enganador 
trazem  muitas  vezes  comsigo  o  germen  das  doenças, 
e  da  morte.  Entre  nós  he  mui  desejado  o  rapé  fino 
de  França  ,  quando  sabemos  que  os  Francezes  evitao 
o  seu  uso  :  e  nao  bastaria  esta  razão  para  nós  des¬ 
confiarmos  delle  ?  Por  certo  a  prohibiçao  de  se  in¬ 
troduzirem  tabacos  estrangeiros  nestes  Reinos,  a  con¬ 
sidero  mais  interessante  pelo  beneficio  da  Saude  pu¬ 
blica  ,  do  que  pelo  prejuízo,  que  póde  resultar  ao  Con¬ 
tracto.  Finalmente  cumpre  declarar,  que  os  bons  ta¬ 
bacos  só  podem  provir  da  escolha  de  boa  folha  ,  e 
de  huma  bem  dirigida  fermentação;  e  que,  a  respei¬ 
to  da  calda  para  o  tabaco ,  que  entre  nós  corre  com 
o  nome  de  rapé,  he  innocente,  e  por  isso  deve  ser 
preferida  (quando  a  fermentação  necessite  de  ser  aju¬ 
dada),  a  que  for  feita  com  huma  forte  cocção  das 
antigas  folhas  da  Nicotiana  ,  á  qual  se  ajunte  perto 
de  huma  sexta  parte  de  huma  substancia  sacchari- 
na,  por  exemplo,  melasso,  ou  mel;  e  hum  duodéci¬ 
mo  de  muriato  de  cal ,  em  proporção  da  massa  do 
tabaco,  que  com  a  dita  calda  deve  ser  borrifada.  Pre¬ 
fere-se  o  muriato  de  cal  ao  muriato  de  soda  (sal ma¬ 
rinho)  ;  porque  a  deliquescencia  daquelle  sal  he  mais 
considerável  ,  sua  força  he  mais  bem  conhecida  ,  no 
entanto  que  a  do  sal  commum  he  incerta ,  e  variayel. 

§•  9- 

Terminaremos  este  Capitulo  fallando  dos  pol¬ 
vilhos,  dos  quaes  nos  aproveitamos  para  o  aceio  da 
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cabeça  ,  para  fazer  gõmma  ,  e  mesmo  para  alguns 
usos  Médicos  ,  por  exemlo ,  nas  cortaduras  das  veri- 
lhas  das  crianças.  Os  polvilhos  sao  muitas  vezes  fal¬ 
sificados  com  cal ,  ou  gesso ,  que  se  faz  calcinar ,  re¬ 
duzir  a  pó  fino,  e  lavar  em  muitas  aguas. 

He  facil  descubrir-se  a  falsificação  pelos  meios 
da  analyse  Chimica  ,  lembrados  na  tabella  dos  rea¬ 
gentes  a  p.ig.  250  :  prescindindo  porém  destes  meios 
podemos  também  conhecê-la  por  huma  certa  aspere¬ 
za ,  que  os  polvilhos  adulterados  dão  ao  tacto,  pelo 
cheiro  da  cal ,  pelo  sabor  cáustico ;  e  mesmo,  pela 
precipitação  espontânea  das  substancias  calcareas  , 
quando  se  deitem  os  polvilhos  em  hum  vaso  d’agua  (1) . 

Por  esta  occasiao  também  se  recommenda  ,  que 
ás  pomadas  de  toucador  jamais  se  ajuntem  oxydos 
metallicos ,  com  o  fim  de  tomarem  cores  agradaveis 
á  vista. 


CAPITULO  XXV. 


A* cerca  dos  Incêndios . 


§.  1. 


-L-^ous  sao  osobjectos,  que  temos  a  considerar  nes¬ 
te  Capitulo:  i.°  Êstabalecer  todas  as  medidas  neces¬ 
sárias  para  evitar  os  incêndios :  2.0  fazê-los  extinguir 
o  mais  breve  possível ,  quando  desgraçadamente  acon- 


te- 


(1)  A  analyse  será  prompta,  lançando  vinagre  sobre  os  polvi¬ 
lhos:  se  contém  cal ,  haverá  effervescencia  pela  separação  do  gaz  aci¬ 
do  carbonico:  se  não  tem  lugar  a  effervescencia,  elles  podem  con¬ 
ter  gesso.  Então,  diluídos  os  polvilhos  em  agua,  he  o  gesso  o  pri¬ 
meiro  a  precipitar-se;  e  também  se  póde  reconhecer,  calcinando  os 
polvilhos  em  hum  cadinho o  que  dará  lugar  ao  sulfureto  calcareo. 
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teção  ;  e  ao  mesmo  tempo  lembrar  providencias  ; 
que  nos  grandes  incêndios  possao  salvar  pessoas,  mó¬ 
veis,  e  effeitos.  Em  quanto  ao  primeiro  objecto  os 
Juizes  da  Saude  procurarião ,  se  guardassem  as  seguin¬ 
tes  regras  : 

1. *  Nos  mezes  de  Janeiro,  Maio,  e  Setembro,  se- 
rião  os  proprietários  obrigados  a  fazer  alimpar  as  cha¬ 
minés  dos  seus  prédios  urbanos ;  pois  desta  falta  di¬ 
mana  hum  grande  numero  de  fogos  nas  grandes  Ci¬ 
dades  :  e  para  que  se  observasse  esta  regra ,  os  Jui¬ 
zes  da  Saude  devião  fazer  as  suas  visitas  no  princi¬ 
pio  dos  mezes  de  Fevereiro ,  Junho ,  e  Outubro  >  e 
no  caso  que  algum  proprietário  tivesse  faltado  ,  se 
mandaria  fazer  a  limpeza  á  sua  custa  ;  e  além  disto 
ficaria  sujeito  a  huma  condemnação ,  segundo  o  Co- 
digo  Penal  da  saude  Publica.  Nas  Villas  menos  po¬ 
pulosas  bastaria ,  que  a  limpeza  das  chaminés  se  fi¬ 
zesse  duas  vezes  por  anno  :  e  nos  lugares ,  e  aldeas 
huma  vez  sómente. 

2. a  Seriao  prohibidos  armazéns  de  azeite ,  ou  de 
agua-ardente  dentro  das  Cidades  ,  Villas ,  e  povoa¬ 
ções,  huma  vez  que,  no  caso  de  incêndio,  o  podes- 
sem  communicar  ás  propriedades  visinhas.  Os  que 
praticassem  o  contrario  desta  disposição ,  seriao  casti¬ 
gados  com  a  perda  do  genero.  O  mesmo  se  entende 
dos  armazéns ,  aonde  se  vendesse  alcatrão ,  e  betumes. 

3«a  Maior  devia  ser  o  cuidado  a  respeito  da  pol- 
vcra ;  e  por  isso  jamais  se  consentiria  em  armazéns , 
ou  em  lojas ,  dentro  de  qualquer  povoação ;  ainda 
que  a  sua  quantidade  fosse  mui  pequena  ,  para  se  ven¬ 
der  a  pésos  miados.  Os  Juizes  da  Saude  sobre  este 
artigo  deviao  fazer  repetidas  visitas  ;  e  as  pessoaá 
que  não  observassem  escrupulosamente  esta  saudavel 
providencia  ficarião  sujeitas  a  gravíssimas  penas,  além 
da  perda  do  genero. 

4** 
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4.»  Seriao  também  visitados  os  palheiros  ;  e  aquel- 
Ies  que  se  encontrassem  mais  dispostos  para  ,  em  qual¬ 
quer  descuido ,  introduzirem  o  risco  do  fogo  nas  pro¬ 
priedades  visinhas  ,  particularmente  não  sendo  elles 
de  abobeda  ,  seriao  mandados  despejar ,  e  se  remo¬ 
veria  a  palha  para  sitios  menos  arriscados. 

5/  Nas  cocheiras  ,  nos  armazéns ,  lojas  de  bebi¬ 
das  ,  ou  em  outras  de  venda  ,  que  de  noute  costu- 
mão  estar  abertas ,  como  fabricas  de  pao  ,  tendas  , 
tabernas  &c.  ,  não  se  consentiria  luz  senão  em  lan¬ 
terna  de  vidros;  e  todas  as  vezes  que  se  encontrasse 
luz  descoberta  ,  seriao  condemnados  os  donos  das  re¬ 
feridas  casas.  Esta  medida  mais  necessária  se  faz , 
quando  se  offerece  necessidade  de  tirar  palha  de  nou¬ 
te  dos  palheiros  ;  e  então  as  pessoas ,  que  se  encon¬ 
trassem  com  luz  descuberta  ,  seriao  presas. 

6.a  Não  se  consentirião  fogareiros  accesos  em  lo¬ 
jas  ,  ou  sobre-lojas  ,  que  não  tenhao  chaminé ;  pois 
além  de  se  espalhar  pelas  ruas  o  fumo  do  carvão, 
que  ataca  a  respiração  ,  mais  facilmente  podem  dar 
lugar  a  incêndios. 

7/  Pelos  mesmos  princípios  jámais  se  permittirião, 
particularmente  nas  Cidades  ,  e  Villas  populosas ,  fo¬ 
gueiras  pelas  ruas;  e  muito  menos  bombas  de  fogo, 
e  foguetes ,  com  os  quaes  he  costume  divertirem-se 
os  rapazes  em  alguns  dias  festivos. 

8. 3  Igualmente  serião  condemnados  á  prisão  aquelles 
criados,  que  se  encontrassem  apagando  archotes  ás 
portas  das  lojas,  algumas  das  quaes  póde  acontecer 
serem  de  palheiros;  pois  de  huns ,  e  outros  abusos, 
tem  muitas  vezes  procedido  grandes  incêndios. 

§.  2. 

Com  as  providencias  referidas  he  de  esperar ,  que 
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sejão  menos  frequentes  os  incêndios :  'todavia  elles 
slo  quasi  inevitáveis,  mormente  nas  grandes  Cidades ; 
porque  sao  quasi  inevitáveis  os  descuidos  ,  e  a  falta 
de  cuidado  ,  que  muitas  pessoas  em  suas  casas  tem 
com  as  luzes ,  e  lume.  Lisboa  he  a  Cidade  ,  aonde 
se  praticao  mui  uteis  providencias ,  para  acudir  aos 
incêndios;  pois  ha  hum  certo  numero  de  bombas  de 
dar  agua,  que  sao  levadas  por  homens  determinados; 
e  a  agua  he  conduzida  pelos  aguadeiros  de  todos  os 
chafarizes  ,  que  sao  acompanhados  pelos  seus  capa¬ 
tazes  ,  e  cabos  de  vigia ,  e  obrigados  a  este  serviço 
debaixo  de  penas  estabelecidas :  e  o  Senado  da  Ca- 
mera  dá  hum  prêmio  de  4^)000  rs.  aos  que  levao  a 
primeira  bomba  ao  lugar  do  incêndio  &c. 

A  direcção  deste  serviço  he  commettida  a  hum 
Inspector ,  que  he  hoje  o  Capitão  Matheus ,  homem 
dotado  de  hum  genio  creador ,  que  sempre  tem  mos¬ 
trado  zelo  pelo  bem  publico;  e  que  merece  o  maior 
louvor  pelo  muito ,  que  se  tem  empenhado  neste  ra¬ 
mo  de  Policia  da  saude  (1).  Seria  porém  mais  van¬ 
tajoso,  que  este  mui  digno  Inspector,  e  qualquer  ou¬ 
tro,  que  na  falta  deste  se  houvesse  de  nomear,  fos¬ 
se  sujeito  á  Junta  da  Saude;  a  fim  de  que  se  melho¬ 
rasse  ,  quanto  fosse  possivel ,  este  interessante  servi¬ 
ço  ,  que  também  tem  relação  com  o  melhoramento 
das  Artes  ,  e  da  Industria  ,  em  quanto  applicadas  á 
Saude  Publica  ;  e  para  isto  já  de  presente  lembrao  as 
seguintes  providencias : 

§«  3* 

O  signal  de  incêndio  he  annunciado  por  hum 

_ cer- 

(1)  Este  homem  ainda  vivia,  quando  escrevi  esta  Obra;  hoje 
porém  he  fallecido. 
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certo  toque  de  sinos ;  porém  muitas  vezes  ignora-se 
aonde  começou  o  toque ,  ouvindo-se  ao  mesmo  tem¬ 
po  sinos  em  differentes  freguezias;  e  nesta  confusão 
já  tenho  observado  ,  que  as  bombas  ,  e  os  aguadei¬ 
ros  andao  correndo  ruas  ao  acaso,  até  darem  com  o 
lugar  do  fogo ;  o  que  tem  concorrido  algumas  vezes 
a  atearem-se  os  fogos,  por  se  lhes  acudir  tarde,  nao 
se  podendo  evitar  os  graves  prejuizos,  que  daqui  re- 
sultão. 

Parecia-me  melhor ,  que  se  numerassem  todas  as 
freguezias,  e  que  os  nomes  delias,  com  a  correspon¬ 
dência  dos  numeros  ,  se  imprimissem  ;  repartindo-se  os 
exemplares  dos  impressos  pelos  conductores  das  bom¬ 
bas  ,  pelos  aguadeiros ,  e  pelo  Publico  :  e  que  os  si¬ 
neiros  fossem  obrigados ,  no  fim  de  cada  toque  or¬ 
dinário  a  fogo  ,  a  darem  mui  distinctamente  o  nu¬ 
mero  de  badeladas,  que  correspondesse  ao  numero 
da  freguezia  ,  aonde  existisse  o  incêndio.  Desta  for¬ 
ma  os  bombeiros  ,  e  aguadeiros  correriao  com  certe¬ 
za  á  freguezia  do  incêndio ,  e  ahi  logo  saberiao  o 
ponto  da  sua  existencía. 

§•  4- 

Sendo  mui  prompto  o  serviço  das  bombas,  por 
isso  mesmo  que  sao  premiadas  as  primeiras  que  che- 
gao  ao  incêndio ,  parece  todavia ,  que  ainda  nao  ha 
hum  numero  sufficiente  delias  para  a  população  de 
Lisboa ;  o  que  seria  digno  de  atrençao  ,  para  que  as 
distancias  da  residência  das  bombas  nao  influíssem 
nos  desastrosos  eífeitos  do  fogo. 

§•  $• 

Seria  porém  sufficiente,  e  até  sobejo  o  numero 
das  bombas ,  que  presentemente  existem  em  Lisboa ; 
se ,  pelo  menos  em  cada  rua ,  houvessem  bombas  por- 

Tc  ta- 


330  T  R  ATADO,  &c. 

táteis ,  chamadas  bombas  de  mão ,  as  quaes  até  os 
particulares  podião  ter  em  suas  casas.  As  Companhias 
dos  Seguradores  de  casas  deviao  tomar  nisto  todo 
o  interesse  ;  pois  com  huma  pequena  despeza ,  evita- 
riao  as  que  são  obrigados  a  fazer  na  reedificaçao  das 
casas  seguras  e  incendiadas ,  e  tirarião  maiores  Uicros 
deste  negocio. 

Por  meio  destas  bombas  portáteis  o  celebre  Van- 
Marum  (  como  se  pó  de  lêr  nos  Annaes  de  Chimica 
Francezes )  fazia  apagar  os  incêndios,  dirigindo  pe¬ 
quenas  quantidades  d’agua  sobre  os  corpos  em  com¬ 
bustão  ;  isto  he,  empregava  só  aquella  agua,  que  era 
necessária  para  molhar  toda  a  superfície  dos  corpos 
inflammados;  e  assim  que  a  chamma  cessava,  con¬ 
tinuava  a  lançar  agua  pelos  lugares  visinhos.  Por 
esta  forma  a  agua  se  reduz  a  vapor ,  e  afasta  o  con¬ 
tacto  do  ar  atmospherico ,  que  he  indispensável  para 
atear  os  incêndios;  obtendo-se  o  mesmo  effeito  ,  que 
fazem  os  tiros  de  polvora:  e  aind3  que  lembre,  que 
pequenas  quantidades  cie  agua  ,  applicadas  a  corpos 
em  combustão,  se  decompoem  ,  e  ateao  o  fogo;  q 
que  apparece  de  prompto  he  a  sua  reducção  ao  esta¬ 
do  gazoso ;  e  então  ,  se  alguma  pequena  porção  d’agua 
se  decomposesse  ,  não  podia  fornecer  o  oxygenio  á 
chamma  na  mesma  quantidade,  que  lho  dá  o  ar  at¬ 
mosférico  ,  que  por  este  processo  he  removido. 

De  facto  consta  ,  que  o  referido  Physico  Hoí- 
landez,  com  huma  bomba  demão  ,  fizera  apagar ,  em 
4  minutos ,  e  com  pouco  mais  de  nove  canadas  d’agua  , 
hum’  forrissimo  incêndio  de  huma  casa,  que  para  este 
fim  tinha  mandado  construir  de  madeira  alcatroada, 
com  muitas  matérias  combustíveis  dentro  ,  a  qual  ti¬ 
nha  24  pés  de  comprimento ,  20  de  largura ,  e  r4  de 
altura;  com  janeílas  e  portas  em  correspondência  pa¬ 
ra  facilitar  a  entrada  do  ar. 
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O  mesmo  Physico  deo  huma  prova  mais  decisi¬ 
va  ,  de  que  pequenas  quantidades  de  agua  ,  sendo 
bem  dirigida ,  bastão  para,  apagar  os  incêndios ;  por 
quanto  chegou  a  extinguir  o  fogo  de  hum  tonel  al¬ 
catroado  ,  e  no  maior  grão  de  incêndio  ,  sómente  com 
duas  onças  d’agua ,  levada  em  huma  colher  de  ferro 
de  cabo  comprido ,  e  lançada  a  .fios  delgados. 

Em  França,  particularmente  em  Rouam  ,  ha 
muito  tempo  se  faz  yso  das  bombas  de  mão ,  cons- 
truidas  pelo  habil  artista  Mr.  Thillaye ,  que  são  co¬ 
mo  as  da  invenção  do  Physico  Van-Marum  :  ellas 
lanção  a  agua  á  distancia  de  50  pés,  por  jactos  de 
diâmetro  de  j  de  pollegada. 

São  utilissimas  estas  bombas  no  começo  de  to¬ 
dos  os  fogos;  isto  he ,  quando  o  fogo  de  huma  pro¬ 
priedade  só  existe  em  huma  ou  duas  salas ,  e  não 
tem  passado  adiante ;  dando  ainda  occasião  a  que  se 
aproxime  a  bomba  a  40  ,  ou  50  pés  de  distancia. 
São  utilissimas  nos  incêndios  de  substancias  inflamma- 
veis,  como  resinas,  gommas ,  oíeos  &c. ,  quando 
a  agua  se  póde  espalhar  pela  superfície  dos  corpos 
lignosos,  e  que  o  fogo  ainda  não  tem  queimado  es¬ 
tes  mesmos  corpos  ;  o  que  tem  lugar  no  principio 
dos  fogos ,  e  em  quanto  a  chamma  só  he  nutrida 
pelas  referidas  substancias  inflammaveis. 

Pelo  contrario  as  grandes  bombas  de  incêndio 
são  indispensáveis  nos  grandes  fogos,  ejá  mui  adian¬ 
tados  ,  aos  quaes  não  chegão  as  bombas  de  mão; 
naquelles  casos,  em  que  as  madeiras  estão  muito  car- 
bonisadas  pelo  fogo ;  e  finalmente  quando  o  incêndio 
tem  penetrado  em  grandes  massas  de  substancias  com- 
bustiveis  e  inflammaveis,  como  em  palheiros,  pipas 
de  azeite  & c. ;  porque  então  só  grandes  quantidades 
de  agua  o  podem  apagar. 


Tt  ii 
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§.  6. 

Em  quanto  porém  não  possuímos  as  referidas 
bombas  de  mão ,  cujo  serviço  com  o  das  grandes 
bombas  copulativamente  podia  ser  detalhado  em  hum 
regulamento  ,  seria  necessário ,  que  se  evitassem  os  abu¬ 
sos  dos  aguadeiros.  São  estes  obrigados  a  ajuntar-se  em 
differentes ,  e  determinadas  partes  (segundo  os  diffe- 
rentes  chafarizes,  aos  quaes  pertencem)  ao  primeiro 
toque  de  sino  a  fogo;  levando  os  seus  barris  cheios 
d’agua  ,  que  por  isto  mesmo  até  de  noute  devem  fi¬ 
car  cheios  :  dahi  partem  acompanhados  por  seus  ca¬ 
patazes  ,  ou  pelos  cabos  de  vigia  para  o  lugar  do  in¬ 
cêndio;  e  acabado  este,  em  qualquer  sitio  proximo  in- 
dagão  os  capatazes  quaes  aguadeiros  falrárao,  e  estes 
sao  condemnados.  Semelhante  medida  ,  aliás  mui  iudi- 
ciosa ,  algumas  vezes  he  illudida ,  particularmente  de 
noute;  por  quanto  alguns  aguadeiros  se  subtrahem  a 
esteara  ba  1  ho ,  apparecendo  só  na  occasião  em  que  sao 
apontados ,  a  fim  de  não  pagarem  a  condemnaçao 
pecuniária  ;  visto  que  no  primeiro  ponto  de  reunião 
não  apparecem  todos  ao  mesmo  tempo,  e  vão  sahin- 
do  para  o  fogo  com  os  capatazes  os  primeiros  que 
se  apresentao,  e  depois  vão  os  outros  acompanhados 
pelos  cabos  de  vigia.  Parecia  por  tanto ,  que  os 
aguadeiros  fossem  apontados  antes,  e  depois  do  in¬ 
cêndio;  sendo  todos  obrigados  a  comparecer,  em  hum 
dado  tempo  ,  no  primeiro  ponto  de  reunião  :  e  para 
que  não  houvesse  a  desculpa  da  distancia  de  suas  re¬ 
sidências,  cada  huma  das  companhas  dos  differentes 
chafarizes  seria  obrigada  a  dormir  em  huma  ,  ou 
mais  casas  pouco  distantes  dos  respectivos  chafarizes. 
Deste  modo  seria  o  serviço  mais  prompto ,  eviravao- 
se  os  abusos ;  c  até  era  mais  facil  indagar-se ,  se  el- 
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ks  de  iioute  ficavao  com  os  barris  cheios  cPagua , 
como  sao  obrigados. 


§•  7* 

Sendo  todavia  o  principal  cuidado  nos  incêndios 
salvar  as  pessoas ,  e  os  effeitos :  e  sabendo-se  que  nos 
fogos,  que  principião  por  lojas  e  primeiros  andares, 
podem  ser  sacrificadas  as  pessoas  ,  que  occupao  os 
andares  superiores  ,  particularmente  daquellas  proprie¬ 
dades  ,  em  que  faltao  trapeiras  no  ultimo  andar,  que 
dêm  sahida  para  os  telhados  das  propriedades  visi- 
nhas;  parecia  de  primeira  necessidade,  que  cada  hu- 
ma  das  familias  ,  que  occupao  os  differentes  quartos, 
tivesse  escadas  de  corda  de  determinada  construcçao , 
a  fim  de  se  salvarem  as  pessoas  sacrificadas  ao  fogo, 
e  alguns  de  seus  effeitos  mais  preciosos  (i). 

Quando  porém  o  Governo  quizesse  lançar  suas 
vistas  piedosas  sobre  este  tão  importante  objecto ,  po¬ 
deria  ter  maquinas,  pelas  quaes  nos  grandes  fogos  se 
salvassem  as  pessoas  e  os  effeitos.  Para  este  fím  se 
tem  imaginado  differentes  maquinas:  a  que  he  da  in¬ 
venção  do  Engenheiro  Audiber,  cuja  descripçao  vem 
nos  Annaes  das  Artes  e  Manufacturas ,  tom.  4. 

Pag* 


CO  Podíamos  aproveitar  o  invento  de  Mr.  Regnier  ,  que  foi 
apresentado  á  Sociedade  de  Fomento  C  diz  respeito  ás  Artes  e  ás 
Sciencias).  Este  invento  he  mui  simples;  pois  se  reduz  a  huma 
maquina,  que  se  compõe  de  duas  cordas,  as  quaes  se  devem  atar  na 
parte  superior  de  qualquer  jandla ;  e  de  huma  canastra  em  fórma  de 
nicho,  á  qual  estão  presas  duas  roldanas:  pegão  dous  homens  nas 
pontas  das  cordas ,  e  separando-se  hum  do  outro  sóbe  a  canastra  , 
que  deve  receber  as  pessoas,  ou  effeitos;  e  esta  facilmente  torna  a 
descer ,  quando  os  homens  se  vão  aproximando  hum  ao  outro ,  e  por 
consequência  as  cordas.  Custa  em  Paris  todo  este  apparelho  120 
francos. 
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pag.  86  ,  parece  satisfazer  a  todos  os  respeitos ;  por 
quanto  he  huma  maquina  com  bomba  ,  que  em  8 
minutos  se  conduz  ás  maiores  alturas ;  por  ella  se 
salvao  as  pessoas,  e  eífeitos  preciosos,  apaga-se  o  fo¬ 
go  ,  e  segura-se  a  vida  dos  empregados  neste  servi- 

S°>  . 

§.  8. 

Não  basta  porém ,  que  só  em  Lisboa  exista  hum 
serviço  regular  para  acudir  aos  incêndios  ;  he  tam¬ 
bém  necessário ,  que  este  beneficio  se  extenda  a  todas 
as  povoações  do  Reino ,  particularmente  ás  Cidades 
e  Yillas.  Para  isto  deveriao  informar  os  Juizes  s  da 
Saude ,  que  numero  de  bombas  seria  preciso  em  re¬ 
lação  á  população ,  e  frequência  dos  incêndios  ;  que 
meios  se  offerecem  para  satisfazer  a  despeza  da  sua 
construcção ;  quaes  as  pessoas ,  que  devem  ser  empre¬ 
gadas  neste  serviço;  e  porque  modo  elle  devia  ser  re¬ 
gulado  ;  a  fim  de  que  a  Junta  da  Saude  a  este  res¬ 
peito  désse  as  providencias ,  que  julgasse  convenien¬ 
tes. 

CAPITULO  XXVI. 

Sobre  providencias  de  salubridade  relativas  aos 

Climas . 


D 


§.  i. 


esde  Hippocrates  até  nossos  dias ,  differentes  Es¬ 
critores  se  tem  empenhado  em  mostrar  a  influencia 
dos  climas  sobre  a  constituição  dos  corpos  organisa- 
dos ;  sobre  as  diversas  funcçoes  da  economia  animal , 
'  incluindo  os  hábitos  moraes ;  e  finalmente  ou  como 
meios  therapeiticos  para  a  cura  de  certas  moléstias , 

ou 
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cu  cotno  causas  para  a  producçao  de  outras.  Não  he 
porém  do  nosso  objecto  desenvolver  a  poderosa  in¬ 
fluencia  de  todos  os  elimas  debaixo  destas  relações; 
mas  sómente  referir  as  providencias ,  que  podem  me¬ 
lhorar  o  clima  de  Portugal  nos  lugares,  aonde  for 
menos  favoravel  á  saude  de  seus  habitantes. 

Fntre  os  Médicos  não  se  pode  limitar  a  idea 
de  clima  sómente  ao  grão  de  latitude  ,  ou  áquelie 
do  frio,  e  do  calor  proprio  a  cada  Paiz ;  mas  se  de¬ 
ve  entender  de  huma  maneira  absolutamente  geral  , 
e  que  comprehenda  o  concurso  das  circunstancias  phy- 
sicas ,  e  de  todas  as  notas  características,  pelas  quaes 
a  Natureza  os  tem  distinguido.  O  immortal  Hippocra- 
tes  ( no  seu  livro  de  acrz  ,  a  quis ,  et  locis )  nos  trans- 
mitte  huma  idéa  exacta  do  que  he  clima ;  descreven¬ 
do-nos  todas  as  particularidades ,  que  fazem  differen- 
çar  os  diversos  Paizes ,  como  sejão  a  temperatura  do 
ar ,  e  suas  outras  qualidades ;  grão  de  latitude  do  Solo , 
sua  natureza  ,  suas  produeçoes ,  suas  aguas  ,  e  todos 
os  mais  objectos  importantes  ,  e  proprios  de  cada 
Paiz. 

§.  2. 

Por  estas  idéas  se  vê  já  ,  que  não  só  a  mesma 
latitude  apresenta  muitas  vezes  diversos  climas,  isto 
he  ,  grandes  variedades  em  o  concurso  de  circunstan¬ 
cias  physicas ,  próprias  a  cada  Região;  mas  também 
que  a  mesma  Nação  oíferece  estas  mesmas  espécies 
ou  variedades  de  climas  nas  suas  Províncias,  e  até 
nas  diíferentes  terras  das  mesmas  Províncias  ;  o  que 
procede  de  ser  mais  alto  ou  mais  baixo  o  local  de 
huma  povoação,  da  sua  exposição  geral ,  da  proxi¬ 
midade  a  altas  montanhas,  da  visinhanca  do  mar,  e 
de  aguas  estagnadas  &c. 

Não  he  do  nosso  objecto  estabelecer  as  necessa-r 
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rias  regras  de  Policia  Medica  para  a  fundação  de 
qualquer  Cidade ,  Villa  ,  ou  povoação  ;  transcreven¬ 
do,  e  applicando  ao  nosso  Paiz  os  interessantes  pre¬ 
ceitos,  que  nos  deixarão  Hippocrates ,  Aristóteles, 
Vitruvio,  Alberti,  e  outros ,  acerca  da  escolha  do  lo¬ 
cal  para  a  sua  fundação  ,  da  sua  exposição ,  da  sua 
aichitectura  Medica  &c.  :  e  só  nos  cumpre  escrever 
os  meios  de  melhorar  os  climas  parciaes ,  em  quan¬ 
to  são  menos  sadios  ás  Villas ,  e  povoações  já  edifi¬ 
cadas.  O  bom  regimen,  o  uso  de  bons  alimentos  so- 
lidos  e  líquidos ,  particularmente  a  agua ,  concorrem 
muito  para  minorar  os  effeitos  de  hum  máo  clima  : 
nos  capítulos  antecedentes  temos  dito  bastante  ácer- 
ca  da  sua  escolha ,  e  meios  de  se  conhecerem  e  me¬ 
lhorarem  ;  e  por  agora  ainda  são  dignos  de  conside¬ 
ração  os  seguintes  objectos: 

§•  3- 

Seja  o  primeiro  a  qualidade  dos  ventos ,  os  quaes 
adquirem  as  propriedades  dos  lugares ,  por  onde  pas¬ 
sarão  ;  e  comsigo  levão  quaesquer  exhalações  e  mias¬ 
mas  ,  que  na  atmosphera  encontrão.  Daqui  vem ,  que 
todos  os  ventos  da  terra  sao  secos,  porém  no  Verão 
qjientes ,  e  no  Inverno  frios;  e  que  os  ventos  do  mar 
sao  sempre  húmidos  ,  porém  no  Verão  os  sentimos 
frios ,  e  no  Inverno  quentes.  Isto  observamos  nós  em 
Lisboa  ,  aonde  o  vento  do  mar ,  do  mez  de  Maio  por 
diante ,  refresca ,  e  começa  a  soprar  depois  do  meio 
dia ;  e  no  Inverno  modéra  a  temperatura  do  ar,  tornan- 
do-se  quente  e  húmido.  A  causa  deste  fenomeno  pro¬ 
vem  da  differença  da  densidade  dos  corpos  ;  pois  que  a 
terra  ,  como  mais  densa  que  o  ar  e  a  agua  ,  deve 
conservar  mais  calor  no  tempo  quente ,  e  muito  me¬ 
nos  na  estação  do  Inverno ;  e  por  isso  os  vapores  do 

mar , 
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mar ,  e  por  consequência  os  ventos ,  que  os  levao 
serão,  para  os  que  os  respirao  no  continente,  relati¬ 
vamente  mais  quentes  no  Inverno,  e  mais  frios  no 
Verão. 

He  por  isto  que  sentimos  o  vento  Sul  em  Por¬ 
tugal  quente,  e  húmido-,  porque  assopra  como  aquel- 
le  de  Oeste  por  sima  do  mar ;  e  o  vento  Nordeste, 
e  de  Este  seco  e  quente ,  porque  vem  da  terra  ;  me¬ 
nos  em  algumas  partes,  como  nas  Comarcas  de  Pi- 
nhel ,  e  Viseu  ,  nas  quaes  o  vento  Sul  he  frio  e  seco, 
por  passar  sobre  a  serra  da  Estrella  ,  que  todo  n  an¬ 
uo  está  coberta  de  neve.  Pelos  mesmos  principios  se 
conhece,  quão  prejudiciaes  devao  ser  os  ventos,  que 
por  sua  direcção  mais  constante  sobre  aguas  estagna¬ 
das,  e  corruptas  ;  ou  sobre  quaesquer  outros  focos  de 
infecção,  nos  trazem  miasmas  e  exhalaçoes  pútridas, 
donde  dimanao  febres  intermittentes  ,  remittentes,  e 
outras  contagiosas. 

Conviria  por  tanto  ,  que  os  Juizes  da  Saude 
examinassem  ,  se  alguns  ventos  dominantes  scrião  con¬ 
trários  á  saude  dos  povos ;  e  se  em  tal  caso  se  po¬ 
deria  obstar  ásua  perniciosa  influencia,  fazendo  plan¬ 
tações  de  arvores  pelos  lados,  que  elles  ventao  para 
as  povoações,  ou  levantando-se  muros  altos  nos  luga¬ 
res  aonde  suas  correntes  são  mais  fortes.  Em  geral 
os  ventos  de  Oeste ,  e  Sul ,  por  serem  quentes  e  hú¬ 
midos,  sao  os  menos  saudaveis ;  e  muito  mais,  quan¬ 
do  o  calor  e  a  humidade  existem  em  gráo  superior: 
he  desta  origem  que  provém  a  mortandade  na  Bata- 
via  ,  e  em  algumas  Ilhas  das  índias  Occidentaes.  To¬ 
davia  os  ventos  extremamente  secos  ,  e  quentes  não 
sao  menos  prejudiciaes  para  os  homens,  animaes,  e 
mesmo  para  as  plantas:  no  Egypto  durante  o  Estio, 
reina  frequentemente  hum  vento  mui  quente ,  que  du¬ 
ra  cincoenta  dias ,  e  mais ;  chamado  pelos  habitan- 

Vv  tes 
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tes  campsin  ,  do  qual  elles  fogem  ,  mettendo-sc  em 
lojas  e  casas  subterrâneas. 

§•  4- 

A  agricultura  he  outro  meio ,  que  concorre  pa¬ 
ra  a  salubridade  dos  climas ;  pois  além  de  fornecer 
abundancia  de  bons  alimentos,  e  de  firmar  a  saude 
dos  povos  por  hum  exercício  conveniente  ,  favorece 
a  circulação  do  ar ,  e  a  sua  pureza  ,  remove  as  sub¬ 
stancias  vegetaes  e  animaes  em  decomposição  ,  dá 
escuantes  ás  aguas  estagnadas ,  torna  os  lugares  frios 
mais  temperados ,  e  os  quentes  mais  habitáveis.  Em 
differentes  Nações  a  agricultura  tem  melhorado  a  sau¬ 
de  dos  povos  ;  e  a  Inglaterra  nos  offerece  exemplos 
da  feiiz  influencia  da  agricultura  sobre  a  salubridade 
do  ar  em  Chelmsford,  no  Condado  de  Essex ,  e  na 
Ilha  de  Ely  &c.  A  todos  os  respeitos  he  mui  util  a 
agricultura  :  bem  conhecêrão  esta  verdade  os  antigos 
Romanos ;  e  o  Imperador  da  China  para  animar  es¬ 
te  interessante  ramo,  cada  anno,  dá  exemplo  a  seus 
vassallos  ,  sulcando  elle  mesmo  a  terra  com  a  char¬ 
rua.  Conviria  por  tanto  examinar  ,  se  dos  terrenos 
não  cultivados,  por  serem  baldios,  depende  a  insalu¬ 
bridade  das  povoações:  e  neste  caso  ,  se  seria  util  ro¬ 
teá-los  em  estações  anropriadas ,  como  sejão  o  Inver¬ 
no  ,  e  principio  da  Primavera  ;  e  se  haveria  inconve¬ 
nientes ,  que  obstassem  a  esta  operação. 

§•  5- 

Seria  mui  necessário  examinar,  se  a  insalubri¬ 
dade  de  algumas  povoações  dependeria  de  estarem 
situadas  junto  a  algum  morro ,  ou  a  muralhas  ,  que 
se  oppozessem  á  livre  circulação  do  ar :  e  neste  caso , 
se  seria  conveniente,  e  possível  demoli-las. 
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§•  6. 
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Os  bosques ,  e  espessos  arvoredos ,  que  ficao  ao 
redor  das  povoações,  embaraçáo  as  correntes  doar, 
corrompem-no  pela  putrefacção  das  folhas  mortas  , 
nao  deixão  transmittir  os  raios  da  luz,  embaraçao  a 
cultura  dos  terrenos  ,  e  os  fazem  constantemente  húmi¬ 
dos.  Em  taes  circunstancias  seria  necessário  ,  que  os 
Juizes  da  Saude  informassem  :  se  a  insalubridade  de 
algumas  povoações  dependeria  desta  causa  ;  e  então 
se  conviria  ,  que  as  arvores  sómente  fossem  decota¬ 
das  ,  e  desbastadas ;  ou  se  seria  indispensável  ,  para  a 
saude  das  mesmas  povoações ,  que  todas  fossem  corta¬ 
das.  Quando  porém  os  bosques  ,  e  arvoredos  ficão  pou¬ 
co  distantes  das  povoações,  são  salutares;  por  quanto 
quebrão  a  força  dos  ventos ,  embellezao  os  lugares  do 
seu  nascimento  ,  e  muitas  vezes  servem  para  obstar 
á  circulação  dos  effluvios  pútridos  ,  que  exhalão  as 
aguas  estagnadas;  segregao  grande  quantidade  de  gaz 
oxygenio ,  que  purifica  a  atmosphera  ;  e  nos  terrenos 
e  estações  quentes  até  tem  a  vantagem  de  diminuir 
o  calor  excessivo  pela  humidade,  que  espalhao,  e 
pelas  sombras  refrigerantes ,  que  offerecem.  Vê-se  por 
isto  ,  que  a  pobreza  das  arvores  he  muitas  vezes  a 
causa  de  serem  pouco  saudaveis  certas  povoações:  e 
neste  caso  os  Juizes  da  Saude  deverião  informar,  em 
que  sitios  seria  necessário  plantar  arvores  ;  que  espe- 
cies  delias  admittiria  o  terreno  ;  e  qual  a  despeza  , 
que  poderia  custar  liuma  determinada  plantação. 

§•  7- 

Todos  conhecem  quão  pouco  saudaveis  são  as 
povoações,  que  são  situadas  perto  de  aguas  estagna- 
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das ,  como  são  as  de  lagoas  e  pantanos ,  aonde  as  plan¬ 
tas  ,  e  os  insectos  se  crião ,  morrem  ,  e  fermentão ; 
dando  lugar  ás  febres  intermittentes  ,  remittentes  ,  e 
a  outras  de  máo  caracter:  e  muito  peior  he,  quando 
ás  aguas  doces  estagnadas  se  ajuntao  aguas  salgadas, 
como  acontece  nos  lugares  á  borda  do  Téjo  ,  e  em 
outros ;  pois  que  então ,  com  a  presença  dos  calores , 
a  fermentação  pútrida  he  mais  prompta  e  mais  perni¬ 
ciosa  ;  e  a  este  respeito  deve  ler-se  a  Obra  =  De  pa - 
ludibus  earum  que  effluviis ,  que  escreveo  João  Ma¬ 
ria  Lancisi ,  Fysico  Mór  de  Clemente  XI.  Seria  por 
Tanto  necessário  minorar  estes  males ;  e  para  isto  os 
Juizes  da  Saude  informarião :  se  erá  possível  encami¬ 
nhar  as  aguas  estanques  para  algum  rio  visinho  ,  ou 
para  o  mar;  e  qual  a  despeza ,  que  esta  obra  custa¬ 
ria  ;  havendo  attençao  também  ás  vantagens  ,  que  dei- 
la  poderiao  resultar  á  agricultura  ,  e  ao  commercio  r 
se  seria  melhor,  e  mais  facil  entupir  os  leitos  de  se¬ 
melhantes  aguas  estagnadas ,  nivelando  o  terreno:  ou 
finalmente  se  seria  mais  util  ,  e  menos  dispendiosa 
desecar  os  pantanos  ,  conduzindo  sua  agua  per  dif- 
ferentes  sargentas  a  huma  só  declive  para  hum  lugar 
determinado,  e  afastado  das  povoações.  Devendo-se 
notar  ,  que  esta  operação  só  deve  ter  lugar  nos  fins 
do  Outono  e  principio  de  Primavera  ;  e  que  para  o 
calculo  da  despeza  deve  entrar  o  valor  da  cal ,  que 
se  deve  lançar  nos  leitos  dos  pantanos  depois  de  dese- 
cados  e  limpos;  a  fim  de  evitar  os  effeitos  da  humi¬ 
dade  e  gazes  mephiticos  ,  que  ainda  por  dous,  ou 
tres  annos  se  costurrTão  desenvolver,  particularmente 
na  estação  do  Verão:  meio  este,  que  mui  felizmen¬ 
te  tem  aproveitado  na  Ilha  de  S.  Domingos.  Em  lu¬ 
gar  da  cal  pode  servir,  e  com  mais  vantagem,  o  pó 
do  carvão  puro.  Toda  a  lama,  e  immundicias,  que 
se  tirassem  ,  deyião  ser  conduzidas  para  as  estrumei- 

ras 
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ras  publicas ,  das  quaes  fallaremos  no  Capitulo  se¬ 
guinte. 

§.  8. 

Se  por  algumas  circunstancias  se  não  podessem 
pôr  em  pratica  os  meios  lembrados  no  §.  anteceden¬ 
te ,  então  os  Juizes  da  Saude  fariao  diminuir  os  ef- 
feitos  da  nociva  humidade,  e  effluvios  dos  pantanos  : 
i.°  promovendo  a  plantação  de  arvores  ao  redor  dos 
mesmos  pantanos ;  e  então  aproveitão  alamos,  chou¬ 
pos,  platanos  ,  salgueiros  ,  tramagueiras  &c.  ;  e  mes¬ 
mo  fazendo  plantar  outras  arvores  pela  parte  de  fora 
das  povoações  visinhas  aos  pantanos;  sendo  até  mui 
util,que  algumas  sejão  plantadas  nas  praças  publicas 
dos  referidos  lugares  ou  povoações  :  2.0  ordenando 
que  nas  povoações ,  a  todos  os  respeitos,  haja  o  maior 
asseio:  3.0  aconselhando,  que  cs  habitantes  daquelles 
lugares  fechem  as  suas  janellas  do  lado  dos  panta¬ 
nos  ,  quando  os  ventos  assoprão  deste  foco  de  mo¬ 
léstias  endemicas;  e  que  as  abrão  quando  os  ventos 
vem  do  lado  opposto  :  4.0  declarando,  que  lhes  será 
util  usar  moderadamente  de  bom  tabaco  de  fumo  ; 
que  se  não  exponhao  á  humidade  da  noute ,  e  ma¬ 
drugada;  e  que  usem  de  bom  vinho,  e  de  alimentos 
sádios:  5.0  aconselhando  ,  que  dentro  das  suas  casas 
todos  os  dias  purifiquem  a  atmosphera  com  os  fumos 
do  enxofre  ,  ou  dos  ácidos  mineraes  pelos  processos 
já  recommendados  ;  não  se  devendo  contar  com  a 
utilidade  ,  que  alguns  Escritores  acreditao  resultar , 
de  fazer  fogueiras,  de  queimar  substancias  resinosas, 
e  aromaticas  ,  polvora ,  alcatrão  &c.  ,  e  bem  assim 
do  uso  dos  ventiladores;  por  quanto  não  he  demons¬ 
trada  tal  utilidade ,  como  iá  fica  dito  no  Cap.  5". 

21  ,  22,  e  23  ;  e  ainda  que  a  houvesse,  seria 
momcntanea  ,  de  huma  pratica  impossivel ,  pela  ne- 
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cessidade  de  se  deverem  repetir  frequentemente  seme- 
Ihanses  operações  ;  e  finalmennte  porque  não  se  po¬ 
deria  corrigir  a  grande  massa  da  atmosphera  ,  cujos 
ventos ,  ainda  os  mais  insensiveis  ,  entretem  a  circu¬ 
lação  e  agitação  constante  do  mesmo  ar,  que  prom- 
ptamente  substitue  a  huma  atmosphera  já  purificada 
outra  viciada. 

§•  9- 

Se  as  aguas  encharcadas  são  nocivas  á  saude  pe¬ 
lo  effluvios  pútridos ,  que  exhalão  ,  e  que  infestão  o 
clima  parcial  de  qualquer  povoação  ;  muito  mais  o 
serão  aquellas  ,  que  ficão  nos  campos  depois  da  cul¬ 
tura  do  arroz.  Este  grão  só  se  póde  criar  em  terrenos 
alagadiços,  os  quaes,  sendo  expostos  aos  calores  de 
Agosto  e  Setembro ,  promovem  na  planta  huma  fer¬ 
mentação  mui  virulenta,  da  qual  tem  resultado  mortí¬ 
feras  epidemias,  como  muitas  vezes  se  tem  observado 
nos  Estados  de  Veneza,  e  em  outros  lugares,  aonde 
he  abundante  a  cultura  do  arroz.  Em  alguns  sítios 
do  nosso  Reino  se  tem  por  vezes  tentado  esta  cultu¬ 
ra  ;  e  sempre  os  povos  visinhos  tem  padecido  febres 
perniciosas.  Bom  seria,  que  se  promovesse  este  ramo 
de  industria  Nacional;  e  se  poderia  consentir  a  cultu¬ 
ra  de  tão  util  planta  em  terrenos  mais  afastados  das 
povoações  ;  havendo  o  cuidado  de  se  dar  corrente 
ás  aguas  estagnadas  por  meio  de  canaes  ,  e  diques , 
logo  que  se  acabasse  a  sementeira;  para  que  não  fi¬ 
casse  exposta  aos  calores  do  Estio  :  e  de  outra  fór-  - 
ma  não  se  deveria  permittir.  Pela  mesma  razão  será 
sempre  nocivo  á  saude  dos  povos  o  uso  de  se  fazer 
o  curtimento  do  linho  em  tanques,  ou  covas  para  < 
isto  construídas ;  ou  em  quaesquer  aguas  encharca¬ 
das  ,  e  mortas.  Nós  já  reprovámos  semelhante  uso 
nas  aguas  correntes  (  Cap.  XVIII.  §.  >.)  >  em  cluaru' 

to 
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to  ellas  podiao  servir  de  bebida  aos  homens,  e  aos 
animaes:  e  segundo  oparecer  de  João  Maria  Lancisi, 
menos  se  pode  recear ,  que  a  atmosphera  seja  viciada 
pelo  curtimento  do  linho  em  aguas  correntes ,  visto 
que  a  podridão  gerada  logo  he  decipada  pela  cor¬ 
rente  da  agua  ;  do  que  pelo  mesmo  curtimento  em 
aguas  estagnadas.  Esta  operação  por  tanto  devia  ser 
prohibida ,  debaixo  de  graves  penas,  nos  lugares  pró¬ 
ximos  ás  povoações.  He  todavia  costume  em  alguns 
lugares  da  Flandres  secar  o  linho  nas  relvas  ,  esten¬ 
dendo-se  fêvera  a  fêvera ,  até  que  se  faça  brando  pe¬ 
lo  primeiro  gráo  de  fermentação  •  e  assim  fica  em 
estado  de  o  tascarem ,  e  espadanarem  sem  necessida¬ 
de  de  o  infundirem  n’agua. 

CAPITULO  XXVII. 

Sobre  outras  providencias  de  salubridade ,  rela¬ 
tivas  ás  habitações ,  e  domicílios. 

§•  I- 

grandes  Cidades  ,  proporção  guardada  ,  mor¬ 
re  mais  gente  do  que  nas  pequenas  Cidades  e  Villas; 
e  nesras  mais  do  que  nas  aldeas ,  e  terras  do  campo. 
Este  resultado  depende  menos  das  causas  de  luxo , 
do  que  do  ar  viciado  ,  que  constantemente  respirão 
os  habitantes  das  grandes  povoações  ;  e  bem  assim 
da  falta  de  policia  nos  generos  de  primeira  necessi¬ 
dade  ,  de  que  eiles  se  a  li  m  então. 

Já  temos  tratado  do  que  diz  respeito  aos  alimen¬ 
tos;  e  também  já  mostrámos  a  utilidade  de  separar 
do  centro  das  Cidades  os  hospitaes,  cadeias,  cemité¬ 
rios,  e  açougues.  Agora  dar-se-hao  regras  ácerca  de 
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outros  objectos ,  que  igualmente  concorrem  para  a  in¬ 
salubridade  das  differentes  habitações. 

§.  2. 

Nenhuma  propriedade  de  casas  devia  ser  edificada  , 
particularmente  nas  Cidades  e  Villas ,  em  quanto  os 
proprietários  não  obtivessem  licença  da  Junta  da  Saude 
Publica  ;  a  qual  havendo  as  necessárias  informações 
dos  respectivos  Juizes  da  Saude,  deveria  combinar  a 
utilidade  dos  ditos  proprietários  com  os  principies  da 
Hygiene  e  da  Physica  ,  o  que  se  chama  Architectu- 
ra  Medica  ;  objecto  este  de  grande  importância  na  edi¬ 
ficação  e  construcçao  das  casas  ,  e  edificios  para  a 
segurança  da  saude  dos  seus  habitantes.  Por  semelhante 
razão  não  poderião  ser  habitadas  as  casas,  depois  de 
construídas  ,  sem  licença  dos  Juizes  da  Saude  ,  os  quaes 
com  os  respectivos  Facultativos  as  devião  visitar  para 
se  conhecer,  se  ainda  transsudava  humidade  de  suas 
paredes  e  muros,  pela  evaporação  da  agua  excedente 
á  cristalisação  da  argamassa  e  gesso,  que  vem  mistura¬ 
da  do  gaz  hydrogenio  sulfurado,  e  do  gaz  acido  car¬ 
bônico,  em  razão  de  novas  combinações;  e  se  ainda 
haveria  cheiro  de  cal,  e  de  tintas  (i).  Muitas  pes¬ 
soas,  que  tem  habitado  casas  acabadas  de  construir, 
tem  sido  atacadas  de  cephalgias  ,  torpores ,  cardial- 
gias  ,  cólicas,  dores  articulares ,  paralysias  &c. ;  igno¬ 
rando  a  causa  destes  insultos  :  e  he  por  isto  que  os 

Ro- 


(i)  Klaproth  attribue  as  consequências  funestas,  que  resultão 
de  se  habitarem  as  casas  construídas  de  fresco,  em  parte  ds  exhala- 
cões  das  tintas  feitas  a  oleo,  e  em  pai  te  d  observencia  do  gaz  oxy- 
genio  da  atmosphera  pela  cal  húmida;  augmentando-se  por  esta  fôr¬ 
ma  a  proporção  do  gaz  azote  atmospherico :  e  este  ultimo  facto  lie 
boje  reconhecido  por  experiencias. 
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Romanos  tinhão  em  Lei  «que  as  casas  novamente 
construídas  ^não  seriao  habitadas  sem  passarem  tres 
annos».  Não  se  pode  todavia  fixar  tempo  certo,  por 
ser  este  relativo  a  qualidade  das  matérias,  que  en- 
trao  na  sua  construcção ,  e  á  natureza  dos  terrenos 
para  a  sua  edificação ;  devendo-se  porém  estabelecer 
em  geral :  que  hum  anno  será  suíficiente ,  e  nunca 
menos  de  seis  mezes;  havendo  o  cuidado  de  as  are¬ 
jai  ,  de  as  aquecer  por  meio  de  fogo ,  de  mettcr  nas 
salas  e  quartos  bacias  com  agua  pura ,  e  com  agua 
de  cal ;  e  finalmente  de  as  fumigar  com  os  vapores 
do  acido  muriatico  oxygenado. 

§•  3- 

O  aceio,  e  ventilação  das  casas  sssás  infiue  na 
saude  de  seus  habitantes:  algumas  famílias  da  classe 
pobre  dao  a  isto  pouca  attençao;  e  assim  prejudicão 
a  sua  saude,  e  a  dos  seus  visinhos.  Seria  por  tanto 
necessário,  que  os  Juizes  da  Saude  tomassem  este  ob- 
jecto  em  consideração ,  obrigando  os  donos  das  casas 
3  ven1[Jra^as  5  e.  a  conservá-las  em  limpeza. 

Muito  maior  attençao  merecem  as  Igrejas,  aon- 
.  numerosas  e  nocivas  exhalaçoes  sahem  dos  corpos 
vivos,  quando  alli  concorrem  juntos  ;  e  muito  peiores 
das  sepulturas  ,  que,  por  desgraça  da  humanidade, 
ainda  (  e  só  entre  nós)  se  conservão  dentro  das  Igre¬ 
jas;  o  que  tem  dado  muitas  vezes  lugar  ás  asphy- 
Xia.íL’  e  Ppr  ellas  ás  mortes  repentinas,  que  todavia 
senão  mais  frequentes,  se  as  cupulas  e  abobedas  das 
Igrejas  nao  fossem  tão  altas  ,  e  se  o  ar  delias  ,  nas 
occasioes  de  festa  ,  não  fosse  continuamente  agitado 
e  renovado  pelo  canto  Gregoriano,  pelo  estrondo  dos 
orgaos,  e  repiques  dos  sinos,  e  pelo  fogo  das  lu^es 
dos  altares.  Sena  por  tanto  mui  necessário,  que  os 
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Juizes  da  Saude  avisassem  os  Parochios  das  suas  res¬ 
pectivas  freguezias  ,  para  que  ,  havendo  concurso  de 
pessoas  nas  Igrejas  ,  as  mandassem  ventilar ,  tendo- 
se  sempre  as  suas  portas  ejanellas  abertas,  e  bem  as¬ 
sim  o  alto  das  abobedas ;  tomando-se  também  cuida¬ 
do  em  prohibir  a  entrada  das  pessoas,  em  quanto  as 
Igrejas  não  fossem  arejadas. 

Os  mesmos  cuidados  teriao  lugar  nos  Conven¬ 
tos  ,  e  nas  Communidades  ;  sendo  advertidos  os  Pre¬ 
lados  ,  Abbadeças ,  e  os  Chefes  das  casas  de  educa¬ 
ção  physica  ,  e  moral ,  para  mandarem  renovar  o  ar 
destes  grandes  edifícios  ,  fazendo  abrir  todos  os  dias 
as  janellas  dos  corredores  ,  dormitorios  ,  cellas  &c.  ; 
e  até  para  fazerem  expor  as  camas  ao  ar ,  a  fim  de 
se  purificar  toda  a  roupa,  e  dissipar  o  suor  e  trans¬ 
piração,  que  sempre  fica  nos  lançóes.  Igualmente  con- 
tribue  muito  para  a  salubridade  de  semelhantes  ca¬ 
sas ,  bem  como  para  a  das  igrejas,  o  mandá-las  var¬ 
rer  frequentes  vezes,  e  fazer  alimpar  as  paredes  e  tecros 
dos  seus  dormitorios ,  das  cellas,  e  dos  mais  lugares, 
aonde  não  ha  constante  ventilação  de  ar.  Quando  se¬ 
melhantes  casas  são  húmidas  ,  seria  mui  util  fazê-las 
aquecer,  e  muito  mais  no  tempo  de  Inverno,  por 
meio  de  fogões  j  que  se  devião  pôr,  em  cada  corre¬ 
dor  ou  dormitorio,  com  os  conductores  do  fumo  pa¬ 
ra  fora  do  edifício:  e  ao  mesmo  tempo  haveria  con¬ 
sideração,  se  seria  conveniente  desbastar  os  arvore¬ 
dos  ,  que  em  muitos  lugares  rodeião  os  Conventos  , 
e  nelles  augmentao  a  sua  humidade. 

§•  4* 

Os  animaes  domésticos  vicião  muito  o  ar  das 
habitações  ,  já  em  razão  dos  gazes  irrespiráveis  ,  e 
vapores ,  que  exhalão  dos  pulmões ,  e  de  toda  a  su¬ 
per- 
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perfície  do  seu  corpo  ;  já  em  razão  dos  curraes ,  que 
são  outro  foco  de  impureza  para  o  ar  atmosplierico : 
e  por  isso,  em  muitas  Na,  oes ,  sábias  Leis  de  Policia 
tem  sempre  prohibido  nas  grandes  Villas ,  e  Cidades 
a  existência  do  gado  vacum  ,  ovelhum  ,  dos  porcos  , 
coelhos  mansos  ,  pombos  ,  e  particularmente  dos  bi¬ 
chos  de  seda  &c.  Da  mesma  fórma  entre  hós  deve- 
riao  ser  prohibidos  os  animaes  domésticos  nas  Cida¬ 
des  ,  e  grandes  Villas  ;  afora  as  bestas  cavallares  e 
muares  ,  que  fossem  necessárias  para  o  serviço  do 
Fublico,  e  dos  particulares.  Nas  pequenas  povoações 
porém  deve  ser  permittida  toda  a  qualidade  de  ani¬ 
maes  domésticos;  pois  que  nestes  lugares,  além  da 
necessidade  ,  que  delles  ha  ,  são  menos  nocivos  em 
razao  do  ar  livre,  que  ahi  circula.  Mas  nem  por  is¬ 
so  em  parte  alguma  se  consintao  as  cavai hariças  e 
curraes  em  sitios  ,  que  não  sejão  ventilados;  ou  que 
pela  falta  de  janellas  ,  e  postigos  em  correspondên¬ 
cia  não  possão  ser  arejados  :  haja  também  todo  o 
cuidado,  em  que  as  cavalhariças  sejão  calçadas,  e 
com  os  necessários  escoantes  para  as  ourinas;  pro¬ 
mova-se  a  sua  limpeza  todos  os  dias  ,  ajuntando-se 
os  estrumes  a  algum  dos  seus  cantos;  e  dahi  sejão  ti¬ 
rados  duas  vezes  por  semana  pela  fórma  ,  que  adian¬ 
te  se  ordena. 

§•  $• 

Nas  grandes  Cidades  ,  e  Villas  ,  e  particularmen¬ 
te  em  Lisboa,  deverião  os  Juizes  da  Saude  prohibir 
os  cães  vagabundos  pelas  ruas ,  cuja  multidão  mcom- 
moda  o  socego  dos  habitantes ,  vicia  o  ar  atmosphe- 
rico  ,  e  além  disto  offerecem  o  risco  de  se  damna- 
rem  :  devem  todavia  ser  permittidos  os  que  forem  ne¬ 
cessários  para  os  usos  de  certos  officios ,  e  para  a 
guarda  das  casas.  Nunca  porém  em  qualquer  povoa- 
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çao  devião  ser  consentidos  pelas  ruas  os  caes  de  fi¬ 
la  ,  ainda  guando  açamados ;  e  nem  tão  pouco  por¬ 
cos,  ou  quaesquer  outros  animaes,  que  se  deitao  em 
charcos ,  que  lanção  máo  cheiro. 

§•  6. 

Se  o  aceio ,  e  purificação  do  ar  he  tão  necessário 
para  conservar  a  saude  dos  homens  em  suas  habita¬ 
ções  ,  muito  mais  se  recommenda  para  huma  porção 
de  vas^allos  tão  uteis.  ao  Estado ,  como  os  Soldados. 
Aos  seus  Chefes  pertence  tomar  semelhantes  cuida¬ 
dos  em  seus  quartéis  ;  de  outra  forma  a  saude  dos 
Soldados  será  mui  precaria  ,  e  seria  arriscado  consen¬ 
tir-se  o  seu  abarracamento  dentro  das  Cidades  e  Vil- 
las ,  e  ainda  nos  lugares  contíguos. 

§•  7* 

Os  Juizes  da  Saude  deverião  promover  a  limpe¬ 
za  das  ruas ,  obrigando  os  proprietários  e  inquili¬ 
nos,  que  habitão  as  casas,  a  fazer  alimpar  cada  hum 
as  suas  testadas  de  oito  em  oito  dias,  pelas  5  horas 
da  manha  no  Verão,  e  pelas  6  horas  no  Inverno;  e 
isto  debaixo  das  penas ,  que  devem  ser  determina¬ 
das  no  Codigo  Penal  da  Saude  Publica  :  não  deven¬ 
do  ficar  isenta  desta  obrigação  pessoa  alguma  ,  de 
qualquer  estado  011  condição  ,  que  fosse. 

Nesta  limpeza  devem  entrar  todo  o  cisco  e  la¬ 
mas,  que  são  o  producto  das  substancias  mineraes, 
vegetaes,  e  animaes  em  decomposição,  e  que  sempre 
produzem  cardumes  de  moscas  e  insectos ,  que  ser¬ 
vem  de  pasto  aos  cães  vadios ;  todos  os  corpos  ca¬ 
pazes  de  ferir  os  pés  das  pessoas,  que  andão  descal¬ 
ças,  particularmente  fragmentos  de  vidro,  do  que  al- 
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gumas  vezes  rem  resultado,  o  tétano ;  todos  os  ani-  < 
maes  mortos,  que  se  lanção  pelas  ruas,  os  quaes  apo-  * 
drecem ,  e  augmentao  a  insalubridade  do  ar  ,  além 
de  poderem  ser  comidos  pelos  cães ,  que  costumao 
damnar-se  com  tal  alimento.  A  epidemia ,  que  desso- 
lou  Lisboa  no  anno  de  1724,  nos  mezes  de  Agosto 
e  Setembro,  acredita-se,  tivera  origem  na  corrupção 
do  ar  pela  immundicia  das  ruas ;  pois  atacou  as  fa- 
milias  ,  que  vivião  nos  lugares  baixos  da  Cidade , 
desde  a  rua  nova  da  Palma  até  o  Rocio ,  aonde  as 
ruas  erão  estreitas  e  mui  sujas  :  e  nos  lugares  altos 
da  Cidade  raras  famílias  sofrêrão  o  contagio.  Pelo 
que  respeita  ás  praças  publicas ,  nas  quaes  se  ven¬ 
dem  frutas  e  hortaliças ,  devião  estas  ser  limpas  to¬ 
dos  os  dias  á  custa  dos  rendimentos  das  Cameras  e 
bens  dos  Concelhos j  ou  por  hum  tributo  imposto  aos 
vendedores. 

Todas  as  immundicias  e  lamas  se  devião  ajun¬ 
tar  contra  as  paredes  das  casas  ,  e  jámais  no  meio 
das  ruas ;  para  que  não  fossem  levadas  com  a  agua 
a  entupir  os  canos :  e  depois  devião  ser  conduzidas  , 
nas  horas  já  determinadas  ,  por  carros  com  caixas 
cobertas  para  fóra  das  povoa çoes  ,  e  para  lugares 
destinados.  Os  animaes  mortos  serião  conduzidos  da 
mesma  forma ,  para  serem  enterrados  nos  cemitérios 
lembrados  no  Capitulo  VII.  As  despezas  da  conduc- 
ção  também  poderião  ser  feitas  á  custa  das  Came¬ 
ras  ,  ou  dos  bens  dos  Concelhos. 


§.  8. 


Seria  mui  util  evitar  os  males ,  que  a  poeira  das 
ruas  traz  aos  olhos,  e  aos  bofes  no  tempo  deVerão; 
e  esta  he  a  causa  por  que  no  Egypto  ha  tantos  cé- 
gos ,  e  tantas  moléstias  de  peito.  Devia  por  tanto  ca¬ 
da 
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da  morador  ser  obrigado  nesta  estação  a  regar  a  sua 
frontaria  hum  dia  sim  outro  não.  Naquellas  terras 
porém  aonde  esta  medida  fosse  violenta  ,  e  mesmo 
no  caso  de  faltarem  os  meios  aos  moradores ,  se  faria 
a  despeza  á  custa  das  Cameras,  e  bens  dos  Conce¬ 
lhos.  Por  esta  fórma  não  só  se  evitarião  os  males , 
que  a  poeira  costuma  causar  ,  mas  até  se  refrescaria 
a  atmosphera ,  que  he  em  Portugal  mui  ardente  nos 
mezes  de  Julho,  e  Agosto. 


§•  9- 

Pelos  mesmos  princípios  não  se  consentiria,  que 
pelas  ruas  se  deitasse  mato  para  fazer  estrumes,  co¬ 
mo  se  pratica  em  algumas  terras :  nem  tão  pouco  se 
permittiria ,  que  ás  portas  dos  moradores  se  pozessem 
os  estrumes  tirados  dos  curraes. 

Como  porém  os  estrumes  sejão  de  grande  im¬ 
portância  para  a  agricultura  ;  aos  Juizes  da  Saude 
cumpriria  determinar  o  local  fora  das  povoações ,  pa¬ 
ra  onde  todos  os  particulares  podessem  conduzir,  e 
ahi  guardar ,  os  seus  estrumes ;  com  a  condição  de 
que  estas  estrumeiras  communs  deviao  ser  cobertas 
com  telheiros,  para  ficarem  ao  abrigo  do  Sol,  e  da 
chuva ,  e  esta  despeza  seria  por  conta  dos  interessa¬ 
dos.  A  conducção  dos  estrumes  devia  ser  feita  em 
carros  cobertos ,  como  fica  dito ;  não  se  consentindo 
a  extra cçao  dos  estrumes,  seja  dos  curraes  ou  das  co¬ 
cheiras  ,  senão  de  madrugada  ,  ou  de  noute. 


§.  io. 

Nas  grandes  Cidades,  aonde  a  limpeza  das  ruas 
está  a  cargo  de  huma  grande  Autoridade,  como  em 
Lisboa  ,  só  cumpriria  aos  Juizes  da  Saude  represen¬ 
tar 
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tar  á  mesma  Autoridade ,  qual  fosse  o  sitio  da  sua 
freguezia  ,  aonde  se  carecia  de  providencias  de  lim¬ 
peza  :  não  se  consentindo ,  que  as  lamas  fossem  amon¬ 
toadas  no  meio  das  ruas,  como  fica  dito,  mas  sim 
encostadas  ás  paredes  das  casas,  para  serem,  quanto 
antes  ,  conduzidas  para  os  sitios  determinados  fóra 
da  Cidade;  e  nunca  para  as  praias,  como  hoje  se 
pratica  em  prejuizo  da  saude  dos  habitantes.  Succe- 
dendo  porém  ,  o  que  não  he  de  esperar ,  que  as  suas 
representações  não  fossem  attendidas  ,  darião  disto 
parte  á  Junta  da  Saude ,  a  fim  de  que  ella  tomasse 
as  medidas ,  que  julgasse  convenientes.  A  limpeza  das 
ruas ,  e  a  conducçao  das  lamas  devia  ser  feita  ás  ho¬ 
ras  determinadas  no  §.  7.  pelos  ditos  carros  cober¬ 
tos  ,  aonde  possível  for :  e  nas  travessas ,  que  não  ad- 
mittem  carros,  servirião  as  bestas  dos  ribeirinhos,  as 
quaes,  em  lugar  decCeiroes,  devião  levar  huma  caixa 
coberta ,  conduzida  por  duas  bestas  á  maneira  de  li¬ 
teiras. 

Não  admiraria,  que  em  Lisboa  mui  facilmente 
se  podesse  fazer  a  limpeza  das  ruas ,  obrigando-se 
cada  proprietário  ,  ou  os  inquilinos ,  a  alimpar  a  sua 
testada  ;  dando-se-lhes  porém  huma  somma  propor¬ 
cionada  de  dinheiro  para  as  despezas ;  e  ordenando-se 
os  transportes  para  a  conducção  das  lamas,  em  dias 
prefixos ,  por  Autoridade  Publica. 

§.  II. 

Em  Lisboa  ,  porque  na  maior  parte  das  casas 
nao  havia  cloacas,  era  d’antes  costume  fazer  condu¬ 
zir  por  mulheres  pretas  os  excretos  animaes  ás  praias  : 
hoje  muitas  famílias  se  servem  das  ruas  para  seme¬ 
lhantes  despejos,  o  que  lhes  devia  ser  prohibido  de¬ 
baixo  de  graves  condemnaçoes.  Igualmente  deitão  á 
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rua  todo  o  lixo  das  casas ,  o  que  também  lhes  devia 
ser  vedado  ,  pois  que  assim  vao  augmentar  as  im- 
mundicias  ,  e  lamas  das  mesmas  ruas.  Para  evitar 
por  tanto  estes  procedimentos  se  determinariao  por 
Editaes  os  dias ,  e  as  horas  ,  em  que  os  excretos  e 
lixo  devião  ser  conduzidos  para  os  lugares  determi¬ 
nados  fóra  da  Cidade :  e  para  semelhante  conducçao 
devião  servir  os  referidos  carros ,  e  bestas  dos  ribei¬ 
rinhos  ,  os  quaes  s.e  devião  fazer  conhecer  por  toque 
de  campainhas  ;  e  devião  ser  pagos  pela  repartição 
das  rendas  applicadas  para  a  limpeza  da  Cidade. 

§.  12. 

O  despejo  das  tigellas  da  casa  nas  ruas ,  o  que 
vulgarmente  chamão  caldeirada  ,  he  outro  objecto  di¬ 
gno  de  attenção;  pois  que  sendo  de  aguas  sujas,  vai 
augmentar  as  immundicias  das  ruas  ,  e  muitas  vezes 
as  lanção  sobre  os  passageiros  ,  não  dando  o  signal 
de  —  agua  vai ,  ~  como  he  determinado.  Por  tan¬ 
to  devião  ser  asperamente  condemnados  os  habitan¬ 
tes  das  propriedades  ,  que  fizessem  semelhantes  des¬ 
pejos  nas  ruas ;  e  serião  obrigados  a  servirem-se  das 
pias  de  despejo  das  mesmas  propriedades. 

§•  13- 

E  porque  muitas  casas  não  tenhão  as  referidas 
pias,  e  nem  mesmo  cloacas  para  o  despejo  dos  ex¬ 
cretos  animaes  ;  por  isso  os  donos  das  propriedades 
serião  obrigados  a  mandar  fazer  á  sua  custa  pias ,  e 
cloacas  nos  seus  respectivos  prédios,  as  quaes  devem 
estar  sempre  tapadas  com  rolhas  de  cortiça  com  ca¬ 
bos  de  pão,  ou  com  trapos  ajustados,  segundo  a  sua 
construcçao :  assim  o  praticárao  os  Romanos ;  e  mais 

mo- 
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modernamente  lie  ordenado  pelos  Francezes ,  e  outras 
Nações,  mandando  construir  latrinas  á  custa  dos  pro¬ 
prietários  dos  prédios  urbanos. 

Como  porém  esta  medida  nao  possa  ter  execu¬ 
ção ,  sem  que  hajão  canos  gera  es ,  e  canos  subalternos 
em  toda  a  Cidade ,  os  quaes  dêm  passagem  ás  aguas , 
e  excrementos  ,  que  se  lançarem  nas  referidas  pias  , 
e  cloacas ;  e  este  objecto  seja  de  grande  despeza , 
seria  por  isso  necessário,  que  corresse  pela  Inspecção 
das  obras  publicas;  pois  além  do  immediato  interes¬ 
se,  que  por  esta  indispensável  medida  resultaria  a 
saude  dos  habitantes  ,  se  viria  a  poupar  com  calce- 
teiros ,  varredores  ,  carros  de  lama  ,  bestas  de  ribei¬ 
rinhos  &c.  Eu  creio  que  esta  obra  talvez  podesse  ser 
feita  pelos  fundos  destinados  para  a  limpeza  das  ruas ; 
muito  particuiarmente ,  se  os  canos  subalternos  fossem 
construídos  á  custa  dos  proprietários  das  casas ,  co¬ 
mo  hoje  se  pratica  na  Cidade  baixa. 

§•  M- 

Assim  em  Lisboa  ,  como  em  outras  Cidades  e 
Villas ,  aonde  ha  canos  de  despejo  communicaveis 
com  as  cloacas  e  pias  ,  he  de  grande  utilidade  á 
saude  dos  habitantes  a  sua  limpeza.  Estes  canos  só 
existem  nas  Cidades,  e  Villas  abordadas  pelo  mar, 
e  vem  a  scr  limpos  pelas  aguas  das  chuvas,  e  refluxo 
da  maré.  Muitas  vezes  porém  elles  se  entupem  ,  e 
produzem  hum  cheiro  insoportavel ;  e  neste  caso  lo¬ 
go  devem  ser  limpos  pelo  modo,  que  adiante  se  di¬ 
rá.  Quando  isto  acontecesse  em  casas  de  aluguel ,  os 
inquilinos  fariao  aviso  aos  proprietários  ,  para  que 
promptamente  os  mandassem  desentupir;  e  se  assim 
o  nao  fizessem  ,  darião  parte  aos  Juizes  da  Saude ,  a 
fim  de  que  estes  promovessem  tão  necessário  traba* 
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lho  á  custa  delles  proprietários.  Se  porém  os  canos  en¬ 
tupidos  fossem  os  geraes ,  a  sua  limpeza'  deveria  cor¬ 
rer  por  conta  das  obras  publicas. 

§•  I?- 

Nas  Cidades ,  Villas ,  e  lugares,  aonde  não  ha, 
nem  póde  hãver,  canos  reaes  de  despejo,  por  não  se¬ 
rem  abordadas  pelo  mar  5  seria  necessário  fazer  alim¬ 
par  as  cloacas  de  15  em  1^  dias.  Esta  limpeza  de¬ 
via  ser  feita  de  noute,  e  ao  amanhecer;  e  as  maté¬ 
rias  deviao  ser  conduzidas  nos  referidos  carros  cober¬ 
tos  para  os  sitios  destinados  para  as  estrumeiras. 

Em  muitas  Cidades  e  povoações  do  Reino  não 
lie  necessário  fazer-se  despeza  com  a  limpeza  das 
cloacas  ;  por  quanto  os  carreiros  de  fora  a  fazem 
gratuitamente,  só  com  o  interesse  de  aproveitarem  os 
excretos  animaes  para  estrumes.  Quando  porém  fosso 
necessário  fazer  alguma  despeza ,  huma  pequena  fin¬ 
ta  seria  suficiente  em  proporção  das  faculdades  ,  e 
numero  dos  moradores ;  e  estes  a  pagarião  mui  facil¬ 
mente  por  se  converter  em  seu  beneficio.  A  este  res¬ 
peito  por  tanto  os  Juizes  da  Saude  se  deverião  enten¬ 
der  com  as  Autoridades ,  a  fim  de  obrigarem  os  car¬ 
reiros  da  limpeza  a  virem  só  de  noute,  ou  de  ma¬ 
drugada  com  carros  cobertos ,  e  em  dias  prefixos. 

§.  16. 

E  porque  nas  pequenas  povoações  não  seja  cos¬ 
tume  haver  cloacas  ;  e  os  moradores  lancem  ás  ruas 
todos  os  excretos  animaes,  por  isso  os  donos  das  ca¬ 
sas  serião  obrigados  a  construir  cloacas  nos  sitios 
mais  escusos  delias ,  e  mesmo  nos  quintaes ,  o  que  he 
objecto  de  mui  pequena  despeza :  e  então  a  limpeza 
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das  novas  cloacas  fica  comprehendida  na  disposição 
do  paragrafo  antecedente. 

§•  17- 

Nas  Cidades  e  Villas,  aonde  pela  parte  poste¬ 
rior  das  casas  ha  enxágões ,  se  prohibiria  para  elles 
qualquer  despejo;  pois  de  outra  forma  pouco  apro¬ 
veitaria  a  limpeza  das  ruas,  quando  se  consentissem 
estes  novos  focos  de  exhalaçoes  pútridas :  e  por  isso 
os  Juizes  da  Saude  os  visitarião  a  miudo  ,  a  fim  de 
serem  castigados ,  segundo  o  C.odigo  Penal  da  Saude 
Publica  ,  os  que  illudissem  esta  saudavel  determina¬ 
ção. 

§.  18. 

Só  em  lugares  fora  das  povoaçóes  e  Cidades,  e 
nunca  nas  ruas  delias,  se  deveria  consentir,  que  os  al- 
veitares  sangrassem  os  cavallos  ,  e  lhes  dessem  fo^o 
a  seus  males  :  nem  tao  pouco ,  que  pelas  ruas  se  lan¬ 
çassem  borras  de  vinho  ,  de  azeite  ,  bagaço  ,  ou  de 
outra  qualquer  cousa  fétida  ,  ou  que  causasse  asco , 
como  se  pratica  nas  aldeas. 

§•  19- 

Nas  Cidades  de  Lisboa  e  Porto  se  vêm  repeti¬ 
das  vezes  os  passageiros  obrigados,  por  dores  de  bar¬ 
riga  ,  a  fazerem  deposito  de  seus  excrementos  em 
qualquer  parte  ,  e  muitas  vezes  nas  escadas  das  pro¬ 
priedades  ;  o  que,  além  da  indecência  ,  concorre  mui¬ 
to  para  as  immundicias  das  ruas  ,  e  insalubridade  do 
ar.  He  por  este  motivo  necessário ,  que  se  construao 
cloacas  por  toda  a  extensão  desta?  Cidades ,  e  de  ou¬ 
tras  ,  que  se  acharem  nas  mesmas  circunstancias ;  a 
„  Yy  ii  fim 
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fim  de  se  poder  dar  soccorro  ás  necessidades  da  Na¬ 
tureza  ,  e  de  se  poder  castigar  severamente  os  que 
abusarem  desta  providencia  de  Policia.  Para  este  fim 
só  restaria  determinar ,  que  numero  de  cloacas  seriáo 
necessárias ,  havendo  respeito  á  população ,  e  aos  Es¬ 
trangeiros ,  que  concorrem  em  taes  Cidades  ;  em  que 
sitios  deviao  ser  construídas ;  e  a  despeza  que  pode- 
riao  fazer.  Como  porém  estas  Cidades  sejão  aborda¬ 
das  pelo  mar,  e  haja  muitos  canos  reaes  para  despe¬ 
jos  (entende-se,  que  se  devem  fazer  os  que  faltao), 
facil  seria  aos  Juizes  da  Saude  determinar  os  sitios 
para  as  cloacas  publicas ,  e  o  seu  numero ;  do  que  da- 
riao  parte  á  Junta  da  Saude.  Pelo  que  respeita  ás 
de>pezas  da  sua  construcçao,  deveriao  ser  incluídas 
nas  das  obras  publicas  :  e  depois  se  poderia  estabe¬ 
lecer  huma  módica  imposição  ás  pessoas  ,  que  dei- 
las  se  servissem  ,  não  sencjo  mendigos ,  a  fim  de  se 
sustentar  a  sua  conservação. 

Huma  vez  estabelecidas  as  ditas  cloacas ,  se  de- 
vião  ter  no  maior  asseio  por  pessoas  assalariadas  pa- 
ra  este  serviço :  e  se  estabelecerião  as  necessárias  guar¬ 
das  da  Policia,  que  as  podessem  vigiar,  e  os  passa¬ 
geiros. 

Com  esta  tão  necessária  providencia  ,  se  evita¬ 
ria ,  que  as  lojas,  portas,  e  passeios  das  Cidades, 
servissem  de  deposito  das  ourinas  dos  passageiros ;  o 
que  torna  immunda,  e  ás  vezes  impraticável  para  se¬ 
nhoras,  a  entrada  das  propriedades :  além  disto  estra- 
gão-se  portas  ,  e  paredes ;  sujão-se  os  passeios  das  ruas , 
lanção  máo  cheiro;  e  assim  se  augmenta  a  insalubri¬ 
dade  do  ar.  Por  tanto  ,  estabelecidas  as  cloacas  pu¬ 
blicas;  e  pondo-se  em  cada  huma  delias  bacias  pa¬ 
ra  ourinar ,  devião  ser  castigadas  todas  as  pessoas  , 
que  abu-assem ,  e  delias  se  nao  servissem  em  suas 
necessidades. 
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§.  20. 

Dever-se-hia  evitar ,  quanto  fosse  possível ,  que 
nos  rios ,  e  mesmo  nos  de  aguas  de  marés ,  se  lan¬ 
çassem  as  immundicias  das  povoações ,  como  ordi¬ 
nariamente  se  costuma;  por  quanto  taes  matérias  em 
grande  parte  ficao  nas  praias ,  e  por  ellas  se  inficio¬ 
na  a  atmosphera.  Além  disto  os  alveos  dos  rios ,  e 
os  portos  se  entupem  ;  e  igualmente  as  pontes ,  que 
por  fim  se  arruinao.  Deviao  por  tanto  os  Juizes  da 
Saude  fazer  conduzir  tudo  que  fossem  immundicias 
das  Cidades  e  povoações,  que  aliás  se  podem  utilisar 
para  fertilizar  os  campos  delias ,  aos  lugares  das  es- 
trumeiras  publicas. 


§.  21. 

Daqui  vem  a  necessidade  de  se  deverem  man¬ 
dar  calçar  todos  os  cáes ,  que  entrão  nas  Cidades, 
e  Villas ,  ou  elles  procedao  dos  rios,  ou  do  mar; 
para  que  as  suas  aguas  ,  que  são  os  receptáculos  de 
muitas  immundicias ,  não  repousem  sobre  a  terra  nua , 
e  melhor  se  possao  alimpar.  Deveriao  por  tanto  os 
Juizes  da  Saude  promover  a  limpeza  dos  cáes  de  na¬ 
vegação  todos  os  annos,  na  Primavera  ou  no  Outo¬ 
no;  fazendo  conduzir  todas  as  immundicias  em  car¬ 
ros  cobertos  para  o  lugar  das  estrumeiras  publicas. 
Estas  despezas  devião  ser  feitas  pelos  rendimentos 
das  Camaras ,  ou  dos  bens  dos  Concelhos. 

Esta  medida  igualmente  se  extende  aos  canos 
subterrâneos  destinados  á  passagem  das  apuas  ,  que 
devem  servir  para  as  Artes  e  diíferentes  fabricas  :  e 
a  mesma  deve  ser  applicada  aos  rios,  que  passao  nas 
povoações ;  tirando-se-lhes  de  suas  bordas  o  lodo  ,  e 

to- 
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tadas  as  plantas  mortas  ,  como  sejão  juncos  ,  canas  ; 
e  outras  aquaticas  ,  que  apodrecem  pelos  mezes  de 
Agosto  e  Setembro  ;  e  bem  assim  todos  os  troncos 
e  raizes  de  arvores  podres. 

Por  esta  occasiao  lembra  também  ,  que  muitas 
povoações  são  sujeitas  a  innundações  no  tempo  do 
Inverno,  e  em  outras  estações  por  motivo  de  trovoa¬ 
das;  e  então  as  ruas  à  lojas.,  adegas,  e  pateos  se  em- 
porcão,  e  enchem  de  humidade.  Neste  caso  seria  ne¬ 
cessária  a  vigilância  dos  Juizes  da  Saude,  para  obri¬ 
garem  os  moradores  a  alimpar  todos  os  lugares  in- 
nundados  ,  e  fazê-los  seccar  por  meio  de  lume ,  em 
que  se  queimassem  plantas  aromaticas ;  e  sobre  tudo 
promovendo  a  ventilação  do  ar  nas  casas  innundadas. 
Igualmente  seria  prohibido ,  que  se  fizessem  covas 
nos  campos  á  roda  das  povoaçóes ,  para  tirar  pedra 
ou  barro,  se  os  interessados  as  nao  aplanassem;  por 
«  quanto  as  innundações  dos  rios  as  encheriao  de  agua , 
«  que  fica  estagnada  em  prejuizo  da  saude  publica. 

§.  22. 

Ultimamente  os  Juizes  da  Saude  acautelarião  , 
quê  em  todas  as  Cidades  e  povoaçóes  estivessem  as 
ruas  desembaraçadas  de  pedras ,  e  madeiras ,  de  car¬ 
ros  ,  e  de  tudo  aquillo ,  que  de  noute  podesse  servir 
de  precipicio  aos  passageiros ,  que  vão  a  pé  ,  de  ca- 
vallo ,  ou  de  sege.  Nesta  providencia  são  comprehen- 
didos  poços  descubertos ,  covas  ,  e  quaesquer  outros 
sorvedouros  pouco  conhecidos ,  nos  quaes  possão  per¬ 
der  a  vida  algumas  pessoas  por  ignorantes,  ou  por 
pouco  cautelosas;  e  bem  assim  casas  velhas,  ou  pa¬ 
redes  próximas  a  cahir ;  e  quaesquer  vasos  ,  que  se 
tenhão  pelas  janellas  mal  seguros.  Esta  disposição  de¬ 
via  prompta mente  ser  guardada  pelos  proprietários, 

as- 
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assim^  que  fossem  avisados  ;  e  quando  repugnassem  , 
os  Juizes  da  Saude  a  fariao  observar  á  custa  delles. 

§.  23. 

Terminarei  finalmente  este  Capitulo,  dando  re¬ 
gras  sobre  o  modo  de  se  conduzirem  os  alimpadores 
dos  canos  de  despejo  ;  pois  que  do  mão  inethodo  de 
os  alimpar  podem  nascer  graves  moléstias  ,  assim 
para  os  habitantes  das  Cidades ,  como  para  os  ho¬ 
mens  empregados  neste  serviço ;  e  sobre  este  objecto 

os  Juizes  da  Saude  deviao  fazer  guardar  a  pratica  se¬ 
guinte:  r 

Os  operários  assim  que  chegarem  á  chave  do 
cano  ,  que  tem  de  alimpar ;  isto  he ,  a  huma  pedra 
quadrada  ,  que  tapa  a  sua  abertura ,  a  farão  levantar 
com  lavancas  de  ferro  de  cabos  compridos ,  a  volta¬ 
rão  sobre  os  bordos  da  abertura  ,  e  se  afastarão.  Esta 
abertuia  deve  ficar  patente  á  atmosphera  por  24  ho¬ 
ras  ,  a  fim  de  se  dar  sahida  aos  gazes  irrespiráveis  , 
e  momferos  ,  como  sejão  o  gaz  acido  carbonico  o 
gaz  hydrogenio  sulfurado,  o  hydro-sulfureto  ammo- 
macal  &c.^ Então  he  necessário,  que  se  fação  nas  ruas 
oa  operaçao  fumigações  com  o  enxofre,  e  nitro;  e 
com  o  gaz  acido  muriatico  oxygenado ,  segundo  os 
processos  já  descnptos;  que  se  nao  deixe  passar  pes¬ 
soa  alguma  pelas  ditas  ruas;  e  que  as  janellas  das 
casas  habitadas  estejão  fechadas.  Passadas  as  24  ho¬ 
ras  lancem-se  pela  abertura  do  cano  alguns  cânta¬ 
ros  de  agua  de  cal,  a  fim  de  neutralisar  o  gaz  acido 
carbonico;  depois  faça-se  descer  por  huma’ corda  o 
aparelho  fumigatono  de  Mr.  Guyton-Morveau  ,  dei¬ 
xe-se  a hi  demorar  por  algumas  horas,  a  fim  de’puri- 
hcar  a  atmosphera  do  cano;  dando  lugar  á  formação 
■  novos  corpos  innocentes,  que  serão  agua,  e  muria- 
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ío  ammoniacal.  Isto  feito  ,  introduza-se  no  cano  hu- 
ma  luz  accesa  ,  por  meio  de  huma  espatula  de  cabo 
de  páo  comprido:  se  a  luz  se  apagar,  ainda  haverá 
risco  de  se  entrar  no  cano  ;  se  porém  continuar  a 
arder  ,  então  poderão  os  operários  começar  o  seu 
trabalho  ,  sem  o  perigo  ou  de  morrerem  repentina¬ 
mente  ,  ou  de  adquirirem  as  moléstias  contagiosas , 
que  resultao  deste  serviço. 

Dispostas  assim  as  cousas  ,  os  operários  come¬ 
çarão  a  trabalhar,  que  deve  ser  de  noute  até  5  horas 
da  manhã  no  Verão,  e  até  as  6  da  manha  no  Inver¬ 
no  ;  se  tanta  demora  fòr  necessária  para  a  limpeza 
dos  canos.  Os  alimpadores  a  cada  movimento  ,  que 
derem  ás  matérias  fecaes  ,  devem  voltar  a  cara  para 
o  lado  da  abertura  :  o  mesmo  devem  fazer  quando 
fallarem ,  que  só  deve  ser  o  que  for  indispensável , 
para  evitarem  profundas  inspirações ;  e  por  isso  tam¬ 
bém  devem  trabalhar  com  muito  vagar. 

Os  canos  devem  ser  desentupidos  por  meio  de 
muita  agua  deitada  a  cantaros  ,  ou  por  bomba ;  pois 
a  agua  lançada  com  violência ,  facilmente  poderá  le¬ 
var  as  matérias  fecaes  aos  seus  desembocadouros. 
Quando  porém  taes  matérias  tenhao  adquirido  gran¬ 
de  solides,  serão  tiradas  á  enchada ,  e  lançadas  em 
carros  cobertos ,  para  serem  conduzidas  aos  sitios  das 
estrumeiras  publicas.  Limpos  que  sejao  os  canos  , 
sahiráó  os  obreiros  a  lavarem  todo  o  seu  corpo  em 
huma  tina  com  agua  salgada  (fria  ou  morna  segun¬ 
do  a  estação),  ou  com  agua  doce  de  mistura  com 
vinagre.  % 
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CAPITULO  XXVIII. 


A' cerca  das  fabricas  ,  artes ,  e  officios  fabris. 


iis  providencias,  que  se  devem  estabelecer  sobre 
o  objecto  das  fabricas,  artes,  e  officios,  igualmente 
dizem  respeito  á  salubridade  das  habitações  e  domi¬ 
cílios  ;  todavia  a  importância  desta  matéria  me  de¬ 
terminou  a  tratá-la  em  Capitulo  separado. 

Depois  da  agricultura  são  as  manufacturas,  e  as 
artes  mecanicas  as  profissões  de  maior  utilidade  pa¬ 
ra  o  Estado  ;  até  porque  ellas  occupao  a  classe  mais 
numerosa  de  homens  em  todas  as  NaçÓes  :  desgra¬ 
çadamente  porém  hum  grande  numero  destes  estabe¬ 
lecimentos  não  só  he  nocivo  aos  empregados  ,  mas 
também  aos  habitantes  das  Cidades  e  povoações,  em 
cujo  centro  residem.  Por  este  motivo  rigorosas  Leis 
de  Policia  ,  em  muitas  Nações  da  Europa  ,  tem  prohi- 
bido  semelhantes  estabelecimentos  dentro  das  Cida¬ 
des  e  Villas ,  fazendo-os  passar  para  os  seus  arrabal¬ 
des ,  ou  para  o  campo;  pois  que  a  experiencia,  sem¬ 
pre  superior  a  toda  a  theoria  ,  tem  mostrado ,  que  da 
sua  visinhánça  resultao  aos  povos  graves  moléstias , 
assim  agudas  ,  como  chronicas.  Em  certas  profissões , 
que  arriscão  a  vida  dos  homens  ,  só  devião  ser  em¬ 
pregados  os  criminosos  de  pena  ultima  ,  como  diz 
Sir  Sainclair  no  seu  excedente  Codigo  da  Saude. 
Mas  já  que  o  destino  arrastra  os  homens  a  procu¬ 
rar  a  sua  subsistência  nas  mesmas  causas  ,  que  con¬ 
correm  para  a  sua  destruição  ,  mui  util  seria  fazer 
minorar,  quanto  he  possivel ,  os  seus  effeitos :  e  por 
isso  a  Hygiene  Publica  dos  Artistas,  em  linguagem 


Zz 
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vulgar,  he  hum  objecto  de  primeira  necessidade;  a 
fim  de  que  esta  grande  porção  de  vassallos ,  que  tan¬ 
to  interesse  ,  e  soccorros  offerecem  ao  Estado  ,  possa 
conhecer  o  modo  de  evitar  e  diminuir  os  perigos , 
aos  quaes  está  sujeita  pelas  suas  profissões.  No  Tra¬ 
tado  da  Hygiene  Publica  do  Dr.  Tourtelii,  o  filho, 
nós  encontramos  hum  capitulo  interessante  acerca  da 
Hygiene  dos  Artistas  :  a  traducção  deste  capitulo , 
augmentado  com  algumas  outras  considerações  rela¬ 
tivas  ás  differentes  artes  e  officios  ,  particularmente 
no  que  diz  respeito  á  prohibiçao  do  uso  daquellas 
maquinas  ,  que  ou  pela  sua  má  construcção  podem 
comprometer  a  saude  dos  empregados,  ou  porque 
deixem  escapar  gazes  nocivos  &c. ,  seria  sufficiente  pa¬ 
ra  satisfazer  este  fim.  Não  he  menos  necessário  hum 
Tratado  ácerca  das  moléstias  dos  Artistas,  com  as 
considerações  relativas  ás  doenças  communs,  que  cos- 
tumão  padecer ;  entre  as  quaes  algumas  ha  ,  que  sao 
mais  difficultosas  a  curar,  por  serem  modificadas  pela 
influencia  das  diíferentes  profissões ,  que  lhes  dá  íuim 
caracter  especifico  :  e  muito  mais  necessário  se  faz 
este  Tratado  em  linguagem  vulgar,  quando  as  doen¬ 
ças  dos  Oificiaes,  e  Artistas  ordinariamente  se  encar- 
regão  á  direcção  de. Cirurgiões  sem  os  necessários  co¬ 
nhecimentos  para  o  seu  tratamento.  A  este  respeito 
( além  das  observações  espalhadas  nas  obras  de  dif¬ 
ferentes  Escritores  sobre  algumas  das  suas  moléstias ) 
apenas  possuímos  o  Tratado  do  Dr.  Ramazini;  pois 
os  Autores ,  que  ácerca  do  assumpto  escreverão  depois 
delle ,  nada  adiantarão,  e  nao  fizerao  mais  que  co¬ 
piar  as  suas  idéas  ;  todavia  o  trabalho  deste  Escritor 
Italiano,  ainda  que  contenha  muitas  cousas  interes¬ 
santes  ,  está  mui  longe  de  ser  completo ,  e  de  se  con¬ 
siderar  ao  nivel  dos  conhecimentos  actuaes. 

Permitta-se-me  esta  digressão  ,  em  quanto  a  ma¬ 
te- 
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teria  se  dirige  a  convidar  ao  seu  desempenho  os  nos¬ 
sos  Professores  de  Medicina,  que  mais  se  reccmmen- 
dão  por  suas  luzes ,  e  philantropia :  e  agora  conti¬ 
nuarei  no  meu  objecto. 

§.  2. 


He  de  primeira  necessidade  conciliar  a  prospe¬ 
ridade  ,  e  augmento  das  artes  com  a  segurança  da 
Saude  Publica  :  e  que  igualmente  se  determine  de  hu- 
ma  maneira  positiva  ,  quaes  são  as  manufacturas ,  cu¬ 
jo  eFtabeleci mento  dentro  das  Cidades  possa  prejudi¬ 
car  a  saude  de  seus  habitantes ;  evitando-se  também 
por  este  modo  as  contendas,  que  ordinariamente  tem 
lugar  entre  os  fabricantes  e  seus  visinhos. 

Ha  poucos  annos  este  objecto  foi  discutido  na 
França  ,  e  proposto  pelo  Ministro  do  Interior  á  pri¬ 
meira  Classe  do  Instituto  Nacional;  cuja  resolução, 
que  se  acha  transcripta  no  tomo  84  dos  Annaes  de 
Chimica  ,  deo  lugar  a  hum  Decreto,  que  estabeleceo 
providencias  acerca  de  todas  as  artes  e  manufactu¬ 
ras  ,  considerando-as  debaixo  das  tres  seguintes  divi¬ 
sões  : 

Na  primeira  comprehende  aquellas,  que  nao  de¬ 
vem  ser  consentidas  dentro  das  Cidades  e  povoações , 
por  serem  nocivas  na  visinhança  das  habitações  par¬ 
ticulares.  Nesta  divisão  entrao  as  fabricas,  aonde  se 
decompoem  certas  plantas ,  para  delias  se  recolhe¬ 
rem  as  féculas  ,  que  devem  servir  para  polvilhos  , 
gommas  &c. ;  as  officinas  dos  fogueteiros,  e  de  pól¬ 
vora  ;  as  fabricas  ,  aonde  se  prepara  em  grande  o 
azul  da  Prússia;  aquellas  de  cordas  de  tripa  para  vio¬ 
las,  e  rabecas  ;  as  officinas  de  fazer  e  puriíicar  carvão 
seja  de  pedra,  ou  vegetal  ;  as  fabricas  de  fazer  pa¬ 
pel  ,  e  papelão  ,  aonde  se  ajuntao  trapos  velhos  e 
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sujos;  as  de  colla  forte;  aquellas,  aonde  se  preparão 
substancias  animaes  gordurosas  para  fazer  vélas  de 
sebo  ;  as  officinas  de  esquadria  em  pedra  ;  as  fabri¬ 
cas  de  agua  forte  ;  as  de  acido  sulfurico ;  as  casas 
para  a  criação  de  animaes;  as  fabricas  de  preparar  o 
vermelhão;  os  fornos  de  gesso,  e  de  cal;  as  fabricas 
de  pergaminhos;  as  casas  ou  lugares,  em  que  se  pre¬ 
parão  estrumes  em  grande  para  servir  á  agricultura; 
os  tanques  artificiaes  para  demolhar  linho;  as  fabri¬ 
cas  de  sal  ammoniaco;  as  de  soda  artificial;  as  de 
verniz;  os  matadeiros  de  bois,  carneiros  &c. ;  as  of¬ 
ficinas,  aonde  se  envernizão  substancias  vegetaes , 
animaes,  ou  mineraes,  como  tafetás,  coiros  &c. ;  as 
fabricas  ou  officinas  ,  aonde  se  consome  carvão  de 
pedra  ,  ou  a  turfa  carbonisada ;  os  officios  de  adélos 
ou  adélas ;  e  finalmente  as  fabricas  de  oleo  dos_pés  ,v 
ou  das  pontas  de  veado. 

A  segunda  divisão  comprehende  as  fabricas  e 
artes ,  cuja  separação  das  habitações  não  se  conside¬ 
ra  rigorosa  mente  necessária  ;  huma  vez  que  haja  vi¬ 
gilância  activa  já  em  aperfeiçoar  os  seus  processos; 
já  no  modo  de  dirigir  o  fogo ,  a  fim  de  que  o  fu¬ 
mo  não  vá  incommodar  as  habitações  visinhas;  e  fi¬ 
nalmente  na  conservação  do  asseio,  evitando-se,  que 
algumas  matérias  nellas  se  corrompão,  e  removendo- 
se  todos  os  resíduos  susceptíveis  de  fermentação.  Per¬ 
tencem  a  esta  divisão:  as  fabricas  dealvaiade;  aquel¬ 
las  ,  aonde  se  preparão  vélas  de  sebo ;  as  officinas  de 
surrar  e  cortir  os  coiros ;  os  depositos  de  coiros  ver¬ 
des  ;  as  fabricas ,  aonde  se  fazem  cobertores ;  as  de 
destillaçao  de  agua-ardente  ;  aquellas ,  aonde  se  fun¬ 
dem  metaes  em  grande,  ou  as  fabricas  de  refinação 
dos  metaes  em  fornos  de  manga ;  as  fabricas,  em  que 
se  preparão  pós  de  sapatos ;  as  artes  de  trabalhar 
em  chumbo  ;  os  theatros  Anatômicos ;  as  fabricas 
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de  tabaco;  as  de  encerar  tafetás;  as  fabricas  de  tin¬ 
turaria  ;  os  curraes  de  vacas  ;  os  armazéns  de  coiros 
e  pelles  já  surradas  ;  as  fabricas  de  branqueamento 
pelo  acido  muriatico  oxygenado;  e  finalmente  aquel- 
las  da  fiação  de  sedas. 

A  terceira  divisão  comprehende  as  artes  e  offi- 
cios  ,  que  se  podem  conservar  dentro  das  Cidades ; 
huma  vez  que  sejao  vigiadas  pela  Policia  da  Saude 
no  cjue  respeita  ao  asseio  das  officinas,  e  boa  conser¬ 
vação  dos  materiaes  e  utensilios  ,  que  lhes  são  pró¬ 
prios.  Aqui  entrao  as  fabricas  ,  em  que  se  prepara  pe¬ 
dra  hume;  as  officinas  de  fazer  botões  de  metaes;  as 
fabricas  de  cerveja  ;  as  officinas  de  cerieiros  ;  aquel- 
las,  em  que  se  prepara  a  colla  de  pergaminho,  e  de 
amido ;  as  fabricas  de  fazer  pentes  ;  as  officinas  ty- 
pographicas ;  os  officios  de  dourar  sobre  metaes  ;  as 
officinas,  nas  quaes  se  pintão  papeis;  as  fabricas  de 
sabão ;  as  de  vitriolo  &c. 

§•  3- 

A  pesar  de  que  esta  classificação  das  artes  e  ma¬ 
nufacturas  seja  fundada  ,  na  sua  generalidade,  em  ver¬ 
dadeiros  princípios  ;  todavia  ella  ainda  não  põe  em 
segurança  a  saude  Publica ,  pelo  que  respeita  ás  artes 
comprehendidas  na  segunda  divisão  ,  e  a  algumas 
das  referidas  na  terceira;  visto  que  o  seu  resultado, 
em  relação  á  saude  dos  povos ,  fica  dependente  do 
zelo  dos  administradores  para  promoverem  o  asseio 
das  mesmas  fabricas,  e  de  serem  homens  com  conhe¬ 
cimentos  para  emendarem  faltas,  reformarem  proces¬ 
sos  Chimicos,  melhorarem  aparelhos  &c.  :  e  por  ou¬ 
tra  parte  a  experiencia  já  tem  mostrado,  que  muitas 
destas  fabricas,  e  artes  exceptuadas  tem  sido  nocivas 
á  saude  dos  habitantes ,  que  lhes  ficão  visinhos.  He 

por 
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por  isto  que  o  Dr.  Foderé  dá  na  sua  Hygiene  Publi¬ 
ca  huma  relação  de  todas  as  fabricas,  artes,  e  offi- 
cios ,  que  devem  ser  removidos  para  fóra  das  Cida¬ 
des  e  povoações ;  com  vistas  não  só  de  evitar  o  pre¬ 
juízo  da  saude  de  seus  habitantes  ,  mas  também  de 
favorecer  os  Artistas ,  os  quaes  em  ar  mais  puro  po¬ 
derão  minorar  os  males,  que  lhes  resultao  de  suas 
profissões:  e  até  mostra,  que  algumas  das  fabricas 
sao  nocivas  á  agricultura,  e  que  por  tanto  só  devem 
ser  estabelecidas  em  terrenos  incultos;  como  sejao  as 
da  soda  artificial ,  e  as  dos  ácidos  mineraes  ,  parti¬ 
cularmente  o  sulfurico,  e  muriatico. 

Etle  divide  todas  as  artes  e  manufacturas  em 
duas -classes :  na  primeira  se  contão  aquellas,  que  são 
dirigidas  sem  fogo  ,  cujo  trabalho  tem  por  objecto 
as  substancias  animaes  e  vegetaes  frescas,  susceptí¬ 
veis  da  fermentação  pútrida  ;  das  quaes  os  effluvios , 
se  bem  que  não  ataquem  directamente  a  respiração  , 
obrão  com  tudo  sobre  a  incitabilidade  animal ,  sobre 
as  funcções  do  estomago ,  predispõem  para  o  escor¬ 
buto  ,  para  as  febres  pútridas  e  malignas  ;  e  mesmo 
as  podem  produzir  em  hum  certo  gráo  de  activida- 
de ,  e  duração.  Nesta  classe  cntrão  as  fabricas  de  cor- 
tumes  dos  coiros,  pelles  ,  e  camurças;  as  fabricas  de 
cordas  para  rabecas  ;  aquellas  de  colla  forte ;  as  fa¬ 
bricas  de  fiação  de  seda  ;  aquellas ,  aonde  se  prepa- 
rao  gominas  ;  as  de  extrahir  cores  das  féculas  vege¬ 
taes  ;  as  tinturarias  ;  as  estrumeiras  preparadas  em 
grande  para  uso  da  agricultura ;  as  casas  de  criação 
dos  bichos  de  seda  ;  as  fabricas  de  fazer  queijos  em 
grande;  alguns  dos  officios,  que  trabalhão  em  pelles 
frescas ,  como  surradores  &c. ;  algumas  outras  fabri¬ 
cas  ,  e  officios ,  que  são  nocivos  em  razão  do  pó ,  que 
produzem,  como  serradores,  caldeireiros,  escultores, 
colxoeiros ,  padeiros ,  os  que  trabalhão  em  pedras  de 

es- 
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esquadria  ,  as  officians,  em  que  se  piza  o  gesse,  as 
fabricas  de  tabaco  &c. 

A  segunda  classe  comprehende  as  fabricas ,  e  ar¬ 
tes,  que  necessitao  do  soccorro  de  fogo;  e  das  quaes 
se  exhalao  gazes ,  que  não  só  atacao  os  nervos ,  mas 
também  os  orgaos  da  respiração  dos  homens,  e  ani- 
maes ;  além  do  perigo  de  poderem  incendiar  as  habi¬ 
tações  visinhas.  Aqui  pertencem  os  fornos  de  cal ;  as 
officinas ,  em  que  se  fundem  metaes  em  grande ;  as 
fabricas  de  vidro;  as  de  loiça;  aquellas,  em  que  se 
fazem  fôrmas  de  assucar ,  quando  a  sua  refinação  lie 
feira  por  meio  da  agua  de  cal  ,  e  sangue  de  boi ;  as 
saboarias ;  as  fabricas  de  preparar  gorduras  animaes ; 
aquellas  em  que  se  fazem  vélas  de  sebo ;  as  fabricas 
em  que  se  prep^rão  os  vitriolos  de  ferro  ,  de  cobre  , 
de  zinco;  aquellas,  em  que  se  extrahe  o  enxofre  das 
pyrites,  ou  se  fazem  as  flores  de  enxofre  em  grande; 
as  do  sublimado  corrosivo  ;  aquellas  ,  em  que  se  fa¬ 
zem  preparações  antimoniacs  gm  grande;  as  fabricas, 
em  que  se  purifica  o  carvão  de  pedra  ;  os  officios , 
que  consomem  carvão  de  pedra ,  e  mesmo  vegetal  , 
como  ferreiros,  serralheiros  &c. ;  as  fabricas  de  fazer 
polvora ;  as  fabricas  dos  ácidos  mineraes;  as  de  soda 
artificial;  aquellas,  em  que  se  fazem  em  grande  pre¬ 
parações  de  chumbo  &c. 

§•  4- 

Do  que  fica  exposto  se  conhece ,  que  não  devia 
ser  arbitraria  a  escolha  do  local  para  o  estabeleci¬ 
mento  das  fabricas,  e  artes,  que  ordinariamente  es¬ 
tão  no  seio  das  Cidades  e  Villas ,  aonde  o  ar  já  existe 
como  estagnado,  cheio  do  fumo  das  chaminés,  e  de 
tooos  os  vapores  ,  que  se  levantão  das  immundicias 
das  ruas,  das  cloacas  &c.  Seria  por  tanto  necessário, 
que  se  determinasse:  i.°  quaes  são  as  fabricas,  e  ar¬ 
tes  , 
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tes,  que  podem  estabelecer-se  dentro  das  povoações: 
2.°  aquellas ,  que  podem  existir  em  sua  visinhança  : 
3.0  as  que  devem  ser  removidas  para  o  campo,  ha¬ 
vendo  respeito  á  agricultura :  e  que  finalmente  se  de¬ 
terminassem  as  distancias ,  em  que  ellas  deviao  ficar 
fóra  das  povoações ;  tomando-se  em  regra  ,  que  300 
pés  de  distancia  seriao  sufficientes  para  mais  de  tres 
quartos  das  fabricas ,  e  artes  ,  que  ficao  referidas  ; 
fugindo-se  sempre  dos  pontos  ,  donde  assoprao  os 
ventos  dominantes  para  as  mesmas  Cidades  ,  e  po¬ 
voações.  Pelo  que  pertence  porém  ás  manufacturas 
dos  ácidos  mineraes ,  e  sodas  artificiaes  ,  são  neces¬ 
sárias  quadruplicadas  distancias  para  fóra  das  habi¬ 
tações  ,  e  dos  terrenos  cultivados. 

He  só  á  Junta  da  Saude  que  deverião  pertencer 
estas  providencias ;  e  sem  a  sua  licença  jamais  se  de- 
viao  permittir  novas  fabricas,  artes,  ou  ofncios  •,  ou 
fosse  dentro,  ou  fóra  das  Cidades,  Villas,  e  povoa¬ 
ções.  E  para  que  melhor  se  podesse  regular  este  ser¬ 
viço  de  Policia  sanitaria  ,  os  Juizes  da  Saude  deve¬ 
rião  informar  o  seguinte: 

i.°  Quaes  são  os  locaes,  aonde  se  achão  estabele¬ 
cidas  as  fabricas  ,  artes ,  e  officios  ;  o  numero  das 
pessoas  nellas  empregadas,  sua  idade,  e  o  estado  da 
sua  saude. 

2.0  Se  algumas  das  povoações  do  Reino  ,  se  tem 
tornado  menos  sadias ,  depois  do  estabelecimento  das 
referidas  fabricas  e  officinas  em  seu  centro,  ou  visi- 
nhanças. 

3.0  Se  as  fabricas  existem  em  asseio;  qual  he  em 
geral  o  modo  de  se  conduzirem  os  fabricantes  em 
suas  operações;  e  qual  a  construcçao  das  suas  offici¬ 
nas  ;  indicando  quaesquer  meios  de  melhoramento, 
que  possão  lembrar  em  beneficio  da  saude  dos  em¬ 
pregados,  e  das  habitações  visinhas. 

4-° 
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4.0  Todos  os  annos  darião  parte ,  no  mez  de  Ja¬ 
neiro  ,  de  quaesquer  mudanças  ou  variações ,  que  acer¬ 
ca  das  referidas  artes ,  e  fabricas  tivessem  aconteci¬ 
do. 

§•  5'* 

Por  esta  occasião  lembra  hum  novo  e  inútil  of- 
ficio ,  que  observo  em  Lisboa  ;  e  vem  a  ser ,  o  de  as¬ 
sar  castanhas,  e  maçarocas  pelas  ruas  da  Cidade,  o 
qual ,  além  de  favorecer  a  occiosidade  de  muitas  mu¬ 
lheres ,  que  devião  ser  empregadas  em  objectos  uteis , 
concorre  para  alterar  o  ar  atmospherico  ,  enchendo 
as  ruas  de  hum  fumo  espesso ,  que  suffoca  os  passa¬ 
geiros  ,  e  as  pessoas  que  chegao  ás  jandlas.  Seme¬ 
lhante  trafico,  quando  se  julgasse  necessário,  só  de¬ 
veria  ter  lugar  em  sitios  determinados  pelos  Juizes 
da  Saude  ,  escolhendo-se  os  locaes ,  aonde  o  fumo 
nao  fosse  incómmodo  aos  passageiros,  e  moradores; 
e  aonde  houvesse  mais  livre  e  constante  circulação 
de  ar ,  para  que  o  fumo  mais  promptamente  fosse 
dissipado. 

Pela  mesma  razão  devia  ser  prohibido,  que  nas 
tabernas  se  frigisse  peixe  ás  portas  das  ruas. 

CAPITULO  XXIX. 

Sobre  alguns  alguns  objectos  de  Policia  de  Saude 
dcerca  do  homem  doente. 

§.  1. 

JVÍ  uiTOS  são  os  objectos  de  Policia  Medica  ,  que 
dizem  respeito  ao  homem  doente ;  ou  se  considere 
seu  estado  physico  ,  ou  seu  estado  moral  ,  ou  final- 
mente  seus  deveres  sociaes  e  Religiosos.  Não  he  só  a 
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cura  das  doenças  pelos  meios  Pliarmaceuticos ,  que 
pertence  ás  obrigações  do  Medico  ,  muitas  outras  con¬ 
siderações  para  com  os  doentes  são  da  partilha  desta 
tao  antiga ,  como  nobre  Profissão;  e  por  isso  differen- 
tes  Escritores  tem  fallado  acerca  das  qualidades  e 
deveres  do  Medico  ;  e  nesta  parte  se  recommendão 
muito  as  lições  do  Dr.  Gregori.  Eu  deixo  esta  ma¬ 
téria  por  ser  estranha  ao  meu  objecto ,  e  porque  nella 
considero  assás  instruidos  os  meus  Collegas ,  e  passo 
a  tratar  de  alguns  artigos,  que  julgo  da  competência 
dos  Juizes  da  Saude. 

-  :  l  ~  í'  /$/Q  §* 

Tudo  que  pertence  á  Policia  da  Arte  de  curar, 
he  hoje  da  immediata  jurisdicção  do  Physico  Alór  do 
Reino ;  e  este  serviço  se  acha  bem  regulado  pelo 
Alvará  de  Regimento  de  22  de  Janeiro  de  1810. 
Como  porém  os  Sub-Delegados  desta  repartição  nem 
sempre  possão  ter  conhecimento  do  que  acontece  nas 
diíFerentes  terras  do  Reino,  em  fraude  das  Ordenan¬ 
ças  deste  Alvará ,  e  em  prejuizo  da  saude  publica  ; 
visto  que  as  visitas  geraes  ordinariamente  sao  feitas 
de  tres  em  tres  annos ;  por  isso  os  Juizes  da  Saude 
com  os  Facultativos  Fiscaes  de  tudo  ,  que  se  prati¬ 
casse  contra  o  que  se  acha  disposto  no  referido  Al¬ 
vará  de  Regimento ,  devião  dar  parte  aos  respectivos 
Sub-Delegados ,  a  fim  de  que  estes  dessem  as  neces¬ 
sárias  providencias :  e  caso  (  o  que  não  he  de  espe¬ 
rar)  os  Sub-Delegados  assim  o  não  praticassem,  en¬ 
tão  os  Juizes  da  Saude  representarião  á  Junta  da  Sau¬ 
de  Publica  ,  a  fim  de  que  esta  sollicitasse  providen¬ 
cia  do  Physico  Mór  do  Reino ,  ou  de  quem  suas  ve¬ 
zes  fizesse. 
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Seria  dos  deveres  dos  Juizes  da  Saude  nao  con¬ 
sentir  ,  que  doente  algum  fosse  tratado  sem  ser  por 
Professores  ,  que  tivessem  bon?  principios  ,  e  pratica  na 
Arte  de  curar;  e  por  tanto  só  os  Médicos,  ou  alguns 
CirurgiÓes  ,  que  legalmenre  estivessem  autorisados  pa¬ 
ra  curar  de  Medicina ,  estariao  no  caso  de  serem  ad- 
mittidos  para  o  tratamento  das  moléstias  internas. 
Em  todo  o  Reino  os  Médicos  e  CirurgiÓes  dos  par¬ 
tidos  das  Camaras  tem  obrigação  de  curar  os  pobres 
gratuitamente,  o  que  lhes  he  determinado  em  suas 
Provisões  Regias ;  e  por  tanto  os  mesmos  pobres  po¬ 
dem  gozar  o  beneficio  da  assistência  dos  Médicos  ,  e 
CirurgiÓes ,  assim  nas  moléstias  da  Medicina  ,  como 
nas  de  Cirurgia.  Naquellas  terras  porém ,  aonde  nao 
houvesse  Médicos ,  e  apenas  máos  CirurgiÓes  ou  bar¬ 
beiros;  e  aonde  fosse  impraticável ,  que  os  doentes  dia¬ 
riamente  fossem  visitados  por  Médicos ,  poderião  es¬ 
tes  CirurgiÓes  assistir  aos  doentes  debaixo  da  direc¬ 
ção  dos  Médicos  ,  os  quaes  deviao  consultar  todos 
os  dias  por  escrito ,  sendo  possivel  :  e  quando  os  doen¬ 
tes  fossem  a  peior,  serião  logo  chamados  os  Médi¬ 
cos.  Se  todavia  a  este  respeito  da  parte  dos  Cirur¬ 
giÓes,  ou  dos  Médicos  houvesse  omissão,  os  Juizes 
da  Saude  darião  parte  á  Junta  da  Saude  Publica  ,  a 
fim  de  serem  castigados  os  que  não  tivessem  cum¬ 
prido  tão  sagradas  obrigações. 


§•  4- 


E  para  que  mais  facilmente  podessem  ser  soc- 
corridos  os  povos  em  suas  moléstias  ,  os  Juizes  da 
Saude  informariao  á  Junta  ,  quaes  erao  as  terras,  aon- 
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de  haveria  necessidade  absoluta  de  Médicos  ,  ou  de 
bons  Cirurgiões;  e  lembra rião  os  meios,  que  poderião 
concorrer  para  o  estabelecimento  de  seus  partidos.  Nas 
grandes  Cidades  porém  ,  como  Lisboa  e  Porto  ,  nas 
quaes  os  Médicos  não  tem  ordenados  certos  com 
obrigagao  de  curar  os  pobres ,  seria  mais  util ,  que 
pelas  rendas  das  casas  da  Misericórdia  se  estabeleces¬ 
sem  partidos  a  alguns  Médicos ,  e  Cirurgiões ,  que 
também  fossem  parteiros ;  a  cujo  cargo  estivesse  o  cu¬ 
rativo  das  pessoas  pobres ,  que  nao  procurão  os  hos- 
pitaes  ,  os  quaes  ordinariamente  vem  a  cahir  nas  mãos 
de  Cirurgiões  ignorantes ,  em  razão  de  os  satisfazerem 
com  pagas  mui  moderadas.  Desta  forma  se  salvaria  a 
vida  a  muitos  homens  em  utilidade  do  Estado;  e  as 
casas  da  Misericórdia  farião  menor  despeza  com  o 
estabelecimento  dos  ditos  ordenados  ,  do  que  procu¬ 
rando  curar  estes  doentes  em  seus  hospitaes;  haven¬ 
do  até  a  vantagem  de  poderem  ser  curados  por  Pro¬ 
fessores  intelligentes  muitos  doentes ,  cujas  moléstias 
sao  incuráveis  dentro  dos  hospitaes  (  Cap.  IX.  §.  z.)  . 

§•  5* 

He  de  primeira  necessidade ,  que  se  dêm  promptas 
providencias  acerca  das  mulheres  no  trabalho  dos  par¬ 
tos.  Nas  Cidades,  e  em  muitas  Villas  ainda  ha  Ci¬ 
rurgiões  parteiros ,  que  possão  soccorrer  as  parturien¬ 
tes  ;  porém  nas  aldeas  ,  se  os  partos  não  sao  natu- 
raes ,  vem  estas  doentes  a  ser  victimas  da  ignorân¬ 
cia  ,  e  temeridade  das  nossas  parteiras ,  que  são  mu¬ 
lheres,  que  ordinariamente  nem  ler  sabem,  e  portan¬ 
to  sem  principios  para  bem  se  conduzirem  neste  tão 
delicado  ramo  de  Cirurgia. 

Seria  mui  proprio  da  Humanidade  do  nosso  II- 
lustrado  Governo,  fazer  criar  nas  Cidades  principaes 

do 
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do  Reino  escolas  de  partos  :  e  a  nenhum  Cirurgião 
se  devia  passar  Carta  de  exame  sem  ter  frequenta¬ 
do  estas  escolas;  a  fim  de  que  em  toda  a  parte  hou¬ 
vesse  abunda ncia  de  Cirurgiões  parteiros.  Em  quan¬ 
to  porém  carecemos  destas  tão  uteis  ,  como  necessá¬ 
rias  escolas  ;  as  nossas  parteiras ,  por  occasiao  dos 
partos ,  seriao  obrigadas  ,  debaixo  de  graves  penas ,  a 
declarar  a  tempo,  quaes  erao  os  partos  difficeis,  ou 
contra  a  ordem  natural  ;  para  que  em  tal  caso  os 
Juizes  da  Saude  obrigassem  ao  chefe  da  familia  a 
mandar  chamar  algum  Cirurgião  parteiro  ,  que  mais 
perto  ficasse:  e  quando  as  parturientes  fossem  pobres, 
os  Juizes  da  Saude  pagarião  a  este  Cirurgião  ,  e  da- 
rião  parte  á  Junta  da  Saude ,  para  os  fazer  indemnisar 
desta  despeza  pelos  meios ,  que  para  este  fim  fossem 
destinados. 

§.  d. 

Concorre  muito  para  os  progressos  da  Medici¬ 
na  e  Cirurgia  ,  que  os  Professores  tenhão  ampla  li¬ 
berdade  no  tratamento  das  moléstias  ;  mas  nem  por  is¬ 
so  elles  deixarião  de  responder  perante  ajunta  da  Sau¬ 
de  Publica,  pelas  faltas  commettidas  ou  por  sua  igno¬ 
rância  ,  ou  por  sua  temeridade :  e  para  evitar  accusa- 
çoes  mal  fundadas ,  que  podem  ser  filhas  da  intriga , 
ou  má  vontade  ,  se  deterrr.inão  os  casos ,  pelos  quaes 
só  devião  ser  responsáveis.  Estes  ,  segundo  Mr.  Foderé 
(  Medicina  Legal )  sao  os  seguintes  : 

T.®  Quando  se  tenha  ensaiado  hum  remedio  ou  des¬ 
conhecido  ,  ou  que  pertença  á  classe  dos  venenos  , 
do  qual  evidentemente  tenhão  resultado  graves  incon¬ 
venientes  para  o  doente. 

2.0  Quando ,  sem  necessidade  urgente,  o  Professor 
tiver  dado  a  qualquer  mulher  pejada  alguns  remé¬ 
dios,  dos  quaes  se  tenha  seguido  o  aborto. 
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3.0  Quando  em  huma  doença  grave  o  Professor  se 
pozer  em  inacção,  deixando  morrer  o  doente  sem  os 
necessários  remedios. 

4.0  Quando  praticasse  alguma  operação ,  que  não 
fosse  necessária,  e  da  qual  resultasse  ou  a  morte,  ou 
a  perda  de  algum  membro  ao  doente:  quando  a  não 
tivesse  praticado  nos  casos  ,  em  que  ella  era  indis¬ 
pensável  :  ou  finalmente  quando  a  não  tivesse  feito  a 
tempo  de  salvar  o  doente. 

ç.°  Quando  o  resultado  de  huma  necessária  ope¬ 
ração  fosse  desgraçado,  por  faltas  commettidas  pelo 
operador. 

6°  Quando  em  casos  graves  o  Professor  assisten¬ 
te  não  tivesse  recorrido  a  ouvir  os  votos  dos  seus  Col- 
legas  em  conferencia ;  ou  que  recusasse  ouvi-los  ,  se 
a  conferencia  lhe  fosse  proposta. 

7.0  Quando  o  Professor  desamparasse  os  seus  doen¬ 
tes  sem  motivo  ;  ou  os  deixasse  morrer  por  sua  ne¬ 
gligencia  ,  e  falta  de  assistência. 

§•  7- 

E  porque  os  maiores  venenos  são  muitas  vezes 
06  melhores  remedios  ,  he  necessário ,  que  elles  sejão 
ensaiados  ,  e  que  se  fação  novas  experiencias  para  o 
adiantamento  da  Arte  de  curar ,  e  em  beneficio  da 
Humanidade;  e  por  tanto  a  este  respeito  entendo  com 
Mr.  Foderé:  que  estas  experiencias  devião  ser  feitas 
sobre  os  criminosos  de  pena  de  morte  ;  e  assim  vi- 
rião  a  ser  uteis  á  Humanidade  aquelles  mesmos ,  que 
tinhao  sido  inimigos  d’ella. 

Todavia  para  certas  experiencias  menos  arrisca¬ 
das  se  devia  escolher  hum  determinado  numero  de 
doentes  nos  hospitaes;  daquelles ,  cuja  falta  fosse  me¬ 
nos  sensivel :  e  os  Professores  encarregados  do  seu 

tra- 
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suas  observações. 
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obrigados  a  publicar  o  resultado  das 


§.  8. 


No  Alvará  de  Regimento  de  22  de  Janeiro  de 
1810  se  prohibem  de  curar  os  charlatães,  ou  empi- 
ricos  curandeiros ;  os  quaes  ordinariamente  applicao 
remedios  energicos ,  que  a  fortuna  algumas  vezes  co¬ 
roa  com  felices  resultados,  para  desgraça  de  nume¬ 
rosas  pessoas ,  que  por  isso  lhe  cahem  nas  mãos.  Em 
toda  a  parte  se  encontrão  destes  impostores  ,  cantan¬ 
do  triunfos  dos  seus  remedios :  o  povo  se  illude  com 
as  suas  promessas ,  e  ás  vezes  até  ha  pessoas  de  bom 
entendimento  ,  que  preferem  hum  destes  charlatães , 
atrevidos  por  sua  ignorância,  a  hum  Medico  com  boa 
pratica  ,  e  bons  princípios.  Em  Inglaterra  se  observa 
hum  semelhante  abuso  ;  pois  he  costume  chamarem- 
se  os  Boticários  (porque  áhi  também  são  Cirurgiões) 
no  principio  das  doenças ,  e  depois  os  Médicos.  E  que 
se  deve  esperar  do  successo  de  huma  moléstia,  que 
nao  foi  bem  dirigida  no  seu  começo  ?  He  por  tanto 
sobre  este  artigo  que  os  Juizes  da  Saude  devião  to¬ 
mar  todo  o  cuidado ;  dando  logo  parte  aos  Delega¬ 
dos  ,  ou  aos  Sub-Delegados  do  Physico  Mór  do  Rei¬ 
no  ,  quando  em  qualquer  lugar  appareça  hum  destes 
inimigos  da  Humanidade,  a  fim  de  que  seja  casti¬ 
gado  ,  segundo  a  Lei. 

Como  porem  algumas  pessoas  conservao  reme¬ 
dios  em  segredo  para  certas  moléstias,  a  favor  dos 
quaes  ja  ha  huma  decidida  experiencia  ,.  como  acon¬ 
tece  em  algumas  terras  do  nosso  Reino :  neste  caso 
os jhiizes  da  Saude  obrigarião  as  pessoas,  que  os  pre- 
parão ,  a  declarar  a  sua  composição  em  beneficio  do 
Publico 3  e  quando  assim  o  não  fizessem,  darião  par¬ 
te 
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te  á  Junta  da  Saude ,  a  fim  de  serem  obrigados ,  de¬ 
baixo  de  certas  penas,  a  praticar  este  acto  de  huma¬ 
nidade.  Exceptuao-se  porém  aquelles  remedios  ,  que 
já  se  achao  licenciados  pelo  Juizo  do  Physico  Mór  do 
Reino. 

§•  9- 

Não  he  provável ,  que  hum  homem  em  perigo 
de  vida  ,  abatido  assim  em  forças  physicas ,  como  de 
espirito  ,  possa  fazer  judiciosamente  suas  disposições 
testamentarias.  Seria  hum  dever  de  todo  o  homem 
sensato,  e  até  das  Leis  da  Sociedade  e  da  Religião, 
que  semelhantes  actos  fossem  praticados  em  perfeita 
saude  j  quando  o  jogo  das  forças  physicas,  e  moraes 
existe  em  actividade  ,  e  não  póde  sucumbir  pelas  idéas 
da  perda  deste  Mundo:  evitando-se  também,  que  os 
ambiciosos  tirem  partido  da  fraqueza  dos  doentes  , 
muitas  vezes  em  prejuizo  de  seus  herdeiros.  Como 
porém  ordinariamente  entre  nós  se  fazem  semelhan¬ 
tes  disposições  testamentarias  por  occasião  das  doen¬ 
ças  ,  seria  do  dever  dos  Juizes  da  Saude :  obrigar  a 
todos  os  doentes  a  fazer  o  seu  testamento  ,  havendo 
de  que  testar ,  nos  primeiros  tres  dias  de  huma  mo¬ 
léstia  aguda  ;  e  mesmo  nas  moléstias  chronicas ,  que 
não  estão  ao  alcance  da  Medicina.  O  mesmo  se  de¬ 
via  praticar  a  respeito  dos  Sacramentos ;  pois  sendo 
isto  determinado  por  Lei ,  os  doentes  não  se  assusta- 
rião;  e  se  conseguiria  ,  que  escapassem  alguns  daquel- 
les  ,  que  são  victimas  destas  idéas  melancólicas,  e 
que  sempre  fazem  damno  aos  doentes ,  que  existem 
entre  a  esperança  ,  e  o  receio. 

§.  10. 

Ficando  já  ordenado  no  §.  6.,  que  os  Professo¬ 
res 
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rcs  encarregados  do  curativo  das  doenças,  devem  nos 
casos  graves  ouvir  o  voto  de  seus  companheiros,  se¬ 
ria  mui  util ,  que  por  Lei  se  determinasse  o  modo 
de  se  fazerem  as  conferencias  ;  a  fim  de  que  melhor 
aproveitassem  aos  enfermos.  Entre  nós  ha  o  costume 
de  se  fazerem  as  conferencias  na  presença  de  todas 
as  pessoas ,  sejão  da  casa  do  doente ,  ou  de  fora  ;  e 
assim  as  conferencias  se  reduzem  a  hum  acto  thea- 
tral ,  no  qual  cada  Professor  cuida  em  desempenhar, 
quanto  ern  si  cabe,  o  seu  papei;  menos  ás  vezes  por 
utilidade  do  doente  ,  do  que  para  agradar  aos  cir¬ 
cunstantes  ,  os  quaes,  não  entendendo  da  matéria,  se 
decidem  ordinariamente  pela  elega ncia  do  discurso. 
Daqui  resulta  (o  que  nada  aproveita  aos  doentes), 
gastar-se  inutilmente  muito  tempo  em  se  fazerem  dis¬ 
sertações,  dizendo-se  por  differentes  palavras  o  mes¬ 
mo  que  já  fôra  dito;  e  até  acontece,  que  ás  vezes 
certos  Professores  ordenão  os  discursos  de  forma  tal, 
que  aos  espectadores  pareça  aíastarem-se  dojuizo  do 
Assistente  ,  quando  na  realidade  nada  se  tem  adian¬ 
tado  em  beneficio  do  doente  ;  e  só  se  consegue  o  fim 
de  se  haver  em  menos  conta  o  Assistente  ,  o  que  a 
todos  os  respeitos  lie  prejedicial.  Além  disto ,  se  o 
Professor  assistente  he  caprichoso,  qualquer  lembran¬ 
ça  do  seu  Coliega  ,  porque  he  produzida  em  publi¬ 
co  ,  offende  o  seu  melindre  ;  e  daqui  também  po¬ 
dem  vir  males  para  o  doente.  Finalmente  em  con¬ 
ferencias  publicas  o  Assistente  na  historia  da  doença 
occulta  algumas  vezes  circunstancias  dignas  de  consi¬ 
deração;  porque  ellas  podem  ferir  a  delicadeza  do 
doente  ,  ou  da  sua  familia  ;  e  quando  pertenda  ser 
exacto  ,  vê-se  embaraçado  em  as  declarar  em  publi¬ 
co.  &c. 

Por  todos  estes  motivos  ás  conferencias  só  devião 
assistir  os  Professores ,  e  ninguém  mais :  o  resultado 
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delias  com  o  prognostico  da  moléstia  se  devia  escre¬ 
ver  em  hum  papel  ,  que  todos  os  Professores  devião 
assignar,  para  se  entregar  ao  representante  da  fami- 
lia  do  doente.  Assim  se  pratica  em  Inglaterra ;  e  por 
este  modo  todas  as  conferencias  se  converterião  em 
beneficio  dos  doentes  ,  e  mesmo  dos  proprios  Médi¬ 
cos,  os  quaes  transmitririao  francamente  as  suas  idéas 
huns  aos  outros ,  sem  offensa  do  seu  amor  proprio  :  e 
nem  por  isto  se  entenda  ,  que  se  poderiao  confundir 
os  máos  Professores  com  os  bons;  porque  a  luz,  aon¬ 
de  existe,  logo  brilha;  e  nao  he  pelas  conferencias 
publicas  ,  que  os  Médicos  se  devem  acreditar ,  mas 
sim  pela  felicidade  no  tratamento  dos  seus  doentes , 
e  pelos  seus  escritos. 

CAPITULO  XXX. 

A' cerca  dos  casamentos ,  e  do  celibato . 

§.  i. 

ascem  com  o  homem  os  desejos  de  se  repro¬ 
duzir;  e  esta  poderosa  Lei  da  Natureza  influe  mui¬ 
to  na  prosperidade  dos  Estados  por  meio  dos  casa¬ 
mentos.  Mas  nem  todos  os  homens  estão  nas  cir¬ 
cunstancias  de  cohabitar  sem  damno  da  sua  saude  , 
e  nem  todos  podem  dar  huma  descendencia  sadia  ,  e 
vigorosa  ;  e  daqui  vem  a  necessidade  de  se  deverem 
tomar  medidas  sobre  os  casamentos  ,  prohibindo-se 
aos  contrahentes ,  que  não  fossem  bem  constituidos  , 
ou  que  tivessem  moléstias  ,  que  a  experieocia  tem 
mostrado  se  transmittem  de  pais  a  filhos ;  a  fim  de  se 
evitar  a  decadência ,  e  diminuição  da  especie  humana 
por  aquelles  meios ,  que  a  devem  augmentar.  Seria 
por  tanto  necessário,  que  nenhum  casamento  se  cele¬ 
bras- 
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brasse  sem  licença  da  Junta  da  Saude  Publica  ,  a  qual 
a  não  deveria  conceder,  sem  que  primeiro  precedesse 
o  exame  e  informação  dos  respectivos  Juizes  da  Sau¬ 
de  ,  sobre  o  estado  physico  e  moral  de  cada  hum  dos 
conjuges. 

As  moléstias ,  que  excluem  o  consorcio  são :  a 
epilepsia  ,  quando  os  pais  de  qualquer  dos  contrahentes 
já  tivessem  sofrido  a  mesma  moléstia,  e  quando  a  mo¬ 
léstia  se  julgasse  nas  circunstancias  de  incurável;  não 
se  permittindo  todavia  o  matrimonio  aos  epilépticos, 
que  se  presumissem  curados,  sem  terem  passado  tres 
annos  depois  do  ultimo  ataque  ;  e  exceptuando-se 
aquelles  epilépticos,  que  podem  ser  curados  pelo  uso 
de  Venus :  a  tisica  ;  o  marasmo,  ou  a  consumpção; 
a  fim  de  que  não  se  exponha  á  morte  algum  dos  con¬ 
trahentes,  e  se  não  transmitta  a  seus  filhos  o  germen 
da  sua  moléstia :  a  hypocondria  ,  que  se  encaminha 
para  a  tisica  nervosa  ,  e  que  pela  mesma  causa  se  ma¬ 
nifestara  em  algum  dos  pais  de  qualquer  dos  con¬ 
trahentes:  a  imbecilidade,  a  mania,  a  melancolia  ex¬ 
cessiva  ,  o  somnambulismo ,  em  determinadas  circuns¬ 
tancias:  o  mal  venereo;  a  lepra;  a  éléphantiasis  (1) ; 
e  todas  as  moléstias,  que  se  considerão  cu  contagio¬ 
sas,  ou  hereditárias;  como  sejão  escrófulas  ,  escorbuto 
em  ultimo  gráo  &c. :  certas  doenças ,  e  más  confor¬ 
mações  dos  orgãos  ,  que  concorrem  para  *a  geração 
as^im  no  homem ,  como  na  mulher :  finalmente  certas 
idades;  pois  nem  póde  ser  uril  para  os  contrahentes, 
nem  para  a  propagação  da  nossa  especie ,  que  elles 
sejão  ou  demasiadamente  novos ,  ou  velhos ;  o  que 

Bbb  ii  to- 


(.0  Mr.  Alard ,  na  sua  Historia  da  Elépliant iasis ,  decide  :  que 
esta  moléstia  nem  he  contagiosa,  nem  hereditária;  todavia  alguns 
factos  não  concordão  com  esta  opinião. 
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todavia  lie  relativo  ás  diíferentes  constituições.  Qual¬ 
quer  decisão  a  este  respeito,  como  acerca  de  quaes- 
quer  outras  moléstias  dirimentes  do  matrimonio ,  só 
pela  Junta  da  Saude  devia  ser  determinada  com  a 
maior  circunspecção,  e  o  mais  rigoroso  exame  de 
circunstancias. 

§.  2. 

Finalmente  resta  faliar  do  celibato,  cuja  prohi- 
çao  (com  algumas  excepçoes ) ,  seria  hum  meio  de 
augmentar  a  propagação  da  nossa  especie,  e  por  con¬ 
sequência  as  forças  e  a  riqueza  do  Estado ,  sem  que 
nos  fizessem  falta  os  consorcios  daquellas  pessoas ,  que 
devem  perder  o  direito  de  se  reproduzirem  (  §.  i.). 
As  Leis  das  doze  Taboas  entre  os  Romanos  prohi- 
biao  o  celibato,  Calibes  esse  prohibento ;  e  era  este 
objecto  confiado  aos  Idilios:  os  celibatários  erao  ex¬ 
cluídos  das  Dignidades ,  e  pelo  contrario  os  casados 
gozavao  de  muitos  privilégios,  fcüntre  os  povos  mais 
sábios  da  Antiguidade,  os  celibatários  erao  olhados 
com  horror.  Em  Sparta  tinhao  os  celibatários  a  no¬ 
ta  de  infames ,  e  não  lhes  era  permittido  assistir  ás 
danças  das  donzellas;  mas  antes  obrigados  a  servirem 
de  riso  ao  povo  ,  fazendo  as  suas  danças  em  praças 
publicas ;  *e  quando  velhos  não  recebião  aquellas  hon¬ 
ras  e  respeitos  ,  que  as  Leis  de  Licurgo  ordena  vão 
prestasse  a  mocidade  aos  velhos.  Platão  tinha  deter¬ 
minado  quasi  o  mesmo  em  seus  regulamentos.  Havia 
em  França  sobre  esta  matéria  mui  uteis  ordenanças; 
e  em  nossos  dias  o  Grã-Duque  da  Toscana  ,  á  imi¬ 
tação  dos  Romanos ,  isentava  de  impostos  e  cargos 
onerosos  os  pais ,  que  tivessem  doze  filhos.  Esta  ma¬ 
téria  todavia  não  pertence  ao  meu  objecto,  e  por  is¬ 
so  prescindo  de  demonstrar  a  utilidade ,  que  póde  re- 
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sultar  ao  Estado,  de  se  obrigarem  os  celibatários  a 
casar;  o  quanto  interessa,  que  os  mesmo?  soldados 
sejão  casados  ;  e  até  que  ponto  se  devia  permittir  o 
celibato  Ecclesiastico ;  e  passo  por  tanto  a  considerar 
o  celibato  em  geral ,  debaixo  das  vistas  da  Polida 
Medica. 

§•  3- 

A  duas  ordens  se  devem  reduzir  os  celibatários. 
A  primeira  ,  que  em  nossos  dias  he  pouco  numerosa  , 
comprehende  os  piedosos  celibatários ,  que  por  austé- 
ra  cbservancia  da  nossa  Santa  Religião  ;  ou  dos  Insti¬ 
tutos  ,  que  abraçarão ;  ou  por  algum  outro  motivo  , 
são  surdos  a  escutar  as  v^zes  da  Natureza.  A  segun¬ 
da  ordem  ,  que  he  mais  numerosa  ,  diz  respeito  aos 
celibatários  ,  que  abusão  de  seus  votos  ;  e  a  muitos 
seculares,  que  de  pensado  recusão  casar,  para  se  en¬ 
tregarem  mais  livremente  á  devassidão  ,  e  á  polyga- 
mia. 

§•  4- 

Ainda  que  na  primeira  ordem  de  celibatários  al¬ 
guns  se  possão  contar,  que  chegão  a  huma  madura 
velhice  ,  sem  terem  experimentado  incómmodos  na  sua 
saude  ,  devem  este  beneficio  ou  aos  sonhos  industrio¬ 
sos  da  Natureza  ;  ou  a  seu  temperamento  phlegmati- 
co  ,  e  por  consequência  frio  ,  e  pouco  irritável  ;  ou 
finalmente  a  austéras  penitencias.  De  outra  forma  a 
retenção  do  semen  accumulado  não  poderá  deixar  de 
produzir  damnos  á  saude,  bem  como  acontece  ccm 
a  retenção  da  bile  ,  do  leite  ,  das  ourinas  &c.  Tem- 
se  observado  ,  que  as  pessoas  ,  que  guardao  huma 
exacta  continência ,  para  a  qual  os  nao  leva  seu  tem¬ 
peramento  ,  se  concentrão  em  si  mesmas ,  e  se  tornao 
inscpportaveis  na  sociedade.  Em  Inglaterra  os  suici- 
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dios  acontecem  mais  ordinariamente  entre  os  celiba¬ 
tários.  Galeno  já  tinha  notado,  que  aquelles,  que  fu- 
giao  ao  poder  de  Venus,  se  tornavão  lentos,  propen¬ 
sos  ao  somno ,  tímidos ,  melancólicos ;  e  a  final  suas 
forças  digestivas  e  apetite  diminuião  ,  e  por  conse- 
cia  o  seu  vigor  physico.  Tem-se  observado,  que  a 
exacta  continência,  em  hum  e  outro  sexo,  tem  algu¬ 
mas  vezes  produzido  moléstias  de  pelle.  O  hálito 
dos  animaes  ,  aos  quaes  he  prohibido  o  coito ,  mui¬ 
tas  vezes  he  pernicioso  aos  que  a  elles  se  chegão. 
He  da  observação  de  Baglivio ,  que  as  doenças  dos 
rigorosos  celibatários,  em  iguaes  circunstancias,  sem¬ 
pre  são  mais  violentas.  Os  tumores,  os  cirros,  os  can¬ 
cros  dos  testiculos,  do  útero,  dos  peitos,  e  a  hydro- 
pesia  dos  ovários  são  moléstias  mais  ordinárias  nos 
celibatários:  o  furor  uterino,  as  lencorrheas ,  as  ame- 
norrheas ,  os  desarranjos  na  evacuação  mensal  achão 
muitas  vezes  remedio  no  matrimonio.  Galeno ,  Sthal , 
e  outros  referem ,  que  muitos  melancólicos  ,  epilépti¬ 
cos,  e  maniacos  se  restabelecerão  com  o  uso  de  Vé¬ 
nus  ;  e  final  mente  a  experiencia  tem  mostrado  ,  que 
outras  muitas  moléstias  só  trazem  a  sua  origem  da 
retenção  do  semen. 

Por  esta  abreviada  exposição  já  se  vê ,  o  quan¬ 
to  os  pais  de  familias  devem  cuidar  em  casar  seus 
filhos  em  idade  própria  ;  quão  criminosos  são  os  que 
obrigão  seus  filhos  a  abraçar,  contra  sua  vontade. 
Institui ;óes  ,  nas  quaes  devem  professar  o  voto  de 
castidade;  e  finalmente,  que  não  devia  ser  arbitraria 
a  hum  e  outro  sexo  a  escolha  do  estado  Ecclesiasti- 
co  secular,  ou  regular,  sem  que  primeiro  se  determi¬ 
nasse  ,  se  a  vocação  dependia  da  sua  constituição  phy- 
sica  ,  e  não  de  paixões  transitórias ,  ou  de  motivos  de 
accommodaçao  e  interesse:  objecto  este,  que  também 
deveria  pertencer  á  Junta  da  Saude  Publica ,  a  fim 
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de  se  nao  perder  a  saude  de  homens ,  que  em  outro 
estado  podião  prestar  bons  serviços  á  Sociedade. 

§•  $• 

A  9egunda  classe  de  celibatários,  por  isso  mes¬ 
mo  que  he  mais  numerosa  ,  ofFerece  maiores  males  á 
Sociedade.  A  variedade  dos  objectos  ,  que  procurao 
para  satisfazer  aos  estimulos  da  Natureza  ,  lhes  faz 
excitar  novos  desejos  ;  e  então  ajudados  mais  por 
hum  habito  vicioso  dos  orgaos  geradores,  do  que  por 
forças  reaes ,  sao  conduzidos  a  hum  estado  de  fra¬ 
queza  e  de  gastamento ,  do  qual  resultao  graves  mo¬ 
léstias.  Peior  porém  succede  ,  quando  elles  ,  pela  faci¬ 
lidade  em  sua  escolha  ,  adquirem  moléstias  venereas  , 
que  depois  vao  transmittir  a  outras  pessoas  :  assim 
mais  promptamente  se  arruinão  de  saude ,  assim  con¬ 
correm  para  a  ruina  dos  outros  ;  e  por  esta  forma  -t* 
perde  o  Estado  hum  grande  numero  de  vassallos  ,  ° 

que,  se  fossem  casados,  gozariao  boa  saude,  e  se  fa-  N 
rião  por  si  ,  e  sua  descendencia  mui  uteis  á  Sccieda-  & 
de. 

Se  por  ora  nao  temos  Lei ,  que  obrigue  os  ce¬ 
libatários  a  casar ,  por  certo  a  temos  para  reprimir 
estes  abusos :  e  porque  este  objecto  também  diz  res¬ 
peito  á  Policia  Medica  ,  por  isso  todas  as  providen¬ 
cias,  que  lhe  sao  relativas,  deviao  pertencer  á  juris- 
dicçao  e  autoridade  da  Junta  da  Saude  Publica. 

&  6. 

Taes  sao  as  matérias  ,  que  julguei  conveniente 
expor  neste  Tratado  ,  em  beneficio  da  Saude  Publi¬ 
ca  ;  das  quaes  facil  será  extrahir  quanto  he  preciso 
para  formar  hum  Regimento  de  Policia  Medica  pa¬ 
ra 
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ra  o  interior  destes  Reinos.  Todos  os  artigos ,  de  que 
tratei,  rne  parecerão  dignos  de  consideração,  e  estou 
persuadido ,  que  do  desprezo  das  providencias ,  que 
lhes  são  relativas  ,  nascerão  sempre  males  incalculá¬ 
veis ,  e  iremos  de  dia  em  dia  bebendo  insensivelmen¬ 
te  o  veneno  da  morte.  Quem  não  repara  em  tantas 
moléstias  chronicas  deestomago,  e  baixo  ventre;  em 
tão  frequentes  paralysias ;  e  sobre  tudo  no  espantoso 
numero  de  mortes  repentinas ,  que  hoje  se  observao 
em  Lisboa  ?  E  nao  concorrerá  para  estas,  e  para  ou¬ 
tras  muitas  moléstias  a  falta  de  Policia  Medica  a  di¬ 
versos  respeitos  ?  Qual  he  o  pao  ,  que  se  prohibe  á 
venda  publica  na  Cidade  de  Lisboa,  quando  se  en¬ 
contra  mão  ?  Que  exames  se  fazem  nos  vinhos,  que 
por  tantas  formas  sao  falsificados  (1)  ?  Qual  he  a  Po¬ 
licia  acerca  das  carnes ,  genero  da  primeira  necessida¬ 
de  ?  Que  providencias  se  tem  dado  acerca  da  loiça 
grossa  vidrada  ,  cujo  verniz  he  venenoso  ?  Que  pro¬ 
videncias  se  achao  estabelecidas  acerca  da  estanhadu- 
ra  das  baterias  de  cobre  das  cozinhas  ?  Que  meios 
empregamos  nós  para  evitar  todas  as  causas  ,  que 
costumao  viciar  o  ar  atmospherico  Scc.  ?  Já  o  nosso 
Sanches  ,  escrevendo  da  saude  dos  povos ,  se  queixa¬ 
va  ,  que  nas  Cidades  se  attribuisse  a  causa  das  mo¬ 
léstias  chronicas,  e  das  mortes  repentinas  ao  luxo,  á 
vida  dissoluta  ,  e  sobre  maneira  ás  paixões  violentas; 
e  jamais  20  ar  ,  por  tantos  modos  infectado  e  cor¬ 
rupto. 

Não  basta  porém ,  que  se  escrevao  providencias 

ácer- 


(1)  He  hoje  autorisado  o  Physico  IVIór  do  Reino,  pelo  Regio 
Aviso  de  21  de  Agosto  de  1809  ,  para  mandar  examinar  todos  os 
licores,  aguas-ardentes ,  e  vinagres  expostos  á  venda  publica;  e  a 
este  respeito  ha  toda  a  vigilância  em  seus  Delegados.  Seria  para  de¬ 
sejar,  que  os  vinhos  fossem  igualmente  comprehendidos  neste  exame. 
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ácerca  da  Saude  Publica ,  he  necessário ,  que  se  fação 
observar  religiosamenre  por  alguma  Autoridade,  que 
tenha  poder  executivo;  pois  que  o  objccto  he  do  maior 
interesse ,  em  quanto  se  dirige  a  conservar  a  saude  e 
vida  dos  homens ,  e  ao  augmento  da  população ,  pe¬ 
la  qual  os  Estados  devem  prosperar.  A  Junta  da  Sau¬ 
de  Publica  me  pareceo  a  Autoridade  mais  própria  pa¬ 
ra  fazer  executar  ,  por  hum  Alvará  de  Regimento  , 
tão  ureis  como  necessárias  providencias;  e  em  seu  lu¬ 
gar  também  me  parece  mui  proprio  o  Juizo  do  Phy- 
sico  Mór  do  Reino,  cuja  autoridade  desde  remotos 
tempos  já  existe  estabelecida  com  poder  executivo , 
para  providenciar  sobre  alguns  artigos  de  Policia  da 
Saude. 

Eu  me  esperanço,  que  este  meu  trabalho  venha 
a  ser  util  aos.  meus  Nacionaes ;  e  sendo  assim  , 

Eu  desta  gloria  só  fico  contente, 

■Que  a  minha  terra  amei ,  e  a  minha  gente. 

Ferreira.  Epigram.  antes  da  1.  Farte. 
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wuando  este  meu  trabalho  estava  proximo  a  im- 
'“"'primir-se  chegou  ás  minha  máos  a  segunda  edi¬ 
ção  da  obra  do  Dr.  Remer,  intitulada  Policia  Judi¬ 
ciaria  da  Chimica ,  que  fôra  traduzida  no  anno  de 
1816,  do  original  Alemão  para  o  idioma  Francez  pe¬ 
los  DD.  Bouillon  La  Grange  e  Vogei ;  e  da  qual  eu 
apenas  tinha  noticia  pelos  Annaes  de  Chimica  Fran- 
cezes,  como  faço  ver  no  Cap.  XXIV. ,  fallando  dos 
tabacos.  Foi-me  mui  agradavel  saber,  que  a  obra  do 
illustre  Professor  de  Koenisgberg  tivera  tanta  aceita¬ 
ção  ,  que  em  1811  convidara  o  Autor  a  fazer  huma 
segunda  edição  mais  correcta  ,  e  acrescentada  ;  oito 
annos  depois  da  sua  primeira  publicação  :  e  se  bem 
que  elle  escrevesse  em  huma  Nação  ,  á  qual  a  Me¬ 
dicina  Judiciaria  deve  o  seu  berço  e  progressos ,  to¬ 
davia  os  Alemães  ainda  carecião  de  huma  obra,  que 
reduzisse  a  systema  a  Chimica  applicada  á  Policia 
Medico-Judiciaria  y  pois  os  Autores  das  obras ,  que 
até  este  tempo  ácerca  de  objectos  semelhantes  se  ha- 
viao  publicado ,  as  escrevêrao  mais  para  Chimicos , 
Physiologisras ,  e  Médicos  clinicos ,  do  que  para  Mé¬ 
dicos,  e  Juizes  encarregados  da  Policia  Medico-Judi¬ 
ciaria  ,  como  confessa  o  Dr.  Remer ;  e  por  isso  acres¬ 
centa  :  que  nestas  obras  apenas  encontrara  fragmen¬ 
tos  dispersos  ,  que  dissessem  respeito  ao  Plano  ,  que 
elle  tinha  a  desempenhar.  O  mesmo  aconteceo  com 
o  meu  trabalho  j  para  cuja  organisação  colligi  mate- 

Ccc  ii  rias 
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rias  espalhadas  por  diíFerentes  obras ,  propuz  muitas 
medidas  filhas  da  minha  observação  ,  e  applicaveis 
ás  circunstancias  do  nosso  Paiz ,  e  finalmente  arran¬ 
jei  hum  Systema  de  Policia  Medico-Judiciaria  ;  ex¬ 
cluindo  tao  sómente  os  objectos ,  que  pertencem  á  Me¬ 
dicina  Legal,  e  que  entendo  devem  ser  escritos  em 
hum  Tratado  particular ,  com  relação  ao  nosso  Di¬ 
reito  Criminal.  Eu  não  me  devo  comparar  em  co¬ 
nhecimentos  ao  Sabio  Professor  de  Koenisgberg,  no 
entanto  na  minha  obra  encontrarão  os  Leitores  arti¬ 
gos  ,  proprios  do  objecto  ,  dos  quaes  não  faz  men¬ 
ção  aquelle  illustre  Professor ,  que  só  teve  em  vista  a 
Policia  Judiciaria  da  Chimica  ;  e  em  outros ,  me  pa¬ 
rece,  ter  desenvolvido  as  matérias  com  mais  alguma 
exactidão ,  e  miudeza.  Não  devo  todavia  occultar  em 
abono  do  reconhecido  merecimento  da  obra  do  Dr. 
Remer ,  que  a  sua  leitura  me  forneceo  novas  ideas , 
as  quaes  aproveitarião  ao  meu  trabalho,  se  a  tempo 
me  viesse  ás  mãos  a  dita  obra  :  e  porque  agora  já  me 
não  seja  possivel  fazer  nos  competentes  lugares  aquel- 
les  addicionamentos ,  que  delia  tenho  colligido;  e  por 
outra  parte  muito  desejasse ,  que  a  minha  obra  não 
ficasse  privada  desta  vantagem  ,  por  ser  a  primeira  , 
que  neste  genero  se  publica  em  nossa  lingua  ,  por  is¬ 
so  me  resolvi  a  extrahir  neste  supplemento  quanto  de 
mais  encontrei  na  referida  obra  ,  que  podes.-e  illus- 
trar  o  assumpto  do  meu  empenho.  Eu  seguirei  a  or¬ 
dem  das  matérias  nella  conteúdas  ^  accrescentando  as 
necessárias  reflexões ,  aonde  convier. 

FARINHA  E  PÃO. 

(Veja-se  o  Cap.  XV.  desta  obra.) 

O  Professor  Remer,  tratando  da  falsificação  da 

fa- 
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farinha  pelo  sulfato  de  cal  (gesso)  ,  a  faz  derivar  do 
abuso  ,  que  se  introduzio  em  Alemanha  ,  de  se  moèr 
o  gesso  (  do  qual  os  agricultores  Alemães  se  servem 
para  certos  estrumes  )  nos  mesmos  moinhos  ,  em  que 
se  móe  o  grão.  Para  reconhecer  esta  adulteração  , 
manda  queimar  a  farinha  até  se  reduzir  a  cinzas,  e 
metê-la  depois  a  fogo  em  hum  cadinho  fechado  até 
se  fazer  vermelha  ;  pois  que  então  o  sulfato  de  cal 
se  converterá  em  hum  sulfureto  de  cal;  sendo  essen¬ 
cial  trabalhar-se  sobre  huma  quantidade  não  pequena. 
Para  se  separar  do  pão  o  sulfato  de  cal ,  faz-se  fer¬ 
ver  (como  já  fica  dito  no  Cap.  XV.)  huma  porção 
do  pão  em  20  partes  d’agua  distillada  ,  aré  que  elle 
fique  dividido  e  cozido ,  e  se  deixa  arrefecer :  no  fim 
de  algum  tempo  de  repouso  se  achará  no  fundo  do 
vaso  hum  deposito ,  que  pela  dissolução ,  e  lavagem 
se  pode  reduzir  ao  seu  estado  de  pureza. 

No  referido  Capitulo,  §.  14.  n.°  7.  ,  e  §.  16. 
n.°  4.,  eu  fallei  da  falsificação  da  farinha  e  pão  por 
meio  de  arèa ,  cinzas,  cal,  ossos  calcinados,  e  pedra 
hume :  e  além  dos  meios ,  que  notei  para  reconhecer 
esta  falsificação  ,  disse  <<  que  também  nos  podiamos 
valer  dos  reagentes  Chimicos. »  Por  differentes  modos 
de  analyse  Chimica  podemos  chegar  aos  mesmos  re¬ 
sultados.  O  Professor  Remer  faz  triturar  e  ferver  hu¬ 
ma  parte  da  farinha  (e  póde  ser  pao)  em  10  cana¬ 
das  d’agua  ;  posta  em  repouso  ,  e  depois  de  fria  ,  se 
acha  no  fundo  do  vaso  hum  sedimento  ,  que  elle 
manda  lavar  e  desecap;  e  o  submette  depois  ás  se¬ 
guintes  provas  : 

a  Lança-se  sobre  huma  parte  deste  sedimento  vina¬ 
gre  distillado  ;  quando  elle  se  dissolve  em  totali¬ 
dade,  e  com  effervescencia  ,  contém  provavelmen¬ 
te  carbonato  de  cal.  Também  reconheceremos  a 

cal 
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cal  pelo  acido  oxalico,  que  formará  hum  precipi¬ 
tado. 

b  Se  o  sedimento  não  se  dissolve  no  vinagre,  não  he 
carbonato  calcareo  ,  mas  pode  ser  saibro ;  e  neste 
caso  nao  he  solúvel  no  acido  sulfurico ,  ou  ni¬ 
tri  co. 

f  Se  o  sedimento  he  composto  de  ossos  calcinados, 
se  reconhece  por  ser  inteiramente  solúvel  em  o  aci¬ 
do  nitrico.  O  acido  sulfurico,  e  o  oxalate  de  po- 
tassa  então  formão  hum  precipitado ,  que  he  hum 
sulfato  de  cal  em  o  primeiro  caso,  e  hum  oxalato 
de  cal  em  o  segundo. 

â  Quando  o  pão  contiver  cinzas ,  se  *verá  pela  de- 
cocção  ,  que  ellas  sobem  á  superfície  da  agua  em 
fórina  de  escuma  cinzenta.  Huma  maior  quantida¬ 
de  de  cinzas  deve  dar  á  agua  potassa ,  a  qual  se 
poderá  reconhecer  por  meio  de  hum  papel  tingido 
com  o  tornesol  ,  quando  avermelhado  ,  que  nesta 
agua  tornará  a  ganhar  a  sua  còr  azuL 

Para  se  reconhecer  no  pão  a  falsificação  com  o 
alúmen  ou  só,  ou  unido  aos  pós  de  jalapa  ,  com  a 
qual  ás  vezes  pertendem  corrigir  os  effeitos  do  alú¬ 
men,  propõe  o  Dr.  Remer  os  seguintes  meios: 

a  Dilua-se  o  miolo  de  pão  em  20  partes  de  agua 
distillada  fervendo ,  como  já  fica  indicado. 
b  Filtre-se  a  dissolução ,  e  se  conserve  a  agua  filtra¬ 
da. 

c  O  que  restar  no  filtro  ,  ponha-se  em  digestão  por 
algumas  horas  em  álcool.  Se  este  residuo  contiver 
jalapa  em  pó ,  o  álcool  dissolve  a  resina ,  e  adqui¬ 
re  huma  còr  rubra  ,  que  se  torna  mais  carregada , 
fazendo-se  concentrar  a  tintura  :  e  pela  agua  preci¬ 
pita-se  a  resina  de  jalapa  do  álcool  filtrado  e  con- 

.  cen- 
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centrado;  ella  se  depositará  em  hum  pó  branco, 
que  pelo  fogo  adquirirá  huma  còr  cinzenta  ,  e  a 
consistência  de  resina. 

d  O  liquido  b  deve  ser  evaporado  até  á  seccura ;  e 
então  a ppareceráõ  pequenos '  cristaes  de  alúmen  sem 
fôrma  regular,  que  se  distinguem  por  hum  sabor 
doce  adstringente ,  e  pela  propriedade  de  tornar 
vermelha  a  tintura  de  tornesol. 
e  Para  maior  exactidão  se  podem  redissolver  os  cris¬ 
taes  em  agua ;  e  ahi  se  lance  huma  dissolução  de 
carbonato  de  porassa  ,  que  formará  logo  effervescen- 
cia  ,  e  haverá  hum  precipitado  branco  ,  que  he  a 
alumina. 

f  Póde-se  também  lançar  em  o  liquido  huma  disso¬ 
lução  de  acetato  de  baryta ,  que  dará  em  precipi¬ 
tado  branco  o  sulfato  de  baryta  ,  insolúvel  no  aci¬ 
do  nitrico. 

Pesando-se  os  cristaes  de  alúmen  obtidos ,  se  po¬ 
derá  determinar  a  sua  quantidade  no  pão  :  outro 
tanto  não  podemos  saber  da  raiz  da  jalapa  ;  pois 
que  nesta  he  mais  variavel  a  proporção  da  resina. 

O  alvaiade  não  só  dá  brancura  ,  mas  também 
peso  ao  pão;  como  porém  seja  substancia  de  mais 
custo  ,  nunca  de  proposito  ,  e  só  por  acaso ,  poderá 
encontrar-se  no  pão.  Quando  isto  aconteça  se  usará 
dos  seguintes  meios  : 

a  Faz-se  dissolver  o  pão  em  vinagre  puro ,  exempto 
sobre  tudo  do  acido  sulfurico ,  a  fim  de  que  o  oxy- 
do  de  chumbo  se  possa  dissolver  em  totalidade  (  he 
melhor  o  'vinagre  distillado ) ;  filtra-se  o  licor ,  e 
se  lava  o  residuo  sobre  o  filtro. 
b  Lança-se  no  liquido  filtrado  a  prova  de  Hahne- 
mann  (já  delia  falláinos  no  Capitulo  XX.  §.  1 1 .) , 
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a  qual  precipita  o  cumbo  em  còr  cinzenta  escura. 

Querendo-se  determinar  a  quantidade  do  alvaia- 

de  no  pão ,  procede-se  pela  forma  seguinte : 

# 

a  Nota-se  o  peso  da  farinha ,  ou  do  pão  empregado. 
b  Depois  de  o  ter  tratado  pelo  vinagre,  se  lava  com 
grande  cuidado  o  residuo ,  que  resta  sobre  o  tiltrc. 
c  Pesa-se  a  quantidade  do  licor  filtrado;  e  se  procu¬ 
ra  achar  a  proporção  do  alvaiade,  ou  carbonato 
de  chumbo ,  pela  saturação  de  huma  quantidade 
pesada  ,  por  exemplo  huma  onça ,  por  meio  do  car¬ 
bonato  de  potassa. 

d  He  com  tudo  necessário  verificar  também  a  presen¬ 
ça  do  chumbo  pela  prova  de  Hahnemann. 
e  Póde-se  usar  da  reducção  a  fogo;  lançando  o  pão, 
que  deve  ser  em  quantidade  maior,  em  hum  cadi¬ 
nho  até  se  fazer  candente. 

Pertende-se,  que  os  padeiros  de  Iqglaterra  ajun- 
tão  algumas  vezes  oxydo  de  bismuto  ao  pão.  A  existir 
esta  fraude,  se  poderia  reconhecer: 

a  Misturando  a  farinha  ,  ou  o  pão ,  com  agua  dis- 
tillada  fervendo  ,  como  fica  dito ;  e  depositado  o 
sedimento  ,  se  separa. 
b  Divide-se  este  sedimento  em  tres  partes. 
c  Dissolve-se  huma  parte  em  acido  nitrico ;  e  se  lan¬ 
ça  depois  na  dissolução,  quando  clara,  agua  pura. 
Haverá  em  precipitado  hum  pó  branco,  que  he  o 
oxydo  de  bismuto,  chamado  magistério  de  bismu¬ 
to.  (  Note-se  que  este.  precipitado  retem  sempre 
acido  nitrico  :  veja-se  o  Diccionario  de  Cbimica 
de  Klaproth. ) 

d  Dissolve-se  a  segunda  parte  do  sedimento  em  aci¬ 
do 
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do  nítrico  ,  e  se  ensaia  sobre  o  chumbo. 
e  Tritura-se  a  terceira  parte  com  o  fundente  negro 
(he  o  tartaro  queimado  pelo  nitro  com  bum  pou¬ 
co  de  muriato  de  soda )  :  e  se  obtem  hum  metal 
branco  amarellado  ,  que  he  o  bismuto. 

Ha  casos ,  em  que  o  pão  he  máo  ;  porque  os  pa¬ 
deiros  empregão  hum  fermento  muito  velho  e  acido; 
o  que  faz  o  pão  acido,  e  lhe  communica  buma  gran¬ 
de  affinidade  para  a  agua,  a  qual  embaraça ,  que  el- 
le  se  coza  perfeita  mente.  O  gosto  acido  do  pao  ,  o 
ser  muito  compacto,  e  sem  olhos  em  seu  miôlo  ,  dá 
a  conhecer  o  seu  defeito ,  bem  digno  da  vigilância 
da  Policia  :  além  de  que  este  pão  também  apresenta 
o  que  se  chama  crusta  d’agua. 

Póde  acontecer  ,  que  o  fermento  esteja  alterado 
pelos  vasos  ,  em  que  se  tem  conservado ,  por  serem 
de  chumbo  ou  de  cobre;  e  neste  caso  se  torni  o  pão 
venenoso ,  ao  menos  pela  continuação  do  seu  uso  :  e 
he  por  isto  que  se  faz  necessário  prohibir ,  debaixo 
de  graves  penas,  que  os  fermentos  se  conservem  em 
vasos  de  cobre,  de  barro  de  grosso  verniz,  e  mesmo 
em  vasos  de  estanho,  que  ordinariamente  nao  he  pu¬ 
ro.  Os  fermentos  devem  ser  conservados  em  vasos  de 
pão  ,  de  vidro ,  ou  de  gré. 

Para  descubrir  o  chumbo  ,  ou  cobre  em  o  fer¬ 
mento  ,  se  procederá  pela  forma  seguinte  : 

a  Dilua-se  o  fermento  em  partes  de  agua  ou  de 
vinagre :  filtre-se  o  liquido ,  e  se  lave  o  residuo  so¬ 
bre  o  filtro. 

b  Divida-se  o  liquido  filtrado  em  duas  partes  :  en¬ 
saie-se  huma  para  descubrir  o  chumbo  pela  prova 
de  Hahnemann  ;  e  a  outra  para  descubrir  o  cobre 
pelo  ammoniaco. 
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Os  padeirõs  empregao  também  outros  meios  pa¬ 
ra  forçar  a  elevação  da  massa ,  a  cozedura  do  pão , 
e  a  separação  artificial  dos  principios  gazosos  ;  sem 
que  a  massa  tenha  experimentado  huma  verdadeira 
fermentação:  e  para  isto  lhes  serve  huma  dissolução 
de  carbonato  de  pctassa  ,  ou  huma  lexivia  das  fezes 
de  pombos ,  que  elles  misturão  á  massa  de  trigo.  Os 
pasteleiros  e  confeiteiros  também  algumas  vezes  ajun- 
tão  potassa  para  desafiarem  a  elevação  da  massa. 

He  facil  reconhecer  a  potassa  no  pão.  Depois 
de  se  diluir,  como  temos  dito,  em  agua  ,  se  lhe  in¬ 
troduza  hum  papel  de  tornesol  já  avermelhado ,  que 
se  tornará  azul ,  se  a  agua  contiver  potassa  em  dis¬ 
solução. 

Nas  fabricas  dos  pasteleiros  a  presença  da  po- 
tàssa  se  descobre  sem  soccorros  chimicos;  por  quan¬ 
to  a  potassa  communica  hum  gosto  de  sabão  a  to¬ 
das  as  massas,  que  contem  gorduras,  manteiga,  ou 
amêndoas. 

As  fezes  dos  pombos  são  nocivas  á  saude.  Não 
se  podem  descubrir  por  meios  chimicos;  mas  sómen¬ 
te  pelo  gosto  nauseabundo ,  que  communicão  á  mas^ 
sa.  Deve  nisto  haver  muita  vigilância  da  parte  da 
Policia  Medica. 

au  e  i  j  o. 

(Veja-se  o  Cap.  XVII.) 

Fica  já  dito  neste  Capitulo  o  que  agora  expõe 
o  Dr.  Remer,  isto  he  :  que  o  gosto  acre  do  queijo, 
que  aliás  se  estima  em  algumas  Regiões  ,  he  nocivo 
á  saude ;  pois  que  este  gosto  depende  de  hum  avan¬ 
çado  gráo  de  putrefacção  ,  que  deve  produzir  sobre 
a  Economia  animal  os  mesmos  eifeitos }  que  os  de 

ou- 
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outro  qualquer  corpo  pútrido.  Por  motivos  oppostos 
não  se  recommenda  o  uso  dos  queijos  tnolles  ,  ou  pre¬ 
parados  de  fresco  ,  por  serem  de  diíficil  digestão. 

Tem-se  pretendido  achar  no  queijo  d.-  ovelhas 
qualidades  venenosas ,  quando  antes  de  se  mugirem 
tenhao  comido  o  Euforbium  cyparissias  Linn.  Diz 
porém  Remer  ,  que  as  ovelhas  evitão  corri  cuidado 
comer  esta  planta  venenosa  ,  e  que  por  isto  julga  mal 
fundada  esta  suspeita. 

O  queijo  pode  conter  cobre,  por  se  ter  guarda¬ 
do  em  vasos  de  cobre  ou  de  latão.  Faz-se  o  exame 
pela  fórma  seguinte  : 

a  Tritura-se  o  queijo  em  vaso  de  vidro  com  20  par¬ 
tes  d’agua  distillada  fervendo,  até  que  nao  dissol¬ 
va  mais ;  e  se  filtra  o  licor. 
b  Como  se  não  pode  dissolver  todo  por  este  meio , 
se  faz  digerir  o  residuo  sobre  o  filtro  com  acido 
nitrico  muito  diluido. 

c  Póde-se  também  fazer  huma  dissolução  do  queijo 
em  qcido  nitrico  diluido ,  e  delie  precipitar  a  cal 
merãllica  por  meio  do  acido  sulfurico. 
d  Todas  estas  dissoluções  ,  misturadas  com  excesso 
de  ammoniaco  ,  se  tornao  azues  ,  se  contiverem 
cobre. 

O  queijo  conservado  em  vasos  de  chumbo  ,  e 
mesmo  de  estanho,  pode  conter  chumbo.  A  sua  pre¬ 
sença  descobre-se  pela  fórma  seguinte  ; 

a  Faz-se  dissolver  o  queijo  em  agua  distillada ,  co¬ 
mo  fica  dito. 

b  Faz-se  ferver  o  queijo  por  huma  hora  em  hum 
matraz  com  :o  partes  de  vinagre  distillado ,  e  se 
filtra  o  licor. 
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c  Ensaião-se  depois  estes  licores  pela  prova  de  Hah- 
nemann  ;  ou  com  hum  hydro-suifureto  alcalino. 
d  Póde-se  também  fazer  a  reducção  do  oxydo  de 
chumbo,  mettendo  huma  certa  quantidade  de  quei¬ 
jo  em  hum  cadinho  ,  que  ao  fogo  se  faça  can¬ 
dente. 

O  peso  do  queijo  he  algumas  vezes  augmenta- 
do  pela  farinha  de  trigo  v  e  de  batatas.  Não  he  fal¬ 
sificação  nociva  ;  mas  deve-se  evitar  pelo  engano ,  que 
offerece  ao  Publico.  A  Cbimica  não  a  descobre;  e 
póde-se  suspeitar  pelo  seu  differente  gosto  ,  e  peso.. 

MANTEIGA. 

(Veja-se  o  Cap.  XVII.) 

Para  favorecer  a  venda  da  manteiga  costumão 
os  fabricantes  addiccionar-lhe  substancias  ,  que  lhe 
emprestao  huma  côr  amarellada  ,  as  quaes  nem  sen> 
pre  são  innocentes.  Costumão  córá-la  por  meio  da 
tinta  extrahida  das  vagens  da  planta  Urucu  ,  por 
meio  do  assafrão  ,  pelos  suecos  da  celidonia  maior  , 
e  das  flores  amarellas  dos  rammculos  &c.  Estes  dous 
últimos  suecos  são  evidentemente  venenosos.  (  Eu 
creio  que  estas  cores  artijiciaes  ,  se  podem  reco¬ 
nhecer  ,  quando ,  lavada  a  manteiga  ,  as  commu - 
nicarem  d  agua ,  que  será  melhor  âist ilíada  e  quen¬ 
te.  ) 

Para  augmentar  o  peso  da  manteiga  se  falsifica 
por  muitos  modos ;  e  os  principaes  são  os  seguin¬ 
tes  : 

Costumão  addiccionar-lhe  farinha  de  batatas  , 
que  se  precipita  ,  quando  se  faz  derreter  a  manteiga. 
(  O  gosto  também  a  pó  de  descubrir . ) 

Mis- 
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Misturao-llie  sebo.  Pelo  gosto  facilmente  se  des¬ 
cobre  esta  falsificação. 

Misturão-lhe  greda  ,  saibro  ,  e  matérias  seme¬ 
lhantes.  Reconhece-se  esta  fraude  em  parte  pelo  as¬ 
pecto  granuloso  da  manteiga  ,  pela  sua  aspereza  nos 
dentes  ;  e  ainda  melhor  fazendo  ferver  a  manteiga 
com  io  partes  de  agua  ;  então  a  manteiga  vem  á  su¬ 
perfície,  e  as  partes  terreas  se  depositao. 

Augmenta-se  também  seu  peso  pela  addição  de 
grande  quantidade  de  sal  :  e  este  excesso  póde  pre¬ 
judicar  os  estomagos  fracos ;  além  de  ter  huma  ac¬ 
ção  mais  decidida  sobre  os  vasos  de  cobre ,  e  de  la¬ 
tão  ,  que  a  manteiga  salgada  ,  como  convem.  Pa¬ 
ra  determinar  a  quantidade  do  sal ,  ferve-se  a  man¬ 
teiga  em  io  partes  de  agua-,  todo  o  sal  se  dissolve, 
e  coalhada  a  manteiga  pelo  frio  se  póde  separar.  Faz- 
se  depois  evaporar  a  agua  até  á  secura  ;  e  o  residuo 
apresentará  a  quantidade  do  sal  empregado. 

Já  no  citado  Capitulo  foi  prohibida  a  conserva¬ 
ção  da  manteiga  em  vasos  de  chumbo ,  de  cobre  &c. 
Quando  se  fôrma  o  oxydo  de  chumbo  ,  se  mistura 
com  a  manteiga,  e  póde  até  nella  ser  dissolvido,  o 
que  he  mais  perigoso  :  e  quando  se  conserva  em  va¬ 
sos  de  cobre  ,  nella  sempre  se  dissolve  huma  parte 
do  oxydo  de  cobre ,  e  lhe  dá  propriedades  veneno¬ 
sas.  O  chumbo  se  descobre  pela  prova  de  Hahne- 
mann  :  e  o  cobre  pela  mistura  do  ammoniaco  com  a 
manteiga  derretida ,  que  neste  caso  adquire  huma  côr 
azul. 

Já  no  mesmo  Capitulo  prohibimos  a  venda  da 
manteiga  ,  que  por  antiga  se  torna  rançosa  ;  e  a  este 
respeito  nota  o  Dr.  Remer :  que  a  côr  verde  da  man¬ 
teiga  rançosa  nem  sempre  he  devida  ao  cobre ;  por 
quanto  a  manteiga  a  mais  pura  se  faz  verde  em  cer¬ 
tas  circunstancias. 
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Finalmente  adverte  o  Dr.  Remer :  que  a  quali¬ 
dade  do  alimento ,  que  se  dá  ás  Mammiferas ,  pode 
também  influir  sobre  o  gosto  da  manteiga.  Isto  acon¬ 
tece  ,  quando  ellas  tem  comido  certas  especies  de 
alho ,  como  o  Allium  ursinum.  Linn  ,  o  Tencrium 
scordium.  Linn. ;  ou  também  quando  se  lhes  dá  a  co¬ 
mer  as  sementes  dos  nabos  ,  que  ficáo  da  extra cçno  do 
oleo.  Conclue  porém  ,  que  esta  manteiga  ,  ainda  que 
tenha  hum  gosto  desagradavel ,  não  he  prejudicial  á 
saude. 

LEITE. 

(Veja-se  o  mesmo  Cap.  XVII.) 

O  Professor  Remer ,  fallando  da  falsificação  do 
leite  com  agua  ,  diz  :  que  se  não  pode  conhecer  es¬ 
ta  falsificação  com  certeza  ;  por  isso  mesmo  que  es¬ 
ta  mistura  não  faz  mudar  o  aspecto  natural  do  lei¬ 
te ;  e  muito  mais,  porque  a  quantidade  do  soro  nos 
leites  depende  das  diíferentes  circunstancias  relativas 
ás  forças  das  femeas  ,  ao  seu  alimento  ,  e  ao  tempo 
depois  do  parto  &c. :  e  por  tanto  que  apenas  se  po¬ 
de  suspeitar  esta  adulteração  ,  quando  no  leite  ,  de¬ 
pois  de  coalhado  ,  resta  huma  grande  quantidade  de 
soro. 

Cadet  de  Vaux,  tem  imaginado  hum  instrumen¬ 
to,  que  chama  galactometro ,  pelo  qual  elle  preten¬ 
dia  descubrir  esta  falsificação  do  leite  ,  determinan¬ 
do  o  seu  peso  especifico.  Este  instrumento  ,  que  já 
tinha  sido  conhecido  dos  Antigos  ,  era  hum  tubo  de 
vidro ,  que  marcava  quatro  gráos.  Quando  elle  se  in¬ 
troduzia  no  leite  até  ao  primeiro  grão ,  então  era  pu¬ 
ro  :  o  segundo  gráo  indicava  a  mistura  de  ^  d’agua  : 
o  terceiro  gráo  annunciava  j  d’agua :  e  o  quarto  gráo 
ametade  d  agua.  Este  instrumento  foi  construído  pa¬ 
ra 
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ra  o  leite  de  vacas ;  porém  como  o  peso  especifico 
dos  leites  varia  muito ,  he  muito  duvidosa  a  sua  ex- 
flctidao. 

Costuma-se  falsificar  o  leite  fervendo-o  com  a 
farinha  de  trigo  ,  ou  com  o  amido  em  pó  ;  não  só 
para  o  engrossar  ,  mas  porque  lhe  dá  hum  aspecto 
mais  agradavel.  Esta  falsificação  torna  o  leite  menos 
saudavel,  fazendo-o  mais  indigesto,  e  menos  nutrien¬ 
te;  particularmente  para  os  doentes,  e  crianças,  que 
delle  usno,  produzindo  nestas  as  escrófulas,  vermes, 
e  a  atrophia.  Descobre-se  esta  falsificação  pela  forma 
seguinte : 

Faça-se  passar  o  leite  a  través  de  hum  pano  hum 
pouco  compacto  ;  então  em  sima  do  pano  deverá  fi¬ 
car  alguma  farinha  :  ou  também  ,  faça-se  coalhar  ao 
mesmo  tempo  duas  porções  de  leite ,  das  quaes  hurna 
só  seja  a  suspeitosa ;  a  farinha  não  poderá  misturar-se 
á  parte  que  vem  sobrenadar,  e  deve  ficar  no  soro,  e 
parte  queijosa  ,  donde  se  pode  separar  por  meio  de 
lavagens  em  agua.  O  leite  puro  nada  apresentará  de 
farinoso ,  quando  se  lave  o  seu  queijo.  He  porém  dif- 
ficil  determinar  com  exactidão  a  quantidade  da  fari¬ 
nha  ;  porque  o  amido  se  dissolve  em  parte  no  leite, 
e  não  se  pode  separar  delle  facilmente. 

Pretende-se  ,  que  também  se  falsifique  o  leite 
com  a  potassa  ,  e  com  a  cal  ;  a  fim  de  se  evitar  a 
sua  coagulação.  A  Gazeta  Nacional  de  Alemanha  de 
1803  refere  :  que  esta  adulteração  matára  algumas 
crianças,  e  que  fizera  adoecer  os  adultos.  Ella  se  pô¬ 
de  descubrir  pela  maneira  seguinte: 

Lança-se  no  leite ,  que  se  suspeita  assim  adul¬ 
terado  ,  vinagre  forte ,  o  qual  produzirá  effervescen- 
cia  ,  ss  o  leite  contiver  as  referidas  substancias.  O 
papel,  tingido  do  tornesol  avermelhado  nelle  recupe¬ 
rará  a  sua  côr  azul.  O  papel  tingido  da  curctima  se 
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fará  escuro.  Para  descubrir  a  cal  se  mistura  no  leite 
acido -nitri co ,  ou  muriatico;  e  filtrado  o  licor  se  lan¬ 
çará  acido  sulfurico,  que  formará  hum  sulfato  de  cal. 
(  Nesta  obra  se  ojferecem  outros  meios  na  T abe ll a 
dos  reagentes ,  pag.  228.) 

Se  ao  leite  vier  chumbo  ou  cobre  em  razão  dos 
'vasos ,  em  que  fora  conservado  ,  e  que  nesta  obra  já 
ficão  prohibidos  ;  usaremos  da  prova  de  Hahnemann, 
a  qual  tornará  o  leite  de  côr  cinzenta  escura  ,  se  tiver 
chumbo  :  e  pelo  ammoniaco  adquirirá  huma  côr  azu¬ 
lada  ,  se  contiver  cobre. 

CERVEJA. 

(Veja-se  o  Cap,  XX.  §.  24.) 

O  Professor  Remer  divide  a  falsificação  da  cer¬ 
veja  em  duas  classes  :  na  primeira  comprehende  as 
falsificações  accidentaes ,  e  só  filhas  da  negligencia  , 
e  ignorância  dos  fabricantes  :  e  na  segunda  as  que 
são  feitas  de  proposito.  Na  primeira  classe  entrao  as 
considerações  seguintes  : 

a  A  agua  empregada  pelos  fabricantes  contém  mui¬ 
tas  vezes  substancias  estranhas  e  nocivas,  por  ex¬ 
emplo  as  partes  pútridas  do  linho  canamo  &c. : 
e  ainda  que  huma  parte  seja  separada  pela  fermen¬ 
tação  ,  sempre  ficão  na  cerveja  outras  ,  que  a  tor- 
não  nociva.  A  agua  empregada  nas  fabricas  de  cer¬ 
veja  deve  ser  agua  potável :  a  agua  doce  molle 
deve  ser  empregada ,  particularmente  nas  cervejas , 
que  não  devem  ser  conservadas  longo  tempo.  A 
agua  dura  he  mais  própria  para  a  cerveja  ,  que 
tem  de  se  guardar  por  mais  tempo ;  ainda  que  el- 
la  põe  algum  obstáculo  á  fermentação. 
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b  A  preparação  do  malt  (  dreche .)  he  muito  impor¬ 
tante  para  huma  boa  cerveja  ;  a  germinação  do 
grão  não  deve  exceder  certos  limites ,  nem  ser 
muito  pouco  adiantada  :  em  hum  e  outro  caso  não 
haverá  sufficiente  substancia  inucoso-sacharina  ,  que 
he  indispensável  para  o  espirito  da  cerveja. 

c  A  infusão  não  deve  ser  feita  em  calor  muito  fra¬ 
co ;  porque  então  a  cerveja  he  menos  doce,e  mais 
disposta  a  acidificar-se. 

d  A  cerveja  deve  ser  sufficientemente  cozida ,  sem  o 
que  não  póde  acabar  a  sua  fermentação ,  torna-se 
viscosa  ,  e  se  corrompe. 

e  Costuma-se  fazer  a  ebullição  em  caldeiras  de  co¬ 
bre  ;  e  então  a  cerveja  dissolve  o  cobre.  Mais  pe¬ 
rigoso  he  deixar  arrefecer  a  cerveja  nos  vasos  de 
cobre ;  pois  que  facilmente  se  fórma  huma  maior 
quantidade  de  oxydo  de  cobre.  O  ammoniaco  o 
manifesta  ,  communicando-lhe  huma  côr  verde  azu¬ 
lada. 

f  A  cerveja  póde  accidentalmente  conter  chumbo , 
quando  se  deixa  em  vasos  deste  metal.  Descobre- 
se  o  chumbo  pela  prova  de  Hahnemann ,  que  tor¬ 
na  a  cerveja  negra. 

g  He  necessário  interromper  a  fermentação  da  cerve¬ 
ja  em  huma  época  conveniente;  isto  he ,  quando 
a  fermentação  espirituosa  he  estabelecida ,  e  antes 
que  comece  a  fermentação  acida. 

h  A  cerveja  deve  ser  conservada  em  adégas,  que  não 
sejão  húmidas ,  mas  sim  arejadas ;  e  em  toneis  de 
boa  madeira,  que  não  apodreça;  e  estes  devem  ser 
lavados  com  agua  fervendo. 

i  Ella  deve  ser  consumida  a  tempo ;  a  fim  de  que 
se  não  torne  muito  velha,  e  venha  a  sofrer  huma 
nova  fermentação.  Alguma  ha  porém,  que  he  pre¬ 
parada  para  mais  longa  duração. 
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Falsificao-se  as  cervejas  de  proposito ;  e  a  maior 
parte  destas  falsificações  as  tornão  perigosas.  As  prin- 
cipaes  são  as  seguintes  : 

a  Se  bem  que  a  cerveja  seja  espirituosa  ,  e  possua  a 
qualidade  de  embriagar,  nunca  o  deve  fazer  a  pro¬ 
duzir  lethargo ,  como  acontece  com  as  substancias 
narcóticas  ;  e  he  com  estas  ,  que  os  fabricantes  a 
costumão  falsificar,  a  fim  de  lhe  augmentar  a  sua 
força.  Taes  são  as  seguintes  plantas  :  Ledum  pa¬ 
lustre  ;  Asarum  europrum ;  Veratrum  nigrum 
(  elebro  negro  )  ;  Papaver  somniferum  (  dormidei¬ 
ras);  Hyoscyamus  tiiger  (meimendro  negro);  Sal- 
v/a  selar ea ;  Lolium  temulentum  (joio);  a  N/co- 
tiana  tabacum 

Nós  por  ora  não  conhecemos  os  meios  de  descu- 
brir  com  certeza  semelhantes  adulterações;  e  só  temos 
esperanças,  que  por  experiencias  galvanicas  ainda  se 
poderá  determinar  a  acção  dos  differentes  venenos 
segundo  a  incitação  mais  ou  menos  forte  sobre  os 
nervos. 

A  cerveja  Ingleza  chamada  porter  contém  mui¬ 
tas  vezes  a  cocca  ,  ou  as  sementes  do  Menispermum 
Gocculus  de ,  Linn.  ;  o  sueco  do  alcassús  ;  a  theria- 
ga ;  as  folhas  da  Nicotiana  tabacum  ;  o  alúmen  ;  o 
vitriolo  verde ;  e  a  colla  de  peixe. 

b  Quando  a  cerveja  he  acida  ,  os  fabricantes  cosru- 
mão  corregir  o  azedume ,  ajuntando-lhe  cal ,  ma¬ 
gnésia  ,  ou  potassa.  A  cerveja  acida  he  nociva  á 
saude,  e  produz  muitas  vezes  stranguria-s ;  porém 
quando  se  lhe  tira  o  acido  pelos  referidos  alcalis, 
se  formão  saes ,  os  quaes  por  suas  qualidades  pur¬ 
gativas,  ou  diuréticas  a  podem  tornar  também  no¬ 
civa,  Des- 
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Descobre-se  a  cal ,  ou  a  magnésia  ,  lançando  na  cer¬ 
veja  huma  dissolução  de  carbonato  de  potassa  ,  que 
dará  hum  precipitado  esbranquiçado  ,  isto  he  ,  o 
carbonato  de  cal ,  ou  o  carbonato  de  magnésia. 

A  presença  da  potassa  náo  he  tão  facil  de  reco¬ 
nhecer.  Ella  existe  na  cerveja  em  estado  de  ace¬ 
tato  ,  ou  de  malato  ;  e  então  he  necessário  ensaiar 
huma  dissolução  de  nitrato  de  chumbo  :  o  acido 
nitrico  abandonando  o  oxydo  de  chumbo  se  com¬ 
binará  com  a  potassa ,  e  formará  hum  sal  solúvel ; 
no  entanto  se  precipita  hum  pó  branco ,  que  he 
o  malato  de  chumbo.  Fazendo  evaporar  o  licor 
sobre-nadante  se  obterá  o  nitro  em  cristaes  pris¬ 
máticos. 

c  Para  fazer  parar  a  fermentação  ,  lanção  os  fabri¬ 
cantes  na  cerveja  peças  de  estanho.  Pode  então 
formar-se  o  acetato  de  chumbo,  que  se  reconhece¬ 
rá  pela  prova  de  Hahnemann. 

d  Para  clarificar  a  cerveja  se  servem  algumas  vezes 
da  colla  de  peixe  ,  dos  pés  de  vitella  ,  de  claras 
d’ovos  ,  e  de  outras  especies  de  gelatina  animal. 
Por  estes  meios  a  cerveja  adquire  huma  certa  ten¬ 
dência  á  putrefacção  ,  e  se  torna  facilmente  vis¬ 
cosa. 

e  Homens  mal  intencionados  costumao  algumas  ve¬ 
zes  lançar  mercúrio  na  cerveja  clandestinamente  , 
com  o  fim  de  causar  prejuizo  aos  fabricantes  ;  pois 
que  a  addiçáo  do  mercúrio  faz  corromper  a  cerve¬ 
ja.  E  ainda  que  o  mercúrio  metallico  não  seja  so¬ 
lúvel  na  cerveja  ,  agua  ,  e  leite  ;  e  em  razão  do 
seu  peso  se  precipite,  não  podendo  existir  em  sus¬ 
pensão,  com  tudo  hum  tal  procedimento  he  digno 
de  castigo  pelo  fim ,  a  que  se  propóe.  Se  a  cerve¬ 
ja  por  estar  acida  dissolvesse  algum  mercúrio ,  se 
poderia  descubrir  por  meio  de  huma  dissolução  de 
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potassa,  que  formaria  hum  precipitado  de  côr  ama- 
rella  ,  ou  morena. 

f  Os  que  vendem  cerveja  por  miudo  ,  lhe  ajuntao 
muitas  vezes  sal ,  para  augmentar  a  sede  dos  con¬ 
sumidores.  Esta  fraude  he  prejudicial ;  porque  de¬ 
safia  a  beber  além  do  que  he  justo.  Descobre-se 
o  sal  marino  pelo  nitrato  de  prata ;  pois  se  preci¬ 
pita  o  muriato  de  prata  insolúvel  ifagua  ,  e  no 
acido  nitrico,  que  se  faz  negro  ao  sol.  Esta  expe- 
riencia  deve  ser  feita  comparativamente  com  outra 
cerveja  ,  que  não  contenha  sal  marino. 

Sendo  a  cerveja  hum  licor  de  hum  peso  especi¬ 
fico  mais  considerável,  do  que  a  agua  distillada ,  po¬ 
deriamos  calcular  as  differentes  densidades  da  cerve¬ 
ja  por  meio  de  hum  areómetro  de  escalla  ;  arranjado 
de  maneira  ,  que  o  gráo  mais  baixo  da  divisão  da 
escalla  fosse  o  da  agua  distillada.  Como  porém  ca^ 
da  especie  de  cerveja  exija  hum  areómetro  particular; 
seria  melhor  fazer  uso  de  hum  areómetro  de  pesos , 
segundo  Fahrenheit,  o  qual  podia  servir  para  todas  as 
cervejas. 

AGUARDENTE. 

(Veja  se  o  Cap.  XXL) 

Entre  as  substancias  acres,  e  narcotinas ,  com 
que  se  costuma  falsificar  a  aguardente  conta  o  Pro¬ 
fessor  Remer  a  Datura  stramonium ;  o  Lolium  te- 
mulentum ;  a  Prunus-Lauro-Cerasus  (i)  ;  a  Agros- 

te- 

(i)  Parece,  que  o  principio  venenoso  desta  planta  existe  no  aci¬ 
do  prussico ,  o  qual  se  tem  achado  formado  em  alguns  vegetaes ;  co¬ 
mo  sejão  também  as  flores ,  e  folhas  dos  pecegueiros ;  as  amêndoas 
amargas  ;  os  caroços  dos  peçegos ,  das  ameixas ,  dos  damascos ,  das 
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tema  githago  ( nigella  bastarda )  a  Menispermum 
cocculus  &c.  Estas  plantas  são  venenos  perigosos , 
menos  a  nigella  bastarda  ,  cujo  uso  he  innocente  ,  e 
forma  como  pérolas  na  aguardente*  e  por  isso  o  Dr. 
Buthlé  recommenda  a  sua  cultura. 

No  referido  Capitulo  ficao  prohibidos  os  alam¬ 
biques  ,  que  não  forem  estanhados  com  bom  esta¬ 
nho ;  particularmente  os  tubos  refrigerantes,  que  mais 
facilmente  se  cobrem  de  verdete ,  do  que  o  corpo  do 
alambique.  O  Professor  Remer  manda  reconhecer  o 
cobre  na  aguardente  por  meio  do  ammoniaco  ,  que 
lhe  fará  adquirir  huma  cor  azulada  \  e  quando  o  am¬ 
moniaco  se  volatiliza  apparecerá  hum  sedimento  em 
ílócos  verdoengos.  Como  porém  algumas  vezes  seja 
necessário,  que  se  passem  4  ou  horas,  para  que  es¬ 
te  reagente  dê  a  conhecer  o  cobre  ;  com  razão  diz  : 
que  se  deve  preferir  o  prussiato  de  potassa  ,  que  he 
o  reagente  mais  sensivel  ,  fazendo  apparecer  o  mais 
pequeno  átomo  de  cobre  em  hum  precipitado  de  côr 

aver- 


cerejas  &c.  He  por  isto,  que  he  necessário  muito  cuidado  na  aguar¬ 
dente  destes  frutos;  quando  na  distillação  não  sejão  separados  dos 
seus  caroços:  e  he  também  por  semelhantes  motivos,  que  nós,  no 
§.  10.  deste  Capitulo,  aconselhámos  a  rectificação  da  aguardente  ex- 
trahida  dos  figos  ,  dos  medronhos  &c.  ,  sobre  carvão  puro  (  e  em 
seu  lugar  igualmente  poderá  servir  o  carbonato  calcareo  ) ;  a  fim  de 
a  reduzir  a  perfeito  estado  de  pureza,  o  que  sempre  se  deve  praticar 
com  toda  a  aguardente  ,  que  não  for  extrahida  de  vinho.  Todavia  se¬ 
rá  para  nós  mui  suspeitosa  qualquer  aguardente,  que  venha  de  Pai- 
zes  Estrangeiros  ,  particularmente  a  que  nos  vem  de  Inglaterra  com 
o  nome  de  Wiskey,  que  he  eminentemente  caustica  ,  e  que  feliz¬ 
mente  alguns  dos  nossos  contratadores  costumão  misturar  com  muita 
agua,  para  lhe  diminuir  a  sua  causticidade ;  quando,  pela  simples  re¬ 
ctificação,  a  não  levão  de  26  ou  27  grãos  ,  que  eila  costuma  mar¬ 
car  no  areómetro ,  a  }  7  gráos ,  para  depois  a  misturarem  cora  aguar¬ 
dente  de  vinho  mais  fraca,  até  a  reduzirem  novamente  a  26  ou  zj 
gráos ;  e  que  então  vendem  por  aguardente  de  França. 
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avermelhada  escura.  Nota  porém  o  Autor,  que  algu¬ 
mas  aguardentes  apresentão  com  o  ammoniaco  luima 
cór  amarella  ,  que  não  he  devida  ao  cobre  ,  mas  sim 
á  matéria  colorante  dos  toneis  novos ,  que  nellas  se 
tem  dissolvido  ;  e  que  esta  matéria  não  he  nociva  á 
saude  ,  mas  que  antes  póde  servir  para  diminuir  a 
quantidade  do  cobre,  precipitando-se  com  o  seu  oxy- 
do  :  e  nota  mais  ,  que  o  verdadeiro  rum  da  Jamai¬ 
ca  não  contém  cobre  ;  e  que  pela  addição  de  huma 
certa  quantidade  de  ammoniaco  adquire  huma  côr 
mais  carregada.  Conhece-se  também  o  cobre ,  mer¬ 
gulhando  hum  pedaço  de  cal  em  aguardente  ,  pois 
então  a  cal  se  cubrirá  de  huma  crusta  verde. 

Para  evitar  este  inconveniente  tem-se  proposto 
os  alambiques  de  ferro ;  porém  este  metal  facilmente 
se  consome.  {O  ferro  ainda  que  nao  seja  metal  ve¬ 
nenoso  ,  também  póde  incommodar  a  saude  de  certos 
indivíduos ,  que  tenhao  estômagos  fracos.  ) 

Tem  lembrado  alambiques  de  pão  ;  o  que  se 
não  tem  abraçado.  Em  Hespanha  se  tem  usado  com 
successo  dos  tubos  refrigerantes  de  terra  :  he  Tho* 
más  Columo-Perez  ,  que  os  tem  fabricado  ,  cozen¬ 
do-os  duas  vezes  ;  e  com  elles  tem  trabalhado  desde 
o  anno  de  1801  o  distillador  Gramontel  em  Bilbáo; 
e  se  assegura  serem  mais  baratos,  e  de  maior  dura¬ 
ção,  que  os  de  cobre.  Em  França  se  tem  emprega¬ 
do  huma  liga  metallica  ,  que  se  diz  insolúvel  pelo 
acido  contido  no  vinho.  Tem-se  aconselhado  tubos 
de  estanho.  (  São  estes  geralmente  empregados  em 
nossos  alambiques ;  he  porém  dijficil  obter  estanho 
puro. ) 

A  aguardente  póde  conter  chumbo,  ou  em  razão 
de  serem  estanhados  os  alambiques  com  estanho  de 
grande  liga  de  chumbo  ,  ou  por  casualidade.  O  chum¬ 
bo  ainda  he  mais  perigoso  na  aguardente,  do  que  o 

co- 
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cobre ;  pois  que  pequenas  doses  deste  metal  na  aguar¬ 
dente,  parece,  não  influírem  de  huma  maneira  muito 
sensível  sobre  a  saude  ;  talvez  porque  a  aguardente 
possa ,  ate  hum  certo  ponto ,  ser  o  antídoto  do  cobre. 
O  chumbo  reconhece-se  pela  prova  de  Hahnemann , 
que  formará  hum  precipitado  tirante  a  negrò. 

Pretende-se  ,  que  a  aguardente  seja  algumas  ve¬ 
zes  falsificada  com  o  alúmen ,  que  lhe  dá  hum  sabor 
adocicado  adstringente  ,  e  agradavel  aos  bebedores 
deste  licor.  Reconhece-se  o  alúmen  ,  ensaiando-se  o 
carbonato  de  potassa  ,  que  precipita  a  alumina  em 
flocos. 

Com  a  mesma  intenção  se  ajuntao  os  sulfatos 
metallicos,  que  se  podem  reconhecer  pelo  acetato  de 
baryta  ,  que  precipita  hum  sulfato  de  baryta  insolú¬ 
vel.  Quanto  ao  sulfato  de  ferro  podemos  usar  da  de- 
cocção  da  noz  da  galha  ,  que  dará  ao  liquido  a  cór 
negra.  O  sulfato  de  zinco  será  precipitado  em  bran¬ 
co  pela  potassa. 

V  I  N  H  O. 


(Veja-se  o  Cap.  XX.) 

No  §.  10.  deste  Capitulo  transcrevemos  o  pro¬ 
cesso  do  licor  de  prova  de  Hahnemann  ,  para  reco¬ 
nhecer  a  falsificação  dos  vinhos  com  preparados  de 
chumbo.  O  Dr.  Remer  obtem  o  mesmo  licor  por  ou¬ 
tro  processo  ,  e  lie  o  seguinte  :  primeiramente  prepa¬ 
ra  o  sulfureto  de  cal ,  ou  fígado  de  enxofre ,  pela  mis¬ 
tura  de  2  onças  de  cal ,  1  onça  de  enxofre,  e  16  on¬ 
ças  de  agua  fervendo  ,  que  faz  evaporar  a  hum  fogo 
doce ,  agitando  sempre  a  mistura  até  a  secura  ;  e  as¬ 
sim  obtido  o  sulfureto  de  cal ,  o  manda  conservar  em 
frascos  bem  tapados.  Fórma  depois  o  licor  com  2  oi- 
-  ta- 
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tavas  deste  sulfureto ,  e  outro  tanto  de  acido  tartari- 
co,  que  faz  agitar  por  algum  tempo  em  hum  vaso 
fechado  com  ió  onças  de  agua  distillada  ;  decanta 
o  liquido,  estando  claro,  para  pequenos  frascos,  em 
os  quaes  tem  distribuído  meia  onça  de  acido  tarta- 
rico  ,  e  os  manda  tapar  exactamente.  Para  cada  ex- 
periencia  elle  emprega  hum  pequeno  frasco  deste  li¬ 
cor.  Pretende  todavia  o  Dr.  Rerner ,  que  este  licor 
dá  a  conhecer  a  mais  pequena  quantidade  de  chum¬ 
bo  pelo  precipitado  negro,  que  apresenta;  pois  que 
o  acido  tartarico  deve  conter  em  dissolução  quaesquer 
outros  oxydos  metallicos. 

Nao  duvidando  eu  porém ,  que  esta  prova  seja 
mais  decisiva ;  por  segurança  em  huma  matéria  tao 
delicada  aconselhei ,  que  á  mesma  prova  se  seguisse 
a  do  Professor  De  la  Rive ,  para  tirar  toda  a  sus¬ 
peita  ,  de  que  ainda  o  gaz  hydrogenio  sulfurado  , 
cque  faz  parte  do  licor  de  Hahnemann ,  podesse  pre¬ 
cipitar  alguma  parte  do  oxydo  de  cobre ,  se  existis¬ 
se  no  vinho ;  e  se  confundisse  este  precipitado  com 
o  do  chumbo  :  e  por  esta  fórma  dei  hum  processo 
de  maior  certeza  ;  que  se  tornará  infallivel  pela 
reduccao  do  oxydo ,  como  neste  Capitulo  fica  dito. 
Aconselha  todavia  o  Dr.  Rerner,  e  com  razão,  que 
nos  vinhos  tintos  he  necessário  ter  a  precaução  de  pri¬ 
meiramente  os  descorar,  antes  que  se  sujeitem  á  pro¬ 
va  de  Hahnemann;  o  que  elle  faz,  misturando  huma 
quantidade  de  vinho  com  igual  peso  de  leite  ,  e  o 
filtra. 

Os  vinhos  falsificados  com  o  chumbo  pódem-se 
aproveitar  para  a  distillação ;  pois  a  aguardente,  que 
delles  resulta ,  não  contém  chumbo. 

Para  reconhecer  o  alúmen  nos  vinhos  ;  além  dos 
meios  ,  que  já  ficao  lembrados  no  referido  §.  io. , 
pretende  o  Dr.  Rerner  para  maior  certeza  da  presen- 

Sa 
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ça  do  alúmen  ,  que  se  conclua  o  exame  pela  forma 
seguinte  : 

Façao-se  evaporar  algumas  canadas  de  vinho  ,  até 
que  o  alúmen ,  e  o  tartaro  se  separem  de  mistura  com 
a  matéria  colorante.  Faça-se  dissolver  o  residuo  em 
muita  agua  ,  e  ferva-se  a  dissolução  com  carvão  de 
til  :  filtre-se  o  licor  ainda  quente  ,  que  ficará  quasi 
sem  côr.  Faça-se  evaporar  o  licor  até  á  pellicula  ,  e 
se  ponha  em  hum  lugar  fresco  :  o  tartaro  cristaliza¬ 
do  ,  e  o  alúmen  ficará  quasi  puro  no  liquido  sobre- 
nadante.  Lance-se  em  huma  parte  da  agua-mãi  am- 
moniaco  ,  que  formará  hum  precipitado,  do  qual  se 
marcará  o  peso  depois  da  lavagem  ,  e  dessecação.  Na 
outra  parte  da  dita  agua-mãi  lance-se  acetato  de  ba- 
ryta  ,  até  que  o  vinho  se  não  turve  mais ;  o  precipi¬ 
tado  ,  que  he  sulfato  de  baryta  ,  deve  ser  lavado  ,  e 
pesado.  He  necessário  tirar  á  terceira  parte  do  licor 
salino  o  tartaro  ,  e  depois  determinar  a  quantidade 
do  alúmen  (r). 

Accidentalmente  póde  o  vinho  conter  ferro  ;  e 
ainda  que  este  metal  não  seja  nocivo,  ha  casos,  em 
que  he  preciso  verificar  a  sua  presença  ;  sobre  tudo 
quando  se  procurao  outros  metaes  j  e  para  isto  ser¬ 
vem  as  esperiencias  seguintes  : 

a  O  vinho  ferruginoso,  misturado  com  a  tintura  de 
noz  de  galha  se  torna  côr  de  purpura  ,  ou  negro ; 
segundo  a  quantidade  de  ferro  ,  que  elle  contém. 
b  A  dissolução  do  prussiato  de  potassa  forma  então 
hum  precipitado  azul ,  que  he  o  prussiato  de  ferro. 

Fff  Dif- 

(1)  As  idéas ,  que  o  Dr.  Remer  propóe  acerca  da  falsificação  dos 
vinhos  pelas  substancias  calcareas  ,  são  referidas,  com  o  meu  juizo 
a  tal  respeito,  na  2.a  nota  da  pag.  262  ,  que  ahi  inseri  por  occasião 
de  -ifcver  as  provas. 
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DiíEcultosamente  se  acha  ferro  em  o  vinho  tin¬ 
to  ;  por  quanto  elle  seria  separado  com  o  principia 
adstringente  deste  vinho. 

Se  accidentalmente  o  vinho  contiver  arsênico;  a 
prova  de  Hahnemann  dará  hum  precipitado  amarel- 
lo  ,  ma  s  ou  menos  alaranjado.  O  arsênico  pode  vir 
do  enxofre ,  por  occasião  de  se  enxofrarem  os  vi¬ 
nhos. 

Conhece-se  a  presença  do  arsênico  no  enxofre , 
segundo  Westrumb  ,  da  maneira  seguinte  : 

Façáo-se  ferver  yoo  grãos  de  enxofre  com  huma 
mistura  de  600  gráos  de  acido  nítrico ,  de  400  grãos 
de  acido  muriatico  ,  e  de  pco  gráos  de  agua  ;  de¬ 
canta-se,  lava-se  a  parte  não  solúvel,  e  se  faz  eva¬ 
porar  o  liquido  claro  até  120  grãos.  Depois  ajuntão- 
se  800  grãos  de  agua ,  e  400  grãos  de  álcool  ,  e  se 
mergulha  huma  lamina  de  zinco  bem  polida.  Quan¬ 
do  o  zinco  se  cobrir  de  folhas  negras  ,  devem  ser 
destacadas ,  e  ensaiadas  ao  fogo ;  pois  que  serão  o  ar¬ 
sênico  em  estado  metalíico. 

O  Professor  PCichter,  para  reconhecer  o  arsênico  , 
mistura  o  enxofre  com  quatro  partes  de  nitro ,  e  faz 
aquecer  lentamente  a  mistura  em  hum  cadinho  até 
se  fazer  candente.  O  sulfato  de  potassa  ,  que  daqui  re¬ 
sulta  ,  sendo  dissolvido  em  agua  ,  se  precipita  em  bran¬ 
co  pelo  sulfato  de  ferro,  e  em  vermelho  côr  de  ti¬ 
jolo  pelo  sulfato  de  prata  ;  no  caso  que  o  enxofre 
contenha  arsênico.  Os  dous  precipitados  se  dissolvem 
em  acido  acético;  e  desenvolvem  o  cheiro  de  alho, 
sendo  lançados  sobre  carvões  em  braza. 

O  vinho  também  accidentalmente  pdde  conter 
o  oxydo  de  antimonio.  A  prova  de  Hahnemann  da¬ 
rá  em  precipitado  o  enxofre  dourado  de  antimonio. 
Quando  o  vinho  tinto  contém  o  oxydo  de  antimo¬ 
nio,  lance-se-lhe  acido  muriatico,  e  a  prova  de  Hah- 

ne- 
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nemann  ,  que  darão  ao  vinho  a  côr  do  sueco  da  uva 
espitu  espremido  de  fresco. 

Estas  falsificações  casuaes  só  devem  ser  punidas 
como  negligencias. 

A  cidra  (  e  outros  vinhos  de  frutas  )  são  sujei¬ 
tos  ás  mesmas  falsificações,  e  devem  ser  examinados 
como  as  do  vinho  de  uvas. 

VINAGRE. 

(Veja-se  o  Cap.  XXÍI. ) 

Além  dos  meios  ,  que  ficao  lembrados  nos  §§. 
2.°  e  3. 3  deste  Capitulo  para  reconhecer  a  falsifica¬ 
ção  dos  vinagres  com  substancias  acres  ,  propõe  o 
Dr.  Remer  mais  dous :  i.°  Distille-se  o  vinagre  fal¬ 
sificado  ,  comparativamente  com  outro  vinagre  do  mes¬ 
mo  peso  especifico  ;  o  vinagre  falsificado  dará  hum 
acido  acético  mais  fraco  :  2.0  Molhe-se  o  beiço  su¬ 
perior  com  vinagre  falsificado  ,  e  o  beiço  inferior 
com  vinagre  puro;  este  ultimo  será  logo  volatilizado, 
sem  deixar  impressão  ;  no  entanto  que  o  vinagre  fal¬ 
sificado  deixará  huma  sensação  urente. 

Para  se  reconhecer  a  falsificação  dos  vinagres 
com  os  ácidos  mineraes  ,  já  no  §.  4.0  deste  Capitu¬ 
lo  se  dérao  meios  de  maior  segurança  ,  que  os  re- 
commendados  pelo  Dr.  Remer :  acrecentarei  no  en¬ 
tanto  o  que  elle  diz  a  respeito  da  sua  falsificação  pe¬ 
lo  acido  sulfurico. 

Ella  emprega  a  dissolução  do  acetato  de  chum¬ 
bo,  que  no  mesmo  §.  fica  lembrado,  o  qual  se  pre¬ 
cipita  em  hum  pó  branco,  que  he  o  sulfato  de  chum¬ 
bo  ;  e  acrecenta  :  que  hum  semelhante  precipitado  se 
formará  ,  quando  o  vinagre  contiver  acido  muriatico; 
e  mesmo  pelos  ácidos  tartarko  e  malico  ,  que  se  en- 

Fíf  ii  con- 
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contrão  em  todos  os  vinagres.  Então  dá  as  regras  se¬ 
guintes  para  os  distinguir: 

1. a  O  precipitado,  que  resulta  da  combinação  do 
oxydo  de  chumbo  com  qualquer  dos  dous  ácidos  ve- 
getaes  ,  he  solúvel  no  acido  nitrico  ;  e  o  sulfato,  e 
muriato  de  chumbo  não  se  dissolvem  neste  acido. 

2. a  O  sulfato  de  chumbo,  tratado  pelo  maçarico 
sobre  hum  carvão  ,  se  reduz  difficultosamente ,  e  se 
funde  em  escorias:  o  muriato  de  chumbo  se  funde 
rapidamente  em  huma  matéria  de  consistência  cór¬ 
nea  :  o  tartarato  e  malato  de  chumbo  pelo  contrario 
inchão ,  e  se  intumecem  ao  maçarico  ,  inflamão-se , 
e  se  reduzem  rapidamente. 

Aconselha  igualmente  o  acetato  de  baryta  ,  que 
dá  em  precipitado  branco  o  sulfato  de  baryta ;  e  pre¬ 
tende  ,  que  também  se  forme  hum  tartarato  de  ba¬ 
ryta  ,  cuja  precipitação  he  mais  lenta  ,  que  a  do  sul¬ 
fato  ;  em  razão  de  ser  menor  o  seu  peso  especifico  : 
e  acrecenta  ,  que  o  tartarato  de  baryta  facilmente  se 
differença ,  por  se  poder  redissolver  por  meio  do  aci¬ 
do  nitrico. 

O  Dr.  Remer  lembra  mais  algumas  falsifica¬ 
ções,  que  servem  para  augmentar  o  peso  do  vinagre. 
A  i.a  he  a  mistura  do  vinagre  de  cidra  ;  o  qual  se 
reconhece  pela  propriedade ,  que  tem ,  de  formar  glo¬ 
bos  como  pérolas ,  e  de  fazer  espuma  ,  quando  se 
lança  em  algum  vaso;  propriedade,  que  também  com- 
munica  ao  vinagre  de  vinho.  A  ?-.a  he  a  mistura  do 
vinagre  de  cerveja  ,  o  qual  contém  acido  phosphori- 
co;  e  se  reconhece  esta  falsificação  por  meio  do  ace¬ 
tato  de  chumbo  ,  que  dará  lugar  á  precipitação  do 
phosphato  de  chumbo  ,  que  se  funde  em  huma  espe- 
cie  de  pérola  ao  maçarico. 

A  clarificação  do  vinagre  lhe  pode  também  com- 
municar  qualidades  venenosas.  Empregao  alguns  pa¬ 
ra 
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Tâ  esta  operação  o  sulfato  de  cobre  ,  e  o  de  zinco 
{.caparrosas) .  Póde-se  descubrir  o  primeiro  pelo  am- 
moniaco ,  que  córa  o  vinagre  em  azul  :  e  o  segundo 
pela  potassa  ,  que  forma  hum  precipitado  branco. 

SAL  COMMUM. 

Omitti  este  artigo  no  meu  Tratado;  pois  to¬ 
dos  conhecem  o  bom  sal  de  cosinha  pela  sua  crista- 
lisação  cubica,  quando  a  evaporação  se  faz  lentamen¬ 
te;  e  mesmo  em  forma  de  funis  de  quatro  faces,  se 
a  evaporação  he  rapida  ;  por  ter  gosto  salgado,  mas 
nao  amargoso ,  nem  nauseativo ;  pela  sua  côr  de  hum 
branco  brilhante  ;  e  pela  sua  constante  secura  ,  não 
sendo  deliquescente  ,  e  menos  efflorescente.  Nós  te¬ 
mos  muito  sal  marinho  para  os  nossos  usos  domésti¬ 
cos  ,  e  para  o  consumo  dos  Estrangeiros  :  e  se  bem 
que  o  sal  do  mar  seja  ordinariamente  hum  tanto  su¬ 
jo  e  denegrido ,  e  tenha  sabor  amargoso  ,  devido  ás 
substancias  bituminosas  extractivas  ,  e  aos  saes  ter- 
reos,  que  tem  de  mistura;  todavia  hoje  se  purifica 
tao  bem  em  nossas  marinhas  ,  que  na  maior  parte  o 
considero  sadio;  a  pezar  de  alguma  pequena  quanti¬ 
dade  do  muriato  de  base  calcarea  ,  ou  magnesiana  , 
que  ás  vezes  apresenta  ,  e  que  se  reconhece  pela  sua 
disposição  a  tornar-se  deliquescente ;  e  de  poder  tra¬ 
zer  hum  tanto  de  sulfato  calcareo,  As  observações  , 
que  o  Dr.  Remer  escreve  a  este  respeito ,  alias  neces¬ 
sárias  em  Alemanha,  raras  vezes  podem  ter  applica- 
Çao  entre  nós ,  mas  nem  por  isso  deixarei  de  as  trans¬ 
crever. 

O  Professor  Remer  considera  o  sal  commum  de 
diffcrentes  origens. 

i.a  Sal  commum,  que  se  acha  em  massas  consi¬ 
deráveis  no  interior  da  terra ,  e  que  se  extrahe  segun¬ 
do 
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do  os  princípios  da  Arte  de  ensaiar  as  minas.  Elle 
he  quasi  sempre  acompanhado  de  oxydos  metallicos , 
que  lhe  dão  côr.  Quandò  he  o  ferro,  a  sua  cor  he 
verde,  e  algumas  vezes  avermelhada:  o  cobre  lhe  dá 
a  côr  verde  azulada.  Como  porém  seja  difficultoso 
separá-lo  destes  dous  metaes ;  e  o  cobre  seja  o  mais 
perigoso  ,  por  isso  se  escolhem  sempre  os  pedaços  , 
que  não  tem'  semelhantes  cores. 

2. a  Sal  do  mar.  He  este  o  que  temos  em  grande 
abundanci  a  como  já  dissemos ;  e  que  forma  hum  nao 
pequeno  ramo  de  commercio  em  Portugal. 

3. *  Sal  de  nascentes  d’agua  doce.  Isto  acontece, 
passando  estas  nascentes  a  través  de  camadas  de  sal 
gemma,  que  o  dissolvem  ,  e  se  tornao  de  doces  em 
salgadas.  Esta  agua  se  faz  evaporar  em  caldeiras,  pa¬ 
ra  se  obter  o  sal  em  estado  seco  :  ou  se  faz  evapo¬ 
rar  a  agua  ao  calor  do  sol.  Por  este  ultimo  modo 
he  que  nós  obtemos  0  sal  nos  tanques  do  poço  de  Rio 
Maior ,  de  que  f aliámos  a  pag.  243  desta  obra.  Es - 
te  sal  he  muito  puro ,  particularmente  0  que  cris¬ 
taliza  na  superficie  dos  tanques ,  ao  qual  chamao 
sal  (Vespuma. 

Quando  o  sal  nao  he  puro ,  tem  huina  côr  tiran¬ 
te  a  cinzenta ;  o  que  provém  de  estar  o  liquido  pou¬ 
co  claro  antes  da  evaporação,  tendo  em  mistura  al¬ 
gumas  partes  terreas.  Elle  cristaliza  mais  fino,  e  irre¬ 
gularmente;  o  que  indica  a  presença  do  sulfato  de 
cal,  o  qual  se  reconhece,  sendo  em  maior  quantida¬ 
de,  pelo  sedimento  branco,  que  apparece,  quando 
se  faz  dissolver  o  sal  em  agua;  e  melhor  quando  o 
liquido  filtrado  he  perturbado  pelo  muriato  de  bary- 
ta.  Elle  humedece  ao  ar ,  e  cahe  mesmo  in  deli - 
quium  nos  lugares  húmidos ;  o  que  he  devido  aos 
saes  deliquescentes  em  maior  abundancia  ,  como  são 
o  muriato  de  magnésia ,  o  muriato  de  cal ,  e  outros 

se- 
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Semelhantes  :  reconhece-se  a  presença  dos  saes  deli- 
quescentes,  misturando  a  dissolução  filtrada  do  sal  ma¬ 
rinho  com  a  soda  ;  então  a  cal  ,  e  a  magnésia  se  pre- 
cipitao.  Finalmente  o  sal  impuro  eífloresce  ao  ar , 
cubrindo-se  de  hum  pó  branco ;  o  que  he  devido  ao 
sulfato  de  soda  ,  ao  sulfato  de  magnésia ,  e  a  outros 
saes  efdorescentes  :  podem  reconhecer-se  estes  sulfa¬ 
tos  pelo  muriato  de  baryta  ;  e  também  se  podem  se¬ 
parar  pela  cristalização.  O  sal  nestas  circunstancias 
deve  ser  excluiâo  dos  usos  de  cosinha ,  como  pre¬ 
judicial  d  saude  ;  e  apenas  póde  servir  para  algu¬ 
mas  sa'gas. 

O  sal ,  que  he  feito  pela  evaporação  em  vasos 
metallicos  ,  merece  maior  attenção  em  beneficio  da  sau¬ 
de.  Ha  tres  especies  de  vasos  evaporatorios ,  a  saber  : 
de  ferro  ,  de  cobre  ,  e  de  chumbo. 

Nos  primeiros  se  dissolve  huma  pequena  quanti¬ 
dade  de  ferro  pela  lixivia  fervendo  j  e  o  sal  cora  hum 
pouco.  Reconhece-se  o  ferro  pela  tintura  da  noz  de 
galhas,  que  torna  a  dissolução  do  sal  de  côr  morena. 

Nos  segundos  se  torna  o  sal  venenoso  pela  fá¬ 
cil  dissolução  do  cobre.  Este  sal  adquire  huma  cór 
ligeiramente  verde  ,  que  se  torna  azul  pela  addiçao 
do  ammoniaco. 

Os  terceiros,  ou  de  chumbo,  são  os  mais  usados 
para  evaporar  a  agua  salgada ;  ou  pelo  menos  o  in¬ 
terior  da  maior  parte  das  caldeiras  he  coberto  de  hu¬ 
ma  camada  de  chumbo.  A  prova  de  Hahnemann  des¬ 
cobre  facilmente  o  chumbo  neste  sal.  Para  taes  eva¬ 
porações  só  pódem  servir  vasos  de  pão ,  ou  de  vidro. 

Tem-se  fallado  de  se  achar  mercúrio  no  sal 
commum ,  sem  se  determinar  a  sua  origem.  A  mistu¬ 
ra  do  muriato  de  mercúrio  por  certo  faria  0  sal  ve¬ 
nenoso  ;  e  seria  facil  reconhecê-lo  pela  agua  satura¬ 
da  de  hydrogenio  sulfurado  ,  que  daria  hum  preci- 
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pitado  negro.  A  descuberta  he  antiga  ;  e  recentemen¬ 
te  a  este  respeito  M.  Proust  tem  feito  novas  obser¬ 
vações;  todavia  he  natural  que  nisto  haja  illusao,  to¬ 
mando-se  por  mercúrio  o  que  hoje  se  diz  sodium. 

VASOS  DE  COZINHA,  E  DE  MESA. 

(Veja-se  o  Cap.  XVI.) 

Vasos  de  barro. 

As  idéas  do  Professor  Rerner  acerca  do  verniz 
da  louça  de  barro  sao  muito  mais  escrupulosas,  do 
que  as  referidas  no  citado  Capitulo  desta  obra ,  §.  i°: 
e  será  mais  prudente  o  abraça-ias ;  visto  que  ellas  se 
dirigem  á  maior  segurança  da  saude  Publica.  Não  ig¬ 
nora  o  Professor  Remer ,  que  muitos  considerão  o  ver¬ 
niz  innocente ,  quando  elle  tem  sido  feito  com  cui¬ 
dado  ,  e  sufficientemente  cozido  ,  e  entre  estes  Wes- 
trumb  ,  e  Heyer  :  a  pezar  disto  segue  a  opinião  de 
Ebel  ,  e  condemna  a  louça  ordinaria  vidrada  ,  per¬ 
suadido,  que  o  chumbo  se  dissolve  mui  facilmente  nos 
ácidos,  e  nos  oleos;  e  que  a  mais  pequena  quantida¬ 
de  de  chumbo ,  tomada  diariamente  com  os  alimen¬ 
tos  ,  póde  a  final  desarranjar  a  saude.  Por  outra 
parte  diz  ,  que  esta  saudavel  medida  até  se  converte 
em  beneficio  dos  empregados  no  trabalho  de  enverni- 
sar  ,  que  mui  frequentes  vezes  são  acommettidos  da 
cólica  dos  pintores.  He  também  de  opinião ,  que  o 
verniz  não  he  absolutamente  necessário  ,  para  que  a 
louça  de  barro  possa  sofrer  o  fogo  ;  pois  que  hum 
vaso  nao  envernisado  póde  muito  bem  soportar  a 
temperatura  da  agua  fervendo  ,  sendo  sufficientemen¬ 
te  cozido ;  e  recommenda  nesta  parte  a  maior  atten- 
ção,  por  isso  mesmo  que  a  gordura  os  penetra  mais 
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prompta mente;  e  se  queimão  os  alimentos  com  mais 
facilidade.  Ultimamente  descreve  as  formulas  de  dif- 
ferentes  Autores,  nas  quaes  se  propoem  substancias, 
que  podem  ser  substituidas  ao  verniz  ordinário ,  em 
que  entra  o  chumbo. 

Vasos  áe  cobre ,  e  latão. 

He  esta  a  matéria  do  §.  7.  do  citado  Capitu¬ 
lo ,  no  qual  já  fica  dito  quanto  he  bastante;  todavia 
aqui  trasladarei  algumas  ídéas  do  Dr.  Remer. 

Os  alimentos  cozidos,  ou  conservados  nestes  va¬ 
sos,  tem  huma  côr  verdoenga ,  e  hum  sabor  metalli- 
co.  Para  que  os  alimentos  porém  sejáo  corados  pelo 
cobre ,  he  necessário ,  que  este  metal  nelles  exista  em 
quantidade  considerável  ;  o  que  se  não  faz  preciso 
para  o  sabor,  que  logo  apparece  por  huma  pequena 
porção  do  metal. 

Aconselha  também  os  dois  meios  já  repetidos 
em  differentes  lugares  deste  Tratado.  O  i.°  he  hu¬ 
ma  lamina  de  ferro  bem  polida  ,  que  lançada  nos 
alimentos  se  veste  de  huma  capa  verdoenga  ,  ou  ver¬ 
melha ,  que  pela  fricção  toma  a  côr  de  cobre:  e  ac- 
crescenta ,  que,  quando  o  cobre  não  existe  dissolvido 
pelo  ácidos  nos  alimentos  ,  mas  que  se  encontra  na 
gordura  como  espalhado  ,  he  necessário  deitar-lhe  hum 
pouco  de  vinagre  para  melhor  se  reconhecer.  O  2.0 
he  o  ammoniaco,  que  dá  logo  huma  bella  côr  azul. 
Todavia  a  liga  de  cobre  com  o  arsênico  {-cobre  bran¬ 
co  ) ,  segundo  as  experiencias  de  Cadet ,  não  toma  a 
côr  azul  pelo  ammoniaco  :  nao  he  porém  costume 
fazerem-se  vasos  desta  liga. 

Para  o  exame  da  estanhadura  dos  vasos  de  co¬ 
bre ,  ou  de  latão,  diz  o  Dr.  Remer  o  seguinte: 

Faça-se  ferver  em  hum  destes  vasos,  por  espaço 
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de  huma  hora  ,  algum  vinagre,  e  se  deixara  arrefecer: 
se  o  vinagre  contiver  cobre,  lie  a  estanhadura  mal 
feita.  Eu  dei  dois  processos  analogos  resta  obra. 

a  A  estanhadura  feita  com  estanho;  puro  deve  ter7 
segundo  Hartieben ,  os  caracteres  seguintes : 

Hum  lustre  brilhante,  e  decôr  quasi  argentina: 
fazendo-se  nella  ferver  huma  libra  de  vinagre  de  mis¬ 
tura  com  outra  d’agua  ,•  e  lançando-se  depois  hum 
pedaço  de  ferro  polido, -•por  exemplo  ,  hum  prego  li¬ 
mado,  nao  tomará  a  côr  de  cobre;  o  liquido  não  de¬ 
ve  ter  gosto  de  cobre. ;  e  a  estanhadura  deve  ficar 
tão  brilhante  como  era  d’antes:  não  será  possivel  re¬ 
parar  inteiramente  o  estanho  do  cobre. 

b  A  estanhadura ,  que  he  defeituosa  ,  apresenta  hum 
lustre  baço  azulado  :  huma  mistura  de  vinagre-  e 
agua,  que  se  faça  ferver  durante  algum  tempo  em 
hum  destes  vasos ,  adquire  o  cheiro ,  e  sabor  do  vi¬ 
nagre  de  saturno. 

Ainda ,  quando  o  cobre  seja  perfeitamente  esta¬ 
nhado,  pode  haver  chumbo  no  estanho.  Será  facil  re¬ 
conhecer  esta  liga  pela  prova  de  Hahnemann  ;  dei¬ 
tada  no  vinagre ,  que  9e  tenha  fervido  em  hum  va¬ 
so  semelhante.  Nao  se  póde  estanhar  com  estanho 
puro ,  he  necessário ,  que  tenha  alguma  liga  de  chum¬ 
bo  \  e  a  respeito  da  estanhadura  dos  vasos  de  co¬ 
bre  ,  parece-me  ,  que  as  minhas  idéas ,  no  citado  §. 
7.  ,  sao  expostas  com  maior  exactidao  e  clareza. 

Mr.  Remer  também  pretende  ,  e  com  muita  ra¬ 
zão ,  que  jamais  se  entregue  a  estanhadura  dos  vasos 
de  cobre  aos  caldeireiros  ;  mas  sim  a  homens  públi¬ 
cos  ,  debaixo  da  inspeeçao  da  Policia.  Nesta  parte 
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eu  propuz  ordenanças ,  que  poderdõ  supprir  esta 
falta. 

Aconselha  finalmente  pratear  o  interior  dos  va¬ 
sos  de  cobre ,  como  se  faz  em  Inglaterra  para  as  pes¬ 
soas  ricas;  ou  cobri-los  de  porcelana  ,  o  que  também 
póde  ter  lugar  nos  vasos  de  ferro.  Aecrescenta  porém  , 
que  a  prata  deve  ser  püra ,  e  sem  liga  de  cobre,  co¬ 
mo  ordinariamente  acontece. 

Expoe  finalmente  o  esmalte  de  Riemann  para 
os  vasos  de  cobre.  O  processo  he  o  seguinte: 

Pulverize-se  fluato  decai  branco  semitransparen- 
te ,  e  se  calcine  com  peso  igual  de  gesso  ,  mexendo- 
se  continuamente  ;  triture-se  esta  mistura  em  almofa¬ 
riz  de  vidro  com  agua ,  e  se  estenda  este  verniz  com 
hum  pincel  sobre  os  vasos  de  cobre.  Faça-se  seccar 
a  brando  fogo;  transportem-se  então  os  vasos  repen¬ 
tinamente  para  hum  calor  muito  forte  de  forno  de 
reverberio  :  a  matéria  se  converte  em  hum  esmalte 
opáco  ,  que  he  insolúvel ,  e  que  póde  sofrer  as  per- 
cuçoes  sem  se  quebrar. 

Mr.  Strauss  também  propôz  o  uso  da  platina , 
em  lugar  do  estanho,  para  os  vasos  de  cobre.  O  pro¬ 
cesso  consiste  em  esfregar  a  amalgama  de  platina  so¬ 
bre  o  cobre,  e  expô-la  depois  a  hum  calor  conve¬ 
niente  (  Jorn .  de  Nicbo/son) :  a  platina  porém  he 
mui  cara  para  a  execução  deste  projecto. 


Vasos  de  estanho. 


He  este  objecto  exposto  nos  §§.  2.  até  6.  do  ci¬ 
tado  Capitulo;  e  nesta  parte  nada  adianta  o  Dr.  Re- 
mer.  Ha  só  a  notar,  que  elle  ainda  não.  dá  por  de¬ 
monstrado:  que  o  estanho  puro  não  seja  nocivo  á 
saude  ;  considerando  provável ,  que  este  metal  possa 
ser  tão  perigoso  como  os  outros. 


Não 


4ío  A  P  P  E  N  D  I  C  E. 

Nao  devemos  todavia  estar  por  esta  doutri¬ 
na  ,  consultando  as  Memórias  publicadas  por  Bayen , 
e  Charlará ,  Paris  1781  ;  e  a  de  Mr.  Pr  ou  st ,  Ann. 
de  Chim .  Francezes  tom.  LI.  e  LVll.  Como  porém  0 
estanho  seja  mais  ou  menos  atacado  pelos  ácidos , 
inclusivamente  0  acético  ,  e  oxalico  ;  e  no  estado 
de  oxydo  também  seja  venenoso  ( Orjüa.  Trait.  des 
poisson.  tom.  II.  pag.  18),  será  prudente  não  dei¬ 
xar  por  muito  tempo  os  alimentos  ácidos  nos  vasos 
de  estanho ,  ou  nos  de  cobre  estanhado.  De  resto 
0  estanho  puro  he  innocente  \  e  0  perigo  só  pó  de 
vir  das  suas  ligas  :  e  a  este  respeito  seria  util , 
que  os  pecheleiros  tivessem  huma  balança  própria 
de  regular  0  peso  do  bom  estanho ,  como  he  costume 
na  Saxonia . 

Vasos  de  prata. 

Nao  fallei  dos  vasos  de  prata  neste  Tratado  ; 
porque  considerei  estes  vasos  feitos  sem  liga ;  e  nes¬ 
te  estado  a  prata  nao  he  atacada  pelos  ácidos  vege- 
íaes.  No  entanto  o  Professor  Remer  he  de  opinião  : 
que  a  prata  ,  da  qual  se  fabricao  os  vasos  e  utensí¬ 
lios  de  mesa  ,  sempre  contém  cobre ;  e  que  por  isso 
taes  vasos  podem  dar  lugar  a  envenenamentos,  quan¬ 
do  nelles  se  deixem  demorar  alimentos  ácidos;  e  bem 
assim  medicamentos  ácidos  ,  e  ammoniacaes  :  e  que 
esta  fora  a  razão ,  por  que  Mr.  Hufeland  propozera 
as  colheres  de  porcelana  para  se  tomarem  os  medi¬ 
camentos.  Igualmente  não  considera  sem  perigo  o  uso 
de  alguns  vasos  ,  e  utensílios  de  prata  ,  que  se  cos* 
tumao  dourar  ;  como  por  exemplo  as  colheres ,  que 
servem  ao  ponche ,  os  saleiros  &c.  ;  huma  vez  que 
o  ouro  nao  seja  isento  de  cobre;  e  que  a  prata  nao 
seja  delle  perfeitamente  coberta. 
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Vasos  de  vidro . 

Não  fallei  também  dos  vasos  de  vidro ;  e  a  es¬ 
te  respeito  diz  o  Professor  Remer :  que  em  algumas 
fabricas  costumão  ajuntar  o  arsênico  branco  ao  vi¬ 
dro  ;  com  o  fim  de  lhe  tirarem  a  cor  de  purpura  , 
que  provém  do  excesso  de  manganês;  e  bem  assim  a 
côr  verde.  Prohibe  por  tanto  nas  fabricas  de  vidros 
o  uso  do  arsênico  para  os  vasos  de  mesa ;  em  razão 
da  possibilidade  de  poderem  envenenar. 

Das  matérias  colorantes. 

He  este  objecto  a  matéria  de  hum  Capitulo  da 
obra  do  Dr.  Remer ,  que  falta  neste  Tratado.  Elle 
contém  idéas  mui  saudaveis ;  e  por  isso  julguei  a  pro- 
posito  trasladá-lo. 

Principia  por  fallar  das  tintas  em  relação  aos 
pintores,  e  ás  pessoas,  que  habitão  casas  pintadas 
de  fresco  :  e  a  este  respeito  lea-se  neste  Tratado  o 
Capitulo  XXVII.  pag.  344;  e  o  Capitulo  XXVIII. 
pag.  361.  Seguem-se  depois  estroutros  artigos: 

Empregao-se  matérias  colorantes  em  objectos  de 
comer.  Os  confeiteiros  dão  diíferentes  córes  aos  seus 
doces;  a  fim  de  se  tornarem  agradaveis  á  vista.  Ne¬ 
nhum  mal  pode  resultar ,  se  elles  empregão  cores  ve- 
getaes  sem  propriedade  venenosa  :  o  contrario  acon¬ 
tece,  quando  para  as  cores  azul,  verde,  amarella  , 
vermelha  &c.  se  aproveitão  das  preparações  de  chum¬ 
bo  ,  de  cobre ,  do  cinabrio ,  da  gomma  gutta  ,  e  de 
outras  substancias  venenosas  ;  com  as  quaes  também 
se  pintao  os  trastes ,  que  servem  de  brinco  ás  crian¬ 
ças  ,  como  logo  se  dirá.  Nestes  casos  se  procederá  da 
maneira  seguinte  ; 

i.° 
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1. °  Faça-se  ferver  a  parte  corada  em  agua  distillada. 

2. °  Filtre-se  a  decocção  a  través  de  papel  ,  e  se 
chame  e  ao  residuo ,  que  fica  sobre  o  filtro ,  se 
chame  B. 

3.0  Examine-se  o  liquido  filtrado  A,  para  o  co¬ 
bre  e  chumbo  ,  por  meio  do  ammoniaco  ,  e  do  li¬ 
cor  de  Hahnemann. 

4.0  Faça-se  digerir  huma  parte  do  residuo  B  com 
acido  nitrico  ;  e  se  examine  a  dissolução  da  mesma 
maneira. 

5.0  Quando  a  matéria  colorante  he  vermelha  ,  e 
recusa  dissolver-se  no  acido  nitrico ,  póde  ser  devida 
ao  cinabrio.  Neste  caso  faz-se  a  prova  pelo  acido 
nitro-muriatico ,  que  o  dissolve;  e  quando  frio  deixa 
depositar  cristaes.  Esta  dissolução  he  precipitada  etn 
amarello  pela  potassa  ,  e  soda  caustica  (ij. 

6.°  Quando  a  matéria  colorante  he  amarei  la ,  e  se 
suspeita  ser  a  gomma  gutta ,  que  he  purgante  drásti¬ 
co,  se  reconhece,  por  não  ser  perfeitamente  solúvel 
na  agua,  e  no  álcool;  e  porque,  evaporando  a  dis¬ 
solução  turva  até  á  secura  ,  resta  huma  matéria  de  cêr 
cinzenta  escura  ,  quebradiça  ,  insípida ,  e  que  se  tor¬ 
na  amarella  ,  quando  se  humedece. 

Os  confeiteiros  empregão  também  outras  maté¬ 
rias  coíorantes  venenosas  ,  taes  como  o  sueco  azul  da 
Aconitum  napellus ,  da  Delphinium  consolida  &c. 
Não  podémos  todavia  descubrir  com  certeza  a  sua 
presença  pela  analyse  chi  mica. 

Os  torneiros  empregão  muitas  vezes  matérias  co- 

lo- 


(1)  Empregando-se  nove  partes  de  agua  regia  ,  composta  de  tres 
partes  de  acido  nitrico  ,  e  huma  de  acido  muriatico  ,  tudo  se  dissolve. 

Sendo  a  agua  regia  composta  de  huma  parte  de  acido  nitrico , 
e  tres  de  acido  muriatico,  sò  se  dissolve  o  mercúrio;  e  o  enxofre 
fica  indissolúvel  ,  segundo  Hiidebrandt. 
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lorantes  venenosas  rara  pintar  os  trastes,  que  servem 
para  os  jogos  ,  e  brincos  dos  meninos  ;  os  quaes  os 
levao  á  boca  ,  e  se  podem  envenenar.  As  substancias 
perigosas  ,  de  que  fazem  uso  ,  são  as  seguintes  : 

i.°  Todos  os  oxydos  de  chumbo,  como  o  alvaia- 
de  ,  os  oxvdos  amarellos  ,  o  minio.  Para  reconhecer 
estes  oxydos  he  necessário  raspar  os  brincos  dos  me¬ 
ninos,  e  fazer  digerir  a  matéria  colorante  a  ma  relia  , 
ou  vermelha  em  acido  nítrico;  e  ensaiando  depois 
a  prova  de  Hahnemann,  o  precipitado  negro  indica¬ 
rá  o  chumbo.  , 

2.0  Os  oxvdos  de  cobre.  Elles  dão  as  côres  ver- 
des,  e  azues ,  como  o  azul  de  veio  natural  {  bleu  de 
montagne  ,  bydrato  de  cobre ) ;  o  verde  de  Bruns- 
wich  &c.  Em  geral  todas  as  côres  verdes  insolúveis 
em  agua,  de  hum  aspecto  terreo ,  são  suspeitosas.  Pa¬ 
ra  reconhecer  o  cobre  ,  faz-se  digerir  a  parte  corada 
em  acido  nitrico  ,  á  qual  elle  communica  huma  côr 
azul  verdoenga  :  e  se  ensaia  depois  o  ammoniaco  , 
que  muda  esta  côr  para  outra  alvadia. 

.3.0  Os  oxydos  de  cobalto.  O  esmalte ,  e  o  vidro 
de  cobalto  são  empr  gados  para  a  côr  azul ;  e  podem 
envenenar  mecanicamente;  isto  he  ,  podem  produzir 
accidentes  mortaes  ,  quando  não  são  reduzidos  a  pó 
muito  fino  ,  em  razão  de  seus  ângulos  agudos.  Nes¬ 
ta  parte  he  assas  escrupuloso  0  Dr.  Remer ;  pois 
as  experiencias  feitas  a  este  respeito  em  animaes 
vivos ,  mostrao  com  evidencia  ,  que  os  fragmentos 
de  vidro ,  e  de  outras  substancias  analogas ,  nao  pro¬ 
duzem  sobre  os  orgaos  alimentares  a  mais  ligeira 
irritação ;  sendo  igualmente  demonstrado ,  que  nao 
ha  acção  alguma  chimica  entre  as  substancias  ví¬ 
treas  ,  e  os  fluidos  gástricos ,  e  intestinaes.  He  to¬ 
davia  prudente  evitar ,  que  se  engulão  matérias  es¬ 
tranhas  ;  particularmente  em  tenras  idades  ,  nas 

quaes 
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quaes  mais  facilmente  se  arruinao  as  forças  diges¬ 
tivas.  \ 

Reconhece-se  a  presença  do  esmalte  pela  sua 
bella  côr  azul  escura  :  elle  resiste  muito  á  força  dos 
ácidos ;  e  se  funde  em  vidro  com  a  potassa  e  bó¬ 
rax ,  a  hum  calor  candente  ;  isto  he,  torna-se  por  esta 
forma  solúvel. 

4.0  O  arsênico.  Emprega-se  de  preferencia  o  ouro- 
pimenta  ,  que  he  o  sulfureto  de  arsênico  amarello. 
Assim  este  sulfureto,  como  o  sulfureto  avermelhado 
se  reconhecem  ,  prescindindo  de  outros  meios  de  ana- 
lyse  ,  i.°  por  sua  côr:  2.0  porque  não  são  solúveis 
em  agua  :  3.0  porque  sendo  postos  sobre  hum  metal 
candente ,  ardem  logo  com  liuma  chamma  azulada  , 
lançando  o  cheiro  do  acido  sulfuroso  ;  e  depois  se 
desenvolve  o  cheiro  de  alho ,  que  he  particular  ás 
preparações  deste  mineral. 

5.0  A  gomma  gutta  ,  que  se  pode  reconhecer  pe¬ 
los  meios  antecedentemente  lembrados. 

O  dourado,  e  prateado,  que  se  faz  com  as  fo¬ 
lhas  de  ouro  e  prata  falsa ,  merece  também  a  atten- 
ção  da  Policia  Medica  ;  ou  seja  quando  os  confeitei¬ 
ros  as  empregão  nos  doces ;  ou  quando  os  boticários 
as  applicão  ás  pilulas ;  ou  finalmente  quando  se  usão 
nas  bocetas  de  cores  para  os  meninos. 

As  folhas  de  ouro  falso,  que  são  feitas  de  co¬ 
bre  ,  dissolvem-se  em  muitos  licores  ácidos.  As  fo¬ 
lhas  de  prata  falsa ,  são  compostas  de  estanho  e  zin¬ 
co  :  humas  e  outras  são  venenosas. 

O  ouro  e  prata  mosaicos  são  o  produeto  da 
arte,  e  contém  substancias  nocivas.  O  primeiro  he  o 
sulfureto  de  estanho;  e  o  segundo  huma  liga  de  es¬ 
tanho  e  de  bismuto ,  triturada  com  mercúrio. 

Trata  depois  o  Dr.  Remer  dos  corpos,  que  ser¬ 
vem  para  fechar  papeis  e  cartas  ;  e  os  divide  em 
tres  especies.  i.° 
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1. a  A  colla  de  boca  {he  a  melhor  colla  dos  mar¬ 
ceneiros  ,  ajuntando-se-lhe  a  ametade  do  seu  pêso 
de  assucar ).  Esta  colla  serve  algumas  vezes  para 
fechar  papeis ,  e  mais  geralmente  para  collar ;  tem 
huma  côr  vermelha ,  e  ás  vezes  a  côr  azul ,  ou  verde , 
que  pode  ser  devida  ao  cobre ,  ao  minio ,  e  ao  ci- 
nabrio.  Quando  ella  he  corada  por  substancias  vege- 
taes  he  inteiramente  solúvel  em  agua  fervendo ,  e 
não  dá  sedimento  insolúvel  em  agua  :  mas  se  ella 
deixa  residuo  sobre  o  filtro,  he  necessário  examinar, 
se  contém  alguns  dos  referidos  metaes. 

2. a  As  obrêas;  que,  sendo  preparadas  com  o  ami¬ 
do  fino  ,  são  coradas  por  differentes  formas.  A  este 
respeito  diz  o  Dr.  Remer :  que  aquellas  ,  que  elle 
examinára  ,  erao  córadas  por  substancias  vegetaes  ; 
porém  accrescenta  ,  que  não  póde  assegurar ,  que  to¬ 
das  as  obrêas  sejão  córadas  sómente  por  substancias 
vegetaes  ;  e  que  estas  mesmas  não  tenhao  proprieda¬ 
des  venenosas.  Não  duvida  ,  que  também  possao  ser 
córadas  por  substancias  metallicas ,  isto  he,  pelos 
oxydos  de  cobre,  ou  de  chumbo;  e  nesta  parte  re- 
commenda  a  maior  vigilância.  Do  seu  exame  resul¬ 
ta  o  seguinte : 

a  As  obrêas  azues  se  fazem  vermelhas  pelo  acido 
nitrico  :  a  potassa  ,  e  o  ammoniaco  lhes  dão  a  côr 
verde.  A  côr  vermelha  ,  que  resulta  da  acção  do 
acido  nitrico  ,  se  muda  em  azul  pelos  alcalis  ,  e 
pelo  ammoniaco,  sem  apparecer  o  menor  indicio 
de  cobre.  Pretende-se  com  tudo ,  que  a  côr  azul 
lhes  he  dada  algumas  vezes  pelo  anil ,  ou  pelo 
azul  de  Prússia. 

h  As  obrêas  vermelhas  adquirem  hum  vermelho  côr 
de  sangue  pelo  acido  nitrico;  e  a  côr  violete  es¬ 
cura  pela  potassa,  e  pelo  ammoniaco.  A  prova  de 

Hhh  Hah- 
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Hahnemann  náo  mostra  o  menor  vestígio  de  chum- 
bo  na  dissolução  do  acido  nitrico. 
c  As  obrêas  amarellas  forão  descoradas  pelo  acido  ni¬ 
trico :  a  potassa ,  e  o  ammoniaco  derao  a  cór  ver¬ 
melha.  Elias  não  continhao  chumbo,  ou  ferro. 
d  As  obrêas  verdes  mudarão  para  hum  amarelio  des¬ 
maiado,  pela  acção  do  acido  nitrico:  e  as  brancas 
não  forão  córadas  por  algum  reagente. 

3.0  O  lacre.  Tem-se  pretendido ,  que  o  lacre  ver¬ 
melho  era  suspeitoso  em  razão  do  minio,  ou  do  ci- 
nabrio,  que  elle  contém-,  e  que  se  podia  tornar  peri¬ 
goso  ,  quando  se  aquece.  O  Professor  Remer  conside¬ 
ra  este  receio  sem  fundamento ;  e  accrescenta  ,  que  o 
lacre  negro  ,  e  os  outros  são  ainda  menos  perigosos. 
Em  quanto  porém  ao  lacre  amarelio  entende ,  que 
elle  he  nocivo  por  ser  ordinariamente  corado  pelo 
ouropimenta  ,  que  se  volatiliza  a  hum  brando  grão 
de  calor;  e  recommenda  a  prohibição  do  lacre  ama- 
rello ,  ou  pelo  menos ,  que  se  lhe  faça  dar  esta  cor 
pelo  mis  si  cote. 

As  vellas  de  cera ,  córadas  pelos  oxydos  metalli- 
cos ,  tem  sido  consideradas  como  perigosas;  e  he  por 
isso  que  no  Reino  da  Prússia  forão  prohibidas  as  bu¬ 
gias  de  cera ,  pintadas  por  meio  do  verdete  ,  do  mi¬ 
nio  ,  e  do  ouropimenta.  Além  disto  os  meninos  brin- 
cao  muitas  vezes  com  a  cera  pintada  ,  e  a  levao  á 
boca  ;  chegando  até  a  engolir  alguns  bocados  ,  que 
os  podem  envenenar ,  como  já  tem  acontecido. 

As  cartas  de  jogar  são  córadas  por  substancias, 
das  quaes  algumas  passão  por  venenosas.  Estas  cores 
podem  pegar-se  aos  dedos ,  que  se  levão  á  boca ,  ao 
nariz,  e  aos  olhos:  as  cartas  também  muitas  vezes 
servem  para  entreter  as  crianças ,  e  estas  as  levao  á 
boca.  Ainda  que  o  Professor  Remer  seja  de  opinião, 

que 
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que  se  não  corre  muito  risco  com  as  cartas  pinta¬ 
das  ;  nem  por  isso  deixa  de  recommendar  a  vigilân¬ 
cia  da  Policia  em  quanto  ás  córes  ,  que  procederem 
do  cobre  ,  arsênico ,  e  chumbo.  Confessa  todavia  , 
que  as  côres  empregadas  nas  cartas  de  jogar  são  or¬ 
dinariamente  tiradas  do  Reino  vegetal. 

Empregao-se  muitas  vezes  para  tingir  estofos  , 
lã,  fios  &c. ,  matérias  colorantes  nocivas  á  saude; 
podendo-se  dizer ,  que  quasi  todos  os  principios  co- 
iorantes,  de  que  se  servem  os  tintureiros,  são  vene¬ 
nosos.  Todavia  as  diíferentes  operações  ,  por  que  pas- 
são  os  estofos,  lhes  tirão  a  propriedade  venenosa.  He 
também  sobre  este  objecro  que  deve  vigiar  a  Policia 
da  Saude  ;  e  tanto  mais ,  quanto  as  mulheres  que- 
brão  muitas  vezes  os  fios  com  os  dentes,  os  conser- 
vão  por  algum  tempo  na  boca  ,  e  até  os  engolem  ; 
o  que  póde  ser  prejudicial  aos  pulmões  &c.  ;  sobre 
tudo  quando  estas  tintas  forem  compostas  de  oxydos 
metallicos. 

Commercio  de  medicamentos. 

(Veja-se  o  Cap.  XXIX.  deste  Tratado.) 

Esta  matéria  faz  o  objecto  de  hum  capitulo  da 
obra  de  Mr.  Remer.  O  A  utor  se  dirige  a  dous  fins : 
I."  a  propor  ordenanças,  que  devem  regular  a  Poli¬ 
cia  acerca  dos  Boticários  ,  dos  Médicos,  e  dos  Char¬ 
latães  no  commercio  dos  medicamentos  :  1°  a  dar 
regras  para  se  conhecer  a  bondade ,  e  a  falsificação 
dos  medicamentos  stmplices ,  e  de  alguns  compostos. 

Em  quanto  ao  primeiro  artigo  nada  temos  a  ac- 
crescentar ;  pois  que  tudo  se  acha  providenciado  no 
Alvará  do  Regimento  do  Physico-mór  do  Reino  de 
22  de  Janeiro  de  1810,  e  em  outras  Resoluções  Re- 
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gias.  Em  quanto  ao  segundo  artigo,  também  se  nao 
carece  de  trasladar  nesta  obra  os  princípios  de  Chi- 
mica  applicados  á  Pharmacia  ,  que  expõe  o  Dr.  Re- 
mer;  porquanto  nestes  Reinos  he  encarregada  a  visi¬ 
ta  das  boticas  a  Médicos ,  e  a  Boticários  instruídos 
para  bem  julgarem  da  bondade  ,  ou  falsificação  dos 
medicamentos.  Entendo  todavia,  que  seria  mui  van¬ 
tajoso,  que  se  publicasse  hum  Tratado  acerca  da  fal¬ 
sificação  dos  medicamentos  ,  o  qual  abrangesse  as 
substancias  simplices  e  compostas ,  que  servem  para 
aviar  as  formulas  extemporâneas  do  uso  Medico;  e 
que  também  descrevesse  os  caracteres  ,  e  as  regras 
para  conhecer  a  bondade,  e  a  sophisticação  dos  pre¬ 
parados  officinaes;  a  fim  dé  que  os  Boticários  (que 
na  maior  parte,  por  falta  de  escolias  próprias  da  sua 
Profissão ,  não  estão  em  circunstancias  de  conhecer  a 
pureza  dos  medicamentos)  podessem  instruir-se  facil¬ 
mente  sobre  os  meios  de  verificar  a  bondade,  ou  a 
falsificação  de  todas  as  substancias  medicinaes em 
beneficio  da  vida  dos  homens.  Não  he  porém  bastan¬ 
te  ,  para  o  desempenho  deste  extenso  assumpto ,  o 
que  a  tal  respeito  mui  breve  ,  e  limitadamente  escre- 
veo  em  sua  obra  o  Dr.  Remer ;  nem  mesmo  o  Tra¬ 
tado  ,  ha  4  annos  publicado  por  Mr.  Favre ,  acerca 
da  sophisticação  das  substancias  medicamentosas;  o 
qual  ,  se  bem  que  superior  a  outro  mais  antigo  de 
Mr.  Fandensande ,  Pharmaceutico  de  Bruxellas ,  ain¬ 
da  nao  he  completo;  e  lhe  faltão  muitos  artigos  es- 
senciaes :  havendo  por  outra  parte  em  alguns  dos  ar¬ 
tigos  ,  que  offerece ,  muitos  defeitos  e  erros ;  como 
bem  se  deixa  ver  da  analyse  critica  ,  que  a  respeito 
desta  obra  vem  inserta  no  Bulletin  de  Pharmacia. 
Ann.  1812.  tom.  IF.  jpag.  330. 
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Objectos  de  luxo . 

Ha  também  hum  pequeno  artigo  na  obra  do 
Professor  Remer  ,  que  lie  relativo  aos  cosméticos , 
dos  quaes  usao  as  Senhoras  para  ajudar  a  formosu¬ 
ra  )  e  a  este  respeito  diz  o  seguinte : 

Muitos  dos  cosméticos  tem  Inima  influencia  fu¬ 
nesta  sobre  a  saude ;  e  devem  interessar  a  Policia  Me¬ 
dica.  O  leite  virginal  ,  ou  de  beijoim  ,  obra  como 
hum  incita nte  sobre  a  pelle. 

Como  se  não  tem  podido  abolir  este  mão  ha¬ 
bito  nas  grandes  Cidades,  he  necessário  concorrer, 
para  que  elle  seja  o  menos  nocivo  possivel ;  e  por 
isso  só  se  permittirá  a  venda  daquelles  cosméticos , 
que  tem  pouca  acção  sobre  a  pelle. 

A  cor  vermelha  composta  de  carmim  pode  ser 
usada  sem  perigo.  Não  acontece  o  mesmo  com  a  cor 
branca ella  contém  muitas  vezes  alvaiade ,  ou  o 
magistério  de  bismuto.  A  cor  branca ,  preparada  com 
magnésia  ,  será  a  menos  nociva. 

Para  tingir  de  negro  os  cabellos  ruivos  ,  se  cos- 
tumão  pentear  com  hum  pente  de  chumbo  \  que 
he  evidentemente  hum  veneno  lento.  Também  se  ser¬ 
vem  ,  para  tingir  de  preto  os  cabellos  e  sobrance¬ 
lhas  ,  de  hum  licor  composto  de  huma  oitava  de  ni¬ 
trato  de  prata,  de  meia  oitava  de  nitrato  de  mercú¬ 
rio,  e  de  quatro  onças  de  agua  distillada.  Esta  com¬ 
posição  igualmente  he  prejudicial. 

InflammaçÕes  espontâneas. 

(Veja-se  o  Cap.  XXV.) 

Parece-me  util ,  e  até  curioso,  trasladar  quanto 

diz 
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diz  o  Dr.  Remer  acerca  das  inflammaçoes  espontâneas , 
o  que  deve  servir  de  supplemento  ao  Capitulo  refe¬ 
rido  neste  Tratado  a  respeito  dos  incêndios. 

Não  sendo  ainda  bem  conhecidas  todas  as  cir¬ 
cunstancias  ,  depois  das  quaes  devao  ter  lugar  as  in¬ 
flammaçoes  espontâneas ,  parece  todavia  que  ellas  de¬ 
pendem  das  seguintes  condições. 

1. a  He  necessário,  que  se  misturem  dous  corpos 
heterogeneos ,  entre  os  quaes  haja  huma  grande  afii- 
nidade. 

2. a  Esta  affinidade  deve  produzir  huma  mudança 
tal  no  estado  de  aggregação  ,  que  a  capacidade  dos 
corpos  misturados  ,  para  o  calor ,  deve  diminuir ;  e  por 
consequência  deve  haver  calorico  livre. 

3/  O  calorico  em  liberdade  deve  ser  sufliciente , 
para  que  os  corpos  combustiveis  ambientes  se  possao 
infla  minar. 

4.*  Esta  combustão  tem  sobremaneira  lugar  em  as 
oxydações  rapidas  ,  como  acontece  nas  misturas  dos 
oleos  voláteis  com  os  ácidos  mineraes.  Observão-se 
também  algumas  vezes  inflammaçoes  nos  montões  de 
feno  húmido. 

y.3  Hum  certo  grão  de  humidade  parece  importan¬ 
te  em  todas  estas  combustões  :  em  muitos  casos  não 
se  saberá  dar  a  razão  da  maneira  ,  porque  obra  a  agua. 
Em  outras  circunstancias  a  acção  da  agua  he  mais 
explicável ,  como  em  o  pyrophoro ;  depois  que  se  sa¬ 
be  ,  que  as  terras ,  e  os  alcalis  podem  ser  reduzidos 
a  corpos  combustiveis  ,  que  facilmente  decompõe  a 
agua. 

Os  phenomenos  mais  diffrceis  de  conceber  são 
aquelles  ,  que  algumas  vezes  se  observão  no  corpo 
humano;  sobre  tudo  nas  pessoas  do  sexo  feminino, 
que  fazem  uso  immoderado  de  licores  espirituosos. 
Quando  estas  pessoas  se  aproximao  a  hum  corpo  in¬ 
fla- 
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flammado  ,  pega-lhes  o  fpgo,  e  ardem  até  hum  resí¬ 
duo  pouco  considerável ,  convertendo-se  tcdo  o  seu 
corpo  em  huma  cinza  viscosa. 

A  verdade  deste  facto  não  sofre  duvida  :  as  cau¬ 
sas  porém  da  combustão  não  são  ainda  sufficientemen- 
te  explicadas  ;  se  bem  que  alguns  Escritores  tenhao 
fallado  das  combustões  humanas. 

As  misturas  ,  que  mais  facilmente  podem  dar 
lugar  ás  combustões  espontâneas  são :  montões  húmi¬ 
dos  dos  resíduos  de  fogo ,  ou  queimas  ;  montões  hú¬ 
midos  de  palha  ;  os  mesmos  de  trigo  ,  de  café  moi- 
do  ,  de  cevada  preparada  para  se  fazer  a  cerveja 
( malt ),  de  chicória  muito  seca;  os  montões  de  es¬ 
trume  ;  os  estofos  de  lã  enfardados  ;  as  semeas  ;  o 
centeio  torrado,  ou  muito  seco;  os  panos  de  algodão 
embebidos  de  oleos,  e  enfardados  em  caixas;  mon¬ 
tões  de  carvão  de  pedra  ,  de  turfa  ,  das  cinzas  da 
turfa  ,  de  pyrites ;  huma  mistura  de  ferrugem ,  e 
azeite  &c.  &c. 

He  por  tanto  necessário  ,  que  se  tomem  caute¬ 
las  de  Policia  sobre  todas  as  substancias  capazes  de 
produzir  esta  qualidade  de  phenomenos ;  a  fim  de  se 
evitarem  incêndios  semelhantes  ao  acontecido  no  mez 
de  Junho  de  i3n,  em  Koenigsberg  ;  que  reduzio  a 
cinzas  huma  quarta  parte  da  Cidade  ,  começando  o 
fogo  em  hum  armazém  de  azeite ,  que  se  suppoz  ser 
occasionado  por  huma  inflammação  espontânea. 

Os  artigos ,  que  restão  na  obra  do  Professor  Re- 
mer,  dos  quaes  nao  fiz  menção  neste  Tratado ,  como 
o  da  falsificação  da  moeda  ,  da  falsificação  dos  do¬ 
cumentos  ,  e  o  que  trata  dos  venenos ,,  pertencem  á 
Medicina  Legal ,  que  exclui  do  meu  assumpto  :  e  as¬ 
sim  dou  por  concluido  este  appendice. 

N.  B.  A  pag.  117  desta  obra,  tratando-se  da  pu¬ 
rificação  da  agua  por  meio  do  movimento ,  nós  pre- 

fe- 
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ferimos ,  para  bater  a  agua  ,  os  páos  do  Loureiro-ro¬ 
sa  (  Nerium  oleander  de  Linn. ) ,  segundo  a  prática 
da  Barbaria  ;  reflectindo  porém  depois ,  que  esta  plan¬ 
ta  entra  na  ordem  dos  venenos  na rco tico-acres  ;  e 
que  o  seu  extracto  aquoso,  mesmo  applicado  ao  te¬ 
cido  cellular,  envenena  com  muita  rapidez,  e  acti- 
vidade;  por  isso  aqui  declaramos,  que  jámais  se  use 
dos  páos  deste  arbusto  para  o  referido  fim. 
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